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PARTE PRIMEIRA

DOS NOSSOS DEVERES PARA COM DEUS

P. Quaes são os nossos deveres para com Deus?
R. O homem deve a Deus culto interno e externo.
Culto é a homenagem que se tributa á divindade, e

que consiste no amor, veneração, reconhecimento, sub
missão e resignação, e todos os outros sentimentos que
podem inspirar ao homem as suas relações intimas com

o Ente Supremo.
R. Em que consiste o culto interno?
R. O culto interno, a que tambem se chama pieda

de, consiste em honrar e adorar a Deus mentalmente,
sem manifestação exterior dos sentimentos do respeito
que nos inspira a alta idéa que temos do seu poder e

da sua infinita bondade.
P. Em que consiste o culto externo?
R. Nos exercicios exteriores de piedade, a que nos

obriga a Religião que professámos, e que consistem,
principalmente, em assistirmos ao santo saérificio da
missa, e ceremonias e funcções publicas com que a

Igreja Catholica celebra os seus mysterios.

DOS DEVERES DO HO�m�I PARA COMSIGO MESMO

Fundamento destes deveres

.p. Quaes são os deveres do homem para comsigo
mesmo?

It. Sendo o homem composto de duas suhstaneias,
alma e corpo, deve conservar e aperfeiçoar a ambas;
l'omo porém a primeira seja destinada a mandar, por
que é mais nobre e mais excellente, c a segunda a obe
decer, o cuidado da alma deve ainda ser mais essen

cial que o do corpo.
A alma divide-se em duas faculdades principaes: en

tendimento e vontade) que prescrevem cada urna deve
res a preencher.
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O homem gravará profundamente em seu coração,
em primeiro lugar, a idéa de Deus e os sentimentos de
Religião, porque como poderia elle adquirir a verda
deira felicidade, se ignorasse a vontade daquelle de
quem depende? Deve pois fazer justa idéa de si mes

mo e de seu estado, para pôr freio ás suas paixões, e

corrigir as inclinações que o arrastão ao vicio. Quando
se lhes larga a redea, não só ellas arruinão a saude e

o vigor do espírito, mas offuscão e pervertam o juizo.
Nada é mais contrario ao dever do homem do que

passar o tempo na ociosidade e na preguiça: a existen
cia sem trabalho é uma espécie de morte. O trabalho,
pelo contrario, desenvolve nossos talentos e faculdades,
e permitte que sejamos uteis a nós mesmos e á socie
dade. A ociosidade traz comsigo a pobreza e a ignoran
cia. Quanto não são pois dignos de lastima aquelles que
só pensão em futeis divertimentos, sem se lembrarem
de que chegará um dia em que, abandonados a si mes

mos, ou não sabem exercer uma profissão honrosa para
poderem viver, e se precipitão na vereda do cnme,
ou se são ricos, desfaleão o seu patrimonio por não sa

berem adrninistra-lo, causando assim a sua propria
de�gra�a.

Entre os deveres concernentes ao nosso corpo, ha
um que domina todos os mais, qualquer que seja a sua

natureza ou o seu objecto, e é o da nossa conservação
pessoal. Este dever é, sem eontradicção, o primeiro em

ordem, porque em vão se prescreverião ao homem ou

tras obrigaçõos, sr elle não tivesse nntecipadamente
provido {t sua conservação.

Segue-se daqui que devemos conservar e augmentar
as forças naturaes do corpo rom alimentos e exercícios
convenientes ; evitar tudo quanto pnder destruir ou des
arranjar uma maquina tão maravilhosa e tão fragil, e

fugir dos excessos que levão ao tumulo. Se pois não é
licito suicidar-nos, nem attentat contra a vida dos ou

tros, podemos comtudo defender-nos �e formos ataca
dus.

O suicidio deve reputar-se como a maior infracção
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flos deveres para comsigo mesmo. Aquelle que se priva
da vida, suffoca o sentiinento ruais forte que o Creador
lhe inspirou, e dispõe de uma coma de qtle não é rlono.
Deus concedeu-nos a vida para a empregarmos no seu

serviço, em utilidade nossa, c a bem dos outros; c

aquelle que attenta contra ella, contrariá as suas res

peitaveis disposições, e a�sume um poder que exclusi
vamente compete ao Ommpotente.

O desafio é, do mesmo modo, contrario aos deveres
que o homem contrahiu para comsij2o mesmo, r�ra rnrn

os outros e para com a sociedade. E immoral c anti-re
ligioso: �. 0, porque aquelle que lança mão desse meio

para terminar as suas contendas (COIllO se a jnstira pu
desse decidir-se pela destreza no manejo dás al'l11';IS, on

pelo acaso, que tanta parte tem nesse acto di' temeri
dade e barbaria) entra nelle com o propŒito firme de
matar ou de ser morto; 2. o, porque a sua origem é a

vingança; 3.°, porCflw é incfllcaz para comei'll)r o obje
cto que seus auctores tëcm om \'1:,1:1, �f' liNI! qnc 1:11110

perigo corre o oll'l'lldido como o 011'1'11"01'; 4.°, final
mente portIue torna inúteis a,; Icis, visto Iple assim vern

cada qual a fazer justiça por suas prupri�,; mãos, do
que resulta necessariamente a nnnrrhia social.

O não aceitar pilis um desnllo nunca (l{IIII' spr lid'l
em conta de cobardia senão por a'jlli'lh flllC nllO dis
correm, ou que não fJuerem èonforhiar-so com ns san

daveis preceitos qnl' a nl'ligiãn no�.ililpill'.
O homem insultado, fill nlTf'ntlirlll 11;1 sua honra, (JI'rl�

recorrer ás auctoridadr« rr,,,,pl'rlir:\�, on aos trihunnos
para �no ,iusti�a lhr �('in f"itl.

O [usuiameiü« t11'oIl,'s ""I','rr,� ,; 1/11/ amor d" si 1I/PSI1W

racionaoel e lwm entendido. Deus concedeu a todos os

homens o desejo insaciável da felicidade, porque todas
as suas acções tendem a esse fim. Nós amamo-nos na

turalmente, e Iugimos com um srntimrnlo Ile horror de
tudo qual}to prcsa}:!�a dl'��raça o dcst�uirão; ma" rsl,"
amor, para sor 11'1'1tI1110, ll"\',, �t'r eoutirlo em CI'rlo,; h
mites, fille faZl'III ('tI[I1Il'l'I'!' a" rrlat:,iu'" Il'l homem l'ara
com Deus e rara com o� 'l'lb ."illlilll:llltr�.
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P. �m que consistem os deveres para com os nos·

sos similhantes em grral "!
R. Nestes preceitos:
i. o Não [aças a out!"en� o que não qlt_izems que tI!

fi:;;essfln. Tao noccssana e a ohservancia do me-mo

precoíto, que sem ella não poderia haver sociedade 1'1l

tre os homens. Segne-se daqui qne devemos repnrar o

mal (tne acaso houvermos causado,
2.° Devemos {azer bem nos nossos simiûumtes, por

qno a sociedade, para ({Ile o homem nasceu, não ()(�(lc
manter-se sem mutuo comrnercio de heneflcencia,

:1.0 Iteremos se)' ng/'aderidos aos no,ç,�os bem{eito/'fs,
porque se somos obrigados a amar os nossos similhan
II'" rill p-rr:d, t-run maior razão devemos amar a (jlll'lil
Jill" f;IZ hem.

1." Uereuu« f/l(1()'dol' a uoss« �11I1f],1'I'(I, a ('Im/p:;"
m no�,(1� f!/,()'/lf"\S(I.�, exe('plo se 11\ NlIlOS prn!lwtlrtl0
llH'O["idl'l'arlalllrlltt' f;1Z('r algllrn;l cousa t'tm!l ana ás
It'JS Oll 3(h hOIl'\ ('II�rllllll'S,

P. OW\ SI' ('nlt'll1ll' 1'1'!:1 :-:llri('(I:lIlr ('1I1I1I1!,al ?
II, .\ 11111' ('xis!() 1'1111'1' marido e mulher,
P. Quae" são 11:\ (lc'\'!'r('� rr'('ípro('os do marido r da

mnlher ?
II. ,Arnnr('m-or frrnamrntr, njnrlnrem-se eomo rom

pnl�lf('IJ'II:'l "Il:tl'tbr 1111\ all ollll'll a "lai� 1'�('rupllln,�:l ft�
rlrhrladr, (' I'slrt·it:m·l1l11I11n união '111(' ha (It' dúrnr 1011a
a "lin vitln ,

p, Quacs sào pois as l'l'inri\,a,'s infrac(:iírs dos 110,,

St):'. df'rt'!l'rs rnra 1'0111 os J1()s�OS similhantos �
It O hOllli('iJio voluntnrío, o furto, a ealnmllia, etc.

DO;l quvr,l'ÇS para com os pa\s

r:- '111:1(" :tll (I' Ih L'J" ti"" Iillu» l'ara crun . eus

p;lI� �
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R. Devem ama-los, respeita-los e obedecer-lhes em

tudo quanto não for contrario aos Mandamentos da lei
de Deus. Os filhos devem, alem disso, consolar e assis
tir a seus pais na sua velhice, se por ventura carece

rem do seu auxilio; pedir-lhes o seu conselho nos

negocios importantes, quando estejão no caso de os

saberem dirigir, e respeitar, em todos os tempos, a au

ctoridade daqueJles que lhes derão a vida, e os formá
rão até torna-los membros dignos da sociedade.

P. Que conceito merece um filho que causa desgos
tos a seus pais e os desampara?

It O de um homem atrozmente ingrato, desprezivel
perante os homens, e amaldiçoado de Deus.

P. Não prescreve a Religião esses deveres dos fi
lhos?

R. Sim; e bem claramente no quarto Mandamento
da lei de Deus, o qual é concebido nestes termos:

Honrarás fi, teu pai e a tua mãi

Este� deveres dos filhos são ao mesmo tempo tão na

turaes e tão religiosos, que devem ser observados, não
como dirigidos a creaturas humanas, mas, se é per
mittido expressar-s!, assim, corno um culto dedicado a

divindades terrestres.

P. Que dizia a este respeito o historiador Philon�
R. Dizia que o mandamento do dever dos filhos es

tava escripto, entre os Hebreos, metade na primeira
Taboa da lei, que se referia a Deus, e metade na se

gunda Tahoa, que dizia respeito ao proximo, como

sendo metade divino (' metade humano.
P. Pois não hasta (IUI' tenhamos a convieção desses

deveres no intimo do coração?
IL Não: é preciso manifestá-la continuameute em

nossas acções e palavras.
P. Como deverá ella manifestar-se ')

R. Um filho, seja qual for a sua idade, jamais deve

appareeer diante de seus pais senão com um exterior
modesto e submisso, que exprima simultaneamente o

respeito e o affecto. Deve ouvir as suas ordens, os seus
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conselhos, as suas minimas palavras com uma piedosa
attenção, que indique a sua disposição a obedecer-lhes.
Se acontecesse ter justas e uteis observações a fazer,
conviria que pedisse licença para as expor, e uma vez

obtida, que fizesse valer as suas razões nos termos mais
respeitosos.

P. Estes deveres dos filhos para com seus pais achão
se consagrados, ha muito, entre os povos da terra?

R. Sim; já erão reconhecidos pelos povos da mais
remota antiguidade, e a Historia nos ensina que por
toda a parte erão religiosamente observados.

p _ Que ha mais digno de notar-se na Historia sobre
este ponto?

It Entre muitos povos da Grecia, e na Republica
romana, confiava a lei poderes sem limite á auctori
dade paterna. Tinha-se a convicção de que nenhum
pai chegaria a abusar deste poder. Reconhecia-se tam
bem a necessidade de dar aos pais de familia uma au

ctoridade capaz de conter filhos desobedientes, se por
ventura os houvesse.

]1. Cite algum exemplo dos poderes inherentes á au

ctoridade paterna entre os antigos.
It Em Roma, por exemplo, a lei dava aos pais o di

reito de "ida c de morte sobre seus filhos. Conta-se que
o Senador Fulvio, tendo sabido que seu filho era cum

pliee na conspiração de Cettilina, ordenara a sila mor

te, dizendo que nâo tinlu: doslo o sel' ft seu filho pam
servir a Cettilina contra a patria, mas sim petra ser

'Vir a pettria contra Catilina,
P. Não produziria essa severidade, que hoje acha

mos excessiva, () eITeito de afrouxar o amor dos filhos
para COlli seus pais ,.?

It Numerosos exemplos provào o contrario. Entre
tantos hellissimos rasgos de piedade filial em que abun
da a Historia romana, poucos ha tão tocantes como

os daquellas jovens espo::\as, que sustentárão com seu

proprio leite, uma seu pai, outra sua mãi, condemna
dos ambos a morrerem de fome em horrivei- masmor
ras.
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R. Um funecionario publico, por exemplo, deve res

peitar seus chefes, e obedecer-lhes em todo quanto lhe
ordenarem a bem do serviço do Estado; um criado deve
respeito e obediencia a seus amos; um soldado, aos seus

officiaes; um caixeiro, a seu patrão; um operario, a seu

mestre, etc. Finalmente, todo o subordinado deve res

peitar o seu superior, e, em geral, todos os que são
mais avançados em idade, como mais adiante se dirá
quando fallarmos das pessoas idosas.

Dos deveres para com os nossos mestres
e mestras

P. Que devemos a nossos mestres e mestras, n'mua
palavra, a todas as pessoas encarregadas da nossa edu
cação"!

IL Nossos mestres e mestras exercem, em certo

modo, um ministerio sagrado, qual o de bem formar o

nosso coração e o nosso espirito. A sociedade que nos

confiou aos seus cuidados, deve reconhecer os serviços
que assim lhe prestão; nós, os meninos, devemos-lhes
gratidão, amor e respeito em quanto vivermos.

P. Não acharemos na antiguidade, tão fecunda em

hons exemplos, algnns dictames a respeito de nossos

mestres "!
It Quintiliano, célebre critico romano, enuncia

quasi todos os deveres dos discipulos ou educandos
ueste unico conselho que lhes dá: « Amai os que ros

ensinão, como amais as scienfÍas que dellI'S a.pl'pn
deis; e olhai-os como pai« de quem recebeis, não a

rida do corpo, mas a instrucriia, que é, por assim di
zer, a vida da alma. D

P. Não poderão os povos antigos apresentar-nos su

blimes exemplos do respeito devido aos mestres?
U. Bpaminondas, es,e célebre General thebanu,

esse sabio, se havia d!' tal maneira ligado, por affecto
e reconhecimento, a Lysis, seu mestre, que preferia a

companhia df'st!' ancião, triste I' �pV(,l'o, á dos mau-
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cebos da sua idade. Alexandre, cognominado Ma,qno.
amou e venerou toda a ma vida o illustre Aristóteles,
seu mestre, e em signal de reconhecimento para com

elle, chegou a mandar reedificar a cidade de Stagyra,
sua patria, que Filippe, Rei de Macedonia, tinha arra

zado. O mesmo Alexandre se mostrou sempre possuido
de reconhecimento e gratidão para com aquelles que o

tinhão educado.
P. Não nos offerece a Historia moderna outros exem

plos da mesma natureza?
R. O Imperador Carlos V, que foi um monarca quasi

omnipotentenaEuropa, tinha votado tal reconhecimento
a seu mestre, que julgou não poder manifesta-lo melhor
do que fazendo com que elle fosse eleito Papa. Este So
berano Pontifice foi Adriano VT.

P. Póde a severidade dos mestres eximir os discipu
los do reconhecimento que lhes devem?

R. Essa necessaria severidade, que modera e repri
me as paixões de uma idade pouco prudente, e muitas
vezes inconsiderada, deve augmentar ainda mais o nosso

affecto para com elles.
P. Conseguintemente é honroso amar e respeitar

seus mestres?
R. O reconhecimento geral, e em particular para

com aquelles que presidírão á nossa educação, é o dig
tinctivo de uma alma bem formada, e um dos caracte
res prineipaes do homem probo, que assim mostra fa
zer o devido apreço do desvelo que para com elle houve,
a fim rle o constituir homem de bem. Marco Au.relio, um

rios mais sabios e illustres Imperadores romanos, dava
graças aos Deuses, principalmente, por duas eousas :

por ter tido excellentes mestres para si, e por haver
achado outros iguaes pa.ra seus filhos.

Dos nossos deveres para com as pessoas idosas

P. Porque se liga tanta importancia ao respeito ({Ill'
devemos aos anciãos?
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n. Porque devemos honrar, t'ill todas as pessoas de
idade avançada, a, imagem de nO�$08 pais e d" JlO�SOS

avós. _ t

P. Diga o que se lhe oííerecer acerca do respeito dos
poyos antigos para com os velhos.

.

n. Nos tempos mais remotos da Grécia, erão os YC

lhos tidos em tão grande estima, que tinhão direito aos

primeiros lugares nas assembléas nacionaes, e raras ve

zes era permittido aos moços questionar com elles. Na
célebre Republica de Esparta, a lei obrigava os man

cebos a cederem o passo a mil velho, Josse ondo fosso,
a levantar-se quando elle chegava, a calar-se, quando
clic fallava, e. a escuta-lo com uma respeitosa attenção.
Entre os antigos Romanos, não se tributavão tantas
honras ao nascimento e á fortuna como á idade: os

velhos erão considerados por elles como semi-deuses.
Nada era mais proprio para a conservação dos bons
costumes do que esta espécie de culto.

P, Cite.algum exemplo do respeito que se tinha aos

velhos na Republica de Esparta.
R. Eis-aqui um e bem notave], Procurando certo

Atheniense, já idoso, lugar em uma numerosa assem
bléa, aconteceu que alguns mancebos de Athenas lhe
Iizerâo signal para que fossé sentar-se entre elles, e

começárão a dizer-lhe chufas logo que se lhes aproxl
mou. O velho dirigiu-se para o lado aonde estavão sen

lados os Espartanos: estes, fieis ao santo costume do
seu paiz, lëvantárão-se com modéstia, e lhe dérão um

lugar no meio delios. Então aquelles mesmos Athenien
ses que tinhão zombado do velho, cheios de admiração
para coin os Espartanos, íizerâo resoar por toda a parte
os mais vivos applausos. O velho, com as lágrimas nos

olhos, exclamou: «Üs Athenienses conhecem o decer
dos homens bem educados; mas os Espa1'tanos sabem
pô-lo em prétice.»

p _ Temos por ventura alguma lei que nos prescreva
o respeito para com os velhos?

R_ Não; mas esse respeito, que a lei não detenuina,
observamo-lo levados de sentimentos religiosos.
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'P. Então devemos respeitar l<ldo� os velhos?

\H, Sim ; alt', mesmo todas as pe�soils que nos forem
:;upel'ilJl'P� l'ill itlad(',

Il, Que diz Cicero a este respeito no seu Livro dos
deueres?

II, «Convém aos mancebos, diz aquelle celebre orador
romano, ter toda a deferenria pant com as pessoas mais
velhas, e escolher, d'entre elias, as mais honradas e es

timadas, pas:« se »oleren: doe seus conselhos e auctori
diule.»

Do respeito para com os superiores em geral

1), Corno se deve manifestar o respeito para com os

superiores?
lL Tanto pelas acções e maneiras, como pelas pala

vras.

p, Quat's devem ser as acções e maneiras a respeito
dos superiores?

H. Submissas, modestas, moderadas, circumspectas,
medidas emfim pelo grão de respeito que a. sua posição
relativamente á nossa lhes dá direito, il esperar.

p, Como devemos regular as palavras na pre�en�a
dus super'iores '1

It Em harmonia com o quP, arabi'ullus de dizer.
P. Deve-se pUI' ventura respeitar U11l wperiol' que

falta á auencão aos seus inferiores '1
It Sem duvida. Deve-se mostrar que Re não perce

heu; perdoar-lhe o ter-sr. esquecido das leis da. civili
dade, ou Iazer-lh'o conhecer, obrando de um modo
ainda ruais submisso Po attenciose a seu respeito: é este
o meio mais seguro de lhe fazer reconhecer o seu erro.

p, Não teremos algumas vezes o direito de fazer jus
tas advertencias aos nossos superiores 9

ll. Por certo, mas em termos respeitosos.
p, É permittido expressar-se livremente a respeito

dos superiores?
II. \tt" certo ponte, e com tanto que seja com cir

euurspecção e j usLi�a.
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P. Não terá excepção a regra Jo respeito aos supp·
?'iores?

-

R. A regra invariavel é que, em todas as circum
stancias, devemos respeito aos superiores, ou seja fal
landn-lhes ou fallando delles na sua ausencia. A viola
ção deste importante preceito, expor-nos-ia a sermos

desfavoravelmente olhados na sociedade.

Dos deveres para com os iguaes

P. Não se diz que todos os homens são iguaes?
R. Todos os homens são iguaes perante Deus, que

manda que nos amemos como irmãos. Todos os ho
mens são do mesmo modo iguaes perante a lei.

P. Admitte por ventura a sociedade algumas dis
tincções?

R. Certamente. Pelo assentimento geral dos homens
de todos os tempos e de todos os paizes, a idade, os ser

viços feitos á patria, os cargos importantes, o merito, a

sciencia, os talentos tem mui naturalmente estabelecido
distincções entre as differentes classes para vantagem
da sociedade. Que seria, com effeito, a mesma socie
dade, se um simples cidadão pertendesse ser igual ao

magistrado? Que quadro offereceria uma familia, que
representa em ponto pequeno essa sociedade, se os fi
lhos quisessem ser iguaes a seus pais?

P. Quem são aquelles que se devem eonsiderar como

(guaes?
R. Os iguaes de um menino são os seus irmãos, os

seus condiscipulos e mancebos da mesma idade. Um
homem considéra como seus '(guaps aquelles qtlf' são ria
mesma condição, emLora sejão mais moços.

P. Que deveres temos a cumprir para com os nos

sos iguaes'?
R. A caridade christã, a filantropia ou o amor dos

snnilhantes, nos prescrevem muitos. Resumi-los-hemos
neste grande principio, já enunciado por outras pala
vras, que devemos tratar os nOSSilS iguaes como qvprp
riamos que e�""s nos tratassem,
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P. De lJue serve a civilidade entre �guaes '1
.

It A civilidade entre iguaes é mais necessana do

que se pensa. Serve para conservar e�n seus justos li

mites a familiaridade, tantas vezes disposta. a tom�r
certas liberdades que podem degenerar e� insolencia
011 grosseria, e cujo primeiro mal é occasionar o des-

prezo ou a desconsideração, .

P. Então em que consiste essa polidez que deve exis

tir entre iguaes'1
Il. N'um acolhimento affectuoso e cordeai, em ma

neiras delicadas e expressões benévolas.
P. Pois é necessario ter tantas attenções com os nos

sos irmãos e irmãs, por exemplo?
It Sim, sem duvida; é, tornamo-lo a repetir, D9

centro da familia que se deve aprender a caridade. E
no affecto fraternal que deve principiar o affecto para
com os nossos similhantes em geral. Irmão ou irmã,
cuidemos em que cada um de nossos irmãos ou irmãs,
conheça que os seus intéresses nos são tão caros corno

os nossos proprios. A intimidade jamais deve fazer es

quecer a civilidade entre irmãos e irmãs. Um irmão
deve usai' de maneiras ainda mai" delicadas para com

suas irmãs, a quem a natureza formou mais fracas e

mais sensiveis do (lllt� elle.
I). Não �e pôde ser LOlli inuãu s-m todas est\as at

tençùes?
.

R. Completamente não. Aquelles que eomrah-m ha
bitos grosseiros a respeito de seus irmãos e irmãs, dão
lugar a que se presuma mal dos seus sentimentos, e

expõem.-se de mais a mais ás consequencias da sua.

grosseria para com outras pessoas.
P. Então é muito importante a pratica da civilidade

entre irmãos e irmãs?
It Sem duvida: os deveres que a civilidade pœ

screve são tão gratos a. cumprir! Depois de nosso pai t\

de nossa mãi, nossos irmãos e irmãs são os amigos que
])PIlS collocou mais proximos de nós, e pormil motivos,
nue escusado é enumerar, devemos continuamente man
ter esta santa amizade, Aquelle que conhece, de tenra

lii
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idade, todo o valor dessas affeições de familia, e cuida
dosamente as cultiva, mais tarde, quando apparece na

sociedade, leva comsigo esses costumes affaveis e no

bres que inspirão aos outros o desejo de os imitar.
P. Offerecor-nos-ha por ventura a Historia exemplos

de amor fraternal?
R. ûílerece, e bem sensíveis. Um dos mais salientes

e dos menos conhecidos, é o de Proculeo, cavalleiro
romano. Por morte de seu pai, dividiu o seu patrimo
nio, em partes izuaes, entre seus dois irmãos, Murena
e Scipiâo. Tendo estes porém perdido todos os seus

hens, em consequencia da guerra civil, repartiu o mes

mo Proculeo com elles o que tinha. Exemplo memora

vel, tão digno de ser imitado, e que bem prova o quanto
Proculeo estava possuído dos verdadeiros sentimentos
do amor fraternal I

P. O que acaba de dizer da civilidade, em relação
a irmãos e irmãs, não poderá também ser applicavel
aos verdadeiros amigos?

R. Por certo: a verdadeira amizade não é outra
cousa mais do que a imagem da ternura que a natu
reza cimentou no coração de um irmão para com seu

irmão.
P. Em presença do que fica exposto sobre a atten

ção entre iguaes, deverá banir-se a jovialidade c o gra
cejo?

IL A civilidade não exclue o gracejo entre 1·guaes.
Logo porém que degenera em zombaria, torna-se re

prehensivel, e até digno de desprezo. A zombaria mor

tifica sempre, on ella se dirija ás enfermidades do corpo
011 a defeitos moraes.

P. Qual é o maior inconveniente da zombaria?
R. O de offender o amor proprio; e o amor proprio

offendido dillicilmente perdoa.
11. Não se póde pagar zombaria com zombaria?
R. Demasiadas vezes se lança mão dessa especie de

vingança, culpave! como todas as vinganças : ella então
dá Ingar a um combate intermiuavel em que toma parte
a malicia que suffoca, não só os sentimentos da. justiça.
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e da urbanidade, mas até os da Religião. Dessa animo
sidade resultão contendas, rixas, resentimentos, e não
raras vezes odios inveterados que perturbão bem cruel
mente a paz das familias e a harmonia da sociedade.

P. Que deve fazer aquelle de quem se escarnece?
R. Se a zombaria recáe n'algumas extravagancias

ou em leviandades, deve toma-la, ainda que má seja,
como uma lição proficua, não se encolerisar, e tratar
de corrigir-se. Se o escarneo recáe n'alguma enfermi
dade corporea, deve ter bastante presença de espirito
para ser o primeiro a rir-se della, procurando assim o

meio mais acertado de reprehender, sem azedume, o

incivil chocarreiro pela sua falta de caridade. E este

procedimento a unica vingança permittida pela civili
dade.

P. Então será melhor não gracejar, ainda mesmo
com os nossos iguaes?

n. Podemos faze-lo com os nossos amigos e com os

nossos iguaes, porém dentro de certos limites de que
não devemos afastar-nos, por mais familiaridade que
rom elles tenhamos.

P. Póde-se dar conselhos aos iquaes sem offender as

regras da civilidade?
R. Sim; e até muitas vezes é um dever ; mas con

vém desempenha-lo com caridade, delicadeza e discer
nimento, sem o que pôde-se indispôr os animos dos
outros. Ha pessoas que infelizmente não véern no s: on

selhos que lhes damos mais do que um desejo de as

criticar. Indispõem-se por isso com o que lhes dizemos,
e eonsiderão-nos seus inimigos; então, em Ingar da boa
obra que julgávamos praticar, não fazemos mais do que
juntar um mal a outro mal, e, por assim dizer, atear o

fogo.
P. Não nos expomos, ás vezes, a erros bem gros

seiros, tratando em tom de igualdade com pessoas que
inconsideradamente suppomos nossos iguaes'1

n. Esse inconveniente é de pouca monta quando nos

dirigimos a inferiores; então passa por affabilidade ou

eondescendeneia. Com superiores, porém, poderia of-
�.



 



 



PAUTE PRIMEIlIA

teve o prazer de dar a liberdade, constítuindo-o depois
seu bibliothecario.

P. Devem as crianças considerar os criados de seus

pais como seus inferiores'!
It Tão sómente quanto seja necessário para se não

familiarisarern demasiadamente com elias, o que seria
contra a ordem estabelecida; mas, em nenhum caso,
lhes é permi ttido prevalecer-se da vantagem da sua po
sição pa�a os tratar mal.

P. Póde um menino dar ordens aos criados?
IL Deve unicamente transmiuir-lh'as quando o en

carregão de o fazer, e sempre com polidez. Se o menino
porém precisa ou deseja alguma cousa, deve pedi-Ia
com boas maneiras, e agradecer depois de servido.

P. Então não é permittido a uma criança dar ordens
como amo?

R. Seria por certo muito digna de censura uma

criança, cuja razão ainda não está formada, assumir a

auctoridade de amo para com aquelles que o servem,
e tratar COIll altivez as pessoas que a sua idade deveria,
pelo menos, tornar-lhe respeitáveis. Os pais sensatos

tanto não permittem este modo de proceder, que jamais
dão tacs exemplos a seus filhos.

P. Convirá que os superiores permittão aos seus in

teriores ou subordinados que lhes dêem conselhos?
IL Sim; se forem mais moços e menos ex perientes

do que os seus inferiores, c se esses conselhos forem
dados respeitosamente.

P. Deverão o:� superiores ouvir as rcpresentações
desses mesmos wferiores'!

R. Sem duvida; r até devem prestar-lhes toda a at

tenção, mas é preciso qur a representação do infl'riM'
seja feita sem cólera, sem insolencia, sem maldade nem

indiscrição.
P. Não será isso exigir doruasiadamente da parte

dos superiores?
R. Não se exige dalles senão u que a ,Religião pre

screve, e a razão e a justiça reelamão. E do dever de
todo o superior suavisar a condição dos seus infpr'iores.
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P. Não é para recear quo a auctoridade perca com

esæ modo do proceder?
Il, Toda a possoa que tem dignidade, e se respeita,

póde ouvir as advertencias quo lhe são feitas pelos seus

inferiores, sem so humilhar. A sua auctoridade póde
tirar dellas proveito, acautelando-se para não as mere

cer segunda vez. Assim, hem longe de perdor, póde
ganhar. Um moralista italiano disso com muita razão:
«Nos superiores a indulgencia e a affabilidade são vir
tudes que lhes custão pouco> e lhes rendem muito»,

P. Devem os superiores corresponder ás demons
trações suhmissas e respeitosas da parto dos seus infe
rim'es?

IL Devem, tanto mais quo a elles compete dar em

tudo bons exemplos aos seus subordinados. Conta-se,
que estando um dia o cavalheiro inglez William Goë'ls>
Govtlrnador da Virginia, conversando com um nego
ciante do paiz em Williamsburgo, passou um negro que
o eumprimentou, e a quem elle immediatamente cor

respondeu. Vcudo isto o negociante, exclamou : «Pois
Vossa Eæcellencùi abaiæa-se a sasula: urn escra vo 'h
«Certamente> respondeu o Governador, porque hacio.
de sentir muito que um eSl'ravo se mostrasse mais de
lirado e attencioso do que eu» .

P. Terão os superiores direito de agastar-se C01l1 os

seus inferio1'Ps, quando estes faltão ao respeito que lhes
é devido?

R. Certamente: mas devem contentar-se em repre
hende-lns com brandura. E sempre signal de orgulho
c fraqueza o dar-so por offondido daquelles que não
tem para comnoscn aqnellas anençõcs qut' deverião ter.

I). Então a condesccndencia, om geral, é um dever
dos superiores para com os -inferiores '!

n. Sem duvida; a eondescendencia �anha os cora

ções, as vontades; a aspereza, pelo contrario, os irrita
muitas vezes. Nr70 tendo caridade, nada tenho, dizia
S. Paulo. Antes delle, Nosso Senhor Jesus Christo,
seu divino Me�tre, havia dito: « Aprendei de mim> que
S(Ut bmndo e lwrnifde de coração; sêde-o como eu; e
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P. Em que consistam elles ainda '?
R. Em accommodar-nos ao genio das pessoas com

quem .convivemos, por mais singular ou extravagante
que sep. Devemos estar preparados a encontrar na so

ciedade pessoas desconfiadas, que se encolerisão sem

causa, que tomão tudo ás avessas, que discorrem mal,
que mostrão um orgulho arrogante, ou uma condescen
dencia desprezível e desagradavel. Uns são mui fogo
sos, outros demasiadamente frouxos. Estes contrarião
sem razão, aquelles não podem soffrer que os contra
riem. Uns são curiosos e malignos, outros insolentes
sem terem a minima attenção com pessoa alguma. Ou
tros, persuadidos de que tudo lhes é devido, não obse
queião ninguém, não deixando comtudo de dar a co

nhecer que exigem ser obsequiados. Estes e tantos

outros defeitos são, sem duvida, insupportaveis, mas é
do nosso dever desculpa-los.

P. Então será preciso mostrar exteriormente que
louvamos aquelles que tem esses defeitos, e acceder a

todos us seus caprichos?
IL Devemos lastima-los no nosso interior, e até sof

frer os seus defeitos e extravagancias com indulgente
paciencia,

P. Mas como adquiriremos nós essa paciencia aliás
tão util '?

Il. Exercrtando-nos nessa virtude e trabalhando por
minorar a impressão que os defeitos alheios produzem
cm nós.

P. Não haverá algumas judiciosas considerações que
possão ajudar-nos a conseguir esse rosnltado '?

R. Devemos ter sempre cm vista que não ha defei
tos de que não sejamos mais ou menos susceptíveis,
que nos não possão ás vezes lançar em rosto. Certo
auctor faz-nos esta advertoncia :

Se queres que te poupem, poupa tambem
os outros

P, Até que ponte exige U IlU��U dever que levemos
a toleraneia ?
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tisse entrar na Terra da Promissão, a qual elle viu do
cimo do Monte Neho, aonde expirou, ficou Iosué, seu

successor, encarregado do goyerno do povo Israelita.
Foi o mesmo Josué quem estabeleceu os Israelitas na

Terra da Promissão.
34, Depois da sua morte, começou o governo dos

Juizes, qlle durou trezentos annos; sendo Samuel o ul
timo, o qual, de mandado de Drus, ungiu a Saul para
Rei do povo d'Israei.

35 A Saul seguiu-se David, c a David, seu filho
Salomão, celebre pela sua sabedoria, e pelo Templo
que edificou cm Jerusalem em honra do Senhor.

;�(j Depois da morte de Salomão, dividiu-se o Rei
no; dez tribus rebellárâo-se contra Roboão, seu filho,
c reconhecérão Jeroboão como Rei d'Israel; ri outro

Reino tomou o norne de Reino de Judá. -
37 O Reino d'Israol foi destruido por Salmnsuizor,

Hei d' Assyria, que reduziu ao captiveiro as dez tribus,
e as dispersou por toda a Asia. O Reino de Judá sub
sistiu ainda cento e trinta annos, até que foi destruido
por Nabuc/wdonosur, o qual, na primeira guerra, levou
captiva uma parte do povo judaico para Babylonia, Il

na segunda, apoderou-se de Jerusalem>
38 Este captiveiro durou 70 annos, no fim dos quaes

Iorão m; judeus libertos por Cyro, Hf'i ria Persia; e

tendo, oltado p:lra Il Judea, reediûcárão o Templo de
Jerusalem.

3U Governárão-s« então pelas suas proprias leis, se

bem crue sujeitos aos Persas.
40 Depois da morte d'Alexandre Magno, Iicáráo

os judeus alternativamcnte sujeitos :lOS Heis do Egyplo
ou da Syria.

.

H Dois srènlns nntes rie Jews ChriMo. restahele
cérão os Principes Asmoneos ou Maehahcos. por nlgnm
tempo, a indepcndencia do povo judaico.

/ù! Os successuros dos l\1arhabeus assurnirão I) titulo
Ùt' tiei« da Judé«.

4a llircuno �.o, atacado por seu iruião ArÎs[óúlllu,
Ill\UI'lJU u auxilio dos Romanos. Pompeo valeu-lhe e

a



 



 



 



 



 



 



f. Qne é Religião? (I)
2. Quem" Deu, ?
3. Qual's são os OOtiSOS deveres

para com Dew?
4. Que vantagens se tirão da Re

ligião? _

.:i. E III'PIlssaria. a. R('Ii�üin na. so

CiNIa,ll'?
6. Em quantas classes <I' pnilem

dividir as diversas R(lligÍil(lg que
existom?

7. Que é Mono!hei;mo?
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perfeição até então desconhecida, il apresentou Elle
mesmo o mai" hello modelo na Oração Dominicol, Pre
disse os seus soffrimentos, a ma morte e resurreição;
a ingratidão dos judeus, o castigo que havião de ter,
a ruina de Jerusalem ; a abolição da synagoga e dos
sacrifieios ; as perseguições; heresias; a fé espalhada
por toda a parte; a Igreja sempre invencível até á con

summação dos 8e('11108.

--""'--

� Não permittiudo o plano do Manual Encyclo
pedico ser mais extenso em relação á Historia Sagra
da, de que muito convém ler conhecimento, poderão os

estudiosos recorrer á obra iutitulada :

l\IUIO Ji. INI·' \NCIA

UL

MANUAL DE HISTORIA SAGRADA

Ornado de i 00 lindas estampas, representande os prillcipaes SUCCfSSOS

referidns 110 Velho c 110 Novo Testamento

Por Emilio Achilles Monteverdt>

Pelo respective annuncio, que vai no fim d'este livro.
poder-se-há ajuizar rIa utilidade da adopção rio dito Ma
nual de Historia Sa.grada.

EXAME

(I) A. esta numeração corresponde a das respostas, que fÍ a 'Jue rai no

principio de cada um dos precedeutes paragrafos, desde a pasma �7 atP
á pagina oW.
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lJ11'11I1'1lto,ç, primriro r ;:rgunelo rI'Esdras, os Livros rie
Tobias, Judith, Esthl'J', .Tob p os dois Livros dos Ma·
chabeos. _

Os Livros sapieneiaes são: as Parúholos, ou Prover
bios de Salomão, o Ecclesiastes, o Cantiro dos Canti
scos, o Livro da Sabedoria o o Ecclesiustico.

Os livros Ilrofeticos são dezesete, a saber: Og Psal
mos de Daeid, e os escriptos pelos Profetas.

O Livro dos Psalmos de Ilavid, ou Psalterio, con

tém a collecção de cento e cincoenta Psalmos, ou hy
mnos sagrados, comfostos, pela maior parto, peJo Rei
David. De todos os .ivros do Velho Testamento, o dos
Psalmos é aquelle cuja lição �I' deve reputar a mais
util e proveitosa a toda a classe de pessoas.

Os Unos (Ius Profetas dividem-se em duas classes ;
n saber: Profetas maiores c Profetas menores,

Os Profetas maiores são quatro: Isaías, Jeremias,
Ezequiel e Daniel.

Os Profetas menores são doze: Osees, Joel, Amás,
Abdias, Jonas, Miquéas, Nahum, Habacuc, Sophonias,
A,q_qeu, Zacarias e Malaqnias.

Em todos estes livros se annuncia a vinda, virtudes
e milagres de Jesus Christo; a sua vida e paixão, p a

Igreja flue havia de fundar. N'elles sr estahelece a ver

dadeira revelação . ._

Os Li VI'OH do :\'0"0 TpHt.unento são os se-

gllint('� :

J.o O� Quatro Evangelhos.
2. o O� Ados des Apostolos.
:l.o As Epistolas de S. Paulo, S. Thia!fo, S, Pedro,

S. João e S. Judas.
4.° O Apocalnlsc.
O� Quatro Evangelhos, escriptos por S. 1I1alhp1/.ç,

S. Marros, ,s. L11raR p, S. João, contém as ac(:õrs ma

ravilhosas do J!"çu,ç Christo até á sua Ascrn�ão ao ('ro.

O� Actos dos Apostolos. Este Lino, de (jllr S. Lu
eiu (' auctor, comprehende a narração do acontecido
desde a Aseensão do Senhor, hem como a vinda do
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Espirito Santo; o estabelecimento da Igreja e varias
acções dos primeiros defensores da fé chri5tã.-

As Epistolas são vinte e uma: sendo quatorze ()�

criptas por S. Paulo, uma por S. Thiago, duas por
S. Pedr'o, tres por S. João, uma por S. Judas Thadeu,
Todas elias contém a mais solida doutrina do Christia
nismo, e as exhortações (lue os Apostolos fazião aos

primeiros fieis sobre a pratica das virtudes
.....

O Apoealypse ou revelação, escripto por S. Joõo
Evangelista, na Ilha de Pathmos, é o ultimo Livro do
Novo Testamento. Contém as mysteriosas revelações
feitas por Deus áquelle Santo durante o �eu exilio na

mesura Ilha.
Dá-se o nome de Versi/o dos Setenta a uma Iamosa

traducção, em grege, do Yelho Testamento, feita, se

guudo se crê gcralm('nte, por setenta traductores,.de
urdem de Ptolomeo philwlelpho, Hei do Egypto. E a

mais antiga de todas.
A Biblia iatuui, de que se faz uso lia Igreja Uatho

lica Bomana e chamada a Vltlgatn, é a tradu-ção feita
por S. Jeronymo.

� O Velho Testamento foi escripto cm hebraico,
e o NoI'o Testamento quasi todo em grego.-

ESTABELECIMENTO DA IGREJA DE JESUS CHRISTO

A palavra 19l'cj(/, segundo a linguagem comuium, é
o mesmo que o lugar ou edifício destinado ao culto di
vino; porém na gua accl'[lção mais geral, (\ uma soeie
dade estabelecida pOl' Jesus Christo, a qual, go\"ernada
por certas auctoridarles, r especialmente pela rio Papa
on Summo Pontifice, successor de S. Pedro, tem por
objecto rlar ao verdadeiro Deus ° devido culto, pal'll. se

conseguir a salvarão eterna.
A Í_?I'rjn é Um'a, Santa, Catholica c Apostoiico. É

Ihua : LO, porque lodos us sens membros formão um

,{J corpo, cuja cabeça visivel é o Papa, Vigario de C/t·,-is
lu ua terra, e successor Jt' S. Pedro; ':!. o, purrlue to
uos professão a uiesrua fé, partieipão dos mesmos Sa-
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no armo Hi2; c em quanto ella durou, houve muttos

martyres. Os ûeis erão dilacerados aos açoites, c es

tendidos todos ensanguentados sobre conchas e pedras
agudas para se lhes abater o valor com o rigor do sup
plicio; mas elles permanecião firmes na sua fé, e mor

rião abençoando cm alta voz o nome de Jesus Chrùto.
A quinta perseguição principiou no tempo do Impe

rador Severo, o qual publicou um sanguinolento edito
contra os christãos, no anno 202, fazendo-o executar
COlli tanto rigor, que os fieis julgárão ser chegado o

tempo do Anti-Christo.
A sexta perseguição foi excitada no anno 235 pelo

Imperador lYla.únúno, que ordenou a pena de morte só
contra os Bispos: Illas a maior parte dos magistrados
applicárão-na a todos os padres de que poderão apode
rar-se, e até mesmo a muitos leigos.

Decio começou a septima perseguição no anno 250:
foi uma das mais violentas.

Pelo auno 2v7, foi Yaleriamo o auctor da oitava per·
seguit.;ão, em que morrérão os Papas Santo Esteoûo c

S. Xù;to. Durou tres aunos.

A perseguição de Aureliano, que Ipi a nona, prin
cipiou !lO anno de 272.

A decima perseguição foi a dos Imperadores Díocle
ciano e Maximiano, começada no anno 300, e conti
nuada por Maximino e Maxencio. Foi a mais longa e

a mais violenta do todas. Nella morrerão cinco Papas.
Naquelles tempos de perseguição, refugiavão-se os

ehristãos que se achavão em Roma, para se subtrahi

r�m ao odio de Reus inimigos, cm subterraneos couhe
ridos pelo nome de cotacumbas. Era naquelles lugares
acanhados c sombrios que elles praticavão o geu culto,
que celehravão as suas reuniões, e sopnltavão occulta
mente os sens irmãos immolados pelos pagãos.

O primeiro Imperador romano que abraçou publica
mente a Religião Christã, e restituiu a paz á Igreja, foi
Constantino Mitllno, no anno 312, ordenando (lue fosso
d'alli eui diante a Huligíãu do Imperio.

CUllta-�e a e,te respeito que quando Constantinu ebo
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saber: LO, Loncilio geral ou ecumenico, quando assis
tem a elle todos os Bispos da christandade, e o Papa
preside em pessoa, ou pelos seus Legados ; 2.°, Conci
lio nacional, quando se compõe dos Bispos de um rei
no, ou de uma nação, presidido por um Patriarca on

Primaz; 3. 0, Concilio prooincial, quando consta só
mente dos Bispos rie urna provincia, presididos pelo
metropolitano; 4. o, Concilio dioNsano, quando é com

posto de todo o clero de uma diocese, presidido pelo
Bispo.

Antigamente dava-se aos concilias o nome de syno
dos: mas a significação desta palavra é hoje restricta
ás assembléas que cada Bispo faz dos parocos da sua

jurisdicção, para reformar a disciplina e costumes dos
ecclesiasticos que lhe estão sujeitos.

O tribunal que decide, em ultima instancia, as con

troversias da fé, é o concilio gemi ou ecumenico.
Tem havido vinte e um concilias ecumenicos (1.).
O primeiro foi o de Nicéa, cidade de Bythinia, ua

Asia menor, convocado no anno 3;W da Era christã
pelo Imperador Constantino, que assistiu ao mesmo

concilio: o ultimo foi o de Trento, cidade episcopal de
Italia, o qual principiou em W45, e durou até 1563.
Este concilio foi convocado pelo Papa Paulo m, a pe
dido do Imperador Carlos V, cl(' Allcmanha, eLo de
Hespanha, para coudernnar os erros de Mar·tùn Luthe
ro, c reformar o firmar a disciplina ecclosiastica (2).

Esto concilio deve sor considorado como um com

pendio dos flemais concilias.
Seita é um nome conectivo, debaixo do qual se de

signão muitas pessoas que tem abraçado opiniões par
ticulares. Esta palavra, quando se trata de religião,

(I) Não roncordão os auctores acerca .10 numero do concilie: eeumeni·
cos que tem havido ; mas sohrc os oito primeiros, não ha contestação al
guma.

(�) l'la terceira o ultima abertura deste concilio (no reinado d'EIR,,;
J). Sebastião). assistiu a p!!t\ juntamente com os outros Portuguezes, D. Frui
Bartholnmeu dus .lJarl,/II'(;!j, Arcebispo do Draga. A respeito dos concilios,
rousnltem-se as srguintes obras: Dictionnaire portatif des conciles. - Por
.. I gu,ezes nos (onâlios yerae:;, por ANTONIO PI:::REIHA DE FWUErRHlJo, etc,
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toma-se sempre á má parte, pol'flue só uma opinião é
verdadeira, isto é, ;-. adoptada pela Igreja Catholica, e

da qual não é licito afastar-se.

Li:. l\'�TUR�L, LEI E!'oiVRIl·l'�, LEI D� GR"'�",
TR"'OI�.:IO

As leis que Deus eommunicou ao mundo são tres, a

saher: a Lei natural, a Lei escripta e a Lei da gr·aça.
Entende-se por Lei natural aquelles pnncipios inal

u-ravcis flue emanão do conhecimento da existencia de
Deus, e da natureza da razão humana, pelos quaes o

homem ama o bem, c aborrece o mal. Um dos precei
tos da Lei natural, e o mais conhecido e extenso em

suas consequencias é este: «Não faças a outrem o que
nilo guizeras que te fizessem. »

A Lei escripta ou o Derúlogo são os dez Mandamen
los que Dens deu a Jloysés sobre o Monte Sinai, cha
mados tamhem as Taboos da Lei. Estes dez Manda-
1IIWtos, que estavão gravados em duas tahoas de pedra,
são o resumo de todos os preceitos da Lei natural, e

delles os tres primeiros comprehend em os deveres do
homem para com Deus, e os outros sete, os deveres do
homem para com o proximo.

A Lei da graça ou eoanoelica é a propria Lei escri

pIa, cm toda a sua perfeição, e que Jesus Christo nos

deu (' confirmou com os seus muitos milagres.
Tradiçõo é a doutrina por Jesus Christo revelada de

viva voz aos Apostolos, e destes transmittida aos fieis,
de I-wração cm gera�ão, sem qur �\I' ache mencionada
na Rihlia.

DAS LINGUAS E SUA DERIVAÇÃO

Lingua é ù �� sterna ou colleeção de palavras com

'l UP se expruuem os pensamentos.
�.
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�. As linguas dividem-se em antigas on ?nOdIlS, (J

modernas ou vivas. As linguas mortas são aquellas
que fallavão os povos que não tem existencia politica,
c hoje já se não íallão : as vivas são as que Iallão as di
versas nações existentes. -As principacs linguas 'ln01'

tas da antiguidade, são: o hebraico, o grego c o latim:
a O hebraico é a lingua que falIavão oô judeus : é

nesta mesma lingua que estão escriptos os linos que
compõem o que se chama Velho Testamento. Comu es

tes livros contém o que ha maiô sagrado para nós, isto
é, a historia e os fundnmentos da nossa religião, con

servou-se prcciosamente a sua intcliigencia ; e eis-aqui
o que tirou do esquecimento esta lingua, urna das pri
meiras que os homens Iallárão.

� O grego talvez tivesse seguido a sorte COITInuun,
se não houvesse sido illustrado pur tantos sahios escri
ptores. - O� JlO1nn?lOS, que Iorão os vencedores dos
tlreqo«, estudarão a sua helia lingua, e imitárão as was

melhores obras. -Entre elias, deve notar-se a lIIilldlt
c a Od!18Sh�, polo insigne poe a IImll·:no, dnis gralldl's
poema� que forão cflllIflUSLo:; haverá tres lilii aIJlIlH, c

que até hoje ainda não foriio r-xcedidos: lia /lhu[,t
canta ° mesmo poeta a ganrra dp Troy» ou lliio«; lia

Od!lsspa, as viagens de Ulysses (I ).
5 Os Romanos, que fallavão a lingua lutina, ('ulti

várão as Bellas Letras :í. imitação dos Gregos, (' produ
zÍrão igualmente obras que tem merecido a appl'ora!_:;i,)
de todos os seeulos desde então decorridos. - O ruais
bello poema latino é a Eneida de Vll\G1LIO. Este auctor
chamou Eruida an qlw esrrr-ven dl' l£nrl1s, i-to P, ao

poema mn rflH' são cantadas a fn�a rip Enhrs (' II fun
dação do seu Iruperi», d., IIIt'SIIln 1I1t1l10 <jll!' STlr"o 1'11:1-
mou Tuebaid« ao porlll:l cm (jll" 11".1'1'1'\'1'11 a a('I�() d,IS
dois irmãos om 1'1I."1Ia', e Adill/rida :10 )l0l'lua das
aecões de Achilles.

'6 O conhecimento da lingua latina é da maior utili-

,1) Alin�llagll',",\aull::Lu \- "UbU!>I!l'JII:J.:iJ,ll It ião dos pcvos
'lue seguem os Dogmas da Igreja Grega, como <) latim na lorej:!. Catholica.
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originariamente ascriptas naquella lingua, e outras quI'
são a traduoção dos melhores auctores que tem appa
recido em todos os paizes (f).

11> O conhecimento da lingua ingleza é igualmente
de muito proveito, maxime para quem se dedica ao

commercio e á navegação.
16 Pejo que respeita á nossa lingua, é necessarío

estudar, com todo o cuidado, as suas regras para apren
der a fallar com elegancia e correcção. Bem fallar, não
é cousa indifIerente; pois aquelles que tem essa vanta

gem, dão boa idéa da educação que recebêrão; agra
dão pelo seu modo de se expressar ; fazem o deleite da
sociedade, e, nas occasiões, sabem pugnar pelos seus

direitos de maneira a persuadir que a rasão está pela
sua parte.

(i) Como é muíto oe supper que aquelles que estudarem pelo Manual
encyclopedico desejem aprender Il ling na francesa, julgamos derer lem
brar-lhes a seguinte obra: Gramnultlt! .. rrane('''''' theóriea e

p..."ea, ou methodo inteiramente novo em Portuoa! para 'e aprender,
com muita brevidade e perîeiçã», a {aliar e escrever o idinmó [rancez por
meio do portuguez, por ]';MII.IO ACllILLF.S MOXTF.YERDE, 5.a cdíção, appro
vada peja JUNTA CO�SULTIVA DE [�STRUr.ÇÃO PunLiCA. Convém advertir que
esta Grammatica reune it r-írcumstnncia de conter não só tudo quanto
exige o programma official, mandado observar no, lllceus nacionae, por
portaria de 2� de Dezembro dl' 1870, mas lambem muitas outras noções
que a experiencia, de não poucos annos, tem mostrado serem da maior
utilidade para quem portende aperfeiçoar-se no conhecimento da lingua
franceza.

Vende-se em quasi todas as lojas aonde se acha o ManuallinC'ljCwpe
dico.

Veja-se o respect.ivo annuncio no fim deste livro.
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DA GRAMMATICA PORTUGUEZA

DA ETYMOLOGIA

P. Que quer dizer GrnlDlllatica 'f
R. Grammatica é a sciencia ou conhecimento das pa

lavras escriptas ou falladas, isto é, rlos elementos das
linguas.

P. Como se divide a Gl'alDDlatica 'f
R. Em geral e particular.
Grammatica geral é a sciencia dos principies communs

a todas as linguas.
Grammatico. particula« é a arte q ue ensina a fallar e

escrever sem enos uma lingua; assim, a Grammatica por
tugueza é a arte, ou collecção de regras (]Til' eusina a fal
lar c escrever correctamente a nossa lingua (iJ.

P. De quantas partes consta a Graurmatica'r
R. De quatro, a saber: etymologia, syntaxe, prosodia e

ortho9raphia.
A etymologia ou lexicologia ensina a conhecer a ori

gem, natureza e as diversas especies de palavras e suas

propriedades.
A syntaxe ou orthologia trata do arranjo e construcção

das palavras e das frases, segundo as regras da Gramma
tica, isto é, ensina a compor sem erros a oração.

A prosodia ou orthophonia ensina a accentuação das
syllabas para bem pronunciar as palavras.

A orthographía ou lexicographia esíaheleee as regras
para escrever sem orros as palavras, (' ensina o uso <Ia
pontuação. _

()L."�""F'()£ÇXO D.o\.'" P.o\.L£VR.o\.'"

P. Quantas rspecies ùp palavras ha na lingua portu
gueza?

R. Os grammaticos não são concordes quanto ao seu

numero, visto pretenderem uns que são oito, outros
nove, outros dez, etc.; adoptando porém a opinião mais

(t) O modo de indicar O plural, a formação dos tempos dos verbos,
etc., em portuguæ, é um principio de GrammatICa portieulor, porque ""SI'

modo DAo é o mesmo em todas as linguas.
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ete ou eta, exemplo: Filhinho, Ile fi/ho; oarinha, de vara;
liorete, de livro; iûieta, de ilha; oilleta, do m110. Também
se diz: ilhota, livrinho, etc.

Não é possivel estabelecer uma regra geral para a for
mação dos augmentati vos e diminutives. -

Nomes substantivos simples. São aquelles que se não

compõem de outros, exemplo: Consul, Rei, Sol, páo,
loja, sola, etc.

Nomes substantives compostos. Charnão-se assim aquel
les que se formão de mais de uma palavra, como: Vice·
Conslû, Vice.Rei, gira-sol, vara·páo, sobre-loja, ante

sala, etc. (i).

Variações dos substantivos pelos seus accidentes
grammaticaes

P. Quantas são as variações do substantivo pelos seus

accidentes grammaticaes?
R. Duas: em genero e numero (2).
Genero. Grammaticalmente fallando, é a qualiflcação

que se faz dos substantives pelo que respeita aos dois
sexos, masculine e feminino. Pertencem ao genero mas

culino os que denotão macho, como: Homem, lobo, caoal
lo, etc.; e ao genero feminino, os que denotão femea,
exemplo: Mulher, COI'sa, etc. _

Os mesmos generos attribuem alguns grammaticos, pOI'
analogia, ou por capricho, ás cousas que não tem sexo,
corno : Livro, tinteiro, terra, ceo, etc. (3).

P. Como se conhecem os generos dos nomes '?
R. Pela significação, ou pela terminação.
Quanto a conhecer os generos pela significação, basta

(i) As quatro ultimas palavras escrevem-se: qirasol; varaprio, sobrelo

ja, tmtesal«. Se acima se escrevêrão com signal de divisão, í,)i para mos

Irar que não são palavras simples, mas sim composta'.
(2) Os nomes portuguozes não tem outra variação na terminação mais

do que a do singular para o plural, por isso são índeelinavors on invaria
veis dentro do mesmo numero, isto é, não lem casos como no latim, cm

que" por exemplo, Rosa, signiûca a rosa; rosarum., das rosas; rosis, ás
rosas, etc.

Os casos, na lingua Jatina, são seis, a saber: nominativo, ge�ilivo,
dativo, accu.<ativo, vocativo, oMativo. Chama-so declinação ao conjuncto
de variafões por que na mesma lingua latina podem passar o substantwo,
o adiectivo e o pronome. . . .

(3) Na Grammatica latina são tres os generos: masculino, femmlno e
"BUlro. Eate ultimo é applicado ás cousas que não tem sexo.
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R'\rp{ltn;îo-�p porém os nomos acabados 1'111 õo, !!ns

(rll�('S, 111l� �egllelll ;\ regra geral, outros filzrrn o 1'1111':11 rill

iie, .. e outros em aes.

E.:empfos das trés espf'cies
L° em uo-tios

ArcordiÍo Acco)'(!üos Orégúo Oréglías.
Benção lJel1('üos Or{ûo Orfiíos.
Chilo Chews OrgiÍo Or!/iïos.
Chrútlîo Chrisiõoe Pag{io Paqûos.
Cùlad1Î1I Cidadtios. RúMa Ráhiio.'.
Co I! uireão C011l(/ rrîios, Slio .sûos.
Gal'!ezûo COl'leztias. Souio Sóttios.
Gnio GnÎ(J". Temporûo Temporõos.
Irmõ» Irmãos, Vtio Vilas.
Miïo Müos. Zangilo Zangilos, etc.

_

N. B. Segundo alguns grammaticos, A/deûo, faz a/detio.,
ou o/r!eões.-AI1ÜO, OIl170S ou cnões>« Yilião, vilWos aLI

vi/Mes (1).

AI/emiio
Clio
Cripeillio
CO}Jifúo
Co/aliio
Cllllr/atiío
f!eii.o
NI'Jllillin

Acriio
(;1J)'llnÎo
Rsfnl'llo
Jla!!ÏÚlI'Ilo
lYllnlu"
Peiicõ»
Qlle.�fiio
VolC/lo

Snlcltlo

2.° em û,o-iies

JIlI'lI/llrS
Cûes
CoW'/'I"S.
Copi/ûes.
Caialiie«.
Cllll,.[rillies.
Deûes.
Ermiiûe«.

Eecrirãi:
Gila fllhlo
l1rllsmplÍI)
l'íio
SUf,l'i,IIÍO
Tabrlliiln
Trl/íÍl)

Hscl'Îl'lirs
U/((mliúe,
!lfassII11,le.,.
Pães.
Sacristãe«.
TIJbelliiirs.
'l'1'1UIfS, eu:

COli fi s.,n, 8 .

I }rf. 1/ il'l'lI".
Fraerõe».
Ml'dill(l'iÎl'.�.
OpilPlij;,g.
R�t'1I10r.�.
Tostürs.

� Aliio faz alõe« (ou
aWes. etc.

"·trn1p.�.
(;nj"(t(·ljpg.
}!,'sfllrëù'.,.
lIrtliiÎ(f{'ûes.
jYa/'rÎfs:
l'eÎù·ües.
QlIf�tDl's.
Va/l'Des.
Solr/õps (aLI

soli/lies).

CIII/foss,io
}),'Ii // ir,;n
]<'1'(1/'1'1;0
Jfr'tlilal'r;ù
uJlÎIlÏíiï)
Sf)'miio
'l'ostiïo

(I) YI'j ,.., I) Epi'.",. Je Gra,..... tiea ,le AN'rONI(l DR Mo...s SILVA,
�"rJl'XO ao .l.W<i""uriu daLillyulI porluyuezu de (Jue elle é auctor.
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o noperlatæo relativo é o que exprime a qualidade do
substantivo levada ao supremo grão, porém com relação
a outra cousa ou a outra pessoa, isto é, com comparação,
exemplo: HOMERO era o maior poeta da Grecia; ALEXAN
ilRE era o mais valente de todos os homens do seu tempo,
rte. .1-

p, é;)IllO se forma o superlativo absoluto'!
R. Antepondo-se ao positivo alguma destas palavras :

mui ou muito, infinitamente, summamente, extremamente,
etc., como: Elle é mui alto, summamente ligeiro, extrema
mente amável.

.

'Iurnbem se formão os superlativos absolutos, nos posi
t.1V?S acabados em e, o ou a, mudando it ultima vogal em
lSSt71!O ou issima, exemplos:

Forte
Justo
Justa

I Fortissimo
I Fortissima
J1Istíssimo
Ju.<lissima

Exceptuão.se d'esta regra :

Acre que Iaz
Amargo
Amigo
Antigo
Aspero
Benefico
Celebre
Chão
Christão
Doce
Fresco
Frio
HlJmiltir

�Ii�ero
�unifiro
Nobre
Par(·o
Pio

Acerrimo
Amarguissimo
11micissimo
Anliquislimo
Asperrimo
Bene�celltissimo
Celeberrimo
Chanissimo
Chrislianissimo
Dulcis.limo

Fresqllissimo
Frigidislimo.
Humillimo (lambem S� rlir.llll-

milissimo).
In lcgerrimo.
Larguíssimo.
l-iben'imo.
LOllyuissimo.
11lagnifirentissimo.
Malissimo (está pouro em

uso).
Miserrimo.
Munilicentissimo.
NoIJifis.'im().
Parcissimo.
P'issimo.

Inteiro ou inle!(1'0Lar!(o
Li\'I'e
�ongo
ltlngninro
�ho
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ber: ad.iectivos numeraes, possessivos, demonstrativos e

indefinidos (I).
Adjectivos numeraes

P. Que entende por adjectivos numeraes't
R. Entendo aquelles que indicão o numero ou a ordem

dos substantivos.
Ha duas especies de adjectivos numeraes, a saber: nu

Ineraes cardinaes e numeraes ordinaes. _
Adjectivos numeraes cardinaes. São os que exprimem

um numero determinado de objectos, como: Um, dois,
tres, quatro, vinte, cem, etc.

Adjectivos numeraes ordinaes. São aquelles que indicão
a ordem, como: Primeiro, segund(), terceiro, decimo, 1Ji
gesimo, etc.

Adjectivos possessivos

P. Explique o que são adjectivos possessivos.
R. Os adjectives possessivos são aquelles que modificão

o substantivo, accrescentando-lhe uma idéa de posse, taes
como: Meu, teu, seu (delle ou della); nosso, vosso, stru

(deUes ou delIas); minha, tua, sua (delle ou della), nossa,
1'ossa, sua (delles ou delias), os quaes fazem no plural:
Meus, teus, minhas, tuas, etc., exemplo: Meu livro; teu

canivete; minhas quintas; teus rebanhos, etc.

Adjectivos demonstrativos

P. Que entende por aâjectiio« demonstrativos?
R. Entendo aquelles que modificão os substantivos mos

trando, ou indicando as pessoas ou as cousas de que 'SE'

falla, taes são : Este, esta, esse, essa, aquelle, aoueû«; es

tes, estas, etc., exemplo: Este lwro; aquelle heroe, etc.

Adjectivos indefinidos

P. Que são adjectivos indefinidos '!
R. Os adjectivos indefinidos são aquelles que modificão

o substantive juntando-lhe uma idéa de generalidade, uma

idéa vaga e indeterminada, taes são: Uns, umas, aloum,

(I) AljlUDS grammaticos chamão artigos numeraes, pn.<sessÍloos, tlemon'·
,,,,avo.' e inde�l1idos � r.l� csperir do unireli"o.
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alguma, alguns, algumas, muitos, muitas, tal, toes, cada,
certo, certa, certos, certas, todo, toda, todos, todas, outro,
outra, outros, outras, varias, varias, diversos, divel'sas,
poucos, poucas, qualquer, quaesquer, etc., exemplo: Cada
homem tem seus defeitos. Poucas pessoas se conformão
com a adversidade. Muitos pais são dignos de censura por
não cuidarem na educação de seus filhos, etc.

DO AR'I'IGO

P. Que ti ul.'ti"o·1
R. É uma palavra que, per si só.nada significá, mas an

teposta aos nomes communs, serve para mostrar que se

tomão n'urn sentido determinado; assim, n'este exemplo:
A mãi ama o filho, os artigos a, o, antes dos nomes múi e

fil/lO, dão a entender uma miii e um filho de que já se falo
lou. Tambem se usa do artigo antes de varios nomes pro
prios; exemplos: O Tasso e o Arioste são dois famigera
dos poetas italianos; o Porto, a Bahia, o Rio de Janeiro,
são bonitas cidades; o Tejo, o Sena, etc., são rios muito

laconhecidos. �

P. Quantos artigos ha na lingua portugueza?
R. Dois: o, a, no singular; os, as, no plural. O artigo

o, os, serve para se juntar aos nomes masculinos, como:

O canivete, os canivetes; o artigo a, as, serve para se jun.
tal' aos nomes femininos, exemplo: A aldêa, as aldêas. _

P. Que é contracção?
R. É a reunião de duas syllabas n'uma só.
P. Quando é que o artigo forma contracção?
R. Quando se junta ás preposições a ou de, assim, diz

se: Do, ao, em lugar de de o; a o, como se vê nos se

guintes exemplos:

S·ngula.1 O homem, do homem, ao homem.
,J II A mulher, da mulher, á mulher.

1 I Os homens, dos homens, aos homens.
Plura As mulhe1'es, das mulheres, ás muûieres (:1).

(i) Os Portuguezes exprimem com o artigo e preposições, ou simples
ou combinado com as mesmas proposições, as relações que os Gregos e

Romanos exprimião pelas desinencias, ou differentes terminações do no

me, dentro do mesmo numero, chamadas ctI$o••
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DO PRO�oHE

P. Que é pt'Ollome 1
1\. t uma palavra ({ue se emprega ordinariamente em

lngar de um substantive precedentemente enunciado, a

Jim de evitar a sua repetição, que seria fastidiosa. Assiui,
em lugar de dizer; Vi Pedro esta manhã, e disse (I Pedro
que viesse de tarde a minlui casa, porque lwecisava fallar
com Pedro, direi; Vi Pedro esta manhã, e disse·lhe que
viesse de tarde a minha casa, porque precisava fa liar com

elle. As palavras lite e elle são pronomes, por isso que es

tão aqui em lugar do nome Pedro.
Serve ainda o pronome para substituir uma frase, ou

oração cuja idéa se quer recordar, corno se vê do seguinte
exemplo : Se me pergnntarem ; Viu a linda quinta que o

Conde eomprou? e eu responder; Vi-a, o pronome Il

equivale a dizer; Vi ella, isto é, a linda quinta que o Conde
comprou.

Emprega-se tambem o pronoms para designar a pes
soa ou pessoas flue fallão, on de quem se falia.

P. Quanlas espécies ha de pronomes na lingua portu
gueza?

P. Segundo alguns grammaticos, ha cineo, a saber;
prenome» peSSOIlPS, denumstrutico«, possessiu», relativos e

interrcqatiioe.

Prnnemes pessoaes

P. Que são jll'onomes pessoaes't
B.. Os pronomes pessoae« são agnelles que designâo as

pessoas grammaticaes,
Estas são tres; A pvimeiro é a que falia.
A segunda, com quem se íalla.
A terceira, de quem se falia.
Os pronomes p-ssoaes da primeira pessoa sfio; Eu, ne

singular, e lYÓs no plural.
Os da segunda pessoa são : Tu, no singular, e Vós, no

plural.
Os da terceira pessoa são : Rile, Ella, no singular, c

Elles. Ellas, no plural.
P. Repita os pnll!omes peSSu(!I!S, c note as variacocs (lue

ha em cada pessoa,
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pronomes relativos, com a differença porém de não terem
nome antecedente a que se refirão, e de poderem ser sub
stituidos pelas palavras: Que cousa, qual pessoa, ou qual
cousa, de que pessoa, exemplo: Que faz? Isto é, Que cousa

esta fazendo ? Quem évm.cè? Isto é, Que pessoa
é

vm.v ? jCujo é este livro? Isto é, De que pessoa é este livro, etc. , J-

DO V.t.:RUO

P. Que é "eI'bo 'I
R. É uma palavra (lue serve, principalmeute, para �i

gniûcar affírmação (·1).
P. Como se conhece que uma palavra é verbo ?
R. Quando se lhe póde antepór algum dos pronomes:

Eu, tu, elle, ou ella; nós, vós, elles ou ellas; assim, as pa
lavras: saltar, dormir�ão verbos, porque se póde dizer:
Eu salto, elle dorme. _

P. Quantas são as m ificações ou variações accidentaes
do verbo, isto é, a mudança de fórmas ou terminações?

R. Quatro, a saber : modos, tempos, numeras e pessoas.
P. Diga o que são modos?
R. A palavra modo signifíca maneira.. deu-se pois

este nome ás diversas inflexões do verbo, que servem

para exprimir as differentes maneiras d'expressar a sua

significação.
P. Quantos são os rnodos ?
R. Segundo alguns gramrnaticos, são quatro, a saher:

Indicativo, imperativo, conjunctiva ou su�j!tnctivo e infi
nita; e segundo outros, cinco, accrescentando-Ihes o con-

dicional. ;; ).
Indicativo. Chama-se assim, porque indica affirmação,

de uma maneira directa, positiva e independente de outra

palavra. Seja qual for o tempo a que essa affirmação se

refira; exemplo: Canto, cantei, cantarei uma aria, etc.

(I) Ainda que um pensamento ou juizo seja negativo, o 'orbo encerra
e exprime sempre affirmação; assim, quando se diz: A virtude não é in
Iiti/, o verbo é indica a(firmação, do mesmo modo que se não estivesse

acompanhado de negativa .Deve ainda notar-se que os verbos negativos en

cerrão e exprimem igualmente a(firmação. Negar, por exemplo, é afûrmar
ou que uma cousa não é, QU que não convém a outra.

Segundo a etymologia latrna, verbo significa palaura, pelo que esta

parte da oração pode chamar-se palavra por excellenda, vísto que sem eUa
não é possível exprimir pensamento algum: é a mais difficil de definir, e

a prova disso está na diversidade do definições que da mesma palavra dão
os �rammaLico<.
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Condicional. Denota affirrnação, dependente de unia con

dição, exemplo: Estudaria se tivesse lioro« (f).
Impcratioo. É o modo que se emprega quando manda

mos, exhortamos ou pedimos, exemplo: Estude a sua li
��ao � estime que o aconselhem bern; tenha a bondade de me

OlWlr (2).
A Conjunctiva. Este modo exprime affirrnação, de uma

maneira subordinada e como dependente de outro verbo,
ao qual o que se acha DO conjt!�ctit·o, está sempre ligado
por uma conjuncçao, corno: E preciso que eu fa�a 'IIUt

discurso; desejo que ine presle aitençõo, etc.

Infinito. Este modo exprime a idea do verbo de uma

maneira vaga c indetcrrninada, exemplo: Ler, escrever,
contar. Como o mesmo modo é indeterminado, carece de
outro verbo que determine a sua signifícação, e :t que se

d:i o nome de determinatiio, exemplo: Desejo escrever;
é util ler a Biblia, etc.

P. Que é participio? (3).
R. O participio é assim chamado, porque participa da

natureza do verbo e do adjectivo ; participá do verbo, por
isso (Ille se deriva delle, e do adjective, porque qualifica
(J substantive a que se refere, exemplo: Omenino obediente
é estiuuulo. _

Ha duas espécies de participios, a saher: participios
activos, ou a que muitos grammaticos cbamão porticipio.
de presente, e participios passivos.

Os particípios activos denotão urna acção, como: Achei
os meninos brincando, ,�altando, etc:

Os participios passi vos tem duas terminações, como:

(I) Convém advertir que, para nos não afastarmos ia explicarão que
muitos grnunnaticos dão ãeerca ilo condicional, dizemos que es te modo
dI'nola affirru'ç-MJ, Slll'P0Il11e alznma coooiçiio, ComtlHIo llf,,"�sc·]'be cha
llIar, COlD "'MS propriedade, f"lllr� eotelllusl, c tambclI'Iwaterilo: t..,
porque exprime que se não �tz lima COliSa ao prcsenu', pGl'élD Ilue se !:aria,
Jogu que se veríficasse uma circumstancia on coudieãó, que não ó certa,
mas contingento ou eventual, como: Ainda gue me clumuissem, não iria;
tallaria se me dPixa.<sem; 2,·, porque aquelle tempo púfle referir-se a uma

época passada, v, I!. /)lem lhe (!irkt o q... SB 1"'''1HIi '? Ow h_s "",["00

If"I1MO ell. vei .. �
Ha algooll OIItIl0S tcnoJl'!3 lI"e lambcm ,Jtonol�o condi<:i\(), como: Irei '8

mt ch-mna"em.; se lIll "ais, nào 'QU eu" ete.

(�) Imperatiuo dt'riva-S8 da p�.,a llltÏM ;.p8ntr8, 1f119 !fn�r diZ'!'!'
mandar; mas esta ,j�DjRc",�oo nâ!> convém em todos os cases, "'" isse q""
""A"do p"t+illlOô nã .. "",lIda_,

UI) MII'I"" gram",a.ticos mcl'llltlm 9 �".ti�'Jli8 no "moterO MlfplJ7'te! II..

or�pil.o; OIIITOS lteixào.te ij Jazer, fl0I' pntl'lltre,cm que" I'arli, 'l'ft H�V li
111_ de qu'I do vi!rl!e.
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Amado, amada; recebido, recebida, etc., uma signiílcação
passiva, e conconlão cm genero e numero com o substan
tivo a que se referem, exemplo: Meu pai é respeitado;
meus Î1'mITos são estimados, etc.

P. Que se lhe oíferece observar em relação ao supino ?
R. Que se não deve confundir com o participio passi

"0, "isto fllW o supino é a voz do infinito adivo, que se

JUIIla, em adas os verbos, aos dois auxíliares ter e liarcr,
para formal' corn elles os tempos compostos, c não tem
plural nem terminarão feminina,

P. Que é gerundio'l
R. O gerundio é uma inflexão llo verbo, pela qual se

denota que a sua signiílcação é apenas passageira r su

bordinada á de outro verbo, como: Em acabando, irei a

tua casa; tendo dinheiro, terei amigos, etc.
P. Que quer dizer modos pes.�oaes 't
R. Aquelles que admittem a variação ou dislincção das

pessoas, taes �;'IO : o indicativo, condicional, imperatiro f'

conjunctiro ; comtudo deve-se advertir que na lingua por
tugueza ba a particularidade de so usarem infinItos prs
soaes. como: J pcrtinacia daquelles dois hOlllens em 3)'

restarem tao grande perigo, [oi a causa de pagarrrn COin

a rida a sua temeridade. -

P. Explique o 'JlIe se entende por n!llllero� e pe�,lo(!s '!
It na nos verbos, como nos nomes, dois numeros:

singular, quando Sf' trata de uma só pessoa ou cousa, co

mo: Elle lê, etc., e plural, quando se trata de mais de
uma pessoa ou cousa, exemplo : Elie« estu(/ùo> etc.

Em cada um destes numeras, ha tres p('sso�s, exem

plo: gu canto. tu soltas, elle ou ella brinca; Nós jogrr.-
1110,1, vós dansai.I, elles ou edas correm.

p, QUf' são tNJ1pOS '!
ft. Grnuunaticafmentc fallando, são certas inflexões do

verbo, qne fazem conhecer a que época ou oecasião sc

J'�'rl'rc a si"llifica�ilo do mesmo verbo. Ha tres {t>/IIpOS prin
npaes : presente. preterite e [uturo. -

O presente, segundo a iletini�ão que se dá ern quasi to
das as grarnmaticas, denota que uma cousa (I au se faz no
momento ern que sr falfa, como: Estou. doent« etc.; com
ludo convém advertir que se cmprr�a t�11l1li'1O o presen
le. 1.0 Para exprimir as cousas qnr se chamão de eterna
verdade, exeruplo : Deus é Omnipotent!', etc.; o hOlliem é
UUI ente racional, 2.0 Para �. primir o que se costuma fa
Z8', aintla � se. JIIIo (,llt'Cate no rllOll'Jen� <ml IfUe SC



76 PAR'flJ: PIUmUIA

falla, como quando se diz: Toco muitos inslrumenlos;
aprendo as llbthematicas; estudo Geographia, etc, 3.° Em
prega-se tambem o presente em lugar do preterito, para
tornar mais viva a narração, exemplo: Em 1807 entrão
os Francezes em Portugal; impellem a Familia Real a fu

gir para o Brasil; senhoreõo-se do governo do paiz ; mas

pouco se gozilo desta conquista, graças ao espirito de in

dependencia nacional que se manuesta em todos os seus

habitantes, e que os leva a sacudirem o jugo de seus op
pressores. 4,.0 Finalmente, usa-se algumas vezes do pre
sente em lugar do futuro, como: Espero-te amanhã cedo,
etc..

O pretérito exprime uma cousa passada, como: Estive
cm Cintra antes de hontem.

O futuro denota que uma cousa ha de ter Jugal' em um

tempo que ainda não chegou, como: Receberei dinheiro á
volta do correio, etc.

P. Como se divide o verbo?
R. O verbo, segundo a sua natureza ou signíficação, pode

dividir-se em activo, passivo, neutro, pronominal eÏ1npes
soai.

Verbo activo. É o que exprime a acção praticada ou
exercida pelo sujeito, e que tem ou póde ter um objecto
ou complemento directo (i). Neste exemplo: O sabio des
preza as riquezas, a palavra despreza, é um verbo acti
vo, porque tem por sujeito o sabio, que é quem exerce a

acção, e por objecto ou complemento directo as riquezas.
Nest'outro exemplo: Elle come e bebe, subentendem-se as

palavras alguma cousa, que são o objecto directo dos ver

bos comer e beber.

Alguns grammaticos chamão verbo transitivo ao verbo
activo, por exprimir a acção que, do sujeito, é transmit
tida directamente ao complemento ou objecto directo, isto
é, quando recae n'urn objecto alheio delle.

P. Como se conhece que um verbo é activo?
R. Quando se lhe pode pospôr algmna das palavras al

guem, alguma cousa: assim, os verbos amar, receber, são
activos, porque se póde dizer: Amar alguem; receber al
guma cousa.

P. Que é verbo passivo?

(I) Veja-se mais adiante, na syntaxe, a explicação que so dá sobre o

que deve entender-se por su,jeito, objecto directo, obJ�cto indirecto, crrmple
meltto, etc.
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R. ft o contrario do verbo activo, por isso que exprime
a acção como recebida pelo sujeito. Neste exemplo: AL
fredo ama Emilio, a acção de amar é produzida por Al
fredo, que é o sujeito do verbo, sendo Emitio o objecto
d'essa acção; assim, a palavra ama é um verbo activo,
quando nest'outro: Emilio é amado por Alfredo, o nome

Emilio é ao mesmo tempo o sujeito do verbo, e o objecto
da acção de amar produzida por Alfredo; por conseguin- "..

te: é amado é um verbo passivo.
Na lingua portugueza não ha terminações proprias pa

ra os verbos passivos, como acontece na latina, em que
laudare, na activa, significa louvar, e na passiva, laudari,
ser louvado; laudo, louvo; laudor, eu sou louvado, etc.

Suppre-se esta falta, aecrescentando-se aos tempos do ver

bo ser o participio passivo do verbo que se quer conju
gar, como: Eu sou amado, eu era recebido, etc.

N. B. Só os verbos activos podem ser conjugados pela , ';
passiva.

/

Exprime-se tambem a acção passiva, accrescentando ao

verbo activo o pronome se, quando o sujeito é cousa e

não pessoa. Assim, neste exemplo: O pão come·se, a agua
bebe-se, a casa queima-se, vê-se que o pao, que é o sujei
to, não produz a acção, mas sim que a recebe, porque não
é o pão que come, mas que é comido, etc.

P. Que se entende por verbo neutro?
R. Verbo neutro ou intransitivo é aquelle cuja signifi

cação fica completa por si mesma sem reeaír directamente
em nenhum objecto, v, g. O menino dorme; a a'N'm'l'

.

o �
cresce, etc. .,t,.-O.

Ha verbos que, umas vezes, se usão como transitivos, e

outras como intransitivos, exemplo: Tu sobes depressa .. e

de,�ces de vagar, etc.; neste caso, os verbos snbl:r e descer
estão usados como intransitivos; porém nest'outro: Sobe
me a capa, desce-me o chapee, elle vive vida feliz; os ver

bos subir, descer e viver, estão usados como transitivos,
pois capa, chapeo e vida feliz são os objectos directos.

P. Como se conhece que um verbo é neutro '?
R. Quando se lhe não póde pospôr alguma das pala

vras, alguém, alguma cousa; assim, j'ir, dm'mu', são ver
bos neutros, porque se não póde dizer: Rir a/gmm, âor-
mil' alguma cousa.

.

•

P. Que são verbos pronominacs?
R. Aquelles que se conjugão, ou com um substantivo e

um pronome, ou dois pronomes da m=sma pessoa, um dos



 



 



80 PARTE PRIMEIRA

el', como; Recebe}'; a 3.8 em ir, como: Admillù·. Servem
de modelo ou paradigma para se conjugarem outros ver

hos da sua terminação (1).
P. Explique o que são verbos irregulares ou anóma

los.
R. Os verbos irregulares ou anómalos são assim cha

mados, por se afastarem da regra geral da conjugação re

gular, isto é, porque em alguns tempos experimentão va
riacão nas suas letras raclicaes.

P. Que são verbos defectivos'!
R. São aquelles que carecem de alguns tempos ou pes

soas que o uso não admitte.

:'lo S. Eu sou (2).
Tu és.
Elle ou ella é. IN.

P. Nós somos.

Vós sois (3).
Elles ou elias são.

CONJUGAÇÃO DO VERBO SER

Modo Indicativo

Tempo I'resellte

Prete.·ito Imperfeito

N. S. Eu era.

I
N. P. Nós eramos.

Tu eras. Vós ereis.
Elle ou ella era. Elles ou ellas erão,

(i) O verbo pôr, que serve de norma ou paradigma para a conjugaçãn
de seus compostos, chama-se irregular de todas as conjugações, por não

pertencer a nenhuma das tres regulnres, Os antigos fazião-no irregular da
g('g'unda, e dizião . PON' e poenws, poeis, poeuio, e da mesma sorte os SPtlS

compostos.
A�TO"O DtO MO"A"S SII.\'A. auctor de um Diccionario da lingua 1'01'111'

[llteZa, e de um epitome de Grammatico. que anùa annexo ao mesmo Dic
donn-rio, estabelece que as nossas conjugações regulares são quatro, fa ...

zrnùo entrar noste numero a dos verbos que no infinito acabão em or,
como: Pôr, ele,

(2) Sendo as tcrrmnações, llOS verbos portuguczes, o que designa as

pessoas grammatícaes, omittem-se muitas YC7.('S os pronomes pessoaes na

sua conjugação, e diz-sr, por exemplo: Sou, és, é; somos, sois, são, etc,

(3) Convém advertir que quando nos dirigiu.os a alguém, en�"·'WtnlO'
geralmente a terceira )H1SSOaj assim, diz-so : l'm.cc é feliz; T 1JI.c�.� são

fJltft'irlo�, em )u!!nr thl J'ós sois [elir, fallandn a uma pessoa; Vós eoi«

fJfI('ririo.�, íallando a mais de uma pessoa. .

• '�sle o nos seguintes verbos, que se ac Mo conjugados damos unica

mente os tempos simples para não causar confusão. Quanto aos tempos
COlDpO<itt1S, r('p-�p a pago 92.



N. S. Eu fui.
Tu foste.
Elle foi.
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.·,·etc.·lto Perfeito

IN.
P. Nós ïõmos.

Vós fôsíes.
Elles Iorãu .

...· .. fe,·Uo Inai" ..ue .....·ft·i ..'

N. S. Eu f(îl'a.. I
N. P. Nós ftiramo,.

'fu Iôras. Vós Ióreis.
Elle fora. Elles ïorão.

N. s. Eu serei.
Tu serás.
Elle será.

N. S. Eu seria.
Tu serias.
Elle seria.

N. S. S,I.
S�ja.

N. S. Que eu soja,
tu sejas,

» elle seja.

Fuhn'o

\
N. P. Nós seremos.

Vós sereis.
Elles serão.

Modo Condicional

IN.
P. Nós seríamos.

Vós seriels.
Elles serião.

iloilo Imperatív«

\
N. P. Sejàmos.

Srde.
Sl'jno (I) .

•0110 COlljunctivo
Tt'mpo PI'escufe

IN.
P. Que n(!s sejil�110S.

» vos sejms.
)) elles sejão,

prett'rito l"'IU'I'feito
K S. Que ou se eu fosse.

\
No P. Que nós íossemos.

» tu fosses. )} vós fósseis.
)) elle íosse, » clics fossem.

P"etcrito mAis que •• ...·fcito
N. S. Que ou se eu Ióra,

\
N. P. Que Illis fômlnos.

lu fúras. " vós forcis.
)} elle íôra. » elles forão.

(�) No imperal ivo, t'ill portucuez, U5a·SQ tamln-m (l:'!:;. t'(ltt('ita� pessoas
rl�) smgular t' cio l'Inra'. t'Jel luzar da segunda dc,!(> ultimo "",hKtrO; assim,
(lIz.se; Srjtt l�hW tutrmtel, ('III \n�.lI' dt': Si'de "Ó.� raqJO 'el j �'io l'n1,(;é'
t .. :I"JI1Un/l(1<, ''In ,,.., d{\ St.r/,. f' ,;; tr><:;"'IJ'lllrl'l!:: etc.
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Modo Condillional

N. S. Eu leria.
Tu terias.
Elle teria. IN.

P. Nós teríamos,
Vós terieis.
Elles terião.

Modo Imperative
N. ft 'femo

Trnha. IN.
P. Tenh:îmos.

Tende.
Tf'nhão.

Iodo Conjllnctivo
Teulpo PreHeute

N. S. Que eu tenha.

I
�. P. Que nós tenhamos.

� tu tenhas. • vós tenhais.
" elle lenha. » elles tenhão,

Preterlto Imperfeito

N. S. Que ou se eu

tivesse'l
N. P. Que nós tivessemos.

" tu tivesses. » vós tivesseis.
" elle tivesse. » elles tivessem.

lodo Infinito

PreterUo mais que Perfeito

N. S. Que ou se eu tivera.

I
N. P. Que nós tiveramos.

I) tu tiveras. I) vós tivereis.
" elle tivera. » elles tiverão,

Futuro

N. S. Quando 011 se eu

tiver.,
N. P. Quando nós tivermos.

" tu tiveres. » vos tiverdes.
)J elle tiver. » riles tiverem.

Tempo Presente Impe8soal- Ter.
Geruudlo-Tendo. I Suplno-Tido.

Não tem Pllrtleiplo P."''''I''o.

InO .. lto P..,.",oal- Ter eu - Teres tu - Ter elle
Termos nós -c Terdes vós-Terem 1'111".

fi •
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Os verbos tel' e haoer, oca sao activos, ora auxiliares.
São auxiliares quando, como fica dito, servem para for
marem os tempos compostos ùos outros verbos, exemplo:
Tenho amado, hei recebido, rte.

São activos: quando tem um complemento directo, exem

plo: Tenho mit licro ; houve d'ella dois fi/hos. cir.

TcmliO PI'esente

IN.
P. Nós havemos.

Vós haveis.
Elles hão.

IOI'etCi'ito .... llcl·feito

/
N. P. Nós haviamos.

Vós havíeis.
Elles havião.

CONJUGAÇÃO DO VERBO IlAVER

�lod6 Indlcative

PI'etcI'ito IOCI'f.,ICo

N. S. Eu houve.

I
N. P. Nós houvemos.

'fu houveste. Vós houvestes,
Elle houve. Elles bouverão.

Pretel'ito IIlllhl flue P('pfelto

N. S. Eu houvera.

I
X. P. Nós houvernmos,

Tu houveras. Vós houvéreis.
Elle houvera. Elles houverso,

N. S. Eu hei.
Tu has.
Elle ha.

N. S. Eu havia.
Tu havias.
Elle havia.

x. S. J�u haverei.
'l'u haveras,
Elle haverá.

X. S. Eu haveria.
Til haverias.
Elle haveria.

N. S. Ba.

Ilaja.

'_"uhll'o

I
:'I. P. rTós ha,. 'cremos,

Vós ha vereis.
Elles haverão.

�Iollo COfllliciollUI

IX.
P. Xús haveríamos.

\-(Is havericis,
Elles haverião.

MOllo Imperative
N. P. lTani.

lI:lj,io (I).
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N. S. Quo eu haja.
» tu hajas.

olle haja.

'I'mnpo presente

IN.
P. Que nós hajamos.

» vós hajais.
» elles haj Ua.

Preterito Imlle"feUo

N. S.

(lueOtlSeeUhOuvesse.!
N. P. Que nós houvessemos,

» tu hou vesses. » vós houvesseis.
» elle houvesse. )) elles houvessem,

Pl'ctet'lto lUois que Pet'feUo

N. S. Que eu houvera.

!
N. P. Que nós houverarnos.

» tu houveras. » vós houvcrcis.
» elle houvera. » elles houverão.

Fut,u'o

N. S. Quando ou se eu houver.

I
N. P. Quando nós hOU'CI'1I1OS.

» tu houveres. )) vós houverdes,
)) elle houver. » elles houverem.

)Iodo Infinilo
'l'cmpo Presente Impes!oOQI - ITa vel'.

GCI'unlllo-Havendo. I supil•• -Ilavido.
Não tem P.U'tieIlllo PassIvo.

("finito PC8S01l1- ITaver eu - Haveres tu - Haver
ello-i-Ilavcrmos nós-Haverdes vós-Haverem elles.

N. s, Eu estou,
'l'u estds.
Elle está.

Temllo prcllen&e

!
N, P. N"ls ef4alllos.

Vós estais,
Elles estão .

CONJUGAÇÃO DO VERBO RSTAR

Modo IndicatiV()

•·reterito Iml,errelto
N. S. Eu eslava. N, P. l'\ÓS cslavarnos.

Tu estavas. V(Is estáveis.
Elle estava. Elles estav <io.
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Modo Infinito

'l'empo ."I·esente Impcssolll- Estar.

Gea"lIldlo - Estando. I SUI'ÏlIO - Estado.
Carece de PRI·tieipio Pnssho

InOnlto Pessonl - Estar eu - Estares tu - Estar
elle - Estarmos nós - Estardes vós - Estarem elles.

PIUMElHA CONJUGAÇÃO HEGULAH

DOS Vt;SBOS «JU.JO Un'liU'I'O :\.«J.'\.H,\. EM AR

llodo Indicative

N. S. Eu amo (1),
Tu amas.
Elle ama.

Tempo Presente

IN.
P. Nós amamos,

Vós amais (2).
Elles amûo.

PI'eterito Impcrfclto

N. S. Eu amsre.

I
N. P. Nós amavamos.

Tu amavas. Vós amaveis.
Elle amava. Elles amavûo .

N. S. Eu amei.
Tu amas/p.
Ellp amou,

•·"Ctcl·itO .·cl·f.-lto

IN.
P. �ós amámo,ç.

Vós arnasres.
Ellrs amánío .

•·'·CtCI·itO lunis 'l"c Perfeito

N. S. Eu amámo

I
N. P. Nós amáramos.

Tu am!Íl'as. Vós amáreis.
Elle amón!. Elles amónio.

x S. Eu amurei.
Tu amarás.
Elle amará.

Fllhu'o

IN.
P. Nós amaremos.

Vós amareis.
Elles amanio.

(t) Yeja.seaobservil\,'ao que está apago U� .OÙI'l' a formação dos tem
po. do, verbos para sr conhecer a razão por �LlC aqui se põe a torrnma

t�u�de ceda. pessoa Uln, letra .... diversas.
too) Alguus ;_;raulluatJ.·(",s C�nC\L'lll: Amat:s, ctn,



Prcterlto Impe"feUo

N. S. Que ou se cu

r
N. P. QllC nós amassemos.

» tu amasses. " vós amasseis.
» elle amasse. » elles anwssem.

l'rcterUo '1&1lil'l f.',C ('crreUo

N. S. Que eu amál'a.

/
N. P. Que nós amáramos.

" tu amérns. » vós amáreis.
» elle amfÍl'a. » elles amttl'iio.

N. S. Quando ou se eu

amar./
N. P. Quando nós amarmos.

» tu amares. » vós amardes.
» elle amer. » elles alDtwem.

'l'e ...po Pr4.·l!Iellte IUlI.eH8011I-Awar.
t.:cr'lIIdlo-Amandu. Il!IltplllO-Amado.

Pa.·tit"ll.io PIIHlllh'o - Amado - Amada.
I••••" ••""1,,. - Amar eu - Amares tu - Amar

elle-c-Amarmos 111"8- Amardes vós- Amarem elles.

N. S. Eu amaria.
Tu amarias.
Elle amaria.

�. S. AJlI((.
Aille.

N. S. Qlle cu ame.

I) tu allies.

" elle ame.

l'AnTJi; PnIMElI\A

Modo Condicional

/
N. P. Nós amarÎalllos.

Vós ama;-ieis.
Elles amcli·ilio.

Modo Impentivo

/
N. P. AmeI/lOs.

AUlai.
Amem.

){o(lo Conjunclivo
'I'cmpo ('l'C"'I,"Qte

IN.
P. Que nós amem�s.

» vós amei�.
» elles amem.

1?'ltl'l"O

Mo(Io Infinito
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SEGUNDA CONJrGAçÃO REGULAR

N. S. Eu reecho.
Tu recebes.
Elle recebe.

�Io(lo Imlicativo

'1'CIUI'O .·rcscnte

\
N. P. Nós recehrmos.

Vós recebeis.
Elles recebem.

Pl'ctel·ito IIIl�i!!lIIUe .·cl·rl·ito

N. S. Eu recebéra.

\
N. P. Nós recrh(;r((l}lOs.

Tu receberns. VI'lS recebêreis.
Elle recehërs. Elles reccbrnio.

N. S. Eu rcccbia.
Tu recebias.
Elle recebia.

I
N. S. Eu recebi.

'fu recebes/e.
Elle recebeu.

N. S. Eu receberei.
Tu receberás.
Elle receberá.

N. S. Eu receberia.
'ru J'cc'ehel'ias.
Elle rccehcria.

N. R. Recebe.
ltecebs.

\
N. P. Nós recebiamos.

Vós recebíeis.
Elles recelJiiio.

\
N. P. Nós recebemos.

Vós recebestes.
.

Elles rl:'cehênío.

"'u(uro

\
N. P. Nós reeel'£l'emos.

yós recebereis.
Imr� rE'crher!Ío.

MOllo Comliciollul

\
N. P. ::'I6s rccrherhllll().I.

yós rcct'bel'iei.,.
Elks rccc!JPriüu.

Modo Imperatlvn
• '. P. n.eceba ))lOS.

Hecebci.
Recebiio.



DO

N. S. Que eu recebe.
» tu recebas.

elle receba.

I'AUTE Pllil\lEIIL\

Modo Conjunctivo
'l'empo Presente

IN.
P. Que nós recebamos.

» vós recebais.
» elles recebéo.

I"l'etel'ito Imltm'felto

N. s, Queol.lsee.u. recebesse,

I
N. P. Quc nós receJ)cs�emo.l.

» lu recebesses. » vós rccehesseís.
» elle recebesse. » elles recebessem.

PI'etm·ito luais Illll' I"el'feito

N. 8. Que eu recebere.

!
N. P. Que nós recebërcmos.

» tu recebêras, » vós recebëreïs.
» elle recebém. » elles recebérüo.

F,dul'o

N.S.Quanrloouse eureceber.!
N.P. Quando IJÓS recebermos.

» tu receberes. » vós receberdes.
» elle receber. » elles receberem,

MOllo Infinito

f':l'I'undio- Rrcebflll/lJ.

Tellll". I"l'escntc ImpNISoftl- Heceber.

I filuplno - Recrhido.

P'1I"Î('Îllio r"""h'o - Recebido - Recehido.
IliOn Ito Pe""u,,1 - Receber pu- Receheres tu - He

ceher elle -- Recehermos nós-Receherdes vós-Recebe
rem elles.

TERCEIRA CONJUGA�ÃO REGULAl\

BUill t'ERBO!Ol «;1:"0 I�FllWITU "'C.ua... EM III

N, S. Eu admitto.
fu admittes.
Elle admitte.

Modo lndicatíve

TempO Prellente

N. P•• 'ós admittunos.
Vos admittis.
Elles adillittelll,



 



 



 



 



Faze. Vê. Sabe, Traze.
Faça. Veja. Queira. Saiba. Traga.
Façamos. Vejamos. Saibamos. 'Iragamos,
Fazei. Véde. Sabei. Trazei.
Fação. Vejão. Queirão. Saibão, Trag1o.

Fizera.
Fizeras.
Fizera.
Fizeramos.
Fizereis,
Fizerão.

Farei,
Farás.

Faria.

Que eu

Faça.

Se eu

Fizesse.

Quando eu
Fizer. Vir.

Feito,

DA GRAMMATICA POHTUGUEZA

PI'eterUo mals que Perfeito

Vira. Quizera. Soubera, Trouxera.
Viras. Quizeras. Souberas. Trouxeras.
Vira. Quizera. Soubera. Trouxera.
Víramos. Quizeramos.SouberamosTl'ouxeramos.
Víreis, Quizereis. Soubereis, Trouxereis.
Virão, Quizerão, Souberão. Trouxerão.

FlltU.·O

Verei. Quererei. Saberei.
Vrl'iÍ<. Ouorerãs. Sa boras.

Trarei.
Trarás, ele.

Ilodo Condicional

Veria. Quereria. Saberia. Traria, etc.

Iloilo Imperativo

Modo Conjnnctivo
Tenlpo Presente

Veja. Queira. Saiba.

Prt"t..rlto Imperlelto

Visse, Quizesse. Soubesse, Trouxesse, pte.

Fuhu'o

Quizer. Souher. 'I'rouxer.etc.

Suplno

Yisto. -Querido� Sabido. Trazido.

Os outros tempos e pessoas que aqui se omittem �f'.

guern a regra da conjugação rPf!lllar.
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indicatívo, faz Requeiro. No imperative faz: Requer, �e·
quei1'a, requeiramos, requerei, requeiriio : o resto conju
ga-se como querer.

P. Diga quacs são os verbos irregulares da terceira con

jugação'?
R. São, entre outros, os seguintes:

JR. VIR. PEDIR. I:\'DIJZIB. SERVIR.

Modo Indicativo

Tempo Presente

YOU. Venho. Peço. Induzo. Sin-o.
Vais. Vens. Pedes. Induzes. Serves.
Vai. Vern. Pede. Induz. Serve.
Vamos (I), Vimos. Pedimos. Induzimos. Servimos.
Ides. Vindes. Pedis. Induzis. Servis.
Vão. Velll. Pedem. Induzem. Servem.

Pretel·lto mais que Perfeito

Fôra. Viera. Pedira, Induzira. Servira, ele.

Ía.

Fui.
Fosle.
Foi.
Fômos.
Fostes.
Forão.

Irei.

Iria.

I'reterlto IllIltel'lelto

Vinlla. Pedia. Induzia. Servia, ele.

Preterlto Perfeito

Vim.
Viesle.
Veiu.
Viemos.

Vies�s.
Vierao.

Servi.
Serviste.
Serviu.
Servimos.
Servistes.
Servirão.

Peùi.
Pediste.
Pediu.
Pedimos.
Pedistes.
Pedirão.

Induzi.
Induziste.
Induziu.
Induzimos.
Induzistes.
Induzirão.

Virei.

Futuro

Pedirei. Induzirei. Servirei.

Modo Condiciollal

Viria. pcdiriae Induziria, Serviria, etc.

(1) Em muitos auctores classicos acha-se imos, cm lugar de vanll)jl.
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O verbo subir faz no presente do indicativo: Subo, so

bes, sobe; subimos, subis, sobem. No imper. faz: Sobe,
suba, subamos, subi, subõo, etc.

Conjugão-se como subir, isto é, nos mesmos tempos e

pessoas mudão o u para o, os seguintes: Acudir, bulir,
construir, consumir, cuspir, destruir, enqulir, fugù', sa

cudir, sumir, tussir, etc.
O verbo cobrir ou euhri», faz no pres. do indo : Cubro,

cobres, cobre, etc. ; no pres. do conj.: Que eu cubra, etc.;
nos outros tempos é regular. Do mesmo modo se conju
gão os compostos: Descubrir, encubrir, etc.

Os verbos acabados em qir, mudão o g em i. antes ùe
a ou o, como: Afllijo, que eu atflija, etc.

Os verbos sahi», cahir e os seus compostos perdem o It,
e conservão o i antes de o ou a, como: Sáio, cáio, etc.

Os verbos impedir e despedir, compostos de pedù', fa
zem no pres. do indo e do conj, : Impeço, que eú. impeça,
despeço, que elt despeça, se bem que alguns auctores an

tigos escrevião : Ltnpùlo, que eu imp ida, etc.; mas este
modo de fallar não está hoje em uso.

O verbo rir faz no pres. do inù.: Rio, ris, ri; rimos,
rides, riem; no imper.: Ri, ria; riamos, ride, riõo; no

pres. do conj.: Que eu ria, etc.; o mais é regular.
O verbo dm'mir faz no pres. do indo : Eu dw'mo, tIt

dormes, etc.; Imper. Donne, durma, dormamos, dormi,
durlillio; no pres. do conj.: Que eu durma; o resto é re

gular.
Os verbos sordil' ou sw'dù', urdir, entupir, fazem na

terceira pessoa do pres. do ind.: Surde, urde, etc.: o

resto conjuga-se como induzir.
Os verbos acabados em guir, em que se não pronuncía

o n. como: Distùunii», ete., perdem o It antes do o ou a,
exornplo : Di�lingo, que eu distinga, etc. Pelo contrario,
al'[luir, annuir, e alguns verbos mais conservão sempre
o tt, como: arg!Ío, qne eu (tj'gû'a; annûo, qne en anniia,
ete.

Conjugão-se como ùuiusir os verbos acabados em zir,
como : De�11tzir, conduzir, isuiusir, introduzir, produzir,
reduzi», relusir, seduzir, etc.

Conjugão-se como sen-i1' os seguintes: Advertir, des

pir, digerir, fail', menti!', 1'epetir, sentir, presenti1', re

se11til', vestir, reoestir, etc.
P. Como se conjugão os verbos irregularcs, cujo infi

nito acaba em or i
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R. Do seguinte modo : sirva de exemplo o verbo pÔl'.
Ind. temp. pres . Eu ponho, tu pões, elle põe; nós pomos,

vós pondes, elles põem. Pret. imperf.: .Eu punha. Pret.
perf. : .El� P1!Z, tu puseste, elle paz; nós pusemos, vós pu
zestes, elles puzel"üo. Pret. mais que perf.: Eu puzera,
etc. Fut.: Eu porei, etc. Cond.: Eu poria Imper. : Põe,
ponha; ponde, ponhüo. Conj. pres.: Que eu ponha" etc.

Imperf.: Que ou se eu pusesse, etc. Fut.: Quando eu pu
zer, etc. Inf. temp. pres. impes.: PÓT. Gerundio, pondo.
Supine, posto.

Do mesmo modo se conjugão os seus compostos: Com
PÔ1', dispô1', etc.

Dos Verbos defectivos

P. Aponte alguns verbos defectivos.
R. Desta classe é o verbo praser, porque não tem mais

do que as seguintes pessoas: Praz, prouve, pTouvera,
praza, pTouvesse, p1"01tVe1·.

O verbo apraze», faz: Apraz, apTouve, aprouv€ra,
apl"a;:;el"á, ap1'ouvesse, aprouver, aprazendo, aprazida.

Dos Participios regulares e irregulares
Cite alguns dos verbos que, alem do particípio passivo

regular, tem outro irregular.
R. Apontarei os principaes, devendo observar que al

guns grammaticos chamão 1'erbos almndantes aquelles que
tem dois participios.

{.a Conjugação
Inftniio

Aceitar,
Annexar,
Captivar,
Descalçar"
Entregar,
Enxugar,
Escusar,
Expressar,
Expulsar,
Fartar,
Gastar,
Inquietar,

Pariicipio regular

aceitado,
annexado,
captivado,
dmnlrada,
entregado,
enæuqoda,
esC'usado,
expressado,
expltlsadQ,
[artado,
gastado.
inquietado.

Pariicipio irregular

aceito.
annexo.

captiro.
descalço.
fil/regue.
enæuto.
escusa.

e,Tpresso.
e:rptdso.
farto.
f/asto.
inquieto.
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,�cJvt"I'J)iO!lii dt" (<<-nipo. S;ïo: Hoje, lumiem, (li/.

II' houtem, IÍmanhû, depois de ú1Il(tnhii, (/(/01'0, ,�l'm,II'I',
nunca, jamais, já., antes, depois, logo, tarde, eel/a, ainda,
outr'ora, d'm'a em diante, enüio, etc,

Advel'biolll de Iugai'. Alti, alii, aqui, lá, acolá,
adiante, atruz: algures, d'ahi, d'alli, d'aqui, perto, lonye,
até aqui, aonde quel' que, defronte, debaixo, pUI' aqui, etc .

. 'id"el'biolll de quantitlalle. J111útO, pouco,
11Iais, lIle1WS, assaz, tanto, demasiado, bastante, etc .

. "tl�'el·biolll de ol'deuI, Primeiriunetüe, em ,�I';

{fundo luqar, olternatitomente, ultimamente, em seguida,
antes, depois, finalmente, etc ......

.I.th·el'),io!il cie Ino(lo. Bem, mal, assim, modes
tamente, severamente, fielmente, etc .

•�d,'cI'bios de aO'il'maçáo eneg�\(:iio. Sim,
assim, pois niío, eertamente, na verdade, sem ãurida, nüo,
nadil, nUi/ca, de uenhunui sorte, etc .

. l.d"el'biol!l cie du,'icln ou inflertezn, Tal
vez, PO)' ventura, acaso, etc.

AfhO('I'bios de COlupal'açõo. Como, ilia, assim
como, simiíhoutemeute, do mesmo modo, melhor, peior,
mais, menos, quasi, pouco mais ou menos, etc.

,l.(h·el'bios de intel'l'o!;'acÍlo. Como? Quan·
do? llunde? Porqu» í' etc._

"

1/ Ad"('r))io!lí tl'eXfllusõo. Só, a]JPIlas, somente,
IS 1I11immente, a(ríra, senão, etc.

ITa certos adjectivos que se empregão como adverhios,
islo é, quando, sem se referirem a substantive algum, per·
dern Il sua natureza de qualifleativos, para exprimirem
simplesmente urna circumstancia do verho, exemplo: Bra
dar ai/o; fallar baixo; VCI' claro : escrever certo, etc.

P. De que se formão os adverbies acabados eru 11I1')/'1'?
R. Dt? alguns adjectives, accrescentando-se-Ihrs aquclla

terminação, COIl�O: Felizmente, prudenti'mel1te, etc,
Se o adjective porém tiver duas terminações, forma-se

rla feminina, exemplo: Sabiamente, ternamente, linda
mente, etc,

Quando na oraç,io se achão seguidos dois ou mais ad
verhios acabados em mente, só o ullirno leva esta termi

Ilação, exemplo: Porteu-se [ust« e sabiamente, etc.

N. B. Ha certos adjectives de que se nilo pode formar
atlverhios desta especie, taes cdrrio: verde, awl, doente,
l'Ir.. pois nãn �r diz: rertlemen!e, a:;1I1Illm/I', dtvntemen
te, ell',
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signifíoações : ha lambem algumas preposições que se an

tepõem ao nome, e como estas preposições, derivadas do
latim, não formão senão uma palavra com o verbo sim
ples ou rom o nome a gue estão juntas, são por isso de
nominadas preposições ineeparareis. Separadas das pala
vras a que se juntão, nada significão ; taes são as seguin
tes; ab, ad, circum, con, de. des, dis, ex, extra, in, inter, ob,
pel', pre, pro, re, sub, sus, trans, etc, Exemplo; abjurar,
adjunto, circumvizinho, cÎl'cwnlocução, cÎrwmscrever, con

COITeI', decompôr, decorar, desaconselhar, desfazer, dispôr,
exherdar, exonerar, extrajudicial, inhabilitar, inadver
tencia, interpôr, abler, perverter, p"edizer, propôr, repro
var, subentender, sllúdividir, suster, tmnspôr, etc.

D.l (·()x .. (;:'W()�;::io
P. Que é cOJljnnccão'l
R. }1': uma palavra invariavei, que serve para unir ou

lignr os pensamentos, c também para expressar as rela
ÇÕI'S que ha entre estes; assim, se dissermos, por exem

plo; 'Tú donnes c elle rela, vemos ligadas as duas ora

rùes, donne e rela, por meio da conjuncção e. O mesmo

acontece ainda que a conjuncção seja negativa, e pareça
que, em vez ùe unir, separa os pensamentos, pois se se

disser; 1)'lîo dorme nem descança, estes dois pensamentos
estão unidos pela conjuncção nem, porque é o mesmo que
se d i ssessernos : Nõo cl0l7l1e e mio descança, etc.

(}uando [L conjuncção se acha no principio de uma fra
se, nom por isso deixa de ligar uma parte da, mesma fra
se á outra, Se cu disser pois; Quando 1l1n homem conhece
os se'IS d�{eitos, deve corriqir-se, esta frase equivale a es

l'ou\rn. E preciso que wn homem �p corrija âos SP11S de

{ei(os, quando os conhece.c:
P. Qual é a origem da palavra conjuncção ?
R. Deriva-se do latim conjungere, que significá ligar,

u ai«.

COlljonc«;,",,8 IIItRlplMI. São as que se expri
mem por uma só palavra, como; E, ou, mas, RP, pois,
'ne1ll, tamhem, ant, etc.

ConjuRc-:6es cO...... III.a.. São as que Sf' for
mão IIp 1I1:IÏS de uma palavra, como; Con: tanto que, ain
da 'lup, ]lor isso 'lue, )lor consequenci«, etc.

Estas ultimas são lambem denominadas e.TIJ1'Pswes con

jUllcl iras. -

I
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os virios. N/ia (alles demasiado, porque podes errar. O�
Laceãemonio« clavlw os escra1:OS ebrios em pspectacula It

seus filhos, a fim de lhes [azer ter horror IÍ, embriaquez,
etc.

COl1clu�h'as. São as que servem para tirar induc
ção ou consequencia de alguma proposição precedente, a sa
ber: ora, logo, por consequencia, assim, eis.porque.pelo que,
portant», de sorte, ou de modo que, etc., exemplos: Não
ha verdadeira felicidade sem a virtude ; logo (ou por con

sequencia) não ha pcccador verdadeiramente felir..- Os
raios do Sol, reflectidos c quebrados pelas gotas da chuva,
formão o Arco Iris; de sorte que nunca apparece que não
chova.

COlDpal'ativas. São aquelles que estabelecem com

paração ou paridade entre dois lermos ou duas orações, a
saber: Tüo,como, assim como, assÍTn tambem, do meslIlo mo

do, assim, eic., exemplos: Tão bom és Ut como elle. Assim
como é a vida, assim tombem é a morte. Obra como ho
mem de bem, etc.

Explicativas ou declal·utivas. Servem para
explicar ou desenvolver mais um pensamento, taes são as

seguintes: a saber, isto é, verbi gratia (pronuncía-se gracia,
e significa por exemplo), como: os Geógraphos modernos
dividem a Terra em cinco partes, a saber: Europa, Asia,
Africa, America c Occania.-As quatro letras I. N. R.J.,
posioe no alto da CT1!Z do Redemptor, significlio: Jesus
Nazarenus, Rex Judæorum, isto é, Jesus Nazareno, Rei
do« huleu».•

iV. B. Deve-sr ter presente que algumas das palavras e

expressões de que se acaba de fallar, umas vezes se achão
empregadas como adverbias, e outras como conjnnc�(jps,
segundo o sentido em que são usadas .

•£ INTEIl"F.I�XO
P. Que é interjeicão'f
R. Define-se a inteljêição uma palavra invariavel, ou

exclamação com que exprimimos os subitos transpones
da nossa alma, como: alegria, pena, amor, adio, receio,
admiração, etc.

As interjeições compostas de duas ou mais palavras,
como: Oh meu Deus! Aqui d'EIRei / Ai de num / cha
mão-se eæpressõe» eeclamatioas. Adverte-se que a mesma

interjeição por exemplo : Ah! Ai! Oh! póde exprimir
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diversos, e até contrários allectos, pois diz-se: Ai que
praser ! Ai que pena! Oh que aieqri«! Oh que desgosto!
etc.

Ila varias especies de interjeição; as mais usuaes são as

seguintes:
Para expl'i:rnir dôr. amicçâo. triHteza.

Iu"znr: Ai! Ui!
Hepugnancia. tlespl'czo. tlesngl'atlo.

a,'ersão: Fóm! Apage!
D �st"jo: Oxalá!
Esthnulo. "aloI': Eia! Vamos! Animo!
Alcgl'ia: Olt! Bend
ApplauHo ou approvat'âo: Bravo! Belli!

Optimamente! Vi'Vl!!
>

Espanto. sobresaUo. admil'acâo: Ah!
Oh! Holá!

. •

Hi!l!o: Ha! Ha!
VJ,;ilancia: Alerta! Cuidado! Sentido!
Para mandlU' calnl': Chiton! Calliul«! Tá!

Silencio!
'-nl'a clu\nuu': llolú!
Pal'a pcdir I'IOCCOI'ro: Ai! Ai!.

P. Que quer dizer NyJltaxe t
R. Este vocabulo, derivado do grege, significa arranjo,

COIl8tl'1ICçüo. Com effeito a syntaxe é a parte da Gramma
tica que estabelece regras para couipôr ou construir sem

erros a oração, isto é, para coordenar e eollocar as pala
vras, segundo as regras e uso da lingua.

Na construcção ha dois principies a observar: a rejeu
cil! e a concorâanria, de que adiante sr fallara.

A syntaxe póde ser simples ou requlu», figurada ou ir-
reqular, .

�yllta:\.e simples on regular. E a composição das parles
da oração, ordenada segundo as regras geraes da Gram
matira.

Syntaxe figurada ou irregular. É a que se afasta das
regras da syntaxe regular. _

P. Explique o que é uraçtio ou PTOPOSÎÇ1Îo '!
R. Oraçâo, em Grnmmntiea, ou proposição, em Logica,

é a expressão de um pensamento por meio de signaes, a
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rém se cada palavra regente pedir diversas preposições,
é necessario repetir tanto estas como a palavra regida;
assim, não se dirá : Affavel e querido de seus amigos, mas:

Affavel com seus amigos, e querido delles: nem tampou
co : Passon e pernoùou em Aldeia Gallega, mas sim: Pas
sou por Aldeia Gallega e pernoitou alli, etc. '"

D .... SylWT ....XE DE COlW(JORD .... lW(Jl ....

P. Que entende por syntaxe tie concol'tlan
cia ou concordnilcia gralnmatical '!

R. Entendo a harmonia ou conformidade que elevem
guardar as partes variáveis da oração com o substantivo,
ou o pronome nas suas variações accidentaes.

P. Quaes são as palavras que devem guardar essa har
monia?

R. O artiyo, o adjectivo e o verbo.
P. Em que deve concordar o adjectivo qualificativo com

o substantivo ou com o pronome?
R. Em genero e numero, exemplos: Papel branco.

Meias grossas. Elle está bom. Ella é bonita. Nós somos ri
cos. Elias súo ditosas, etc.

P. A que equivalem dois ou mais substantives no sin
gular, e em que numero deverá estar o adjectívo que a

elles se referir?
R. Dois ou mais substantives no singular equivalem a

um plural; pelo que se ambos forem do mesmo genero,
deverá ir o adjective no plural do genero a que os ditos
substantivos pertencerem, corno: O POI'WO e o pateo .11;0
bons. A sala e ft alcova siio pequenas.

P. Se os substantivos forem de differente genero, qual
deverá ser a terminação do adjectivo?

R. A do plural masculino, exemplo: Mm'ùlo e muûier
siio cegos; elle e ella são mui attenciosos (I).

P. Se dois substantivos estiverem no plural, e forem
de différente genero, com qual delles deverá concordar o

adjectivo?
R. Com o mais immediato, ainda que seja do genero

feminino, como: Lisboa tem bonitas ruas e passeios: vi
mos palacios e casas derrubadas. A este respeito, será me-

<tl É opinião de alguns grammaticos que quando concorrem substan
tivos de varios generos no singular, pôde o adjectivo concordar com o ul
timo no singular, ainda que seja feminino, como: Tim tim valor, tim ani
mo e uma força e,�traord!1laria.
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lhor ater-se ao ouvido, pois muitos preferirão fazer con

cordar sempre o adjectivo com o masculino, e dizer: Vi
mos palacios e casas derrubados, etc. �

P. Dê alguma explicação ácerca da concordancia do ad
jectivo com um nome collectivo.

R. Quando o adjectivo qualificar um substantivo eolle
ctivo, se este for determinado, como: Exercito, cabido,
multid£Ïo, ete., concordara com elle, exemplo: O exercito
está bem disciplinado; porém se for collectivo partitivo,
como: metade, uma parte, etc., umas vezes concordará
com elle, e outras com o substantivo que está depois re

gido pela preposição de, v, g.: A metade dos rendimentos
está embargada, ou a metade dos rendimenlos estão embar
gados.

(Veja-se mais adiante a explicação que se dá a respeito
da figura syllepse.)

P. Em que concordão o artigo e os adjectives posses
sivos e demonstrativos com o sttbstantivo '!

R. Em genero e numero, coma: A penna; os reloqios ;
minha quinta; teus feitores; esta casa; aquellas arvores,
etc.

P. Em que concorda o verbo com o sujeito '!
R. Em numero e pessoa, como: Eu amo; tu estudas;

nós lemos; o menino chora; as meninas caniõo, etc. (i).
Convém advertir que o verbo ser concorda algumas ve

zes com o seu attributo, quando este é um substantivo,
como : A renda de Fulano são mil escudos. O que mais
me agrada são as pinturas, etc. Por este exemplo se vê
que sendo o sujeito singular, o verbo está no plural, con

cordando com o attributo. Mude-se porém, e ver-se-ha
confirmado o mesmo resultado, v. g. : Mil escudos é a ren

da de Fulano. Ag pinturas é o que mais me agrada. Neste
caso, está o verbo no singular, e o sujeito no plural.es

P. Quando o sujeito constar de dois ou mais prono
mes, como deverá o verbo concordar com elles ?

R. No plural do seguinte modo: i.o Se um dos prono
mes for da primeira pessoa, e o outro da segunda ou ter
ceira, empregar-se-há o verbo na primeira do plural, co

mo: Tu e eu,-vós e eu o faremos; elle e eu; elles e eu

(i) Da primeira e segunda pessoa só póde ser sujeito um proneæepes
soai; tia terceira podem sê-lo, alem dos pronomes pessoaes, todos os no
mes euh8tanthos ou sabstantivados e mais equivalentes.
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iremos ct Cintra (1), O mesmo succedera quando rÓI' um

nome (que corresponda á terceira pessoa), exemplo: O
menino e eu, os meninos e eu os vimos,

2,° Se um dos pronomes fôr da segunda pessoa, e o ou
tI'O da terceira, ou ainda mesmo se fôr um suhstantivo, o

verbo deverá ir na segunda do plural, v, g.: Tu e elle,
tu e elles; - o menino ou os meninos e ttt t'ostes os primei
l'OS, etc. Tt! e Anlmûe, e os bons homens com as muûure:
(le'Cotas (o/grus de ouvir as vidas dos Santos, -

P. Em que numero deverá ir o verbo, quando o sujeito
constar de varios substanlivos no singular unidos por uma

conjuncçao copulativa?
R, No numero plural, excmplo: Carlos e Emilio viio ({

r 7'" o Jrr/go e a lebre correm. muito. Comtudo ha varios
,G C!Y' <rIP não sôa maio verbo no singular, como nesle

" CIt'1o Ad .·i II-me o seu "rÛ")' e a Mill f0111,"l1Icia, rte.
'r 'e ' lOI' 11 quP. tam I) 1 8!' pút1e dizer : Admiri'io·

!rl n ICi' C a sua cons(, Ilel'/, etc. _

"', Q' o subsíantivc-, no singular, cs! iverem unjo
I

r
'il conj I mcção nem, em que numero deverá ir o verbo?

It rôde estahelecer-se, como r sgra grral, {IIlIl deverà
Sf r no plural, exemplo : Nem a pesca nrm tI, cara o diver·
trw. Com I udo diz-se, ainda que menos frequentemente :

1\'PIn a pesca neln a caça o diverte, pois neste caso pôde
suppor-se que são duas orações, que n'uma delias está o

verho occulto por ellipse, e que se se expressasse, se di
ria: IVmR a pesca o dicene, nem (I. caça o dicerte ; o que
SI' neye ter presente para outros casos similhantes,»,

P. Quando o sujeito do verbo constat' de varios suh
slantivos no singular, sem estarem ligados p,0r eOl1juücçãD,
I'm 'inc numero deverá ir o mesmo verbo ?

R. Segundo algllns auctores, deveni il' no si.nglllm',
r-xemplo : A jllstù:a, a religÎ(w, a hlillUll<idade o ,·ec/OOlfl.

P. Se P0J'PDl o verbo se achar 160 priRci� da oração,
011 dois dos suhstanfivos estiverem ligaoos por alguma
eonjuncção, em que numero deverá ir o verbo �

R No plural, v. g. : Assim Q reclmMûJJ a jlJ#.kÆl e a 1m·
wWllidade (�).

(il o pronome e/l c o plnral nós, quando se [untão com outros on rom
nw nome, que corrcsponde á terceira pessoa, põem-se, por politica, {'ID ui ..

timo hlpr. v. It : Tu teu; João. eu; elles e US, .tr.
(i !)Ia f.no'sia asa-se de mMS li..·!'dMt, lII'ela. lIIIDOOI'ùaciu. 16 '-

que na prosa taJ\�m infrillO!"1A altrnmall _� rl1!li"a1I. � 'J'If
lI,in olor mal ao nnvidn.
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R. A ellipse dá á construcção rapidez, elegancia e ener

gia, de modo que se póde dizer que é a alma do discur
so, e que nasceu com este; pelo que é tão necessaria e

tão commum ao mesmo tempo em todas as linguas, que
não haveria quem pudesse supportar um discurso que não
fosse elliptico, e isto pelo aborrecimento, e até mesmo

pela confusão que causaria a repetição de todas as pala
vras. E necessário porém observar que as palavras sup
primidas por ellipse, não devem deixar obscuro o pensa
mento, o que causaria um prejuizo maior do que a repe
tição dellas.

Algumas vezes supprimem-se por ellipse mais palavras
do que as que se empregão; assim, nestas expressões fa
miliares: Bons dias. Boa noite. Adeus. Mil agradecimen
tos, e outras similhantes, subentendem-se muitas palavras,
e é como se se dissesse: Eu desejo-lhe bons dias, ou boa
noite. Eu encommendo-o a Deus. Eu dou-lhe mil agrade
cimentos, etc.

P. Em que se divide a figura ellipse?
R. Em Zeugma, Syllepse e Enállage.
P. Que é zeugma?
R. Zeugma é uma especie de ellipse que se usa, quan

do muitas sentenças se referem a alguma palavra, a qual
pedirião se cada uma dellas se puzesse só, como: O ne

gociante no commercio; o lavrador no campo; o soldado na

paz se deleita. Em cada uma destas orações, se subenten
de o verbo deleita, que está claro só na ultima, e é como

se dissessemos: O negociante no commercio se deleita; o

kumuior no campo se deleita, etc.

Algumas vezes se torna a subentender a palavra, com

mudança de algum accidente, como: Os pmnbos voárúo,
?lm, da parte do norte, outro, da parte do sul: neste exem

plo, o verbo voárão da primeira oração se torna a suben
tender na segunda e terceira, mudando o numero, pois
passa do plural para o singular voou, por isso que quer
dizer: Os pombos voárlÏo, um voou da parte do norte, ou

tro t'OOU da parte do sui»:

Diga o que se entende por Syllepse?
Syllepse é uma especie de ellipse que se usa, quando

a concordancia das palavras se faz mais segundo o que
temos no conceito, ou se subentende, do que conforme as

regras grammaticaes. Esta é de tres sortes: de numero,
de genero, ou de ambos juntamente: Exemplos de ge
nero:
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1.. Mas já o planeta, que no ceo primeiro
Habita, cinco vezes apressada,
Agora meio rosto, agora inteiro
Mostrava, em quanto o mar cortava a armada.

Lusiadas, Canto il, Estancia 24.

Neste exemplo, vê-se que o adjectivo apressada não

póde concordar com o suhstantivo planeta, que está cla
ro: mas é necessario subentender o substantive Lua que
o poeta tinha na mente, pois faltão palavras, e quer di
zer: Mas já a Lua planeta, que no ceo primeiro, etc. (t)

2.· Fallando-se de um Rei, ou de um Ministro, diz-se:
Sua Magestade está bem informado; Sua Eæceûencia está
persuadido; por onde se vê que os participios informado
e persuadido não podem concordar com os substantivos
Magestacle e Excellencia, que são femininos; mas deve
subentender-se as palavras EI-Rei e Ministro, que se ti
nhão na mente, e é como se se dissesse: Sua Magestade
El-Rei está bem inîormado ; Sua Excellencia o Ministro
está persuadido, etc.

Exemplo de numero: Grande numero de soldados see
cumbirão valorosamente no combate. Nesta oração, o ver

bo sucoumbirtia não concorda em numero com o sujeito
Grande numero, que está no singular; mas deve suhen
tender-se a palavra muitos, pois é como se se dissesse:
Muitos soldados succumbínîo valo1'Osamente no combate,
etc.

Dá-se juntamente syllepse de numero e genero m'stes
dois versos de CAMÕES:

Ditosa condição, ditosa Rente
Que não silo de ciumes offPndidos.

P. Que é enállage?
R. � outra especie de ellipse que se usa, quando as

palavras entrão na oração umas por outras, e da mesma

maneira os seus accidentes, como quando tomamos um

verbo ou um adverbio em lugar de um nome, dizendo: O
mentir é vergonhoso; um sim nao custa a ninguem; um
numero em lugar de outro, como quando é um só o que
escreve, e diz: Pedimos aos nossos leitores queiriio descul·

(I) Segundo o systema de Pwlomeu, hoje reprovado, a Lua entrava no
numero dos sele plan,tas então conhecidos,
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das ideas, a qual exigo que a parle que rege esteja antes
II a regida, etc.

-.
Pela ordem directa pois, o artigo vai antes do nome, o -

adjective com o seu suhstnnti vo, o sujeito antes do seu

verbo, os objectos depois do verbo, os cornplernentos juu-:
tos com as palavras que completão ou modiflcão, etc.-

Assim, no exemplo dado, acharemos fielmente obser
vada esta ordem, tanto nas partes principacs da proposi
ção, COIllO nas secundarias; pois primeiramente esta o su

jeito os passarinhoe, segue-se o verbo determinative (i)
comerúl'ão, depois o deëerminado annunciar, finalmente o

objecto dirceto a appariçõo da aurora. A mesma ordem
se acha igualmente observada, quanto aos eomplementos,
os quaes vão depois das palavras que os reb'em. Pela mes

ma razão os artigos vão tambem antes dos nomes, e os

adjectives com os seus substantives...

A COllstl'ltCçúo ou collocação das palavras é inrersa, qnan
do se interrompe, ou altera a ordem das suas relações. As
sim, as palavras do exemplo precedente podem colíocar
se, pela ordem inversa, do seguinte modo : Com o set! Iurr
mimioso canto começavŒo os all'9rf.S passarinhas a annun

cial" a apparifŒo da auram.

A ordem inversa, não obstante ter as suas restricçõcs
estabelecidas pelo uso de cada lingua, não lem, corno a

directa, preceitos para a construcção ; pois a ordem dire
ela designa para cada palavra um lugar (letermiIl.3dD na

oração, quando a inversa deixa a quem falia certa liber
dade de as coltocar aonde mais conveniento lhe pareça (2).
POI' essa mesma razão, as palavras do sabred ito exemplo,
podem-se ainda variar dos seguintes modos, e de antros
mais ainda: Cmneçavrio os oleqre« passarinhos a annun

rim' com o seu harmonioso canto a applll'ir;rio da aurora.

A appal'iflÍo da aurol'(( começacûo a anntwria1' os aleqre«
passarinhos com o sen hannonioso canto, etc._

A construcção inversa, assim como a elliptica c a pleo
nastie:!, pertencem :l syntaxe figurada, como se viu quan
tio se trat�)11 das figuras Ile eonstrurção, chauuulas hypr-r
baton, ellipse e pleonasmo.

(i) Verlr. dete,· ...inativo ó aq.wlffl 'lue ."'ge OUll'O, c verbo d.termina
do, o fllH' (' J'P,�i410.

(�) Ainda que a inversão tI:i a f"culdade a quem f:dla de coll()('al' as

1',11""". III'gUII,Io" iml'Orl.:U1cia 'IUI' th,'. quoira dar, tadaviu essa farul
dade leHI _. limile� t�abeleci.du,;, Já J'CIl!. !'tWO, iA l'cio uso parucular
de cada lingua,
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DA PROSODIA

- P. Que é pl'o8odÏa ou ol·tbophonia'l
R. E a parte da Grammatica que ensina a pronunciar

as palavras com o seu devido som e accento.
Accento é o tom, ou a maior ou menor elevação de voz

com que se pronuncião as syllabas.
As syllabas são gmves ou breves, agudas ou longas.
Syllaba breve é aquella que se pronuncía rapidamente.
Syllaba longa é aquella em que se emprega mais tempo

quando se pronuncia; assim, na palavra casas, a primeira
syllaba é longa e a segunda, breve.

Ha em quasi todas as palavras uma syllaba longa cha
mada predominante, a qual póde ser a ultima, penultima
ou antcpenultima.

Não é possivel estahelecer regras geraes acerca da quan
tidade das syllabas primeiras e medias na lingua portu
gueza, visto que das primeiras, muitas são longas e mui
tas breves; as penultimas sao, pela maior parte, longas,
e as ultimas, quasi todas breves.

Quando porém a palavra constar de uma só syllaba,
será sempre longa. _

.

.l·.\L."WR"''' ,\(JJ\B,�D."" EM I,ETR,' WO&"'L

P. Que observações tem a fazer sobre as palavras aca

badas em vogal?
R. As palavras acabadas em a, tem a uitima syllaba

breve, como: Fama, vida, recebëra, amára, etc.

Excepíuão-se as palavras acabadas em a com accento

agudo, ou com til, como: Acolá, alva1'á, lã, romã, marrá,
etc.; e ha, tere. pes. do sing. do Pres. do indo do verbo
haver.

As palavras acabadas em e e o, tem a ultima breve, co

iuo : Fome, Ul'vore, virtude, allie, procm'e, fillto, incerto,
((I/IO, recebo. etc. _

Exceptuão-se, pelo que respeita á terminação e, todas
_ as que acahão em e com accento agudo, e e com acccnto

circumflexo, que são longas, como: Galé, polé, maré, mercê,
lê, crê, etc.

Tambem se exceptuão todos os nomes que terrninão em

o com accento agudo, como: Filhó, enxó, e hem assim os

seguintes: avô, bisavô, etc. -
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As palavras acabadas em i, tem a ultima longa, como

Javali, aqui, aUi, recebi, defendi, etc.
Ainda que tem différente som, são igualmente longas

todas as terminações nos dithongos, ai, ei, oi, como: Pai,
lei, comboio

Exceptua-se o adverbio quasi, que tem a terminação
breve.

As palavras acabadas em u, precedido de consoante,
tem a ultima longa, como: Baku, bambu, e bem assim
as que acabão nos dithongos eu, OU, como: Breu, meu,

grau, etc. Exceptuão-se, pelo que respeita ás primeiras, a

palavra tribu, que tem a ultima breve.
As palavras acabadas no dithongo õo, são longas, como:

União, traição, occasião, sõo, dão, amarão, lerão, etc.

Exceptuão-se as seguintes, que tem a ultima breve:
Acordão, Estevão, Christovüo, benção, orgão, frangão, so

tão, rôõõo, orfüo e algumas mais.

p ....lAwa ....s ....C....B ....D....S E11I LETa .... CONSO.... lWTE

P. Diga o que se lhe offerecer acerca das palavras aca

badas em consoante.
R. As palavras acabadas em ai, el, ii, ol, ui, tem a ul

tima longa, como: Coral, painel, ceitil, fm'ol, paúl, etc.
São breves em al, as palavras Tentugal, Setubal, Anni

bal, etc.
São breves em el o substantive savel e os adjectives

que terminão em vel, como: Agradavel, temivel, etc.
Os adjectives quo acahão em d, são breves, como: Do

cil, [acii, difficil, ele. Exccptuão-se vil, subtil r alguns
mais.

Das palavras acabadas em ui, são breves as seguintes:
Consul, Vice- Consul, Proconsul, etc.

As palavras acabadas cm am e em, tem a ultima breve,
como : Amavam, defendiam, inuujein, pagem, ardell!, de
renderem. amarem. etc. Pelo que respeita á terminação eiu,

exceptuão-se as seguintes, que tern a ultima longa: ill'
?lta::;em, desdem, Ourem, parobetn, cintem, etc.; os verbos
dem, vem, tem, lem, e os seus compostos convem, detem,
tresiem, etc.; as partículas além, águem, porém, lambem,
e os monosyllahos bem. nem, quem, sem, trem, etc.

As palavras acabadas em im, om, Uln, tem a ultima lon
ga, como: Jasmim, dom, jeiurn, etc,

As palavras acabadas em ar, er, ir, ar, UI', tem a ulti-
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5.· Se o verbo é substantivo ou attrihutivo.
6.· Indicar as palavras que formão o complemento di

recto, indirecto, circumstancial ou determinativo.
7.· Se a proposição for elliptica, apontar as palavras

que se subentendem.
8.· Se proposição for implicita, accrescentar as pala

vras necessanas para a sua construeção.
N. B. A proposição é implícita quando o verbo c o at

tributo estão comprehendidos n'uma _só palavra, como:

O Sol brilha, em lugar de é brilhante; ou quando está em

ellipse, expressada por uma unica palavra, exemplo: Chi
ton, em lugar de callai·vos. As palavras sim e nilo, são
tambem proposições implicitas, como 116 vê no seguinte
exemplo: Amais o estudo? Sim, isto é, amo o estudo. Pa
gilo elles? Nilo, isto �, elles nilo pagão.

nmODO D'ANALYSE GRADATICAL

SUBSTANTIVO ... a especie (se é appella-
tivo, proprio, ete.}; o gene-
ro; 3.· o numero.

ADJECTIVO f.. a espeeie (se é qualifl-
cativo, demonstrativo, etc.);
2.· o genero; 3.· o numero;

S 6... a que substantiTo se re-
;Il fere.

. .,
AM'I6O i.· o genero; i.· o numero.�

IS PRONOIIB i.· a eapecie (se é pessoal,S. posseasivo, etc.); t.· o gene-1;
81: s, ro ; 3.· o numero ; �.. que no-

'IS � me substitue.IS

e VERBO JS i.· a �ie (se é activo,

i
passivo, e e.); I .... a conjuga-
çIo; 3.· a peISœ; i.' o nu-
met'O ; rs.o o œtnpo; ..o o _-

IS do;7.0 se é � �� ou. composto· 8.. q.& o ..

•to na �; t.·
",Drepme..

U� t.". = � "lié
aNtào ...., .. tempo.
ete.); 1.0 qual a pala....
modifica.
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19.0 Os algarismos positivos de um numero qualquer
tem dois valores: um absoluto e designado pelo nome do
mesmo algarismo; outro relativo, que depende da casa

que occupa.
20.0 Todas as questões que se podem propôr sobre os

numeros reduzem-se a praticar todas ou parte das quatro
operações fundamentaes, a que muitos chamão especies,
conhecidas pelos nomes de sommar, diminuir, muüiplico»
e repartir, de que adiante nos occuparemos,

NUMERAÇÃO DAS UNIDADES

2Lo Em primeiro lugar, conta-se de um até nove: de
pois, de dez unidades forma-se uma dezena, e conta-se,
uma, duas, tres, quatro, cinco, seis, sete, oito, nove deze
nas, do mesmo modo que as unidades, e põe-se o algaris
mo das dezenas á esquerda do das unidades, exemplo:
Noventa e nove 99.

22.0 Depois de dez dezenas, fôrma-se uma centena; con

ta-se de uma até nove centenas, e põe-se o algarismo das
centenas á esquerda do das dezenas, exemplo: Novecen
tos e noventa e nove 999.

23.0 Continuando-se assim a juntar unidades de uma

ordem dez vezes maior, e a pôr os algarismos cada vez

mais para a esquerda, consegue-se representar quaesquer
numeros inteiros por maiores que sejão,

2í.o Para se ler com facilidade qualquer numero de
quantos algarismos quizermos, dividi-lo-hemos em classes
de tres letras cada uma, exceptuando a ultima da parte
esquerda que, conforme a quantidade das letras de ,que o

numero constar; poderá ser de uma ou de duas. A pri
meira, terceira e todas as mais classes impares, princi
piando da direita para a esquerda, daremos, por sua or

dem, os nomes seguintes: unidades, milhões, billiões, trii
liões, etc. (t); e á segunda, quarta e todas as classes pares,
o nome de milhares. Feito isto, advertiremos que a. pri
meira letra de cada classe (principiando sempre da parte

(i) Nas contas peouniarias, usa-sr cm Portugal da palavra COlltO em

lugar de milhão; de contos de contos cm lugar de milhão de milhões. Não
dizemos: um milhão de réís, mas um conto de reis, ou simplesmente um
conto. Em tudo O mais, não contámos senão por milhões; assim, não di
zcmos : um COlltO de cruzados, mas 11m milhão de cn,zado" de arrohas,
etc.
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direita) mostra as unidades proprias da sua classe, con

forme os nomes que lhes temos dado, e que a segunda
mostra as dezenas, e a terceira, as centenas das mlllllíJas
unidades respectivas.

Então, principiando da esquerda, leremos cada uma das
classes como se estivesse só, applieando-lhe no fim a de
nominação respectiva das suas unidades. Assim, por exem

plo, para exprimirmos o valor do numero seguinte :

43, 546 698, 324, 256, 361,
milhares bilUões milhares milhões milhares unidades

Diremos: quarenta e tres mil, quinhentos e quarenta e

seis biUiÕ6', seiscentos e noventa e oilo mil, trezentos e

vinte e quatro milhÕ6', duzentos e cincoenta e seis mil,
trezentos e sessenta e uma unidades.

.

�5.0 Dois algarismos positivos iguaes tem diverso valor,
segundo a casa que oeeupão, por exemplo: 33. .

�6.0 O algarismo que está á direita representa Ulll nu

mero dez vezes menor do que o algarismo que está , es

querda.
�7.0 Reciprocamente, o algarismo que está á esquerda

representa um munero dex vezes maior do que o algaris
mo da direita.

�8.0 Faltando algaislBO positivo de uma ontem qual
quer, põe-se no &eu lugar urna cifra, corno: !Qi UDidides.
A cifra, como aconteceria rom outro qualquer numero de
dezenas, dá ao � que está á sua esquerda, o valor de duas
centenas.

19.· Segundo este systema da numeração das unidIdM,
o valor dos algarismos vai sendo dez vezes maior, á Jae

dida que se anda da direita para a esquerda.
30.0 Pela mesma rasão, o vaIor dos algarismos vai sen

do dez vezes menor á medida que se anda da esquerda
para a ttireita.

Sepe-!Ie d'ahi:
3l.° Que JIII'a toraar um DIUIlefO dez, cem, IaÜ v�

maior, lIutalá .. ciep&ia do akimo �o da MeiIa,
uma, àral, tres eiIras, etc.

31..0 Q.e.para tornar um numero, aeaWe- _ eifns,
del, CCIII, IaiI vezes, meaor, bastara....,.-w ... duas,
tres èifru, etCI
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plicação de cada um dos numeros, desde i até 9, por ca

da um dos mesmos numeros.

112131"'1516J71819
2 I '" I 6 I 8 IlO 1 i2 I 14 I i6 I i8

71 6 I 9 I u I i5 I is I 2i I 2'" I 27

'" 1 8 I 12 I i6 I 20 I 24 I 28 I 32 I 36

ii 1 iO 115 I 20 I 25 I 30 I 35 1 "'O I "'5

6. I i2 I i8 I 24 I 30 I 36 I "'2 I "'8 ! 54

7 I il" I 2l I 28 I 3D I "'2 I "'9 I 56 I 63

8 I l6 I 2'" 1 32 I "'O I "'8 1 56 I 6'" I 72

9 I i8 I 27 I 36 I "'5 I 54 I 63 I 72 I 8i

o modo de formar esta taboada é mui simples: escre

ve-se na primeira linha 1, 2, 3, "', 5, 6, 7, 8, 9.
A segunda linha forma-se dobrando os nove numeros

da primeira.
A terceira triplicando-os, e assim por diante até á nona

linha.
Querendo saber quanto fazem 6 vezes 8, ou, o que é a

mesma cousa, quanto fazem 8 vezes 6, desceremos verti
calmente, isto é, do alto da taboada, no primeiro caso,
desde o 6 da primeira linha até á que principia por 8, e

acharemos 48; no segundo caso, desde o 8 da primeira
linha até ãquella que começa por 6, e acharemos os mes

mos 48 por prod ucto.
Passemos agora ao processo da lIIultiplicaçtio.

w.



 



 



 



 



 



 



 



por columna, principiando �Ja esquerda, e diminuindo
sueeessívamenfe da somma tõdas as partes que a compo.
zerão, Exemplo:

7�
8�7
911

!i97
010

Príneipiando esquerda diremos: 7 e 8 são fG e 9
são !6., brados dos !6. da primeira somma, fica nada; as
sentaremos uma cifra debaixo do 6,; -de�is JII!SSIOdo á

segunda eoJomna, diremos: ! e 6. slo 6 e li sIo 8, tindos
de 9 fica l, que eam o algarismo que na somma se �
faz 17: - finalmente passando á ultima colUlll'Ra, clire
mos : 9 e 7 são t6 e t. sAo t.7, tirados de t7 fica nada. A
esta chama-se protJa real.

75.· aa .....". �.a re........" ........-Ti
rAo-se 08 flOOtI de qualquer n\HllMO com summa fadIWa·
de, sommando os seus algarismos slJCU88iv_eme,'"
gallllo a somma a t, Iança·se este fÓl'&, e com o que fia se

COfttinoa JI8l' œ..te-. Diste modo, ptralilw et- __ -do
numero 88097:1i6, diremos: 8 e 6 ., U, It6V'6 ftn I; 8
7 (� _io é neofJlUrio fldtaf flOftl a 0, _ eeIIl e If)
840 it, nove fórá 3, e 5 sAo 8 e 6. 810 t.� 110" féra 3 ti ,
do 9, BOve fóra O.

............. .'I'hIo.
se os '""'" a todas at � t!08IecativlliiA!llte, �
se eDas� um só namero, e assenta-ee o ... á
IIlaIpIl deiaI, e e tIIeUIO Ie • .aa .18IM.-Se O'æsto
nio h' o mesmo de ambas as � é proft iIâlIifei de
que a oon&a eetá errada � ..,re que G erro

nlO 8IIeja or. � da.�� �); pois Illo é

�l'el qae a IlOIPII Beja ..... riiNições, ...... ti
imde de ...... ,.... et ttGrItI, fieAo JIe8Ioa __
.... • ah�. _8l1li& .

.,... �""�"'Iel .....
IIÍI;........ 1_.'. p' e_.•
,�direateI: 8 e ,... , -.. e'"

..._I�"""'_. _, ......
e .t ,,� .. , III'
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COmI/HIIII, que é de 365 dias; e dos 8 mezes que restão,
� tem 3i dias, 3 são de 30 e o ultimo de 28?

VII A circumferencia da Terra divide-se em 360 par
tes chamadas grãos, e cada gráo em 25 leguas communs,
ou 20 leguas maritimas, segundo o modo de as calcular
por algumas nações. Pergunta-se quantas leguas ha de ca

da uma destas especies na circumferencia?

4."

Repartir

I Qual é o preço de um kilogramma de certo genero,
sabendo-se que 37 kilogrammas custarão ����OO réia?

II Comprou-se por 372$000 réis uma caixa de fazenda
pezando 115 kilogrammas, Despejada a caixa, pezava 31
kilogrammas. Pergunta-se a quanto sahe cada kilogramma
da dita fazenda?

III Pagou-se 901000 réis a diversos jornaleiros, a cada
um dos quaes coube 500 réis. Pergunta-se quál era o nu

mero dos mesmos jornaleiros?
IV Havia 300 metros de certa obra para fazer, e aprom

ptarão-se por dia 3 metros. Deseja-se saber o numero de
aias que foi necessario para se concluir aquella tarefa?

V Pergunta-se quantas folhas contém um volume de
5i2 paginas em oitavo, sabendo-se que cada folha neste
formato consta de i6 paginas.

VI Um livreiro tem \160 exemplares de uma obra para
brochar. Pergunta-se quantos deve aprornptar por dia para
acabar a sua tarefa em 6 dias?

VII Comprarão-se tOO exemplares de uma obra a razão
de 600 réis cada um, e receberão-se !O a titulo de com

missão. A quanto sahe effootivamente cada um dos no
exemplares? (I).

DAS FRlcçiBS ORDIIlRI1S lU 10E.llIOS

83.° Dá-se o nome de ..e.r.... ou fraee6etl.
como já se disse, aos numeras pelos quaes se exprimem
as quantidades menores que a unidade (§ 8.°).

b
(I) Veja-tMI DO fun da Arithmetica a solução dos problemas dados so

re &s suae di_ regras.
II
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primos, a qual, por conseguinte, é a expressúÆJ mais sim
ple.ç a que a fracção dada p6de ser reduzida.

HO.o Quando os termos da fracção não tem outro divi
SOl' commum senão a unidade, a fracção fica no calculo tal
qual foi dada.

H75i3 _36

« « « « sommuo
i4

SOMHAR FRAClÇÕES OU QUEBRADOS

HLo Se as fracções tiverem o mesmo denominad01',
sornmaremos os numeradores, e daremos á sua somrna o

denominador commum.

Esta semma, que contém inteiros, não é, propriamente
fallando, uma [racção ; comtudo podemos denominar as
sim esta espécie de quantidade, por causa da sua forma
fraccionaria.

H2.o Para extrahir os inteiros da fracção total � di

vidiremos o numerado)' pelo denominador, o quociente
será 2, e o resto � ou �, vindo a ser o resultado defini

t.

tivo das quatro fracções sommadas 2 unidades e �.
J f3.o Re as fracções tiverem différente denominador,

será necessario reduzi-Ias primeiro ao mesmo denomina
dor, exemplo:

3 5 i

St26

Red�o ao mesmo dtmommador

3Xt2XG !íXRX6 {X8X12
8XJ!X6 tílX8X6 6X8XUI

Il{ 6 j!40 96 r,5i

)j76 576 576
somma

m6

RednclIÎÍo da fracção 'ital
552 • -"

I 23
:'76

CI f.1prpSSllo mm.ç .mnp PS ft,.



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



ttl

SOI.o Em toda a nIgra dt Itw ba eempn dois nUIlle
ros de uma mesma ftpe«?Ïe, que fermIo a pr ii"'''�
e outros _ lambem da mesma �ie, •• di....te
da primeira, que forlll"lQ a � �.;io. N_ exem

plo: Se 7 �08 fW.erám il metl'OS é obra ea cem
tempo, �s metros apromptarlo ars operarios nolMll
me tempo'

7 e 33 representlo QI)e1VÎOe; Ji e o numero �
represen&lo metros. - U metros é a quantidade reliliva
de 1 operarios; s, a quantidade reJ.atm lie 3G 1*:-;isto �, o numero de metros qee fiserem 8888S epeM
rios.

tot.o Chamio-se qM"'idtJdu fWÍltcipfUB as d_ ..
&lo conhecidas; e quatttitlade. r� &CIDellas de 'q'W
uma só é conbeeida. No exemplo precedeRta; 7 e 33" &lo
as qiltlfttidtuJa pri1tCipaes; it e o. numero incognito, as

quantidade. nlãtit)(u.
• toa.o A Regra de trea é directa, ou i"vel·'4.

a· Ji: _ecltJ qll8lldo .. quantidades relativAs aU

gmen� � diminuem ao mesmo tempo que .. quanti.
del pnnc!paeI.
_." E ...... 18 II qPaDtï-...,,'�'i... ,. •.,_

quMe .. � aUflllel!Uo, ou a� ....
• plWcipaetf diJrJimiem.
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Solução dos Problemas sobre as quatro operações
fundamentaes (1)

Sommar
229.°
I Á epoca do nascimento.. . . . • • . • . . . . . . . .. i864

accrescenta-se a idade dada. . . . . . . . . . • . 2a

A semma é o anno que se deseja saber, isto é 1889

II A .•.. 27 annos

junte-se n J)

mais 5 J)

mais 7 J)

mais ii J)

Total 62 annos, que é a idade que o individuo
tinha quando morreu.

III O tecelão trabalhou
12 dias, durante os quaes fez panno de linho

48 metros, e recebeu .•• Rs. 4;ll000
mais. .• 8 dias, fez 32 metros, e recebeu..• » ::!;jiOOO
mais. .• 6 dias, fez 25 metros, e recebeu ...

» 2;ji8oo

Ao todo 26 dias, fez iO;) metros, e recebeu... J) 9,,800

IV O L o operario teve " Rs. 7$600
O 2.0 operaria teve .•..•.... Rs. 7 ;ll6()O
mais ••........•...•.•.... » iiÏ!íOO

isto é . . . . . . . . • • • • • • . • . . . • . . . . .. Rs. 9$000
O 3.° teve.••..•......••... Bs. 9$()00
mais.. .. • .. .. .. .. .. .. .. ...» 2 �8oo

isto é.••••••••.•••.•.•..••.••.•• Rs. :l i,$800

Rs. 28$400

Que é o total da quantia que se deseja saber.

(1) Veja-SI) de pa�. 159 a 16f. A numeração que aqui vai em letra de
conta romana no principio dos paragrafo" corre-ponde á dos problemas
dados Das.dilas.paginas.



 



 



 



 



 



 



 



 



suo PARTE PRIMEIJ\A

ELEMENTOS DE CIVILIDADE

Que é civilidade'! - É a pratica de todas as attcnções
para com os nossos similhantes na sociedade, evitando as
sim nas palavras como nas acções, tudo quanto possa of
fende-los ou desagradar-lhes. A civilidade é o signal dis
tinctivo de uma boa educação, e dispõe logo os outros
em nosso favor.

Que entende por sociedade'! - Entendo a reunião de ho
mens obrigados a viverem juntos, pela dependencia que
uns tem dos outros.

E será util a civilidade'! - Sem duvida.
Então em que consiste principalmente a sua utilidade'!

Em estreitar os laços da sociedade por meio de certas ma

neiras de obrar e fallar, que produzem a estima e afleíção
entre aquelles de que ella se compõe.

Que vantagens resuùõo d'ahi'! - A boa intelligencia em

particular; a ordem e a paz em geral.
Aonde tem origem a civilidade'! - Nos sentimento de

um coração bem formado.
Quaes são esses principaes sentimentos'!-O respeito

aos superiores; a benevolencia para com os iquaes, e a

indulgencia para com os infel·iores.
Mas não nos prescreve a Religião o dever d'exercer es

ses sentimentos '!-Certamente. A verdadeira civilidade,
em toda a extensão da palavra, tal qual a devemos consi
derar, não é outra cousa mais do que essa caridade intei
ramente fraternal que o Evangelho nos prescreve: Não
faças a outrem o que nito quizeras que te fizessem; faze
lhe o que quizeras que te fizessem.

Nesse caso, nita bastaria compenetrar-nos da moral do
Evangelho para nos conduzirmos convenientemente'! - O

Evangelho ensina os principios fundamentaes; mas ha
muitos preceitos particulares que delles se derivão, e que
alii se não poderião mencionar. Muitos desses preceitos
podem até variar, segundo os tempos e os paizes. A civi
lidade, tal qual se deve entender, abrange não só a poli
dez dos costumes, mas tambem a decencia e a polidez das
maneiras.

E convirá ser civil mesmo para com as pessoas gros
seiras '! - Sem duvida: para que o sejão menos, é preciso
trata-las I'nm brandura, benevolencia e polides, Enliio I)
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"encanto que se liga a tudo quanto apresenta o cunho da
doçura, as attrahe e ganha insensivelmente, e acaba por
inspirar-lhes o desejo de imitarem aquelles que as tratão
com tanta amabilidade; assim, faci! é de conceber quanto
um tal procedimento é vantajoso, tanto para uns como

para outros.
Que se deve pOTém pensar de certos usos da sociedade

que poreceni fl'ívolos á PTimeim vista? - Toda a pessoa
bem educada deve conformar-se com elles. Os homens
nascidos para viverem juntos, nascêrão tambem para se

tornarem agradaveis uns aos outros; e aquelle gue não
observasse as leis da decencia e da civilidade, indispondo
as pessoas com quem convivesse, collocar-se-ía no caso de
ser julgado desfavoravelmente.

E pOTque '! - Porque ordinariamente não se julga das

:pessoas senão pelas apparencias; ora, se as suas maneiras
forem incivis, conclue-se que são a consequencia do seu

caracter e dos seus costumes. Pensa-se, e com razão, que
todo aquelle que procura emancipar-se das leis da civili
dade, pertende dar largas a seus defeitos.

E nüo será para recear que essa civilidade, tão insi·
muuüe, degenere em dissirnulaçüo't-Nesse caso, não se

ria mais do que hypocrisia de civilidade: a verdadeira di.
mana do coração, como já se disse, e desenvolve-se por
uma feliz cultura.

Enuio pôde-se aprender CIVilidade pOI' meio de lições?
Certamente.

E será necessario esperaT a occasiílo de apparecer no

rnlmdo para aprender civilidade'! - Esperar esse mornen
to seria grande erro. A civilidade tendo pOl' fim extirpar,
em certo modo, os vícios que procedem de um espirito
rude e de um genio pou co sociavel, é uma das partes es

senciaes da educaçüo primaria.
Logo deve ensinaT·se á infanda? - Desde que a razão

da creança começa a despontar, deve-se-lhe dar o precei
to e o exemplo: é preciso que os principies da civilidade
se desenvolvão n'ella com as suas faculdades.

E mio se dá assim grande importaneia á cirilidade '!
A sociedade é quem lhes dá essa importancia, não sem

fundamento, como se acaba de notar.

Que'Taztio póde ainda haver pam isso'!-A civilidade
faz-nos reprimir os nossos defeitos. É, em certo modo,
Uma barreira que os homens põem entre si para evitarem
1\ corrupção.

In
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Quem se houver compenetrado dos principios genes, e

desejar acertar, facilmente conhecerá, pela attenta obser
vação dos outros e de si mesmo, aquilfo que convirá pra
ticar em uma immensidade de eireumstancias, que aqui
se não podem prever, e por isso passaremos a outro
assumpto.

COHO SE DBVE BSTAB. DIANTE DB PESSOAS
DE RESPEITO

Qual é a razão por que a postura do corpo fa:: ptJrte
da civilidade'! - Por isso que manifesta o respeito e a at·
tenção que se tem para eom as pessoas diante de quem se

está.
QNae••ão IU principae. recommendaçõe. que II este re.·

peito OOIWém (azer' - Deve-se evitar a negligencia, que
prova, de ordinario, ignorancia ou esquecimento das Ieís
da decencia. A alfectaç� é o excesso contrario, de que
igualmente se deve fugir. Os mancebos, prineipelæente,
devem esmerar-se em que todas as suas palavras e todos
08 seus movimentœ patenteem a sua aUenção, ou o seu

respeito para com as pessoas a cuja sociedade sao admit·
tidOe.

Ow .e MN obMwr q1UJ1Ido '1111* II1II pé'! - Nio se

curvar, nem inclinar a cabeça com aft'ectaçao, nem tam·
pouco levanta-la demasiado, para não ser tido em conta
de altivo. Commetterá wna incivilidade aqueUe qlle se en

coetar á parede, aos moveis, principalmente á cadein de
outrem, Mer trejeitos ete.

QtItfl ;,.. • �,. Jl(Mlwtl 4'MItdo " Má _ pé
"""11 .. ptaOfA fil ""INito '!- ter a cabeoa e o CGI'.

po direitos, os braços cahidos, mas um delles ÙIOm
tanto dobrado, tudo sem affectaçÆo, e os pés pouco alas·
tadoL

Qw ,..,... � ptMJrflBr quM IIItá ItfIlado '!-Á IDIÍtI
JDOdeeIa e a MeIMlI lneoauooda para os CJU6 se a

IMlQ lado. :No cie" ..aar·se atra eII8do, DIIIl ....... o

braço pelai t.OIIaa H eadeira. t iacim � 1Ioee·
jar, l"fJe8eW-te, baIaAeea-.ee, er&ar aa ,.�01 péI lia trageIIU das CMleine, � DO ,

lmRUr-te .. preoiaIo CfIMIDdo todoI � eeDta·
... ficar teatado qaaado 08 outros se levantarem, e des·
� a ClIIIJeça Ii& m60.



 



 



�f.8 PAliTE PRIMEIRA

hoje se usa em Portuqa; '1- Se bem que se aehão regula
dos por lei (1), corntudo esta admittido dar-se, por poli
tica, ás senhoras o tratamento de Excellencia, assim como

áquelles que tem o titulo: do Conselho de Sua Magestade ;
e o de Seahori«, ás pessoas que occupão urna decente po
sição na sociedade.

DAS VISITAS

Que se deve pensar das visitas em geral? -As visitas
lem a vantagem de estabelecer e manter entre os homens
relações mais intimas do que aquellas que o trato momen
taneo póde occasional'.

Que utilidade offerecem, entre outras, as visitas de boas
f'estas'l- Uma utilidade inapreciavel, immensa, a de ope
rarem, muitas vezes, reconciliações entre parentes e ami

gos .que não estão na melhor intelligencia,
E indispensavel pagar promptamenie uma visita'!

A civilidade pede que se paguem, quanto antes, as visi
tas que se recebem das pessoas com quem se não tem fa
iniliaridade.

Que deverá porém praticar mna pessoa a quem se não

pagar a visita'! - Abster-se de visitar a pessoa que assim
obra a seu respei to, e isso pelo receio de se tornar impor
tuna.

Nilo ha comtudo casos em que mio é de rigor pagar vi
sila por visita'! - Entre amigos e parentes, não se con
tão as visitas. Um protector não li obrigado a pagar a vi
sita ao seu protegido; porém quando o fizesse, mostraria
mais grandeza d'alma e summa delicadeza. Uma visita re

tribuida por um superior, é sempre um signal de bondade
da sua parte.

Nilo terá por ventura estabelecido o liSa certos casos em

qlte as oisitas se torntÏo uma obl'igaçtÏo'l-Allim das visi
tas de boas festas, obrigatorias, de inferior para superior,
deve-se visitar as pessoas de quem se acaba de receber
WI! favor, para assim lhes dar uma prova de reconheci
mento.

Em que casos pede lambem a civilidade que se visitem os

(Il Vejão-se as leis de f6 de Setembro de t597, 29 de janeiro de f793,
os Alrar;" de W de Janeiro de 1759, 2 de Julho de f761., e a obra intitu
lalla Tratado .iuridico das pessoas honradas, escrípto segundo a legislação
vigente á morto d'El-Hei D. João VI.
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amigos e os parentes?- Quando a seu respeito se dá alguma
circumstancia de que lhes possa resultar prazer ou desgosto.
Quanto ás visitas. no primeiro destes casos, são chamadas
de pal'abens ou [eiieaaçõo ; no segundo, visitas de peza
mes ou sentimento. Assim como é do nosso dever visitar
os nossos amigos, quando estão doentes, assim tambem
devem estes, apenas se acharem restabelecidos e sahirem
á rua, ser pontuaes em corresponder á attenção que para
com elles tivemos.

É por ventum de obriqaçõo para uma menina ou ulna

senhora visitar urn homem? - Não: a decencia não o per
mitte. Em geral, uma senhora não deve fazer outras visi
tas a um homem senão aquellas que estão auctorisadas
pela gratidão, ou pelas relações de uma antiga e respei
tosa amizade.

Nõo ha prazos dentro dos quaes é de j'igor (azer certas
visitas? - Ha por certo: as visitas de boas festas são con

sideradas taes desde o dia do Natal ou de Anno Bom, até
ao dia de Reis (i). Um convite para um jantar de forma
lidade ou etiqueta, ou para um baile, etc., exige uma vi- .

sita dentro do praso de oito dias. Está hoje admittido

cumprir esse dever por meio de bilhetes de visita, dobran
do-se-lhes um dos cantos para assim mostrar que se foi pes
soalmente.

Estará tamben: admittido agradecei' wn favol' pOI' meio
de um bilhete de visita? - Algumas vezes; c neste caso,
escreve-se a certa distancia, por baixo do nome, o seguin
te: a aoradecer. Ha porém outros em que é preciso fa
ze- Io pessoalmente; mas então convém que a visita seja o

mais curta possivel, principalmente de inferior para supe
rior. Para isso, é necessario indagar o momento em que
não possa causar incommodo; devendo evitar-se, em ge
ral, fazer visitas, principalmente a senhoras, quer seja an

tes do meio dia, quer a horas de jantar.
Qual é o primeiro cuidado que se deve ter ao chegar lÍ

llorta da peesoa a quem se vai visitar? - Sacudir a poei
ra do calçado, e limpar bem os pés 110 capacho, se o hou
ver fóra da porta. Depois de tocar á campainha, ou bater
á porta, mas brandamente, c só quanto baste para os cria
dos ouvirem. Se depois de ler batido á porta tres ou qua
tro vezes, não vierem abrir, convirá metter por haixo da

(i) Algumas pessoas, seguindo. ainda o costume antigo, começão a fa
zer taes \"Isttas no dia de Natal, princípalmente o, ecclesiasticos,
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prova de attenção ou deferencia, Entre amigos com quem
se tenha familiaridade, pode-se dispensar essa íormali
dade.

Quando as pessoas a quem se vai visitar se achiio au

sente», bastar« deixar um bilhete de visita pam todas't
E mais polido deixar um para cada uma das que se ião
visitar, principalmente se forem casadas, não esquecendo
de os dobrar n'um dos cantos, para mostrar que aqueJles
que os entregarão forão pessoalmente, como dilo fica.
'I'aes attenções raras vezes deixão de ser devidamente
apreciadas e de agradar.

Que deverá praticar um homem que rÔI' com sua mu

lher visitar outra senhora casada, e nüo a achar em ca

sa 't - Deve deixar dois bilhetes, um para o dono, e ou

tro para a dona da casa, e sua mulher tão sómente um

para a senhora.
Que pede a civilidade que pratique aquelle que rô/' obri

gado a ausentar-se do lugar da sua residencia '! - Que se

despeça dos seus superiores, e das pessoas com quem man

tiver relações de amizade. Querendo para esse lim usar
de bilhetes de visita, escreverá por baixo do nome, e qua
si na extremidade do mesmo bilhete, o seguinte: a des

pedir-se ou simplesmente a. d. Muitas pessoas usão das
tres iniciaes p. p. c. que, na lingua franceza, querem di
zer: paul' prendre congé, e significão o mesmo que acima
fica dito.

Qlle pede tombem a civilidade que se pratique a respei
to âaqueüe« que assim procedem '! - Que se lhes pague a

visita antes da sua partida, cabendo no possivel ; do con

trario, logo que se sai ha do seu regresso.
Deve a pessoa que chega pela primeira vez a uma terra

ir logo visitar os seus amigos ou conhecidos, ou esperai' que
elles o fação'! - Em Portugal, é costume visitar primeiro
os recern-chegados ; comtudo nem sempre se observa iÍ
risca este uso, mormente quando, entre uns e outros rei
na verdadeira amizade. Esta pratica tambern se altera a

respeito de inferior para superior.

DO JOGO E DAS PRENDAS, OU ARTES

DE RECREIO

Cermo .e deve cmuluzir 1!1na pessoa ao ,iogo? - Evitan
lin 11H10 flu�nto PŒS{\ indiRpM O� pn'·I'I'irOR. emil "ffpÎill
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nada é mais incivil nem mais digno de censura do que
encolerisar-se quando se perde, ou manifestar uma exces
siva alegria quando se ganha. Se por ventura um parcei
ro não jogou bem, pede a politica que se advirta com to
da a urbanidade, e aquelle que assim não praticasse, e

usasse de termos pouco comedidos, daria uma triste idéa
da sua educação.

Podem as creanças tomar parte nos jogos de socieda
de '! - Não: os divertimentos ou exercícios proprios da
sua idade são aquelles que mais lhes convém, comtanto

que sejão moderados.
Quaes são os jogos de que se deve fugir'! - Os de parar.

Em geral, jogar a dinheiro é muito perigoso; pois, n'esse
caso, o jogo degenera em paixão, e póde ser a origem de
mil excessos que arruinão, e muitas vezes deshonrão as

familias. Quantas pessoas dadas a este vicio, não tem tido
mais motivos para lamentar o haverem ganhado do que
o terem perdido I

É permittido jogar forte mesmo aos outros jogos'! -Na·
da é mais perigoso: o jogar não deve ser considerado co

rno especulação, mas sim como uma distracção honesta e

desin teressada.
Que se pensaria de uma pessoa que trapaceasse ao jogo,

por mais insignificante que este fosse'! - Aquelle que o fi
zesse daria lugar a suppór que cm qualquer outra circum
stancía se não haveria com lizura. E pois de summa im
portaneia não abusar jamais da boa fé dos outros, e con

servar uma escrupulosa lealdade, assim no jogo como em

tudo o mais.
Dever-se-ha continuar a .iogar com as pessoas que se af

lligem quando perdem '! - Quando se ganha, não parece
bem levantar-se da mesa, mormente se se joga com pes
soas sensíveis á perda; salvo sr alguma circumstancia a

isso obrigar, e em tal caso, convirá pedir desculpa aos

parceiros nos termos mais attenciosos.
Parecerá bem, quando uma pessoa sabe contar ou tocar

algum instrumento, fazer-se rogar pam os mais a out'i-
1'em'! -Não: deve prestar-se com toda a modestia ao que
se lhe pede, caprichando, mas sem a minima affectação,
em desempenhar a sua tarefa o melhor que possa ser. Isto
que aqui se diz deve tambern applicar-se a todas as nos

sas acções,
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lugares, salvo se fôr com Indivíduos com quem tenha
familiaridade.

Em geral, as attenções prescriptas pela civilidade ue
vem ser observadas por todos, e para com todos, seni

excepção.

DO MODO DE CONDUZIR-SE NAS IGREJAS

Quae. síio os lugm'es publico« aonde se deve estar nnn.

maior veneraçiïo e respeito? - As igrejas, e outros luga
res consagrados ao culto.

As principaes regras que a civilidade estabelece sobre
o modo de se portar nas igrejas, deri vão-se do respeito il
limitado que se deve ao Ente Supremo. Na casa de Deus
ninguem se deve apresentar senão vestido de modo que
não offenda a moral.

Que se deve pois observar na igre.ia '1- Conservar-se
em pé, sentado ou de joelhos, segundo o exigirem as di
versas ceremonias do culto; abster-se de um olhar que
possa offender a deccncia; de andar de um lado para o

outro, e de conversar como se se estivesse n'urna casa par
ticular; finalmente, de perturbar a devoção das pessoas
religiosas. Quando passarmos diante de um altar é do nos
so dever inclinar-nos profundamente.

Convirá ao entrar e ao sohi» da igr'eja ofîerecer tujua
benta áquelles com quem se acompanha? - Sim: é uma

attenção que nunca deixão de observar as pessoas polidas
e religiosas.

DA COMIDA EM GERAL

Póde-se pl'escindir, quando se janta em casa. e sem ce

remonia de uma infinidade de usos que a civilidade pre
screoe i - De modo algum, pois uma tal negligencia nos

exporia a perder sensivelmente certas maneiras que logo
dão a conhecer as pessoas hem educadas.

Qual e o principal cuidado que se deve ter antes de se

sentar lÍ mesa'! - O de lavar as mãos, se não estiverem
bem limpas. Antigamente havia em muitas casas de jantar
um lavatorio para esta especie de ablução antes e depois
da comida. I

Como convirú estaI' ú mesa?-Nem muito proximo,
nem muito distante do talher, nem tampouco recostado á

1.5
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COnJJù"á apresentar-se muito antes da hom fixada'1-
Não: aquello que o fizesse, poderia causar desarranjo
ao dono da casa. Chegando muito depois, alem de
commetter uma incivilidade para com elle, incommo
daria os outros convidados. A demora é desculpavel,
quando não exceda a um quarto de hora, pouco mais ou

menos. Assim, o que em taes casos convém praticar, é
não comparecer, nem antes, nem muito depois da hora
marcada.

Que deve observar-se ao passar da sala pam a casa de
jantar? - Quando o dono da casa é casado, previne o ca

valheiro de maior distincção, ou em honra de quem dá o

jantar, de que ficará á direita da dona da casa, e a este

compete oûerecer o braço á senhora, que poderá ser o

esquerdo, para que chegando á mesa, fique logo no lugar
que lhe foi designado; mas geralmente oíferece-se o di
reito.

Tendo o dono da casa destinado aos outros cavalheiros
as senhoras a cujo lado se hão de collocar á mesa, offe
rece o braço á mais distincta, ou em honra de quem dá o

banquete, a qual ficará á sua direita, e dirige-se para a

casa do jantar; devendo-se advertir que a dona da casa e

o cavalheiro que lhe dá o braço, cedem o passo a todas
as outras senhoras convidadas. Quanto aos outros convi
dados, convém deixar passar primeiro os nossos superio
res, ou aquelles que occuparem na sociedade uma posição
mais elevada que a nossa. Não havendo senhoras convida
das, deve o dono da casa ser o ultimo, e a dona da casa

a primeira a dirigir-se para a casa de jantar com o cava

lheiro que lhe del" o braço. Se porém algum dos convivas
ao chegar a uma porta nos ped ir que passemos primeiro,
convirá quo corrcspondamos aquelle acto de extrema ci
vilidade, detendo-nos para lhe ceder o passo; comtudo sr

insistir, devemos obedecer, fazendo uma cortezia. Se o nu

mero de homens fór pouco mais ou menos igual ao das
senhoras, deve-se regular os lugares de modo que junto
de cada cavalheiro fique uma senhora, separando os ma

ridos das mulheres. Em alguns hanquetes costuma-se de

signar os lugares por meio de bilhetes com os nomes dos
convivas postos ao lado dos pratos; n'outres, o dono da
casa, ou alguma pessoa de familia tem o cuidado de indi
car, antes de ir para a mesa, a cada convidado a pessoa a

cujo lado ha de ficar; n'outres finalmente o dono da casa

designa, á mesa, quaes as pessoas que devem occupar os
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Quam/o por 11m moth,o e:clraol'dino1'Ío ha toasts, ou

saudes gemes, n'W/I banquete, a quem compete proJlt)r a

lH'imeira ? - Ao dono da casa (i).
Que se deve (azer quando no {im de jantar se apreseuta

W/I laoatorio para lavar a boca e os drdos? - Tomar do
copo que o acompanha a porção de agua necessaria para
enxaguar a boca, e emquanto isto se faz, lavão-se os de
dos no lavatorio ; tendo o cuidado, quando nelle se qui
zer lançar a agua que estiver na boca, de pôr a mão por
diante desta, para não causar nausea aos que estão pro
ximo de nós. Depois de limpar os beiços c os dedos ao

guardanapo, põe-se este sobro a mosa, e adiante do laya
torio,

Que deve pvatiear-s» depois do dono da casa dar o si
gnal para todos se levantm'em da mna 't - Retirar-se para
a sala na mesma ordem em que se entrou para a casa do
jantar, isto é, dande o braço ás senhoras que se conduzi
rão, etc. Depois de servido o café, que nunca se deve dei
tar no pires, convém que os COlI vidados se não demorem
muito tem�o, salvo se também reeehêrão convite para
pas.�ar a noite,

DA CONVERSAÇÃO EM GERAL

Que entende por I'mlrn..�ariio? - A conversação (. fi com-

municação (le sentimentos e das idéas pOl' meio da palavra.
Bastará 11IJ COmlp.1·sartio [oûcr rorrerlament!!? -Não:
necessario tamhem fallar convenientemente.
E q1ll1ndo se falla convenientementej' -Quando se não

,liz cousa alguma que possa offender os outros, ou os usos

admittidos.
Que deve ser a ronver�art70 em {leral j' - Uma pratica

ou colloquio benevelo e até instrnctivo, sem pretensão, en

tre pessoas que se reuncrn, ou sPjll. para tratarem de seus

interesses, ou para se distrahirem.

({) N'um jantar diplolDati o, on de � rmnli lade. dado peJo Ch fe de
nma te ação para fe Iejar o anni ersario nai licio do s u Soberano ri m

pete ao Ministro dos Ne"ocios Estrnnaei o f!l1.er uma saude a c, ,c �n"e

rano, levantando-se antes da sohreme 3, o dl1.fOdo: Mens .cnhorn,. pro

JlOnho uma sande a S. M. F.I-Jlci de, e c. A c a attencãn de e f 'Ion
der o mo mo Chefe do [e, Irão, prOpODrltl;pOllrO del" IS, 1�l'llmcolo uma

saude ao Soberano, junto do <]",1 se e,;I:\ .iernditado, I em Como a lodos
ns olltrM Chefes do; F..lado. que no han<]l1pfp se arMo repre Pl fad s,
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Que devem, principolmente, ooserrar as fl'eanras '! -

Não interrornper aquelles que estão faJlando, nem propô!'
questões, ainda mesmo serias e uteis, senão em familia,
e quando os outros guardarem silencio, Se se lhes fizer

alguma pergunta, é do seu dever responder COOl modes
tia, inclinando a cabeça no Iim da sua resposta, em signal
de respeito,

De que modo devem as creanças rnostml' o seu respeito
para com as pessoas presentes'! - Abstendo-se de levan
tar a voz, gesticular, olhar fixamente para aquelles quP
lhes fallarem, mostrar distracção, rir ás gargalhadas, bo

cejar, sem pôr a mão, ou o lenço diante da boca,
Em q!te consistem os dois pontos principaes para nua

desagradm' na sociedade? - Em saber calar-se, e saber
ouvir, Ha mais quem se tenha arrependido de ter fallado,
do que de haver guardado silencio.

Nûo é este preceito especialmente «ppticocel á mocùla

de?-Applica-se a todos, mas especialmente a essa juven
tude tão inexperiente. Certo philosopbo, vendo um joven
estouvado, que fallava a torto c a direito, lhe disse judicio
samente: A natureza da.ndo-nos dois ouvidos e mna só
inoua, nos ensinrt que devemos ouvir muito, e (aliar pouco,

O lJue se chama saber ouvirf-O ouvir sem distracção,
e com aquelle respeito que acabamos de recommendar.

Pode-se, n'uma reunião, [aliar ao ouvido, ou exprimir
se em lingua que as outras pessoas niio entendão? - Uma
e outra cousa são contrarias üs regras da civi lidade,

Parecerá mal (aliar drls horas, ou puxar pelo relo
gio?-Só é permittido faze-lo, quando com isso se não

queira dar a entender que se acha o tempo longo, ou quP
se está aborrecido.

Nilo ha certos assumptos que se nüo derem encetar em

diversas circumstancias '1- Antes de tomarmos a palavra,
convirá conhecer bem a posição social daquellcs que nos
escutão ; não fallar jamais em idade diant!' de pessoas ido
sas; em jantares sumptuosos na presença de pessoas que
apenas tem o necessario ; não gabar a nossa saude dian
te dos valetudinarios; nem fallar das nossas riquezas
diante de pessoas que nada possuem; n'uma palavra, não

se deve dizer cousa alguma que possa despertar a inveja
ou o sentimento dos que são menos felizes do que nós. A
caridade christã, essa mãi da verdadeira felicidade, assim
no-lo prescreve.

-

Ntí() Ita- cousas que se devem constontemeïüe )'espeitar
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na conversaç£io? - Sim: tudo quanto toca á Religião, aos

bons costumes, ás leis do paiz deve ser objecto de invio
lavel respeito.

E decente susieniar com protestos e juramentos aquillo
que se arançoll?- Um homem de. bem, quando profere
um sim ou um não, merece que se lhe dê credito; pois,
como diz um grande moralista: O seu caracter é sufficiente
para acreditar as suas palavms, e inspim?' a maior CLU

fiança.
De que se deve fugir, quando se [alla. n'uma reuniõai-«

De imita�' aquellas pessoas que a cada frase perg.unLão se

perceberao o que disserão. Deve-se tambem evitar pro
menores inuteis, fastidiosos. e não repetir o que se disse
senão no caso em que a pessoa com quem se falla, não
houvesse entendido.

Que tem a observar a pessoa que escuta't- O não fazer
repetir o que se disse.

Em que consiste, em geral, o espirita da conrersaçiio 't
Em occupar-se muito dos outros, e o menos possível de si.

DOS vrcros E DEFEITOS DA CONVERSAÇÃO

Não ha vicios e defeitos que se devem teme?' na conver

sação't- Ha, e muitos; os vicios mais notaveis, e por con

seguinte os mais odiosos, são a calumnia, a maledicencia,
a mentira; depois a lisonja, a presumpção, o egoismo, a

susceptibilidade, o espirito de contradicção, a desconfian
ça, a curiosidade, etc.

E observa-se por ventura o que a civilidade prescreve,
respeitando-se as pessoas presente.�'!- Não: é necessario
lambem respeitar os ausentes, sob pena (lc ser tido em

conta de maldizente e calumniador. Dizer mal de alguem
na sua ausencia, é urna insigne cobardia; calumnia-lo é
um crime horrendo. Nunca se deve pois fallar dos ausen
tes senão em Lem, quando para isso haja motivo, ou para
tomar a sua defeza, sendo possivel.

Não se designou a lisonja como vicio?-Sim: a lisonja,
em. toda a força da expressão, é uma baixeza do coraç�o,
mui funesta, por ISSO que tende, pelas suas exageraçoes
fallazes, a corromper os homens, inspirando-lhes ou or

gulho, ou falta de zelo para o cumprimento de seus de
veres.

Níi� haverá lisonja n'esses {OI/l)ores recipl'orl)� que tl)dQs
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DO ESPIRITO DE CONTRADICÇÃO

É permittulo dismlir na conversaçúo?-Sim, quando a

discussão é divertida, espirituosa, séria e comedida; do
contrario, póde degenerar em altereação, e então pertur
ha-se a paz que deve reinar na sociedade.

Que partido ha a tomar a respeito das pessoas que
se excedem a ponto d e dizerem cousas ãesaqradaneiei :«

Longe de replicar-lhes com grosserias, deve-se-lhes dar
a conhecer que se acredi ta que estão gracejando, e

pôr, com toda a delicadeza, termo a uma conversação
que não convém que continue. As palavras comedi
das abrandão a colera ; as palavras asperas excitão o

furor.
É pennittido coiuradizer alguem? - Deve-se evitar

absolutamenle, quando não ha rigorosa necessidade de o

fazer.
Que prescreve a civilidade para os casos em que se é

obrigado a contradizer algue!n? - Que ,se não diga secca

mente: Isso nita é verdade. E falso-E absurdo-JUente,
etc. Estas expressões são indignas do homem bem educa
do. Convém suavisar, com termos polidos, o que a con

tradicção possa ter de desagradavel. Assim, deve-se dizer
a uma pessoa que erra : Permitta-sne observar-lhe que se

engana; 1J1Ie foi mal informado; que labora em equivoco,
etc.

E polido (/gastar-se com as pessoas que nos observiio que
estamos enganados 7'- Não: seria loucura tornar á má parte
as advertencias que nos fazem.

.

Convirá ocaso (azer conhecer a sua opiniõ», quando se

ventila wna qllCstito?-N'uma sociedade, é melhor não a

emittir sem para isso ser rogado; e ainda cm tal caso,
convém que seja com toda a circumspecção. Os mance

bos, principalmente, devem guardar a maior reserva a

este respeito, tanto em razão da sua ridade, como da sua

inexpericncia.
Que arbitrio se ha de tomar quando a opnuuo que se

emitte é contrariada pelos outros? - Abandona-la, com

deferencia, em vez de a defender com pertinacia, Todavia
p permittido expôr as suas razões, se houver uiotivo para
as julgar fundadas; mas sem teimar, nem lhes ligar muita
importancia, a fim de evitar contendas, que sempre pro
duzem mais mal do quI' hem.
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Quando uma pessoa folia de si e de outrem, é civil no

mear-se prùneiro?-Não: a civilidade pede que se no
meie em ultimo lugar.

DA CORRESPONDENCIA EPISTOLAR

Nõ» prescreve a civilidade algumas regras a respeito
das cartas? - As cartas devem exprimir fielmente aquilla
que se diria ás pessoas se se lhes fallasse, e por isso COIl
vem que sejão concebidas em termos mais polidos, se é

possivel, do que uma simples conversação, visto que quan
do se escreve pode-se mais facilmente pezar as expres
sões ÙO que quando se falIa. E pois necessário não perder
de vista a posição em que se está a respeito da pessoa a

quem se escreve; empregar expressões simples, claras, e

de um uso habitual; finalmente, lemhrar-se flue as pala
vras passão ou esquecem, e que aquilla que se escreve

fica (verba volant et scripta manent). Aquelle que se não
affastar d'estes preceitos, escreverá com acerto, por isso

que é sempre facil escrever, quando se está bem possuído
daquillo que se quer dizer.

Ha obl'igaçûo de responder a todas as cartas qne se re

ceúem'1- Uma carta, ordinariamente, exige uma resposta,
assim como uma cortesia exige outra cortezia; e quanto
mais depressa se responde, mais attenção se mostra.

Quaes são as principaes circumslancias em qne as cal'

tas se tornûo mais on menos obriqaiorias? - Os meninos
devem, principalmente, escrever a seus pais e parentes
mais chegados, nos dias de seus annos, e por occasião de
boas festis, pam os felicitarem, isto quando residão eiu

algum ponto distante dellcs. Entre amigos parece beru
corresponder-se pelo mesmo motivo,

Pôde-se escrever lima corta em mein folha de popeii=:
Assim se pratica algumas vezes nas cartas de negocio,
para não augmcntar os portes de correio; mas não seria
perrnittido entre pessoas de certa ordem: é preciso SCr

vir-se de folha inteira, e escrever de proprio punho aos

superiores, scmpre que se pudor, Quando porém se man
dar escrever a carta por outrem, convirá pôr pela proprio
punho, ao menos, as duns linhas que precedem a assigna
tura, e que contém ordinariamonte as palavras= De V_
sr ou De V. E,T.a

o malS humilde e obrigado criado, etc.
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desta naturezaf-O de visit�,r os noivo� ou deixar-lhes,
poucos dias depois, dois 1íiIl1etl!$ de VlSita; !'J, �andó
não habite na mesma tertii, ditlgir uma Illlrl� de rêliCiU.·
çlto OR parabéns a qnem lhe fez a paJ'tièTpàçÆo.

Que £levem praticar os no{tJ08 ,ara Ifd1n os BM4S paren
tes J padrinhqs e tttais plIssoas convidadas ,ara ct bodU � -

Faær-lhes uma visita dentro dos primeiros quin2e dias
do noivado. Os eonvîdados devem paga-la aos nóívos, o

mais tardar, oito dias depois da visita itestes.
lJettm Of pais dos Mi� dar igtUllmente pArU do CMá

mento de seus �s aos sem- parentes é ás pn'OflIt Cóm

qutm estão retacÏóf&at!as f - TàéS cOlJlmunlcaç(Je'$ lUto se

dispensa:o entro as famllill'S nobres e tltu14res, e ou.tras
pessoas de certa ordem na sociedade,

Em �e termo. devem ser concebida. tan Jm1ieitJé
çliésf- Pouco mais � MellO' nos seguintes:

I' .... fiá 1tlrle 6() Clt$�tó dé IUf/.�lt /J. ,', ... J Mm
o lU.1fIfl �r. 1'•. , eiu �'('1U."" e t� �r. I".

Em muilae destas participações, aceresœnta-æ a mtl
pKo do noivo, »rlncipalnlerlte lJIIaiido esté pefterd I fa
mília nobre ou.DtWai'.

Ou ilef,eres i� tea }14ri� If;. •

� ••irif.iiJài'�O 4ê it �litiiérif»t
QOl.V8Ij QU deiw-lhe dd� bil!lëte8 de f&fá.
tantos ads mesmos troiVQ$.
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cujo nome se fez o convite, e a familia, se a tiver, e de

pois á igreja, havendo officio de corpo presente.
Como está aâmiuido, em tal caso, dar os pezames '!

Se a familia do morto quizer receber os pezames directa
mente, deve-se, ao entrar na sala aonde ella se achar,
sauda-la, fazendo apenas uma inclinação de cabeça, e aper
tar a mão ao dono ou donos da casa, ou a quem suas
vezes fizer, se houver relações de amizade entre elles e o

convidado. Em seguida, tomará este um assento, aonde se

conservara tres ou quatro minutos, guardando um pro
fundo silencio; depois do que se retirará, praticando o

mesmo que á entrada. D'ali dirigir-se-ha á igreja, quando
o corpo lá se ache, ou no caso contrario, ao cemitério
atraz do féretro.

Convem eomtudo advertir que hoje está sendo geral
mente seguido não apparecer a familia ás visitas, mas col
locar um criado na casa de entrada, ao pé de urna mesa,
para receber os bilhetes de visita, ou para ministrar aos
convidados papel e tinta a fim de inscreverem os seus no

mes.

Muitas pessoas costumão ir dar os pezames á familia
do defuncto á volta do cemiterio. Quando porém se não

possa assistir ao enterro, pede a civilidade que nos dois
ou tres primeiros dias que se lhe seguirem, se deixe um

bilhete de visita, ou mais, segundo o numero das pessoas
a quem se deve visitar; mas sem tarja preta, porque d'esta
só deve usar quem estiver de lucto.

Deve a pessan que em'in bilhetes de pezames usar d'e/
les tar.indo.l? - Só no caso de estar de ludo; do contrario
deve mandar o bilhete sem tarja, pondo a certa distancia
do nome as palavras: a pezames, e lacre preto no sobres
cripto,

E de rigol' retribuir estas visitas? - As pessoas delica
das jamais deixão de o fazer.

Quando se acompanha de carruagem um defuncto, pó
de-se tomar indifferentemente os primeù'os lugan� depois
do coche que o conduzí'-Devem-se deixar aos parentes e

amigos mais intimos do morto.

Qu,e preSCl'eve a civilidade qtuuulo se encontra um enter
ro? - Que se tire o chapéu, não só pelo respeito devido
aos sacerdotes que fazem parte do presti to, mas tambem
para mostrar, em certo modo, áqueJles que o acompanhão,
que se toma parte no seu desgosto.

Pode-se ir a wn enterro pnrn que se não haia recebido
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convite? - Certamente, porque uma tal falta só deve ser

attribuida a esquecimento, ou omissão involuntária, para
com as pessoas relacionadas com a familia do defuncto.
N'estes casos, praticará sempre uma acção muito louvavel
aquelle que espontaneamente tomar parte em taes actos
íunebres,

DO LUCTO

Que é lucto? - É o vestido que se traz em demonstrá
ção de sentimento pela morte de alguma pessoa do nosso

parent esco, e de soberano. Ha lucto pesado e lucto alli-
viado.

,

Que é luao pezado?- E o ql¥l se traz durante a pri
meira metade do tempo marcado pela pragmatíca, e que
não admitte tecido algum que não seja de lã preta.

Qlle é lucio alliviado1'-Aquelle que admitte, com al

gum signal de lucto, sedas e outros tecidos de côr simples
e modesta.

Como se acha requlado o lucio em Portuço I l' - Pela pra
gmatica de 24 de maio dl' i749, capitulo 7.°, que deter
mina que se traga lucto:

Por tempo de seis mezes por marido e mulher, pelos
paes, avós e bisavós, por filhos, netos e hisnetos ; quatro
mezes pelos sogros 011 sogras, genros ou noras, irmãos e

cunhados; dois mezes por tios, sobrinhos e primos co-ír

mãos; e que se não tome lucto por parentes mais remo
tos senão por quinze dias (1).

O lucto pelas pessoas reacs de Portugal, e da côrte pe
los soberanos e principes estrangeiros. acha-SI> regulado
pelo decreto de 25 de outubro de 1862, transcripto no

Diario de Lisboa de 27 do mesmo IIJez.

Tem alqun« deveres a cumprir «quelles que andiio de
lucto l' - Certamente, e mais ou menos rigorosos, segundo
° seu grau ùe parentesco com o defuncto. Urn viuvo, ou

uma viuvá; um filho, um irmão, por exnuplo, devem au
ster-se, nos primeiros tempos da sila :illlicr,io, di' assistir
a espectáculos e outros divertimentos publicas, limitan
do-se a visitar as pessoas que mostrarão. tomar parte na

--------------- ,_--------

(i) Não obstante o disposto na pragmática acima citada, trm havído
alteração, para mars, no lurto mandado tornar r.C:la morte do alguns sobe
ranos. Quanto ao lucto l'or ma, ido ou por ruulh 'r, muitas pessoas trazem

n'o pelo tempo de um anno.



PInTE pnnmmA.

sua dór. Entregar-se a similhanícs distracções, estando tin
luctn rigoroso, seria muito para censurar.

(lila! [oi o primelrt: lurt» prrto qllr se temin: em Portu
galY-Foi por u. Pililippa, tia l1J�IH.I'i D, Manari: ale
no tempo c1'aqur[!,' monarca em o lueto Ile burel hranco,

JUDAISMO

----

DAS DIVERSAS RELIGIÕES

Todos os po\'o�, ainda os mais selvagens, reconhecem
a r,islrnria de entes Hii eriorcs aos homens, promptos a

rlerramart-m sobre l'îles loch a espécie de hcneficios, (juan
do �c achão satisfeitos lia sua conducta, ou a castiga-los
r cansar-lhes Itl'mliles damnes, quando o não estão, Os ho
mens portanto tt\ III procurado, des.l« I,'mpo immemorial,
a protecção tl'L',,"['S cutes por meio do 01 açilcs, offortns, sa

crificios c outras !Il'l ,Ol};tl'ar'(ír" de rC'(I( iII) e veneração,
2 As diffcrcntcs crenças drs povos, 'crea de um ente

supremo consutu-m as suns religiões
;) As diversas fèj',iol's qlln existem podem dividir-sr;

I'm duns classes a S 111"1': J/OIwlheisll1U (' l'o/!}/heismo.
O M{molll('i�I,1O lI,io I CC,lll]H'CC III� is IJIIJ uiu só Dens; o

J>Ollllltei:l11o ntl,J,i([,' UIUi: 1 r l'rand,' nnmero ele ahsur
do�·.

110. 'OTIIEISIO

II As principacs 1'i'li"iúcs que pertencem ao Monn/llds
mo, são : o Judni'illo, o Clu i�tÙlltiSIllO e o Mah01/11'tis1Ilo,

fj O Iudaismo é a rcli'li,io que o Senhor deu a Moysé&
no Monte Sinay, r que rú ora it Iigura da Lei da GrllCI! ou
da Rl'lígÙÎO que Jesus Christo devia depois estahelt'cer:
J!OI", conseguinte era a verdadeira antes da vinda de
Christo.

6 O� judeus não rr lmiltem outra revelação, alem da que
f.Ji {t'itl ao pc, o ct:' nru� pol' 1m sés c pelos profetas, Não
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Papa ou romano pontifice, successor de S. Pedro, que
estabeleceu em Roma a cabeça da Igreja catholica e

apostolica.
1� A Reli�ião C;1'e�a ou sehunatiea. a

que tambem se dá o nome de Igreja f/rega ou oriental,
foi começada por Phocio, no anno de 858, e definitiva
mente estabelecida em 1053 por Migu.el Cerulario. Heco
nhece por chefe espiritual o patriarca grego de Cons
tantinopla.

15 Os sectaries da If/rejn grega não admittem a supre
macia do Papa como Vigario de Christo na terra, e des
pre são alguns dogmas c muitos artigos diserplinares da
Igre.ia cathoiica romana.

16 A Religião protestante não reconhece
tampouco a auctoridade do Papa. Divide-se n'um grande
numero de seitas, cujas principaes são as seguintes:

1.0 LutheranislDo ou Igreja e"angelica.
2.° Cal"iuislDo ou 1�I'eja refol.·D1Iuda.
3.° Igreja. Anglienna ou epililcopnJ.

17 O Luthel.·nnislDo é assim chamado do nome

de Isuhero, monge allemão da ordem de Santo Agostinho,
que !lO anno de Hii 7 começou a heresia, como se vai
mostrar.

Tendo o Papa Leão X mandado pregar, em 11)17, a con

cessão de indulgencias aquelles que contribuissem para as

despezas da igreja de S. Pedro de Roma, encarregou d'essa
missão os frades da ordem de S. Domingos, Pertendendo

• porém ter para isso preferencia os da ordem de S. Agos
tinho, deu Ioõ» Stoupù», seu commissario geral em Alle
manha, ordem a Martùn Luthero para pregar contra el
les. Lsuhero, homem violento e vaidoso, cumpriu esta
commissão de um modo mui diverso daquelle que o sen

superior apparenlemenle pertendia. Dos pregadores de in

dulgencias, passou ás proprias indulgencias, e declamou
igualmente contra aquelles e contra estas; sendo talo seu

excesso n'este ponto, que o Papa o excommungou no
anno de 1ti20. Foi então quo .Martim Luthero formou a

seita denominada Lutheranismo.
i8 Os Lutheranos são denominados Prctesumtes, em ra

zão do solemne protesto que o marquez de Brandehurgo e

alguns principes de Alleinanha íizerüo contra urna lei da
Dieta (le Spira, no anno de 1529, prohibindo a propagaçãodo Lsuheromsmo, ou de innovações ern materia de religião,



DAS DIVERSAS RELIGIÕES

1.9 Os erros principaes do Protestantismo são os se

guintes: :1.0, desprezar, como apócryphos, alguns livros da
Biblia, declarados canonicos pelo Concilio de Trento; 2.°,
reconhecer só por verdadeiros dois Sacramentos: o ba
ptismo e a eucharistia, reduzindo este ultimo a uma sim

ples fórmula de commemoração; 3.°, sustentar que o ba
ptismo não póde remir o peccado original; 4.°, que a missa
não é um sacrificio; 5.°, que a penitencia e a confissão
não forão instituidas por Deus; 6.°, finalmente, condem
nar as indulgencias, o pUl'gatorio, as imagens, osjejuns e as

ceremonias da Igreja; a abstinencia das viandas. os votos
monasticos, e o celibato das pessoas consagradas a Deus,

20 O Cah'inislllo ou Igreja "eforlllada (:1)
foi instituido em :1539 pelo conego francez João Calvino,
natural de Noyon.

2! Dava-se antigament.e em França aos Calvinistas o

nome de Huguenotes.
22 Sustentão muitos erros que lhes são communs com

os Lutheranos.
23 Os Calvinistas exigem no culto uma simplicidade

extraordinaria, e rejeitão o uso do crucifixo, das imagens
e das velas, que os Isuheranos tolerão como simples or

namento.
24 Hoje os Lutheranos ou Calvinistas fazem poucadif

ferença em suas doutrinas: só differem quanto ao governo
ecclesiastico.

25 Em :18:17 comecou em Nassau a fusão ou confusão
das seitas Lutherana e Caloinista, que depois se tem ve

rificado em outras partes.
26 O Caloinismo, desde a sua instituição, tem sido con

servado em Genebra, seu berço.
27 E'1' França foi tolerado o Calt,inismo até á revoga

rão do Edito de Nante», que teve Jugal' no anno de l.685,
no reinado de Luiz XIV, por entender aquelle monarca

que devia assim extinguir o germen das guerras civis, que
tanto sangue tinhão feito correr n'aquelle paiz.

28 O Édito de Nanles era um decreto de Henrique IV,
que segurava aos Protestantes o livre exercicio da sua re

ligião com importantes privilegios.

(i) A Reforma, ou movimento do Prote.<tanti.I?JIO, Ó assim chamado,
por causa da revolução operada no decimo sexto seculo pelo espirita da
independencia e de livre exame nos princípios íundamentaes dO Christia
nismo, p que separou da Igreja romana uma grande parte da Europa.
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MAHOMETISMO

46 Ilallometismo. a que íambem se dá o no

me de ISlamismo. da palavra arabe islam, que quer
dizer; submissão a Deus, é uma religião instituida por Ma
homet ou Mo{ama, mercador de profissão, composta de
praticas ou crenças christãs e do jùdaisrno.

47 Mahomet nasceu em Meca no anno de 569 ou 570
da era christã, segundo a opinião mais provável. Aos 40
annos de idade, tomou o caracter de profeta enviado por
Deus para restabelecer, em toda a sua pureza, a religião de
Abrahão, de quem pretendia descendor.

48 Expulso de Meca, retirou-se Mahomet a Medina IlO

anno de 022; e esta fuga, a que os Arabes chamão He
dJira ou Hegira, é tida por alguns escriptores europeus
como a epoca do estabelecimento da religião dos Moho
metanos ou jJfusulmanos, e serve de era commum áquclles
povos.

49 Os Mahowtanos reconhecem a Moysés e Jesus
Christo como enviados de Deus; mas Mahomet é tido por
elles como o maior dos profetas.

50 Dois são os principaes e fundamentaes artigos do
frJahometismo, a saber: Não ha senão um Deus; - Maho
met é o seu profeta.

tH Todas as crenças e práticas dos Musulmanos con

stão do Alcorão all Korõo, livro que Mafoma apresentou
aos seus sectarios como tendo-lhe sido revelado pelo Anjo
Gabriel (1). Os Musu/manos guardão a sexta feira e pra
ticão a ciroumcisão. Os seus templos chamão-se mesqui
tas, os seus sacerdotes, imanes, e o chefe d'estes, Gram
1I1ufti.

52 Os principnes preceitos do Islamismo são: L°, a

ahlução ou purificação: 2.°, a oração; 3.0,ojejullldurante
o mez de Bamadun, em que se não deve comer de dia, e

que é seguido do Beurain; durante o qual os 11fahometano,�
se indcmnisão da antecedente abstincncia; 4.°, a esmola
legal, que é a quadragesima parte, ou um quarenta avos

(I) Scgnndo () Alcorão, nilo ha senão um Deus inflnitamentc perfeito,
eu-ador ua ecu c da terra, Acima do homem estão os anjos, que tem um

corpo muito subtil, formado dt� fllgo QU luz. Uns cantão os louvores do
DCIIS, outros interceilcm [wins homens. Ountro d'esses anjos s50 Ircquon
temente ri ,Sl�nados [Icias seus nomes prop nos, a saber: (i�briel, Miyuel,
Mael e Ysra[il, Acreditão lambem os Mahometanes cm aIiJOS malfazejos,
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tradição religiosa, desde o principio do mundo até ao res

tabelecimento da religião jUdaica.
A Idolatria ou Paganismo ainda hoje é seguida em di

versos pontos do globo. Os Chinas, Ja�nezes e varios ou

tros povos da Asia, Africa, America e Oceania do ldóla·
tro».

---<'�-

EXAME
t. Que reconbecem os povos ain·

da os mais selvagens'
�. U que eenstitne Il religilo dos

diversos POVOI'
3. Em quantas classes se podem

dividir aa di ..ersas religiões que
existem'

4. Que religiiies abrange o ilfo
tlotheismo'!

5. Que é Judaismo '!
6. Q_ aio as prlncipaes eæn

Il&! dos Judens'
7. Que pralicID os Judeus em

materia de religilo'
8. Quem explica boje a Loi aos

Jodens, e como se denominllo os
sens templos'

9. Ile que consllo 01 livros sa

IIl'Ildos dOl Jadeus'
IO. Fonulo boje 01 Judens al

gumauaçlo'
U. PrOfessa ate- Soberano o

�,
It.o.. 6�••

�&os l"UIOII .. di.....,
13. Em que aeredUa a Igreja lilii

tia'!
14. Quem começou a 19rejo. 11'"'

� aestabeleceu deflnillva-

til. o- sie 01 erros da 19rej.
gn,.'

16. ni,. .... aio II priumpa.
_tal da � 1'!'OtntoU'!

17. Ow ; £eit.,..".,_ e e que
- .. ."... a .... f1Ïla'

t8. _�lIodímomioados pro
...... es 1.tIItmmoI,

... o... 110 oe _ priDei.
,..�,!
It. ._ ....... per c.ItrittiI.

_,
..... ._�..._ _ CIIfIoWst... ,

:n. Que erros suslenllo os CalVI'
1IÏ$!Iu ,

i:l. Que pratieão os Calvim.t.s,
quanto ao seo coito'

24. Fazem moita dift'8I'8II\I& em
loas doutrinas os Luthermros e DA

Cal"ittilllU'
25. Quando começou a maio Lu

l/ieraM e Calvinisto. '!
i6. Aoude foi o berço do CaI"I

nismo'!
t7. Até quando foi tolerado em

França o CtilvillÏ$mo '!
t... Que era o &tito de NtmUs '!
tg. Quaes forlo es nwaltados

da revogaçllo do Édito de N.
tes'! ,

30. Em que se distingue a Igrejo.
anglicana das outras oommunbiies
protrstantes '!

3t. Porq_ue conferiu o Papa o &i
Iulo de D'l-r da Fi a HfJuriq118
VIII, Hei i1'lnglalerra'
.. Porqae se decIaro1I 1leDri9lll'

VIII �,SupreMo ... lfreja ..

ti....,
33. QII8 COIIIlIldeII e "-'-CG

inglez a Henriqae VIIl _ .....
de religilo'

34. A quem se daYa &DUg'_"
o nome de PuritatlOs ,

35. Em que di&rem oe QII6tli.
coa e 01 I'rotatlMÛJl ,

311. Que é aIMo....,
......

lifta, ----:,�
37..... � .. _

Fift,o_tliI�"
38. Qaafoi .......
---'._�
8.0- .... 01"""
��p •
,_, ..

�. � "'"' ...----



 



 



 



DEFINIÇÕES GEOMETRICAS

tem todos os seus pontos na mesma direcção: ella m-de
:1. distancia mais curta de um ponte ao outro. _

Fig, 1.a A---- - -1-1

Esta linha A li é unia recta.
'I'ermollil tin. linlla - São os pontos extremos em

que ella começa e acaba, como A e B, da mesma Fig, L"

Applieação - As linhas rectas cmpregão-se ern quasi
todos os officios, etc,

Para traçar uma reac sobre uma folha de papel, usa-se

de uma regoa e um lapis, ou em lugar deste, de uma

penna e tinta, ou de um tiralinhas. Marcão-s« dois pon
tos distantes um do outro, na direcção em que se quer
levar a linha; e collocando uma rcgoa que coincida
com esles dois ponlos, cerre-se por ella a pena ou o tira
linhas,

Para traçar urna recta sobre uma parede ou Ulli sobra
do, por exemplo, toma-se uma corda a qlle se lenha ap
plicado carvão, gesso ou outra materia colorante: flxão-se
os seus extremos, entesando a mesilla corda : levanta-se
depois pelo meio, e deixando cahir, ficará marcada it recta

(lue se pertender.
Se se quizer traçar uma reeia sobre Ulli terreno, lo

mem-se umas estacas hem direitas, aguçadas n'uma das
suas extremidades: crave-se uma em cada extremo da re

cta, e eolloquem-se depois outras entre aquellas, de tal
modo que olhando se �Ie um dos extremos, se não distinga
nenhuma das outras, a excepção da 9,uc se lhe seguir. A�
estacas assim colíocadas formarão a linha recta.

H

�--......._ J... inha cUI','a - É a

2,' C/ "D que, ao contrario da recta,
não tem todos os St'US pon

los lia mesma direcção, corno a linha C fi D lia Fig, 2,"
A linha C/lI'V!1 (' mais comprida do que Il l't'da ....

As linhas medem-se com outraJ6llha tomada ao arhi
trio; porém emprega-se geralmente para medida a linha
l'cela, Sirva de exemplo a linha M N, Sendo
R S uma linha de comprimento conhecido, pode
mos saber o da linha MN, medindo-a com 3 linha RS. cplP
"'nt;ln SP rnnsiMI'H rnlllo unidade
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pal·QlleUpipod.....É o 'JWYsma que tem porlia� ..

um parallelogranuno,

(;ubo -,- É o pal'nllelipíp�dÇl. cnja
hasps e fact's são todas quadradas,
COIllO n.na da,do; �'ilqui o nome de CII
bico. FIg. 34." _

App/irnção - O melro cubico, exprime um cubo fJl.IP
tern ue lado um melro. Assim. quando se diz que urn COl'pO
contem, por exemplo, 5 metros cubict«, entende-se que
occupa tanto espaço corno o que cnchelÍ'in 5 filhos .• cada
urn dos qllaes tivesse urn fliPII'O de lado.

Cylindl'o - É urna fi
�lIra ou corpo redondo, qUE'
lew por hase dois circulo
iguaes, Fig. :lã."

:15.'
f

D�
C

.\s rectas A E, CG dizem-se lado«, e os circulos Ak
CD. EFfjH, Lases.

El!illhel·Q. _,., É um corpo perfei
tamente redondo, como por esem

plo, Ulna bola de bilha)', no qual
lodos os pontos da superflcie são

ir,ualmentl' distantes de um cMlro
...mmum, Fig. 36.'1

�ic"1r"!) � II arte e officios fa;(- 'e lImito uso da
�phera, prineipalmente O� torneiros, mareeneiros e sena·
lhejl'Oi.

Medir o "oluJDt' tie um .·orpe-É deter
minar quantas vezes este contém outro conheeido, Q �lIAl
se COIl Idf'ra Plllá!) como unidade,

.

O C ....o é II mais simples medida !11)" !!OlIdf\,�; (l3fJlIl'l
la d" 'fI"! �t> 1I�!\ raiment ...

TRIGONOMETRIA.

ti. ieneia que faz p�rtt !la GeOlDl'trlll. , (O" ina li. 11lt'-

4.if .. �Ill". A maJor part& ooa prQ8� ., "''t-



 



 



 



 



 



 



 



CARLOS MARAT'fA OU MAl .•TH,
nasceu em i6!S, morreu em lila,
etc. (I)

Escola. v.,nezialla

Chefe, V. TICIANO, nasceu em

f477, morreu cm {576.

Principa.es pintores
GENTIL BELLI", nasceu cm 1426,

morreu em {S16 (')
(ifO"mON" (GEOI\GfO BARBA"ntO

chamado o) nasceu cm 1'>78 (?),
morreu Cm ViB.

TI�l'OIŒTO.l nasceu em iüJ2, mor
reu em {594.

P,\liLO VERO�ESE" nasceu em 15:10,
morreu em {58B, etc.

Escola lon�b"1'd ...

e bolon.heza

Gilete, ANDHI': �IO'T"G'A, nasceu
em H30 (?), morreu cm 1506.

Principaes pintores

Connl:mo, nasceu em ·H94, mor
l'CU em 1534. (�)

LUIZ CARR.\CCr, nasceu em t3:iã,
morreu em {619.

AGOSTlSHO CAnnAccI, nasceu cm

1358, morreu em {60L
.b'NmAL CARUACCl, naseeu em

1;)60, morreu em 1609.
MIGUBL A'GCLO CAIIAVi.GGIO, nas

teu cm t569 (1), morreu em 1609.
GtlDO RENI, nasceu em {575,

morreu em i642.
F. ALUNO ou ALB''', nasceueui

1578, morreu em 4660.
J. J�.\:\"PRASC, nasceu em iJ8l,

morreu em � 647.
DO�I'ICH"O (DOllE"CO ZAlIPIE'

lIHLLAS ARTE�

JlIL u.rseeu em {58t, morreu l'! I

16>1 (1).
GUlIIC"O (JoÃo F,IANCI.CO Rn·

JHI'.IU), nasceu em {a90, morreu ern

f666, etc.

Escola ftarnenjjl;a
Chefe, JOÃO VAN Ercu (chamado

depois Joto DC BRUGES), nasceu em

1370, morreu em i445 (?).
Prtncípaes pintores

Prnno PACLO RURr.�SJ n:1!CCU em

Hi77, morreu em f640. (3)
n"l1. CALHn1' (chamado o FLA

MP,;,\CO), nasceu em i565. morreu cm
16{9.

PAlLO BRiL ou VHIL, nasceu cm

15;;6, morreu em {626.
}<'IlA�CISCO SXF.l:DERS ou S�lIJEr..,:..

nasceu em 1579 (:'), morreu en.

J657. (I)
D.\.\lD 'h;!\IEHS SL;XJ()J;, lia�('('l1

em iJS2 (,?), morreu em i6',9.
.J. JORDARNS, nasceu fim i;:;�H,

morreu em {6I,fI.
AriTOSIO VA� DYCK, nasceu eiu

!a99, morreu em i6H.
J, V.\N 081' Senior, nasceu cm

tWO, morreu em 167!.
DAno TEsIEn�J Junior, JlàSCeU

CIU 1610 (?), morreu em 1694, etc.

Eaeolu. hollandez8-

Prillcipaes pinions
A. VA� OWA"IER, floresceu pelo

Seculo XV. (5)
LUCAS U� Lsrnsx, nasceu em

t4�4, morreu eni 1533. Alj(uns au

ctores fazem pertencer este pintor
á Escola lIamenga.

RE�OI\AXDT, nasceu eIU t606
morreu em i664 ou t671. (6\

(I) E necessario advertir quc ba divergcncia de opiniões ,,,111'0 a

"poca do na-cimento e da morte de alguns �intores,
f�) Rapllarl. Tlciano r CnrrPff;(J são ('on'mlrl'arlo� l'omo (I"; t�:; maiore ...

I'intorp'da Italia.
(:I) IJt'd,�o Po»!« Rllhfll� I� .1 IHai .... t.1i:-;tínclr) entre Ui protessores Ilt't'ta

celebre Escola,
(4) Ninguem lhe excedeu na perfeição com quo represeutava os ani

ruaes.

(5) Us auctores não estão d'accorde sobre as datas do nasciæento e

morlé d'El'te pintor,
(6) Btntbrant foi queui mai> ..creditee esta Escola pelo seu bello e el'
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dita, foi posta em prática. Pelo que nos resta dos monu

mentos egypcios, pode-se ajuizar do que seria a Archite
ctura no antigo Egypto: era pezada, massiça, mas grande
pelas suas dimensões, e feita para arrostar os seculos e a

barbarie dos homens; assim, os Egypcios com as suas fór
mas pyramidaes e enormes colnmnas, parecem ter querido
construir para a eternidade.

8 Aos Gregos é devedora a Architectura das suas

maiores bellezas. Os restos das suas obras que escapãrão
ao furor dos barbaros e á destruição do tempo, e existem
ha mais de dois mil annos, tem causado a admiração dos
entendedores,

9 Foi particularmente no tempo dos Imperadores que
os Romanos parecem ter cultivado a Architectura, que
pouco lhes era conhecida na época da fundação de Homa:
os seus palacios, templos, aqueductos, circos, amphithea
lros, banhos, arecs triumphaes, as suas salas d'espectaculo
e tantos outros edifícios publicos, cuja lembrança passará
a posteridade, perpetuarão a memoria de Cesar, Vespasiano,
Tito, Trajamo, Adriano, Antonino, Marco Aurelio. Assim,
póde dizer-se que os Bernanos não cultivarão a Archite
ctura senão pelos fins da Republica, e quando vencedo
res da Asia e da Grecia, d'alli trouxerão as riquezas e o

gosto pelas artes.
iO A Architectura degenerou ao diante pela invasão

flos povos barbaros e rudes que s� apoderarão de toda a

Italia, e foi nessa perturbação geral da Europa que se

creon a ordem góthica, segundo o gosto e os costumes dos
Godos e dos Lombardes.

A Toscana viu reviver muito depois a Architectura e a

Pintura. O gosto e a emulação espalharão-se desde então
por toda a Europa, e cada qual trabalha hoje com affinee

para se instruir e attingir a perfeição da sua arte.
I i Os sete monumentes mais celebres da antiguidade,

conhecidos pelo nome das Sete Maravilhas do Mundo
erão os seguintes (I) :

AS SETE MARAVILHAS DO MUNDO

t.. As muralhas e jardins de Babylonia. man

dados construir por Semiramis, Rainha d'Assyria.

(il 0, auctores estão d'accorde acerca do numero das Maravilhas do
mu"do. mae nem torlo'\ meneionãc �'" ....,... .. ,�'"-...... rnonurnentns 'h!t1n� rit'n.



BELLAS ARTES

:2." As pyramides do Egypto, ao Sueste do Cairo.
Forão edificadas (ignora-se por quem) ha perto de quatro
mil annos, segundo se julga, e servião de sepultura aos

Reis do Egypto. Formão dois grupos: as tres maiores são
chamadas Pyramides de Giseth; as outras onze são conhe
cidas pelo nome de Pyramides de Memphis (1).

3." O farol de Alexandria, mandado construir por
Ptolomeu Philadelpho, no anno do mundo 3670, sobre um

rochedo da pequena ilha de Pharo ou Pharos, situada á
entrada do porto de Alexandria. Esla famosa torre tomou

pois da ilha em que se achava edificaria, o nome de Pharo,
flue se deu a todas as luzes que se accendem de noite para
guiar os navegantes, e hoje são mais geralmente conheci
dos pelo nome de Farées.

ft.•• O mausoleo ou tumulo que a Rainha Artemisia fez
levantar a seu marido Mans%, Rei de Caria. Desde então
se ficárão chamando mausoléos os tumulos que se erigem
para honrar a memoria dos mortos. Esta Rainha, modelo
de ternura conjugal, julgou não poder honrar melhor as

cinzas de seu marido do que misturando-as com a sua be
bida ; e para alliviar a sua dôr, mandou edificar aquelle tu

mulo, gastando na sua eonstrucção avultadissimas quantias.
i).a O templo de Diana em Epheso, em cuja coll

strucção se gastarão 220 annos: lendo toda a Asia con

trihuido para essa despesa.
6." O colosso de Rhodes, eslatua de Apollo do

bronze, collocada á entrada do porto de Rhodes: era tal
a sua grandeza, e tinha os pés sobre dois tão elevados ro

chedos, que os navios lhe passavão fi véla por baixo das
pernas. Esta estatua era destinada a um fim util, pois
tinha na mão direita um farol que todas as noites se ac

eendia para indicar aos navios a entrada do porto. Um
terremoto a derrubou, f' ns seus destroços carregârão !lOn
eamellos.

t» A. estatua de Jupiter Olympioo, no Templo dI'
Olympia, na Elida. Esta estatua assim como o throno em

que estava sentada, erão de ouro, marfim e pedras precio
sas. (' de um trabalho e de uma elegancia admiraveis.

l'fi) primeiro luzar, o Temp/Il (lc Jerusalem ediflcado por Salomão no Mon
Ir Moria, no armo do mundo 2989, em cuja constrncção se empre�;îrii()
mai, de 25:(1)() homens durante sole annos, r substituem o ['''0;'01 a'Alc
,rotldria pelo coro,�sn de Rhodc,�.

(I.) As Pyramides erão o emblema da vida: a base representava o 'eu

prinripio, a ext.remidw. o sen 11m.
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EXAME

.J. QIIe é lJança? 6, Que povos tíverão as DOllfns
2, Diga o que se lhe oïïerecer so- ,arl'as?

hre Il sua origem, e cife alguns fa- 7, Como considerava Il Igreja
rtos para mostrar que a Danço era nascente Il Dallça ?

empregada na. ceremoníns reliuio- 8, Que contrasté apreseníavão O<

�a.;:·? Grego� e os Romanos em rP.laçAQ :í

'j P f' D· ,n"'IrO �

, ..
' ,?r quem

I ,"l'la) �»f(/ ,ac,n 9,' Qnem embelJczou <» tbotros
n:es,,, amen ,e Imi ar a,

,
. com a DOl/fa, c como se lIIItI!ja\'§o

" Que prnticou Nllmo Pn",p./w em algumas cortes certos aeonteci-
quanto á Dow» '!

I
mentns notáveis?

:i, Que em dado Il cada Ulli In, Qnem 101'011 a Dallfa á maior
dos deuses 'Ine Roma pa7" arlo- perfeição?
pfon ? H, Que r Clloregraphia?

DA GEOGRAPmA

If

i A palavra GeOfirrapbia deriva-se de duas pala
Has gregas, que significão: descriPfã� da terra.

2 Èsla sciencia considera-se debaixo de tres pontos de
vista priDcipaes; a saber : - t.o, Geographia ask'olló
mioa ou mathematioa;-2,o, Geographia phyeioa
ou natural; - a,o, Geographia politioa ou hiato
rioa.

3 A 6ileeSra.... la a tro.....l.. é a que,
considerando a Terra como um planeta, Ma conhecer
a relação que tem com o Sol, a Lua e mais corpos ce
lestes.

4, A Qeop'a...... ttla,..... só trata 6)0 que ..

Terra é obra da natureza, isto é, da configuraç4o e super
ficie do globo, dividida em terra e agua, e demais proprie
dades. -

fi A Qeepo......a po"'lea faz conhecer tudo
quanto na Ten'a é obra do homem, a saber: os graDdes
corpos politicos CORhecidos Jll'los nomes de im� M
nos, repubtíeas, etc.; suas divisões geograptiit.ll, cià
des, ete., e em relação aos homens, a sua � reli
giAo, Ilatureza e prineípies fun4amentaes de seus ,..er
nos, ete,
i Â�.... a.C". é a que trata tios II

que deiUrIo de existir.



 



 



 



 



 



sentemente, com •

que o ultimo nome
lii ,. per OYaJlt,
�;

.............................

cllja tra� 6 �

........ fiq .", �mcJo alo ha mau cio IIU'"

p� algllfll 1fU8 HQ�RO e outr08 ........ui
aoo.8Of havilgjá feilQ a mesma œ&PrVaci() (1).-

as 4 IIIr.u. polar é &quella que est! maiS _prox.itlM de
Polo do Norte; é • ultima da eQu_U&fIO �..
VrMfHltOr.

39 Os planetas ou ,alrilla. et'rant" do UD8 t.orpol ee-
lestes que fazem a sua revolução, em mais 11>111-
po, á roda do Sol, centro do seu movi ,,-(IIIII1e
�o� .... 1' � eINM, tilt
aIpma, e apeaas brilbio com a do Sol, ....1411.
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Hoje porém excede a 6i o numero elos planetas conhe
cidos, 5ti tios qt:.H ti s.ïo telescopicos. Alem dos que acima
ficão meneio» I ks, )' .. t ) en os se';lliutes:

��#-6t..nOI'tl.
� "iLloti

Id .

M.'t:,.
Jlt'be.
Pêll tlléuOJlc.
I1stl éa.
Euéria.
Irene.
Êanemla.

Il)gia cu HJgie.
i\eltIUilO.
PSJcl.é.
Thetis.

1leljiómelle.
Fortuna.
L:.ss.lia.
LII!CtÏ<l.

Calliope, etc .

•

ri9 Os planetas que sc cônheoe terem �(lI,.lli/{'s sao eiu
eo, a sabër : a Terra 1, que é a L,wj-Jllpi/PI·,4:--.Sa
fW'1I0, 8; - Urano, 6; -1Yep/ullo .• i; - ao lodo 20 sate/
lites.

60 O, planetas tem dois nmvimenlos, Ulli de rotnçuo e.
outro de II'I/IIS/oçfio, sempre do Ocoidente parn 00, iente.
U movimento de rolnrilo é o que ellectuûo sobre o seu ei
xo: o de trlms/neilo, aquelle que OPPI,\O a Ioda do Sol.

61 () cantinho quo os plan-tas dt'St'IPH'III, movendo-se
em [orno do Sol. cluuua-st- orbit«, e 11'111 a lij!lIra de unia

ellipse. de que aquell« astro Ol'cllpa Ulli tios lócos.
62 Diz-se qlli> os pia lie las estão 110 /lP1'i!tp/io. quando �,

achão IlI:lis. jJl'OXiIIiOS do Sol, e 110 seu ilJl!lI'lio .• quando
eslCo mais distant-s. _

.6:l Os antigos astr-inomos suletituiao ù Wri[1PU ao pc
nltr/io, porque suppunhão a Terra 110 cr-nüo dos nllni
mentes do nosso SYSI"IJl3 planel.rrio : � sim, dizião que
um planeta estava mais proximo da Tenll. quando se

achava no seu periqeu, e IlO seu 0poU' t', quand mais dis
tante,

�'� Os planetas primarios suhdividom-se Pm .<!Ippj·im·p.�
e 11I{PI·/fIrps. Suprrwrcs são os que estão mais remotos do
Sol do que da Terra. COIl1O: M"rtf'. Jupiter, ."uIUI'1I0 e Ura-
110. III(prim"'8 são 3CJllt'IlI'S que Se aproximao mais do Sol,
corno: Ml'rcurio e Vfnus,

65 Da-se o nom, (II' planeta» t"ZeSC0plros 011 a teroùie,



 



 



306 PARTE SBGUNOA

2q

as causas que lhe modiílcão a cOllfiguração por tantas
maneiras, tudo isto são questões que ainda não forão re

solvidas satisfactoriamente. Segundo NEWTON, a cauda do
cometa não passa de um tenue vapor exhalado do núcleo
do mesmo cometa, em consequencia da força do calor que
lhe é proprio.

79 Tem-se visto alguns cometas com muitas caudas:-
o de i744, por exemplo, tinha nos dias 7 e 8 de Março
seis inteiramente distinctas, e separadas Ulnas das outras

por espaços obscuros.-
80 Os astrónomos não reconhecem já hoje como cara

der essencial e distinctive dos come las a nebulosidade
que costumão ter. Para que um astro seja a seus olhos
ramela, basta que esteja animado de um movimento pro
prio, e percorra uma ellipse de uma excenlricidade tal,
que deixe de ser visivel durante certo tempo da sua revo
lucão.

·8i Os cometas movem-se cm todas as direcções, e des
crevem ellipses surnmamente alongadas, que atravessão o

nosso Systema solar, e cortão as orbitas dos nossos pla
netas. Não haveria pois impossibilidade em que alguns
destes astros sc encontrassem; assim, o choque da Terra
com um cometa é possivel cm rigor, porém ao mesmo

tem'po sobremaneira improvavel. A evidencia desta pro
posição será palpável, Re se comparar o pequeno volume
da Terra e dós cometas com a immensidade do espaço em

que se movem estes globos. O calculo das probabilidades
Já meios de calcular numericamente os casos possíveis
d'este encontro, e demonstrá que póde succeder f cm cada
281 milhões de vezes, ou que está na razão de 1 para 281
milhões, isto é, que ao apparecer um cometa desconhecido
�e póde apostar 281 milhões contra i, que se não E'JlCOtl

trará com o nosso globo. Por aqui se vê pois quanto seria
ridiculo o assustar-se o homem com simifhanté perigo nos

poucos annos que ha de viver.
112 Resulta de todas as diversas noções que se tem dado

acerca dos com-tas, que muito de quanto a este respeito
se tern avançado é puramente hypothético.

83 lIa alguns cornetas cuja appnrição periodica, á nossa

vista, se acha calculada pelos astrónomos, taes são: o co
meta de HALLEY, assim chamado do nome de um astróno
mo inglez que calculou a sua orbita em i682; o cometa
de ENCKE, Director do Observatorio de Berlim; o cometa
de BIET,A, astrónomo de Johannisberg ; o cometa d. FAYE,
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astrónomo de Paris o de Hllun"".\, etc. Quanto aos ou

tros observados, em numero de 600, pouco mais ou mu

nos, ainda se não pôde calcular o seu movimento e a sua

reapparição.
84 Os cometas forão por muito lempo objecto de ler

J'or para os antigos, que os consideravão como preságios
de alguma grande desgraça. Hoje porém só algum igno
runte poderia de tal persuadir-se.

�.e-- -

EXAME
ill. Que 9Ue1' dizer cometa? ' 81. Poderã acontecer que UlU CD-
í7. Que o J!lrcleo, cabelleira, cau· me/achegue alguma vez a encontrar

da e cabeça do eDI/ICta? a. Terra-nu outro qualquer planeta»
78. Ile que é formada a calida do 82. E por-ventura positivo tudu

fOllJefa9 .. quanto se tem avançado acerca dos
79. Ha por ventura CÙ'ltctu' com comelas?

mais de uma cauda t 83. Pode-se calcular a apparÎl"'u
80_ Que é necessário para que periodica de um COilletaY

um astro seja COi/will aos olhos dos 84. De que era antigamente pre-
(\t.;lrànomos'l sagío a apparição dos cometas?

DALUA

!la A Lua, COIllO jll disse, é o satellite da Terra,
86 Se a Lua nos parece muitissimo maior do que as es

Irellas, é por estar muitos milhões de leguas mais perto
de nós.

!l7 O volume da Lua é, pouco mais ou menos, ;;O vezes

mellor que o da Terra, c a distancia cm que esta de nós,

anda, termo medio, PO!' 8:;;711� Il'guag,
88 A Lua é de todos os planetas, primarios e secunda

rios. o tuais proximo da 'I'erra,
�9 De noite parece-nos a Lua mui brilhante: eouuudo

li Ulli corpo opaco, que não tem outra luz senão a quI' re

cebe tio Sol, e com a qual lIOS allumia.
!lO A Lua não é chata, t'omo parece. Illa� sim redonda

COUIO uma bola, c nunca vernos Sf'n;tO o mesuro lado,
Ui Dá-,e o nome Ile phases ás différentes posições Lia

Lua, relativamente :l Terra. Destas eontão-se quatro, a sa

ber: 1.0, Lua mJt'a ou cOlljuur!,iio; :t,o, Q'IUlrto crescente;
a.·, Lua cheia ou opposição: �.o. Quarto mitlgoallte.

to.
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HO Os eclipses do Sol tem Ingar somente na Lua nova, �

os da Lua, sómente na Lua.cheia; mas não se segue daqui
que os haja sempre na occasião da Lua nova e da Lua chela;
porquanto, para que assim acontecesse, seria neeessario
que a Terra, a Lua e o Sol estivessem na mesma linha.

f I i O eclipse do Sol pode ser total, mas de neuhuma
fórum universal, isto é, abranger lodo o hemispheric allu
Il'riado pelo Sol; porque sendo o corpo da Lua muito me
nor do que o gloho da Terra, não póde a mesma Lua pri
var dos raios do Sol senão a parte da Terra sobre que cahe
a sombra <laquelle satellite, quando outras gozão, durante
esse tempo, da luz do Sol sem perceberem alteração algu
ma no seu esplendor.

112 Os eclipses da Lua são visiveis de todos os pontos
da Terra que lem a mesma Lua sobre o seu horizonte ; o

que se explica pela seguinte maneira: a Lua não tem ou
tra luz senão a que recebe do Sol; ora, sendo o globo da
Terra mu i to maior que o da Lua, segue-se que quando esta
é eclipsada, perde realmente a luz que a faz brilhar, e por
conseguinte lodo o hemispherio voltado para ella fica na

escuridão.
H3 Um eclipse do Sol póde não ser da mesma gran

deza para todas as partes da Terra em que é visível: e se

n'umas é total, n'outras é apenas parcial. O eclipse do Sol
não tem lugar ao mesmo tempo em todos os pontos aonde
pode ser visto.

H� Acharão os antigos astrónomos (diz Mr. LALANDE)
que HO tim lie 18 annos, 10 dias e algumas horas havia
um eclipse similhante, e por isso puderão predizer, pouco
mais ou menos, os dias em que devião ter lugar.

H;; Segundo o calculo de Mr. AllAGO., não pode haver
mais de 7, nem menos de 2 eclipses n'um anno; advertin
de que quan.lo o numero dos eclipses não passar de 2,
serão ambos do Sol.

il6 Em todo o globo, o numero de eclipses do Sol é

superior ao dos eclipses da Lua.
t 17 Os eclipses erão antigamente objecto de terror po

pular; mas hoje ninguem ignora que tal'S fenómenos são
as consequencias das Icis ordi narias da natureza, e que se

calculão seculos antes de terem lugar (1).

Il) �Ir. IlA�OlSAU DE �loNFORT calculou os eclipses do Sol visíveis em

Lisboa, d-sde l8tlO até 1900 inclusivamente. A sua obra intitolada Memo
ria relatIVa aos eclipses do Sol vi$iveis, desde iSOO a i900 illû1l .• ivnmenle.
veode-se na ImprenJa Nacional.
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que se avisinhão dos polos, ainda não permittírão dar a

volta á roda do globo, de Norte a Sul.
:l2q, As montanhas, que tão alias nos parecem, são mui

pouco sensiveis em relação ao tamanho do gloho terrestre;
e podem, quando muito, comparar-se com as desigualda
des que se notão na casca de algumas laranjas, as quaes
comtudo lhes não alterão a fórma.

:l25 O eixo da Term é urna linha que se suppõe atra
vessa-la. passando pelo centro, e sobre a qual ella gira no

espaço de um dia, ou 24 horas, pouco mais ou menos.

126 As extremidades do eixo da Terra charnão-se polos,
que são os dois pontos em que a mesma Terra é algum
tanto achatada (I},

'127 Um dos poto« da Terra, constantemente virado para
o lado do ceo, rill �ue se acha a estrella polar, chama-se
palo arctico ou do Norte, porque SP acha collocado na di
recção da constellação chamada em grego arctos; o outro
chama-se palo antarctica ou do Sul, por eslar opposto ao

polo arctico.
i 28 A Terra considerá-se dividida em 360 grãos, como

tudo quanto é circular.
129 Correspondem a cada grão :l8, 20, ou 25 leguas,

segundo o modo de as computar pelas diversas nações.
:l30 A Terra estadistante do Sol, cerca de 34, milhões

de leguas, e da Lua perto de 87 mil leguas.
:1.31 Os movimentos da Terra, são dois: um dilwno ou

de raaçõo ; e outro annuo, chamado de translação.
:1.32 O movimento de rotação é o que a Terra opera so

bre o seu eixo, no espaço de um dia, ou 24 horas, pouco
mais ou menos, do Occidente para o Oriente; percorrendo
assim Hi gráos cm cada hora.

:l3:{ A successão dos uias e das noites procede do 'ln0-

t,imento de rotação da Terra, cujo lado virado para o Sol

goza da luz, quando o opposto se acha na escuridão.
Ora, como a Terra effectua este movimento em 2� horas,

segue-se que n'este espaço de tempo, tem ella o dia e a
noite.

Para fazer uma idéa do que se acaba de avançar, hasta-

(I) Para tornar mais clara a explicação dada, atravesse-se uma laranja
com uma agulha comprida, que passe pelo centro: faça-se depois voltar a

laranja it roda da mesma agulha, e o SPII movimento será igual ao da ro

t ação da Terra.
A agulha representará o eixo, e 08 dois pontos por onde sabir, represen

lam OJ polo,
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o segundo é aquelle que passa entre os signos de can

cel' e rapricornio, e indica os pontos cm que se verificão
os solsticios, isto é, o de Verão aos 2i ou 22 de Junho, e

o d'Inverno, aos 2i ou 22 de Dezembro.

Divisão astronomica da terra

Figura 1

N

\

s

Hi2 Os trôpico« são dois eircuio« nlPn01'CS parallelos ao

['llll:ldoJ', (lc que distão 23 grãos c meio,
{lj;l Chamáo-so trópicos, de Ulna palavra grega, que

signifiea roltar, porellie quando o Sol no seu movimento
nnnual apparente alli chega, parece voltar para o Equa
ÙOI',

Wi O trópico de rancer Il o (l'le se acha traçado entre
o equador e o polII m'CUco, isto li, n', hemispherio septpn.

!I



 



J)A GEOGRAPHiA 323

gitudes, a saber: Longitude Leste ou Oriental, e longitude
Oeste ou Occidental (1).

167 Os grãos de latitude são as linhas traçadas nas car

tas geographicas parallelas ao equador, e que servem pam
marcar a distancia de um ponto qualquer do globo ao

mesmo equador. (Fig. 2.)
:168 Os gráos de latitude septentrional cantão-se des

de-O- até 90 grãos, começando do equador até ao polo
arctico; e os de latitttde meridional, desde - O - até 90
gráos, começando igualmente do equador até ao polo an·

tarctico (2). Fig. 2.)
:169 Quando se diz simplesmente que um lugar está,

por exemplo, a 45 gráos de latitude Norte, não se terá
uma idéa bem exacta da sua situação no globo, por senão
saber em gue ponto de todo o Mîo parallelo se deverá
procurar. :e; necessario pois indicar, ao mesmo tempo, os

gráos de longitude em gue estiver, a Leste ou a Oeste do
meridiano d'onde se prmcipiar a contar, como por exem

plo, do de Greenwich, de Pads, etc.
:170 Chamão-se gráos de longitude as linbas traçadas

nas cartas geographicas, de Norte a StÙ, as quaes servem

para marcar a que distancia se acha qualquer lugar do
globo para o Oriente au Nascente, au para o Occidente au

Poente do primeiro meridiano. (Fig. 3.)
:17i Os gráos de longitude oriental cantão-se desde

-0- até 180 grãos ao Oriente do primeiro meridiano; os

gráos de longitude occidental contão-se desde -0- até
:180 grãos ao Occidente do mesmo meridiano (3).

(i) Lotitude e longitude derivão-se de duas palavras latinas, que signi
ficão, a primeira largura, a segunda, comprimento,

A$ regiões conhecidas ùos antigos formavão uma extensão maior do
Occidente para o Oriente, (lo que de Norte a Sul; eis a razão por que
chamárãn IO.lyilude ou cÚ?J1]'rimclllo ao espaço maior que elles conhecião,
e lautude ou larçura ao espaço menor, que era do Norte a Sul.

Conservão-se pOrf'lli ninrla hoje estas expressões, com quanto se não
possa rl�zeJ' que a. superfície do globo é maior n'um sontido do que n'ont-o.

(2) ::ienùo a Terra dividida cm 3fiO parles chamadas gráus, deveria
n�cc"anamcnlc haver tantos grdos de latitude como de lr;ngitude. istu é,
360, se, chc�!'an(lu-se ao Pulo arctico QU ao antarcuco, se continuasse a
contar, fazendo a volta da. 'l'erre Não lia puis contra.licção entre o nu
mero rie Gráos de [o)!,qi/urle, que é o de duas vezes 180, ou 360 pDI' todo
o cirrulo da me-rna Terra, e o dùs'Gníos de latitude, que é o de duas ve
ze, 9\1, ou UlU, cum pouca ditïerença, e que currespondem a melado desse
círculo.

(::I) ()� antigos Geógraplh)::' contavão as IOtl.'lit/lde$, partindo do mcridía
n(� da Ilha (lo Ferro, Cl. mais occidental das GUflarÙls, e fazendo a volta in ..

telr� do gl?ho pelo Oriente: n'este caso, podia a IImgilade ser desde - 0-
ate 3üU graos.

Iiii.
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i72 A difíerença que ha entre os gráos de latitude e
os de longitude consiste em que os primeiros tem i8,
20 ou 25 leguas, segundo o modo de as contar pelas di
versas nações; quando, pelo contrario, os gráos de lon

gitude não são iguaes em todos os pontos. Sob o equa
dor, por exemplo, tem i8, 20 ou 2õ leguas; porém
quanto mais se vão affastando para os polos, menos ex

tensão ou leguas vão tendo, até que chegão a não ter
nenhuma.

i73 Os diíferentes espaços em que se considera dividida
a Terra, em razão do maior ou menor calor ou frio, cha
mão-se zonas. D'estas contão-se cinco, a saber: uma tór
rida, duas temperadas e duas frígidas ou glaciaes.
(Fig. L)

1.7 � A zona tórrida é o espaço comprehendido entre
os dois trópicos, ficando no meio o equador; por conse

guinte occupa �7 grãos, sendo 23° 1/2 para o Norte, e

23° 1/2 �ara o Sul. (Fig. 1.)
i75 Chama-se-lhe zona tórrida, por ser uma região

ahrazada pelos raios do Sol, que ari dá perpendicular
mente quasi todo o anno.

176 Das duas zonas temperadas, uma é septentrional
ou boreal, outra meridional ou austral.

A zona temperada septentrional ou boreal comprehende
o espaço entre o trópico de cancer e o circulo polar ar

ctico. Tem �3 gráos de extensão, e é n'esta zona que nós,
os portuguezes, habitamos.

A zona temperada meridional ou austral é o espaço
comprehendido entre o trópico de capricornio e o circulo
polar antarctica. Tem igualmente �3 gráos de extensão.
(Fig.1.)

i77 Deu-se a estas zonas a denominação de tempera
das, porque, pela sua situação, não estão sujeitas, nem ao

excessivo calor cla zona tórrida, nem ao rigoroso frio das
zonas frígidas.

178 As zonas frígidas dividem-se em septentrional e
meridional.

A zona f/'igùla spptentj"ional é o espaço comprehendido
entre o circulo polar arctico e o palo arctico tem 23° 1/2
de extensão.

A ZOJut frigida nierulicnai é o espaço que se compre
hende entre o circúto polar antarctico c o palo antarctica.
A gun, extensão é iaualmente de 23° liz. (Fig. i.)

179 Ch11l150'�() %oniJs frigidas on fllat'i"ps, em razão ,1"
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grande frio e gelo a que estão sujeitas, por lhes não che
garem senão muito obliquamente os raios do Sol.

i80 Sommados os grãos de todas as zonas, a saber:

Tó:::-rida .

Temperada septentrional.....•......
ZONA Temperada meridional .........•....

Frigida septentrional. .

Frígida meridional .

Vem a fazer em grãos.............•....•.••
que é a latitude e medida da metade do globo.

47
43
43
231/2
231/2

i80

i8i Dá-se o nome de climas aos differentes espaços do
globo terrestre que varião entre si, em razão da maior ou

menor duração ao dia ou da noite. Ha climas chamados de
horas, ou antes de meias horas e climas de mezes.

i82 Os climas de meia hora são 24 em cada hernisphe
rio, isto é, os esparos do globo que se estendem desde o

equador até aos circulos polares.
:1.83 Os climas de mezes são 6 entre o circulo polar ar

ctico e o seu polo correspondente; e outros 6 entre o polo
antárctico e o circulo pojar do seu nome.

i8� No primeiro clima de meias horas, o dia maior tem
i2 horas e meia; no segundo i3 horas, e assim successi
vamente, de meia cm meia hora, á medida que se vai af
fastando do equador até 66 gráos e meio.

i85 No primeiro clima de mezes dura o dia um mez;
AO segundo, dois, c assim successivamente, de modo que
em se chegando aos polos, tem o dia sois mezos e outros
tantos a noite.

186 Antecos ou antiscios sao aqucllos que vivem no

mesmo meridiano, ou na mesma longitude, mas cm latitu
des oppostas, e a igual distancia do equador; de modo
que se uns conlão 20 gráos de latitude Norte, outros con

tão 20 grãos de latitude Sul. Por exemplo, se buscarmos
os antecos do Egypto no hemispherio boreal, acharemos
quo são os povos do Monomotapa.

Os antecos tem as mesmas horas de dia e noi te ; porém
Estações oppostas, isto é, quando para uns é Verão, para
outros é Inverno.

:187 Perieras ou pefiscias são aquelles que se achão no

mesmo parallelo, e cm meridianos oppostos, ou que estão
na mesma latitude, porém distantes i80 grãos de IOJl�i-
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vestre, cm cuja superfície estivessem desenhadas todas as
suas partes, porque se esse globo fosse pequeno, não po
deria dar exacta e circumstanciadamente conhecimento de
Ulli Heino ou de uma Provincia, e se fosse grande, difficil
mente se poderia manejar, inventarão-se, para isso, umas

figuras planas, chamadas cartas geographicas.
Estas, ou são geraes ou especiaes.
190 Chama-se Dlapl)aDlGndo. DlRI'I'R uni

versal ou planisllherio (1), a carta que repre
senta todo o globo terrestre, dividido em dois hemisphc
rios.

191 As cartas gemes são aquellas que representão uma

grande parte da superficie da Terra, como, por exemplo,
a Europa, etc.

192 As cartas particulares ou especiaes são as que re

presentão um só Estado, uma só Provincia, etc., como:

Portugal, o Algal've, etc. A estas dá-se também o nome de
cartas chorographicas. Quando a carta só abrange o termo
de uma cidade, ou povoação, como por exemplo: Lisboa,
chama-se carta topographica.

193 Os gráos de latitude estão indicados nos algarismos
collocados á direita e á esquerda de cada carta, na extre
midade dos parallelos. Os gráos de longitude achão-se
marcados de alto a baixo, ou de Norte a Sul, nos algaris
mos que estão collocados na extremidade dos meridianos

(§§ 167, 168, 169,170,171,172).
i94 Para achar nas cartas geogmphicas os quatro pon

tos cardùuies, convem advertir que o NOI'te fica na parte
superior; o Sul, do lado opposlo; Leste, a direita, e Oes
te, á esquerda.

i95 Chama-se escala ou petipé uma linha que costuma
haver, na parte inferior de cada carta geographica, divi
dida em partes iguaes, representando, caaa uma delias,
uma milha, legua ou outra distancia qualquer.

Esta linha serve para indicar a relação em que cada
carla, seja qual for a sua dimensão, está para com a gran
deza real da Terra.

196 Para se saher a distancia que ha de um ponto a

outro, applicão-se as (luas extremidades de um compasso
a esses pontos. Leva-se depois á escala o espaço achado,
ou na falta della, a uma das lateraes, c dando-se a calla
grão i8, 20 ou �5 leguas, segundo o modo de as coutar

(1) l'lanispherio quer dizer esphera plana.
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antigamente (§ 129), conhecer-se-ha essa distancia cm li
nha recta.

1.97 Se porém se quizer saber as leguas que ha dr ca

minho entre dois ponlos dados, COIllO aquelle raras vezes

é cm linha recta, ir-sc-ha tomando a distancia dos povos
intcnuedios, cada unia de per si, e somniando estas dis
tancias parciaos, ter-se-ha a distancia total (f).

EXAME
lS9. QlIe se emprega pam o es

ludo <la GeoU"ap/lia?
i911. Que é I/wppamu/l(lo?
191. Uue se entendo por carias

ucral's?
i9�. A que se dá o nome de

cartas particulares ou cspcciacs?
i93, Aonde estão marcados os

uráos de latitude c de lonaitudc?

i9/•. Como se achão nas ca"las
os quatro ponlos cardinaes?

i9ij. Uue (\ escala oupelijJé, e pa
la que sene?

{9ü, Como se póde conhecer a

distancia entro dois lugares dados?
, 197, (lual " o meio do saIH'I'
quantas leguas ha de caminho do
um ponto a outro?

GEOGUAPUIA I)HYSICA

f O Globo tCJ.·ralIueo consta de duas partes,
uma solida chamada TC1Ta, e outra liquida denominada
Qgua. Além d'isso, acha-se rodeado de uma parte aerifor
mc, ou gazoza, a que se dá o nome de aimosphera (2).

2 A Terra occupa, pouco mais ou menos, a terça parto
do globo.

3 As partes da Terra ou do mundo conhecidas (los an

tigos erão tres, a saber: Europa, Asia c Africa. D'nhi vern

o nome de Mundo antigo ou Antigo continente (lue
sc lhes deu.

4 Chama-se Novo mundo ou Novo continente á
America, por isso que não tendo sirlo cornmunicada por
muitos seculos, só foi descoberta pelos fins do decimo

('I\. A reura cstahcleeirla pllr alguns auctores 'iuc pertcndem 'I"C se

d�\eJIl�ltar á distancia tUlOada, emlinha recta, a. quinia parte lla Hlt')III;l

(h�laJH:Ja, não se pode arlmittir, t'Hl geral, Imis (h.'lH'ndc fias curvaturas
que haja 1,lO caruinh«, c elas suludas c (I�::il'jda:-; 'IUI' po.ssa. ter.

.

(�) Mais adianto, Il "01,,,,," da C1Jl�ral'hc-P"yslca-,e tralara do.
PM.wmtllfli da atmosphera, etc.
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Iiontanbn!il ou montes.-São as eminencias mais
consideraveis da Terra que se elevão acima dos lugares
circumvisinhos, a que chamão Planicies. Aos monles pe
quenos dá-se onome de I'ollinas ou outeiros.

Sel'J·a.-E a continuação de montes do penedío, co
mo a Sel-ra de Cintra e a da Estrella, em Portugal, a

Serra dos orgãos, na Provincia do Rio de Janeiro, etc.
_

COl'dilbeiJ'n ou 4l0I'da (Ie montes.-E
uma longa continuação de montanhas, como a Cordilheira
dos Pyrenéos, que separão a França da Hespanha ; a Cor
dilheira dos Andes na America meridional. Na mesma ac

cepção se costnma' frequentemente tornar as palavras
Serra e Serrania.

Pi41o.-É uma montanha muito elevada de fôrma
cónica, isto é, muito estreita para cima, e acabando quasi
em bico, como: O Pico de Tenerùïe, o Pico dos Açm-es,
etc.

_

Vol41ão.-E um monte que, de tempos a tempos,
vomita fogo, como o Etna, na Sicilia; o Vesuvio, perto de
Napoles, e o Hécla, na Islandia. Chama-se cratera a boca
do volcão, e lava, as partes betuminosas misturadas com

as escorias mineraes e metallicas que elle arroja de si.
Valle.-E uma planicie junto a um monte ou entre

montes. •

Limites. conOns. I'nins ou Cl·ollteiraiIJI.
São a linha de demarcação que separa dois paizes.

Costas.- São extremidades da terra banhadas pelo
mar, C0l110 a Costa de Caparica, perto de Lisboa, etc.

Ro('bedo.- É uma espécie de monte de pedrabruta
á horda do mar.

ltlé(lãos ou dUllas.-São umas eminencias ou cal
linas de arlla que se estendem ao longo das costas .

....

TERMOS RELATIVOS.ÁS AGUAS

8 Har. - É a porção de agua salgada que circumda a
Terra (1).

N50 ha na realidade no nosso gloho senão um mal', a

que e chama Oceano. Este, penetrando no interior das

(I) O hewi.phel'io wel"Ïwunal contém a maior parte da, agnas.
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terras, fórma outros mares interiores ou mediterraneos,
aos quaes quaes se dá differentes nomes.

9 O Oceano divide-se pois em cinco grandes par
tes, a saber: t° Grande Oceano, 2.°, Oceano atlantico,
3.°, Oceano glacial arctico, lJ,.0 Oceano glacial antarctica,
5.°, Oceano indico ou Mar das Indias.

O Graulle Oceano, Oceano Pacifico ou

Dar do Sul. é o mais extenso de todos, e acha-se en

tre a Asia, a Oceania e a America.
O Oceano atlantico está entre a America, Eu

ropa e Africa, formando uma especie de canal.
O Oceano glacial lu'ctico acha-se entre o cir

culo polar arctico e o polo do seu nome.

O Oceano glacial antal'ctico está entre o
circulo polar e o polo da mesma denominação.

Finalrnente o liar das lJulias forma um trian

gulo entre a Africa, Asia e Oceanía.
iO No mar dístínguem-se: Estreitos, golfos, portos,

enseadas, bahias, etc.
Estreito.-É uma porção de mar entre duas terras

muito proximas uma á outra, por onde se eommunicão
dois mares ou duas porções de mar, como o Estreito de
Gibraltar, entre o Mediterraneo e o Oceano, etc.

GOlfo.-É um braço de mar que entra muito pela
terra dentro, cgmo o Golfo de Lyão, de Biscaqa, etc.

POI·to.-E um lugar aonde os navios entrão para se

abrigarem e descarregarem. Chama-se Porto-franco aquel
le aonde qualquer negociante póde, sem pagar direitos,
carregar ou descarregar as suas fazendas, uma vez que
lhe não seja preciso despacha-las na Alfandega para con

sumo.

Enseada.-É um golfo pequcno, isto é, um Jugar
ao longo das costas, aonde os navios podem fundear e es
tar abrigados de alguns ventos, como a Enseada de Cas-
caes, etc.

.

Bahia.- E um braço de mar que entra pela terra
dentro, da qual está quasi cercado, e aonde os navios fi·
cão ao abrigo de certos ventos, como a Bahia de todos os

Santos, no Brasil; a Bahia de Cadiz, em Hospanha; a de
Lagos, em Portugal, etc.

Rio.-E uma porção de agua corrente om grande có

pia, entre duas margens, e que vai dar ao mar, como o

Tejo, o Douro, etc. Chama-se alveo ou leito do rio, a por
ção de terra, vasa, barro ou aréa, sobre que as suas aguas



DA GEOGRAPHIA 333

correm quando não vão transbordadas. Da-se o nome de
thalweg ao meio da corrente de um rio: faz-se muito uso

d'este termo na demarcação das fronteiras.
Lago.- E uma porção de agua cercada de terra, co

mo o Lago Ontario, na America, etc.
Bancos de arêa ou Baixos.-São uns mon

tões de aréa, quasi á flor d'água, aonde os navios podem
tocar e perder-se,

Recit'e.-E uma continuação de rochedos debaixo,
ou á flor d'agua. .

Fluxo e retluxo.- E um movimento alternativo
que, no espaço de 24 horas e 40 minutos, pouco mais ou

menos, faz subir e descer duas vezes as aguas do mar. O
estado em que este se acha quando a maré tem subido ao

mais alto ponto, chama-se preama1', e baiæomar, quando
cessa de descer, como já se explicou em outro lugar.

.

Foz ou embocadura.-E a entrada de um no

no mar, isto é, o lugar onde termina o seu curso, e perde
o nome.

Barra.-É o canal, entre baixos, que na sua foz tem
um rio.

ltlal'gem direita e margem esquel'(la.
Quando se desce um rio n'uma embarcação com a cara vi
rada para a embocadura, a praia que fica para o Jado di
reito, chama-se margem direita, e margemesquerda, a que
fica do lado opposto. •

ConOuencia.-E o Ingar onde se juntão dois
rios, como o Ze::sel'e com o Tejo, Junto da Notavel Villa
da Constanria"o Save com o Danubio, em Belgrado, etc.

Canal.-E uma especie de rio feito pela mão do ho
mem para abrir communicação entre dois pontos para fa
cilitar o transporte de mercadorias, ou mesmo entre dois
mares, como o Canal de Suez entre o mar vermelho e o

Medíterraneo, etc.
DedUel'l'uncos ou mal'es interiol'(,,!!iI.

Esta expressão significa 'Inal' entre terra, como fica dito:
um só martem esta denominação como nome proprio, e
ti o mar entre a Buropa c a Africa, que communica com

o Oceano pelo Estreito de Gibroltor ; comtudo podem-se
Iamhem designar debaixo deste nome os mares cercados
de terra, como o Boltico, o .Mm' Veruuiho, etc.

Dar tf"rritoria,I.-[)á·se este norne ao mar que
banha as costas de uma nacão. c lhe serve, por assim di
;,,,]'. rlo fronteira
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ii Muitas tem sido as opiniões sobre os limites do mat'

territorial> ou da linha de respeito; boje porém está {)�
ralmente assentado que esses limites não passão do al
cance de uma halla de artilheria, do maior calibre, lan
çada de terra (i).

EXAME
L Quaes são as duas grandes

divisões do globo terraquM?
2. Que porção do globo occupa

a Terra?
3. Quaes erão as partes da Ter

ra conhecidas dos antigos?
4. Que se entende por Novo mun

do ou Novo continente, e a quem se
deve a sua descoberta?

5. Em quantas partes se divide
actualmente o globo?

6. Qual é a população do glo
bo?

7. Que formão as terras, e ex

plique os termos que lhes são rela
tivos?

8. Que é mar?
9. Como se divide o Oceano?
iO. Que se distingue no mar, e

quaes os outros termos relativos ás
a!fIJ.as?

H. Que é mar territorial?

GEOGRAPHIA POLITICA

Antes de passarmos adiante, convem explica!' o que é
sociedade> etc.

i Entende-se por sociedade toda a reunião de homens

que vivem juntos.
2 A sociedade mais pequena que póde existir chama-se

familia.
3 Quando muitas familias vivem unidas, mas sem te

rem morada fixa, isto é, quando andão de uma parte
para outra, conduzindo os seus gados, mantendo-se de
pesca, ou do que roubão a seus visinhos, e habitão em

choupanas, formão hordas ou tribus.
4. Varios indíviduos pertencentes ás hordas de que se

fallou no § precedeute, tomão o nome de selvagens, quan
do estão muito atrazados em civilisação, e o de antropó
phagos, quando comem carne humana.

5 Se os homens, que vivem em sociedade, tem morada

(I) Esta mesma doutrina fui adoptada pela Bus ia, no Regulamento
sobre cor-anos de 13 de Dezembro de 1787, pela Flan�a no Tratado com
Tunes de 23 de Marro de 179:;, etc., SirI/irei, lVeiss, Grocic, Hubner,
Valle/, Galiani, Azuni, Kluucr, Hautefeuille e OUilO, puülicistas mais

acreditados, são da opinião acimo indicada.
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certa, isto é, se habitão em cidades, cultivão as artes e

as sciencias, e exercem o commercio, então constituem um

pov(J' civilisado.
6 Os povos reunidos, sujeitos ás mesmas leis, e gover

no com os mesmos usos e coslumes, fallando o mesmo

idioma, constituem uma Nação ou Estado.
7 Considerada a Terra soh o aspecto politi eo, divide-se

em Imperios, Reinos, Bepubticas, etc., que se subdividem
em Prooincias, Departamentoe, Concelhos, etc., povoados
de Cidades, Villas, Lugares e Aldéas.

8 Imperio é uma grande extenção de territorio, aonde
a suprema auctoridade reside n'um Imperador, como

acontece na Austria, na Russia, no Brasil, na Turquia, etc,
9 Chama-se Reino o territorio governado por um mo

narca, que toma o titulo de Rei, como em Portugal, Ita
lia, Grain-Bretanha, Belgica, etc. (1)

:lO A capital de uma nação é a cidade em que residem
ordinariamente o Chefe do Estado com as auctoridades
que governão o paiz ; assim, Lisboa, Madrid, París, Lon
dres, ete., são as capitacs de Portugal, Hespanha, Fran
ça, do Reino Unido, da Gram Bretanha e Irlanda, etc.

H As povoações que us habitantes de um paiz funda
rão n'outre distante, chamão-se colonias.

12 Em toda a nação, notão-se tres estados ou condi
ções de cidadãos, a saber: o estado ecclesiastico, o nobre e

o plebeu, ou clero, nobreza e povo. O clero compõe-se dos

�hnistros da Religião; a nobreza, daquelles que Ge dis
tinguírão por si ou por seus antepassados, e o peto, do
resto dos habitantes.

i3 N'uma nação podem distinguír-sc cinco classes, a
saber:

1.' A classe prodnctiva composta de todos aquelles que
extrahem da terra e da agua as materias de primeira ne

cessidade; tacs são os lavradores, mineiros, pescadores,
etc,

2.- A classe industriosa, que aperfeiçoa as materias pri
mas, on que, combinando-as, produz outras novas; tacs
os que se dedicão ás sciencias, arles c officioso

3." A classe commercial, composta de negociantes, cor

retores, legistas e maritimos.
(l." A cla.�se 1!I('rcenaria, composta de todos aquellcs que

(I) Em Portugal, lie pauloa , In�lalerra, etc., pudem a, s "hora s hir
ao throno,
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alugão o seu trabalho a um individuo, ou ao todo da so
ciedade.

5." A classe dos empregados, em que se co_mprehendem
todos os funccíonaríos publicos, o exercito e a marinha de
guerra.

Ho A força de uma nação depende: Lo, da população,
isto é, da relação que existe entre a extensão superficial e

o numero de almas que n'ella ha; 2. o, das forcas de mar e

terra, cujo augmento depende da população e' das rendas
do Estado; 3.0, da industria, rnanufacturas e commercio,
que de um pequeno Estado podem fazer um poderoso Im
perio.

15 O commercio póde ser interno c externo.
i6 Commercio interno consiste em transportar de um

ponto para outro do mesmo paiz os objectos necessarios
para o consumo, o que se facilita com estradas, principal
mente de ferro, pontes, canaes, segurança e liberdade
mercantil.

i7 As vantagens do commercio interno silo: facilitar a

todos os cidadãos o meio de obterem as cousas de que pre
cisão, o necessario, o util e o agradavel ; fazer circular o

dinheiro, excitar a industria, animar o trabalho, e dando a

subsistencia a grande numero de indivíduos, contribuir
para tornar o paiz mais povoado e o Estado mais fleres
cente.

i8 O commercio externo póde ser de eæportaçõo, quando
se vão vender aos paizes estrangeiros os generos nacio
naes; e de importação, quando para um paiz se transpor
tão generos de oulros.

i9 Diz-se que o commercio é activo. quando o valor da
exportação, ou da venda, é maior do que o da importação
ou da compra; e passivo, quando o desta excede o da

quella. A comparação da semma do valor das vendas com

a somma do valor nas compras, chama-se Balança do com-

mercia.
.

20 Commercio chamado colonial. E o que se faz entre
um paiz e suas Possessões, como, por exemplo, entre Por
tugal e Angola, e outras Províncias Ultramarinas.

21 Companhias de commercio. São associações de diver
sos negociantes para certas operações mercantis, com ris
{'I)S e lucros communs.

22 O estabelecimento fie uma soeiorlad« civil suppõe que
aquelles de quI' ella consta, reunirão as suas vontades c as

�II,�� forras para Il bem eommum i as suas vontades para
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ordenarem ou prohibirem aquillo que pode ser util ou pre
judicial ao interesse de todos, I'm geral, ou de cada um,
cm particular; as suas forras para fazerem executar aquil
la que julgão convenicnte. Ao resultado dessa reunião de
vontades, chama-se lei. A [orça publica é o resultado des
Sa reunião de forças particulares.

23 A politica, relativamente ás nações, fi a arte de go
vernal': regnla o emprego que uma nação faz de todos os

sens meios para assegurar a sua conservação c augmenter
o seu poder e a sua prosperidade: divide-se em politica
eæterna, isto é, a que diz respeito ás outras nações, e po
litica interna, a que se referê ao proprio paiz.

24 A palavra governo toma-se cm diversos sentidos que
convém explicar: 1.0, designa as leis fundamentaes, ex

pressa ou tacitamente estabelecidas por uma nação; e é se

gundo essa accepção que se diz do governo, que é manar

quico, aristocraiico, etc.; 2.° designa aquclle, ou aquelles
que a nação encarregou, quando se conslituiu em corpo
politico, de lhe proporcionar todas as vantagens que tinha
direito a esperar da união das forças e das vontades par
ticulares. E nesse sentido que se diz, por exemplo, o Go
verno britannica, para signiflcar o Rei e o Parlamento, no

Reino Unielo da Gram-Bretanha e Irlanda, encarregados do
poder executivo c legislative, isto é, de executar e fazer as

leis.
25 Os governos que regem as nações são de duas clas

ses: monarquicos e repubiicanos.
O Goierno monorquieo é aquelle em que o poder supre

lUO reside n'um s6, que toma o titulo ele Rei, Imperador,
Suuõ», etc.; e Governo republicano, aquelle em que o po
der reside em muitos, entre os quaes ha um com o titulo
de Prcsidente, que é eleito pelo povo, como acontece nos

Estados Unidos, na Suissa, em varias outras Republicas
da America, etc.

26 Se o Soberano governa s6, segundo as Icis estabele
cidas, ou promulga outras, chama-se ao seu governo mo

nal"lJlliro absoluto; se, pejo contrario, não respeita lei al

g�lllta, c dispõe a seu grade dos bens, da liberdade e cla
YH]:t de s 'us subditos, diz-se dcepotico ; por ultimo, cha-

1�la-se flot'emo limitado ou constitucional aquellc cm qu�.o
Chefe do Estado não púde exercer o poder, sem o aUXIlIO
do, Brprcscntantes da nação. .

A l"l'llllião desses Jtepresentantes torna diflcrenlcs no

Jill'S; assim, ern Porluunl c llospauha ehmun-sc-lhe Côrte«,
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e n'outros paizes, Camaras dos Representantes, Parlamen
to, Estados geraes, etc.

27 A monarquia é hereditaria, quando o sceptro pas
sa, por successão, para individuos da mesilla familia, e ele
ctiva, quando a nação elege o Chefe do Estado na occasião
de vacatura.

28 O Governo I'epublicano é aristocraüco, quando o po
der supremo se acha nas mãos dos nobres: democratico,
quando governão os representantes do povo, e mixto, quan
do o poder reside em pessoas de differentes estados da so
ciedade.

29 Chama-se confederação a reunião de muitos Estados
independentes uns dos outros; porém que obedecem a uma

só auctoridade por elles eleita, como os Estados Unidos da
Amel'ica, a Suissa ou Confederação helvetica, etc.

L One é sociedade 1
2. Qne é familia?
3. A que se dá o nome de hordas

on tribus?
4. Qne se entende pela denomi

nação rie selvagens e antropófagos?
5. Qne é povo civilisado ?
6. Explique O qne é nação ou es

tado?
7. Ouses são as divisões e sub

divisões da Terra, considerada esta
sob o aspecto politico?

8. Qne é Imperio?
9. A que se chama Reino?
iO. Qnal é a capital de uma na

ção ?
H. Qne se entende pela palavra

colonias?
i2. Quantos estados ha n'uma

nação?
{3. Qnaes são as classes que se

podem distinguir n'uma nação?
11.. De que depende a força de

uma nação?
15. Camo se divide o commer

cio?
i6. Que é commercio interno?

EXAME

17. Quaes são as vantagens que
proporciona o commercio ;"t"'I1O?

i8. Que se entende por commer

cio externo?
1.9. Em que consiste a activida

de do commercio?
20. Qne é commercia colonial?
21. A que se dá a denominação

de companhias de commercio?
2�. Qual é o fim de uma socie

dade civil, e que se entende pela pa
lavra lei?

23. Qne é a politica em relação
ás nações?

24. A que se dá o inome de go
verno?

25 Em qnantas classes se divi
dem os governos que regem as ?la

côes?
•

26. Que é Governo monarqwco,
absoluto, despotico e limitado ou con·

uiiucional?
27. A qne se chama monarquia

herediiaria?
28. Qne se entende por Governo

republicano ari,locralico?
29. Que é con{ederaçiio?
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DA EUROPA

Noções geI'aes.-A Europa fórma uma especic
de grande peninsula, que occupa toda a parte do Noroeste
do Antigo continente. É a mais pequena das cinco partes
do mundo; porém a mais civilisada e consideravel, pelo
seu poder, riqueza, commercio e industria (1).

LÏlnites. - A Europa tem por limites, ao Norte, o

Oceano ou Mar glacial arctico; - a Oeste, o Oceano atlan
tico;-ao Sul, o Mediterraneo, o Mar negl'o e a Cordt
lheira do Monte caucaso;-a Leste, o }ffar caspio, o Rio
Ural, a Cordilheira dos Montes Urals e o pequeno Rio
Kara (2).

Extensão.-O maior comprimento da Europa con

ta-se desde o Cabo de S. Vicente, em Portugal, até á Serra
do Ural ao Norte da Russia européa, e anda por 975 Je
guas, pouco mais ou menos (segundo A. Balbi), a maior

largura, desde o Cabo de Matapan, na Morõa, até ao Cabo
de Noss-Kun», na Noruega, e regula por umas 700 leguas.

POlmlacão.-Consta de 290 milhões de habitan
tes, pouco mais ou menos.

Divisão da Europa.-A Europa divide-se err.

15 Estados principaes, a saber:

" Ao NOI'te .. ,

RUSSIA COM APOLONIA.
DINDIARCA.
SUEGIA cox A NORUEGA.
REINO UNIDO DA GUAlIr-BRETANIIA E

InLANDA.

(� No Cent.'C]> ..

FnANçA.
BEl.GICA.
PAIZES BAIXOS.
Ar:STJUA coir A Hl'NGlUA.
ALLlmANllA (PunSIA, ETC.)
SurSSA ou COXFEDEUAÇÃO IIGLYETICA

(I) A maior parte ria Europa está situada na zona temperada septen
t+ional ; arhandu-s e Ulna })p(luena porção 11:1 zona frilJilla 110 mrsmo Ilome

(�) U� limites da EHI':1IJa, a Lëstc , s?io mui in;,.'''I·iLl�� C�IIllO Sl� \�l'.i ('om

tJar�J.nf'n t1ml�� (jC!lL!T:\lll:1_:ti f'Olll f)utl'ne

�W
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\HESPANHA.PORTUGAL.
ii Ao Sul

(REINO
D'ITALIA.

TURQUIA.
GRECrA.

Ilal'es que ))anhão a EUI'opa. - Já se viu
que esta parte do mundo confina, ao Norte, com o Oceano
glacial arctico, e a Oeste, com o Oceano atlantico. Estes
dois Oceanos formão, nas costas da Europa, muitos mares

que convém conhecer.
liar t'ol'mado pelo Oceano glacial al'

ctico. - Este Oceano só fórma um mar, a saber:
O MAR BRA_'CO, que penetra no Norte da Russia, pelo

Estreito de Waigats.
!tIares formados I)elo Oceano atlan

tico. - O Oceano atlantico fórma dois mares, a saher:
O MAR DO NORTE, para o Norte da Europa; o Mar me

diterranea para o SuI.
liar cio NOI'te. - Banha as Ilhas britannicas a

Oeste, a Noruega e a Dinamarca a Leste; ao Sul os Paizes
Baixos e a Allemanha, o que lhe faz dar algumas vezes o

nome de lIIar d'Allemanha. Dá tambem origem a outro
mar, a saber:

O MAR BALTIca, entre a Suécia, Dinamarca, Prussia e a

Russia: communica com o Oceano atlantico polos Eetrei
tos do Grande e do Pequeno Belt, e pelo Passo ou Estreito
do Sund, situado entre a Suécia e a Dinamarca.

Jlar lIediterl'aneo. - Este mar, que banha a

Europa ao Norte, a Asia a Leste, e a Africa ao Sul, fónna
sete outros mares, a saher;

i.o O MAR DA SICILIA, ao Norte da Sicilia.
2.° O M_m JONW, entre a parte meridional da Italia c a

Grecia.
3.° O MAR xm-rvrtco, entre a Italia e os Estados austria

cos e a Turquia.
4.° O AnCHIPáAGO, entre a Grecia e a Turquia europeu e

a Turquia asiatica.
D.o O MAR DE ::\lAmr.\1\A, entre a Turquia enropêa e a Tur

quia asiatica.
6.° O �hR NEGRO, entre a Turquia européa, a Bussin c a

Turquia asiatica.
7.° O Mn D'AzOFF, cercado por Ioda a parte pria llussia.
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tlolfos. - Os mares lia Europa formão i3 golfos prin
cipacs:

Tres formados pelo Mar do Norte, a sahel':

Lo O GOLFO Dll MURRAY.j Na co las da Escossia.
2.0 O GOI,PO DE FORTH. ISS
3.· O GoLFO DE ZUYDERZÉE, nas costas dos Paizes Baixos.

Quatro formados pejo Mar Baltica, a saber:

Lo O GOLFO DE DANTZICK OU DANZIG, (em allernão), ao

Norte da Prussia.
2.° O GOLFO DE J,n·ONIA. I. L t d R

.

3.0 O GOLFO DA FINLANDIA. \"1. es c a USS1:1.

q,.o O GOLFO DE BOTHNIA, entre a Russia e a Suecia.

Um formado pelo Atlantico, isto é:

O GOLFO DE GASr.O:'\H.1. ou de BISCAYA (ou MAR CANTA
DRIO), entre a França e a Hespanha.

Dois pelo Mediterraneo, a saher:

Lo O GOLFO DE LYÃO, ao Sul da França.
2.° O GOLFO Dg GEl'i"OVA, ao Noroeste da Italia.

Dois pelo Mar Jonio, a saber:

i.O O GOLFO DE TAHENTO, ao Sul da Italia.
2.° O GOJÆO DI<.; PATlIÁS ou de LEPAl'ITO, na Crecia.

Ulli pelo Arehipélngo, a saher:

O GOLFO DE SALOXlrA, ao Sul lia Turquia.

E8h·('ito!JI. - Os mares da Europa cou.municão-se
por J6 Estreitos principaes, a saner:

Cinco pelos quaes o Mar do Norte communica COIll o

Ballico, c são:

i.o O SKA(;EH-HACK, chama-
do lambem CANAL DA Jt;T
LAND!.\.

2.° O C�TTEGAT.
3.° () SI !'ill.

i.O O (�Il I. ('E REU.
5.· O l'EQl:ENO BELT.

Entre a Noruega, a Suecia
c as terras r ilhas de que
sr compõe a Dinamarca.
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Cineo no Oceano atlantico, a saber:

Lo O CANAL DO NORTE. )UnidOS pelo Mal' cla Irlan-

2.0 O CANAl, DE S. JORGE. da, entre a Gram-Breta
nha e a Irlanda.

3.° O PASSO DE CALAIS ou

ES-/JUntando
o Atlantico ao Mar

TREITO DE DOYER. do Norte, entre a Gram-
�.o O CA::\'AL DA MANCHA. Bretanha e a França.

50 O E G 'L l'
Unindo o Atlantico ao Me-

STREITO D.£ IBRA -

diterraneo, entre a Res-
TAR.

panha e a Africa.

Seis no Mrùiterraneo (I), e que dão communícação aos

mares que esta forma, a saber:

Lo O ESTREITO ou a BOCA DE I Entre as duas Ilhas do Cor-
BONIFACIO. I sega e de Sardenha.

I
Juntando o Mar Jonio ao Mal'

2. o O FARO ou ESTIlEiTO DE da Sicilia, entre a Sicilia
MESSIN A. C a Italia, propriamente

dita.

I Unindo o Mar Jonio ao

I
Arlriatico entre a Italia e

a Turquia.
3.° O CANAL D'OrIlANTo.

o

IJuntandO
o Archipelago ao�. O ��rlmrTo DO� D�RDA� Mar ù� l\Iarma]'�, entre a

NELLOS ou RELLESPON
Turquia europêa e a Tur-

TO. quia asiatica.

5.° O ESTI\EITO ou CANAl,

DEI
Juntando o Mar de �JarJll:l-

CONgT,\�TINOPLA, a que l'a ao Mar Negro, entre as

tambeni se chama o Turquias européa c asia-
DÓSPHOHO. tica.

lunindo
o �Iar Negro ao Mal'

6.° O ESTREITO DE IEXIr.ALÉ. de Azoff, na Russia me-

ridional.

Rtos. - Os mares, golfos e estreitos de que se acaba
dI' fazer menção, recebem todos os rios da Europa, cujos

(I) O iIlediterralleo recebe varios nomes, segundo as I'e.,õe� que ha
nha.
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2.° O ISTm!O DE PERECOP, que une a Criméa ao resto da
Russia.

Cabos. - Os cabos mais notaveis da Europa são dez,
a saber:

Dois ao Norte:

L° O CABO DO NORTE, ao Norte da Noruega, na Ilha Ma
geroé.

2.° O CABO LINDESNÆS, ao Sul da Noruega, á. entrada do
Mar Baltico.

Seis a Oeste:
Lo O CABO CLEAH, ao Sudoeste da Irlanda.

�.o O CABO LANDS'END·IAo Sudoeste da Gram-Bretanha
3.° O CABO LIZARD. I

,.

4.° O CABO DE LA HOGUE, ao Noroeste da França.
5.° O CABO FINISTEHRA, ao Noroeste da Hespanha.
6.° O CABO DE S. VICENTE, ao Sudoeste de Portugal.

Dois ao Sul:
Lo O CABO DE LEUCA, ao Sueste da Italia.
�.o O CADO DE MATAPAN, ao Sul da Morëa.

COI·<ililJlei.·�"IIj. - As serranias ou cordilheiras nés
notaveis da Europa, são oito, a saber:
1.0 A CORDILHEInA DOS MOXTES URALS, que separa a Eu-

ropa da Asia.
2.° Os ALPES SCAXDIXAVOS, a Leste da Noruega.
3.° Os PYREXÉOS, entre a França e a IIespanha.
4.° Os ALPES, entre a França, a Suissa, a Allemanha c a

Italia. Esla Cordilheira, que é a mais elevada da Eu
ropa, contém o Monte Branco.

5.° Os MOXTES KARPATIIOS ou KHAPAKS, ao Nordeste da
Allemanha.

6.° Os MO:'iTES JIE)!US ou DE BALKAN, na Turquia.
7.° Os APE:-!XIXOS, que atravcssão a Italia do Noroeste ao

Sueste.
8.° O MOXTE CAL"CASO, entre a Europa e a Asia.

VolcóeH. -Ha na Europa tres principaes:
Ulii no Continente, em Italia, a saber:

O VESUVIO, perto ùe Napoles.
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Dois em ilhas:

1.0 O HECLA, na Islandia.
2.° O ETNA, na Sicilia.

Além d'estes ha ainda oulros na Islandia, nas Ilhas de
Lipcri, etc.

A Europa não contém, como as outras partes do muno

do, vastos desertos, e por isso é, em proporção da sua ex

tensão, a mais povoada e cultivada. Gosa também, quasi
geralmente, de uma temperatura suave que favorece o des
envolvimento de todas as faculdades do homem, e a pro
ducção das riquezas agrícolas.

Achão-se na Europa poucas minas de ouro e prata; po
rém muitas de ferro, chumbo, estanho, carvão de pedra,
sal, etc.

_._

EUROPA SEPTENTRIONAL

RUSSIA

LimUe�.-Este vastissimo Imperio, que comprehcn
de as Provincias do Caucaso, parte das que pertencem á

Asia, e o Reino da Polonia, confina ao N. com o Oceano
glacial arctico; a O. com a Suecia, o Golfo de Bothnia, o

Baltica, a Prussia e a Austria; ao S. com a Turquia euro

péa, o Mar Negro, a Turquia asiatica e a Persia; a L. com

o Mar Caspio, o Rio Ural, os Meutes Urals, e o pequeno
Rio Kara.

Divi�ão lulnlhlistJ:aíÎl;a. - A Russia europëa
divide-se em 02 Governos, sendo 19 na Grtuuie Russia; 4,
na Pequena Russia: 10 na Russia oriental, comprehen
pendo os Kirghis d' Astrakhan; 4, na Russia meridional,
cornprehendendo o Paiz dos Cossacos de Don; 8 na Rus
sia occidental: 4, na Russia baltica, cuja população total
regula por 6i.230:000 habitantes; e os 3 Governos da
Nora Zembla, Mar d'Azoff c Lago Ladoga.

Além destes, ha 12 Governos, Provincias, Territorios
ou Districtos do Caucaso, com urna população ue 4.500:000
habitantes.

Na Siberia e Asia central, lem a Russia I:í Governos, e

8 Províncias, com urna população de 5.500:000 habitan
tes.
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vincias. Reconstituida pelo Tratado de Tilsitt, de 7 de Ju
lho de iS07, sob a denorniuação de Gram-Ducado de Var
sooia, tornou a tomar, em i8i5, o nome de Reino de Po
Ionia, debaixo da soberania do Imperador da Russia, em

virtude do accorda do Congresso de Vienna. A população
da Polonia consta de mais de 5 milhões de habitantes.

O clima e as producções daquelle paiz são as mesmas

que as da Russia; tem muitas lagôas e matas considéra
veis.

Posicão.-A Dinamarca, situada á entrada do :Mar
Báltico, compõe-se actualmente de um archipelago, uma

peninsula e uma grande ilha.
O archipelago consta das seguintes ilhas: Seelond, Fio

nia, Langeland, Laaland, Falster, Bornholm, Femern,
Jl1œn e Sansœ no Baltica, Anholt e Lessœ no Cattegat; Sylt,
1I0mœ, Foerp e Nordstrand no Mar do Norte.

A peninsula é a Iuüandia.
A grande ilha é a Islandia, situada no Oceano glacial

arctico.
Divisão a.llninistl.·ath·a. - Consta de cinco

Provincias, que se subdividem em bailiados.
CapitaJ.- Copenhague, na Ilha de Seeland, com

Hi6:000 habitantes.
ChIades principaes.-Na Ilha de Fionia, Oden

see, que é a sua capital; Elsel1P1I1· (1) na Ilha de Sceland
sobre o Sund, Anlborg e Aar/wus, na hulandi«, etc.

Portos mais ilnpol·tantes.-Copen/zague, El
senew·, K01"Soer.

popula";Lo, Reli:;ião e Go�·erno.-A po
pulação do nêino da Dinamarca regula por 1.800:000 ha
hitantes, não entrando a população das suas dependencias,
que consta de 1.01):000 habitantes, pouco mais ou menos,
som contar os <1:1 Groenlandic; que, pela maior parte, pro
Iossûo o Lutlæmniemo. O governo é ruonarquico represen
tntivo.

(l) Pelo Trntado dr 12 Ile �/o\c,nhro dr 18:;8, entre Portugal c Dina
marr:i, firirãu o" navios rnrlu'l'ur7.e� izeulos 110 pagamento dos direilu« do
�Il/ld e II()..; s-u« m-dinnie a IjlUHli:l de :W::í;1G �ilJl'a:-:; E:;lerli.ll�u, flue, o
(.DH'I'no 1)(II'I�l;,!lle� 'e (�Il!It{()n a pap-a!' an lie Ilinanrarca , a

í il nlo ue IO�

d"III,I(;'1(10, ]wh ahoJI�,�O diIS reli':idd:i direitos, Este 'Jratadll �t'}I:\�"�
t� Ii�Ct1plf' n, t; ri, �(l r.,v nT\:! d;; fill Aiin;t\} dill i&19.
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Clima e prodnccões.-O Al'chipé/ago dina
marquez é a parte mais temperada e agradavel do Reino,
e a mais fertil em cereaes, linho, etc. A Jutlandia é ge
ralmente fria e coberta de lagôas e charnecas. A islandia
é uma grande ilha, muito montanhosa e fria, aonde não
cresce trige, nem mesmo grandes arvores, e que tira o seu

nome dos gelos enormes que a cercão quasi todo o anno:

é muito sujeita a tremores de terra, e encontrão-se em

muitas partes espécies de volcões, que fazem subir a uma

altura prodigiosa torrentes de agua a ferver. A batata é a

principal cultura desta ilha. O numero de seus habitantes
excede a 50:000, os quaes todos sabem ler e escrever.

O Monte Hèda é o maior volcão da Islandia.
Possessões.-A Dinamarca possue, na Africa,

Christiansburgo e algumas outras feitorias na Costa do
Ouro e dos Escravos; na America septentrional, a Ilha de
Santa Cruz, nas Antilhas, ou Judias occidentaes, e a de
Groenlandia (:I.).

Exercito.-No pé de guerra 5'l:656 homens de to
das as armas ele primeira linha, com a reserva.

ltlarinha militar, - Constava, no anno de J873,
dos seguintes barcos a vapor com 29:1. peças, a saber; cou

raçados: 3 fragatas, '2 baterias fluctuantes e :I. navio com
casamatas. Não couraçados; :I. náo de linha, 3 fragatas, 3
corvetas, 5 escunas, 5 lanchas canhoneiras de ferro, q, va

pores de rodas, ao todo 27 vapores.
Na"io8 de "ela. -:I. fragata, :I. cutter e 20 chalu

pas de ferro, servindo de transportes.
Nocões bistoI'icas.- Em virtude dos actos do

Congresso de Vienna de 18H>, comprehendia a monar

quia dinamarqueza, alem da Jutlandw e das Ilhas, os Du
cados de Slesvig, Holstein e Lauenburqo. Como Duque de
Holstein e Lauenlncrqo, era o Rei de Dinamarca membro
da Confederação germanica. Tendo fallecido em :1.86:3, sem

posteridade, Frederico VII, ultimo Rei dinamarquez, da
Casa de OIdenburgo, succcdeu-lhe o Principe Christiano
de Glubksnw'go, na conformidade do Tratado de Londres
de 18J2, soh o nome de Christiano IX. Em consequcncia
de uma serie de circumstancias, que o plano d'esta obra

(1) Pelo Tratado, entre a Dinamarca e os Estados Unidos d" America,
de 24 de Outubro Ile 1R66, forão cediùasjJela Dinamarca aos mesmos Es
t1\t!o.l UJlI�Jns as Hlw.tj (le S) �ntJtfw. e SI (J'lO, lln� possuia li" Archljlf,I:}!!"
rh; AnlililRi.
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tiansand, Stavanger, Dramen, Harnmerfest. As duas pri
meiras lem os melhores portos da Noruega.

1I11a,1Ili pI'incilule8.-São Deland, ao Sui, Got
tianâ, ao Norle, e o Archipélago de Loffoden e de Trom
sen, no Oceano glacial.

l·opuIacão. Relij;ião e Governo.- A Sue
cia com a Noruega, que é o segundo Estado da Europa
em extensão, tem uma população de D milhões e meio
a 6 milhões de habitantes, sendo 4.H4:UiO na Suécia, e

1.70i:760 na Noruega, pouco mais ou menos, os quaes
professão o Lutheranismo. O seu governo é monarquico
representativo.

Os dois Reinos de Suecia e Noruega, posto que reuni
dos sob o mesmo Soberano, tem as suas Constituições
distinctas, e as suas Assemhléas ou Camaras indepen
dentes.

CUIRa. produccões e �,omlRercio.-O cli
ma da Sttecia é geralmente frio, e o terreno pouco fertil, a

não ser para a parte do Sul. O Inverno dura nove mezes,
e o Verão, posto que mui curto, é summamente quente.

O terreno é chew de lagos, montes, bosques e charne
cas: os rebanhos são abundantes, mas o gado é mui pe
queno.

Contém minas de ferro e cobre, e até algumas de ouro
e prata.

O seu maior commercio consiste em mastros de navios,
poz, rezina, ferro, que alli é muito abundante, e cobre, o

melhor do mundo.
A Noruega é quasi toda cheia de serras, que produzem

com abundanda madeiras para construcção de navios, e

que são objecto de grande commercio. Os Norueguezes oc

cupão-se muito da pesca, sobretudo do bacalhau e do ha

ronque, de que tirão grande rendimento.
A parte septentri?l:al deste R,e!no chama-se Laponie: A

sua situação, a esterilidade e o frio que alli rema, a tor
não digna de attenção. Não tem nem Primavera nem Ou
tono, mas sim Verão e Inverno; sendo os dias de alguns
mezes de duração. A chuva alii é rara de Verão, e de In
verno está a terra coberta de neve.

Os Lapõe« ou Laponios são notáveis pela sua pequena
estatura, pois não tem geralmente mais de 48 pollegadas
de allura : reduzem a pó certos peixes scccos de que fa
zoin uma massa que lhes serve de pão. Os Laponios são
mui feios, selvagens, grosseiros, coléricos e preguiçosos;

ss
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mas tem uma predilecção, sem exemplo, pelo paiz que
lhes deu o ser.

Tirão grande partido de um animal chamado renna ou

�·an[jifer, que é uma espécie de veado, o qual não vive
senão nas regiões septentrionaes. Servem-se delles para
puxar os carrinhos de que fazem uso para viajar n'aquella
terra, quasi todo o anno coberta de neve e gêlo ; bebem
lhe o leite, e comem-lhe a carne.

ExeI'cito da Succia.-Em i872 constava de
35:646 homens de todas as armas. Tropas de reserva

86: Wi homens; milícias, 29:026 homens; ao todo i50:773
homens.

lIadulta miUtar.-No principio de 1873 con

stava a esquadra sueca de 32 barcos a vapor com i43 pe
ças, a saber: 1 náo de linha, i fragata, 3 corvetas,.4 mo

nitores da força de 610 cavallos, 10 ditos mais pequenos,
5 dos quaes em construcção, 10 chalupas canhoneiras, 1

transporte e 2 avisos. Navios de vela 8 com 166 peças de
artilheria, sendo i fragata, 5 corvetas, 1 brigue e 1 es

cuna (1).
Exercito da Norue"a.-Em tempo de paz

consta de 12:000 homens de tropa de linha, e em tempo
de guerra não póde exceder a 18:000 homens, sem o con

sentimento das camaras (Storthing). Ha alem d'isso uma

segunda linha.
_aI'iuba militar.-Compunha-se,em 1873, de 20

barcos a vapor de diversas dimensões com i60 peças. Em
barcações de véla-l fragata, 1 não para escola.

Esquadrilha de remos: 64 chalupas canhoneiras, 5
bombardas, 30 lanchas canhoneiras, etc., com 143 peças.

POIliiMCliUîlÕCIt.-A Suecia não possue, féra da Eu
ropa, senão a Ilha de S. Bartholomcu, uma das Pequenas
Antilhas.

REINO UNIDO DA GRAM-BRETANHA E IRLANDA

posicáo.- O Reino Unido da Gram-Breunûio e Ir
landa, a que também se dá o nome de Ilhas britannicas,
forma ao Noroeste da Europa uma espécie de archipélago
composto de 2 ilhas principaes, e muitas ilhas ppquenas
separadas da França pelo Passo de Calais c pela Jfal1chrr..

(t) Almallach de Gotha tie 1874.
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Capitul.-Londres, sobre o Tamisa, cidade a mais
rica e commcrciante do mundo, e a mais povoada do
pois de Pekin. Conta para cima de 2 milhões de liabi
tantes.

P..oincipaes portos DJ.i1ita..oes da G..oalll

B'_°etanha.-Plymouth, Portsmouth e Chatan.
Cichules Jlot.aveis.-A Oeste Live1'pool, um dos

portos mais commerciantes das Ilhas Britannicas; no cen

tro Manchester, Birmingham, Leeds, Bristol, cidades con

sideraveis pelas suas manufacturas: New-Castle, sobre o

Tyne, rica em minas de carvão de pedra; Plymouth,
Portsmouth, porto militar o mais consideravel da Europa;
Southampton, porto de commercio; Cambridge e Oxford,
celebres pelas suas Universidades.

Irlanda

A Irtanda forma o terceiro dos Reinos Unidos, e

é uma das partes mais povoadas elas Ilhas Brùanui
cas.

Dh'isão afllllinÎ8t..oativa.- Consta de 4 Pro
vincias, a saber: Provincia ele Ulster ao Norte; Provincia
de Leinster a Leste; Provincia de Connaught, a Oeste:
Provincia de Jfunstel', ao Sul. Estas províncias subdiví
dem-se em 32 Condados,

(;uj,italo .- Dublin, porto de mar sobre o Rio Liffey,
segunda cidade das I/has Briuumicas (1).

(;idadcs notaveis.- Cork, porto commerciante,
e a segunda cidade de lrlonda, Limerick, Belfast, Galway,
Waterford, Londonderry.

Populamio, Religião e Gove..ono.-O Rei
no Unido da' Gram-Brctaniui e Irlanda continha, cm

1867, uma população que exceelia a 30 milhões ele habi
tantes, na Europa. A Religùio anglicana domina em In
{flaten'a, o Presinjterianismo, na Escossia: a Irlanda, que
lem perto de 6 milhõs de habitantes, é quasi toda ca

tholiea. O governo da Gram-Bretanhü é monarquico re

wcsentativo. O Imperante é ao mesmo tempo Supremo
Chefe da Igreja anglicana.

(1) A Ixur.vrrnn, chamara-sé outrora Albion, a Escossra, Culedonia,
c il InuxD.\, llibllrnia.
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Clima, pI·odnccão. comntel'cio. mano

factuI'Rs.-Não obstante o clima das I/has Britanni
cas ser geralmente humido e nublado, é comtudo fertil O

seu terreno. Ahundão em minas de ferro, estanho, car

vão de pedra e outros mineraes ; mas o que constitue a

verdadeira riqueza do Reino Unido da Gram-Bretanha
e Irlanda, é o seu immenso commercio alimentado por
numerosas manufacturas, e protegido pela mais pode
rosa marinha de guerra que existe. A Grcm-Bretumlui
é o paiz da Europa que tem mais caminhos de ferro.
Os íelegraphos eléctricos sub-marinos põem cm commu

nicação varias' pontos d'aquelle Reino entre si, e com

a França, Bélgica, Portu_�aJ e outros Estados da Europa,
bem como com a Terra Nova, Estados Unidos da Ame
rica, etc.

F:xel'cito.-Consta de 59:4,26 homens de infan
teria e de 16:159 homens de cavallaria, com 9:783 ca

valles. Artilheria 19:331 homens, com 3:828 cavallos,
Engenheria 5:24,7 homens, com 422 cavallos, etc. Es
tado maior, etc., 1 :255 homens com 1:282 cavallos, To
tal das tropas do Reino Unido da Gram-Bretanha e 11'
Janda, 106:416 homens de todas as armas com 15:120
cavaJlos.

Tropas britannicas nas Colonias, 1.8:588. Na India,
62:924 homens com 11:325 cavallos,

Total geral do exercito britannica, 187:928 homens com

26:44,5 cavallos.
Alem d'isto ha tropas irregulares, sendo: L° mili

cias, artilheria 14:739 homens, e infanteria HO:261;
2.° Yeomanry, f5:086 homens; 3.° Voluntarios, arti
Iheria, cavallaria, engenhcria e caçadores, 161:038 ho
mens; 4.° Reserva do exercito: i:' e 2.- linha, 35:000
homens.

TalaI das tropas irregulares, :{50:000 homens. Na Ir
landa ha mais urn corpo de policia organisado militar
mente, com 13:000 homens e r.,00 cavallos,

1IIa.·jlll1a lDilital·. - Consta de 307 barcos a

vapor não couraçados com 2:516 peças, c coura

çados 5�, com 721 peças. Navios de vela 55 com

279 peças; Total dos navios a nado 4i6, entrando
n'este numero 52 náos de linha, 31 fragatas, 23 cor

velas, ele.
Possessões da Gl'am-DI'ctanltR.-As prin

cipaes são as seguintes:
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to Na Europa, a Ilha de HelgolandouHeligoland, no

mar da Allemanha, entre a embocadura do Elba e do We
ser; Gibraltar (1) no Estreito do mesmo nome; as Ilhas de
Malta e de Gozo, no Mediterranea.

�.o Na Asia, a maior parte do Indostõ» inglez (em
que se achão CalCltttá, Bombaim e Madrasta) a Indo
China ingleza, comprehendendo as Ilhas do Principe de
Galles e de Singhapura; as Ilhas de Ling Ting, e Hon!]
Kong, no Imperio chinez; a Ilha de Ceylão (2), a Penin
sula de Malaca, etc.

3.0 Na Africa, a Colonia do Cabo da Boa Espe:
rança, ao Sul; BathUl'st, a Oeste, na Senegambia, e va

rias outras feitorias na embocadura do Rio Gambia; a

Colonia de Serra Leâa e o Cabo Corso, na Guiné se"

ptentrional; as Ilhas da AscensŒo e de Santa Helena, a

Oeste, no Oceano atlantico; a Ilha Mauricia (antigamente
llha de França), a Ilha de Rodrigues, as Ilhas Seychelles
ou Ilhas de Mahé e as Amirantes, ao Sueste, no Oceano
indico, etc.

�.o Na America do Norte, a Nova Bretanha,
comprehendendo a Alto e o Baixo Canadá; a Penin
sula de Labrador, a RegiŒo dos Lagos; a Nova Galle»;
a Nova Brunsunck; a Nova Escossia, a Ilha da Terra
N()I)a, a Ilha do Principe Eduardo, o Cabo Bretão, O
territorio de Hudson-bay; as Ilhas Bermudas, Lueayas ou

de Bahama; a Jamaica, uma das Grandes Antilhas; An·
tiqua, Dominica, Santa Luzia, Barbada, Tabaqo, Trin·
dade, eie., nas Pequenas Antilhas.

Na America do Sul, Demerara ou Guyana ingleza,
as Ilhas de Falkland, etc.

5.0 Na Oceania, {.. a Nova Galles do Sul, na costa
oriental da Australia, aonde os Inglezes fundarão Syd.
ney, no porto de Jackson; Botany· bay, lugar de degreda.
dos: na terra de Diemen, a Colonia, cuja capital é Ho·
bart-Ttmm; �.o quasi todo o Archipélago da Nova Zelan
dia, etc.

(t) No tempo da guerra da successão de Hespanha, no reinado de FI·
LIPPE v, foi Gibraltar tomada aos Hespanhoes pelos Inglezes em 3 de
Agosto <I" t704.

.

<t) Veja-se a nota que a respeito de Ceyllio 88 atba mais adianta JIG
lugar competente.
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EUROPA CENTRU

FRANÇA

Lbnites.-Este bello paiz tem por limites ao N. a

AUemanha e a Belgica; a O. o Passo ou Estreito de Ca
lais, a Mancha e o Atlantico; ao S. os Pyrenéos, o Bidas
soa e o Mediterranea; a L. os Alpes, o Lago de Genebra,
o Jura, o Doubs e o Rheno.

Di"isão adminitlll'rati"a.-A França, que
antigamente se compunha de 32 Governos, foi dividida,
no anno de i 790, em 83 Departamentos, os quaes, pela
maior parte, tornarão o nome dos rios que os regão.
Com as conquístas da França chegou a 130 o numero dos
Departamentos, que ficou reduzido a 86, em consequencia
dos acontecimentos de f814 e 1815. No numero dos f30
Departamentos não entravão os 2� Departamentos do
Reino de Italia, governados por um Vice-Rei sob a de
pendencia do Imperador dos Francezes. Antes da guerra
da França com a Prussia, em i870, erão 89 (não con

tando com a Argelia), por isso que pelo Tratado entre a

França e a Sardenha, assignado aos 24 de Março de iS60,
farão annexadas á França a Saboia e o terrítorio de J'ITi_
ce, de que se formarão mais tres Departamentos, a saber:
o Departamento da Saboia- o Departamento da Alta Ba
boia - e o Departamento dos Alpes maritimas. Hoje são
86 os Departamentos da França, em conscquencia de ha
ver cedido ao Imperio Allemão, pelo Tratado de paz de iO
de M'lia de f 8B, a Alsacia e a Lorena. A Alsacia formava
os dois Departamentos do Haut-Rhin, capital Co/mar, e

do Bas-Rhin, capital Stmsburrlo, ficando do primeiro um

pequeno resto á França, ao Sudoeste, a saber: Belfort,
que se defendeu com valor em i871 eontrn os Prussianos,
a pequena cidade de Delle, c a de Beaucourt. A Lorena,
(antiga Provincia), antes da guerra cla França com a Prus
sia, formava os quatro Departameníos do 1I1eusa, Moselle,
Meurthe e dos Vosges. Depois do citado Tratado de iS71.
que privou a França de uma parte da Lorena, e das qua
tro quintas partes da Moselle, ficárão-Ihe, na dita antiga
Provincia, os tres Departamentos: da Mew·the e MO$e!ü,
formando um só Departamento, capitallVlliwy, o <los Vos
ges e o do Mensa.

Populac.:iio e Reli�ião.- A França conta hoje,
entrando '1 Ar[je/ia, perto de 40 milhões de habitantes, 36
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dos quaes professão a Religião catholica: os mais são

Protestanies, principalmente nas Províncias de Leste e do
Meio dia. O numero dos Judeus anda por 186:000.

Todos os cultos são permittidos em Fromça, mas a Reli
gliJo catholica é a da maioria dos Francezes,

Gove.'uo.-E republicano, dirigido por uma As
sembléa nacional e um Presidente da Republica.

Depois da quéda do Hei LUIZ PHILIPPE, foi proclamada
a Republica em Fevereiro de 1848; o Imperio em fins de
:1852, e proclamada novamente a Bepublica em :l870, de
pois da quéda de NAPOLEÃO III cm Sedan.

{lapital.-París, sogunda cidade da Europa em po
pulação e riqueza: tem :1.830:000 habitantes, pouco mais
ou menos.

(lifla(les luoincipaes.-Dcpois de Paris, Lyão,
na confluencia do Rhodano com o Saone; lrlarselha, no

Mediterraneo; Bordees, sobre o Garonna, com um excel
lente porto; Rouen, sobre o Sena; Nantes, sobre o Loire;
Lille; Strasbu1'go, perto do Bheno.

Porto", pa.oa a Illa.oililla de guerra.
São: Cherburgo, Brest, Lorient, Rochefort, no Oceano;
Toulon, no Mediterraneo.

Os outros portos principaes são: 1.0, no Oceano, Dun
kerque, Calais, Boulogne, Dieppe, le Haore, Saint-}}lalo,
la Rochelle, Bayonna; 2.", no Mediterraneo, Port- Vendres,
Collioure, Cette, Agde, Fréjus, Antibes.

Exercito. - Segundo o orçamento do anno de
1873, e no pé de paz, consta de 282:0]/1, homens de iu
fanteria, 60:044 de cavallaria, 5:1:308 de artilheria, 9:ùOO
de engenheria, etc. Total geral, entrando os Estados maio
res, corpos sanitarios, veterinários, policia (gendarmerie),
454:200 homens.

No pé de guerra, segundo o projecto de reorgsnisação
do exercito, a respectiva commissão p repõe dividir o

exercito em duas partes:

Tropa combatente.. . . . . .. . ... . . . . . 756:908 homens
Tropa no interior, naArgelia, e nos de-

positos o o '" '" o. 347:827 »

Total do exercito activo em tempo de
guerra 1.10,.,:735 »

lIInrilllla Qlilita,·.-A esquadra, segundo o or-
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çamento de 1873, çonsta de 27 navios couraçados, 129
não couraçados, ao todo 156 navios de diversas dimensões.

Conforme o plano de transformação da esquadra, deve
esta constar de 12 naos de linha couraçadas de L' classe,
12 di tas ùe 2." classe, 20 canhoneiras, 8 fragatas, 8 corvetas,
38 avisos, 25 transpcrtes, 32 canhoneiras, alem dos navios
para escola, transporte, ele.

Clima e p:I'Oclluccôes,-O clima da Franta é

geralmente temperado, e '0 ar puro e saudável. As re

giões do Noroeste, mais humidas c Irias do que o rosto da
França, são, em geral, férteis cm cereaes : abundão em

excellentes pastos que sustentão o mais hello gado, mas

não produzem vinho.
As regiões de Leste e do Sul produzem, pelo contrario,

excellentes vinhos, conhecidos pelos nomes de Champa
gne, Borqonua, Bordees, etc.

O Sueste abrigado, pelos montes, dos ventos frios do
Norte e humidos do Oeste e Noroeste, produz Iructos como

os paízcs mais quentes, tacs são azeitonas, laranjas, limões,
romãs, ele.

PO!oiSCSI!I\ÕCI!iI
Na A�IERICA SEPTENTRIONAL, as duas Ilhotas de Saint

Pierre e Miquelon, perto da Terra Nova, que servem para
a pesca do bacalhau. No Archipelago das Antilhas, a Mar
tinica, Guadeloupe e algumas outras ilhas dependentes
daquellas.

Na A�IERICA MERIDIONAL, NO CO;\lTINENTE, a Guyana
[ranceza, cuja capital é Cayenna.

Na AFRICA, o Senegal, a lllia de Gorée, a AI'gelia, etc,
No OCEANO INDICO, a Ilha de Bourbon ou da Reuniõ»,

e a Ilha de Santa Maria de Madagascar (descoberta pelo
portuguez PEDRO DE MASCARENHAS); no Indostão, as cida
des de Pondichéry, Ehaïulernaqcr, perto de Calcutta, Mahé,
Karicai, Yanaon, etc.

Na ASIA, na Baixa Cochinchina, as Províncias de Bien
llOCL, Mytho e Giadinh,

Na OCEANIA, O Archipelago das MaTquezas, a Nova Ca
ledonia, e as Ilhas dos Pinheiros (des pins) e da Vaidade,
o protectorado das Ilhas de Tahiti, etc.

BELGICA

A B�I(/ira é um pcqu�no TIei_no fOI'I.n�do cm 1831 ria

parte meridional tios antigos Paizes Baixos.
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Posses"ões :

Na AmIcA OCCIDENTAL, a Colonia de S. Jorae da 1!fina,
a que hoje chamão Elmirui, e outras feitorias na Costa da
Mina.

Na AWlRICA SEPTENTHICNAL, as Ilhas de Saba, Cumrrío
e de Santo Eustaquio, nas Pequenas Antilhas.

Na AMERICA �lElUDroNAL, a Guyana liollandez«, capital
Paramaribo.

Na OCEANIA, a grande Ilha de Java, cuja capital é Ba
tavia, cidade mui comrnerciante ; a Ilha de Mad1'1'á, parte
das Ullas de Sumatra, de Borneo, de Celebes; as Malucas,
Sumbaoa, parte de Timo?' e outras ilhas.

IMPERIO AUSTRO-HUNGARO

O Imperio Austro-Hltngaro compõe-se de varias Bcinos
e Estados, e tem por limites, ao N. a Russia, a Polonia e

a Saxonia; a O. a Baviera e a Sltissa; ao S. a ltalia, o

Mal' Adriatico e a Turquui; a L. a Turquia e a Russia.
Capital. - Vienna, na margem direita do Danubio.
Di'l'i",iio a(lIuinistrati"a. - Consta dos se

guintes paizes :

Países áquem do Rio Leitha

Go"eI'UO da Baixa AUHtI'ia. - Capital Vien
na, que o é tambern do Imperio, como fica dito.

Nas immediações desta cidade acha-se o Palacio de
Schœnbrunn (aonde Napoleão 1.0, cercado dos prestígios da

gloria, residiu duas vezes, e falleceu seu filho o Duque de
Reichstadt), e a aldêa de Wa!)l'a11l, celebre pela victoria

que os Francezes alcançarão sobre os Austriacos em 1809.
CIDADES NOTAVEIS. - Baden, Neustadt, Haimburq«, Tu/n,

Neusiedel, Rust, etc.
Governo da Alta AU!ii�ria. - Capital Lintz.
CIDADES NOTAVEIS. - Steyer, Rulzburgo, Ried, Wels, etc
Go�'eI'JlO de Salzburgo. - Capital Salsõurqo.
Governo da Styria. -- Capital G?'rvl15.
eIDADER NOTAVEIS. - Mm'burgo, Ciíly, Indenburço,

Bruck e Leoben.
Govel'no da Car j .. �Jlia. - Capital Klagenfitrth,

;mpo"(anle pelos SN" l!:stabclecimentos littcrarios, assim
cailla pelas BU<l� fabricas c pelo seu commercio,
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CIDADES NOTAVEIS - Wiliach., Hultemberg e Bleibel'g.
Go,·c:t·uo du, Ca:t'niola. - Capital Laybach.
CIDADES NO'l'AVIlIS. - Neustœdt, Adelsber'g, Idria, cele-

bro pelas suas ricas minas de mercuric.
Gove:t'uo de Goe:t'tz. GI'adisca. Ish'ia.

'1'1·iei!lte. - Capital Trieste, porto no Mar Adriatico, e
o principal do Imperio para o commereío.

CIDADES NOTAVEIS. - Capo d'Istria, Pirano, Pola, etc.
Govc:t'no flo 'l'y:t'ole VOl·a:t'JbcI'ë'. -Capital

Innspruck.
CIDADES NOTAVEIS. - Trento, celebre pelo ultimo Con

cilio ecumenico contra os Protestantes que alli teve lugar,
e que, principiando em HîM5, ourou até 1563; Booeredo,
Botzen, lrnst, Bruucken, Bregenz, etc.

Go"e:t'uo do Reino (Ie Bohelllia. - Capital
Praga.

CIDADES NOTAVEIS. -Karlsbad, Ege!', Tæplitz, Kuuen

bel'g, Reichemberq, Trautenou, Reichstadt, Kœnigingœtz,
Ioeephstaãi, etc.

Gove:t'llo da JJo.l'avia. - Capital Brunn, nas

immediações d'A1tSte7'litz, celebre pela victoria alcançada
por Napoleão I cm1803, sobre os Austriacos e os Russos.

GoveI'UO fla Silcsia. - Capital Troppau.
Go,'e:t'J)o fia Galiciu. -Capital Lember'g ou Leo

poldo.
CIDADES NOTAVEIS.-Bl'ody, Wieliczka, Czernooiez, Tor

nopol, Iaroslos», Boschnio, Cracovia.
Esta ultima cidade, situada sobre o Vistula, ao Sul do

Reino da Polonia, de que fazia parte antigamente, e en

cravada entre a Russia, Austria c Prussia, formava, desde
o anno de 1815, com o seu território, uma pequena He
publica independente, denominada Republica de Cracocia,
debaixo da protecção dos Soberanos daquellas tres Po
tencias.

A população da cidade de Cracooia, cuja Universidade
é uma das mais antigas da Europa, consta actualmente de
25:000 habitantes, e a de todo o territorio, de 116:000,
pouco mais ou menos.

Em virtude da Convenção assignada em Vienna pelas
referidas tres Potencias, CIlI G de Novomhro de 181,6, tanto
a mesilla cidade como o seu territorio forJo reunidos á mo

narquia austríaca, e possuídos por esla como antes de
180\).

GOlo'el'no da Duliovina.-·Capital Czenuncitz,
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12 O DUCAllO DE SAXE-,MElNINGEN.•.••.•.•

Capital lIfeùûn[Jen.
i3.0 O DUCADO DE SAXil-ALTENBUHGO ••.•..

Capital rlltenbw'[Jo.
H.o O DUCADO DE SAXE-COBUHGO-E-GOTHA ..

Tem duas capitaes: CobUl'[Jo e Gotha.
15.0 O DUCADO D'ANHALT .

Capital Dessau.
i6.0 O PRINCIPADO DE SCHWAHZBURGO-RüIJOLS-

TADT ............••........••.••.•.•

Capital Rudolstadt.
17.0 O PRINCIPADO DE SCHWARZBUHGO-SON-

DEHSHAUSEN ..........•...............

Capital Sonclel'shausen.
18." O PRINCIPADO DE W.o\LDECK .••••••.•••

Capital Arolsen.
i6. o O PIUNCIPADO DE REUS, ramo primogenito

Capital Greitz,
20.0 O PIUNCIPADO DE REUS, ramo mais novo

Capital Gera.
21.0 O PRINCIPADO DE SCHAmmURGO-LIPPE ..

Capital Bucneourqc.
22.0 O PRINCIPADO DE LIPPE .••.•••.••.•.•

Capital Detmold.
22.0 A Cidade livre e hanseatica de LUBEKe (t)
21,.0 A Dita de BREMEN , ••.••••••

25. o A Dita de ItUIBURGO .

26.0 O GOYERNO D.� ALSACIA-LoRENA .•....•

187:9J7

142:122

f7q,:33U

203:437

75:523

67:19i

56:i91

Mi;09'"

89:032

32:0ã9

lU:1.35

52:Hi8
122:402
338:97f�

f.549:587

Os pontos fundamentaes cla Constituição do Imperio da
Allemanha são baseados na Constituição da Ccnîederaçõo
da Alleinanlui do NOI'te (2).

(:1) A1t.�pafico QU Hanseatico siguiflea confederado; assim, quando se

(liz: Cidudes Ansealica,I, entende-se a,3 de que acima se faz menção, c que
outrora so tiuhão unido com muitas outras, om cujo numero entrava Lis
hoa, em defcza da Jihrnlade dl) seu commercio, mas debaixo de .certas

constituiçõos, (Vrja·.;e Lc groud Diaio.moire Géo!Jral'/ú�ue historique ct

critique par .M. Untizl':x ns LA MARTIXIÊl\E na palana-Hunse-).
(2) Pel" Tratado Ile alliança celebrado cm Berlim, no dia iS d' A�o,lo

de iRGfl, entro a Pru ;,i:t c o, outros Estados lia Cull{edera,iio da AIl'lIIa-
1l!t0 dn, Nort!', e�Lipul()n-:-:.c que ficara contrahida uma alliauça offeniva c

�lc(cilH\"a para a manutenção rla indeperulencia, integridade e segurança
mtcrua c o\lp['II:1. dos ll1eSIIII):') Estatltls: ohrÎ!.!':1nlln-ge todos á defeza com

J:tlllll das SIl!lS re-peclivns pos-cssõe«, '({ne Ùl'�iI';Ij) reclproramcnte garan
lill,L'; pel I) tlli,) I'ratado. A Presidcncia desta Confedcraçào pertencia á. co
róa da Prussia.



DA EUROPA 3611

PRUSSIA •

lli"ÎlillÎo adluinistrati"R. - Depois das anne

xações de varios paizes á Prussia, em 1866, divide-se este
Reino nas seguintes Provincias: Prussia, propriamente
dita, Posnania, Pomerania, Siiesia, Brandeburqo, Saxo
nia, Westphalia, Prussia Rhenana, Hohenzollern, Terri
torio de Jade, Slesvig-lloistein, Hanover, Hesse-Nassau,
Lou enlnu'go.

()al)ital. - Berlim, na Provincia de Brandeburgo,
nas margens do Rio Sprée, que desemboca no Elba. Pos
sue uma excellente Universidade e imporlantes Estabele
cimentos. População 826:341 habitantes.

Chhulcs l)l'ilu'ilmcs. - Na Pncssra, propria
monte dita, Kœnigsberg, Dantzick, MIH'ienwerder, Gum
binnen.

Na POSNAXINA - Posen, Bromberg.
Na PmIEI\AXIA - Stettin, nas margens do Oder, Kœes

lin, Strolsund, porto muito cornmerciantc no Ballico.
Xn SILESIA - Breslau, Lieqnits, Oppeln.
Xa Pnovrxcu DE BRAXDEBT.:RI;O - Alem de Berlim, do

que já se fallou, ha Pots darn, com lllll soberbo palácio,
Prancîort-soùre o- Odel', cidade muito couuuerciaute, Bran
dl'l'Ul'!JO, sobro o Havel.

Na Pt\OYIXCL\ DE SAXO;liIA PUT.:SS1A. \ -Mol/debUl'go, uma

das praças mais fortes da Europa, Rr(urt, Mel'sebw'i/o .

• 'a \VE'TPH.\LL\ - J[III1.�ltl', Amsbel'g, Minden, impor
tan Io pelas suas Iabriras .

• 'n. Pnrssu HHF, ',\X,\ - Cdonia. cidade forte, indnstrio
sa e conunerciante, celebro pela I'm cathedral, Coolentz,
Ai,r-la- Chupelíe, Trères, Dussrldor(.

Xa PlIO\ïXr.IA DE SLES\'lIi-HoLSTf:1X- S/ewig.
l'a PRO\1KeL\. m: l!J.�ss,,-NASS,\l: - H'iesbadrn, CIIssel.
Xa Pl�O\l.·CI\ m: Hvxoven =llanore», Hiulesheùu, Lu-

?lr/illI'go, Slade, Aurich, OSMbJ'ul'k, etc.
Ulu M. - A Prussia possue no Ballico varias ilhas,

cuja principal [' a de Rl/gPn.
.

.·opulaciio. - Excede a 2'" nulhões ue habitantes.
11('1 i�lfiô. - 'I'odus as Ht'ligiiies ,[to toleradus. Os

lll'(ll"slanl('s "io ern maior nllllll·]';).l1a ruais de 7.0UO:000
de catholicos c de :lOO:OOO israclila» .

. GOVC1'I.O.-)!ullar'luico representative uu constitu
cional.

�4
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InstI'ucção l)ubIica.-A Prussia é um dos pai
zes da Europa aonde ella se acha mais adiantada.

eliDla e 1)I'o(luccõe!ii.-O clima e as producções
da Prussia são, com pouca dífferença, os mesmos que os

da Allemanha propriamente dita.
POI'tos 1)l'illcil)aeS pal'a o COIIIDlel·cio.

-Memel, Pillau. Stralsund, Altona, Harburqo, Dantzick,
Stettin, Kiel, Slesvig, etc.

Exercito do IDlI)eJ.'io d'JllleDlftllJlft:

Artilheria
Em tempo de paz Em tempo de pICIT<l
--------..

lIomclls P"p' Homens Peças
PHt:SSIA.•.••.•. 2:2:H)7 !l12 H3:0i3 2:06�
RAYlElL\ ••••••• 3:070 136 f8:201 300
S\':E HEAL .•••• 1:678 72 8:406 i5û
WLHTIŒBCH(, •• 1.:180 48 6:044 i04

TOT.\L ......... 28: 72;) 1:198 ifJ,;):6G7 2:62'"

Infanteria, Caçadores, Landwher

PnUSSIA, •••••••••••••••••••

JlAVIEHA ••••••••••••••••••••

SAXE HEAL .•••••• , •• , •••••••

WUUTllMBERG••••••••••••••••

Em tempo
de paz

Homens

212:944
32:602
16:428
12:737

TOTAL , 274:7H

Cavallaria

!lUFSSIA ••••••• " •• , ••••• " •

JIAVIERA .•••••••••••••••••••

SAXE REAL •••••••••••••••••

\VUl\TE1IBERG .

TOTAL " •

51:402
7:'199
4:212
2:700

65:513

Em tempo
de guerra

Homens

710:083
H2:0i6
56:385
48:088

926:572

83:652
H:562
6:682
4:880

f06:776

Jlal'ÎlJlla Illilit:u'. - Consta rIn li navios a ""[lIJI'
e 27? pcçns tie nrtilhcria, ede fl7 lI;n ios de vela de di ver

sas ÙllUCllSÕCS coni 371 peças, Em conslrucção, llo <111110 de
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1873: fi náos e 3 corvetas couraçadas, com 4,8 peças ao
todo.

SUISSA OU CONFEDERAÇÃO HELVETICA

A Sttissa tem por limites ao N. a Allemanha; ao S. a

Italia; a L. a Austria; a O. a França.
Di"iliião. - A Suissa forma uma Republica composta

de Cantões independantes uns dos outros, a saber: Bâle
ou Basiléa, Sole UTe, Aj'govia, ZUTich, Schaffouse, Thu1'go
viet, F1'ibuTgo, Lucerna, Untenoaulen, Zug, Schwitz, ZUf],
tlri, Appenzel (Rhodes int.), Appen;;el (Rhodes ext.), Saint
Getll, Glaris, Vaud, Neuchâtel, Berne, Vallais, Genebra,
Grisões, Tessino, aberwald.

Estes Cantões estão unidos e confederados para mante
rem a sua liberdade contra qualquer ataque dos estrangei
ros, e para a conservação da ordem e da tranquillidade no
interior do paiz.

Berne, Zurich e Lucerna são alternativamente, de dois
em dois annos, as capitaes da Coniederaçûo aonde se reune
a Dieta, ou Assemhléa dos deputados dos Cantões. a Pre
sidente da Dieta tem o titulo de Landmann.

Ci(la(les pJ."incipaes.-Ao ::--I. Basiléa sobre o

Rheno, que é a cidade mais commerciante da Stâssa, perto
das fronteiras de França, e ZUTich, junto ao lago do mes

mo nome; no centro, Berne e Neuchâtel, sobre o lago deste
nome, que reconhecem por Soberano o Rei da Prussia; ao

S. Genebra, cidade mais considerável da Suissa, e Lau
sanna.

População. - �Iais de 2 milhões e meio de habi
tantes.

Bt'Ugião. - As tres quintas partes da população
profossão o Calvinismo, o resto, a Religiiïo caüioiica ro-

1IIana .

.

Extensão. - A SllÎssa é a região mais elevada c

pittoresca da Europa. Contém a parte principal das monta
nhas dos Alpes e do Jura, e o maior numero de seus pontos
culminantes, ou mais altos, taes como, do lado do Berne,
o Pinster-Aar-Ikwn e o hinq-Fran, e do lado da Italia, o

S: Goiharâ, o Simplon e o "Uonle Basa. a Monte Branco,
situado no Piemonte, é uma parte desta cadêa dos Alpes,
e :I mais alta moula Ilha da Europa.

Xa SlIi;;SŒ nascem muitos rios, cuire elles o Ilanuliio
que cuira 110 �Iar Ncgro ; o Adige que entra no Adriatico ;

;u·.
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o Rhodano que entra no Mediterranea; o Rheno que entra
no Mar do Norte.

Governo.-Cada Cæüõo tem o seu governo parti
cular ; mas os negocias que interessão a Conïederaçõo, são
tratados n'uma Dieta, presidida pelo chefe do Cantão em

que ella se reune.

Pl'oduccões e indnstl'Ja. - Este paiz não
abunda em cereaes ; tem porém muitos pastos. Exporta,
principalmente, gado, manteiga, queijo, relogios, caixas de
musica e varias outras manufacturas; importa trige, sal,
etc. O seu comrnercio de transito é importante e favore
ciclo por caminhos excellentes que communicão com a

França, Italia e Allemanha. A sua industria fabril tem-se
desenvolvido com grande utilidade para a Confederaçuo.
Muitos Suissos vão aos paizes estrangeiros ganhar a sua

vida pela industria; outros estão ao serviço militar de di
versas Potencias da Europa.

Cnl'iosÍllacles Ilatnl'aes.- As montanhas mais
elevadas estão cobertas pelo gêlo perpetuo, a que charuão
Mar de Gélo ou Galeiras (Glaciers em frances), o que torna
o paiz geralmente frio; comtudo nos valles gosa-se de
temperatura agradável durante uma parte do anno.

O Rheno, a uma legua de Schaffouse, aonde tem 45
braças de largura, precipita-se de uma grande altura, for
mando uma magnifica cascata. Outra cascata celebre é a

do Staubach, cuja agua cahe da altura de H2 braças, e é
a mais elevada da Europa. Estas são as curiosidades natu
raes mais notaveis da Suissa.

Exercito feclerul -Compõe-se: 1.0 do exercito
regular, com 84: 0�5 homens de tallas as armas ; 2.0 de
uma reserva de õl:102 homens; 3.° da Landweher, a se

gunda linha, de 65:562 homens; ao todo 201:578 ho
mens.

ltESPANHA

A Hespanha tem por limites: ao N., os Pyl'eneos e o

]j{(l1' Coraobræo ou Bahia de Biscayll; a O., o Atlantico c

POl'tuglll; ao S., o Estreito de Gibraltar e o Jfedltel'ra
net); a L., o Meditel'mneo.

Ex1eJlfiláo,- Seu maior comprimento, de •

T

orto n

Sul, é de 1;)6 leg-uas, desde o Cabo Orte!Jal, na Galliza até
ao (Ill Tariîa, na Andaluzia. De Leste a Oeste, regula' por
200 leguas, desde o Cabo de Creus, na Catalunha até ao
Cabo Finisterr«, na. Galliza.

'
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da Peninsula, porém não muito distantes, e Ultramarmas,
quando ha que atravessar grande extensão de mar para se

chegar a elías, As IlhasJfluviaes mais notaveis são: as dos
Faisões ou da Conîerencia, no Bidassoa; a do Deserto, na

ria de Bilbáo, etc. As Ilhas vizinhas das costas mais no

taveis são: a de Santo Antonio Abbade, em Guipuzcoa. as

de Izoro, S. Nicoláo de Bari, na Biscaya, etc.
Ilhas adjac.cntes.-No Mediterraneo, as Balea

res, que se compõe das Ilhas de .Mayorca, Minorca, na

qual ba o porto de Mahon, excellente ancoradouro, loisa,
Formentera, etc. A capital destas ilhas é Palma, na de
Mayorca.

No Atlantico, o Archipélago das Canarias (1), que
comprehende a Ilha de Teneriffe, notável pelo seu elevado
pico, Fuerteventura, Gomera, Gram-Canaria, Hierro ou

Ferro, Lancerote, etc. A capital do Archipelago é Santa
Cruz, na Ilha de Teneriffe.

Ilhas ultramal.·jnas. - São:
NA AFRICA: as Ilhas de Fernando PÓ (2) e Anno Bom,

no Golfo de Guiné (3).
NA AMERICA SEPTENTRIONAL:
Nas Grandes Antilhas, as Ilhas de Cuba, cuja capital é

llavana; Puerto Rico, capital S. Juan: é a menor das
mesmas ilhas.

Na Ilha de Cuba, alem da Haoana, ha os seguintes
portos: Santiago de Cuba, Mauuizas, Trinidad, Cienîue
gas, Gioara, Nueoiias, Manzanillo, Baracoa, Santa Cruz,
Espirito Santo e Remedios.

NA OCEANIA:
L° O ARCHIPÉLAGO DAS PHILIPPINAS, que comprehende

as seguintes ilhas: Luzon, lIIindoj'o, Partujua, Panay, Ma
j'indique, Negros, llfasbate, Zebú, Bahol, Leite, Samar e

.iUindanáo. A capital deste Archipelago é Manilha, na Ilha
de Luzon.

2.° As Mariannas ou dos Ladrões e as Carolinas.
3.° As Ilhas Paláos.
Presidios de Hespanha eln Atrica.-São

(1) As Ilhas CaMrias forão geralmrnte conhecidas dos antigos pelo
nome de Ilhas Forlumadas, por causa da sua acradavel temperatura.

(2) 'l'cm o nome do Portuguez Fernando PÓ, que foi quem a desce
hriu.

1:1) Foi também descoberta pelos Portuguezes no L o de Janeiro tie
147t, 'lue por isso chamarão de An>lO BOlli, e cedida com a de Frrnando
PÓ aos Hespanhoes, pelo Tratado do Pardo de 27, dr Março de 17G8.
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os seguintes: Ceuta (I), Pelion de la Gomera, Alhucemas,
l�elilla, etc.

Vendo a Ilespanha coustantemente ameaçadas as suas

Praças de klelilta, Peîiim de la Gomem e Alliucemas pelas
indómitas tribus que hahiíão a costa de Riff, r não se

tBJWo incluido Ceuui no Tratado que celehrãra com o Im
pérador de Marrocos, em 24 d'Agosto de iS59, exigiu do
governo marroquíno, cm consequencia das aggressões que
posteriormente ao mesmo Tratado tiverão lugar contra a

dita Praça de Ceuta, que se procedesse a noyas limites da
sua jurisdicção, tomando-se por base a demarcação da
Serra Bulhones.

Negando-se porém o mesma governo marroquino a le
var a effeito aquilla que tão explicitamente havia conce

dido, viu-se a Hespanha compellida a emprehcnder aguer
ra, que deu em resultado o Tratado de paz, pelo qual
adquiriu effectivamente augmento de território na Barbaria,
e uma indemnísação de 20 milhões de pezos duros pelas
despezas da guerra; ficando em poder dos Hespanboes,
como garantia, a cidade de Tetuão, com todo o territorio
da jurisdicção do antigo Bachálato do mesmo nome, até se

completar o pagamento da sobredita indemnisação (2).
Lngos.- Os mais notaveis são os de Benavente, An

toquera, Albufera, Gallo-Canta, Caracedo e o de Ruideras.
Canaes ilnportautes:
CANAL IMPERIAl, D' ARAGÃO ,- Principia perto de Tu

della, na Navarra, e desagua no Ebro, nas immediações de

Zaragoza. A parte navegavel tem perto de 87 kilómetros
de comprimento.

CANAL DE CASTELu.-Alimcntado pelas aguas do Pimer
ga, e do Carrion para anavegação emovimento demaquinas.

CANAL DA INFANTA, OU DA ESQUERDA DO LLOBREGAT,
perto de Barcelona.-Serve para regar 3:230 hectares de
terreno, e para conducção de diversos artefactos.

CANAL DA ALBUFEIl\A DE VALENCIA.- Destinado a esta
belecer a naYe�ação desde a Villa de Sueca a Valencia,
atravessando o lago intitulado da Albufeira.

CANAL D'IzABEL II.- l'cm por objecto abastecer Madrid

(I) Foi tomada aos Mouros em 1415 por D. João I, e cedida á Hespa
nha pi-lo Tratado de paz de J ti(;I'.

(2) xo Diario de Lisboa, de 3 de AIll'Íl de Œô(), vem transcriptas as
llase, do solu'cdito Tratado, datadas de 25 do Março, o appro vadas peloGoml'110 hespanhol. _Veja-,e o Diario rie 1Iln tesli[/o de la guerra d'Afriea,
pOI' D. Pedro Antomo de Alarcon.
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militar; Escolas medico-cirurgicas; Collegio de surdos mu

dos e cegos; Escola de veterinaria; Conservatorio de mu

sica e declamação; Escola de caminhos e minas; grande nu

mero d'Escolas d'Instrucção Primaria pagas pelo Governo
e por diversas corporações; 23 Institutes pam o ensino se

cundario; varias ilcademias, etc.
DÏvÎsáo tel'.·Uo.·jal. - A Hespanha dividia-se

antigamente em varias Provincias, algumas delias com a

denominação de Reino, por terem n'outro tempo seus So
beranos particulares.

A actual divisão de Hespanha consta de 49 Provincias,
que tomárão o nome de suas capitaes respectivas, á exce

pção das de Naoarra, Alava, Guipúzcoa e Biscaya, que
conservárão as suas antigas denominações.

Destas 49 Provincias, 47 são continentaes; as duas in
sulares são : as Ilhas Raleares e as Ilhas Canarias.

Estas provincias e capitaes são as seguintes:

Provincias Capítaes Provincias Capitaes
Alava (PV) (i) ... Victoria.
Albacete (RM) .. Albacete.
Alicante (RV) Alicante.
Almeria (AN) Almeria.
Avila (CV) Avila.
Badajoz (E) Badajoz.
Barcelona (C) Barcelona.
Biscaya (PV) Bilbao.
Burgos (CV) Burgos.
Caceres (E) ...•.Caceres.
Cadiz (AN) ...... Cadiz.
Castellon de Ia I Castellon de la

Plana (RV)... 1 Plana.
CiudadReal (CN) Ciudad Real.
Cordova (AN) Cordova,
Corunha (G) Corunha.
Cuenca (CN) .. " .Cuenca.
Gerona (C) Gerona.
Granada (AN) Granada.
Guadalajara(CN) Guadalajara.
Guipúzcoa (PV).S. Sebastian.
Huelva (AN) Huelva.
Huesca (RA) Huesca.
Jaen (AN) Jaen.
Leon (RL) ..•.... Leon
Lérida (C) Lérida.

Logrõno (CV) Logrõno,
Lugo (G) Lugo.
Madrid (CN) Madrid.
Malaga (AN) . , .. Malaga.
Murcia (RM) Murcia.
Navarra (RN) Pamplona.
Orense (G) Orense.
Oviedo (PA) Oviedo.
Palencia (RL) Palencia.
Pontevedra (G).Pontevcdra.
Salamanca (RL).Salamanca.
Santander (CV). Santander.
Segovia (CV) Segovia
Sevilha (AN) , Sevilha.
Sória (CV) Sória.
Tarragona (C) Tarragona.
Teruel (RA) Teruel.
Toledo (CN) Toledo.
Valencia (RV) Valencia.
Valladolíd (RL) . Valladolid.
Zamora (RL) .... Zamora.
Zaragoza (RA) .. Zaragoza.
Ilhas Baleares .. Palma.

Ilhas Canartas I Santa C_ruz de
• 1 TenerllJe.

(1) Estas inícíaes signiflcão a Provincia a que antigamente pertcncíão :

PV, quer dizer Provincias Vascongadas-- HM, Reino de Murcia-AN, An
daluzia-C", Ca.ltella a Velha - CN, Castella a Nova - E, Estremadura
C, Catalunlta-HA, Ileino d'Aragão-HV, Reino de Valencia-RL, Rei
"0 de Leão-RN, Ileino de Navarra-PA, Principado das Asturias,
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COIDIDeJ·cio. - Os principaes artigos d'exportação
consistem em vinho, aguardente, azeite, lã, laranjas, li
mões, passas, figos, amendoas e outros fructos, seda, sal,
soda, cortiça, sardinhas salgadas, merinos e cavallos an

daluzes, enxofre, mercurio, esparto e chumbo.

Republica II'Andol'I'a. - Esta pequena Repu
blica fica na Catalunha, na vertente meridional dos Pyre
néos entre Foix, em França, e Urgel, em Hespanha, Oc
cupa o valle d'Andon"a, regado pelo Balira, affiuente do
Segre, que entra no Ebro.

A população regula por 5:000 almas, pouco mais ou me

nos.

A mesma Republica acha-se debaixo da protecção da
França e do Bispo d' Urgel. De dois em dois annos, paga
a Re£ublica á França 960 francos, e annualmente ao Bis

po d Urgel, 89i francos.

EUROPA MERIDIONAL

PORTUGAL

Situação.-É o Reino mais occidental da Europa.
LiIDites. - Confina ao Norte e a Leste com a 'Res

panha; a Oeste e Sul com o Oceano atlantico.
DiIDensões. - O seu maior comprimento, de Norte

a S., isto é, de Melgaço ao Cabo de Santa Maria, anda por
i03 leguas das de 20 ao grao ; e a sua maior largura, de
O. a L., islo é, do Cabo da Roca até ao Campo Maior, por
44 leguas (i).

Governo. - Monarquico representativo.
'I'I'atalUento elo Rei de POI'tugal. - Tem

(i) A este respeito ha notavel dirergen�i" da parte do; auctores que
tem tratado esta materia. Este calculo póde dizer-se o mais approximado
e provável, drduzindo-se, em parte, dos trabalhos gcodesicos do alguns "0-
vernadores Civis, etc.
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populacão.- A dos 21. Diuridos Administrativos,
segundo o Diario do Gooerno de 20 de Julho de 1874,
consta de 4.286:995 almas; e junta á das Prcoincias UI
tromarinas, excede a 6 milhões d'almas,

DivÏsão jUdÏcial.- Comprehende 5 Distcioun,
ou Provincias [udicuxe«, cujas capitaes são: Lisboa, Por
to, Ponta Delgada, Gôa e Loanda.

Ao DISTlUCTO JUDICIAI. OU DA RELAÇ.:iO DE LISBOA com

petem os 8 Districtos Administrativos do continente: Cas
tello Branco, Leiria, Lisboa, Santarem, Portalegre, Eoora,
Beja, Faro; e o do Funchal e as Ilhas de Cabo Verde.

Ao DrsTRlcTO JUDICIAI. OU DA RELAÇ.:iO DO PORTO com

petem OS 9 Districtos Administrativos : Vianna do Cas
tello, Braga, Porto, Villa Real, Bragança, Aveiro, Coim
bra, Viz-eu e Guarda.

Ao DISTRICTO JUDICIAL OU DA RELAÇ.:iO DOS AÇORES per
tencem: Angra do Heroismo, Horta e Ponta Delgada.

Ao DISTRICTO JUDICIAL OU DA RELAÇ.:io DE GOA compete
todo o mais territorio aqui não especificado.

Ao DISTRICTO JUDICIAL DE LOANDA pertencem as Co
marcas de Loanda, Benguella eS. Thomé (i).

Ha em Lisboa um Supremo Tribunal de Justiça, bem
como um Supremo Conselho de Justiça militar. Ha tam
bem um Tribunal de commercio para julgar os negoeios
mercantis.

Divisão ecclesiastÏca.- Consta de 1. Patriar
cado, que é o de Lisboa; 2 Arcebispados: o de Braga,
cujo Prelado tem o titulo de Primaz das Hespanhas (2),
e o de Evora; e i6 Bispados, a saber: Porto, Bragança,
Coimbm, Aveiro, Lamego, Vizeu, Pinhel, Guarda, Cas
tello Branco, Leiria, Elvas, Beja, Por-talegre, Algarve,
Funchal e Angr·a.

ID!dl'ucção .·ubUca.- Nos 2i Districíos Ad
miuistrativos existem 2:300 escolas (3) de Instrucçõ» Pri
maria pagas pelo Governo, e bem assim varias outras, á
custa de Municipalidadcs e Confrarias, alem de muitas

paríiculares.
Para a Instrucçõo Superior existem a Universidade de

(I) Veja-se O Decreto de 30de Dezembro de 18:;2, transorípto no Dia
rio do GOl'frllO de 13 de Janeiro de 1853.

(�) O Arcehis)'o de Toledo tem igualmente o titulo de Primaz das
Hf:'�JlOnlIlJ,�, qnn db}Jllta com o .lo BI'�::a..

(3) Hplatorio sobre o Projecto ,lc lei ua Instrueçãc Priuiaria. lliu, io
do GOVCl'ttO do 23 ue Janeiro ue 187t.
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Coimbra, a Escola Polytechnica e as Escolas medico-ei

rurgicas de Lisboa, Porto e Funchal. Na dita Universida
de ha cinco Faculdades, a saber: Faculdade de Direito,
Faculdade de Philosophia, Faculdade de Mathematica, Fa
culdade de Medicina, Faculdade de Theologia.

Ha tambem Escolas de Instrucção Especial, a saber:
L° as Academias de Bellas Artes em Lisboa e Porto, con

sagradas ao ensino do Desenho, Pintura, Architectura e

Gravura; 2.°, o Conservatorio Real de Lisboa, a que es

tão ligadas as Escolas de dedomaçõo e musica.
Em cada capital de Districto ha um Lyceu de La ou

2." classe: os de Lisboa, Coimbra e Porto são de :1.a
classe.

Nas Provincias Ultramarinas, principalmente na de An
gola, achão-se estabelecidas muitas Escolas de Instrucção
Primaria.

Afliipecto do tel'.'eno e cIÎlna.-O nosso so

lo, pela maior parte, é montuoso, e o clima, geralmente
fallando, é benigno, temperado e saudavel, e só tem nesta
ultima qualidade, excepções em alguns sitios pantanosos.

PrillCil)aeS pl'o(lncçôe8. - Portugal abunda
em generos de primeira necessidade, taes como cereaes,
vinho, azeite, fructas, carnes, peixe, sal, etc.

COlDlUercio.-Infelizmente a falta de boas estra
das, de canaes e rios navegaveis é um grande obstaculo
para o desenvolvimento do commercio interno; comtudo
as praças mais importantes para o mesmo commercio, são:
Lisboa, Porto, Braga, Guimarües, Bragança, Coimbra,
Leiria, Covilhã, Portalegre, Elvas e Evora. Quanto ao

commel'cio externa, consistcm os generos d'exportação em

vinhos do Douro, da Madeira e dos arredores de Lisboa e

Setubal, laranja, limão, sal, figos, lã, amendoas, cortiça,
cebolas, carne ensacada, azeite, etc. Os principaes portos
commerciaes são: Lisboa, Porto, Setubal, Figueira, Avei
ro, Vianna do Castello, Faro, Lagos, Villa Beai de Santo
Antonio e Villa Nova de Portimão.

Ha ainda varios outros, mas de pouca imporlancia para
negocio,

Os generos que Portugal principalmente importa são:
DE lliGJ,AI'EUHA, pannos de lã, algodão, linho, chitas,

fazendas de seda, Lacalháo, manteiga, ferragens, tintas,
drogas, cerveja, carvão de pedra, etc.

DE FIUNÇA, quinquilhcrias, sedas, velludos, rendas, pan
nos, livros, vinhos, licores, etc.



 



nA FI'HII!',\

NOHo!'\JlA COlD nuis de iJ,OO embarcações. Em17 de Agosto
do mesmo anuo, sahiu D. JAnTE DIl BHAGANÇA para a to
mada d'Azomol', Tùe e Almedim, levando uma annada de
mais de 1.00 velas, em que ião 18:000 homens de pé e

2:500 cavallos, e a qual foi arranjada cm quatro mezes (i).
Quando EI-Rei D. SEBASTIÃO partiu, em 1578, para a in
feliz expedição da Africa, querem uns que fosse seguido
de 900 embarcações, entre galés, galeões, urcas, náos, ca

ravelas, etc. ; outros de 1 :000 (2); finalmente ainda quan
do o Principe Real, depois D. JOÃO VI, embarcou para o

Brasil, em 1807, foi acompanhado de 8 naos de linha, ft,
fragatas, 3 brigues e 1 escuna; ficando muitas outras
embarcações de guerra em Lisboa e nas nossas posses
SÕE's.

Cabos Jnais nota"'ei!iil de P.ortngal.- São
o th Roca, qne é a ponta de terra mais occidental da Eu
ropa ; o Cabo Carooeiro, na Peninsula de Peniche, de
fronte do qual estão as Ilhas Berlenqas, aonde ha um fa
rol e os rochedos chamados Fari/hões; o Cabo d'Espichei,
ao Sul do Tejo; o Cabo de S, Vicente e o de Santa Maria,
no Algarve,

Bios pJ'incipacs.- São, começando pelo Norte:
1.0 O MINHO, cuja nascente é na Galliza, e tem um curso

de 60 leguas, Em alguns pontos, serve de fronteira, e en
Ira no mar em Caminha, sendo navegavel até á distancia
de 6 leguas para harcas pequpnas. As suas margens são

populosas r mui pittorescas,
�.o O LmA nasce na Galliza, e é navegavel desde Vian

na <lo Castello (abaixo da qual desemboca no Oceano atlan
tir-o) atp Ponte de Lima: as suas margens são lindissi
mas.

:1.0 O CÁVADO nasce na Serra do Gerez, na Provincia do
Minho, (' fôrma em Espozende um porto de pouca impor
lancia : é navogavcl até Barcellos.

!�." O DOURO é um (los maiores rios da Peninsula, Nas
ce no Monte Urhion, na Prov iut-ia ell' Soria (na Castella a

Velha), Entra rill Portugnl junto a Miranda; o sou curso

rapido r illllwllioSO t" quasi sempre por entre montanhas
e l'O('[lC<lOS. f� nav egavel desde a raia; passa pria Regna,
eiu cuja \ isinhança sr produzem os f�11110S0S vinhos ditos

(I) Vrja·:.;r - Ptl/l(iI'allla t1t� iHf"U, 1)fl�: �R8.
.

1:2) Id,"" - Ponucat r "idudow ,> tastimtu!« I'oill a ouia e perda do Se
?!I,or Bpi D. Se/;o,l!ão, pavo 2,i6 rein Padre Josï PEREIRA BAYAO.

2:;
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do Porto; fôrma o porto da cidade daquelle nome, e en
tra no mar em S. João da Foz, d'alli a uma legua.

Os seus affluentes são: á direita, o Sabor, o Tua e o

Tâmega; e á esquerda, o Agneda, que fórma a raia de

Hespanha, e o Coa.
0.° O VOUGA nasce nas montanhas cla Beira Alta, e é

navegavel desde S. Peclro do Sul até Aveiro, cuja barrá
se entulha facilmente.

6.° O MONDEGO é o maior dos rios que nascem em Por
tugal. A sua origem é na Serra da Estrella: corta os vas

tos e forteis campos de Coimbra (sondo alii as suas mar

gens mui lindas), e Monte-Mór-o- Volho, e fórma na Fi
.

gueira um porto pequeno, mas de não pouco commercio.
Ji; navegavel até á Foz-Dão para barcos sem quilha.

7.° O TEJO nasce em Fuente Garcia, na Serra de Cuen
ca. Ê um dos primeiros rios da Peninsula, e o principal
de Portugal. No seu curso, de i70 leguas, pouco mais ou

menos (i), recebe as aguas de numerosos affluentes, sendo
em Portugal os principaes, o Esla, o Zezere, o Sever e o

Sorraya.
O TEJO é navegavel desde a fronteira, porém, com fa

cilidade, sómente de Abrantes para baixo (2), passando
por Santarem, Villa Franca e Lisboa, aonde fórma um dos
mais vastos e seguros portos do mundo. No reinado de
Filippe II, tornou-se o Tejo navegavel desde Abrantes até
Toledo e Aranjuez, e por um dos afIluentes até Madrid.

Em i8�8, com o fim de tornar outra vez navegavel o

Tejo desde Aranjuez até Lisboa, verificou o architecto
Mat·co·Artu o reconhecimento do mesmo rio entre aquel
les dois pontos; porém apesar das diligencias e despezas
que então se fizerão, ficou tudo em projecto (3).

8.° O SADO ou SADÃO vem das Serras do Algarve, ba
nha as villas ele Alcacer do Salo Setuhal, aonde se lança
no Oceano: é navegavel até Porto d'Elhei, isto é, por es

paço de Hl, leguas
9.° O MIRA 011 ODEMIRA nasce nas serras do Algarve;

(I) São diversas as opiniões dos g()ógJ'aphos sohre o comprimento
deste rio : uns dão-lhe 150 leguas, outros 170, outros 200_

(2) Veja-se Moppa de Portugal, por JOÃo BAPTISTA DE CASTRO, 2_" edi
ção, tomo L°, pago 99.

(3) Vejn-se o Panorama rie i840, pago 2H, e a Memoria cne tu-ue pur
{>hjlt� m."i(estar la posibilirlod y focilidad de hacer navrgable cl Wo Tojo
desde AI'&lyUllz luista el Atlantico,por cl Brigadier D. Fou.c,"co XAVIER
DS CABANSS, impressa em Madrid em 18:29.
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fôrma o porto de Villa Nova de Milfontes, e s6 para hia
tes é navegavel até Odemira.

10.° O PORTUŒo tem igualmente a sua origem na Serra
de Monchique no Algarve. Fórma o porto de Villa Nova
de Portimão, o melhor do Algarve: é navegavel até Silves.

H.o O GUADIANA é um dos grandes rios da Peninsula.
Nasce na lagoa chamada Ruidera, na Mancha; entra em

Portugal, em Jerumenha, atravessa o Alemtejo, separa o

Algarve da Provincia de Huelva (segundo a divisão mo
derna de Hespanha), isto é, desde a sua confluencia com

a Hiheira de Chansa até a sua foz entre Villa Real de Santo
Antonio e Ayamonte: é navegavel até Mertola. Tem 150
leguas de extensão desde a sua nascente até ao mar.

POl'tos l)l'incipaes.- Notaremos de N. a S., os

seguintes :

Na PROVINCIA DO MINHO: Caminha, na foz do Rio Mi
nho; Vianna do Castello, na margem direita e perto da
foz do Lima.

Na PROVINCIA DO DOURO: Villa do Conde, na foz do rio
Ave ; Porto, na margem direita do Rio Douro, a pouca
distancia da sua foz; Aveiro, na foz do Rio Vouga; Fi
aUfira. na foz do Rio Mondego.

Na PROVINCB, DA ESTRE�(ADURA: Lisboa, na margem
direita do Rio Tejo, e a pouca distancia da sua foz; Se
tuba), na margem direita do Rio Sado.

Na PHOVINCIA DO ALGARVE: Sagres, !lerto do Cabo de
S. Vicente; Lagos, com uma vasta hahia ; Villa Nova de
Portimão, sobre o Ilio Portimão; Faro, perto da foz do
Hio Valforrnoso; Tonira, na embocadura do Rio Sequa;
Villa Real de Santo Antonio, perto da foz do Rio Guadia
na, fronteira a Ayamonte.

SeITas pl'incipaes:
Na PHOVINCIA no MINHO: a Serra de Suaio e a do Ge-

1'ez.

Em TRAZ·os-Mo:'íTES: a SeITa do 1I10ntezinho, do "Mariio
c de Nogueira.

Xa BEIRA ALTA: a Serra do CaraulUlo e do Bussaco.
Na HElIU BAIXA: a Serm da Estrella.
Na ESTRDL\.DGR.\.: a SeITa de blinde, Montejunto, Cin

tra e A1Tabida.
No ALJèMTEJO: a "'l'rra d'Ossa, de Portalegre e de lIfm'

-a«
1"0 ALGARVE: a Serra de Jlfonc1tillue, Faia, Picota,Mon

tr-Pio« p 1I10ntf Ilordo.
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Pl'incipaes caldas ou a;-nas thermaes:
Na PROVINCIA DO MINHO: as do Gerez, Caldellas, Vi

zelia e Santo Antonio das Taipas.
Na BEIRA ALTA: as de S. Pedro do Sul.
Na ESTREMADURA: as Caldas da Rainha, junto a Obi

dos: são as mais celebres e frequentadas.
No ALGARVE: as de Monchique (J).
lIIinas.-Em Portugal encontrão-se Minas de ouro,

prata, estanho, cobre, chumbo, ferro, carvão de pedra,
etc. (2).

Caminhos cie :ferl'o.-Está concluído o da
linha do Norte, isto é, de Lisboa ao Porto; o da linha
de Leste, de Lisboa a Badajoz, e da linha do Sul,
do Barreiro a Beja, e ramaes d'Évora, Estremoz e Se
tubal

De Beja proseguem os trabalhos na direcção do Al

garve.
Caminhos (Ie :fel'ro pelo systema ame

ricano. puxa(los pOI' cava.llos ou mua
I'es.- Achão-se já estabelecidos do Porto a S. João da
Foz, e em Lisboa desde a estação do caminho de ferro
até Pedrouços.

Caminhos de :ferI'o Larmanjat.-Estão
abertas ao publico as linhas de Lisboa a Cintra, e de Lis
boa a Torres Vedras.

'I'ele;-rapllo electl'ico.- Acha-se estabelecido
para diversos pontos de Portugal, desde 1855, em que se

deu principio aos respectivos trabalhos; havendo come

çado a transmissão dos despachos (taxados), para o paiz,
em 20 de Julho de'1857, c para fóra do Heino, em 25 de
Setembro do mesmo anno.

Provincia do Minho

Producç6es.- Esta Provincia produz vinho (ver
de quasi por toda a parte, maduro em Monção, Melgaço
e alguns sítios do Lima), muito milho, linho e laranja,

(I) Yeja-se Mappa de Portugal, por JOÃo BAPTISTA DF. CA'Tno,2.·crli
ção, tomo L o, I'a7. 156.

(2) Idem, tomo 1..', pa�. l.G9, e Belatorio do Minis/prio do RpiM ds
Côrtes em 30 de Marfo de 1849.
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cortiça, gado suino, vaccum, caça grossa e miuda e muito
peixe.

Principaes povoações

UI·aliia.- Cidade antiquissima, ao S. do Cávado, em

uma planicie regada pelo Rio d'Este, a 8 leguas do Porto,
e 60 de Lisboa: é muito industriosa; foi côrte dos Reis
Suevos. Tem bons edificios.

"ionua do (JaHtello.- Elevada á cathegoria de
cidade. ('I.) Está situada sobre a margem direita do Rio
Lima: o seu porto é assás frequentado, e a sua entrada
defendida por um bom castello.

GUintftl'áe8. -Cidade muito industriosa, creada
por decreto de 22 de junho de 1853 (2). Foi patria d'EI
Rei D. Affonso Henriques, e a primeira côrte dos Reis de
Portugal. 'rem excellentes arredores: a uma legua ficão as
Caldas de Vizella ; e tambem, a pouca distancia, os ba
nhos de Santo Antonio das Taipas, ambos estes banhos
muito frequentados.

Valença.- Sobre o Minho, é uma praça forte com
boas fortificações em frente de Tuy.

Caminba.-Villa situada a meia legua ao Sul da
barra do Minho, defronte da insua que antigamente era

peninsula na maré baixa.
Ha ainda outras povoações na Prooincia do Minho de

que dariamos ampla noticia, se o plano desta obra o per
mittisse; taes são: Melgaço e Monção (praças fortes), Ponte
de Lima, Villa Nova da Cerveira, Barcellos, Espozende,
Povoa de Lanhoso, Villa Nova de Famalicão, etc. (3).

Provincia do Douro

rI'oduccÕe8.-A Provincia do Doum abunda em

milho, feijão, 'trigo, centeio, azeite, castanhas, toda a qua
lidade de fructos, muita hortaliça, e principalmente em

excellente vinho, geralmente conhecido pelo nome de Vi
nho do Porto, muito estimado tanto em Portugal como nos
outros paizes.

(i) Veja-se o Diario do Governo de 3 de Março de 1848.
(2) Publicado no Diario do Governo de 5 de Julho de 1853.
(3) Veja-se a obra intitulada As cidades e villas da monarquia portu.

gueza que tem brazûes d'armas, por I. DE VILIIENA BARBOSA.
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Principaes povoações

Porto.-Cidade situada na margem direita do Rio
Douro, notavel pela sua industria e pelo seu connnercio,
sendo o principal o dos Vinhos do Alto DOU1'0, de que che
ga a exportar 4,0:000 (e mais) pipas por anilo. Possue Es
tabelecimentos de beneficencia e scientificos. A sua ponte
pensil ou suspensa, é digna de attenção.

CoiDlbra. -- Cidade situada sobre o Mondego. Foi
côrte dos Reis mouros, e depois de Reis portuguezes. Os
arredores são mui ferteis, especialmente em milho c azei
te. Tem uma universidade com observatorio, livraria, jar
dim botanico, museu, etc. Foi nesta cidade que teve lu
gar o facto cantado por Camões no famoso episodio de
D. fgnez de Castro. Perto de Coimbra está a Fonte das
lagrimas, que a tradição associa á memoria daquella in
feliz Princeza.

Aveiro.- Cidade sobre a ria do seu nome, e perto
da foz do Vouga. No seculo XVI tinha i50 embarcações
proprias. Em alguns annos chegou a armar 60 para a pes
ca do bacalhão no Banco da Terra Nova. A exportação de
Aveil'o reduz-se a sal, laranja e cortiça. Perto desta cida
de está a grande fabrica de vidros c porcellana da Vista
Alegre.

Aiém destas povoações, ha ainda a notar : Penafiel, ci
dade, e as villas de Amarante, POVOrt de Varzim, Vil/a do
COlide, Angeja, Anadia, Feira, Oliveim de Azemeis, pj
queir« da Foz, OVal', Arganil, Isnczã, Ifliranda do Corvo,
Soure, etc.

Provincia de Traz-os-Montes

Principaes l)l·oduccões. - A Provincia de
Traz-as-Montes abunda em excellente vinho, azeite, trige,
centeio, milho, castanhas, batata, amendoa e mui sahoro
sa fructa, passas d'uvas, figos c pecegos, optima carne de

porco, seda, lã, mel, cera, gado vaccum e lanigero, caça
grossa e miuda, etc.

P1>iucipaes povoações

Clta"PIii.- Praca furte sobre a margem direita do Rio

Tâmega. Tem uma ponte ainda do tempo dos Bernanos,
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e algumas outras antiguidades. É fundação dos mesmos

Romanos.
III'agallça.- Cidade situada junto do pequ�no Rio

Fervença, que entra no Tabor. E assas commerciante, e

possue fabricas de velludos e outros tecidos de seda e al
godüo. Foi fundada por D. Sancho 1 em HS7.

IIlil'auda (lo DouI'o. - Cidade sobre a margem
direita do Douro, que a separa da IIespanha. Era forte e

povoada; hoje está desmantelada e com pequena popula
�,ão. Foi reediflcada P9r D. AtTonso Henriques.
"illa Rcal.- E situada sobre o Rio Cargo, em paiz

fértil em vinho, milho e deliciosas fructas, Póde ser con

siderada como a terra principal da Provincia. Foi funda
da por D. Diniz.

'l'Ol"I'C de 1I10IlCOl·Vo.-Esta villa está situada
em um espaçoso valle ao pé do Monte Roboredo, entre os

dois Bios Douro e Sabor; o primeiro dos quaes corre a

duas leguas da povoação, e o segundo, a pouco mais de
meia legua. No tempo do llIarquez de Pombal houve alii
uuu grande cordoaria para embarcações, Alguns attrilruem
a sua fmdação a D. AtTonso II, no anno de 1216.

1IIil'lludclla.- Lindamente si tunda sobre a margem
esquerda do Tua, com bella ponte de iS arcos, O paiz é

doentio, porém mui fértil cm trige, bons melões, excellente
hortaliça, etc.

P('zo de R('�oa.- Perto da confluencia do Cargo
e Douro. A extincta Companhia dos Vinhos do Alto D01t1'O
alli fundou armazens, e o importante ramo de commercio
dos vinhos fa;, em tal augmento, que na feira que se fazia
na Ilegoa, sub'a o valor das vendas daquelle genero a al
guns milhões <le cruzados.

As outras povoações desta Provincia, são : Mondim de
Basto, Jl1ez£ÏofrilJ, Monforte de Rio Livre, Mm'ça (de Pa

naias), Ruicães, Villa Pouca de A!Juiar, Freixo d'Espada
á Cinta, Alfande;la da Fé, lfJo(WloIl1'O, Villa Flâr, Vi
mioso, Vinhaes, e/r.

Provincia da Beira Alta

Pl·o(luccões.-A Provincia da Beira Alta é fertiI
em vinho, trigo, centeio, milho, laranja, amendoas, casta
nha, bolota, batatas, sumagrc, seda, lã, mel, cera, queijos,gado vaccum e Janígcro, gado suino, caça grossa c miuda,
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PrillCil)�lt'� l>OvOações

Vizeu.- Cidade entre os dois Hios, Mondego e Vou
ga. A sua cathedral é uma das niais antigas do lleino ; a

chamada Cava de Viriato e outras antiguidades são dignas
de admiração, Attribuo-se a sua fundação aos Turdulos,
500 antes da Erit chrislã.

Lalnego.- Cidade a pouca distancia do 00H10. E
regada pelo Hio Balsemão que se lança no uiosiuo Douro.
Foi côrte de Heis mouros. Pertendcrn alguns escripïores
que na Igreja de Santa Maria de Almncave desta cidade
forão eelebradas, l'Ill il 'j.;j, as primeiras Côrtes de Portu
gal. que por isso SI' ilcürão chaiunndo Certes de LI(ll/ego.

Pertencem taruhcui a esta Provincia as seguintes villas :

Castro Daire, Mangualde, Uliceira de Frades, S. Pedrado
Sul, Tondel/a, Vauze/la, etr.

Provincia da Beira Baixa

Producçõ"I'i.-Vinho, azeite, trigo, milho. centeio,
laranja, castanha, linho. seda, 1:1, IJI I, cera, quejos, gado
lanígero, VaCCUllJ, cavallar, porcos, caça grossa e miuda.

Castello nNUICO. - Cidade entre rs ribeiras
de Ponsul e de Vereza, eui distancia de ]lOUCO mais
de tres leguas do 'l'ejo. Attribue-sc aos Ten.plarios a

fundação desta cidade.

f�ual·fia.- Cidade a poura Ilislalll'i,\ da nascente do
Mondego, situada CIll unia parte do ant'go Mont« Hermi
nia, hoje conhecido pejo nomc de SeI'I'(( la Estrella. Diz-se
desta cidade que é [arta.teia e [ria. Foi reedificada por
D. Sancho I, no anno de 1197. Tcru nua cathedral de ex

cellcnte architectura.
pjnhel.- Cidade nas I1131'glms do rio deste norne,

que vai lançar-se no Côa. Attrilme-sc aos Turdulos a sua

fundação. Faz grande commorcio Clll meias de lã, etc.
CovUhã.- Nas ahas da Serri da Estrella; tem fa-

hrica de pannos.
.

Outras povoações notaveis ha .illda na mesma Provin-
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cia, taes sao: Almeida, Castello Rodrigo e MOI/santo (pra
ças fortes), Cëa, Celorico da Beira, Certã, Fornos de Algo
dres, Freixo de Numão, Funil/i», Gouoëa, S. Ioõ» da Pes
queira, Penamacôr, Sortelha; Trancoso, Villa Nova cle
Foscâa, Villa de Rei, etc.

Provincia da Estremadura

PI·oducções.--lUuito trigo, milho, azeite, laranjas,
peixe, gado vaccum e cavalíar, vinhos de que exporta
grande quantidade, conhecidos nos mercados estrangeiros
pelo nome de Vinhos de Lisboa, pinho optimo para con

strucçâo dc navios, sal, etc,

Prlncipaes povoações

Lil!iboa.- Cidade famosa que já existia antes da con

quista dos Romanos, chamada então Olysipo ou Felicitas
Julia. Está situada em 38° 42' liD" de latitude septentrio
nal, a 5 leguas do Oceano, e eleva-se cm amphitheatro, e

com magnifica apparencia, pelas collin as e montes da mar

gem direita do Tejo. Esta cidade, uma das mais hcllas do
rnundo, especialmente o bairro chamado a cidade baixa,
reedificada depois do terremoto de 17515, e que d'antes era,
ell! geral, mal calçada e pouco aceiada, tem-se tornado,
nestes ultimos annos, muito mais commoda e limpa. Ha
nella varios edificios e cstabelecíuiontos notaveis, taes são:
a Sé ou Cathedral ; a igreja de S. Vicente de Fó1'O, jazigo
dos nossos Heis da Casa de Bragança; a igl'eja da Es
trella, que tem unia soberba cupula; a igreja denominada
da Conceição Velha, e outras muitas cuja enumeração se

ria assas extensa. O Arsenal da Mariníia c a Cordoaria, a

meia legua de distancia, são magniûcos estabelecimentos,
assim COlHO a Al/,andega, que íónua UlU lado ela Praça do
Commercia, no Terreiro do Paço, sobro o Tejo, que é uma

das mais vastas e hellas da Europa; está nella a soberba
Estatua equestre d'EI-Rei D. José 1.-0s excellentes Hos
pitaes de S. José, da Marinha e Militar, a Casa da llfisel'i
cordia, o Terreiro Publico, o A"senal do Exercito mere
cem particular menção.

FOI em Lisboa que se cultivou a primeira laranjeira
chamada ela China, que, no seculo XVII, trouxe D. Fran-
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cisco Mascarenhas) e d'ahi se propagou pelo Reino c por
algumas outras partes da Europa (1).

Nos arredores ele Lisboa apontaremos os seguintes si·
tios: OEIRAS, com a bella quinta do MaI'q1wz de Pombal,
que chegou a render U;O:OOO cruzados. Ainda alli se vêem
os trabalhos da canalisação do rio d'Oeiras, perto da barrá,
ao qual tinhão elo reunir-se outros; porém o dosvalimento
do grande homem, não o deixou completar tão uti! empre
za, o que em parte facilitaria o transporte das producçôes
do interior, e até das vísinhanças de Cintra ; CAXIAS, no

íavel pela linda quinta Real quo alii ha; QUELUZ, com um

grande Palacio Heal e uma soberba quinta e tapada; CIN
TRA, a quatro leguas de Lisboa, famosa pela verdura per
petua que cobre a sua serra, e pela frescura do seu cli
ma. Distingue-se alii o Palacio Real, fundado, ou antes
reedificado por D. Ioõo I: suppõe-se que a primitiva con

strucção fóra obra dos Mouros; o Castello e Palacio da
Pena, as Quintas do Marquez de Pombal) do Bomalliõo, do
MaTquez de Vianna, da Rega/eira, Sitiaes, Penha verde,
esta ultima do grande D. Joõo de Castro (2); MAnu, a 6

leguas de Lisboa, celebre pelo vasto Palacio e soberbo
convento fundado por El-Bei D. João V. Este soberbo
edifício rivalisa cam o Eecurio).

A igreja de Be/em é um dos mais bellos monumentos
do Reino, edificado por EI-Rei D. Manoel no sitio do Ras
tello, a uma legua de Lisboa, e aonde Vasco da Gama em

barcou para a descoberta da India. Junto á mesma. igreja
ha a Casa Pia, que occupa o ediflcio que foi convento
dos Jeronymos, e a pouca distancia a Torre de Belem,
notavel pela sua architectura. O Palacio da Ajuda, gran
diose edifício que não está acabado, attrahe a attençüo
de nacionacs e estra nge iroso São tamhcin muito nota
veis o AlJueducto das aouas livres, (ah cz o melhor mo

numenlo do seu geDero, e o seu grande deposito ou casa

d'água (3).
Na margem esquerda do Téjo, toda coberta de povoa

ções, são mais frequentados os sitias do Al{eite, aonde ha

(I) Veja-se Fundaçùo, anti,quidades e gi'a:ncleza da 'nui insifl1tc cidade
de Lisboa, por LUJz �IARINIfO DE AZEYEOO.-Ll!'rodas gralldezas deLlsboa,
por FR. NICOLAU DE OLIVI�RA.

(2) Veja-se Cintra pintnresca, on Memoria descriptiva da Villa de
Cinlra, Cal/ares e seus arredores, publicada cm 1838.

(3) Foi construido em 173� pelo Brigadeiro MANV''', DA MAIA, no tem-
110 d'El-Heí D. JOÃO V, o resistiu ao terremoto do l.7�5.
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uma quinta Heal, de Cacilhas, Almada, Caparica, Seixal,
Berreiro, etc.

Todos os arredores de Lisboa produzem excellentes íru
clos, hortaliças, vinhos estimados, como os de Collares,
Torres, Bucellas, Carecreûos, Cadafaes, Lavradio, Barra
a Borra, etc.

Alencer cio Sal. - Villa consideravol sobre °

Sado, notável pelas marinhas de precioso sal que lhe dão
o nome.

Setubnl.-Excellenle porto na embocadura do Sado,
Exporln laranja, vinho, sal, etc. Foi elevada á cathegoria
de cidade (1)

Villa FI'anca cie X.ira ou (la RestauI'a

ção.-Na margem direita do Téjo: está proxima ás Le
zirias, que sito as tenus baixas c formadas por este rio,
muito feríeis em trigo.

l-enielte, - N'urna peninsula: era uma das primei
ras praças forles do Heino, O seu parlo só é accessivel a

emharcações de pequeno IDle.
�alltnI'en).. -Cidade sobre o 'I'éjo (2), aonde é 8Ó

mente navegavel para os harcos sem quilha, chamados
barcos d'agua acim(/, Foi Côrte dos Heis de Portugal. Está
situada ern uma posição fortissima. Os arredores d'esta
cidade são mui productivos, principalmente em cereaes e

azeite.
To).'('es Novns. - 'Ir-rn íahricn d'algodão e amenos

a rredorcs.
Ohido",.-Xolavcl pela sua lagoa, ahundaníe de pl'i-

x,. nas occasiõcs cm que communica Cailla mar.
.

('alfla", tin. Bninlln..-E uma das melhores VII
las do Heino, muito celebre pelas suas aguas thcrmaes,
ou banhos sulfnreos, quc são cs mais frequcntados do Hei
no, e proveitosos em limitas molestias, O Hospital e o Es
tabelecimento dos Tl)rSIllOS banhos são ohra da Bainha D.
Leonor, mulher d'ElRei D. João II.

Alcobat:a. - Villa aonde existe o magnifico templo
e ediiicio que foi convento clos frades Bernardos, fundado
por EIHei D, AfIonso Henriques. - Admirüo-se no mesmo

templo os tumulos d'ElH.ei D. Pedro I e da Rainha D. Iqnez
de Castro,

(1\ Veja·,e o Diario de Li.<hoa rle 21 de Ahr il dd�f.o.
(2) Foi elevada á cathegoria de cidade por Decreto do 21 de Dezembro

ÙC 18ti8.
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Datallan. - N'esta villa existe a soberba igreja e edi
ficio annexo, de admirável architectura Normando-Gothi
ca, levantado por D_ João I em memoria da victoria que
ganhou em Aljubarrota sobre o exercito de Castella, pelo
que se ficou chamando Igreja de Santa Maria da Victo
ria, vulgarmente da Batalha: é um dos mais bellos mo

numentos da Europa, São dignas de attenção as capellas
chamadas imperfeitas, notaveis pelo seu primoroso tra
halho.

'1'Jlomal·.,� Cidade sobre a margem direita do
Rio Nabão, a tres leguas do Téjo, em fertil e deli
ciosa planicie. Diz-se que Ioi fundada por D. (luauiim.
Pues, Mestre da Ordem dos Ternplarios, no Beiuado
d'Elhei D. Affonso Henriques: ha porem muita incerteza
no anno da sila fundação. Tem fabricas do fiação de al

godão, etc.
Abl·antes. -Na margem direita do Tejo. É praça

com boas fortificaçães,
Leiria. - Cidade fundada sobre as ruinas da antiga

Callipo, perto do Rio Liz, em terreno fertiL Nas suas vi
sinhanças está o famoso pinhal do seu nome, mandado

plantar por ElRei D. Diniz, e a grande fabrica de vidro
chamada da Marinha Grande.

Outras povoações ha ainda nesta Provincia, taes são :

Alemqt!er, Louriçai, Lourinhii, Pombal, Porto de Moz, Rio
MaiOl·, Torres Vedras, Villct Nova de Ourem, etc.

Provinoia do Alemtejo

PI·oducções. _, A Provincia do Alerntejo e mui fer
lii em cereaes, mel, cera, queijo e montados d'asinheiros
e sobreiros, em que se engordão numerosas manadas de
porcos, e donde se tira muita cortiça para exportação.

Principaes povoações

Ewol·a. - Cidade aonde residirão muitos dos nossos

Reis. Tem edificios e algumas antiguidades romanas nota
veis (1). Entre estas, contão-se o Aqueducto de Sertorio,

(1) Veja-se Historia das antiguidades de Euora, por AMADon PA'fRICIO.
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os restos de um Templo de Diana. Do tempo dos Arabes,
ha a Torre chamada de Giraldo sem pavor', etc.

Deja. - Os arredores desta cidade, situada a pouco
mais de duas leguas do Rio Guadiana, são mui ferteis em

cereaes, azeite e vinho: os ares muito saudaveis, e recem

mendados aquelles que padecem affecções pulmonares. Pos
sue algumas antiguidades romanas.

EstreDloz.,-Villa e praça forte situada em terreno
íertil e ameno. E conhecida pelos ex-cellentes marmores

que se achão na sua visinhança, e pelos preciosos barres

que alii se fabricão.
ltlonte-ltlór o Novo. - Perto do Rio Canha, pa

tria do celebre viajante e historiador Fernam Mendes
Pinto,

Ourique. - O seu terreno fica bastante superior ao

campo deste nome, que foi aonde ElRei D. Affo1�ço Hen
riques ganhou (em f f39) aquella batalha aos Mouros, com

que _segurou o titulo de Re! de Portugal, que já antes lhe
davao.

Villa Viçosa.- Situada em uma planicie tão fertil
e tão viçosa que veiu a dar nome a esta povoação. Tem
um Palacio Real, e a pequena distancia, uma grande ta

pada povoada de veados, �amos, javalis, etc.
Elvas.- Cidade e primeira praça forte do Reino; é

protegida pelo Forte de Lippe, ou de Nossa Senhora da

Graça, construido no tempo d'ElRei D. José, soh a dire
cção do Marechal Gonde de Lippe. Outro forte defende a

mesma cidade: é o ùe Santa Luzia.
pOl'tale;;I'e. - É uma das melhores cidades do

Reino. Tem fabrica de pannos e outros tecidos de lã de
excellente qualidade.

Varias oulras povoações ha nesia Provincia dignas de
memorar-se, taes como: Almodomr, Alvito, Arronches,
Ariz, Barrancos, Borba, Gampo Maior, Castello de Vide,
Grato, Fronteira, Jerumenha (praça forte), Marvão, Mer
tola, M01l1'll, IJlollrlio, Niza, 01lgurlla, Portel, Redond«,
Souse), Serpa, Vianna do Alemtejo, ele.

Provincia do Algarve

PJ'otluccûes. -- Ahunda o Algarve em muitos ge
neros, sendo os principaes figos, passas amendoas, alfar-
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roba, cereaes, obras de esparto, vinho, laranja, castanha,
sumagre, sal e obras delícàdíssímas de pita. Nas suas ros

las pesca-se muito peixe, principalmente atum.

Pl'incjpaes povoações

Fal'o. - Cidade, com porto (le mar, a mais commer

dante do Algarl'e.
Tavira. - Cidade situada na embocadura do Rio Se

qua, com uma excellente ponfe.
La(;08. - Cidade com uma vasta bahia, mas de pouco

commercio.
Sih·cli. - Cidade situada sobre o Rio Portimão, com

hoa ponte de pedra. Tomada aos Mouros em 1,242; pó
dc-se dizer que foi a primeira cidade do Algarve.

Sa(;l·cs. -Villa fundada pelo Infante D. Henrique,
mho de D. João I, o qual alii estabeleceu uma Academia
de astronomia, navegação e commercio. Foi daquelle porto
que o dito Infante fez sahir os argonautas que descobrirão
a Madoíra, os Açores c uma grande parte da costa d'Africa,
p quP ahrírão assim caminho ás grandes descobertas dos
Portuguezes r (ll' outras nações.

Ontras povoações ha no A/garre dignas de serem mon

cionadas, a saher: Albu(eira, AUezw', Castro Marim, Lou
u, Monchique, Olhiio, Villa Nom de Portimõo, Villa Real
de Sa» to Antoni», ell'.

Numcs latines de algumas Ilovoações ûe POl'tuoal
no tempo (los Romanos (1)

ASSl')L'-R nu ALIWHETE ..... Ad septem Aras.
POl\1'ALEGllE ••• , • • • • • • • • •• Anura.
CI! \YES .•.•••••••••••.••• Aqua' Flavia'.
BE:\A YE:'iTf<: ••••• , , ••••••• Aritiulil Prætoriuiu.
MOIRA. , ••••••••• , •••• ,. An/citana.
'l'AVInA ••••• , ••.••••••• ,. Balsa.
BlIAr:A ••.•••••••••••••• -. Bracara Augusla.

(II. E\ll'ithi.los .lo 1Il�Pl'a de J'or/oyal. por .íoto JJ,PTISTA DF C.. -rRO,
2 a t'tlH';'io, 11I1IJv I u

JI:l�. ';!S.
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VIANNA DO MINHO •......•• Brœtolewn.
BOTOVA OU OUGlÆLLA ...... Budù�
ARRAYOLLOS.. . • • . • • . . . . •• ealantica.
PORTO. . . • • • • • • • • • . . • . . •. Calem.
AGUALVA ou AGUA DE MOURA Ceciliana.
CEICE, JUNTO DE TI!O:\fAR •.• Celliuni.
SETUBAL Cetobriga.
LEIRIA. • • • . . . • . . • . . • . . .• Callipo.
MIRANDA DO DOURO... •••• Coneia.
CONDEIXA A VELlIA. • • • • • •• Conimbn'ca.
EVORA Ebora ou Libel'alitas Iu-

lia
EVORA D' ALCOBAÇA •.•.•..• Rburobr·itilOlI.
ALTER DO CHÃO.. • • • • • • • •• E/teri.
AGUEDA • • • • • • • • • • • • • • • •• Emiuiuni.
COINA •••.•••.••..••.•••• Equabona.
PONTE DE LnrA • • • • • • • . • •. Forum Limiccrtu«,
ALPALHÃO ou GAVIÃO •••••• FraxinulI!.
ELVAS•.•••.••.• , ••••• ". Helvii.
Povos OU AJÆ:\IQmR.. • . • •• Ierabrica.
IDANHA ou GUAIWA ••••• '" lqædita.
LAGOS. • . . • • • • . • . . • • • • • •• Laeobrira..

LAMEGO ••••••••.••.••. " Lama ou Lameca.
F�;IRA ••••••••••.• ' .••••• Lcncourica.
MARATEeA.••.••.•...••• " lIfa/ceca.
PONTE DE SOLI. •....•.••.• 1I1a1 IIS((1'O,

AnA;\lENHA ••..•.••....•.. },Iedobrùa,
SANTIAGO ))B CACE:\l . • . • • .. MerobriiJa.
ALMOnOJ. OU P\'NHETE •...• 1110)'0,
MEHTOLA •••.•.•••..•.. " Myrtilis Julia.
XmvA , , '" Nœbia.
LISRO,� •••.••.•.•..•••. " OIJlsiJlo Oil Feïiciuu Ju-

lia.
ESTOY, JU,TO DE FARO ••••• Ossonoba.
BÉJA .•...•.••........... Pa» Julia.
VIL!.A NOVA llE PORTnlÃO •• Portus Anllibalis.
ALCACEH ))0 SAL •••..••••• Solacia ou Urbs IlIIperato

riu.
SOURE.. • • • • • . • • • . . • • • • •• SauriUiil.
SANTAHllM • • • . • • • • • • • • • •• Sea/abis Oil Iuliuïn ('rœsi-

dium.
SERPA .••.•••.••••••.••. , Sej'po.
AVEIHO .••.••.......••.•• Talabrica.
AIlIUNTES Tubuci.
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Ilhas adjacentes

Provincia e ArchipéIago da Madeira

Compõe-se das Ilhas de PORTO SANTO, MADEIRA C DE
SERTAS; a maior d'estas ultimas, chamada propriamente
Deserta, tem perto de i legua de comprimento; tendo ao

Norte o ilheo Chão, e ao Sul outra ilhota de pedra cha
mada Bugio. As Desertas produzem muita urzella.

Porto Santo.-Esta ilha tem 4 leguas de compri
mento, meia de largura, Il uma só villa. O seu porto é me

lhor que o do Funchal ; em torno da ilha, ha tres ilhotas.
Produz cereaes e algum vinho; porém carece de lenhas,
e depende em quasi ludo da Madeira.

A Ilha de Porto Santo foi descoberta no anno de 1.418.
É notavel na Historia moderna por ser a primeira desco
berta dos Portuguezes, os quaes depois successivamente
se fizerão conhecidos em todas as partes do mundo (i).

Foi em P01·tO Santo que os Portugnezes estahelecérâo a

primeira colonia ultramarina.
Porto Santo tamhem é notável por ter sido a residencia

do famoso CHRISTOVÃO COLmmo, que havia casado com
uma poitugueza desta ilha, no Iempo em que servia na

marinha de Portugal, então a melhor rsrola dr nnvegnção,
f' nella sr onsainva para ir demandar a India, navegando
para o Oestr, donde resultou a descoherta do N01'0 ctmii
nenie.

Uadei,'a. - Foi rlcseoherla cm l'dg por JOÃo G01\
ÇALYES ZARCO e TRISTÃO VAZ TEI"ElRA, portuguezes,

O norne lhe deriva da muita nrnrlcira CJlIe tinha, isto é
das grandes matías que então a colrri.lo.

Esla ilha 11'111 18 [eguas de compriuicnto, c El ua sua

maior largura: a sila capital è o Funcliol.
Trill as villas do Santa Crus, .llachico, Calheta c Pon/a

do Sol, na costa do Sul, c S. Virente, na costa do Norte.
A população total cla Ilha da J[adl>im, com a (Ir Porto

Santo, anda. por 1.00:000 habitantes.
As rochas que eonstitucm ti ilha, inrlicûo origem volca-

(i) Veja-se mais adiantc=Relaçi7o thi'onolo,qíCII, SI/1//I/wria. ão« '11O(le�

gaçiie,,,, de.�cohrime,dos e roïuuus!«: d/J� !)o?'lIl,I/lIeze-:, por D. FnA);Chi.�O DF.

S. LUlZ.
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nica. Segundo as observações de Mr. LOWE, naíuralista in
glez, a ilha possue 743 especies de plantas.

Ao famoso Infante D. HENRIQUE deve a Madeira a canna

de assucar, que da Sicilia fez transplantar, e a malvasia de
que mandou buscar bacellos á Ilha de Candia.

A cultura da mesma canna foi tão bem recebida do ter

reno, que em 1501 se participava a El-Bei D. MANOEL ha
verem-se fabricado, nesse armo, na ilha, 6:l:800 arrobas
de assucar. Quando BARROS escrevia as suas Décadas) diz
elle, que uma porção de terra de 3 leguas dava ao quinto
mais do 60:000 arrobas. BLUTEAU, nos principios do SB

culo passado, escrevia que na ilha houvera algum tempo
ltiO engenhos de assucar, os quaes rendião 400 :000 arro
has.

Foi da Madeira e S. Tnomè que os Portuguezes levarão
ao Brasil a canna de assucar que, cultivada na Capitania
tic S. Vicente (hoje S. Paulo), se propagou de lá pelas de
mais colon ias estabelecidas naquella vasta região: foi tam
hem lia lUadeim que o Cabo da Boa Esperança tirou mui
los haccllos para as suas vinhas,

Esta ilhn produz as Iruclas da Europa, (' muitas dos
trópicos: algumas destas tem excellento sabor.

O inhamc sustenta parte do anno os habitantes do cam

po; os cereaes que produz não chegão para consumo) e

por isso importa alguns. A prodncção do café chega para
consumo: acha-se tambem alli muita urzella quI' se ex

porta. A grande cultura porem consisle em vinhos famo
sos ern todo o mundo.

Na Madeira) achão-se os animaes domesticos da Euro

pa, que são mais pequenos do que em Portugal. Isto acon-
. tece em todas as colonias europëas, porque os primeiros

povoadores, levarão, por economia, animaes de rara infe
rior por serem mais baratos. As espécies de aves são nu

merosas, assim como as de peixes do mar: de agua dore,
apenas ha a enguia. De reptis, ha a lagartixa e a rã; o

unico animal venenoso que alii existe, é uma espécie de
aranha. Mr. LOWE achou 70 especies de molluscos ma

rinhos, e 1 só de agua doce; destas especies, 44 são
novas.

O clima) reputado Ulll dos mais saudaveis do inundo, é

delicioso, principalmeute para os e�tÍ'!lngeil'Os qUI', dei
xando no Inverno a nuhlosa atmosphera do Norte da Eu
ropa, apertão á Madeim. A residencia nesta ilha é muito
recomnu-ndarln ás pessoas qnr soffrcru molestias pulmo-
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nares, especialmente de pthysica. Não ha molestias ende
micas, isto é, particulares ou proprias do paiz,

A cidade do Fundial tem bons edificios, e é defendida
por varias fortalezas: situada na base de uma serra ele
vada, cujas encostas, cobertas de vinhas e outras plantas,
conservão uma verdura constante, sómente interrompida
por hellas casas de campo e pela igreja de Nossa Senhora
do Monte, apresenta ao navegante um dos mais lindos
paineis.

Os Estabelecimentos de caridade mais importantes que
ha no Funchal são os seguintes: o Hospital da Misericor
dia, bello edificio com boas enfermarias e grandes ac

commodações, aonde se acha a Escola medico-cirurqicc;
o Recolhimento das orîûs, annexo ao mesmo Hospital, o

do Bom Jesus; o Hospital de S. Lazaro, o Asylo de men·

dicidade, o da Infancia desvalida e o Hospicio da Prin
ceza D. Maria Amelia, fundado por Sua Magestade a Im
peratriz do Brasil, Víuva, DUQUEZA DE BRAGANÇA.

Ha tres conventos de freiras: o de Santa Clara, de Nossa
Senhora da Encarnacão e de Nossa Senhora das Mercês.
Havia quatro conventos de frades no Funchal, Santa Cruz,
Calheta e Camara de Lobos, alem do Collegio dos Jesuiio»,
que serve hoje de quartel. A igreja está bem conservada,
e é a primeira da ilha depois da Sé.

_

Alem da Escola medico-cirurcica, do Lyceu e Semina
rio episcopal, ha muitas aulas publicas e particulares de
Instrucção Primaria. Só a Camara Municipal sustenta não

pequeno numero de escolas de UID e outro sexo.
A Ilha da J,ladeira, toda montanhosa, e cortada por

valles profundos, apresenta pontos de vista sublimes. Apr
sar da devastação que tem soffrido os arvoredos, ainda se

encontrão nas serras mais remotas do Funchal alguns res- .

tos de mattas notaveis pela belleza e altura de suas arvo

res, entre as quaes se distinguem o vinhatico e o til.
Nestes ultimos annos, alguns proprietarios se tem dedi

cado á cultura florestal, merecendo especial mencão LUIZ
DE ORNELLAS E VASCONCELLOS, cujas vastas plantações, no

sítio da Choupana, se tornão dignas de ser vistas.
Nas visínhanças do Funchal ha muitas quintas de re

creio, com optimas casas de residencia, como sao a do Pa
lheiro do Ferreiro, pertencente ao CONDE DE CARVALHAL, a

de RUSSEL GORDON, no Monte, e a de RICARDO DAVIES, nas

Angustias.
Desde que se manifestou a molestia das vinhas, que tão
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grande prejuízo causou aquella ilha, tem-se dado os seus

habitantes á cultura da canna de assucar, em grande esca

la, e com mui feliz resultado.
A Madeira, pela sua posição geographica para o com

mercio, pela grandeza da sua população, pela riqueza das
suas producçôes, e pela bondade do seu Clima, é uma das
mais importantes e mais bellas Provincias de Portugal.

Provincías oriental, central e occidental
dos Açores

o ARCHIPÉLAGO DOS AÇORES, a que os primeiros povoa
dores derão este nome, por confundirem com os açôres os

muitos mdluüre» que alli encontrarão, pertence á Europa,
por isso qne o continente desta parte do mundo é o mais
proximo daquellas Ilhas (1).

As mesmas ilhas são nove em numero, as quaes, pela
ordem em que se presume haverem sido descobertas, tem
os seguintes nomes: llha de Santa Maria, Ilha de S. Mi
guel, Ilha Terceira, Ilha de S. Jorge, Ilha Graciosa, Ilha
do Fayal, Ilha do Pico, Ilha das Fiores e llha do Corvo.

Ás sobreditas ilhas deve juntar-se o grupo das Fermi
gas, que se compõe de sete ou oito rochedos, os quaes se

achão espalhados por mais de 2 leguas, na distancia de
;) leguas ao Nordeste de Santa Maria, e a 8 Sueste de
S. Miguel: o mais elevado destes rochedos terá 9 braças
acima do nivel do mar; situado mais ao Norte, e separado
dos outros, offerece ao longe a apparencia de um navio á
vela,

Ao sabio e magnanimo Infante D. HENRIQUE, filho 3.·,
d'ElRei D. JOÃO I, a quem tanto deve o comrnercio e a na

vegação do mundo inteiro, deve Portugal igualmente a des
coberta das suas Ilhas de Porto Santo, Madeira e Cabo Vel'
de, e dessas occidentaes, a que os primeiros povoadores
chamãrão dos Açôres, pela razão que acima se deu.

Foi no anilo de 143f, no reinado de D. JOÃo I, que o
Commcndador de Almourol, GONÇALO VELHO CABRAL, (já
conhecido pelos seus feitos de arrnas nas fortalezas d'Africa
c por varias excursões maritimas feitas ã sua custa sobre
as costas occupadas por mouros d'aquem e d'além mar),

(J) Vrja·sr - Jlistoria Insulono. das Rhos a Portugal sujeitas 1>0 Oceano
OCCIdental, composta pelo PADRE A�'roNIO CORDEIRO.

26.
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emprehendeu, por ordem do mesmo Infante D. HENRIQUE,
a descoberta de novas terras, para a banda do Occidente;
porém neste anno só descobriu os rochedos que denomi
nou Formigas, e dos quaes acima se fez menção. No anilo

seguinte (1.4,32), no dia Hi de Agosto, o mesmo GONÇALO
VELHO CABRAL descobriu a ilha a que deu o nome de
Santa Maria. Quanto ás demais I/has dos Aç6res, ignora
se o anno preciso da sua descoberta; mas pela proximi
dade em que estão umas das outras, deve suppôr-se que
farão descobertas quasi ao mesmo tempo.

A Ilha de S. Miguel, que foi a segunda na ordem de co

lonisação, começou a ser povoada em i4,4,4" e a Ilha Ter
ceira, em 1.4,50.

A população das nove Ilhas dos Açores calcula-se em

250:000 almas, pouco mais ou menos.

liba de Salita .llal·Ïa. - Esta ilha lem 1, leguas
de comprimento e 3 de largura; está toda assente em recha
viva, com mui pouca altura de terra; é abundantissima de

trigo e cevada. Tem a Villa do Porto, tres aldëas e varias

Eovoações; sendo a sua população total de 7 a 8:000 ha-
itantes,

,

ilHa de S. Mi5uel.-E tão notavel pela ahun
danoia de sous fructos e grandeza de sua povoação, como

pelos fogos subterraneos que nella existem. Tem umas 18
leguas de comprimento e 2 a 4, de largura. A sua capital
é a cidade de Ponta Delgada. As principaes villas são:

Alag6a, Agua. de Pao, Vil/C! Franca da Campo, Nordeste e

Ribeim Grande.
Tem osta ilha algumas Iagóas, a mais bolla das quars se

acha no Valle das sete cidades, na parte occidental da
mesma ilha. Tem lambem varias nascentes d'aguas mine
raes, frias e thermaes ; sendo as mais importantes as qne
existem no romantico Valle das Furnas, no centro da ilha;
d'estas aguas, umas são ferruginosas, quentes e frias, ou

tras contém diversos saes. D'algumas das nascentes sahem
repuxos de agua a ferver.

A população do S .. Miguel anda por 98 a 100:000 ha
hitantes. Esta ilha produz cereaes com abundancia, excel
lente laranja, limito, feijões e favas, e tem vinho e gado
para .consumo. A sua exp?Ttarito principal consiste Olll

laranja, cerenes, favas e fOIJ<lo.
lilia Tt"rceira. - Tem 7 leguas tie comprimeuto

e !� de largura. A sua população regula por !�2:00() halu
tantes.
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capital, e as da Calheta e do Topo, além de outras povoa
ções.

A ilha tem para consumo cereaes e inhames; e vai-se
augmentando nella a cultura das larangeiras. A sua popu
lação anda por 20:000 habitantes.

Ilha Graciosa.- Foi assim chamada pelo plano e

aprazível do seu terreno: tem It, leguas de comprimento e

2 de largura; 2 villas: Santa Cruz, que é a capital, e

Praya; 2 aldêas e outras povoações; regulando a sua po
pulação total de :ii a i2:000 almas. O solo desta ilha é
mui fertiI: produz muito trigo, milho e principalmente
vinho e aguardente (que exporta) c gado em quantidade.

Ilha do Fayal.- O seu nome deriva-se das muitas
fayas que nesta ilha havia quando se descobriu. É quasi
redonda: tem 5 leguas de comprimento e 4, de largura. A
sua população consta de 24,:000 habitantes, pouco mais ou

menos, divididos na cidade da Horta e muitas povoações.
A ilha produz vinho de inferior qualidade, cerëaes para

consumo seu e dos habitantes do Pico, batatas, inhames,
muita laranja, que exporta, e bastante gado. Seus habitan
tes fahricão muita manteiga, panno de linho e louça de
barro ordinaria. O cornmercio principal desta ilha consiste

el_l1 vinhos do Pico, cuja exportação andou já por i2:000
pIpas. O porto da Horta é o melhor dos Açores.

Ilha 110 Pico. - Esta ilha é formosa pelo seu ele
vado Pico, cuja altura, acima do nivel do Oceano, é de
i:096 braças; podendo avistar-se, em dias claros, de 24,
a 25 leguas ao mar (i): serve de barómetro seguro para
prever o tempo, cobrindo-se ou não com o seu capello de
nuvens. Tem i6 leguas de comprimento e 5 de largura;
3 villas: Lages, Magdalena eS. Bque, e muitas outras po
voações com uma população de 30:000 habitantes, pouco
mais ou menos. O solo é pedregoso, mas fer til para vi
nhas, que alguns annos tem dado 25:000 pipas de vinho:
produz alguns cereaes, legumes, boas fructas e as melho
res madeiras dos Açores, de que é muito abundante.

Ilha das Flores.-Tem õ

leguas de comprimento
e 3 de largura: foi chamada das Flores pelas muitas e

grandes que nella havia. Dizem que é a mais bonita do
Archipélago: ha nella um Pico notavel, e em tempo claro,
tanto a Ilha das Flores como a do Corvo se avistão de
iO a n leguas ao mar.

(i) Folhinha da Terceira para o anno de 1832.
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Esta ilha, em que se encontrão mananciaes de aguas
sulfureas, e aonde não consta que tenha havido tremores
de terra ou erupções volcanicas, abunda em agua e arvo

redos, que dão excellentes madeiras, cereaes c toda a qua
lidade de legumes, porém não produz vinho. Os seus ha
Litantes, que andüo por 10:000, pouco mais ou menos,
Iabricão panno de linho e de lã, exportão bois, cereaes, e

supprem de refrescos os navios que tocão naquella ilha.
Ha nas Flores duas villas, a de Santa Cruz e a das Lages,
e varias povoações. .

liba �Io COl',;o,-E a niais pequena de todas as

ilhas: tem 2 leguas de comprimento e 1 de largura; a sua

população nilo chega a 1. :000 habitantes, que eultivão bas
tantes cereaes, e abunda em gado. Refere GOES, na CIl1'o
nica do Principe D. JOÃo, que quando se descobrira esta

ilha, se achira alii uma estatua equestre apontando com

a mão para o Occidente, como indicando o NOlo mundo,
que depois COLOMBO descobriu em i492.

EI·Hei D. MANOEL mandou á Ilha do Corvo DUARTE DE

Al\�IAS, seu dehuxador, para desenhar aquella estatua, que
era de marmore.

Esta ilha foi lambem chamada do Mm'co, por isso que
a sohredita estátua estava collocada no cume da SeITa, que
servia de marco ou baliza aos navegantes.

Provincias ultramarínas

POl" decreto de 2 de Dezembro tie 186!), foi dividido em

seis Províncias o territorio portuguez da Africa Asia, e

Oceania (1).
Africa occidental

Provincia de Cabo 'V'er-de

A PROY1NCIA DE CABO VJè]lDE comprehende O Archipr
lago deste nome, e as Possessões da Senegambia ou Guiné

portugucza.
.

Uma expedição sahida de Lagos, em Maio de 1416,
constante de uma caravela do Infante D. HENRIQUE, de ou-

-----_._-- -------

(I) Diarui do Governo de \) de Dezembro de f8ü9.
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[t'a em que ia Lurz DE CADAMOSTO, e de uma cm que ia
ANTONIO DE NOLA descobriu quatro ilhas do Arcripélago
de Cabo Verde, a saber: as da Boa Vista e S. l'hiago, no

meadas pOl' CADA}1QSTO na sua Ilelação, e outras duas a

que elle não dá nome, mas que serião provavelmente a de
S. Fiiippe e a de S. Cltl'istonîo, quo depois se chamou do
Sal.

Esta Provincia consta do Archipelago de Cabo Verde p

dos pontos situados na costa de Guiné e suas dependeu
cias,

As ilhas de que se compõe o mesmo Archipélago, e que
distão pouco mais de 100 leguas de Cabo Verde_. dividem
se em dois grupos: o do Norte, a que chamão de Borla
venlo, compõe-se das Ilhas de Santo Antão, S. Vicente,
Santa Isizia, S. Nicoláo, Sal c Boa Vista, e das ilhotas
Branca e Basa; o de Sul, ou de Sotavento, consta das
Ilhas de Jlaio, S. Thiago, Fogo e Bram. Ha na proximi
dade destas ilhas varias outras ilhotas e alguns baixos;
sendo o mais notavel destes ultimas o chamado de João
Leiuio, entre a Boa Vista c Maio. Este mesmo baixo abun
da cm peixe, assim como o mar destas ilhas, aonde ha
muitas baleias, de cuja pesca se poderia tirar muitas van

tagens.
Ilila de Santo An'iio. - Esta ilha é a sr

gunda cm grandeza, muilo montuosa, e em dias claros,
póde avistar-se na distancia de 16 a 18 leguas. PI'O
duz vinho, anil. canna de assucar, algodão, café, muito
sal, fruclas, p abunda em gados c mantimentos com que
suppro os navios que alii tocão pal'a tornar refrescos,
Os seus portos principnes S;ÎO: () dos Carrociros, da
POlita do Sol e o do Turraîol : ueste ultimo, podem os

H:n iDS supprir-se d'agua corn aliundancia, A Ribeir«
Grande ti a sua povoação principal, perto da qual t\stá
it Ri/Irim do Puut, (lue sr compara a Cintra pela sua YCI'

Ilul'a c hellcza.
IIhn dt· S. Vict·ut('.-Tcm :J leguas rll' roiupri

monto e 2 Ile largura. Esta ilha possue llill cxcellonto an
coradouro denominado Porto Grande, _tiro espaçoso, flue
uelle podem ancorar de 200 a 300 llanos. Por Decreto de
11 de Junho de 1838, se detcnuinou que junto do mesmo

porto �� fundasse uma cidade com o nome de J!indello
para capital do Arcbipélago.

Tem agua em abundancia, uma salina, hellas planicies,
oxcelleníes pastagens, tPITrI\O proprio para a producçao,
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do algodão e outros generos que se cultivão nas outras
ilhas; finalmente tem muita urzella, gado vaceum e laní
gero, cahras, jumentos, ele. Nas suas praias colhe-se algum
aruhar, o apanbüo-se tartarugas.

IIlul. de Salita Luzia. -Esla pequena ilha () as

ilhotas Branca c Raza, a ella proximas, são despovoadas
p eslão entre S. Vicente e S. Nicolà». O porto de Santa
Luzia lem uma praia muito vistosa, toda de area. Pódc
se colher nella algum ainbar que o mar alli lança, aSSiJJI
como tartarugas. Com pouco trabalho, poderia produzir
muito mais algodão do que aquelle que agora produz: na

Ilha de Sosu« Luzia e ilhotas ha alguns bois e cabras
bravas.

Ilha de S. Nicoláo. - Tem ao Sul o porto da
Prequiç«. lIa outro parlo chamado do Tarrajal, que é

limpo C de boa aguada, e outros dois: o da Fuma da
Lapa e o Porto Vel/IO, que é o principal e muito fer
til: produz os fruelos dos Irógicos, e ramera a crear a
eochonilha, Esta ilha lem a' illa da Ribeira Breca, no

interior,
IlIln do Sal.-Tira o seu nome do muilo sal qll()

Mila ha, c quo sc extrahe de um lago salgado que 8(' acha
ern um pequcno monte da mesma ilha. O terreno é muito
estéril, e apenas lem alguns arbustos, Esta ilha, que não
rra habitada, foi occuparla pelo Gal ornador :\filitar da Pro
vincia, no anuo de 1837, fundando nella uma Alfandega,
e fazendo-a entrar na cathegoria das outras ilhas. A Bahia
da .M01·deim, na costa do Sudoeste, é uma das melhores
destas ilhas,

Ilha .In Bon-Vistn.-CkuJla-sl' assim pela J)oa
apparcneia que mOSll'lI11 a08 dcseohridorrs. Tem um porlo
:Ill �Ilrsto chamado CWTalillllO, além IIp oulros. O sal j', ()

principal objecto do HPII couunercio : 11'111 nuí aguada p:II'a
na vios, r é esteril.

Ilha de Jlaio.-Tl'rrrno sccco e ('slpril; lelll ;III

Sueste uma bahía dl' aréa. Em tOI'110 da villa h,\ extensas

inarinhas: as suas costas nbundão rill pei. e : II'JlI uuia s,',
Joule de agua do('e. Exporta muito sal.

.

IlIlU, .It� S. 'I'hiuj;o. - Esta ilha é :1 111:1101' rle lfi
das. E alta c montanhosa COIll valles mui ex tensos c fl'l'
teis, SlIscl'ptiYcJ de grandps melhoramentos. A Villa da
Praya, hoje denomininla Cidmle dII Pm!lG de S. Th1!l(/o,
consideracla ainrla a capital do Archipélaao de Cabo Verde,
tl'lll uma hella bahía, qu!' é scgura para o navios HO teiu-
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po das hrizas, e mui perigosa no tempo das chuvas. Por
Decreto de 29 de Abril de i858, loi elevada á cathegoria
de cidade a Villa da Praya, em consequencia do grande
augmento de população e edificios que nella se encon

trão (1).
A producção desta ilha consisto cm lm:anja, limão, li

mas, cócos, ananazes e outras fructas; milho, café, assu

cár, algodão e anil. E a mais povoada e a mais producti
va c rica de todas as Ilhas de Cabo Verde.

IlIla do Fogo. - É notável pelo elevado pico que
nella se vê, c esta a 1 :348 braças acima do nivel do Ocea
no. Sobre este pico, que se acha no centro da ilha, para o
Norte 7 leguas da Villa ele S. Fûippe, que é a capital da
ilha, junto ao Porto ela Litz, ha um volcão que tem tido
varias erupções, sendo a ultima em i8!7. Esta ilha, apesar
de ser muito quente, é tanto ou mais saudavel do que
qualquer das outras. Nella prospera tudo quanto nas mes
mas se cria, e melhor ainda o vinho, tabaco, repolho, al
face, peras, etc,

lIlia Brava.-É uma das mais pequenas ilhas, po
rém muito fertil, povoada e bem cultivada. A sua fertili
dade é tal, que, em alguns annos, um alqueire de milho
lançado á terra tem produzido quatrocentos alqueires (2).
Produz varias fruetas; tem gados, etc. Exporta muito mi
lho.

As Ilhas de Cabo Verele são de formação volcanica.
Acha-se n'elías a melhor urzella (lichen rocceûa), depois
da das Can arias. O anil é indigena; estas mesmas ilhas são
abundantes em coqueiros, palmeiras (das tamaras), mamo

na, dragoeíro, tamarindos, purgueira, sene, coloquintida,
varias qualidades de bananas, ananazes, melancias, optimo
café, tabaco, algodão, laranja, limão, ciclras, vinho, que não
é inferior ao de Teneriffe; havendo uvas duas vezes por
anno na Ilha Broca, etc. Produzem, com muito pouco tra

halho, grande quantidade de feijão e milho; tem muitas
fructas dos dois Hemispherios e varias plantas medicinaes.
Achão-se nestas ilhas todos os animaes domesticos de Por

tugal.
A população de todas estas ilhas, que tem tido grande

augmento, regula por 90:000 a 100:000 habitantes.

(I) Veja-se Diario do Governo de 3 de Maio de 1858.
(2) FotJlÎllita da Terceira para o anno do 1832.
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Costa de Guiné

Este Governo, sujeito ao de Cabo Ver'de, estende-se no
eontinente africano, e os seus limites são considerados, ao

Norte o Hio Casanumsa, não estando marcados os do Sul.
Os rios consideraveis: Casomansa, S. Domingos e Geba
cornmunieão entre si por canaes formados pela natureza.
Tem adjacentes \IS Ilhas de Bissôo, Cachen, etc.

BiNNáo. -E uma ilha consideravel, aprazível e fertil.
Nella ha uma villa com uma fortaleza de boa construcção,
guarnecida de tropa destacada de Cabo Vel'de, O seu por
to, que tem alguns baixos, é formado pelo Rio de Geba, e

nelle podem entrar embarcações de grande lote.
Os povos negros da visinhança sao, entre outros, os Ba

ltuulras, Bijagós e Papeis, que frequentao o mercado de
Bissáo; süo de boa raça, andão nus, mas sempre armados.

Os negros de Bissáo e visinhanças cultivão muito arroz

e inhames; tem bois mui pequenos, cuja carne é excel
lente, porcos e gallinhas; apanhão-se tartarugas nas praias,
e o rio tem muito peixe. Ha nos mattes macacos muito
grandes e varias outros animaes. Foi elevada, por decreto
de 29 de ahril de 1858, á categoria de villa a povoação de
Bissáo, capital da Guiné portugueza.

Cachen. - Ilha situada na bocca do rio do seu nome;
a villa é mais pequena que Bissáo: tem um porto soffri
vel.

Entre Bissáo e Cacheu está a Ilha de Bessis, que tem
boas madeiras, e aonde se fabrica azeite de palma. A Ilha
de Bo/ama (1), mais ao Sul de Bissáo, está defronte das
hoccas do Hio de Geba e do Bio Grande, o qual alii tem
duas leguas de largo, e fundo ;para grandes navios. Defronte
está o Archipélago de Bijagos, aonde Portugal tem a Ilha
das Gallinhas.

As mais notaveis feitorias no continente são: Geba, no

interior, sobre o rio do seu nome, a 60 leguas de Bissáo:
é porto importante para o commercio; Fá, sobre o mesmo

(i) Havendo o governo inglez contestado a Portugal o direito á posse
da Ilha de Bolama, foi esta questão suhmettida " ariJitragmn do Presí
dente dos Estados Unidos da America, que decidiu a favor do Governo
portuguez.

Veja-se Resposta do Governo portuguez á Expo,içŒo a (avor do, direitos
que a Gram-Bretanha pertende ter á I/ha de Boluma, c de uma porção de
urritorio ua terra firme, etc.
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Estas ilhas poderião ser de grande proveilo á nação por
tu�ueza, uma vez, que fossem cultivadas quanto são susce

ptiveís, pelo que toca á canna de assucar, cacao, café e ou

tros generos.

o forle de S . Ioõo Baptista ele Ajudá, situado na costa
da Mina, na enseada de Benin (1), é uma feitoria rom

rnereial.
Provincia de Angola

A PROVINCIA DE ANGOI,A comprehende lodo o tcrritorio
portuguez na Africa occidental, ao Sul do Equador. Com
poe-sc dos Reinos de Anno/a, Benquello. e outros. Segun
do a Convenção adrlicional de 28 de Julho de 1817, ao

'Iratado de 22 de Janeiro de i811J, entre Portugal e a

Gram-Bretauha, acerca do trafico da escravatura, reco

nheceu estn ultima Potencia que a costa da dita Provincia
se eslende desde o 8.° grão até ao i8.0 de latitude meri
dional, perto de Cabo trio; admittindo porém a reserva

clos direitos da corõa de Portugal sohrc os territories rle
j\1o/embo e de Cabinda, (2) desde o 5.0 gráo e 12' até ao

8.° gráo de latitude meridional, nos quaes cone o grande
Ilio Zaire ou Congo, que tem mais de riOO leguas de cur

so, r desagua no Golfo ÙI' Guiné.
Aigulls dos fortes ou presidios do Gocemo Gerol tie An

[lü/a distão perto de 150 leguas da costa,
O paiz, em geral, é montuosa. Os cahos mais nolavr-is

sao : o Gaúo Ledo, o Cal» IYegl'O e o Cal» Frio.
O� rios princípaes HO Sni do Zaire são : o /"O,l1e, qur f[il'

ma o [Iorio dl) Auûn'iz .. a 70 leguas ao �(Jrt(' de Loauda,
muito apto para o commercío, e suas visinhançns mui rl'r
leis ; o Dande e o Benflo, navegáveis pam eanoas ; o Coon
Zit, qnc (, o mais iuiportante, Jórma o porto de Calumuo,
e navega-se até lUltxima, Massançauo (' CliJIlbambe.

f.;l'guindo para o Sul, acha-se u Rio Longo e o CU/'o

.
(1) y,'ja-.e Ulna "'0!le", 110 Baubelecimeut» l'"i"I"ql/rz de S. JUlïn B,,·

'11!.,II.la I/P Aj/ldli em iHô5, pOI' C,\l\l.OS ,EVGE:-';IO ConnRI \ HA Sir.v ..\, Teuenla

tI� �lal'illha -- c Diccioouv]» .fll'O,f/ntJ,ltiw da.ç uillu», {/ldl'ia.�, l))'af(/,� IJ II!'f\.�i ..

(ho,ç Ql/(, Pl/1'flt,lllll actuolmente 11 til cm Africa, A�ia I' Drmni«, por ,fosh MA"
lU \ lJ', �Ol :H MO:'fTtIRO •

.
(!) V"la-,nliilll n,/mlion q/l'a la GOl/rollne d 1'u1'llI./al, rles 11'1'1';

IOtrps ,([uês SUI' lu. (t'te orrûle, l I, d'J{d'lue I1IIJ'r. le.r df'IW(: ('I J� IJo·JlI(·
ln ('II" X" de It titude IIIr,'/t!iolltllt\ d par j'onsé'Jl/e�it Silt lc« (i'rl itoire de
Molt'litho. rit' (:,/';/1111 pt d'Allllni", p:II' I,� VH:U\IIT III: SA. '!.\IH'J.
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perto do presidio de Novo Rodando, depois o Catumbetla,
o Copororo, o Cobol que fórrna o porto de Mossamedes e

outros.
A cidade de S. Paulo d'Asswnpção de Loanda é a capi

tal do Governo Geral; calcula-se hoje a sua população em
mais de i6:oo0 habitantes, brancos, pretos e mulatos. Está
situada no continente entre os Rios Bengo e Coan;:;a. Com
põe-se de duas partes, a alta aonde residem as auctori
dades, e a baixa aonde se faz o commercio; o seu porto,
seguro para as maiores embarcações, é formado pelo con

tinente, e pela Ilha de Loanda, que é baixa, e tem 2 leguas
de comprimento e meia de largura.

O clima é, em geral, mão para os estrangeiros, princi
palmente durante a estarão das chuvas que eahem de No
vembro a Abril, em que apparecern as carneiradlls. A ci
dade tem alguns edificios: Hospital, Casa da Mrserieordía,
Passeio publico, e boas fortiflcações que defendem o porto.
O seu cornmercio é importante ; é a melhor povoação de
toda a costa austral atlantica da Africa até ao Cabo da Boa

Esperança.
O paiz sujeito directamente a Portugal, divide-se em

Districtos e Presidias, além do que, ha muitos chefes
negros, uns feudatarios, outros alliados, que, em caso de

guerra, concorrem com os seus contingentes de homens
armados.

Alguns dos Regulas lomão os titulas portuguezes de Du
ques c de jiarquezes; outros conservão os de Dembos e de
Sovas. Mais de 500 Soro« estão sujeitos ás auctoridades
portuguczas.

A população total desta Provincia não se pôde calou
lar ao certo. Além da tropa ás ordens das auctoridades,
os Sovas, que governão a população indígena, são obriga
dos a dar para a guerra 20:000 Bmpocaceiros ou negros
armados.

Em Angola ha os seguintes Dislrietos: Borra do Dande.
Barra do Betujo, Barra de Calumba, na foz do Coauza :

estes são os maritimos : os seguintes são no interior:
Dande, Icolo c Benqo, Golungo, Zenza, Dembos e os

Presidias de Mu.úma, llIassangano, fundados em 1583, l'

Cambtunbe, em 1603, todos tres nas margens do Coanza;
Ambaca, fundado cm 1614, Pedras de Pltngo-Andongo,
em i671, Duque de Bragança, S. José d'Encage, fundado
em 1759, e o de Novo Redondo, perto lia mar, ao Su) do
Coanza.
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Em Pungo-Andongo o clima é excellente; faz alli quasi
tanto frio como em Portugal.

Os animaes da Europa dão-se bem em Angola; ha mui
poucos cavallos, e no interior do paiz usão, para montar, de
bois de raça pequena, que tem uma gibba ou corcova entre
as espadoas, e são guiados por meio de urna argola posta
entre as ventas; porém o seu trote é incommodo. Em 1839,
e já depois forão mandados para alii da Ilha de Teneri/fe,
uma das Cômarias, alguns camellos para propagarem.

Entre os animaes silvestres que ha no interior, notão-se
o leão, o tigre, o javali, o porco espinho, diversas especies
de macacos, o rhinoceronte, elefantes e zebras que pastão
em grandes manadas.

Os rios abundão em híppopótamos ou cavallos mari
nhos, de que se tira excellente marfim, e em jacarés.

Ha muitas cobras venenosas, taes como a juraraca, co

ral, cascavel, giboia ou Ma, cuspideira e o surucucu, a

mais terrivel, porque á sua mordedura, segue-se em pouco
a morte.

Nos mares de Angola ha excollente peixe de variadas
espeeíes, entre elias a do bacalhau: tambem ha muitas ba
leias. Nos mattos ha grande quantidade de abelhas silves
tres que produzem muita céra.

A Provincia de Angola abunda em madeiras de constru
eção de superior qualidade; o tabaco e o anil crescem es

pontaneamente; o algodão, igual ao de Pernambuco, vegeta
até nas arêas : ha mattas de cannas de assucar tão boas
como as de Cayenna ou de Otahiti: no Districto de S. José

el'Encoge ha grande quantidade de café silvestre. Nos ter
renos pantanosos produz perfeitamente o arroz, e nolles o

cacao deveria igualmente prosperar. Plantas de chá e de
canfora, produzidas por sementes enviadas da. Asia, vegc
tarão alii com vigor: no paiz montuoso de Pungo- Anelon
go cultiva-se muilo trigo. Ha em Angola muitos mineraes
uteis e preciosos, tacs como ferro, pedra calcarea, salitre,
enxofre, estanho, prata, ouro, etc. (i) Nos morros de Li
bongo, no Dande, são, ha muitos annos, conhecidas as fon
tes de petro/eo. Em {8a9, reconheceu o Dr. Lang, Suisso,
outras nos sities (le Cabenqasna e Quitátua (2).

(I) Sobre a cultura do algodão em Angola, veja-se a Memoria cio Dr.
FnEDEnlr.o 'VELWITSr.II, appensa ao Diario de Lisboa n.? 230 de iO de Ou
tubro de 1861, mandada publicar por ordem superior.

(2) Veja-se Ensaios sobre a Eslatistica das possessões portu9uezas por
JosÉ JOAQUIM LOPES DE LmA, Livro Ill, pago 29.
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S. Fllippe de Ben�lIella. - Esta cidade,
que é edificada em extensa planicie, tem uma gran
de bahía aberta, Os habitantes são negros, com exce

pção de poucos brancos: a agua, em geral, é má; as

casas silo, pela maior parte, cobertas de palha. Tem uma

fortaleza em mao estado, e o clima é doentio para os

brancos.
A Benguella pertence, no interior, o Presidio de Cocon

da, fundado em 1682, o de Quilengues, e os Districtos
mais ou menos dependentes de Bihé, Bailundo e outros.
a clima de Caconda é excellente: o terreno produz trigo
e todos os fructos da Europa.

Mo�.,�âlnetle8.-Colohia fundada em 18"'0, e que
vai em grande augmento: a sua bahía é vasta, o clima é

hom, e o paiz visinho fertil e abundante em gado.-Póde
prosperar se fôI' hem governada. Em 1800, fôrão muitas
familias portuguezas de Pernambuco para j}[ossamedes, e

levarão dois engenhos de assucar, cuja plantação estabele
cerão Has margens do Rio Bera.

Mrjca eriental

Provincia de Moçau1.l>iquc

A Pnovixcrx ])l, "TOÇA�IRIQUE jaz entre 100!d' C 26" ('

aO'llr latitude Sul, estendendo-se, pelo litoral, desde Cabo
Delgado alú á Bahia de Lourenço lIIarqnes.

Comprehende, além das Ilhas de Cabo Delgado, a Ilha
de Morambiqiw, os vastos territorios dos Rios de Sena 011

Zambezùt, c os de Soîal«, Inhambane, Lourenço 111ar
qtu«, etc.

Ballia de I... olll·en(�O Ilal·(llIe". - Desce
herta por um Portuguez deste nome pelos annos de
1:i�ti, a 26 grãos c :10 minutos de latitudo Sul, é um

dos 1l1l'1I191'eS portos do toda a costa. Nella entra o rio
do seu norne, o cio Espirita Santo e o 1I1aputo, todos na

, c!!:nvcis.
ÍTa Hili lllIl poqueno torte portuguez mal situado. �1l11Ca

SI' liron drlla o proveito lIt' lJllC t" susceptível. Abunda mu

kill'ia� que ns Americanos e os Inglezes vão pescar, Acha-
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se no paiz marfim, dentes de hippop6tamo, bois, carneiros
e muitas aves (1).

Ilihalllhalle.-Villa com um porto proximo ao

Cabo das Correntes: é a povoação mais consideravel de
pois de Mocambique; o seu território é íertil,

Perto dos sertões de Inhambane e Lourenço Mal·ques exis
tem os Boers ou Hollandezes de Africa, que constituem a

Republica de Trans- Vaal-Boen, ou Republica do Sul da

Arrica, com a qual Portugal celebrou um Tratado de com

mercio em 1871, em que se designou o limite SuI do ter
ritorio portuguez (2). Os Boers tem diligenciado, debalde,
obter um porto de mal' para poderem exportar os produ
ctos do seu paiz. Por ora recehem pelos nossos portos de
Lourenço Marques e lnhambone os generos de que tem ab
soluta necessidade, e que não sabem ou não podem fabri
car nos seus Districtos (3).

SoraIa.-Foi n'outro tempo capital dos Estabeleci
mentos portuguezes n'esta costa; hoje é uma pequena po
voal'ão, cujo porto as arêas fazem mudar. Tem alguns ha
bitantes mouros que das aréas do rio extrahem ouro, mas

em pequena quantidade. Tambem recebe algum de Quite
ve, que está no interior.

Rios de Sella ou Zalllbezia. -Territorio
mais vasto que Portugal, situado ao Norte de Sofala: é re

gado em lodo o seu comprimento pelo grande Rio Zam
beze ou Cuama. O seu curso parece exceder a 300 leguas,
e nelle afíluem varios rios consideraveis, como o Aroan
Gua, o Revugo e o Chire, que banhão as terras portugue
zas: nellas ha tambem serras consideráveis, como a que
corre a Soîaia, a da Caroeira; sendo a de Lupoia a mais
alla de lodas.

O paiz é dividido cm territórios ou comarcas, a que cha-

(i) Veja-se nos Despachos e correspouâencia do DUQCE DE PALlIELLA,
l'om. Ill, as suas Notas de 23 de Maio de {827, e 22 de Maio de 1828 ao

liol'emo inglez, quo nos quiz sofismar o nosso direito :í posse de Ioda a

Bahia de Lourenço Marques. não obstante have-Io reconhecido no Artigo
2.° do Tratado do 28 de Julho do 1817.

(2) Suscitando-se novamente a questão entre o Governo Britannico e o

de Portugal, a respeito do dito territorio, foi esle negocio suhmettido á
arbitragein do Présidente da Republica francesa, sob proposta do Governo
Ilritaunicn.

Veja-se Questão elltre Porluçu: e u Grum-Breuiuku, sujeita cL arbitra
gem do Presidente da Republica [ranccza, Memoria apresentada pelo go
vemo portugUl·: .

.
(3) Vtj_J..:;c _;, saii)s SOurJ a .. st(J4,·sticf.i, dt; .l.Uoçambique e was dI:!JlI:1tÙfm ..

o,"s,lM FMNCl,CO MARIA BORDALLO, pago �71.
27
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-lim, Pondá, Canácona, Zambaulim, Ilhas de Gôa e Salsete
com o territorio de Tiracol, e a Ilha d'Anchediva ou An

gediva, que também tem umafortaleza. A Ilha de Tissuari,
em que está Gsa, é a principal, e fôrma, com o continente,
dois grandes portos, capazes de receber naos de linha. O
do Norte, entre a ilha e o territorio de Bardez, tem neste,
á entrada da barrá, a fortaleza da Aguada; o do Sul, for
mado pelo territorio de Salsete, tem alii, junto á foz, a for
taleza de Mormugão.

Goa.-Acha-se situada na parte do Norte da Ilha de
Tissuari. - Esta cidade, capital do Estado da India, foi
grande, povoada e rica nos tempos da gloria portugueza
no Oriente - Hoje ainda alii se nota o Palacio do Vice-Rei,
a Cathedral, o Palacio do Arcebispo, a Casa da Relação,
a Igreja da Misericordia, com um Recolhimento para viu
vas e filhas de militares, fundade pelo Grande Affonso de

Albuquerque, o magnifico templo do Bom Jesus, aonde se

acha o sumptuoso tumulo de prata de S. Francisco Xavier,
denominado o Apostolo das Indiae, em grande parte das
quaes derramou, com tanto proveito, a benefica luz do

Evangelho.
O Arcebispo de GÓa toma o titulo de Primaz do O)'ienle,

e lem um numeroso cabido. Ha alii urna Academia ruilitar
c varias escolas. A população da cidade e de Pangim anda
por 14:000 habitantes.

PangiDJ..-É uma povoação proxima de Gôa, na

Ilha de Tissual'i.

salsete.-Capital .Margão, villa regular e florescen
te, com 10:000 habitantes.

Bardez.-Capital Mapuçá, com 9:000 almas.
Ilbas de Allcbe(lh'a.-Fórmâo, ao Sul de Gôa

no Oceano indico, um pequeno archipelago que tem pou
cos habitantes. Nellas se formou o primeiro Estabeleci
mento portuguez na Asia.

DaDJ.ão. - Cidade situada na costa de Decan e nas

margens do rio do seu nome, ao Norte da cidade britan
nica de Bombaim. O seu porto é hom, com estaleiros aonde
se tem construido algumas fragatas da marinha portugueza
e muitos navios de commercio. A cidade é pequena; tem
varios navios mercantes, e faz algum counuercio com os

portos visiI.thos, e com o de Moçambique: a sua Alfandeifa
rendeu muito quando no seu porto se embarcava grande
porção de opio para a China, comruercio que alii esta hoje
mui decahido.
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Damõo tem um pequeno territorio que, no litoral, con

fina, ao Norte, com o Rio Coiteque, e ao Sul, com o Rio
Callem. No interior, mas separado de Dœmõo por Posses
sões brítannicas, está sobre o rio que passa pela cidade
outro territorio mais vasto, chamado Provincia de Nagar
Avelly.

A população de Damõo e seu districto andará por
40:000 habitantes.

Diu.-Cidade situada em uma ilha que terá 3 leguas
de comprimento, defronte da costa de Guzarate, forma,
com esta, um excellente porto para náos de linha. No con

tinente, em frente da ilha, tem um quarto de legua de ter
reno que lhe pertence, cercado com uma muralha chama
da a Praia de Gogolá.

As fortifícaçôes de Diu, feitas pelos Portuguezes, são
formidaveis, e achão-se em bom estado e com excellente
artilheria.

Ha na ilha teares de fazenda de algodão, a que os fa
bricantes dão boas tintas. O eommercio é feito quasi in
teiramente pelos Banianes, alguns dos quaes são muito
ricos: estes tem navios com que commerceião, principal
mente com Moçambique, aonde muitos delles tem casas de
negocio, como se disse.

A posição de DÎ1t, entre a costa occidental da India, o

Golfo da Persia e o Mar Vermelho, póde ser importante
para o commercio.

A população da ilha andara por iO:OOO habitantes,
quasi todos gentios.

Asia oriental e Oceania

Provincia de Macau e Timor

A PROVINCIA DE MACAU E TIMOR comprehende Macau
e todo o territorio portuguez da Ilha de Timor.

Macau.-Cidade situada em uma pequena peninsula
montuosa da Provincia de Can tao, na parte meridional da
China (1), e que tem perto de uma legua de comprimento,
c urn quarto de legua de largura. Está na latitude septen-

(t) 0, Portuanezos, depois rle terem estabelecido o assento do seu

commercio em Liaml!.ó c Chine/wu, abandonarão estes lugares, e forãe
fundar Ma,on cm Hi�7.
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trional de 22° e 12'. O seu clima é muilo saudavel, e o

paiz visinho, mui fertil. No isthmo da peninsula, ha uma

muralha que communica com o território chinez por uma

porta chamada do Cerco, que os europeus não podem ul
trapassar.

Ha perto de tres seculos que os Portuguezes lançarão
os fundamentos da mesma cidade. Conta-se que quando
elles ião de Malaca commercial' com a China, surprehen
dídos os seus navios da tempestade, naufragavão muitas
vezes, por não terem um bom porlo nas ilhas que se achão
nas immediações de Macau. Pedirão um lugar seguro
aonde pudessem invernar, até que a estação lhes permit
tisse voltar ao seu paiz, e os Chinas derão-lhe esse angulo
tie terra, cheio de rochedos, habitado unicamente por Ia
drões, que forçoso foi desalojar, o que os Portuguezes con

seguirão; depois construírão solidos edíficios c aló forta
lezas,

Macau é portanto uma colonia de Portuguezes alii ps

íabelecidos por uma antiga concessão feita pelo Imperador
da China, em signal de reconhecimento por elles terem
exterminado os piratas que infestavão as costas do Impe
rio.

No terreno de Macan ha tres pequenas aldeias de Chi
nas, que se entregão á agricultura.

A cidade está edificada nas encostas com tres fortes e

tres baterias, sendo o do Monte e o da Guia os principaes.
Tem alguns edificios espaçosos e de boa architectura eu

ropëa. Vista do mar, de qualquer dos lados da peninsula,
offerece bella apparencia.

Tem um Bispo COlit seu cabido. A jurisdição do Bispa
do de Maca1t e o Padroado na China, segundo o Tratado
com o Summo Pontifiee Pio IX, de 2i de Fevereiro tie
t857 (i), comprehende Macau, e Provincia do Kuan.lI
tong. (Cantão), e as ilhas adjacentes, exceptuadas sómentc
a Provincia de Quam-Si c a Ilha de Hon-Kong.

O porto de Macall, hoje franco a todas as 'na�(Íe� em

virtude do Decreto de 20 de Novembro ele i8,.,5, (-\ vasto
e seguro; a sua praça, que possue varios navios, faz um

commercio importante.
,

Todos os lucros dos habitantes provém do comnrercio.
E do territorio chinez que recebem a maior parte dos ví
veres que consomem. Em casos de desintrlligencia COlli M

(I) Publícado no Diario de Li'/loa de 23 de Fevereíro tie i860.



PROVINCIAS ULTRAMARINAS 423

Mandarins, tem estes prohibido a entrada de mantimen
tos.

Na cidade ha um Governador, uma Camara Municipal,
Juiz de Direito, Alfandega, Casa de Misericordia, Hospi
tal, Seminario e outros Estabelecimentos: ha tambem um

batalhão que a guarnece.
Existe em Macmt a Cruia de Camões, assim chamada,

porque a tradição diz que o grande poeta, depois do seu

naufragio, ia alii matar as saudades da patria, e campo
zera parte da epopêa que tornou immortal o seu nome.

'l'illloI'.-Esta grande ilha tem 60 leguas de comprí.
mento e i8 de largura: corre de Nordeste a Sudoeste, e
é dividida por uma alta serrania em duas partes. Acha-se
nella o ouro e outros metaes; tem sal e petroleo. Abunda
cm sandale, cuja madeira se exporta para a China. Pro
duz todas as especiarias. A ilha é dividida em varias pe
quenos Estados.

O Governador portuguez reside na cidade de Dilly, (1)
na costa do Norte, povoação insignificante, cuja situaç.ão
é má e insalubre; n'outra tempo residia na Bahia de Li
îûo, que tem melhor ar.

Tres quartas partes da ilha, com 55 Reis, reconhecião,
ha poucos annos, a auctoridade do Governador portuguez,
e usavão da bandeira portugueza.

Pelo Artigo 5.° do Tratado com o Rei dos Paizes Bai
xos, de 20 de Abril de 1859 (2), cedeu a Neerlandia a

Portugal o Reino de lIfaubara (na Ilha de Timor) e a parte
de Ambemt, que desde muitos annos arvorava a bandeira
portugueza. Pelo Artigo 7.° cla referido Tratado cedeu
Portugal á Neerlandia, na ilha das Flores, os Estados de
Larantuca, Sicca e Payas, com suas dependencias : na.

Ilha de Adenara, e Estado ele Wottré; na Ilha de SoIOI', o

Estado de Pamu11.!J Kaju. Em compensação elo que Por
tugal poderia perder com a troca claquellas Possessões, 1'1'

eeheu elo Governo neerlandez a quantia (le duzentos mil
florins.

Os limites entre as Possessões portuguezas e neerlande
zas, na Ilha de Timor, ficarão sendo, em virtude do refe
rido Tratado, ao Norte, as fronteiras que separão Cora dt'
Juanilo, e ao Sul, as que separão Suai de Lakecune.

(Il Foi elevada á cathegoria de cidade por decrrlo do 17 de Srlrmh,'o
ùr IH6:l,

(2) Pnl>licn1lo no Diario dp LislIO!l. (Ir 22 dr Setembro de 1860.
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Entre estes dois pontos pertencem a Portugal os seguin
tes Estados: Cova, Balibó, Lamakiiu, Tof'akay, ou To
kay, Tatumea, Laukeu; Decolo, Tamiru Eu/álang (Eu/a
leng), Suai.

SANTA SÉ

Em consequencia da occupação dos Estados pOl1tifitio�
011 da Içrejo. pelas tropas italianas, ern setembro ele IR70,
ficou o Papa privado de facto do poder temporal. Depois
do plebiscito de 2 de Outubro do mesmo armo, pelo qual
a população se pronunciou pela. annexação, foi o territo
rio dos Estados Poni ificios incorporado no Reino r]p fla,
lia por decreto de 9 de Outubro. Em 13 de Maio de i8H

promulgou o Governo Italiano a lei chamada das ga1'On
tias, que o Summo Pontifice não quiz reconhecer, renun

ciando assim á dotação annual de tres milhões e duzentos
e vinte e cinco mil francos, que o mesmo Governo Italiano
lhe arbitrara.

Antes da annexacão da Rornanha, das Morclias e da
Ümbria ao antigo Reino de Sardenha, em 1860, compu
nhão-se os Estados Pontificios de ti Legações, a saber: A
Romanha, a Comarca de Roma (f), a (rmbri«, as Ma?'clws
e a Campania, e das 20 Delegações: Bolonha, Ferrara,
Forli, Ravenna, Viterbo, Civita Vecchio, Orvieto, Spa/e
ta, Peruqia, Rieti, Ancona, Urbino e Pesaro, Macerata,
Loretto, Fermo, Ascolli, Camerina, Velletri, Frosinome,
Benevento. Em Outubro de i870 porém achavão-se redu
zidos os Estados da Igreja á Legação de Roma e a Co
marca, e ás Delegações de Viterbo, Civita Vecchia, Velle
tri e Frosinone (sem Pontecorvo).

Cidades )Irincipae", dos ftlltigOili ENta
dos Pontificio8.- Vel/etri, importante por alguns
bons edifícios e por suas antiguidades: Viterbo, ao Sul do

Lago de Bolsena, n'uma bella situação, tendo nas suas vi
sinhanças lindas casas de campo, aonde as familias dis
tinctas cos tumão passar o Verão; Civita Vecchio, porto
principal dos referidos Estados, impOl:tante por suas for

tificaçôes, estaleiros, arsenal e principalrnente pelo seu

commercio; Terracina, pouco saudável por causa rla sua

(I) A Comarca de Roma corresponde, pouco mais ou menos, ao, terri
torios denominados, durante muito tempo, Patrimonio de S, Pedro,
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proximidade das Lagoas pontinas: lem alguns edifícios no

taveis, e restos importantes de antiguidades romanas, e

entre elles os da Via-Appia; Trascoti (a antiga Tuscu
lum), com muitas antiguidades e deliciosas quintas nas

suas immediações, etc.

REPUBLICA DE S. MARINO

A REPUBLICA DE S. MAHlNO é um dos mais antigos Es
tados da Europa. Consta de quatro aldêas e uma cidade,
que é S .. Marino, com 5:000 habitantes pouco mais ou

menos, Esta Hepnhlica acha-se encravada nos antigos Es
tados da Igreja, e rstá debaixo da protecção do Santo Pa
dre.

A população total desta Republica regula por 8:000 al
mas.

A origem de S. Marina data do seculo v. Nessa época
um pobre canteiro, chamado Marina, retirou-se para
aquelle lugar, então solitario, e construiu uma choupana.
A sua vida pobre e exemplar, e a sua reputação de santi
dade, chamarão a attonção de grande numero de devotos,
que se forão estabelecer nas immediaçôes, augmentan
do-se o seu numero a, ponto de formar uma cidade.

A independencia dos habitantes foi sempre respeitada,
e deve a sua consolídação á obscuridade em que se man

tiverão.
Em 1797, mandou Bonaparte propór a esta Republica

um augmento de território, que ella porém não aceitou.

ITALIA

A parte da Europa chamada ITALIA (I), estava dividi
da, antes de 1859, ou dos acontecimentos de que resultou
a creação do Reino d'Italia, em 9 Estados, a saber, de
Norte a Sul:

(i) A Italia foi denominada Hesperia, pelos Gregos, porque, segundo
a Fab"la, alii se refugiou Hesprro, quando expulso pOI" sen Irmão Atlos:
A Hespiuûu: depois teve a mesma denominação, por ser o paiz mais occi
dental da Europa, do nome do Planeta Hcspero (011 Venus) que fi noin
nha apparece para o lado do occidente.- Quando porém se fallava da
Italia, disia-se-c Hsssenra MAGNA ou PRIMEIRA-e da He,panlia-HEsPERIA
ULTIMA.

A Hespanha chamava-se tam bern Iberia, por causa do Rio Ebro, qUI'
banha uma parte do seu território, e vai I ançar-se no Meditorraneo,



426 PAIrfE SEGUNDA

1.0 O REINO DE SARDENHA OU OS ESTADOS SARDOS, com

postos de um territorio no continente, e da Ilha de Sar
denha, no Mediterraneo, com uma população de 5 milhões
de habitantes. Capital Turim.

2.° O PRINCIPADO DE MÓNACO, encravado nos Estados
sardoso--População 6:000 ou 7:000 almas. Capital Mó
naco (1).

3.° O REINO LOMBARDO VENEZIANO, que pertencia ao

Imperio d'Austria.-População 2.300:000 habitantes. Ca
pital Milão.

4.° O DUCADO DE PARMA.-População 500:000 habítan
tes. Capital Panna.

5.° O DUCADO DE MODENA.-População 600:000 habi
tantes. Capibllllodena.

6.° O GRAM-DuCADO DE TOSCANA.- População 1.800:000
habitantes. Capital Florença.

7. o Os ESTADOS DA' IGREJA.- População 3.200:000 ha
bitantes. Capital Roma.

8.° A REPURLICA DE S. MARINO, encravada nos Estados
d� Igreja.- População 8:000 habitantes. Capital S. Ma
rmo.

9.° O REINO DAS DUAS SICILIAS, composto do Reino de
Napoles e da Ilha de Sicilia.- População 8.700:000 ha
Mantes. Capital Napoles.

REINO D'ITALIA

Em virtude dos Tratados de Villafmnca de 11 de Ju
lho de 1859, e de Zurich de iO de Novembro do referido
anno (2), ficou a Lombardia, á excepção das praças de
Peschiera e .,fantua, e da cidade de Monza, pertencendo
aos Estados sardas, conservando a Austria unicamente na

Italia as ditas praças e cidade, e a Venezia, que hoje tam
hem pertence á Italia.

As cidades pois de Milão, Crema, Brescia, Bergamo,

(I) Pelo Tratarlo de 2 dc Fevereiro de 1861, cedeu o Prillcipe de M,j
nw:O :\ Franca ns terrltorios dr BO'lUcbl'llnc c de �Ientone, mediante uma

indemuisação de 4 JIlilhões (lc francos. A superûcu actual limita-sr a"

[t,l'l'ilol'Ío da cidade de M,j�aco. cuja população regula por 2:000 hahi
tant,o", pouco mais 011 menos. Eslp Principado acha-so sob a proteccão da
mesma Franca.

(2) Dia, in dr Ltsio« dû � ,Ir Julho ,Ie 1859, r de U de Or1pmhrfl ti"
IllP'IDO armo.
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Pavia, Como e Lodi, flcarão assim pertencendo aos mes

mos Estados.
Pouco depois a Sardenha, pela sua parte, cedeu á França,

pelo Tratado de H de Junho de 1860, a Saboia e o terri
torio de Nice, como dito fica.

EI-Rei de Sardenha, VICTOR :\IANUEL II, de accorde com
o voto do Parlamento italiano, assumiu para si e seus
descendentes o titulo de Rei d'Italia. Neste novo Reino,
farão incluídos o Reino das Duas Sicilias (1), os Durados
de Parma e de Placencia, de lIlódena, o Gram-Ducado de
Toscana e a Romanha, parte septentrional dos Estados do
Papa, comprehendendo as quatro Delegações de Bolonha,
Ferrara, Ravenna e Forli.

POI)ulacâo do ReÍllo .(,Italia. � Constava
cm 1871, em virtude das annexações, de 26.801:Hi1 ha
hilantes .•

Capital.lo Reino ((,UaUa.-Roma, sobre o

Hio Tibre, é a cidade mais rica em monumentos luslori
cos antigos e modernos. É tambem a residencia do Papa,
r considerada como a metropole do culto catholico.

ReUghl,o.- A catholica apostolica romana é a <lo
minante em toda a Italia.

Cidades J1otaveis:
No ANTIGO REINO DE SARDENHA.- T1t1'im, sobre o Rio

Pó; Génova, patria de CHRISTOVÃO COLO�IBO, no golfo
daquellc nome; Alexandria, cidade mui fortiûcada, a

pouca distancia da qual se acha a aldéa de Marm
go, celebre pela victoria que os Francezes obtiverão
em 1800 sobre os Auslriacos, c que os tornou senhores
do Piemonte e da Lomhardia ; eaglim'i. na Ilha de Sar
<lenha, etc.

NA. Loxa-RDIA.- Milüo, a maior cidade do Norte da
Itoi;«, no meio fle uma immensa planicie, celebre pela
sua admirável fertilidade.

N\ VENEZIA.- Vrl1P:;a, Verona, Par/ua, Treois«, etc.
No A."TIGO GHA�I-Dvr.ADO DE ToscANA.-Leo1'1!e, parlo

mui commercianto no Mediterraneo, Florença, uma das
ruais lindas cidades de Italia, etc.

1 Jo EXTINr.TO Ilmxo !JAS DUAS SICILIAS.- Napoles, edi
ficada cm amphitheatre no fundo de uni golfo do Medi-

(I) Tanto o Papa, corno a Duqueza de Pa!'ma, o Duque ù.p \lotlella, o

t;r,lIlI-IlUql'ft <1;) Toscan:l l' ElBe! das l?uas ,�1t·lh.1.s, IIf·olpsl�tr.w ('{)utra 1

aIlJlt'\a�:iI) thl), seus EHadv" :10" do H"I tit' S�lnlelllw.
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terraneo, perto do Vesuvio, volcão terrivel que, nas suas
erupções, causa wandes estragos: esta é a maior cidade
de Italia. Nas immediações desta capital, achão-se as rui
nas de Herculanum, cidade que foi submergida por uma

erupção de lavas deste volcão, aos 79 annos da Era vul
gar,

Tarento, no golfo deste nome, Otranto, no canal que dá
entrada ao Mar Adriático : na Siciha, Palermo, ao Norte,
capital da mesma ilha, Messina, porto sobre o Pharo de
Messina, etc.

Divisão n,lmiJlitiitrativa. - Consta actual
mente de fi9 Províncias, a saber:

1 Alr,anol'Í�.

I2 Coni Ull Cumea.
:1 G('no\�.
J,- Novara. NA T(lsc.-\�.\. ..

fi l'orto i\J:111ricio. ,

fi Turim.

I í Cag'Ii:ll"i.!'iA SARn",,,,. os'n �_ :1";";;11'1.

n llr,·�amn.
JO Hrrseia.
l I Cumo.
12 Crémona.!'iA LO'IR.'nmA 13 Manlna.
n �1il;ïn.
I:; Palia.
jû Snndrio.

17 Rrllnno.
is Padua.
in ROYÎ,go.
20 'l'rcli,o.NA Vr'!FzlA .•. 21 Udine,
22 Vrnrza.
2� Vrrona.
�/.. Yirenza.

(25
Bolonha.

2G Ferrara,
27 Forli.
:28 �Ja�..,rt (' Carrara.

NA EVIl.'A •••• I 29 Modena,

(
�() Parma.
31 Piarenza,
32 Il," rna.

3:� R(lJ!�i.).

134
Ancona.

N \1 �;) A,roli P icenn,
A< . 'nenA<.

�(l 'lat'Crala.
37 Pesaro e Urhino

NA OVaRIA ••• 138 Perusn,

39 A,·r7.o.
iO Floronrn,
11 nril�$f'to.
l..� Lonrne.
,,� Lurn,
I.. '. Pj�a.
�:) Si-ua.

]\'" Lvem ..... ) "G Roma.
1,7 Abruzzo rilt.,,�

rior,
"R .\hI'1I11O ulte-Nos A nnrTZ10� l� rinr I.Alor.", ..... "n Ahruzzo ulte-

rior JI.
:;0 Moli".
"L· B�nr\rnto.
t;� N:lpoh·s.
:;3 Principado ri

trriol'.
!il, Principado ul

Iorinr.
5;') Terra ùo La ..

loro.

�;iÛ
Capiíanata.

N P m Terra de Bari.A� ULnA� ...

58 Terra do Otran-
lo.

NA nISlLlenA):'9 Potenza.

I
GO Calabria cite

rior.
G I Calabria ulte-NA CAI,ADI\IA ..

(

rior I.

I G� Calabria ulte
rinr II.

163 Calta.
sinetta.

lIí Catania.
Gti Gir:,�I\nti.

N,\ Su:u,1\ ... fi() '\lrssÎn:l.

(H7
Palermo.

G8 Syrarusa,
69 Trapani.
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CIÍlna e pI·oducçôes.- A Italia é a região da
Europa que goza o clima mais aprazivel e mais suave;
comtudo é algum tanto quente para;t parte do Meio dia,
O lado do Norte, cercado de altas montanhas que dão nas
cimenlo a grande numero de lagos e rios, não é a parte
mais quente, mas sim a mais fertil em cereaes, vinhos e

excellentes pastos, Mais para o Sul, acha-se a oliveira, a

laranjeira, o limoeiro, a romeira, o algodoeiro e a canna

de assucar. Entre Roma e Napoles, ha uns pantanos que
eausão muitas molestias, Finalmente, o lado meridional
coberto, em muitas partes, de montanhas e bosques, e mal
cultivado, ainda que fertil, é sujeito a violentos tremores
de terra.

ExeI'cito.-As forças de terra em 3i de Março de
i873, constavão :

Lo Do exercito permanents em effective serviço:
i83:205 homens; reserva 358:370 homens, total5fd:575
homens.

2." Da milicia provincial licenciada: 202:081 homens.
'l'etal geral 7 {�3: 656 homens.

JlllI'inha lUUital'.-No Lo ùe Janeiro de 1872,
constava a esquadra italiana de 76 navios a vapor, coura

çados, a heliee e de rodas, entrando neste numero tam
bem i 7 transportes, com 653 peças de artilheria ao todo.

TURQUIA OU IMPERIO OTTOMANO

As Possessões do Gram-Senhor ou o Imperio ottoma
no, constão da Turquia europeu, Turquia asiatica e Tur
quu: aîricana.

A TUI'quia CUI'OI)('a,- 'l'cm por limites: ao N.,
a Russia c a Austria; a O., a Austria r o Adriatico; ao

S., a Grecia, o Archipéla[lo e o Mar ric lI1arIJ1I11'a; a L., o

Canal de Constantinopla ou o Bósphoro c o 111([1' Negro.
Capital. - Cmuumtmopla, no Estreito do mesmo

nome (ou Bsjumdo, dos antigos), tem um dos melhores
portos do inundo. E uma das maiores cidades da Euro
pa.- Na parte asiatica do Canal de Constantinopla, está
Scutari, que é considerada como arrabalde da capital.

Constantinopla, ouír'ora christã, ti a sede do Isuuuisnu:
desde 1153, em que foi tomada pelos Turcos.

Cidade!'i nota,·e!�.- Belqrtulo, sobre o Danuhio,
mui fortífieada , Buknurest, a maior cidade das regiões
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siluadas ao Norte do Danubio; Andrinopla ou Adl'/nopo
li, antiga capital da Turquia; Salônica, porto mui com

merciaute, no golfo deste nome.

Clima e Pl·ol1ucções.-O clima da Turquia eu

ropea é temperado. c o terreno fcrtil ; produz com ahun
dancia cereaes, legumes, vinhos e fructas.

GO"Cl·no.- Monarquico. O Soberano, cujo tilulo é
o de Padichah, Gram-Senhor ou Sultüo,já não é tão des
potico como outr'ora, isto é, senhor absoluto da vida c

bens de seus subditos. O seu Governo diz-se Sublima
Porta.

Divisão tCl'I'Uol'lal.- A Turquia europea divi
de-se em duas partes principaes, uma sujeita e a oulm
tribuíaria. A parte sujeita, situada para o Sul, comprehen
de cinco Prot incias, a saber: 1.0 Binnelia, ao Sueste; 2.°
Bulgaria, a Leste, entre os montes Balkans c o Danubio ;
a.o Bosnia, ao Xorocste ; -1.0 Albania, ao Sudocste ; 5.°
Tuessolia, ao Sul.

Eslas Provincias sub-dividem-se l'ill ii Eyalets ou Go
vel'nos geraes. A parte triliutaria comprehende os tres

Principados danuhianos de Moldavia. T'alalJuia e Serbia,
hern como o de Jfontenegl'o.

IIbul!l.- A Turquia europea possuc varias ilhas im

portantes, a saher: Lo as Ilhas de Tasso, Samotroki,
Imbro e Lemos, na parte Septentrional do Mal' do Archi
pelago; 2.° a grande Ilha de Creta ou de Candia, no Mr,
diterraneo, á entrada do Mar do Archipelago, e ao Sueste
da Grecia.

RclilOiilo.-O Islamismo ou Mohometisma é a reli
gião dos Turcos que pertencem á. Seita de Omar. O alco-
1'ÜO é O seu unico colligo civil e religioso, O principal Illi
nistro do seu culto tem o titulo de Mufti. Ha tamhem no

Imperio oitomano, principalmente lin Turquia europea,
grande numero (]p christiios do rito greva, que lem Pa
Iriarcas, Arcebispos, Bispos e Padres, e multos chl'istiius
de diversas seitas, hem como j1/(II'II.�, que são tolerados
mediante lUll pezado tributo.

POI)ulação.- A do Imperio OUOI/lIlI/O. nas tres par
irs do rnundo, anda pol' 40.35;1;000 de hahitantes, sendo
na Europa mais de i 7 milhões.

J�xcl·cHo. - As forças (le terra do hlPElUO UA TI'n
Qljl.\ dividem-se cm exercito reqular, tropas irregulares e

tropas auxiliares.
Segundo a lei de 22 de Junho de Œo!) e decreto impe-
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rial de data mais recente, essas forças devem ser eleva
das a 700:000 homens até ao fim de 1878, dos quacs o

exercito activo devora apresentar 150:000: o mais dove
ser fornecido pela L· e 2.· reserva. As tropas auæiliares
constão dos contingentes das Províncias que não estão su

jeitas ao Nizam, c dos Estados sob o prolectorado da Tur
quia, que devem fornecer: a Alta Albania 10:000 homens,
a Bosnia, 30:000; o Egypto, 15:000; Tunis e Tripoli,
4:000.

Ilal'ioba ltlilitar.-Em 1872, compunha-se a es

quadra turca, entrando 5 navios couraçados cm construe
ção, de 83 embarcações a vapor, com 796 poças, entre
naus de linha, fragatas, corvetas, monitores, etc., c i fra
gala c i3 transpones de vela.

TUI"luia asiatica.-Veja-se a pago 436.
'I'lll'quia nf.'ic8n8.- Compõe-se dos paizes su

jeitos ao Khediva do E�ypto, assim. corno d?s outros ter
ritorios que dependem delle na região do NIlo,

Vpja-se a pago 451,452, Mi3.

PRINCIPADOS DANUBIANOS

Os PHL'íCIPADOS DA SERBIA OU SERYIA, capital RI'ZI/ra.
do; da VALAQLIA, capital Bukharesi, e da MOLDAHA, ca

pilal [assi, denominados PR[:\,CIPADOS DA:\'L'lIUNOS, são Es
lados tributários do Imperio ottomano , c indepeudentes
na sua administração com regimens internos.

O Governo da Valaquia c da 1I1oldavia é constitucional
sobre a base do Tratado de Paris de 1856, e da Confc
rencia de 19 de Agosto de 1858. A Valuquia c a JJoldal'ùt
forão declaradas Principados unidos cm 1861. São gover
nados por Principes vitalicios, eleitos pelas Asseiuhléas
nacionaes dos dois Principados. Os Principados danubw·
1I0S I'stão soh a [lJ'otccriIO das Potencias signatarias tia
[Jal do Oriente.

PRINCIPADO DE MONTENEGRO

Acha-se I'lll'I'i�\ ado lia 'I'urquia, a Oeste I' separado du
Mal' Adrialico. E roher to de altas montanhas e tern UIlIa.

Jlopula�',ão de 130:000 hahitantes mui valorosos,
Está coJlocado sob a suzerania da Turquia, e é gOVl'J'

Jlal�o I?or um Principe hereditario e Ulll Senado,
Capital Ceuiçne.
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GRECIA

.·osição.- Tem por limites: ao N., a Turquia; ao

S., o Mediterranea; a L., o Aj'chipélago; a O., o Mm' Jo
nia.

A Grecia, tão celebre nos seculos modernos, anteriores
e posteriores ao christianismo, pela sua civilisação, pelo
estudo e gosto das sciencias, das letras e das artes, e pe
los homens eminentes que produziu, acha-se hoje mui
decahida do seu antigo esplendor.

Este pequeno Estado formava parte do Imperio otto
mano; porem no anno de 1820 sacudirão os Gregos o ju
go dos seus oppressores, e depois de uma cruenta e re

nhidissima guerra de sete annos, protegidos então pela
França, Inglaterra e a Russia, conseguirão a sua indepen
dencia. Constituiu-se em Republica. Em 1832, foi erigida
em Reino. O primeiro Rei foi o Principe (nho»; de Ba
viera, que subiu ao throno em 18:13, conservando-se até

1862, anno em que foi declarada .Iesthronada a dynastia do
mesmo Reino. A coróa foi então offerecida ao Principe Alfre
do, filho segundo da Rainha d'Inglaterra, o qual a lião acei
tau; sendo depois conferida ao Principe Guilherme, filho

segundo do Rei de Dinamarca, que subiu ao throno de
baIXO do nome de Jorge I, com a condição porém de que
as Ilhas Jonias serião annexadas á Grecia, como com ef
feito o forão em 186í.

Capital.- Athénas, uma das mais celebres cidades
do mundo pelo seu antigo esplendor, quando ella dirigia
os destinos da Grecia, e quando, ainda muito tempo de
pois, era o foco das sciencias, das letras e das bellas
artes. Hoje vai-se levantando das suas ruinas, e apezar
das fréquentes revoluções por que tem passado e de
seus ultimos desastres, apresenta ainda maior copia de
antiguidades do que qualquer outra cidade da Gre
cia. Está situada a duas leguas do Pireo, actualmente
Parlo Leone.

Divisão aclminish'u tiva. - A Grccia divide
se em dez Nomarchias (ou Prefeituras, a saber:

1.0 ACIlAI.� e ELID_�; capIlall'all'lIs.
2.° MESSE!';!.\.; capital Calamaia ou Ca/amai.
3.° AP.CAI:U; capital Tvipoiitza .

. ,1." LACúNIA; capital Espana.
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ti.o ARCOLIDA e CORINTHIA, com as Ilhas de Hqdra e Spe-
� tzia; capital Nauptia.

6.° ATTICA e DEOeLI. com as Ilhas Co/auri (Salamina)
Egiria; capital Alhênas.

7.° PIITIOTlJ)E e PHÓCIDA ; capital Lamia.
8.° ACARCANLI. e ETOLIA; capital Missolonghi.
9.° EeDÉ�\ ou ILHA DE NEGROPONTO, com as Sporades

septentrionaes (Skiato, Scopelo, Selidromi, Sky.
1'0, etc.); capital Chalcis.

10.° CYCI,ADES; capital Syra.

(;i(la(les e lugares Ulais .lotaveis (Ia
GI'ecia continental.-São NAUPLIA ou NAPOLI nr

RQ;\IANIA, que era a capital do Estado antes do Rei Othon
transferir para Athênas a sede do governo; - MISSOWN

GHI, celebre pela defeza heroica de seus habitantes em

i826; -ARGOS, uma das cidades mais antigas do mundo ;
NWAlUNO, porto famoso pela victoria alcançada em 20 de
Outubro de 1827 pelas esquadras combinadas, francesa,
lngleza e russa, sobre a esquadra turco-egypcia, que foi

aniquilada dentro em poucas horas, soffrendo urua perda
para cima de 3: 000 homens; - MOD ON e CORON, cidades
fortes; I.JlPANTO, pequena praça bem fortificada no golfo
do mesmo nome, celebre pela victoria que D. Ioõ» d'A1!S
tria alcançou sobre a esquadra turca em 1571; -DOOD

NITZA, pequena cidade em cujas immediações se acha a

passagem das Tnermopitas, aonde Leónidas, á frente de
300 Espartanos, se oppoz á passagem do exercito ùe Xer
xes; e finalmente THEDAS, outr'ora tão florescentc, no tem

po de Pe/ópidas e Epaminondas.
ft.eligião.- Os habitantes da Grecia seguem, pela

maior parte, a Beliqiõo cbristã, e apenas se differenção da
catholica romana CIll alguns pontos, meramente disci
plinares, Illas não reconhecem a primazia do Horuano Pon
tifice .

•·opuln(·úo.-Passa de L300:000 habitantes.
t.:ove.·llô.- Mouarquico representative.
l�x(·rcilo.-l.'llla lei votada pelas camaras em i873

fixou a effectividade do exercito activo em 12:397 homens
e o contingente, em '1:500.

Ilal·iuba Ulilitar.-Em i87i constava de 2 fra
gatas couraçadas, 8 barcos de vapor a heliee, e li navios
de vela.

IIba8 oJOIlÏas.-Siluadas na costa occidental e

28
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meridional da Grecia, formavão uiua Republica l]ebalxo
da protecção Je Inglaterra, que linha o direito (IP mandar
guarnições para as suas praças. As priucipaes são 7: V,
Corfu, cuja capital lem u IlJe�1I10 nome: era a séde do
Governo; 2.a, Pa.co, a mais pequena das sele, capital I'ortu
Gai; 3.a, Santa, Moura, outr'ora unida an continente, ca

pital Amaxiclti; l.", Tioki, antiga Ítluic«, patria Je UIJls
se«, capital Vathi; ;'i.a, Cephcloni«, capital Argos/ali: 6.a,
Zante, chamada a Fim' do Leount«, ern razão da sua fer
tilidade, capital Zante; 7.", Crl1'igo, antiga Cythem, ao Sul
da Morêa, capital Capsali.

DA ASIA

A ASIA occupa Io.la it parte oriental do Antigo couu
nente. É um pouco mais pequewt do que a America, mas

d!' todas as cinco parles rlo nuuulo é :t que conta maior
numero de habitantes, c fornece ao commercio produ
cções ruais preciosas.

Foi o berço Jo genl'l'O ltUlllJIIIJ, das sciencias c das ar

les. c a séde das primeiras monarquias.
Tem por limites ao N., o Oceano ylacial arcilcc : a O.,

o Bio Kara, a cordilheira dos .Monles-PoUl!::' ou Urals, o

nil) Urai, o Mar Caspia, a cordilheira Llo Caucaso, o Mar
Negro, o Estreito de Constantinopla, o lllar de Jlimnara,
o Estreito dos Dardanello«, o Archípelago, o Medilerra
ueo, o lsthmo de Sues c o Golfo arabico; ao S., o Mar'das
bulias; a L., o Grande Oceano c os mares que este
Jórrna.

Di"bflio da A!liia. - A ASIA divide-se em il par
Ips priucipaes, a saber:

1. Ao Norte, a SIllEl\I.\ ou RUSSIA ASIATICA.

2 A Oeste ...
I A TUl\Q{;IA ASIATICA.
IA AnAllLL

I
A r

..
\Rl'_illIA

b.'UEPENDE.
n:.

A PEHsr.\.4 Ao Centro. O .'\"1,11 I_ '"f\II/.

O B',,, I' '" T.H..

2 A � 1
() Jxnosrxo.

o su .... A b;DU ULll 110 GA:,"..E>.

2 A L te
I A 1:111.\.\.

es e ... (O hI-lo.
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8elit;iõel!!i.- As dominantes são q" a saber: Bud
hiemo, Brahmanismo, Mahornetismo, Christianisrno.

IlaI'es que I,allhíio a -".8ia.- Além do Mar
Caspia, Mar Negro, Mar de Marmara, Archipélavo e Me
diterranea, que se nomearão como servindo de limites oc

cidentaes da Asia, o Grande Oceano, que banha a sua costa

oriental, fórma nesta mesma costa os seis seguintes ma

res, a saber, de Norte a Sul:
Lo, o Mar de Behring; 2.°, o Mar d'Okhotsk; 3.°, o

Mar do Jap(ÍD; q,.o, o Mar Arnarello; 5.°, o Mar Amtl ; 6.°,
o Mar da China, ao Sueste da China e da India, áquem
do Ganges.

Golf08.-0S mares da Asia formão, nas suas costas,
9 golfos principaes, a saber:

1 O formado pelo Oceano arctico, a saber: o Golfo de
Obi, na costa septentrional da Siberia,

5 formados pelo Mar das Índias, a saber: L°, o Gol{'o
de Oman; 2.°, o Golfo de Aden; 3.°, o Golf'o arabico; 4.°,
o Golfo persico; 5.°, o Goll'o de Bengala.

:3 formados pelo Grande Oceano, a saber: i. o, o Gulf'o
de Siam; 2.·, o Golt'o de Ttmquim ; 3.°, o Golfo d'Ana
diT.

Estl'eito8.- Além dos Estreitos de Constantinopla e

dos Dardanellos, de que já se fullou, notão-se na Asia 5
Estreitos principacs, a saber: Lo, o Estreito de Bab-el
Mandel; 2.°, o Estreito d'Ormuz; 3.°, o Estreito de Ma
laca; 4.·, o Estreito de la Peurouse ; 5.·, o Estreito de Beh
ring.

8i08.-0S rios da Asia, em numero de 12 princi
p aes, distrihuem-se da seguinte maneira, en tre os mares

que banhão as suas costas, a saber:
:3 que se lanção no Oceano glacial arctico:
f.. o Lena I2.° o Ienissei(que banhão a Siberia.
3.· o Obi 1
5 que se Ianção no Mar das Indias, a saber: 1 pelo

Golfo persico : o Ctutt-et-Arob ; 1 pelo Golfo d'Oman: o

Sind ou Indus; 3 pelo Golfo de Bengala: o Gauges, o

Branuipouter e Dzaïujbo ou Irtunuulsj.
I no Mar da China: o lJIay-Kallg ou Call1boqe.
;j no Grande Oceauo : o Wu A.:w! ou rally. Tseu'/úrlllg;

o Rio A)1larello ou Hoanq-Ho, o Rio Amor.

s.>énf1ns!lI�!J"- Distingueui-se �l:.t Asia 7 peninsu
las: 4 grandes e il menos consideraveís,

�!! •
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mema; 3.°, o KW'dùtan; {j,.o, o Irak-Arobi ; 5.°, o Aldja.
zyreh ou Mesopotamia; 6.°, a Syria.

Cidadeilll notavei8. -- Na ARMENIA Erqoreum,
aonde se fabricão as melhores anuas brancas da Turquia;
Diarbekir ou Amid, com celebres manufacturas de sedas
e marroquim.

No KURDISTAN, Mossul, perto da antiga Ninive, cujos
vestigios forão descobertos em 1.843 por Mr. Botta, Con
sul de França na aldêa de Khorsabad.

Na MESOPOTA),IlA (1.), Rella, Harran, Nisibe celebre por
urna victoria d'lbrahim·Pachá sobre os Turcos em 1839.

Na IRAK·ARABI, Bagdad, sobre o Tigre, outr'ora séde
brilhante do Imperio dos Kalifas. Apezar de ter decahido
muito do seu antigo esplendor, contém bellos bazares ou
mercados. Ao Sul de Bagdad, está Helleh ou Hiüoh, per
to dns ruinas da anliga Babylonia; finalmente ao S. E.
Bassora on Basra, cidade de grande commercio.

Na SYRIA, Alexandl'eta ou Scatuleroun ; Latakieh, ou

Ladikieh, (a antiga Laodicëa), Tripoli, bella cidade deno
minada Tripoli do Oriente, para a distinguir de outra ci
dalle do mesmo nome, situada na Africa; Beymthj um

dos portos da Syria mais frequentados pelos europeus;
Sour, hoje pequena cidade, mas outr'ora celebre sob o

nome de Tyro; S. Joiio d'Acre, famosa pelos longos e ter
rivcis assedios que sustentou; Jaffa; A/epo ou Heleb, que
foi muito tempo a cidade mais rica e mais importante da

Turquia asiatica; Antaheh, que, soh o nome de Antio
quia, foi outr'ora uma das mais helias cidades da Asia e

capital dit Syria, no tempo dos Sdeucùlas, e um dos lu
gares mais intéressantes na historia do principio do chris
t ianismo; Damasco, celebre pelas suas fabricas de folhas
d'espada, sedas e algodão; Jerusalem, antiga capital da
Palestina ou Judéa, berço do genero humano, e aonde se

oprjarão os principaes mysterios da nossa Religião.
E na Asia l1wnOi' que se acha o Monte Araratj tão ce

lehre na Historia Sagrada.
Na ANATOLlA acha-se Smyrna ou Ismir, no golfo do

mesmo nome: é a cidade mais cornmerciante da Turquia
asia/ira .

Popu.ali,tO e .ellgiõe�.- A Turquia asiatica
conta ftj milhões de habitantes, pouco mais ou menos. Os

(1) ,� palavra M"<0l'0talilia quer dizer COl lingua grega: �o mei� dQ,
nos.
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Turcos formão apenas uma fraca porção da sua população,
em que se comprehende grande numero de Gregos, Ara
bes, Armenios, Judeus, etc.

O Islamismo é a religião dominante nesta região. Os
Gregos e os Armenios são christãos, mas os seus ritos
differem da Religião catholica, Os maronitas professão
tambern o christianismo, e reconhecem a auctoridade do

Papa, sem comtudo adoptarem todas as fórmas do catho
licismo.

ARABIA

A ARARIA confina ao N., com a Turquia asiatica; a O.,
com o Mar Vermolho ; ao S., com os Golfos d'Aden e de
Oman; e a L., com o Golfo d'Oman, o Estreito d'Ormuz
e o Golfo persico.

Cidades nota'Veis.-A Oeste, a Meca, berço do
mahometismo, patria de MAFOMA, cujo tumulo ainda hoje
se vê em Medina, na Provincia de Hedjaz.

Ao Sul, Sana, capital da Provincia d'Yemen (I), aon
de se acha Moka, bom porto, celebre pelo excellente café
que dalli se exporta, e Aden, que dá o seu nome ao golfo
sobre o qual está situada.

A leste, Maskate, bom porto, c capital da Provincia
d'Oman, que dá o seu nome ao golfo visinho: é a cida
de mais commerciante da Arabia.

POI)ulacão.- Calcula-se em 11 ou 12 milhões de
habitantes, parte dos quaes andão errantes com os seus

rebanhos, e são chamados Beduinos,
BeU.ião.- Os Arabes seguem quasi todos a de

Mafoma. Achão-se tambem muitos judeus na Arabia.

TURKESTAN

O TURKESTAN (impropriamente chamado Tartaria in

dependente) tem por limites ao N.,a Siberia; a O.,oMar
Caspio; ao S., a Persia e o Afghanistan; a L., o Imperio
chinez.

Cidades llota'Veis.-Ao Sul, Khokand, capital
de um poderoso Estado ou Khanato do mesmo nome ;

(il O terreno d' Yemen é de uma fecundidade tal, que se deu n'outre
tempo a esta região o nome de Arabia feliz.
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Bulhara, a maior cidarle do Turliestan. muito indusírio
sa; Samarkand, outr'ora Ilorescente, c capilal que 'foi, 110

seculo xv, do vasto Imperio do famoso Tamerlõo.
Popula(·ão.-· Calcula-se em 8 ou 9 milhões de ha-

bitantos.
'

neligi�lo.- Os seus habitantes proíessão, pela maior
parte, o mahometismo.

Noçõe!'i di"eJ·SIHol.- Ao Norte, hahitão os Kirghiz,
divididos em Ires tribus, cujas duas menos consideraveis
se collocárão soh il protecção da Russia. A Oeste acha-se
a Turcomânia, d'onde provõrn os Turcos.

O TunKEsT.\N contém, cm grande pnrte, immensas pia
nicies e desertos, a (JlIC se dá o nome de Steppes, percor
ridos por tribus nóruados ou errantes, que conduzem os

seus gados aonde sr achão a� melhores pastagens. A re

gião meridional, chamada a Gmm·Bllf."/wria, é a maisfer
til c a mais povoada do TUHlŒSTAN. E governada por um

Soberano que toma o titulo de Principe dos crentes. As
montanhas do Sueste contém minas de ouro, prata e pe
dras preciosas.

PERSIA

A P"I1STA, chamada Iran pelos orientaes, tem por limi
tes ao X, o Turliestan, o Mal' Caspia c a Russia; a O., a

'l'm'quia asiatica; ao S., o Golfo persico e o Estreito d' 01'·
nutz; a L., o Belutdustan c o Af"ghanistan.

Ca!,ical.-J'rhr>rrm, resirlencia do Soberano durante
o mverno.

Ci.latles nof·a,vcis. - No centro, Ispahan, ou
tr'ora capital, e ainda hoje a maior cidade da Persia. Ao
Sul, Cilyraz, n'um valle celebre pelos seus deliciosos vi
nhos .

•·opoJa,çáo.- Calcula-se em 1) milhões de habitan
tes, pouco mais ou menos (1).

Rcligião.- Os Persas são mahometanos schytas, ou
da seita d'Ali, inimiga da de Omar, on dos sunnitas, á
qual pertencem os Turcos.

:'\'ocões divel'sa,s. - O Soberano tem o titulo
de SclÎah, a que nccrcscenía o de Schahynschah, que
quer dizer Rei âos Reis, e gosa de uma auctoridade
absoluta.

-----�-----

(I) Almnnnrh rir Gorha ,Ie lR7L
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INDOSTÃO

O INDOSTÃO tem por limites ao N., o Imperio chinez: a

L., o Golfo de Bengala e a India alem do Ganges; ao S.,
o llfw" das Indius ; a O., o Afghanistan, o Belutchistan e

o Golfo d' Oman.
Divi5ão politica.- O Indostõo, a que também se

dá o nome d'India liquem do Ganges e de Peninsula occi
dental da India, formava outr'ora um só e poderoso Im
perio, cujo soberano era conhecido pelo nome de Gram
Mogol. Hoje divide-se da seguinte maneira, a saber:

L° POSSESSÕES nUIEDIATAS DOS INGLEZES.
2. ° POSSESSÕES MllDIATAS ou ESTADOS TllfDUTA nros 011

ALUADOS DOS Il'i'GLEZES.
3.° POSSESSÕES PORTUGUEZAS e POSSESSÕES FRANCE7.AS.
q,.o ESTADOS INDEPENDENTES.

Possessões immediatas dos Inglezes

Os Inglezes possuem quasi todas as províncias mariti
mas, e estendêrão o seu dominio sobre muilos pontos dos
mais ricos do interior. Comtudo uma terrivel insurreição,
maniíestada em 18::;7, poz em perigo, durante algum tem
po, o seu poder na India.

As Possessões inglesas na India, hoje tão vastas, não
datão corntudo senão do seculo passado. Forão, durante
muito tempo, concedidas a uma companhia de negocian
tes ingleses, conhecida pela denominação de Companhia
das Indios orientaes, que dividiu a sua administração em

tres Governos ou Presidencias, a saber: 1.0, Presùlencia
de Calcuttá (antiga Provincia de Bengala); 2.°, Presidni
ria de Bombaim; 3.°, Presidencia de "lIadrasta.

Presidcncia d(> CalciIUá.-Capital Catcuuá,
vasta e Importantisslma cidade sobre o Hougly, um dos
braços do Rio Ganges. E a séde do Governo Geral das
Possessões inglezas no IndostLÍo.

As outras cidades notaveis desta Presidencic são: DaIi
ka, !llourchidabad, Patna, Benares, Delhi, etc.

Presi"ellcia "c :lla...·asta.-A sua capital
tem o mesmo nome, e esta situada na Costa de Coroman
del.

As outras cidades notareis desta Presiâmcia são: Ma-
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sulipatan, Tl'itrhinopoli, Kuddalore, Tanâitnn-e, Re'l'inga.
patam, etc.

PreshlenCÏa de Bombaim. -Capital Bom
baim, na costa occidental da India. É o grande Estabele
cimento da marinha militar ingleza na India.

As outras cidades importantes são: Surrate, Ahmeda
bad, Viziadrug, etc.

A Illla (Ie Bombaim.-Pertenceu aos Portu
guczes, que a cedérão á Inglaterra, em 1661, assim como

Tangei', pelo Tratado de casamente da Infanta D. Catha
?'ina, filha (rEI-Rei D. João IV, com Carlos II, Rei d'In
glaterra (1).

Noções di"el·saili.- No principio do seculo pas
sado, a India il1gleza formava, em grando parte, o pode
roso Imperio do Gram-Mogol, como já se disse, cujo sobe
rano, pelas derrotas que soffreu, se tornou tão desprezível
a seus subditos, que os Nababos e Soubohs, que erão os

Governadores das Províncias, se rebellárão contra a sua

auctoridade, e declararão independentes os seus Gover
nos. Muitas nações disputárão uma parte d'aquelle Impe
rio; mas os Inglezcs, auxiliados pelo concurso de muitas
circumstancias felizes, ficárão quasi unicos senhores de
toda a India.

A Companhia das bulias orientaes, que residia em Lon
dres, nomeava os Governadores da India, aonde tinha um

exercito de mais de 200:000 homens, 30:000 dos quaes
europeus. Esta Companhia, posto que gozasse dos direitos
da realeza, apenas tinha uma auctoridade temporária, que
devia ser confirmada de 20 em 20 annos pelo Rei d'ln
glaterra, cuja soberania reconhecia.

Hoje toda a India ingleza ti administrada directamente
pelo Governo britannico.

Possessões mediatas ou Estados tributarios
ou alliados dos Inglezes

Os ESTADOS TRIBUTARIOS DOS INGLEZES são: Raâjasum,
ou territorio occupado pelos Radjputs, povo pouco civili
sado e mui guerreiro; o Estado da dynastia de Sindhyah,
capital Gua/ior; o da dynaslia de Guykavar, capital Ba-

(1) Veja-se mais adrante o que a este respeito SP diz no reinado dë
Tl. A FFON'O VI.

.
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rode; o da dynastia de Hoiluir, capital IndOll1'. O Ráo
de Kath é um Principe tributario, assim como o Na
babo de Camba,ya, e o Principe de Nizan, que reside
em Hayderabad, capital dos seus Estados, perto de
Golconda, outr'ora capital de um reino do mesmo no

me, etc.
As Ilhas Laquedivas ou Lake-Dive, ao S. O. da costa de

Malabar, chegão ao numero de 32, todas mui pequenas, e

ohedecem a um Principe vassallo dos Inglezes.
A grande Ilha de Ceylão, proxima do Indostão, e mais

conhecida dos antigos pelo nome de Ttiprobana, foi des
f;oberta cm iDOD, pelo portuguez D, LOURENÇO D' ALMEIDA.
E mui fertil c rica em mineraes e pedras preciosas, e ce
lebre pelas pérolas que alii se pescão, pela sua canella e

peJos elefantes de que abunda, e de que se tira marfim em

grande quantidade.
Passou ao dominio hollandez em !656. Os Inglezes to

marão parte da ilha em 1796; mas só vierão a ficar
senhores de toda ella desde 1802, em virtude do Tm
tado d'Amiens, de 27 de Março do mesmo anno (1).
A sua capital é Columbo, na costa occidental. Candy,
situada no centro da mesma ilha, era antigamente a ca

pital.
No anno de 1597 achando-se varios fidalgos portu

guezes na Ilha de Ceylão, jurárão solemnemente, assim
tomo os principaes senhores naturaes da mesma ilha,
Rei de Ceylão a EI-Rei de Portugal, em virtude das
disposições testamentarias do ultimo Rei daquella ilha
chamado D. JOÃo PAREA PANDAR.

Possessões portuguezas

São: Din, Goa, Dasnõo e Ilhas de Anchediva, de que jiÍ.
se fallou,

(Il Comem advertir que pelo Artigo 1.4.0 do Tratado de 23 de Junho
de 1.661. entre Portugal e a Gram-Bretanha (roborado pelo Artigo 3.0 do
Tratado de Vielllla de 22 de Janeiro de iS15) ficou estipulado que nocaso

rventuat de vir a Ilha de Ceylão ao dominio da Gram-Brelanha, esta Po
toncía sr obrigava a restituir elTectivameole a Portugal a cidade e porto
dl' Columbo; devendo comludo o commercio de canella flear alii commum
aos subditos de ambas as nações,

Até hoje porém ainda a Oram-Bretanha eslá dr plena poS'c da referida
cidade.
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parece destinada, pela sua prosperidade commercial, a vir
a ser capital da Iudo-Chin« ingle::a. Os Inglezos tornarão
ultimamente posse das I/has de Andalilan.

2.° MAJ>ACA INDEPENDENTE, que comprehende os Reinos
de Perak, Solanqor, Djoore, Pahang e de Buml», assim
chamados das suas capitees.

� MALACA, foi descoberta em Hi09 pelo Portuguez
DIOGO LOPES DE SEQUEIl\A.- Os Hollandezes, para cujo do
minio passou em 1641, cederão-na aos Ingleses pelo Tra
tado de 17 de Março de :1824; ficando estes tarnhem com

Singhapum e Pulo-Pinanç, adjacentes á peninsula de Ma
laca, modernamente importantes polo seu grande com

mercia.
:1.° O I:UPERIO BrmIAl\', a L. da Indo-China inçteza, ca

pital Ara.
4.° O REli\"O DE SLur, ao S. E. do Imperio Birman, ca

pilai .131I11g/;o1.', parlo muito connncrcíanto, Em JO de lIt'
vrrciro de I85n celebrou-sc entre Portugal e Siam LUll

'I'ralarlo de amizade, commcrcio e uavt'garão (1).
Pelo Artigo 11.° do mesmo Tratado é pcrmitiido aos

Portuguezcs entrarem no Heino do Siam, e comrucrciarcm
livremente em todos os portos do dito Heino; porém só

poderão residir permanentemente em Bangkok, e em roda
desta cidade, dentro de um circuito de raio, igual à dis
tancia andada cm 2'J, horas por um barco do paiz. No
mesmo Artigo se achão designados os limites desse
raio.

5. ° O brPERIO D' Al'iNA�I, o mais oriental e mais poderoso
da Indo-China, e que comprehende muitos Reinos, cujos
mais notáveis são os seguintes:

O Laos, do qual os Reinos de Siam e o Imperio dos Bir
mans possuem varias provincias,

O Cambodje, ao S. do Laos. - A sua antiga capital, do
mesmo nome, foi substituída por Saigon, que é a cidade
ma is conuncrciantc do Imperio.

,\ Codiincùín« ou Allllum meridional (descoberta CUI

iJl6 peío Portuguez Dl \I>rE COELIlo),!la qual. e uchu a ca

pital de todo o Imperio, chamada Hué ou Foutcluum, cu

Jas immensas fortiíicaçõcs a tornão a praça mais forte tia
Asia. Pelo Tratado de Junho de 1859, entre a França e o

Imperador Tu-Duc, cedeu-lhe este as Províncias de Bien
Iwri, Saigon e de Jlitltô.

(I) Publicado no Diario de Lisboa de i4 do Dezembro do 1.860,
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Tonquim ou Annam septentrional, capital Backing ou
Kécho.

Noções di"el.·sas. - A India além do Ganges, ou

Transgangetica, chamada tambem Peninsuia oriental da
India, tem uma população de 26 milhões d'almas, pouco
mais ou menos. O seu clima é, em geral, humido e quen
te, e o terreno mui fertil em arroz, assucar, café, chá, al
godão, anil, especiarias. Contém minas de ouro, prata, es

tanho, ruhins, saphyras e marmore.

O IMPERIO CHINEZ tem por limites ao N., a Siberia; a L.,
o lllar da China, o Mat' Azul, o Mm' Amal'eUo e o do Ja
pão; ao S., o Indostiio e a India além do Ganges; a O., o
Turkestan e o Indostão.

Di"isão.-Este Imperio compõe-se da China, pro
priameute dita, e dos Paizes tritnuarios.

China propriamente dita

Cal.ital. - Pekin, cidade tres vezes maior que Pa
ns. Calcula-se eru mais de 3 milhões de habitantes a sua

população.
.

Cidades nota"eh•. - No centro, Nankin, antiga
capital da China, celebre pela torre de nove andares, guar
necida ue porcelana de côres, e pelo algodão amarello que
Hasce nas suas vismhanças, e com o qual se faz a ganga.

Ao Sul, Cantão, cidade aonde os europeus tern sido ad
millidos a commercial', ele.

Paizes tributarios da China

São 4, a saber:
1.0 A Corëa, a L. da China; capital Hanyang-Tching,

110 centro.
2.° A Mongolia, ao �. ua China, ue que está separada

por uma umrulha de 600 ]l'guas UI' conipriuu-nto, levan
lad,1 IJ"los ChiJl<ls Pil]";1 se prcservareru das incursões dus
l'(I/"t'1/'O;; .l/uf/ols. _\ sua cidade principal e Oill'!/('

a.O }_ Peiuena Bukharia, ao O. do Grande Deserto, e

cuja principal cidade é Ym-k:·ang.
4." O Thioet, capital Lassa rcsideneia do Govern..dor
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chinez e do Datai-Lauw> Summo Pontifice da religião de
Budha.

Ilhas dependentes da China

São as seguintes: Tarrakai, F01'l1lOsa> Hai-Nan e o Ar
chipélago de us«: Tchou.

Na entrada do Rio de Cantão, está a Ilha de Hùumuun,
aonde se edificou a cidade de Macau> de que já se fallou
a pago q,2i.

Hong-Kong é uma pequena ilha cedida aos Inglezes em

1.842, depois da sua expedição contra a China.
Nocões diversas. -As costas da China fôrão

descobertas em 1.5:17, pelo Portuguez FERNÃO PERES DE

ANDRADE.
O IMPERIO DA CHINA, o mais poderoso da Asia, é o mais

vasto do inundo, depois do da Hussia, Comprehende mais
gente que toda a Europa, Convém os escriptores que este

Imperio subsiste ha mais de 4:000 annos sem interrupção.
A sua população anda por 400 milhões de habitantes, se

gundo run documento official achado em Cantão no pala
cio du Vice-Rei, quando a esquadra ingleza, ás ordens do
Ahuiraute Seymour> atacou aquelle parlo (I).

Na China> a pequenez do pé é reputada como uma das
principaes hellezas das damas, e para lhes darem esta per
feição, apertão-lh'os muito com ligaduras na sua mocida
de, de modo que, quando chegão a uma idade mais avan

çada. quasi não podem dar um passo.
Os Chinas ílzerão uso, antes dos europeus, da artilhe

ria, da imprensa e da bússola ou agulha de marear; mas

lião tem levado as artes ao mesmo grão de perfeição que
os europeus.

A litteratura chineza é, sem duvida alguma, a primeira
da Asia. Nenhuma nação da Europa possue tantos livros
e tão baratos como a chineza.

O terreno é mui fertil em trigo, milho, café e arroz, cuja
cultura li a principal, em excellentes fructos ùr todas as

qualidades e hans pastos. Contém minas de ouro, prata,
l'UOiIl8, topazios, iman on pedra de cevar, azougue, cobre,
estanho e feno, l' acha-se ali urna arvore que produz cebo,
tujo fructo tÜ!'J1cGe ,t materia das suas Yews. Tambem pro
duz qU3.A todo o ch.i que S6 consome llJ. Europa e Ame-

(t) D,aj'io Jo Govçr,;o de IO J" Junho d. 1�7.
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rica; assucar, sal, almiscar, alambro e toda a qualidade
d'especiarias ; linho, algodão e seda, que pertendem ser

uma producção originaria do paiz, d'onde foi levada á In
dia e á Persia.

O Imperador da China tem o titulo de Filho do Ceo e

de Augusto Imperado!', e os seus domínios são chamados
pelos Chinas o Celeste Imperio.

JAJ;>ÃO

O IMPERIO DO JAPÃO, situado a L. da China, da qual está

separado pelo mar a que dá o seu nome, compõe-se de
cinco ilhas e um nrchípélago, a sahcr :

Lo A ILHA TARRAKAI ao N., da qual o Japûo só possue
o lado meridional.

2.° YESO ou YEDSO, ao S. E. da precedente.
a.O NIPHÃO, no centro; é a maior ilha do Japûo.
4.° SIKOK. !A SdN' l-"o K Sa. c tp woo
U. IOU- IOU.

O ARCHIPÉLAGO DAS KURlLES, cujo lado do Norte per
tence á Siberia, e a parte meridional, ao Japüo.

Capitne8. - Ha duas, porque ha dois Imperadores.
Uma é Yedo, na ilha de Niphiïo, uma das mais bellas ci
dades da Asia, c residcncia do Kubo ou Imperador tempo
ral. A outra capital é Myaco, ao S. de Ni:phüo, residencia
do Mikado ou Imperador espiritual. e ecclesiastico. Fabri
ca-se alii a melhor porcelana do Japõo.

Cidades lIotn,·eis.- Osal.a, uma das cidades
maritimas mais florescentes do Imperio; Nara, Sakai e

Fyogo, parlas de mar no Golfo d'Osaka. Na Ilha de Kiou
Siou, acha-se Nangasaki ou Nagasaki, com excellente porto
de mar, unico do Imperio, aonde durante muito tempo, só
era permittido aos Chinas e aos Hollandezes commercia
rem.

N�çõe!!i (Uvel'saH.-Este imperio foi doseoherlo,
ern Ib42, pelos POl'tuglH'ZCS ANTONIO lJA MOTT I, FIIANGISCO
Zm.\IOTTO e ANTo:\w PElXOTO. A sua população calcula-se
ern 50 milhões de halntantes, pouco mais ou mCI IO�. As
religiões dominantes são duas: a de Sinto c () Budhismo.

O Governo do Japiïo fci outr'ora thcocratico : o Mikado
era o unico soberano; lilas tendo siclo dcsthronado pelo
Kubo (General em chefe dos exercitos), apenas conserva

hoje uma sombra da sua auctoridade, ainda que rodeado
de grande prestígio. Desde essa revolução, flue data do se·



DrA AFJUCA

rulo xvrr, o Kubo on Taikoun J)ossue só o poder civil; e

pode-se considerar o governo o Japao como uma monar

quia hereditária absoluta, sustentada por um grande nu

mero de Principes hereditarios.
Em a de Agosto de 1860, celebrou-se entre Portugal f'

o JopiÎo um Tratado de paz, amizade e commercio.
Pelo Artigo 3,° do referido Tratado (i), forão abertos

aos Portuguezes os portos e cidades de Rakodadi, Kana
gawa, Nagasaki, Nee-egata, ou, se este não servir, outro
na costa occidental de NipMo e Hiojo ou Riogo; desi
gnando-se no mesmo Artigo os pontos até aonde elles po
derão ir nos prazos, e dentro dos limites marcados.

DA AFRICA

A AFRICA é a terceira parte do Anhgo continente, e

uma grande peninsula unida á Asía pelo lsthmo de Suez.
Limites: ao N., o Mar Mediterraneo; a O., o Ocea

no Atlantico; ao S., o Grande Oceano; a L., o Mar das ln
dias, o Mar Vermelho e o lsthmo de Suez.

DhTÏsiio.-A Africa divide-se em i4 partes princi
pal's, a saber:

jEGYPTO.3 ao nordeste NUBIA.
ABYSSINIA.

[BAnnA llIA.

3 ao noroeste)S.ŒARA.
I SENEliAMBIA.

)GUlNÉ
SEPTENTRIONAL OlT COSTA DA MT-

2 ao sueste. _ NA.

GUINÉ MERIDIONAl. ou CONGO.

2 no centro ..
i SOUnA�{, ou NEGRH�[A.
I C.H'RERIA.

l, A.rAN.
3 ao sueste.. ZA:'IGUEBAR.

I MOÇAMBIQUE.
1 ao 1 I GOVERNO DO CABO, COM o PAIZ nos HOT-

su
I TEN TOTES.

(I) Publicado no Diario de Lisboa de 26 de Junho de 1861.
A respeito da Embaixada Japoneza que vein a Portugal, veja-se o

Diario de Lisboa de 20 de Outubro de 1862.
�9
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IIbas. - A AfTica acha-se cercada de grande numero

de ilhas espalhadas no Oceano Allantico e no Mar das ln
dias; a mais consideravel é a grande Ilha de Madagascar,
situada no S, E.

"!tlfos.-Além do r.olfo de Aden, noíão-sn na costa
d'Af'rira seis golfos principaes, a saher :

i formado pAID .Mill' Vel'melllO, isto é, o aalfo rie Sues,
a L, do Egypto.

2 pelo Mcditerranco, a sabor:
O GOLFO DE CABÉS I A N fi
O GOLfO DE SlDllA \

o . DA ARIlMHA.

i formado pelo Atlantico, a saber: o Golfo de Guiné,
que entra pela Guiné septentrional e a Guiné meridional,
e Iórma os 2 outros golfos seguintes:

O GOLFO DE BENIN I t da Gui é t tri IO Go[.FO DE BIAFRA I nas COS as a ) um sep en nona .

�fitre.to8.-Além dos Estreitos de Gibraltar e de
Bab-el-Mandeb, acha-se ainda ao S. E. da Africa outro
Estreito a saber: o Canal de Moçambique, entre a costa
deste nome e a grande ilha de Madagascar.

Bios.-Os seis principaes rios da Aîrica são os S�

guintes:
i que se lança no Mediterraneo, a saber: o Nilo, que

banha a Abyssinia, a Nubia e o Egyplo.
� no Atlantico, a saber:
O SENEGALI b h- S L'
O G,u!BIA. í que an ao a enegam ia,

O NIGER ou DIAJ.U-BA, que rega uuia parte do Soiultun,
se lança no Golfo de Guiné.

O CONGO ou ZAmE que vem do interior da Africa, e

rega a Guiné meridional.

1 no Canal de Moçambique, a saber :

O ZA'IDEZE que banha a Cafrería r Il alltiga Capitania
de Moçambique.

Cabol!l.-A Africa tem it rahos notaveis, a saber :

i ao Norte, isto é: o Cabo Bom, ao X ILL Barhnria,

;; a Oeste, e são os seguintes:
O CABO BOJADOn I SO C�1I0 B1UNr:Q \

a O. de • nhara.

f) CAlln V�H"r, Il O da S�neglilllbíll
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O CABO DAS PAUlAS, ao S. ela Guiné septentrional.
O CABO DE Lopo GONÇALVES, entre as duas Guines.

� ao Sul:
O CAlla PA BOA ESPEBANÇAlao S. do Governoelo Cabo.O CAlla DAS AGULJ{AS..... I
3 a Leste, a saber:
O CABO DAS CORUENTES, na costa ele Moçambique.
O CADO DELGADO ao N. ele Moçambique.
O CABO GU.UIDAFur, ao N. E. da costa d'Ajam,
'ic.·I·anhui.-As tres principaes são:
O ATLAS (1), na Barbaria.
OH MONTES Dl� KONG, ao S. O. elo Soudain.
Os MO:\'TES DA LUA, ao S. O. ela Abyssinia.
NocijelJ (Jive.·liIlls.- A Afl'iolJ" mais pequena que

a Asia;' e maior que a Europa, é menos povoada do que
uma (l outra. Urna grande parte da sua extensão, para o

lado do Norte, consiste em vastos desertos arenosos, aon

de apenas se encontrão alguns pequenos terrenos farteis,
a que chamno oasis, espalhados como ilhas no meio des
ses oceanos de aréa movediça, levantados de tempos a

tempos pelos ventos ardentes, e que submergem as cara

vanas de negociantes, que so expõem a atravessa-los para
irem commerciar no interior do paiz,

Cortada pelo Equador, acha-se quasi toda debaixo da
Zona tórrida, e ,tem por isso, em geral, uma temperatura
muito quente, E rica em minas do ouro e prata. Acha-se
alii o tigre, (I leila, o leopardo, o "Ierant!', o rhinoceronte,
o camelo, o húfalo, a girafa, a avestruz, o hlppopótamo,
ou cavallo marinho, a hyena, a pauthérs, ctc.; nos ri os,
enormes crocodilos, Os maltas ahundão em monstruosas

serpentes, antre as �1l8eR sc nota, partíeularmenír-, fi gi.
boia ou hall.

EGypTO

LiJnite,... -An .I. o Medile!'1'aneo; II O .. O Deserto
de Lybia; tIO S., fi Nubia; a L" o Mal' Vermelho (, o Is
thmo de Suez.

III O nOlTIO dr A"a" rlerivn-sr dr Atlante, filho de .lupitel' Q d,> cu.
mene gile, sl'�lmdo a Fal,nl�. foi lrallif/Jrlllatio no IlIl1nltl tI�(jIi<'1I11 nome,
O qunl il !f;o �1I1) qno ,,8 p�ljBn� JlO,'I�i, pOI ncÇ�o Il f"7lio '" tl'nt,II' 9

n ç"m O� lhlmhfll' .' ,'. , •

S!�.
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Capital. -O Cairo, perto da margem direita do
Nilo.

Chladcs IU·illcipacs.-Ao Norte, Alexandria,
no Mediterraneo, fundada por Alexandre Magno, porto o

.nais commerciante do Egypto; Roseta e Dœmieta, portos
de mar importantes, nas duas embocaduras principaes do

Nilo; Suez, mao porto no Mm' Vermelho, que dá o seu

nome ao Isthmo.
Ha ainda outras povoações notaveis como: Mansurah,

Aboukir, Gizeh, Minich, Syout, Girgeh, Assuan, Louqsor,
Denderoh , etc.

Popnlacão.-Regula por
õ

milhões de habitantes,
oertencentes ii diversas raças, a maior parte dos quaes
professão o Mahometismo.

Noçõcs divet·sas.-O Egypto é a região mais co

nhecida da Africa, e a mais interessante, principalmente
pelos numerssos monumentos da antiguidade que alii se

encontrão a cada passo, c entre os quaes se distinguem,
com particularidade, as pyramides a pouca distancia do
Cairo, que entravão no numero das maravilhas do mundo,
e existem ha perto de 4:000 annos.

A parte do Egypto que se acha nas margens do Nilo, é
muitissimo fertil, principalmente em arroz e trigo, e esta
fertilidade deve-se mais ás innundações annuaes e perio
dicas daquelle rio do que á chuva, que alii é mui rara.

A gigantesca empreza auctorisada pelo Vice-Rei do
Egypto, e dirigida por l'iIr. FERDINAND LESSEPS, para abrir
atravez do Isthmo de Suez um canal, a fim de estabelecer
a communicação entre o Mediterraneo, o Mar Vermelho,
o Mar das Indias e da China, abreviando-se assim 3:000
leguas de navegação da Europa ao Mar das Indias, inau

gurou, com grande pompa, a abertura do mesmo canal no

dia i7 de Novembro de 1869, á qual assistirão a Impera
triz dos Francezes, o Imperador de Austria e varios ou

tros Principes.
O poder do Egypto é exercido por um Principe tribu

tario da 'I'urquia, o qual tem, desde i867, o tratamento
de Alteza e titulo de Khediva.

O Imperador da Turquia concedeu ultimamente novas

e importantes prerogativas ao Khediva do Egypto, de fór
ma que este Estado ficou, desde Julho de i873 em diante,
nas mesmas condições que os Principados Danubianos.

Este bello paiz, em que se vai introduzindo a civilisa
,ão europêa, promette um alto grão de prosperidade.
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Perto de Louqsor havia duas pyramides de granito, dé
72 a 75 pés d'altura, a mais pequena das quaes foi trans
portada a París, e se acha collocada na Praça da concor·

dia.
Havia antigamente um corpo muito poderoso no Egy.

pto: era o dos Mamelukos, que, a principio, se não com

punha senão d'escravos georgianos e circassianos. Pouco
a pouco porém formarão toda a força militar do Egypto,
e acabarão por exercer um poder tyrannico sobre os ha
bitantes. Os Francezes, na expedição de 1798, comman

dada por Bonaparte, puzerão termo a esse poder, e o

corpo foi inteiramente destruido em i8H.

NUBIA

A NUBIA, situada ao Sul do Egypto, é um paiz muito
quente, rodeado de extensos desertos.

Foi conquistada em 1822 pelas tropas do Bachá do
Egypto.

CJapital.-Marakah.
CJidade notavel.-Senam· .

•·opula«;ão.- 2 milhões de habitantes.

ABYSSINIA

A ABYSSINIA está situada ao Sul da Nubia. Gondar é
uma das suas povoações mais importantes. O paiz é fer
til, e possue muitas igrejas e monumentos da antiguidade.
Achão-se naquella região leões, leopardos, pantheras, cro

codilos, hyenas, girafas, hippopótamos, etc.
Populacão.-4 milhões de habitantes.

No«;õe!!l diver!!la8.-Este era o Imperio do deno
minado Preste Joõo das Indias. De mandado d'ElRei D.
JOÃo II, partirão em i487 para a India, por terra, JOÃo
PERES DA COVILHÃ e AFFONSO DE PAlYA, não só com o

fim de descobrirem a Abyssinia, mas tamhem para sabe
rem se pelo Oceano se poderião trazer a Portugal as es

peciarias que vinhão da India pelo Mediterraneo e Ve'
neza.

BARBARIA

A BAnBARIA, a que se dá tambem o nome d'Estados
bu/'barescos, é denominada, com mais propriedade, Ber-
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beria) por causa dos borbere«, seus primitives habitan
tes.

Tem par limites aa N., o Meditm'raneo; a O., o Atlan
tico; ao S., o SaILaI'a; a L., aEgypto.

Comprohende as Bcgencias de Tripoli e de Tunes, a

Argélia e o Imperio de Marrocos.
TI·ipoli.-'1'em por capital n cidade do mesmo no

me, com um porto assas commcreiauto. É governada por
um Bey, nomeado pelo Imperador da Turquia, do qual
dependem ímnbcm os Oasis do Fezzan.

'.'uucs.-A sua capital tem o mesmo nome, epossue
um excellente parlo: é urna das cidades mais Lem edifi
cadas da Africa, a pouca distancia da celebre Carüuujo,

Este Estado tem varias povoações importantes, e é go
vcrnado pOl' UIll Bey, cuja nomeação dove ser sanccionada
pelo Imperador da Turquia (i).

AI'gclia.-Esta colonia Iranceza divide-se cm tres
Departamentos, a saber: Depavtamcnio d'Argel, Depasta
mente de Constantina c Departamento d'Oran.

•

AI'gel. - Capital do Departamento do seu nome. E
uma cidade importante, com bom })ol'lo artificial, c de con

sidoravel commercio. Foi conquislada pelos Francozes eiu

1830; tendo sido antes urna povoação de piratas, que ata
cavão os navios das diversas nações da Europa, com quasi
Iodas as quaes estavão ern guerra, ou de quem rccebino

presentes.
COllsta "tina. - Conquistada lambem pelos Fran

cezes cm 1837; é uma grande cidade LeWI fortificada.
ONtu.-Occupada igualmente pelos Francezes: é um

bom porto de mar.

HOlle.- Porto rtn cujas immcdiações sc p�sca muito
coral.

Imperio de Ifnl'l'()(,O!!l.- Capital Marrows) ao

Suduestc, cm urna planicie Icrtil.
Cidade" (� 1,ovoa.c6.·" dl"('I'''tt!U
Fez, capital dr uma província, c grande cidade, aonde

de ordinario reside o Imperador.
Mequinez, aonde o huperador eslabelerc tambeur algu

mas rezes a sua rcsidcncia.
Mogador, porto sobre o Atlautiro, c o mais commer

ciante do Imperio.

(il o Snberauo do Marrows tem o titulo de Imperador; o, tic T"ttes e

'J'ripoU, �, de Bcy.
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grandezas, de guerra e de transporte. Foi cedida á Hespa
nha pelo Tratado de 1668, como já se disse.

Quanto aos outros presidias que a Hespanha possue Ha

costa do Norte de Marrocos, já farão mencionados a

pag.374.
Rif, região montanhosa ao longo do Mediterranea, e

cuja população é conhecida pelos seus costumes barbaras
e a sua inclinação para a pirataria.

POI)ulação uo IDlperio.-Anda por 8 a 9 mi
lhões de habitantes. Os povos da Barbaria dividem-se
em tres raças principaes, a saber: Berberes, Ambes e

Mouros.
Nocóes di"el.'s8s.-A Barbæria contem todos os

animaes nocivos da Africa, sendo o leão do Atlas o mais
terrível de todos. Entre os uteis, nota-se o dromcdario,
cujo ligeireza é espantosa.

SAHARA

SAHAIIA ou o GRANDE DESERTO, cujo lado oriental lem
o nome de Deserto de Lybia, é poueo habitado por causa

do calor, algumas vezes insnpportavel, que alli reina. Ha
tanta falta d'agua nesta região, que sr, andão, muitas YO

zes, cinco e seis dias som se encontrar uma só Ionlo.
Acha-se nesta região o celebre Cabo Bojador, dobrado,

em :1.4�9 ou 1430, pelo Portuguez Gn, E-ŒNES.
Noções di"el.'sus.-Sahara occupa uma exten

são que se calcula ser a sexta parte da Africa. É neste
deserto que se encontrão os oasis mais notáveis, em que
vivem tribus de Arabes nomades e independentes. O in
terior desta região é pouco conhecido. Não se póde cal
cular ao certo a sua população,

SENEGAMBIA

A SENEGAMBIA (1), cujo liame lhe vem dos RIOS Sene
gal e Gambia .. que regão este paiz, tem por limites ao N.,
Sahara; o O., o Atlantico; ao S., a Guiné; a L., o Sou
dan.

(i) Os Francezes dão tambem o nome de Sene!Jal a esta região, por
que os seus principaes Estabelecimentos são nas margens deste rio.
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No�õel!i di"eJ.'l!ins.- Os Portuguezes, primeiros
descobridores desta região, a dominarão por largos annos,
e nella fundarão varios Estabelecimentos.

S. Luis, em uma ilha perto da embocadura do Senegal,
pertence hoje aos Francezes, assim como Daghana, o

Forte de Charles, sobre o Senegal, e a Ilha de Gorée,
perto de Cabo Verde.

Bathurst, Forte de James e varios Estabelecimentos no

Rio Gambia, pertencem aos Inglezes.
Ao Sul deste rio, estão os Estabelecimentos portugue

zes de Cadæu, Bissáo, etc., e mais ao S., a colonia ingleza
da Serra Leoa, capital Free-town, etc.

GUINE SEPTENTRIONAL OU COSTA DA MINA

A GUINÉ SEPTENTRIONAL tem por limites ao N., o Sou
dan e a Senegarnbia; a O., o Atlantico; ao S., o Golfo de
Guiné e a Guiné meridional; a L., a Caîreria.

As suas cidades principaes são: no interior, Cumassia,
capital dos Aschanlis, que passão pelo POYO mais indus
trioso e intelligente de toda a Africa: Abomey, Ollary e

Benin, sobre o rio deste nornr-: Biafra, no centro do
Golfo de Guiné, capital's dos Heines dos mesmos no

mes (1).
NOçóf>S .1i"eI'I'm.s.-Na costa, achão-se os Esta

belecimentos europeus seguintes: Chr-istiansborg, que per
tence aos Dinamarquczes ; Cabo-Dorso, Dixcove e Acará,
aos Inglezes; S. Jorge da Mina, praça forte, aos Hollande
zes, e é chamada por elles Elmina, S. Joüo Baptista de
Ajudá, aos Portuguczes.

Liberia. antiga colonia na Guiné septentrional, en

tre o 4.° e 7.° gráos de latitude, perto de Cabo .Mesurado,
e que tem por capital Monrovia, foi fundada pela Socie
dade de colonieação, creada nos Estados Unidos, em 1821,
para a admissão dos pretos livres, ou forros dos mesmos

Estados.
Constituiu-se em Hepublica independente ern 1847; e

acha-se reconhecida por diversos paizes, taes corno a Gram-

(1) O nome de Guinéo foi dado a uma moeda iugtcza cunha-ta, a prin
tlplO, COlli o primeiro ouro procedente da Guiné.
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Bretanha, França, Bélgica, Portugal, etc.; COlll as quaes
tem celebrado Tratados de counuercio. (i)

G1JINÉ MERIDIONAL OU CONGO

A GUINÉ MtmWlONAL OU CONGO conílna ao N. corn a

Guiné septentrional; a O., com o Atlantico; ao S., e ::\ L.,
COIll a CaII'e1'Ïo.

Compõe-se de muitos Reinos indepcndenles. Não ha
paiz quo produza tantos nnlmaes ferozes COUlO este.

As suas povoações mais notáveis são: S. Salvado", ca

pital do Reino do Congo, situada no CUIlle de uma monta
nha, a 5U leguas do mar; nesle Heino exercêrão os Por

tuguezes grande influencia, mas ha muito que ti indepcn
dente; Loango, capital do Heino deste nome; Cabinda,
povoação maritima e cornmerciante, perto da foz do Zaire,
pertencente a Portugal; Bonia, 110 interior, na margem
deste rio; S. Paulo de Assumpçüo de Loasuia, capital da
Provincia d'Angola e dos Estabelecimentos dos Portugue
zes, que domiuão em toda esta parte da Africa, e Novo
Redondo e Betujuello. ou S. FilipIJe de Bençuella, que tam
bem perlcuccm aos Portuguczes.

SOUDAN OU NEGRWrA.

'I'eru por limites ao X" Saluira; a O., a Senegambía; ao

S., a Caîreria; a L., a Nuúia.
Designão-se pelo nome dû Saurian ou Neqricia umas

vas las regiões no interior da Africa, habitadas polos ne

gros, que vivem em um estado quasi selvagem.
ChlRlles nottn'c.'is.- Tonûnuru, Saclmtu, {(lIko,

Cobbeh.

PI·oducçõ(·".-O ouro cru pó, o marfim e a pi
menta são as principaes producçõcs destas regiões, donde
se tem transportado para diversos pontos da America,

CAFRERIA OU REGIÃO DOS CAFRES

A CAFHERI.\ confina, ao N., com o Soudan; a O., com

as Guinés septentrional, rneridioMI c o Atlantico; ao S.,

(1) O Tratado tic commercio entre Portugal e a Liberia acha-se trans
cripto no Diario de Lisboa do ':!3 du Junho de 1868.
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eoiu o Paiz dos Houeutotes e o M(!?' das Indias, a L" com

a Prooincia de Moçambique, o ZanfJuebllr e a costa de
Ajan,

Clc1ndeH llotn"t'Îi"i.-Zimbaoé, antiga capital do
desmembrado Heino de Monomolapa, Kurritciunié, Porto
Natal, na costa do Mal' das Indics, e a principal cidade
da Terra de Natal, colonia íloresccnle que pertence aos

Inglezes.
'ocõe:o; ..h·l·l·l'ia�.-O Soudan c a Caîreri« COll

tém mua população 110 (1,0 milhões de habitantes, pouco
mais ou menos, c occupão toda a parte central da Africa,
Estas duas regiões dividem-se Olli grande munera de Ilei
nos mais ou menos extensos, (' pouco conhecidos dos eu

l'OPCllS, A parte septentrional da Caîrerio é inteiramente
desconheciùa.

A palavra Ca{'l'e signiílca Infiel a 1I11111OIIlet, nome que
foi dado pelos Arabes aos habitantes desta região,

COll)pl'ehcHl1elfl·�e ordinnriuuu-nlc dohaixo lb deuouii
Iwt.,10 de COS'l'.\ ]))o; .1\.1.\:\ os paizes que lem pOl' limites HO

N. o Golf'a d'Adellj a O., a Abyssinia e a C(I{'I'UÎIl; ao S"
o ZlllIfl1t('úm'; a L" o JJfIII' dus hulios.

Cidfutes JlOUU'(·lH.-Zeilah, no l<:sll'cito (lc Ball
el·;\Jandl'h. pOJ'to connnerciaule. C rcpuladd como a capi
tal deste p:lI7.; Barbor«, parlo no Golfo de Aden.

A 71�.lrfUllrel, no interior, aonde Liras vezes chow.

ZANGUEBAR

Z\!\Wl'EB\1l lem Pili' liruites ao ,'" a cosi» ric Ajl1n: a

O .. it C(I(rcl'iu; ao 8" Morantbiljur; a L" o lli,lI' dus ln-
dias.

-

Cid cl('tIl nota ,'el",.-.1(tll/o1lo co, IJI'IWlI, Melùul,',
Mombafa, Quiloll,

No,:6('1!l!1 .U"el·lut".- A ('osta tle Ztlll!luebal' divi
de-se em diversos Estarlos, cujos chefes Lomita o titulo de
Sultão, a salior: os de Qllitoa, ZII11:ibw', lIJombac(!, Me
linde, ell'. O Sultão de .1Jllsfilte possue alli Quiloa e as
Il"((� de Pomba, Zr!llZibUI' e Sowtoni.
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MOÇAMBIQUE

(Desta parte da Aîrica já se tratou a pago 4f6.)

GOVERNO DO CABO DA BOA ESPERANÇA

Este GOVERNO tem por limites a N., o Paiz dos Hotten
totes; a O., e ao S., o Atlantico; a L., o Canal de Moçam
bique.

Capital.-Cap-Town, cidade importante, cujo porto
situado ao Norte do Cabo, é muito frequentado pelos na

vios que da Europa vão para a Asia e Oceania. Em 1836,
mais de 30:000 dos colonos do Cabo abandonárão o paiz,
e forão estabelecer-se na costa oriental, na Terra de Na
talou Natalia.

Clilna.e pJ.·odu�çõe8.-No Cabo da Boa Espe
rança goza se de um clima saudavel e temperado; com

tudo esta colonia acha-se exposta, durante o Verão, a um

vento ardente que destroe algumas vezes toda a vegeta
ção; e desde o mez de Maio até Agosto é inundada por
chuvas continuas. As suas producções são as mesmas que
as da Europa e Africa. A mais famigerada é o vinho de
Constancio; Ingar situado nas immediaçôes do Cabo.

Nocõcs historÍcRs.-Este {Jabo foi descoberto
em 1'1:86, de mandado d'ElRei D. JOÃo II, pelo intrépido
navegador BAHTHOLOlffiU DIAS, portuguez, que passou
ainda além delle até ao Rio do Infante. Denominou-o
Cabo das Tormentas, e depois ficou-se chamando Cabo da
Boa Esperança, nome que lhe deu o mesmo monarca,
pela esperança que o seu descobrimento causou de em
breve se descobrir a India. Este famoso Cabo foi dobrado
pela armada commandada pelo heroe VASCO DA GAllIA, que
foi o primeiro que, em 1498, logrou a gloria de chegar á
India por mar, tocando a costa de Malabar e a cidade de
Calecut, termo da sua navegação, a 20 de Maio do refe
rido anno de 1498; tendo sahido de Portugal para esta

estupenda navegação em 1497. :f: este o grande Cabo que
inspirou a CAMÕES o soberbo episodio da apparição do Gi
gante Adamastor. (1)

(i) No anno de 1500, indo BARTHOLOMEV DIAS commandando urna das
naos da armada com que PEDRO ALVARES CABIIAL foi mandado á India, per-
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Esta importante descoberta deu a Portugal quasi todo
o commercio da Asia, com que se enriqueceu, tirando-o
aos Venezianos, que até então o faziâo por via do Egypto.

O Terriiorio do Cabo foi colonisado pelos Hollandezes,
e pertence hoje á Inglaterra. A população desta colonia
consta das raças europêa, negra e dos hottentotes. Estes
ultimos, que hahitão uma. parte do Governo do Cabo, e
toda a região que se estende ao Norte deste paiz, são de
cor acohreada, e se achão divididos em muitas tribus. (f)

ILHAS DA AFRICA

As ilhas da Africa dividem-se naturalmente em ilhas
situadas no Oceano Atlantico, e ilhas situadas no Mar das
Indias

I1llas sUuadas no Oceano At.lantico.
Achão-se no Oceano Atlantico 4 archipelagos e 3 ilhas no

taveis. Os 4 archipelagos são:
1.° As Ilhas da Madeira, Porto Santo e Desertas, per

tencentes a Portugal.
2.° As Ilhas Concrias, cujas mais notaveis são a Gram

Conaria, Teneriffe e a Ilha do Ferro, pertencentes á Hes

panha.
3.° As Ilhas de Cabo Verde, pertencentes a Portugal.
4.° As Ilhas do Golfo de Guiné, cujas principaes são:

Fenunulo PÓ e Anno Bom (2) pertencentes á Hespanha;
S. Thome e Principe, a Portugal.

As 3 ilhas são:
S. Matheus. (3)
Ascens£Îo. la Inzlaterra,Santa Helena. e

deu-se no Cabo da Boa Espe!'anca, veriûcando-se assim a profecia do fero
Adamastor, quando disso:

.

cAqui espero tomar, se não rne engano,
«De quem me descobriu summa t'inganfa .•

Foi este o primeiro naufragio que os Portuguezos tiverão na carn-ira
da India.

(I) A respeito da população desta colonia ha diversidade de opiniões:
uns dão-lhe i50:oo0 almas, outros 267:096, outros 500:000, etc,

(2\ As Ilhas de Fer nanco PO e Anilo Bom forão cedidas por Portugal
á Hespanha pelo Artigo 13." do Tratado de 1778.

(3) Nesta Ilha, a O. da de AIlIlO Bom, tiverão outr'ora os Portuguezes
uma pequena Feitoria. E de pouca extensão, Hoje está deserta.

Veja-se Dictionnaire de géographie par Cu. DEZODRY ct Tu, RACHEL'T.
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1I11alii 110 liai' dali! 'Iullt\ll,.-Achão-se no M�r
das Indias i grande ilha, 3 archipélagos e 2 ilhas menos
consideraveís. A grande ilha é J)/wIIlUasç(ll' ou Ilha de S.
Lourenço, descoherta em 1506, n separada de Africa pelo
Canal de Moramhíqus: divide-ss om varios Roinos, omnis
poderoso dos quaes parece SP!' o dos Secume«, ao Noroes
te. Os Francezos possuem, na costa oriental, Il- pequena
Ilha de Santa Mm·ia.

Os 3 archipelagos são:
Lo As Ilhas de Mascarenhas, cujas principaes são: a

Jlha de Bourbon ou da Reunião, pertencente á França, e

que tem por capital S. Diniz; a Ilha de França ou 1I1mt·
ricia (1), e a li/la de Rod1'1'gues, ambas pertencentes a In

glaterra.
2.' As Illies Se)/chellos, divididas em dois archipélagos,

a saber: as ilhas a que os Francezes chamão Amimntos,
e as Ilhas de Mahé, todas pertcllcentes a Inglaterra,

3.0 As Ilhas COli/ores ou de Comere, na entrada septen
trienal do Canal de Moçambique.

As 2 ilhas menos consideraveis são: Zanzibar, na costa
de Zangucbar ; Socotora, defronte do Cabo Guardafui. Os
lnltlezes tem alii um Estabelecimento.

nA AMERICA

A A)IEIlH,A on o :.\!OYO CO.'TIlŒNTE é a maior das cinco
pa l'tes do mundo. Chama-se tamhein llemispherí« oi'rùlen
lai ou Nora nuuul«.

A Am:IW;A (livide-sr naturalmente cm duas grandes
peninsulas uuidas pr-lo Isthme de Panamá; a que St' acha
situada para o Norte, chama-se America septeull'iollal, e

a que gO acha situada para o RHI, America mn-iâional.
Nocc;("", hi",tol'icl�Ii!.-No seculo Hi.o ClIl\l�TO\'ÃO

f.IlLIl\IlÎO (2), natural dl' Gr-nova, que IHIYÎa servido na Ilia-
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rinha portugueza, então a mais atrevida do mundo, tendo
concebido o temerario projecto de achar o caminho, com
o auxilio da bússola, para ir á India pelo Oeste atravez do
Oceano Atlantico, communicou os seus projectos, e offero
ceu os seus serviços á sua patria que lh'os não ncceitou:
farão igualmente rejeitad?s por I1ENnIQUE VII, Rei �'In
!(laterra, D. JOÃo II, Bel de POI tugal, e por Elllei de
França; e não conseguiu que a côrte de Ilespanha lh'os
acceitasse, senão depois de passados oito annos em solii

citações e a rogos da Rainha D. IZABEL a Catholica, mulher
de D. FERNANDO, Rei de Aragão.

Em i4,92, fez-se pois de vela de Andaluzia com uma
frota de tres navios. Durante a viagem, teve de vencer

mil difficuldades ; a sua tripulação, aternorisada da ex

tensão do caminho e da incerteza da viagem, levan
tou-se contra elle, e esteve a ponto de o precipitar no

mal'; finalmente, depois de uma navegação de seis se

manas avistou, na noite de ii para !2 d'Outuhro, uma

luz n'uma terra desconhecida. Era a ilha a que chamou
S. Salvador, uma das de Bahama ou Lucosja«, nas Anti
lhas. O vôo das aves o havia guiado para a America, e
o clarão da fogueira de um selvagem lhe fez descobrir o

Novo mundo. (I)
O nome de America vem de A�IERICO VESPUCIO, nave

gante florentino, que alli apartou cinco annos depois, e

que a maior parte dos geographos increpão de ter usnr

pado a CHRISTOVÃO COJ.O:'I!BO a gloria de haver dado o seu

liame ao Novo mundo. Parece porém que AMERICa não
merece o máo tratamento que geralmente sr lhe dá. Elle
de facto correu e explorou as costas da America 'I1leridio-

los trabalhos das tormentas c pelas privações que soflrêrão, morrerão to
dos cm casa de CHmsTovÃo Cor.ovno, na mesma Ilha, e ern cujo poder fi
cou o Diario nautico de AF1'O\':SO S.�XCIIES, do qual se julga ler-se o mesmo
Colombo aproveitado para achar a America cm H9:'!.

Yr]a-SC a palavra Cascae, no Diccionario geogl'apldco de Portlloal c

,�Has PO�,{iess?ies UlIrmnarinas, por A�TO�IO li't�£\NA:-"lm� PEI\EIRA, e bem as
sim o AI('motial historico, pOI' Joxo CARDO::::O n.\ COSTA.

(i) Quprem alguns que a AMI':nICA fosso descoberta pelos Scandinnvos
no decimo scrulo.Veja-s«: Antù/uilates Auwrirollae.-MeI/1M'ias puhlicn
das pela Sociedade Real âos 1"Ii�1/ai'Îos do Norte, e o .Iornal-1'ile New
Yorker, de 31 de Marco de 183S.

O VISCO'DR Il" SA�l·.\nE", todavia, na sua obra: Essai Sill' l'/d.,tni,·c de
la cosmographie. dIZ a pag, 257, que cm todos as cartas marinhas anlo
riores ao descobrimento da America, em U-92, por CnnIS'fo\":\O COLO\lRO,
se não acha o mener inIli<'io da Amrrica, e por eonseguinte que esse vasto
clmtin,'nta ern. intelram"III,' (Ip conllr.cillo !lIii g"';sr�p�lli .,.nfr qll, C,.'
� Ollall D �e.l'í1hri,��

. .

.
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nai, e não consta nem que se fizesse auctor de pertendi
rlos descobrimentos, nem que usurpasse a gloria de dar
o seu nome ao Novo mundo ; antes se presume que ou

tros 111'0 derão, sem que se saiba que elle o tomasse ou

portendesse.

AMERICi\ SEPTENTRIONAL

AMERICA SEPTENTRIONAL confina ao N., com o Oceano
glacial Arctico, e os mares que este fórma; a O., com o

Grande Oceano; ao S., com o Isthmo de Panamá e o Mm'
das Antilhas; a L., com o Oceano Atlantico.

Divisão.-A America septentrional, divide-se em
'7 parles prineipaes :

1
TERRAS ARCTICAS.

Ao Norte .... AMERICA RUSSIANA.
Nov., BRETANHA.

No oentro ... , ESTADOS UNIDOS.

2 A S 1 lMEXlCO.ou ..••• '1 AMERICA CENTRAL.

1 No Atlantioo. As ANTII.HM.

tfarf"S qllf" Itanl.ito a. Amf"ri�a !iif"p.f"n
tl·ional.-Os 3 Oceanos que sorvem de limites á Ame-
1'ica septentrional, e dt, que acima SP fallou, formão, nas

suas costas, alem do Mm' de Behring, 3 oulros marl'S, a

saber:
i formado pelo Oceano Arctico, isto é, o Mw' de Raf

fin, entre as Terras Arcticas.
i pelo Atlantico, a saber: o Mar das Antilhas, entre

as duas Amel·icas.
i pelo Grande Oceano, isto é, o lIfal' Roxo ou de Cor

tes, chamado tamhem Go/Io da California, a O. do Me
icico.

Golfo!!! e Dahias.-Ha 5 principaes, a saber:

\ Lo A BAHIA DE HUDSON.
A Leste da Nova Bretanha, 2.°0 GOLFO DE S. LOURENCO.

I :J.o A B.IHLI DE Fl'NDT.
"

l�.o O GOLFO DO MEXIW a L. do },lexico.
ij.o O Gou..o DE HO:\'D1:RAS ao N. E. <le Guatemala.
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EIIi'I't'Ítos.-Além do Estreito de Behring, de que
já fallamos, notão-se ainda na America septentrional � Es
treitos principaes, por onde communica o Atlantico, a sa
ber:

Pelo ESTREITO DE DAVIS, com o Mat' de Baffin.
Pelo DE HUDSON, com a Bahia de Hudson.
Pelo DE BELUHLE, com o Gol(o de S. Lourenço.
Pelo DE FLORÍDA, chamado tambem Canal de Bahama,

com o Golfo do Mexico.
Rios.-Os principaes rios da Amei'ica septentrional,

s:io os seguintes:
i quo desagua no Oceano Arctico, isto é, o Makensie,

quo hanha a Nova Bretanha.
2 no Atlantico, a snher: 1.", o S. Lourenço, que banha

tl Noya Bretanha, c \ ai desaguar lia Golfo de S. Louron
�'o; 2.°, o Jlississipi, que lnnha os Estados Unidos, e eles
agua 110 Golfo rio Mexieo.

Lugos.- O norte cla A1IlerÎra septentrional é cheio
(lo ltujos, entre os qual's se distingneni 12 príncípaes, a sa

hel': 6 Na Noya Bretanha.
L° O L..\GO DO GIIAl'illE rHSO; 2.°, o LAGO DO ESCllÁYO;

::l.o, o LAliO nAS l\fU:\l'A, 'lIAS; �.o, o LAGO nos RAl'iGll'EHS;
J.o, o PI'Ql'El\O "TJ;:>;:\Jr�(); 6.°, o GRA;,;n" WINl'iIPEG'.

Î; t'lIll'l' a Nova Bretanha e os Estados Unidos, a sa

]lel':
Lo O LAGO SerEilTon; 2.°, o LAGO MIGfITGAN; 3.°, o

LAf:O III R(I r; lJ..o, o LA(;O ERlE; fi!, o LAGO 0:-11''' RIO.

i nos Estados Unidos, a saher: o LAf;o CllA�fl'LAT:'i, quP
'ai dar ao Oceruo pelo Ilio de S. Lourenço.

Pt'lIiuHulalol.- Dislingucm-se na America septen
lrional 6 notáveis, a saher:

1.a O LAnHADoR, ao N. E. da NOI a Bretanha: 2.·,
a NOYA ESCOSSlA, a L. da , ova Hrctauha ; 3.", a Fi,o
!tÎJ)A, ao S. E. dos Eslado� l'llitlos: 4.n, o YIIr.ATAN,
ao S. E. do Mexico; :i:', a VH.JlA (;AJ.lI'()HXIA, a O.
tio -"!'"il'o; 6.". o Jh.I�I\A, ao S. K da America J'lIS

siana,
�·ubolll.-Os mais Illll;l\cis slio .j, a saher:
L" O CABO FAHIèWELL, ali S. O. tia Groeultnulia; 2.°, o

C.IBI) CO)), a L. dos ER(IIi/US Iîuidc«; :l.", () C.\BO r:ATI)CHF.,
ao N. E. do YUC(//IIII; !Lo, o CABO fiE S. Ln:AS, ao S. da

J'fi"� Cali(onlia' N,r" I) C�Jln (Jgl,ADO, no �, rla t1111I'riCCf
""1, la a

J
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TERRAS ARCTICAS

Comprehendern-se debaixo do nome rlf) TRIlRAR ARr:TT

CAS a Gj'oenlanclia ou Amej'ica dinamarquez«, o Spitzberg,
e muitas terras pouco conhecidas ao Norte e Nordeste da
America. Os Dinamarquezes tem varios Estabelecimentos
na Groenlandia.

Uma seita denominada os lrmüos Moravos tem con

vertido ao Christianismo parte dos habitantes da Groen
landia.

No Spitzberg possuem os Russos alguns Estabelecimen
tos para a pesca da balêa.

Ha pouco descobriu-se que um mar, quasi sempre ge
lado, serve de limites á America pela parte do Norte.

AMERICA RUSSIANA

A AMERICA RUSSIANA compõe-se de parte continental e

parte insular, e tem por limites ao N., o Oceano glacial
Arctico; a O., o Estreito e o Mar de Behring; ao S., o

Grande Oceano; a L., a Nova Bretanha.
I1has.- Nos limites que acabamos de indicar, não se

comprehendem muitas ilhas que formão a parte mais im

portante da America russiana, e que compõe tres archi

pélagos, a saber:
i.O As Ilhas Aleutas ou Aleucianas, que parecem unir

a America á Asia; 2.°, o Archipé/ago do Ret Jorqe, aonde
se distinguem a Ilha de Sitka, em que se acha a Nova Ar
kangel, capital das Possessões russianas na America; 3,°,
o Archipélago do Principe de Galles, ao Sul do precedente.

No�õe8 diversai!ii.- Os habitantes destas tristes
regiõessão conhecidos pelo nome d'Eskimos: Alli dura o

Inverno 8 mezes, e a parte mais septentrional conhecida
tem uma noite de 4, mezes (I).

NOVA BRETANHA

A NoVA BRETANHA é assim chamada pelos Inglezes, aos

quaes pertence.

(t) A Russia vende" aos Estado! Unidos as snas Possessões na Ame
rica septentrional por 7.200:000 pesos duros. Veja-sr o extractn do 'l'ra
tarlo Ita vendá no Diario de Li.,boa do LO de Maio de t867.
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Tem por limites ao N., o Estreito e a Bahia de Hudsor
e o Oceano glacial Arctico; a O., a Amel"ica russiana e o
Granâe Oceano; ao S., os Estados Unidos; a L., o Atlan
tico.

Noc;õc!ii dh·cJ.·sas.-Este vasto paiz póde divi
dir-se em 7 partes, a saber: La, a Região dos Lagos; 2.",
a Nova Galles, junto da Bahia de Hudson; 3.a, a Penin
sula de Labrador, ao Norte, muito importante pelas pre
ciosas pelles que produz, e a pesca da halêa e do baea
lhao que se faz nos seus mares; 4,._, o Alto Canadá,
capital Toronto, antigamente York; 5.", o Baixo Canadá,
capital Quebec; 6.', New-Brunswick, capital Frederik
town; 7.', Nova Escossia, capital Hallifax.

O Canadá foi colonisado pela França, e cedido á Ingla
terra em i763: o interior deste paiz é habitado por varias
tribus selvagens.

A Nova Bretanha comprehende lambem um numero

consideravel de ilhas situadas na costa do Oceano atlanti
ca, e na do Grande Oceano, a saber:

i.O A Ilha da Terra Nova, capital S. John, mui nota
vel pelo banco d'aréa situado a Leste, aonde se faz a pesca
do bacalháo: esta grande ilha é pouco fertil. Foi desco
berta por GASPAR CORTE REAL, portuguez, em iDOO (I).
Os seus cães são muito estimados, tanto pela força como

pela sua astucia em salvar os naufragados.
2.° As Ilhas Bermudas, no Atlantico, a 200 leguas da

costa dos Estados Unidos.
3.° As Ilhas da Rainha Carlota e a de Quadra e Van

couver, no grande Oceano, no archipélago do mesmo no
me (2).

ESTADOS UNIDOS

Os ESTADOS UNIDOS tem por limites: ao X, a Nova
Bretanha; a O., o Grande Oceano e o lIIexico; ao S., o

Golfo do Mexico e o llJexico; a L., o Oceano Atlantico.

(I) Consta por um Ahari d'El-Bei D. IIIANOEL, de jJ, de Outubro de
WOG, qu" se mandou cobrar o dizimo das pescarias da Terra Nova nos
pOlIos d'Entre Douro e Minho. Foi em tanto prozresso a pesca do baca
Iháo feita pelos Portuguczes, que só para ella sahião de Aveiro 60 navios
cada anilo. Veja-se- Corographia portu9ueza, tomo 2.°, pago H7. =Pano
rama de 1839, (lag. iO .

. (2) As Ilhas de S. Pierre e Miqueloll, perto da Terra Nova, forão ec
d,das pola Gram-Bretanha i Françn. Ainda que mui pequenas, são utois
para a pesca do baeal háo,

�O-
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no; ao S., o Grande Uceano e Guatemala; a L., o Ma'rdas
Antilhas e o Goito do Mexico.

Capital.-Mexico, ao Sul, uma das mais Lellas ci
dades do Novo continente, conta 200:000 habitantes.

{'idades Ilota,-eis.- Campeche,' muito famige
rada pela qualidade de pio que tem o mesmo nome, e

serve para a tinturaria; Vem-Cruz, mui commerciante ;
Guanaæuato, Queretaro, La Puebla de los Angeles e Aca
pulco, porto no Mal' pacifico.

população e Reli!;ião.-Calcula-se em perto
de 8 milhões de habitantes, todos catholicos.

No�ões bistoI·i�as.-O Meœico, antes chamado
Nova Hespanha, e descoberto por Fernam Cortez, era a

mais bella e rica das colonias hespanholas, não só pelas
suas minas, que produzem mais ouro e prata do que to
das as outras da America, mas pelas producções preciosas
do seu terreno fertil em trigo, assucar, cacao, baunilha,
tabaco, madeira de estimação, cochonilha, etc.

O Mexico, que desde 1810 se havia sublevado, foi de
clarado independente de Hespanha em 11l2t, e formava
uma Republica governada por um Présidente, a qual se di
vidia em Estados federativos com um Congresso. A sua

independencia foi reconhecida pela Hespanha pelo Tratado
de 28 de Dezembro de 1836.

Havendo a França, Hespanha e Inglaterra declarado
guerra em 1862 a Juarez, Presidente da Republica do
Mexico, a fim de oLterem reparação dos prejuízos cau

sados aos seus respectivos subditos, e sobrevindo de
sintelligencias entre os chefes dos tres exercitos, re

tirarão-se as tropas hespanholas e inglezas. Os fran
cezes continuárão a expedição, e entrarão na capital a

10 de Junho de 1863. Convocada uma assembléa dos
principaes cidadãos, declararão estes a 14 de Julho do
mesmo anno, por uma maioria de 231 votos contra
:19, gue o Mexico se constituia em monarquia here
ditaria, governada por um Imperador catholico. A
Assembléa ofíereceu depois a corôa ao Archiduque
i}Iaximiliano, (irmão do imperador d'Austria) que a accei
tou.

Vencido porém por Juarez, que não cessou de o COlQ

bater, foi fuzilado em Queretaro a 19 de Junho de 1867,
desappareeendo com elle o Imperio. O mesmo Juarez,
reassumiu então o poder como Présidente da llepublica,
que assim ficou restabelecida.
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A)IERICA CENTRAL

A AMERICA CENTRAL comprehende OS 5 seguintes Esta
dos ou Republicas, hoje independentes, a saber:

Republica de Guatemala.-É a maior des-
tas 5 Ilepublicas.

POPULACÃO.- Calcula-se em i. 180:000 habitantes.
CAPl'fAL.-Guatemala, conta �O:OOO almas.
RepubUca de Honduras.

POPULAÇÃO.-350:ooo alrnas.

CAPITAL.-Comayagua, com 7 :000 ou 8:000 habitantes.
RepubUca de S. Salvador.

POPULAÇÃO.-6oo:ooo almas.
CAPITAL.-S. Salvador, com 20:000 habitantes.
Republica (le �icarqua.
POPULAÇ,io.-4,oo:ooO almas.
CAPITAL.-Managua, com W:OOO habitantes.
Republi(!a de Costa Rica.- Este Estado deve

o seu nome a algumas minas de ouro e prata que alii fo
rão achadas.

POPULAÇÃO.-i65:ooo almas.
C.U'ITAL.-8. José de Costa Rica, com 25:000 habitan

tes. (i)
NOfjões bistoricas.-A 4,m.erica central forma

va, até 1821, com o territorio mexicano de Chiapa, uma

grande divisão administrativa da America hespanhola, sob
o titulo de Capitania Geral de Guatemala. N'aquelle anno

declarou-se independante e íncorporou-se ao Mexico. Em
1823, separou-se da Confederação mexicana para consti
tuir a Republica federativa de Centro-America, a qual,
annos depois, se dissolveu para formar as cinco Republi
cas de que acima se fez menção.

ANTILHAS OU INDUS OCCIDENTAES

Este grande archipelago, situado entre as duas Ameri
cas, ao N., a L. c ao S. E. do mar a que dá o seu nome,

(i) .\ respeito da população destas cinco Republica. ba diversidade de
oJliniõe" e grande differença entre umas e outras.

A população que aqui S� ùá ó estrahida do Almanach de Gotha de
i874.
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divide-se naturalmente em 3 grupos principaes, a saber:
as Ilhas Lucayas ou de Bahama ao N,; as Grandes Anti
lhas, no centro; as Pequenas Antilhas, ao S. E.

As ImAs m� llŒAMA pertencem aos Inglezes. A mais
notavel é a de S. Salvador, primeira descoberta foiía no

Novo mundo por CH1H8TOYÃO COLOMBO em U9�.
As Grandes Antilhas são 4, a saber:
i.' A ILHA DE CGB.\, ao N. E., rica e fertil: é hoje a

Possessão mais importante que a Hespanha tem no Novo
mundo. Conla mais de UlOO:ûOO habitantes. A sua capi
tal é Havana, uma das mais ricas, feríeis c commcrciun
tes cidades da America.

2.· A JA�IA.TCA, ao S. de Cuba, capital King tOll, PCI
tencente a Inglaterra.

3.a A REPUBJ�IC.\ DE HAITI, ao S. K de Cuba, capital
Port-au-Prince, c a REPt RLiCA DmiL'IcANA, capital
S. Domingos.

Esta ilha, descoberta por CH HJSTOVÃO Cotovno, cm

Hl92, foi chamada lle�pnnllO/a 1)1'10 eu descobridor; c

posteriormenío, Rainha £las Anlilhas. Estove dividida em

dois Estados diflerentes, a saher: :t ü., a R�lJ11bli('(l de
Haiti; a L., a llejlllúlica Douünican« (I). A mesura ilha
pertencia antigamente aos Franeezcs e Hespanhoes-c
Aquellos linhão a parlo occidental, islo é, llaiti : e os

Hespenhoes, a oriental, on S. Domtnoo«. O negro Faus
tino SolII/fue, eleito Présidente da Republica €le llaiti,em
Mar�o de !817, proclamou-se a si mesmo Imperador, em

1�9. e governou até 1859, anno cril que aqucllo Imperio
lie converteu novamente em ReplIl!lira.

It." A lLH.\ nt: Pn�J\To H!l:u, a L. de Haiti, capital
8. Joiio de Puerto Rù'O, pertencente aos Ilespanhocs.

As PEQm�N ·\s A'i'l'If.H \S di\ idem-se em Il/lOS de Barla
vento, ao S.E. das Gnuule« Antí/has, c Ililas de Sotaven
to, ao longo do coutiuente cl" America merulional=-: Per
tcnccm aos Francezes, a Guadalupe rom as pequenas ilhas
dcpendentes della, cluuuadas : L« Désirade, Marie Ga/an
te, Les Saintes, III MIII'/inique, cuja capital é Le Fort
Royal, a maior cidade e séde do t�ovel'llo das Alltilhas
l'roor,e::;as, e parte tie S. Martin; aos Ingleze , .1ntiyoli,

(1) Pelo Tratado celebrado ultimamente entro os Estados 1''';'/0.' I) a

Repuhliea de S. Domill.?o .• , renuneiou r ta .•l todo o ,.!Jrello ,. ,,,I"'r",,,:,
l'omo J1a�,lo independente, e cedeu e es ,Urcllœ .aos ESiud. $ Yuu/os, ]J

eando incorporada.colIlo p.trle integranto da União, e >"!tllia as InC rms

clausulas consutucíonaes 'lue o' dr-mais terntonos des Lstudos U'UI/OS.
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8.· O GOLFO DE PANAMÁ, ao S. do Isthrno.
9.· A BAHIA DE DAHlEN.) L'iO.• O GOL�'O DE M.HlACAIBO. I aa N. da Colam ra.

ES'I'eUos.-Podem citar-se 2, a sahel':
Lo O Estreiu: de Magalhiïes, que separa a A1I!e1'im da

TI'1'ra do Fuga.
2.· Estreito de Lemaire, entre a Terra do llogo e a Ilha

dos Estados,
ltios,- Ha 5 principaes, a saber:
L· O Orenaco, que banha parte da Colombia.
2.· O Amazonas ou Maranhiïo, que banha o Peru e o

Brasil.
3.· O S. Francisco, que banha o Brasil.
4.· O Rio da Prata, formado do Paraguay, Paraná

e Uruguay, que Lanha o Brasil e a Republica Argen.
tina.

5.· O Tucantis ou Pará, que banha o Brasil.
Ilolltanbas.- A serrania mais consideravel é a

Corddheira dos Andes, que se estende por toda a costa
occidental da America meridional;

ESTADOS UNIDOS DE COLOMBIA

Esta Republica federal, que ultimamente tomou a de
nominação de EST ADOS UNIDOS DF. COLOMBIA, consta dos
tres seguintes Estados independentes, a saber:

I.· Ilepublica tie '·enczueln. capital Ca
racas.

CIDADES )IAIS NOTAVEls.-illal'acaibo, Valencia, Cuma
na, Puerto Cabello, Amgua, Varinas, etc.

POPULAÇÃO DA fu;PUBLICA.-i.400:000 habitantes, pou
co mais ou menos.

�.o Republica de No,-" Grauada, capital
Santa Fé de Bogotú.

CIDADES �rAlS NOTAVEIS.- Panamá, Carthagena, Santa
111m'tha, etc.

POPULAÇÃO.- Porto de 2.800:000 habitantes.
3.· Republico, (Io Equa(lol'. capital (luitu.
CIDADEo �UIS NOTAVEIS. -lIlanta, Guyaquil, Cuenca,

Laxa, etc.

POPULAÇ.:iO.- :1.040:000 habitantes,
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GUYANA

Divide-se ern ::I partes, a saber :

I.' Guyana .ngleza ou Itemeral'a. ao N.O.,
capital George·Town, outr'ora Strahoek.

2" Guyanu, Hollandeza. no centro, capital
Paramaribo.

3.' Guyana Franceza. ao S. E., capital Cayen
na, em uma ilha do mesmo nome.

� A população da Gztyana lngleza calcula-se em

f65:000 almas; a da Guyana [raneeza, em 2f:OOO ha
bitantes, e a da Guyana hollandeza em 65:000 almas.

REPUBLICA DO PERU

Tem por capital Lima, uma das mais opulentas cida
des da America.

ChIades Jlotawei!ii,- Calhâo, Arequipa, Puna,
Huanuuuja, Truxillo, ]Jfieuipampa e Cuzco, capital
do Imperio dos Incas antes da conquistá dos Hespa
nhoes.

população.- 2.500:000 habitantes, pouco mais
ou menos.

REPUBLICA DE BOLIVIA OU ALTO PERU

A sua capital é Chuquisaca.
Cidades nota"eil!l.-Lo Paz d'Ayacucho, Potosí,

Oruro, Cochabamba, Santa Crus; de la Sierra e Cobija,
ou Puerto de la Mar, unico porto da Bolivia.

POPulação.- t,988:000 habitantes.

REPUBLICA DO CHILI

'rem por capital Santiago.
Cidades notaweis. - Concepcion, Valpltraizo

porto principal, S. Filippe, Coquimbo, Valdivia. Este paiz
li dos mais saudáveis da America.

População.- Perto de 2.000:000 habitantes.
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IMPERIO DO llRA�IL

Posicão R!!I'I'OJ1ôudca ou !!Iltun('" •
- O

Imperio cIa Brosii flea entre 40 201 de latitude septentrio
nal, e 330 55' Lie latitude meridional (1).

Lilnitcs.-Ao Norte, o Oceano Atlantico, as Guya
nas, Iranccza, hollandeza e ingleza, e as Republicas de Ve
nezuela e de Noya Granada, actualmente Estados Unidos
de Colombia; ao SuI, a Republica oriental do Uruguay;
ao Nordeste, a Leste c ao Sueste, o Atlaníico ; a Oeste, as

Hcpublicas do Equador, Peru, Bolivia, Paraguay c a Con
fodcraçûo Argentina.

E,tt"llSão.-Dc Xorte a Sul, isto é, do Forte de 11M
j·ib"/(I/llI.ç> no Rio Negro, no Pará. ao J110rro de Custiüu»,
lia fronteira LIa Republica oriental do Uruguay, anda por
7!li.) leguas, das LIe 20 ao grão; e a sua maior largura, ou

de Leste a Oeste, isla é, desde o Cab» Bronco, na Para
h!lb", ao Bio Jl{I'({I'Y> regula por 7'2.7 leguas, pouco mais
all IIll'1I0� •

• t·JiKhio.- Catholica al'".,lolll.:a roruana ; sendo jlo
rérn tolerados o, outros cultos l'III casas para isso dc�li
nadas scm fónua alguuia exterior !In templo.

f.lOVCl'1l0.- Monarquico hcreditario, constituciona I
e rcpresentati \ o, segundo a Coustituiçüo politica dada pelo
Imperador D. Pedro I, jurada em t::; de �rar�o do Ulti,
e "ddi,'ioIl1da I'm 11'%. Os 1'1)(11'11" politicas são : o Lc

gisl:tti\ o, J\1oùel':tLlor. Executivo c Judicial. A nação é J'u

presentada por uma Camara de. Senadores ou �ellallu, e

pur II II In, Camara do Deputados (lllC t\ electiva e tempora
ria. Os Senadores são vitalícios. Oô Principes da Casa lill

perial são Senadores por direito, 10/'0 qne ehe"iïo á iù,llle
dl' t;; anuos. O Iuipcrador é lIl"lilll' ;ill' il idade d,' JH an

nos completos.
'I'Hlllo do Iml.cI'anll'. O dl' Iurpenulor C{'I/

.�tit/lriu/l1I1 c De/'ell.\o/' Perpetuo do Hrnxil, qllt' JIll' é d.ulo
peln mrsrua Cnllstitui('iio.

(I) Tanto a rr;pl'lln da sitnarão C 1110 ,I s limites desle Imperio,
não rsFlo concordes a1ë!l1t audolj,:) 'ilic s.·hre o assumpto teru f;l:;.

eriptu.
•
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Dhlisão 'erritm·ial. -o Imperio do Brasil di
vide-se em 20 Provincias, a saber:

Capilaes PopulaçãoPrerincias

i Amazonas"........ Manaós .

2 Pará , . .. Santa Maria de Belem.. , •.•. , ..

" Maranhão • . . . .. S. Luiz ..........••...........

4 Piauhy Theresina .

" Ceará ,. Fortaleza .

6 Bio-ûrande do Norte Nata I .

7 Parahyba. Parahyha .

8 Pernamhuco...... .. Hecife. .

9 Alagõas , , . .. Maceió , ....•..

10 Sergipe Aracajù " .

ii Bahia '" Bahia �" ri,hlilcdo .S. SaharlOl'"Ii2 EspidLo·Santo , Nossa �l'llhora da' 'dona .. , .

i3 Rio de Janeiro.. . . .. Nitheroy ..

Municipio noutro ou

da côrte . . . . . . .. Rio ùe Janeiro .

i� S. Paulo...•.......
I

S. Paulo .

io Paraná Curitiba , .

i6 Santa Catharina •. '. Desterro .

i7 S.Pedro do Bio-ûran-
do ,ln Sul Parlo Alcg"c ......••...•.. , •.•

18 Minas-Geraos .. , Ouro Prelo , "

19 Goyaz (ioyaz , ..

20 M.lo·(;ro"o Cuyahá " , .

1.00,000
350:000
500:000
250,000
5,;0,000
240,000
300,000

L220:000
300:000
320:000

{,4:iO:000
WO,OOO

i:H\O,Ooo

4:iO,OOO
900,000
,120,000
200,000

580:000
{:t\OO,OOO

2:iO,OOO
100,OOll

H.7HO,OOO

Dh'l!iião atlmhli!iit.'ativa.- Cada Provincia é
administrada por um Presirlentc nomeado pelo lmperador,
e lem uma Assembléa t[ll<) representa o poder legislative

j11'<wincial. COlllpt'lr il esse Presidents convocar as Assem
iléas legislativas Provinciaes, e na abertura da sessão, fu

zer a oxposiçûo do estado em que se achão os negocies
da Provincia, apontando as providencias que julgar ne

cessarias parn, a sua prosperidade e engrandecimento.
San-eiona as leis provinciaes, c tem ° direito de adia-Ias

VOl' um yolo suspensive.
Divi!iião e('cJ.e�ini'liti('a.-Compl'ehentl() i Mr·

tropolitano, que é o Arcehlspo da Bahia, e it Bispos suf
fraganoos, il saher : 110 Para, MaranlJão, Crant, Pornamhu-

(I) r��ll:,hido ,10 Alla! áol",p"rio ri,) /3,.(/.<11,1'01' i'\�fHr'O M,�na, rfl
�r.)frm� rl)hlira(i� r;.J l'tIti ,IO JallPir« em IRtiR .

.
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co, Rio de Janeiro, S. Paulo, S. Pedro do Rio Grande do
Sul, Marianna (parte da Provincia de Minas), Diamantina
(parte da mesmaProvincia de Minas), Goyaz e Cuiabá.

Dh'isão jndicial. - Comprehende i Supremo
Tribunal de Justiça, e pela divisão ultimamente decreta
da, devem ser 1 i os Tribunaes de Relação do Imperio,
comprehendendo:

O L ° Tribunal as Provincias do Pará e Amazonas, de
vendo ter a sua séde na cidade de Belém.

O 2.° As Provincias do Maranhão e Piauhy, continuan
do a ter a sua séde na CIdade de S. LUiZ do Maranhão.

O 3.° As Provincias do Ceará e Rio Grande do Norte,
sendo a sua séde a cidade da Fortaleza.

O 4.° As Províncias de Pernambuco, Parahyha e Ala
góas, conservando a sua séde na cidade do Recife.

O 5.° As Provincias da Bahia e de Sergipe, continuan
do a sua séde na cidade de S. Salvador.

O 6.° O Municipio da côrte, onde continua a ter a sua

séde, e as Provincias do Rio de Janeiro e do Espirito-Santo.
O 7.° As Províncias de S. Paulo e do Paraná, devendo

a sua séde ser estabelecida na cidade de S. Paulo.
O 8.° As Provincias de S Pedro do Rio-Grande do Sul

e de Santa Catharina, sendo a sua séde na cidade de Porto

Alegre.
O 9.° A Provincia de Minas Geraes, tendo a séde na ci

dade de Ouro Preto.
O iO.o A Provincia de Mato-Grosso, tendo a séde em

Cuyahá.
O H.O A Provincia de Goyaz, sendo a séde na cidade

do mesmo nome.

Lingua.-A portugueza.
Capiaal do ImpeI·io.- Rio de Janeiro com um

dos mais beIJos portos do mundo ; cidade bem defendida;
fundada pelos Portuguezes em 1567, no reinado de D. Se·
bastião, e por isso, em memoria daqueIJe Soberano, se

ficou chamando Cidade de S. Seoastiêo do Rio de Janeiro.
A Cidade do Rio de Iomeiro, com o seu MunicipIO en

cravado no territorio da Provincia do mesmo nome, for'
mão o que se chama Municipio neutro ou da côrte.

Populacü,o. -- Calcula-se em mais de H.780:000
de habitantes. A falta de arrolamentos regulares é a causa

de se não poder conhecer exactamente a população do

Imperio.
Ex ....rC'ito.- As forças de terra forão fixadas pela ui-
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tíma lei, para o anno de 1873·1876" em 16:000 praças de
pret (1), em cir umstancias ordinárias, e 32:000 em cir
cumstancias extraordinarias P!).

Na Republica do Paraguay mantem o'Brasil uma divi
são composta de l:õOO homens das tres armas.A força da
guarda nacional do Imperio, incluida a reserva, é, segun
do as ultimas informações officiaes, de 741:782 homens,
sendo 6i6:õ96 de serviço activo, e 12õ: 186 da reserva.

lIIal'Ínha Ililital'.-Segundo o Almanach de Go
tha de 1876" consta de õl) navios a vapor, dos quaes 16
couraçados e 6 transportes. Navios de véla, i corveta e I)
embarcações de pequeno lote, com 236 peças ao todo. Na
vios desarmados: 2 fragatas, 2 corvetas, i náo escola, e 1
brigue dos Aspirantes. Em construcção, varios navios a va

por couraçados, nos arsenaes do Rio de Janeiro, Bahia e
Pernambuco.

Instrucção publica.-Divide-se em Primaria,
Secundaria ou Preporatoria, e Scieniifica ou Superior.
Para a Instrucção Primaria, havia em 181)7 1 :880 Escolas
em todo o Imperio. Em 1873 chegava o seu numero a 6,:õ66.
Para a Instrucção Secundaria, o Imperial Collegio de Pe
dro 11, estabelecido na cidade do Rio de Janeiro, as Es
colas milital'es do Rio Grande do Sul e da côrte, e mais
19 Collegios au Lyceus publicos nas Provincias, a cargo
destas, Para a Instrucção Superim', ha as duas Universi
dades ou Faculdades de Dweùo, a de S. Paulo e a do Re
cife, as Faeuldade« medicas da Bahia e do Rio de Janei
ro, a Esca/a centrat de Engenheiros militares, a Academia
de Mm'inha da côrte e os Semùuirio« theo/ógicos.

Ordens lIIilitares.- Ha seis, tres, ereadas pelo
Imperador D, Pedro I, e as tres Ordens antigas portugue
zas, a saber:

OrcleIll Imperial do C.'ozeil'o. - Creada
pelo Imperador D. PEDRO I, por Decreto do 1.0 de Dezem
bro de 1822, para assignalar de um modo solemne e me

moravel a época da sua acclamação, sagração e coroação
como Imperador constitucional do Brasil e seu perpetuo
defensor.

(I) Veja-se: O Imperio do Brasil na Exposição Unioersol de i873 em

Vienna d Austria de paz. 262 a 281.
(2) O efïectivo do exercito da expedirão contra o Paraguay estava cal

culado, em 1868, em 1,2:817 homens,"A �uel'ra entre o Brasil c aquella
republica acabou nn combnte <Io -t o rie Marro rir i870, rom a morte O"
hH'tador I4oPIi:�.
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Os quatros grãos desla Ordem são os seguintes: Gram
Cnlz, Dùmitorio, Official e CavaI/eira.

Ol'(leln de D. Pedl'o 1,- Foi fundada por De
creto de 16 de Abril de 1826, para marcar de uma ma

neira distincta a época do reconhecimento da indepen
cia do Brasil.

Compõe-se de Gram-Cruzes, Commendadores e Caval
leiros.

Orclem da 808a.- Fundada por D. PEDF,O I, por
Decreto de 17 de Outnhro de 1829, para perpetuar a me

moria do seu faustissimo consorcio com a Princeza D. AlIm
LIA DE LEUCHTENBERG.

Esta Ordem compõe-se de seis cathegorias: Gram
Cruz, Grande Diçnitorío, Diçuitario, Commendador, ar
ficiat e CavalleiTa (1).

Ol'(lem (Ie �. Delito de 1�"iz.- Foi instituída
por ElRei D. Al'FONSO HENRIQUES em 13 de Agosto de
H62; porém só começou a ser conhecida por este nome

no anno de 1214, quando D. AFFONSO II a fell trasladar

para o Castello de A viz. Ficou separada da Ordem de Ca
latrava, em Castella, por Bulla do Papa EUGENIO IV, no

reinado de D. JOÃo T.
Ol'fleln fie Nosso Senhor Jeililus Chris

to.-Fundada e instituída, a pedido de El-Hei D. DINTZ,
pelo Papa JOÃo XXII, em A vi nhão aos i4 de Março de
1319, para substituir a ûrâev: mi/iim' dos Temptnrios,
que durou desde t09B até i:HL

O.'d('m JlIilita� tie !ii. TJlial;o fla Eililpa
da.-Foi!'> instituída por ElHri D. AFFO,'SO IIENI1lQlYES
ern 1 {77; izenla da ohcdiencia da Ordem de Castella por
Emet n. D1SIíI. e por Bulla do Papa NICOLAI: IV de 17
de Setembro de 1288, sendo separada completamente por
Bulla do Papa JOÃo X/II cm 1320.

Estas tres Ordens militares portugnezas lem os se

guintes grãos: Grain Critz, Cmnmendadul' e Caval
lciro.

O Derroto de 9 de Setembro ele fiH3 declarou não se

rem (l'alli ern diante considcrndas COIllO religiosas as Or
dens militares dr Christo, S. Bento de Aviz c S. Thiago
da Espada.

(I) P,'ln AIÍ'o cln Minhforin cla Guerrn, cj,) LO ,lo S"frmhm di' t842,
foi dl1e1al'a.do !jUil �/)lIa1llhl � Ordem (lo Grllzi,j!'!), Plh t\HltH o� 10;11(1,0, �l'.í(i ,
fi ')1 Ro I ,l" a lilt- I)jf:Cjal rmlolfl,',n i'''' J,"i I,("H i111 III;] II
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CUma. -Variado, segundo as differentes latitudes:
ao Sul, é bastante temperado; ao Norte, quente, porém re

frigerado pelas brizas. É saudavel, em geral, sendo raras

vezes acommettido de epidemias, comtudo pela invasão
da febre amarella, desde 1850, em alguns pontos do lito
ral, e da cholera morbus, veiu a soffrer quebra nos credi
tos de que gosava antes daquelles flagelles.

Natureza do solo e pl·odu��6e8.- As ter
ras do Brasil, cobertas de florestas virgens, cortadas de
immensos rios, são Lie uma fertilidade assombrosa, não só
cru productos indígenas, uias tambour em productos es

tranhos, (IUC facilmente lem sido aclimatados. A sua ri
lIucza productiva estende-se aos tres reinos da uatureza :

aniural, vegetal e mineral.

BioH.-Começando pelo Norte:

O ,\.IUftZOIl"S (o maior rio
010 munde), depois de percorrer 500
leg-lias HO territorio do Pará, entra
no Oceano, entre o Cabo do Norte
e a Ilha de Marajó.

O TOClllltiuS. que vem de
Goyaz, e desagua no Oceano, 1:';
leguas abaixo da cidade de Belem.

O Itllpic.. I·...G.·.. lldc, que
nasce ao Sul do Maranhão, c vai
Iauçar-se na Dubia de S. José, perto
de S. Lni,..

O ("I","."lIyl,", ([110 ,h',cl' ola
SI'I'I'a de .Mall�;lL)(l;r:l, nn Provinrín
dI' Goyaz , pnssa Iwlo l\tlranh:ïo r

Piallhy, hanha a ridad» dr ']'('r".,i
lia, lançandn-se 110 Oceano lHW sois
boca" ern quo Iónua cinco ílhas.

IJ "";:;"""Ibe, IJIIC nas",' na

8CITa da Boa Vista, no Ceará, c vai
entrar no Decano junto dr Ara
caty.

O POf IIn�l on BI .. -f�rllll
de do �Ol·te, quo vai lançar-se
no O('C':mn. a ponens ]r::mas do Sni
do (laho til'S. Roque.

O ."IlI·.. It, blld .. N'lI'le quo,
jl:1S.,:111110 na Sorrn dr .T.1hil:lf':í, st'

bnf:l no (kf'ano IIt'flOis Ih\ :111':)\1':'1-
sar a Provincia do nH'�mo nome.

O �. .'I·anei ..co, um dos
BlalOl'rS rins do Brasil, que vai en-

trar no Oceano abaixo da cidade do
Penedo na; Alagôas.

O U"l.ielll·lI, da BaiJia, que
l'cm da Comarca de Jacobina, e se
lanea no Oceano.

O Pftrll�""SSll, que, tendo
a sua origem perto da Villa de
Santa Izabcl, banha a cidade da
Cachoeira, tendo a sua foz na Ba
hia de Tollas os Santos.

O Rio de fJ,mtfts ou "liS'
�inl.e, (fur nasce na Serra das
AimaI.;, )1:\ Provincia lla Bahia, e

Jrsagll:l no Orr:lno.
O '""r.. I., bIt tio "'"I, que

111'0('1'11\1 da Serra !lI' Bocaina, no

Hio di) Janeiro, o yni drs:1g-11fll' no

Oceano, passando flt'h cidade tic
Camp(I:';.

O .allioonil'l cuja origem (� em
Minas Grrar" COITC entre as Pro
vinrias de M�to GI"O"O, Goyaz e
S. Pallio, separando o Imperio do
Brasil da. Confedrra�iio Ar�rlltina e

do Paraguay.
Ftnalmente o IJr.."uay, (Illi'

nasce na Prnvincia (10 Bio-Grande
(ln Sill. r separa a Cnmarrn dr �fi��
�õ('." tlt':,sa PrO\ incia tia Hopnhlira
.lo Urueunv. etc" (' ,la, sua uuià»
rom o Hio Parana, forma o Bio da
Prata.

IIbuH.-Clll'g,lo ao numero de �a us ilhas lIUC se cou-
3i
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Sul, n'uma extensão de i.4:50 kilometros. Esta linha acha
servindo quasi toda.

Pezos e Dlellillas.-Em i874, deve ser posta
em vigor a lei sobre os padrões de pezos e medidas, que
teve por fim uniformisa-los em todo o Imperio pelo sys
tema metrico decimal Irancez,

()ODlDleJ.·cio de expoI·tacão.-É considerá
vel, principalmente no Rio de Janeiro, Bahia, Pernambu
eo, Ceará e S. Luiz do Maranhão: consiste em café, assu

car, algodão, arroz, cacao, gomma elastica, tabaco, urucu,
oleo de copahiha, tapioca, couros, 3iJllanlcllte, saba par
rilha, mandioca, anil, madeira de construcção, diamantes
e outras pedras preciosas (i).

()oDlJUeI'cio (le impoI·tação.-Os artigos que
o Brasil importa dos paizes estrangeiros, principalmente
de Inglaterra, Estados Unidos, Portugal e França, são os

seguintes: trigo, vinho, licores, tecidos d'algodão, lã, seda,
maquinas e instrumentos de ferro, quinquilharias, ferra
gens, carne ensacada, prezuntos, ferro, obra de ourives,
bijoutarias, etc.

lIanufactuI'us.-Contão-se no Rio de Janeiro, e

em muitas partes do Imperio, importantes fabricas de te
cidos d'algodão, lã, fiação, panno de linho, papel pintado
e branco, de vidro, sabão, oleado, galão, charutos, eortu

mes, etc. O Governo sustenta as fabricas de polvora da
Estrella e de fundição de ferro de Ipanema.

Nocóes ltistoI·icns.-O Brasil foi descoberto em

1500 por Psnno ALVAltl<:S C\IllL\J" Portuguez, quo ia por
Capitão Múr da segunda armada que Elllci D. MANOEL
mandou á India. Partiu de Lisboa cm 9 de Março do dito
anno; porém, obrigado por um grande temporal a correr

muito para a parte occidental, descobriu as costas do
Brasil aos 22 de Abril. Surgiu, a 21, do mesmo ruez, no

lugar a que deu o nome de Porto Seguro> por lhe parecer
seguro dos perigos do mar, e á terra, o de Santa Cruz,
que depois se ficou chamando Brasil> nome de uma ar-

(l) Pouco depois do terremoto de 175,;, creon o Goremo cm Lishoa umn

companhia. para a. pesca da hal/'a nas CM/a? do Dra"il, que deu j!r:mdt's
ucros. Ignora-se o motivo de se ler abandonado aquellc importantc ramo

de industria aos Inglezes e Americanos do Norte que () desfrucltirão por
muitos annes, Havia pela companhia. <lI'II1<1t:ÜCS Has custa", da Bahia, nas

do Rio de Janeiro, e principalmente na Ilha de Sauta Catharin».

Veja-se: Recordações de JACO�!F. RATTO!'i sobre occorteuctus ÙO :)bU

tempo cm Portugal, a pago �43, $ ti9.
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vore, cuja madeira é propria para tinturaria, e de que
abunda aquelle paiz, Seguiu viagem para a India a 2 de
Maio do mesmo anno.

No tempo eUl que os FrLIPPEs de Hespanha dominarão
Portugal, apoderarão-se os Hollandezes do lado do Norte
do Brasil; Illas os Portuguezes, depois de sacudirem o

jugo hes"panhol, acabarão de recobrar, com muita gloria,
em 1654, tudo quanto os Hollandezes alli senhoreavão.
Em i807, invadido Portugal pelo exercito de NAPOLEÃO,
retirou-se a Familia Real para o Rio de Janeiro, donde
voltou em 1821. No anno de 1.822, declarou-se o Brasil
Imperio independente de Portugal; seguiu-se a guerra, e

pelo Tratado de 29 de Agosto de 1.825, foi a sua indepen
dencia reconhecída pelo Senhor D. JOÃo VI.

Deve-se a ElRei D. JOÃo III a colonisação do Brasil,
começada pelos annos de i530.

CONFEDERAÇÃO ARGENTINA

o territorio da CONFEDERACÃO ou REPUBLICA ARGENTI
NA, com outros Estados visinhos, pertenceu á Hespanha,
e formava parte do Vice-reinado do Bio da Prata até

i810, em que se separou da metrópole. Em 18i5, consti
tuirão-se em Republica federada as 1lJ. Provincias ou Es
lados independentes, de que se compõe a mesma Con(ede
mçúo Ar'gentina, a saber: Jujuy, Sa/ta, Catomarca,
Tucuman, Sant'Ia!lo del Desterro, Corrientes, La Rioja"
Cordeia, Santa Fé, Entre Rios, S. Joiío, S. Luiz, Men
doza e Buenos Ayres. Todas estas provincias tem por ca

pitaes as cidades do seu nome, a excepção da provincia
d'Enlt'e Rios, cuja capital é Paraná.

Capital do, COIlt"elleraf}ão. -Buenos-Ayres,
com uma população de 180:000 almas. Esta cidade, bem
edificada, occupa uma excellente posição na margem me

ridional do Bio da Prata. Antes era Paraná a capital da
Con(ederaçiio Argentina.

Populacão.-Entrando a da Provincia de Buenos
Ayres, regulava em 1869 por 1.877:490 habitantes. A da
mesma Provincia de Bnenos-Ayrps consta de 49;);107, (I)
pouco mais ou menos.

(1) Almœnnrh tip (fotha tie 4874.
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P.·O(IUCÇÕNJ.-Ü territorio da Conredel'ar1Ïo l' mui
proprio á cultura de todos os generos europeus e tropí
caes, e abunda em gado vaccum, cavallar e lanígero.

Buenolii-A)·.·eN.-Estfi Provincia, Il maior das H
da Confeclcj'açüo AT.'1entina, separou-se em 1.85:3, tendo
sido reconhecida Il iudcpoudencia rlaquollc Estado pelos
Estados Unidos da America, Brasil, Franca, Inglaterra c

algumas outras nações, Um conllicto dr intéresses em re

lação ás Allanrlegns de Buenos-Ayres, occorrido nnquelle
anno, entre a Provincia deste norne, e as outras treze con

federadas, deu causa a essa sepnração, que durou até
{sti9. Pelo Tratado porém de t 7 ele Novembro, do refe
rielo anno de t809, concluído entre Bllenohlyres e a

Conredemriio ,1Tg('lllina. declarou o mesmo Estado que
ficava fazendo parte integrante da dita tknüederaçõ», Acei
tou a Constituição nacional, c prestou juramento solem
ne; devendo mandar Deputados ao Congresso proporcio
nalmente á sua população,

Exel'cito.-O exercito da IIEPLJlLICA AT\(;Rl'\TIIlA.
consta, não entrando a guarda nacional, de 6:4082 homens,
Il saber: 2:909 homens de iufaníeria, 2:861 de ca vallaria
e 7 t� de artilheria.

Marinha mtlU,u·.-Consta de 7 navios, um dos

quaes armado com 12 peças de artilheria.

REPUBLICA DO PARAGUAY

Este paiz foi conquísíado pelos Hcspanhoes cm H:i3i:i.
Os Jesuítas que alii estahelccérão mais tarde as suas inis
sões, e conseguirão civilisar urn grande numero dr sel va

grns, for/io expulsos no anuo dr i768.
O Paraguay recusou, CIIl :1810, fazer causa counnum

contra a mãi patria, com as Republicas do Rio da Prata,
Il cujo Vice-rèinado pertencia. Declarando-se depois in

dependente de Ilcspanha, estabeleceu- sc alli uma Repu
hlica em i8H, dirigid« por dois Consules. Em i814., foi
pleito Dictador o Doutor Francia, e nomeado Dictador Yi
talicio em i8H. )101lo este cm f8�0, passou o 7overno a

uma especie dr Junta, governada por um Présidente con
s ti tuci anal.

A independencia deste Estado foi reconhecida cm 15 de
Julho de i852. pelo Director provisorio ela Conïeârraçõo
Ar.llentma, o. G.Plle�al Urquiza ; pelo Brasil e pelas Repu
hliras dl' Bolivia, \ "III'Zlll'la, pk., I' 1'111 :l de Janeiro de
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Prodncc,ões.-A vegetação é, em geral, a mesma

que as dos paizes meridionaes da Europa; mas a cultura
dos cereaes é a que mais convem á natureza do terreno;
o que porém constitue a principal riqueza dos seus hahi
tantes, são as immensas manadas de gado cavallar e vae

rum, de que exportão grande quantidade de rame pam
embarque, e rle eouros para diversos usos.

PATAGÓNIA

A PATAGÓNIA é uma vasta região na extremidade Sul
da America meridional. Chama-se tambem Term de Ma
galhiles. por ter sido descoberta pelo portuguez FEl1NAM
DE MAGALHÃES, em HH9, ao serviço de Hespanha,

A Patagónia está separada pelo Estreuo de Magalhúes
da Terra do Fogo, ilha volcanica e ínhabítada. Os seus ha
bitantes do Sul, mais particularmente chamados Pouuiõee,
são notaveis pela sua elevada estatura. O clima da Pata
gónia é frio; o terreno arido, cortado pela Cordilheira dos
Andes. Ao Sul, achâo-se algumas pequenas ilhas, uma das
quaes forma o Cabo Horn, que os navegantes dobrão para
passar do Oceano Atlantico para o Grande Oceano.

A OCEANÍA é a quinta parte do mundo, entre a Ame
rica a Leste, e a Asia a Ueste.

Debaixo da denominação de Oceania, ou de mundo ma·

ritimo, comprehendem os geógraphos modernos uma suc

cessão de archipelagos mais ou menos consideráveis, na
extensão de 4:000 leguas n'um sentido, e de 2:000 n'ou
tro, entre o 9io de longitude oriental, e o 105° de lon_\ji
tude occidental, e entre o 35° (le lati tude borea I, e o :)60
de latitude austral.

A Oceania, segundo a divisão de DURMONT D'URVILLE,
geralmente adoptada, comprehende:

i. ° MALASIA, MALESIA ou OCEANÍA OCCIDENTAl. (I).
2.° MELANESIA ou OCEANÍA MElUDiONAJ,.
3.° MICl\ONESIA ou OCEANÍA SEPTENTRIONAL.
4.° POLYNESIA ou OCEANÍA omENTAL.

(1) MALASI.� � assim chamada por ser habitada por MALAIOS; a pala.
vra MELANESIA signiflca Il/la dos negros; MICRONESIA, pequenas ilhas; Po·
LI'F.SIA, muitas ilha".
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Noções historicas. -O historiador portuguez
JOÃo DE BAHHOS já havia períendido que destas ilhas se for
masse uma nova parte do globo; c um escriptor hespa
nhol, da mesma época, lembrara que a Oceania se deno
minasse Jl1agallanica, porque Magalluíes a havia, em

grande parte, descoberto.
O calculo de 20 ou 22 milhões de habitantes, que al

guns auctores lhe dão, e tão falto de exactidão como o

que se faz relativamente á população da Africa: são, prin
cipalmente, da raça malaia, e de uma raça de pretos, a

que se dá o nome de negros oceánicos.

MALASIA

A MALÁSIA comprehende as ilhas desde muito tempo
conhecidas pelo nome de Ilhas das Indios orienuies. e que
formão 5 archipélagos principaes a saber:

As FILIl'PINAS ao N.
O AnCHIPÉLAGO DA SONDA, ao S. E.
O ARCHIPÉLAGO DE BORNÉO I tO ARCHIPÉLAGO DAS CELEBES I

no cen roo

As MOLUCAS, a L.

O Arcllipélago elas Filil'l,iuas. possuido pe
los Hespanhoes, comprchende muitas ilhas volcanicas,
cujas principaes são !l: Luçon é a maior; n'ella está a ca

pital, que é a grande e commercianle cidade de lI/ani/hn
com um magnifico porto. Mindanáo é outra grande ilha
deste arcliípélaço, rica c populosa. For;10 descobertas por
FER�AM DE MAGALHÃES, cm i520 ou 152!, o qual foi morto

pelos indigenae na Ilha de Zebu, sendo o seu navio o

primeiro que fez o giro á roda do mundo, como já se
disse.

O AI'cllipélago fia Soutla comprehende mui
tas ilhas .pequenas, e duas grandes ilhas: a de Sumotra,
possuída, em grande parte, pelos Hollandezes, e a de Jam.
toda hollandeza: nesta está Batavia, cidade muito impor
tante e de considerável commercio, capital de todas as

Possessões hollandezas nesta parte do globo. No numero
das pequenas ilhás entrão as de Solar e Timor.

O Arcllipélago de Bornéo consta da grande
ilha que lhe oá. o nome, sujeita, em parte, aos Hollande-
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zes, e ele varias outras muito pequenas: a Ilha de Bornéo,
depois ela Australia, é a maior do globo.

O Archipéla�o (Ias Celebes compõe-se da
ilha deste nome, que é a principal; Macasea», ao SnI, per
tence aos Hollandezos, que dominae sobre os diversos so

heranos da ilha,
O Arcllil.élag'o dallii Iiolucas. chamado tam

bom Ilhas das especiarias, pela grande almnclancia delias
que produz, pertence aos Holíandezes, Gilolo é a maior
das Mol1was.

MELANESIA

A MELAlíÉSH comprehende 3 grandes tcrritorios e 8 ar

chipélagos principaes. Os 3 grandes territories 8[[0:
'.0 A Australia chamada, a principio, Nova Hol

lunda (1), é quasi lão vasta como a Europa. Só se co

nhece bem o lado do Suesto, aonde os Iuglezes lem Esta
belecimentos ou colónias.

Dividem os Inglezes a Australia cm cinco parles, a sa

bol': 1.0 Noui Galles meridional, cuja capital, e dos Esta
belecimentos inglezes na Austmlia, é Sidney, 110 porto de
Iakson, ao Norte de Botany· Bay: é para esta colonia que
elles mandão os seus degredados; 2.0 Provincia de Virlo
ria, capital Melboume, fundada em 1837; 3.° Austj'alùt
meridional ou do Sul, capital Adelaide; �.o Austra/ia oc

cidentul, capital Perth; 5.° Au�t)'alilt septentrumul; capi
tal Viciaria.

2,° ""- No,'a Glliné ou l-al,uasin ao N. E. ùa
Australi«, habitada pr-los negros Papuus. Esln ilha é uma

das maiores do globo. Achao-sc alli as aves chamadas do
Paraizo. Os llollaudezes Weill nella uma fei teria.

3,° A 'I'll-Slnania ou tel'I'O. de DieJnen. ao

Sul da Australia, de que ('stá separada pelo Estreitá de
Baas; tem por capital Hobart-Town, importante colonia
ingleza.

Os 8 principaes arcbípélagos são os seguintes:
.,0 O .l.I·chi.,éla.go da No,'a BI'etaul)a ao

N. E. da Nova Guiné, e cujas principaes ilhas são: a

Nota Bretanha, a Noca lrlatula e o Novo Hanover.

(I) No anno .le 152:.11 Oil ainda antes, foi descoberta pelos Portugue
zC' a �I'ande terra quo depois '" ehnmou Nova Hoüæuta, por erem o,
Hollandezes 1'1"cllrl quo ,'II' iG!);; fI'conl,rrr!' \(, nquello coutiuente,
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2.° Afil IIllallil do .""nirantallo, ao N. O. do
Archipé/oga da Nova Bretanha:

:1.0 A!il illJOS fie il!inlomão. As principal's
são: as d'Jzabel, Choiseul, Bouqainuille e Geologia.

4.° O AI'clliptilaM"o da l�uNiadft, cujas �
principacs ilhas são: as ùr Trobrùuui, ri'Eutrectutcau», §
Saint·Ai(/nan. �

do' O .�I'ellil)(>!n�o de la 1"t'J'OuNe: -q
ilhas principaes: Niteiul] ou Sonta Cruz, Vanitano: �
chama-se tamhcm AI°chipNago da Rainha Corlota. �c

G.o As NO"ns lIéJU'id{"!>i. ou Archipélago de �
Quiros. A principal ilha do mesmo Archipélago é a '"O

do Espirùo Santo. �
"." A ,,"o,'n Cah',lonill, tlepelulentlin .

dlll�l'ancn••leNdt· I N:i3: compõe-se de varias ir:

ilhas, sendo as principacs: a Ilha da Nura Caled�nia. a ..$.
Ilh a de Beaupré e a Ilha do Ob.�erl'atorio, propriamente
dila, ou 1/IU/, Ra/ade.

fit.O Al'clliptilngo dt' Viti 011 l<'itlgi, (I IJI�is
oriental da iI"[elrl1lisia.

MICRONESIA

A MII:no:XJ::slA on OCEAl\íA SEPTEXTI\IOK-IL compõe-se,
como o seu nome indica, tic pequenas i lhas, cujo numero

é considerax cl, e onlr« as quars sr (lisliT1Í!ue!l1 6 archipé
bj!os priru-ipaos, a saher: dr N. O. a �. E.

J.O AI·('ltipélllgo de Donill-�In.a Oil fie

111l!;uHuleS, ao S. E. tio JI/p,io.
2.' "r('JlipéJ81r0 da" JlarhtltJlA!Ii. chamadas

Ilhas dos Ladrões P\ll' Fuux Œ liE MA(;ALH_�J<:S, que as des
cobrira (L). A principal destas ilhas é a. de Guaham,
aonde os Hcspanhocs tem uma feitoria.

:a.0 A. lIilaflll df' Pele,,-••••1••• cllja prin
ripnl, denominada lJaubellhftllp, é a mais consideravel da
.l4iCl'oruisia: pertence aos Hespanuoss .

.a.o AN ('arolinlllIl ,!U No,'a,. Pillpina.... po -

suillas pelos Hespanhoes, E um dos maiores arehipélagos

(1'1 For.lo dl:111l:l.41a" Ilhas '/0.\ T�(jdnïes, l'l'la illl')ina�:io (lo" ell", hnhi
lanlp, para o mttilo. e por C,I,., hal erem furtado IIn� in trmnrilio de
I lTQ ao eQ de r brider.
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da Oceanía. Ao S. E. destas ilhas, acha-se o grupo das
Ilhas de Monteverde, em numero de 29, proximas das
Ilhas lIfariannas, descoberto cm 1806 por João BAPTISTA
MO","TEvEunE: são as mais meridionaes deste archipélago.

5.° 1�8 Ilhas fle Itllu'scllall L d C I'
G.o A !Ii Jlbailii fie Gilbert la.. as ato mas.

POLYNÉSIA

A POLYNÉSIA ou OCEANÍA ORIENTAL divide-se em Poly
nésia septentrional e Polynesia meridional.

A .·olyllé!iiiia septentl·jonaJ. de muito menor

extensão que a. meridional, apenas contém um archipé
lago notável, a saber:

O Arcbipéla;-o fI'Han·aii. a que também se

dá o nome de Ilhas de Sandwich, descobertas pelo fa
moso Capitão COOK, Jnglez, que ali foi morto pelos natu
raes.

A ilha mais consideravel deste archipelago é a de
Hawaii, aonde reside o Rei.

Na Polyllésia luel'idional distínguem-se 6

archipelagos compostos de um numero infinito de peque·
nas ilhas, e i contendo 2 grandes territorios.

Os 6 primeiros archipélagos, são:
J.o A!ii 11111\#1 de Hallloa. chamadas também o

Ai'chipé/allo de Iknujainoií!« e dos Navegantes, pria pe
ricia dos Indígenas na construcção das suas embarca

ções.
2.° As IlIlas .Ie 'I'olll{a on flos Allligos.

habitadas por um povo activo e industrioso: assim cha
madas pejo Capitão COOK, em attenção ao bom acolhi
mento que alii encontrou.

3.° O Al'cbipélago de Cook com as Ilhas 1I.£an·
gia c Talnuii, que são mui pouco conhecidas.

4.° O Al'cllipélal{o de Taiti on fIa, �ocif_··
flade. cujos povos se couvertôrão ao Christianismo;
tendo-se a sua Rainha collocado em 18�3 soh a protecção
da França. A fértil e bella Ilha de Taiti ou OTaiti, é a
mais importante.

5.° O Archipéla"o fIe POlllatu é chamado
também Archipélago perigoso, ou das Ilhas baùms, porqup
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se compõe de um grande numero de pequenas ilhas cheias
de recifes.

G.O O Archipélago de Nuka-Diva. de
Denctanh ... ou das 1IIaI·quezl�8. cujos habitantes
são 0S mais bellos da Polynésia.-A França tomou posse
do mesmo archipélago em f842.

O al'chipélago que contém dois grandes territorios é:
O da Nova Zetandia. cujas duas principaes ilhas

chamadas lka-na-nuuoi e 'l'awai Punamu, separadas pelo
Estreito de Cook, entrão no numero das maiores terras
do globo, Os seus habitantes tem grande aptidão para as

artes.
I::? Quatro nações da Europa, como se viu, íormarão

Estabelecimenlos na Oceania: os Portuquezes, Hollande
zes, Hespanhoes e Inglezes. São os Hollandezes os que pos
suem os paizes mais povoados. Os Inglezes dominão em

territórios mais vastos, mas menos povoados. Os Hespa
uhoes dorninão uma população inferior sóiuente á das Pos
sessiies hollandezas. Os Portuquezes possuem apenas os
restos do vasto Imperio fundado na India e na l1'Ialásùt
por AFFoNso DE ALBUQUERQUE, e pelos seus valentes suc

cessores.

A Oceania hollandeza comprehende as Ilhas de Java
e de Madura, grande parte das de Sumatra e de Celebes,
parle da de Borneo, os Ar'chipé/agos {le Sumhœoa-Tíuun:
e das Malucas, e uma parte da Papuasia.

A Oceania hespanhola comprehende grande parte
do Ar'chipélágo das Filippirws, das Mariannas e das Ca
r'olinas.

A Oceania íngleza comprehende as colonias da Aus
tralùi, hoje mui importantes pelo descehrimento e explo
ração das suas ricas minas de ouro; a lllia de Van-Die
men, as de Norfolk, parte da Nova Zelandia.

A Oceania portugueza comprehende parte da Ilha
de Timor.

DA CHRONOLOGIA

A CHHOl\OWGIA, cujo nome se deriva de ùuas palavras
gregas. chronos, ternpo., e logos, discurso, siguiílca: Dis
t:l1�'SO sobre us tell/pal>, ou scieucia das épocas. O objecto
pois da Chron%gia é apresentar, lia ordem em que se
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succcdérão, os acontecimentos pertencentes a Hisln.
ria (i). ,

'I'empo.-E a duração successiva tias cousas, me
dida pelo movimento e revolução apparente do Sol. Divi
de-se em Eras, Seculos, Lustros, Olympiadas, Annos, Me
zes, Semanas, Dias, Homs, Minutos, etc .

. \. ChrolloloR'ia divide-se ern methematic« e histo
rica

.il. Ubl.'onologia .rnatbclnati(!a.-Teru por
objecto a divisão do tempo cm Annos, Mc:es, Dias, Ho
l'as, etc.

A Ulu'onol0lõia bistol'ica.-Tem por fim pôr
cada successo no tempo em que teve lugar.

Funtlamcnto:l!i da (.;bronologia mathe,
III.Heli.-Consistem no conhecimento dos fenómenos
celestes, pois fui segundo as observações astronómicas que
se regulou a divisão do tempo.

Fundamt·ntm.. fla Chronologia Jli!lilori
('a.-Existem no testemunho dos historiadores, nas ins

cripçõcs antigas, medalhas, ele. Estas conscrvão a lem
hrança de mua infinidade de successos que, sem ellas,
scriüo hoje ignorados. O EliyplO, por exemplo, a Grecia,
e Borna, senhora, pUI' assim dizer, do mundo conhecido dos
anti gus, nenhuma cousa fizerão notavel na paz e na guerra,
euja representação se 11110 conserve nas medalhas, etc,

I)ia. - E o tempo que a Terra gasta no seu movi
mento diurno ou dl' rotação, isto é, sohre o seu eixo.
Consta de 2'" horas, divididas entre nós CIIl duas vezes

doze.
Dia natuI'al on Inmill08o.-I� o tempo flue

vai do nascer até ao pôr do 81)1.
Din. a8ft'Ollùmico,-E o espaço de :H horas, que

comprehende o dia e a noite, c principia e acaba ao meio
(lia (2).

(1) A Gltrol1olw,ia �t'i ,'",urron a :-;('1' C'\pliril:t.""l}) n-.; S,IH'Cfl..;sorr ... d'Air ..

xuu.tr«. U pllUCO arronlu (JlH' rcina (,lItl'l' ns autigos e'Ïl'nplo)"c..;, iI('1I (JrI

,:r1l1. entro o,; 11IOdellll):i, a �!Jslemns de lJlwtHle{n,ljW mal .. ou JllrTJOS ron

ll'iulidol'irlS.
(�) O dill. nuiior I' a noi!» mai« CUt'fl,' do allllO II'1Il lnp':'r, nas !'OSS;l,S

l'egiiít1", a 2! Oil 2j ,io Junho, no Sol:-:llf'tO tip re!'i'l) 011 e.�t1.\al., o dionuus

curlu c il 11t,ifl' '/IIuior ft �f IIU �1 dt' llC:lf'lllhro, III) Soh;ftrto cl /1,I'C,.,/o "OIL
"I/Mltlil. Para fli lfUl' II IbiflCl a parto �lpt('lIll'ÍlJn It ,Ia 'ft'II'iL l\t� tI� ch�s
jl-,"'ll"l(.':J ás nuites JlO E'l'únocfio tÍU PJ'" III1Ufra, Il 4110 e dlama EquntlJ<_"cto
l'el'lW ou l'ernal. aos 21 ou 22 de Março, c HO tio Out(Jno, a que se da O

nome de Equinoccio ouIO/IUI, aos � ou 2a de Setemhro,
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Dia ci"U.-Conta-se desde a meia noite alé á meia
noite seguinte.

Os Portuguezes, Hespanhoes, Francezcs, Inglezes, clc.,
contão pelo dia civil, isto é, a começar da meia noite.

lIoI'R.-E o tempo qLle a Terra gasta a percorrer
quinze gráos no seu movimento diurno ou de rotação, isto
é, a vigesima quarta parte do dia. Divide-se em 60 rninu
tos; cada rnÍ1wto, em 60 segundos; cada segundo, em 60
terços ou terceiros,

SemauR.-E urna divisão do wez: consta de 7 dias.
Os anligos Gregos di vidião o liiez cm tres décadas, cada
urna das quaes se compunha de dez dias; Illas Pythá{lo
ras, segundo pcrtendern alguns, em relação aos 7 Planetas
enlão conhecidos, reduziu a semana a 7 dias, cujos nomes

e significação se seguem:

SEGU"DA FWIA - Dies Lnnæ .. _ Dia da Lua.
TEIlÇA FEIRA ••••• _ '" .Dies Martii. _ ...•..••. Dia de Marte.
QuAIl'I" FEl/LI Dies Mercurii Dia de Mercurio.
QUIX'!'., FEIRA. _ ••••••••Dies Jovis••••••••••.•. Dia de Jupiter.
::;"'T_' �'IlII\\ .•••.•••.• Dies Veneris Dia de Venus.
S.\"""I'o _ Dies Saturni Dia de Saturno.
Dourxuo Dici Solis _ .Díu do Sol.

Os Homanos contavão, a principio, as semanas por 110-

venas, islo é, dp 9 dias. Numa Pompiiio, á imitação de
Pythágo1'as, reduziu-as a 7 dias.

Os Christãos começão a se1/lana peja Segunda feira,
sendo o Domingo para elles o dia de descanso, ou do Se
nhor, em memoria da Hesurreirão.

Os Judeus descanção ao Sabbado, em memoria da Crea
çãc do mundo. Foi o Imperador romano Constantino o

primeiro que ordenou se guardasse o Domingo em todo o

Imperio. Até alli, tanto os Judeus como os Christãos da
Igreja primitiva, guardavão o Sabbado.

Mez.-E a duodecima parte do anno.
Os antigos Romanos dividião os seus mezes em tres

partes, a saber: Calendas, Nonas e Idos.
Dava-se ao primeiro dia de cada mez o norne dt' Ca

lendas (1), que em grege silinifica cluuuar, COllVOC{ll', por
que os sacerdotes ou pontiíices charnavão ou convocavüo

(1) V.'p .. �n- l"ocolmlrl,fW pol'ltl.flur;; I' lutin», pl'�O Pad!"p l1.A1".\hL B!.LJ
TE.\lJ, Ha palaHa-(.;iI!endll:;-elllllUU se acha a redut'('ào do antigo Ca
lendario romano ao nosso modo de contar os dias de· carla niez, - c Ma.
ynU?H lecicon latinul/! et IllsitaHudl, na palavra Gulelldœ.



496 PARTE SEGUNDA

o �ovo nesse dia para lhe annunciar o dia da Lua, e as

principaes festas no mez que principiava,
As Nonas começavão nos dias 7 dos mezes de Março,

Mltio, Julho e Outubro, e no dia 5 dos outros mezes, ca

hindo porém sempre ao oitavo dia antes dos Idos.
Os Jdos começavão nos dias ii) dos referidos mezes de

Março, A/aio, Julho c Outubro, e no dia :1.3 dos outros
mezes.

Segundo esta divisão, dizia-se: Tal dia antes das Ca
lendas, antes das Nonas, ou finalmente alites dos Idos .

Deste modo coutava-se retrogradaudo.
� Corno os Gregos nãu tinhão Calendas, d'aln veiu

o proverbio que remette para as Calendas gregas, as cou

sas que nunca tem de acontecer.
:lIez SOIUI'.- E o tempo que a Terra emprega em

descrever um Signo inteiro na sua orbita, ou a duodeci
ma parte do Zodíaco.

liiez IUIlUI'.-P6de ser synódico, ou periodico.
:lIez Iu.uu' sYlló(lico. ou IUllu()ão.-E o es

paço de tempo que decorre entre duas coujtmcções da Lua
com o Sol, isto é, entre duas Neoménias, ou de Lua nova

a Lua nova, e consta, termo modio, de 29 dias, 12 horas,
4lj, minutos, 2 segundos e SilO' •

liiez IUIUI.' peI'Ïódico.-E o tempo que a Lua

gasta a voltar ao mesmo ponto da sua órbita donde par
tin, isla é, aquelle que emprega em percorrer o Zodíaco.
Este ?nez é de 27 dias, 7 horas, 45 minutos e 4 segundos,
com mui pouca differcnça.

A.lllo.-E o espaço de tempo quo a Terra gasta a f:i
zer a sua revolução á roda Llo Sol.

.

AnilO solnr ou tI'•••)ico.-E o tempo que de
corre desde um Equinoccio até oulro Equinoccio, isto é,
365 dias, 5 horas, lj,9 minutos.

O Anno solar divide-se em lj, Estações, a saber: Pri
mavera (:I.) que principia, nos nossos climas, a 20 ou 22
de Março; Veriio ou Estio, a 2i ou 22 de Junho; Outono,
a 22 ou 23 de Setembro, c Inoerno, a 2I ou 22 de Or
zembro.

N. H. Nas regiürs meridionaes, to Inverno quando para

(1) A l'al.;)H (101' qlle a Prim{/lIi'I'II, H�I)ll(J a p'·ÎWl'il'i.l E",tal'ào, ('Olller,a.
JiU !ne:'. dt' :\li!l'I::nJ ,; PUI'(JHI' iflwmlo o:) HUlII:_!lUI_". nu tl'!!IpU �tlo HO\IULII,
derJ,! aquelle uouie �í. primeira EsLal,;ão, puuCJpiava O seu anuo velo W4
hredito Illel.



� Vtrtia, elc.; po, exemplo, no BrllS;1 começa o OMmHl
em Março; o 11lVI!1'1!Q, em Junho; a PrimafH!rl!, 81ft Se
tembro; o Vrio, ern Deze-mbro .

..tRaG u...a.•. -Consta dl! f2 ltlna�t8, on m8UB

synadieos, fale.lldo ao ttIdo 3M dlffi! e a1b"ffMas hoI'a8. O
amw lW/ar é o dos .Judeus e Mafiome(llnM. ChMIIlll·�
anno lMtlr commnm aquetle de que sé aoeha Ile fMIer

menção ; e anrw emboUttmreo, ou infcrcltlltr, q'I'làrnltJ, de
tres em tres annos, consta de f3 meZtl8 lu'Mf"éW, ou *'
dias.

D&-st lambem" nome de amtlt f1�IftJ, tMo' ao

Inm6 solar como ao an,,", 11lMr, pa,a os ffie� db
t!ft1tO civil .

. A....e el.Il.-É aqtleHe � que q'tI8si ftJ&s a8 nif'

ç6es se sel"fem p:mt eoofM' o tempo e !IS made!!; e djyi·
de-se em cmfI1M"m, de J65 diM, e 1rl_�t6, ile _ lli!!s.
Comæa lI6 1.° de Janeiro e acaba em 3t deDezembto.

t1ále....rte ..-f)M'iVa·ge da palam C'd�d: é II

tabo!! ou fivro !fue con tém a distrrbfti!i� do telffPlJ, 1\(\.
eommodadll aos I190S da vida, imlfcllflOO a ordem dOl! .thfs,
das seæanas, dos mezes, das f�t{ls, ete.

Calèlflfa.1e f'MIII_.-./hmrfilo, f!'l'i�i� Rei
de Rorna, dividiu o armo em it} mezes �nfe, fazen.tto
ao todo 3M dias, a sMler: Mar�tI :n dias, Abril3�, MIlio
�i, Junlw 30, Quinftlis 3i (f), Stlxtilis 30, Srleye1fro 36,
Otmcbro :H, NOlJI!rnbro 30, Dezm!Mo�.

If. B. Esse IfftnO tintra 511 dias menos rtM o A."no �.
nar, e tH qne o Anno solar.

,'nno dt� Numa Pompilio, iiti I
de 1Ifft.. - Re� c� os Ï'fte(Jft da
divisão do armo como Rorm.dtl 1\ ha1'Ï'a IfIis�t6, �
tmt-O eom � mezes fie Jœ"ûro e fi';t.e1'm-o> e

er&-na.duração de cada um dos 1.2 de gue então sc eoom :

.1cr:neirtt" tlitts, �o !8, IIttf'1JO :n, Alti! ,.io
3t,.1r.mM!9, Quifltilis (hllo) 3t, tk:t+ifis (ÂgtJSttr) _,
&lemm 3i, Ordrrbro �, No"l!mlmJ !9, Dezemfiro !IP, 86
rodo 35i> dias_

{)..e....... ou Itne "..ia .
- 11; assÜl. eha

mado Ile Juliu Cesæ». Vendo este que u Calel/da,.io ru

mano ainda era vicioso, e temPo C()f}suft� um imiane
astrónomo, por nolYlf'i S().�tge'lm. eu;. II� p,r.L 'fI� o

(t) O. nomes tie Jul"" c .Iyosl" substltuirãe tlepois !IS tie f1hI' (II Q
de Se:&tirs,

3:1
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anno solar constava de 365 dias e 6 horas exactas (quan
do na realidade tem ii minutos menos) fez o anno civil
de 365 dias; e ordenou que, de 4 em 4 annos, com as 6
horas completas, gue suppunha excederem a cada anno,
se formassé um dla intercalar, que se accrescentasse ao
ruez de Fevereiro, ficando então este com 29 dias, e esse

anno, que os Romanos denominarão bissexto, com 366.
A este Calendario, assim reformado, que se começou a

pôr em prática 45 annos antes de J. C., chama-se tambern
Antigo Estylo.

CorI'ecção gregol'iana ou novo estylo.
Beconheceu-se com o tempo que o anno solar se compu
nha de 365 dias, 5 horas e 49 minutos, e que em cada
anno, segundo Julio Cesar, se contavão de mais ii mi
nutos. Por esta razão, tendo sido fixada a Pascoa em 2i
de Março, dia do Equinoccio da Primavera, pelo Concilio
de Nicêa, celebrado no anno de 325 da Era christã, já no

Pontificado de Gregorio XIII, esta festa se tinha antecipa
do 10 dias, e com ella todo o cyclo das festas moveis.
Mandou pois aquelle Papa, em i582, que o dia 5 de Ou
tubro fosse chamado i5, a fim de restituir o Equinoccio
vernal, ou da Primavera, aos 21 de Março, que então ca

bia a ii do mesmo mez; e que dos annos seculares, que
até alli erão todos bissextos, só o fosse um em cada pe·
riodo de 400 allnos, isto é, que em cada 400 annos se ti
rassem 3 bissextos; por isso que os i:1 minutos de mais
fazião 3 dias no espaço de 400 annos, com pouca diffe
rença. A esta Correcção dá-se tambom o nome de Cclen
dario gregoriano.

Ditl'erenca entre o antir;o e o novo es

tylo. - É de'i2 dias; assim i7 de Janeiro, segundo o

Antigo Estylo, corresponde a 29 do mesmo mez, segundo
o Novo Estylo.

Povos que seguelD o antigo estylo.- Os
Itussos e os Christãos do rito grego são os unicos que, na

Europa, tem conservado o Calendario [uliano. Está pois
em uso, na correspondencia com aquelles povos, indicar

as duas datas deste modo: 1i/29 ou � de Janeiro, isto é,

segundo o Novo e o Antigo Estylo.
Povos que seguelD a COI'I·CCC;·.'io ;;I'CgO

riana.-Todos os Estados catholicos a adoptarão ; po
rem os Protestantes não quizerão sujeitar-se a ella senão
em 17M e 1752.
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Nomes 8 etymologia dos mezes que oompõem
o anno civil.

"aneiro (em Latim Januarius). - Deriva-se de
JANO, antigo Rei d'Italia, a quem os Romanos o havião
consagrado. Consta de 3i dias.

FeveI'eiro (Februarius).-Deriva-se de [ebruare,
que significa fazer libações, purificar-se, por isso que este
mez, entre os Romanos, era consagrado aos sacrificios ex

piatorios em honra dos defunctos. TOUl 28 dias nos annos

communs, e 29 uos bissextos. Este dia, que então se junta
ao mez de Fevereiro, chama-se dia uüercalar, como dito
fica (I).

MaI'ço (Mars). -Romulo deu-lhe este nome, em

honra de Marte, deus da guerra, de quem pertendia des
cend�r, e sob cuja protecção poz o povo romano.-Tem
3i dias.

Alarii (Aprilis). - Deriva-se do latim aperire, que
significa abrir, porque neste mez parece a terra abrir o

seu seio para nos franquear os seus thesouros. Alguns
etymologistas o derivão da palavra grega Aphrodite, que
significa Ven�ts, deusa do amor e da fecundidade, a quem
este mez era consagrado.-Tem 30 dias.

Maio (Maius).-Este mez, segundo alguns auctores,
era consagrado a Maia, mãi de Mel'curio; e segundo ou

tros, aos ancii'io.�, e por isso era denominado: mensis
m.aiorum, que signi Oca mez das pessoas de idade prove
cta. Fundão a sua opinião em que Romulo havia dividido
o povo romano cm duas classes: os anciûos para o conse

lho, e os moços para a guerra, consagrando aos primei
ros o mez de Maio, e aos segundos, o de Junho.-Tem 31
dias.

"unbo (Juníusj.c-Derlva-se dejutenes oujuniores,
que significa pessoas moças, por isso que este mez era con

sagrado á mocidade 1'Omana, como se acaba de dizer. AI-

(I) Para sr saher se o a/Uia (I 011 não bissexto, haslar:l ,1hithr por I,
o numero millesimo, isto (O, os algal'i:m1o",; significativos dn amUl. Se não
houver resto alvum, o anuo será bissexto; mas se o rosto for �,2 ou 3, o

anno será COl/UlWJn, e o algarismo do reste indicará o IlUllJCJ'Q de WIIIf)S

decorridos depois do bissexto. Sinit de exemplo o anilO de 1.87�: -aid
dmdo·se por l, o reste será 2; d'onde concluiremos que estr amw ó com

mU�J1 •.
o o segundo depois do bisæxto, conseguintemente o aI/lia de i8i6

sera b"."'cto, l'orque drvídmdo-se por .. uão ücara reste al.;um,
3::1.
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guns auctores porém pertcndeui que se deriva de JIUtO.
Tern 30 dias .

•Julllo (Julius).-Cbamou-se, a principio, (Juintilis
por ser o quinto mez do annI) de Ronmlo. Deu-se-lhe de
pois o nome de Julius, em honra dl' Julio CescIT.- Tem
;Hdias.

J\.gOllJto (Augustus). - No Calrndario !lr ROlln�lo,
dava-se a este mez o nome Sexti/is, por Sel' então o sexto
do anno; conservou-o no tempo dos Heis li! da Republica;
porém desde os principies do Imperio romano, foi cha
mado A�tlJltstus, cui honra do Imperador kugusto.-'l'elll
3i dias.

Seten).))l'O (September).-Del'ii a-sr da palavra
latina septem au septimus, que significá uptillW, pm'que
era o septimo mez do anno de Ro}}!ulo.-Tem 30 dias.

Outubro (October).-Foi assim chamado da pa
lavra latina acto ou octœous, que signi fica oitaio, por isso

que este mez, a principio, era o oitavo do ((nno ele Ro
mulo.-Tem 3i dias.

NovelD)ro (November).-Vem da palavra latina
?lavem, que sj�nifiGa 1/ove, e era o nono tuez do auno, Ga

lHO Romulo o havia llisposto.-Telll 30 dias.
DezelDbl'o (Decemberj.c--Deriva-se da palavra

latina decem, que signiûca des, porque em o decimo mez

do anno de Rmnulo.-Tem 31 dias.
Cy�lo "olar.-]t um período, O\l urna revolução

de 28 annos, no fim clos quacs as [piras dominit;aes. ou

que indicão o Dorninao, e as que cl sig-mln os outros dias
da sr-mana, se reprorftlzrm (ht'm como as Festas lJJOH'i�)
na mesma ordem qnr. 28 annos anles.

Convém advertir que se deu a este periodo o noure de
Cyclo salal', não porque o Sol concorresse para essa re

volução, mas porque os Humanos chamavão ao Douiingo
Dies Solis, Dia do Sol. Com effeito este Cyclo SI rye para
achar a Letra clollliniwi de calla nuno,

Lf"tra d ..minh'al. -A palal ra domillift l deri
va-se do latim Dominus, que �igl1itit-a .'1,.111101'; 01'�. sendo
o Domingo o nia do Senhor, chamarão-se tleniiuirnr. as

letras que servem para indica-lo.
�,\ FoUlil1h({ pcclesùr"ticcl, Brsoiario, 011 Colewlario,

Ill:\Frão-�c pois os l)ominfos de cada alma com aj�nma
tIa� 7 pnmerras letras ùo alphahelo (A. u, C. D. E,F. h.);
devendo advertir-se qU\] ao 1.0 Ù" Jan iro cone ponde a

letra A, ao llia 2, a letra B, e sueces ivamente até à letra



D\ CHRONOWr.r\ I'JOt

G, visto que estas 7 letras correspondem aos 7 dias da se

mana. Assim, a letra que corresponder ao Domingo será a

Letra dominical.
E.mnplo:-l'\o anno (lc i86ij, flue principiou ao no

mingo, a Letra dominical foi A. isto c', todos os dias rill

frente dos quaes ella so achava, fOI':10 Domingo. Se o anno

houvcss« começado ao Sahhado, leria sido il a Letra do
lJIi)}iral; 8C ;i S('xla f('ira, C, etc.

E neeessario advertir que as letras não se Iornão do
minimes, segundo a ordem que occnpão no alphaboto,
mas n'uma ordem inversa, ou retrógrada, islo é, se for G
a Lelr« dominical n'um snno, sé-lo-hn F no que se lhe
segni)'; depois E, seguindo-se D; depois C; depois fi, e

fillaililcillp A; tornando a letra G a ser dominical, etc.

Eis-aqui a razão desta ordem retrógrada: se o anno

começar á Segunda feira, o Domingo eahirá a 7, a

(lue corresponds a letra G, que Sl'là no se anno a Le/ra
domiuical ; Illas no anno seguinte, rOIJlrçará á Terç-a
feira, c o Domingo cahirã a 6, no lado do qual se

porn F, que então SI'I':Î a Letra dominical. Pela mesma

razão, E, D, C, n, A, tornar-se-hão succcssivamente Le
II'{(S dominicaes.

Nos annos bissertos, lia sempre duas Lnras domini
coes; a primeira regula desde o principio do anno até 2!�
de Fevereiro, dia de S. Mnlhias, c a segunda, desde esse

dia incíusivamente n lé ao fim do anno.

(J:rclo IUllal'.--J� um período de Hl annos, no fim
rlos quaes torna a ser Lua nova e Lua cheia nos mesmos

dias CIII que o fûra iD annos ante's, com a differença de
hora (l meia, pouco mais ou menos, por isso que o Sol e
a Lua se achão novamente. em l'ela�üo á Terra, nos Illl'S.

illOS ponlos do eco que i 9 annos antes, Deve-se ao astro
llOIllO ,\JETON a descoberta IkM(' CUe/o.

AOI'eo nllnH'I'o.-Deu·sr este nome ao numero

C[�IC indica o anno do (;1Jdo lunar, ou porque os A the
menses o grava, ão ern letras dl' ouro n'urn Jugal' puhlico
para il I) elos cidad;io�. on porque nos seus Calendários o

marcavão com letras ele ouro. U Aul'PO numero foi intro
duzido no Calendario 110 tempo (lo Concilio de ;\icêa,
no anuo 32:'; da nossa Era, para j ndir-ar os dias da Lua
cheia.

't�paeta.-É a idade da Lua no fim do anno prece
denie, ou o numero de dias decorridos desde a ultima
Lua nova �Ii\ ao fim dt> Dezembro. Dizendo-se, por eXI'IH-
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plo, que o anno de i855 teve 12 d'Epacta, entende-se
que a Lua tinha i2 dias quando o mesmo anno começou.

A Epacta provém pois do numero de dias que o Anno
Solar commum excede o Anno lunar.

A Epacta de cada anno acha-se sempre indicada em

letra de conta romana HO principio da Folhinha, ou Ca
lendario. A Igreja serve-se da Epacta para achar o dia da
Lua nova, a idade da Lua, o dia de Pascoa, e regular as

festas moveis. Hoje porém tem os astrónomos outros meios
de o conseguir com a maior exactidão, sem recorrerem á
theoria das Epactas: o Cyclo destas expira com o Aureo
numero, e torna a começar com este.

Meio de saber, á primeira vista, as Epactas até ao anno

de i899 imclusicè; advertindo que quando a Epacta é 30,
marca-se tambem com uma cifra ou um asterisco.

Aureo
Numero

Epacte. Aureo
correspondente Numero

Epacta
correspondente

i XXX, ou 0, ou"

2 XI
3 XXII
4: III
5 XIV
6 XXV
7 VI
8 XVII
9 XXVIII

iO IX

i1.. XX
i2 I
i3 XII
i4: XXIII
i5 IV
16 XV
i7 XXVI
i8 VII
i9 XVIII

!iJeculo.-É o espaço de 100 annos, isto é, de tOO
revoluções da 'l'erra á roda do Sol. O primeiro seculo, de
pOIS do Nascimento de Christo, durou desde o anno i
até iOO inclusivè: o segundo seculo, desde iOi até 200,
etc.; por conseguinte, desde o anno de i80t, estamos no
seculo dezenove, que durará até o anno de 1900 inclusi
vamente.

Illdic«;ão.-Era uma revolução de i5 annos julia
nos completos, que estava em uso entre os Romanos, e

que ainda se aponta nos Calenâarios, ou Folhinhas. A pa
lavra indicção significava um tributo que os mesmos Ro
manos percebião todos os annos nas Províncias, debaixo
do nome de Indicio tribuiarùi, para a subsistencia dos
soldados, e particularrnente daquelles que tinhão servido
o Estado pelo espaço de quinze annos. No tempo dos ui-
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timos Imperadores, empregou-se este termo para signifi
car simplesmente um espaço de quinze annos,

Lustl'O.- E um espaço de CInco annos. Este termo
já não é usado senão na poesia. Vem da palavra latina
tuere, que significa pagar, porgue no principio de cada

quinto anno, pagava-se certo tributo, e fazia-se o recen

seamento dos cidadãos romanos.

Olympiada.- Era o espaço de quatro annos, as

sim chamado, dos Jogos olympicos, que os Gregos cele
hravão, de quatro em quatro annos, perto da cidade de
Olympia, na Élida, em honra de Jupiter. Consistião em

dríferentes exercicios, como a lucta, o pugilato, a carreira
a pé, em carros, a cavallo, etc., e duravão cinco dias (i).
Os Gregos contãrão por Olympíadas até o anno 312 an

tes de Jesus Christo. Desde então começãrão as Indic
çõe«.

Uarmores (I'AI'undel. - Estes preciosos mo

numentos de Chronologia erão umas taboas de marmore,
em que estavão gravadas as principaes épocas da Historia
da Grecia, desde Cecrops, fundador do reino d'Athênas,
até ao Archonte Diognelo, comprehendendo uma serie de
1318 annos, isto é, desde o anno 1.';82 até 264 antes de
Jesus Christo.

Tendo sido achados na Ilha de Paros, na Grecia, forão
comprados, no principio do seculo XVII, por Lord Howard,
Conde d'Anmdel, e por isso chamados Marmores d'Arun
del. O que porém se deve lamentar, é que durante as guer
ras que perturbárão Inglaterra, cahisse uma hoa parte
daquollas preciosidades em poder de ignorantes que as

empregarão em reparar porlas c chamínés.; tendo o que
escapou de tão indignas mãos sido depositado na Biblio·
theca d' OXf01'd, e feito parte daquillo a que chamão Mar·
mores d'O:rford (2).

(I.) Além dos Jogos olympicos, tinhão os Gregos os seguintes, a saber:
.

Os Jogos pythios, que se celehravão om Delphos, de 4 em 4 annos, ins
tituidos em honra de Apollo, que matou a serpente Python. Os Jogos is
thmios, assim chamados do Tsthmo de Gorintho, aonde tinbão lugar de ii
l'ill r; annos: forào instituirlos por Thesee cm honra do Npptuno. Final
I11l'nll' os JOf/OS nemeos, instituirlos por Hercules, on pelos sele Ghef"', on

Capitiies que ADAsTRo, Rei de Argos, mandou ern soccorro dr seu genro.
J�/'ão consagrados a JUPITER NEMEO.

(2) O Sabin SELDE� escreveu uma obra intitulada-Marmora Arun
dellien«, ,"m alùnio! inscriptionibus veteris Latii, impressa em Londres
«m J 628. lJ Dr. JlUNPHRRY Pnmasux inseriu aquella obrn dI' SRT.DF.N na

'IUI' intitulou Mnrmôra OroniemÎa. Oxford 167(;'



PARTE SEGUNDA

Ji:J''_' ou Epoca.-Significa mu pou to, ou lempo fixo
assignalado na Historia por algum acontecimento memo

ravel, e desde o qual se corncção a contar os annos.

A Historia ensina-nos que tem havido muitns eras dif
ferentes, isto é, muitas e1JOcas pelas !Juaes os povos prin
cipiarão a CŒpputar os annos.

I<Jra dos Judeus.- Data da Creacão do munde.
Era de Nabollassar, Rei de ·Ba'Qylonia. - Os

chronólogos íixão esta 1£1'(1 em 26 de Faveroiro do anno

74,7 allti'S de JIlSllS Christo.
Er!lo dos Gregos. - Data flit 1.� OllllJlpíar!a, 776 an

I)O�, �l\lInrlo alguns, antes da nossa Era.
Quando se designa pelas Ol!jmlJíadas o 1('ll1po em que

um acontecimento leve Ingar, {hz-se no primeiro, secundo
on no terceiro anilo de lai O/!lJI!]Jiada.

Era dos Romanos.- Data da fundação de Borna, 753
annos antes de JeRl)S Christo, conforme a opinião mais
gfl':<lnlente seguida,

Era. dos Seleuoid.aa ou do Reinado do Grande
Seleuoo.-Dülla, cOllleçíÍl'ão os i}laccdonios a contar os

!'oI'11� annos, �H antes de Jesus Christo.
Era. de Jesus Christo, EI'a chrístã ou Era vul

gar.-Conta-se desde o Xascilllrnto de Jesus Christo.Ha
diversas opiniões acerca elo armo om que o Filho de Dous
vein ao mundo.

A Igreja romana fixa esse acontecimento no dia 25 de
Dezembro do anilo 7u3 da fundação <le Homa (l).

Era de Cesar 011 Hispanioa. - Esta Em começou
a contar-se no anuo de Roma 7Hi, isto Il, �8 aunos antes
do Jesus Chri�lo, qnando n llrspauha foi conquislada e

sll.ir.ita :i ohediencin lit' Iuli» CWfJ'.
Era de Diooleoiano.-Foi ItHu1l1'1Il ehamndll Era do«

waTtyJ'P.�, ou da ultima pe1'sPl)uifíio dn Ir/I'fja; d:\la do
anno 300, segundo alguns auctores, Oll 302 da Em chrisiii.

Era da paz cla Igreja.-Conta-sp desde o anuo 312
rln Era 1'lûgm', em que Conuontiuo, Imperador romano,
professou a HeligiãO christã,

Er� des Mabometall.os ou Hegira. - Daia, Re·

gnnl10 nlguns chronológos europeus, tio dia PIO fJlln M .. -

JlmIET, perseguido pela sua falsa doutrina, foi obrigado a

(i) Nos Elem�nlo,1 da lIisto";a polo Abbado de VALLElIO�T, traduzidos
por P8DIlO DF. SOUSA CASTELLO llnlxr.o, tomo {.o, a pago 36� pôde rel:�so
a relação dos aw'lorr-: qnr nno enneordão no anno j'lU 'IW' vrm o MpS�tlUi,
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fugir de Meca; o que parece IrI' tido lugnr na noite de Hi
para !6 de Julho ua anuo 622 da Era chrisu:

Computação doa annos palo Nascimeilto de .Te
BUS Ghri&to. - ti Ahhade lJiOl1l1sio 1',I'i(/1I0, on fJI'qUl'IW,
assim cogncminarln em razão da sun Pl'(l11fna (l�tallll'a, e

que vivia rill fi27, no tempo do Imperador Justin ÎmUJ, foi

(jI�em introduziu o 11"0 de computar o� mnas 11"10 do 1Y(/I
cimento nu Rncrmwfüo rie Jesus Christo. Até então, a

maior parte dos Ghl'i�tfi.os canta, a os sons annos, 011 desde
a fundação 11r Tklmll, on seg-llnllo a ordem dos Consule«,
on Imperadores, e conforme os ptH os rillri' 08 qllnrs vi
viso.

H�do (..� 1'0Ilt.U· os; O,IIIOW.- Desde a Crea
çao do unindo alt\ no Nascimento dI' Christo, conta-se )lorAmil),� do unuuto OLl AUllos ante« ilo Iesu» Chrùio, r cl ahi

por diante, por AmlO do Xosrimmto de Nosso Senhor /1'
sus Chri.çto.

O f1il1H11o, segundo a rul!Jfllll (ou Iradueção da Bihlia
rm latim approvada pola 19r1',ja), p\ isüa, havia WO'� an

JlO�, quando Jesus Christo nasceu,

Os Portuguezes começarão a contar os annos pela epoca
110 Nascimento dl' Christo, desde H20, ern qlll"! Eliki
n. ]0:10 I ordenou que, deixada a Eni ile CeMl1', sc con

tasse pola Em FU/Ullr.
PeríOlfo.-Esta palavra, além de outras signiflca

ções, exprime lambem o tempo (lue medeia entre duas
epocas ; assim, o espaço de tempo que decorreu desde a

Creação do munde ale ao Diluvio r um prriodo. Ha di
versus periode», quasi l,lilas os qnai's tern os nomes rI,'
!lPu� invenlort-s ; pon-m S<'l nos oCCIlparl'Il10S do }JI'1'ÍllIln
J,il in no.

,

Periodo Juliano.-E assim "'1.111llltlu, pOl' iS8Q (Jill'
foi adaptsdo tlO Calondario rle Iulio Ceu«. Quem o iuven
tou l'ai Scaliger para conciliar as diflerentes opiniões dos
chronólogos sohrt: a duração do lompo decorrido desde o

principio do muudo, e tornar Ulnis facil a l'ellllC�ão rios
annos do uma época aos de outra qualquer. Algulls pel'
tendem que all\ ao Nascimento lli� Christo SOl sr, devem
contar 1j,{J()1. annos; outros dão 111:1 is exteusno :I e Rr l'spa
t'o, e augmenüïo o numero Je annos que o mede. Esta va

riação porém desapparece quando se usa do período ju
liano.

Divisão 40 tempo em duas partes.-A primeira
eomprehende to(lo o trmpo qlJl' el{'C()ITPIl l]a CI'�ac1it) do
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mundo até ao Nascimento de Christo, isto é, 4004 annos.
Este é propriamente o que se chama tempo do Velho Tes
tamento, em cuja larga duração se fundarão e arruinárão
os tres grandes Imperios dos Assyrios, Persas e Gregos,
que precedêrão o dos Romanos.

A segunda parte abrange todo o tempo decorrido desde
o Nascimento de Christo até ao presente. N'este espaço de
tempo se acha incluido tudo quanto aconteceu no Impe
rio j'omano, no do adente, do Occidente, em Portugal,
Hespanha, França, Inçlaterra, e n'outros Estados e Re
publicas na Europa, Asia, Africa e America.

Divisão que alguns cb.·oDólo;;os fa
zelU do telUpo decorrido desde o prin
cil)io (Io IUUD(lo. - ValTO, por exemplo, divide-o
em Tempo obscuro e incerto, Tempo fabuloso e Tempo
historico.

Tempo obscuro e incerto.-É o que decorreu desde
a origem do genero humano até ao Diluvio, acontecido na

Attica, no reinado d'Ogyges, pelos annos do mundo 2208
c i 796 antes da Era vulgar. Chama-se assim, porque se

ignora a historia de quanto succedeu n'aquelle espaço de
22 seculos.

Tempo fabuloso. - Começa desde o Diluvio d'OGY
GllS, e continua até ás Olyrnpiadas, isto é, até o anno 3228
do mundo, e 776 annos antes da Era vulgar. Chama-se
[olnaoso, porque tudo quanto os historiadores profanos re
ferem d'aquelle tempo, é confundido com muitas fabulas.
O que se conta pois dos Argol/autas, de Ulysses, He
lena, Hercules, etc., é quasi tudo devido á invenção dos

poetas. O mesmo quasi se póde dizer quanto ao incendio
de Troya.

Tempo histórico.-Começa nas Olympíadas. Cha
Ioa-se histôrico, porque só depois das Olympíadas é que
resplandece na Historia a verdade das cousas succedi
das.

Divisão do tempo segundo os poetas antigos.
Dividirão-no em quatro Idades: chamarão á primeira Se
ruio ou Idade de ouro; á segunda, Idade de prata; á trr

coira, Idade de bronze; á quarta, Idade de ferro. Derão-
111(' estes nomes, segundo os differentes grãos a que a ma

lícia dos homens foi subindo successivamente.
Idade de ouro.-Attribue-se ao reinado de Saturno,

porque, dizem os poetas, n'esse tempo reinava a paz, f' a

terrn produzia sem SRr cultivada: reinava tamhem Astl'l'a,
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ou a justiça, e tudo entre os homens era commum. Os
mesmos poetas fazem durar esta Idade até ao tempo em

que Sltturno foi lançado f6ra do seu Reino.
Pelo que fica dito, facil é conhecer que a Idade de ouro

significa a innocencia de Adão e de sua mulher, até que
forão expulsos do paraizo terrestre, aonde achavão sem

fadiga o que lhes era nccessario.
Idade de prata.- Befere-se ao reinado de Jupiter,

a quem VÙ'lJilio accusa de haver introduzido peçonha nas

serpentes, e mandado aos lobos c outras feras fazer guerra
aos homens. Então não produzia a terra sem ser culti
vada.

Esse tempo significa aquelle em que Adão e Eva per
derão a sua innocencia; sendo os primeiros fructos que
colhêrão do peccado, o trabalho e a dor.

Idade de bronze. - Principia na época em que os
homens se levantarão uns contra os outros, isto é, no tempo
da sua corrupção, e no qual tivera lugar o Diluvio de Deu
ealiõo, Rei da 'I'hessalia, em que Jupiter, para castigar os

homens, os submergiu todos, exceptuando o mesmo Deu
caliãu e sua familia.

Quem não vê que aquillo que se refere á Idade de bl'on
ze é copiado do Diluvio universal, de que apenas escapou
NOÉ e sua familia?

Idade de ferro.- Começão os poetas esta Idade na

primeira OIympíada. - Diz OVIDIO na sua descripção, que
naquelle tempo começou a tornar força toda a espeCle de
abominação; que a modéstia e a justiça desapparecêrão
para darem lugar á insolencia, aos roubos, ás violencias e

aos assassínios.
Nesta Idade se podem contemplar as desgraças do

Povo de Deus, depois de acabados os felizes reinados de
David e Salomão, até ao captivciro de Babylonia. Destas
quatro Idades diz FRANCISCO DE SÁ DE MENEZES, na Sa
tyra 9.', Estancia 4,7:

Foi sem malícia e sem erro
A boa Idade dourada.
Seguiu-se logo a. prateada,
Não tardou muito a de ferro,
Que tudo trouxe II. espada.

Divisão do tempo conforme as sete Idades do
mundo.--(Veja-se o que a este respeito se disse a pago
30 deste Manna/.)
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phia, para se saber (1l1<111(10, o aonde tiH'r,îo lugar es awu·

ll'r,ill1Ull!O�,
Daria provas de supiua ignorancia pois a pessoa llue

referisse urn aconteciniento importante a mna época muito
diJTel'ellte daquella ern que effectivamento teve lugar, co

mo se dissesse, por exemplo, que o Nascimento de Jesus
Christo fóra anterior á fnflda�50 de Roma, etc,

Estudar os acontecimentos sem conhecer os lugares em

que se passarão, é cançar a imaginação quasi sem fructo,
porque, ou esquecem facilmente, ou apenas se conserva

delles uma leve idéa ; quando com o auxilio da Geogl:apltin
é quasi impossivel que se apaguem da memoria, E com

razão portanto que se diz que a Chron%gin e a Geoqra
phia sao os mhos dn Historia,

O conhecimento da Geogr'ophia antiga é muito neeessa

rio, para se poder tirar proveito do estudo da Historia dos
povos da antiguidade,

Neoessidade de essudar a Histo?'ia.- Sendo esla
o assumpto ordinario da conversação entre as pessoas in
strnidas, ficaria sujeito a passar por grantl-e vexame aquelle
que :t ignorasse: pois havia de guardar mn silencio ver

�onhoso, mestrarrèe �Mlllão ter instrucção, OH não haver
tirade proveito dos seus estudos, Cicero dizia: "N(Îo co

nheceI' o que se passou no mundo antes de nós, é pennane
cel' na inîancio,»

Dá-se o nome de Hutori« unirerwi! ãquella que abran
ge o inundo inteiro, r-m opposição á Historia partinüar,
(jill' só trata rir Ulna parto (lo mùnrlo, <lc um Estado, de
um �Ô individuo, ele,

Divisão da. Historia Ulliveraal.- O� historiógra
phos modernos dirille�-na em tres partes, a sa.}ler: Hù
toria antiga, HÎst()úa da Idade Hteàict e llistm'ia /111)

derna,
Hietioria A.ntiga.- COlnólÇI1 na CI' � �'ão do mundo, e

aeaba na dcs!nlÎ:ção dû Imperio romano 110 Occident , no

anno de lt7ê de JeSt. Chri�o,
Historia da Ià.ade m6di�.-Pr.illópia n:Hlrstrlliçiio

do Imperio romano do Oe£illr.Jl'Ie, ern ft7ü ùe Jesus f:tu'is
Io, o ;l(�ah:t na tornada <Ie COllslantillf\[lla peius Turco" ni)

anno (le H5;1.
Historia moderna, - CmIH)('a na tomada (l!> CUIl'

tautinopln pelos Turcos no referido anno <le H53, c rlura
desde essa epoca,

Povos mil-i. eelebrea de qne fa.z mel1ça;O fi, Hie-
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toria antiga.- São os Hebreus, os Egypcios, os Assyrios,
os Persas, os Gregos e os Romanos. Convém advertir que
a Historia romana fórma a parte principal da Historia an·

tiç«, por isso que os Romanos successivamente sujeitarão
e dominárão quasi todos os povos do mundo conhecidos
dos antigos.

Por onde se deve começar o estudo da Hiato
ria? -Pelo da Historia dos Judeus, a qual tem o nome

particular de Historia Sagrada, e principia na Creação do
lIIUUùo.

HEBREUS OU JUDEUS (1)

Os Hebreus ou Judeus merecem ser distinguidos em ra

zão das graças que Deus derramou sobre elles com ahun
dancia. Escolheu-os, entre todas as nações, para seu povo,
e foi entre elles que se operarão todas as maravilhas da
Religião, e que Jesus Christo ,r.assou a sua vida mortal.

No tempo do Imperador Tito, cahírão os Judeus em

poder dos Romanos, tomando o mesmo Imperador e des
truindo Jerusalem e o famoso Temnlo que Salomão havia
edificado. Desde essa época, espalharão-se pela Europa,
Asia, Africa, e em parte alguma tem formado nação in

teira,

::Ir Veja-se o Resumo da Historia Sagrada de pago 29 a 42
desta obra.

A monarquia dos Egypcios passa por uma das mais an

tigas do mundo, e a sua historia, que principia pouco de
pois elo Diluvio, é summamente obscura (2),

Citão-se povos muito mais antigos que os Egypcios, taes
como os Chaldeos e os Povos da India; porém tudo são

recordações confusas, e mesmo duvidosas: não ha um só
monumento que confirme a sua antiguidade; quando. pelo
contrario, a gloria <lo Eg.llpto subsiste, por assim dizer, nas

magníficas ruinas que cobrem o geu territorio, e principal-

(l) Hehreu» era o nome original deste pOYO; o nome de Judeus vciu
lhes mais tarde pela sCl'al'ação das dez Tribus,

("2) A Histon.i ùos E!!ypcios so começa a ser um tanto positiv a uo auno
670 antes de Jesus Christo, cm que Psammetico franqueou O� $(,;U=> portos
ao. estrangeiro" e principrou a counnercrar coin cs Gregos
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menle nessas enormes pyramides que tem resistido a tan
tos seculos.

Depois da divisão dos homens, Cham, filho de Noé, di

rigiu-se áquella região, com a sua familia; e crê-se que
Menés ou Misraim, seu filho, fôra o primeiro Rei do Egy
pto. Por morte deste, foi aquelle paiz dividido em quatro
Reinos, a saber: o de Thêbas ou Egypto superior ; o do
Egypto inferior ou Delta; o de This e o de Memphis.
Assim permaneceu muitos seculos; e pelos annos 1926,
antes de Jesus Christo, Amenófis, Rei do Egypto inferior,
subjugou todo o paiz (I). Sesostris, successor de Amenú
fis, augmentou o Imperio com grandes conquistas, con

servando-se na sua posse os seus descendentes, até que
Cambyses, Rei da Persia, se senhoreou delle, sendo in
fructuosas as varias tentativas dos Egypcios para sacudi
rem o jugo dos Persas.

No anno 327, antes de Christo, conquistou Alexandre
Magno o Égypte aos mesmos Persas; e por morte daquelle
famoso conquistador, dividírão os seus Generaes entre si
o seu vasto Imperio, locando o Egypto, a Lybia, a Cyre
naica e uma parte da Arabia a Ptolomeu (2), cujos suc

cessores o gozarão até que se tornou Provincia romana,
depois da morte da famosa Rainha Cleópatm, quando
Augusto venceu a Marco Antonio na batalha de Aceio,
e de que resultou o atravessar-se este ultimo com a sua

espadà, quasi trinta annos antes do nascimento de Jesus
Christo.

O mesmo Ptolomeu. (3) augmentou muito os Estados
que lhe tocarão, e deixou o Reino aos seus descenden
tes. Este Principe, amante das sciencias, foi quem fundou
em Alexandria uma Academia, á qual se dava o distincto
nome de Museon, e onde frequentcmente sr juntavão os

8�JüOS que se applicavão a aperfeiçoar todas as scien
eras (4).

Para melhor lh'as facilitar, ordenou urna formosa livra-

(i) Depois de Menés, passárão-se murtos seculos clr '[IIC não lia histo-
ria, e DOS qnam; se CI'ê terem vivi-Io os Rei,� pa.stores.. .

(2) Ptoïomeu era o nome commum a todos os n('l� (lesta dyuasua _� o

de C[cúpatra, a todas as Ramlus.
,

(3) Tendo Ptolomeu feito guerra it dois irmãos seus, IJUI' II", d�']llll,,
vão a corôa venceu-os C mandou-lhes tirar a vida. Porcsin occa-iãc, dCR

ião-lho, )JOI� alltiphJ'as� ou ironia, o cognome ùe P/úladl'lpllO, isto (Í, (tl/tigo
d; ::;(us Ú'w:hs.

.
.'

(fI DC'd: (-ntiu d�U-:)L O IW!!lt de Jluseo, tanto J. reunie-s ::)!!;�!lhc..nues

de sabios, couro a collecções de vOJectu, darte, ou de antiguidade.



 



DA HISTORIA 5f3

dado tirar a vida; e dos seus successores apenas se sabe
os nomes até SARDANÁPALO. Este, para não cahir nas mãos
de ARBACÉS, seu inimigo, mandou largar fogo ao seu pa
Iacio, e quiz morrer queimado, com todas as suas riquezas
e pessoas que com elle vivião licenciosamente. Assim aca

bou este Imperio, de cujas ruinas surgirão os tres Reinos:
dos .íUedos, dos Babylonios e dos Ninivitas, que GYRO jun
tou ao Imperio dos Persas.

PERSAS

A Historia dos Persas, antes de CYRO, está, como a do
Egypto, igualmente envolta nas mais densas trevas. Attri
bue-se geralmente ao mesmo GYRO a fundação da monar

quia dos Persas. CAMBISES, seu filho, juntou o Egypto ao

seu vasto Imperio.
Vencido porém DARIO, seu ultimo Rei, por ALEXANDRE

MAGNO, Rei de Macedonia, ficárão os Gregos senhores
da Persia. Assim acabou a primeira monarquia dos
Persas.

Os Persas adoravão o Sol, os astros e o fogo. As suas

leis erão mui severas. Reputavão a justiça como a prin
cipal das virtudes, e a ingratidão como o peior dos vi
cios.

GREGOS

il. Grech" dividia-se em varios Estados independen
tes uns dos outros, e a sua fórma de governo, ora foi mo·

narquiea, ora republicana.
Os Gregos dos tempos primitivos estavão n'um estado

mui proximo da barbaria. Forão os Phenieios e os Egy·
peios os que levarão á Greeia selvagem a cívilisação e as

Juzes do Oriente.
A Historia grega dos tempos fabulosos, e daquelles a

que chamão heroicos, contém ficções misturadas com a

verdade, que muito a desfigurão. Os principaes povos da
Greeia forão os Athenienses, Laeedemonios, Corinthios,
Macedonias, Thebanos, etc.

Crê-se que Sicione, cidade de Peloponeso, foi o Reino
mais antigo da Grécia, contando-se nelle doze Reis até

Agamemnon.
il.r�o.,-Foi outro Reino em que dominarão quinze

33
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soberanos até ACRYSIO, cujo neto Persée fundara o Reino
de Mycdnas.

""'tbê,u\I!I,-Teve por fundador a CIlCROPS, que trouxe
do Egypto uma colonia. Foi governada por varias Reis 31é

que se converteu em Pepuhlica, sob a auctoridade de uns

Governadores chamados Archonles. Com as leis estabele
cidas por SOLON, chegou a Republica de Athênas a um alto
gráo de prosperidade.

Tendo os Lacedemonios conquistado Athénas, estabe
lecerão o governo de trinta magistrados, conhecidos
pelo nome dos Trinta tyrannos. Estes farão expulsos,
passados tres annos, por 'l'RASÍBUW, voltando a Repu
blica ao seu antigo esplendor, até que, no tempo do Im
perador VESPASIANO, passoLl a ser uma das Provincias
romanas.

Lacèdewnonia 011 E8p:u·ta.- Foi governada
por varios Reis, desde LELEX, que se crê ter sido o pri
moiro, até CLEÓMENES, que foi o ultimo. Extincta a mo
narquia, erigiu-se Lacedemonia cm Republica, e depois de
haver sido uma das mais florescentes do orbe, assim pe
las suas leis, como pelo valor dos seus capitães, flcou re

duzida a Provincia romana, 14,6 annos antes da uossn

Era.
COl'inthn. - Foi outro Reino da Grecia, que teve

pot' fundador a SISYPIlO, e passou a ser ltepublica, 7�9
annos antes de Jesus Christo.

O seu commercio e as suas riquezas augmentárão con

sideravelmente ; porém 14,5 annos antes da Era chrislã,
forão os Corinthios subjugados pelos Romanos, que arra
zarão Corintho, sua capital.Bncedonta.- Este Reino foi fundado por CARANO,
895 annos antes de Jesus Christo. Tendo sido acclarnado
Fn,IPPE Rei de Macedonia, tomou-se senhor de toda a

Grecia. Seu filho AI,EXANDRE MAQNO invadiu a Asia; vell

ceu os Persas e outras nações do Oriente e formou o

maior Imperio que n'aquelles tempos se conheceu.
Tendo um pobre lavrador, chamado GOUDIO, sido pro

clamado Rei de Phrygia, pendurou, em memoria daquelte
àcontecimento, n'um Templo de ApOLLO, as corrëas que
prendlão a canga á lança do carro em que ia, quando lhe
annunciarão tão agradavel nova, e nas quaes fizera um nó
com lai artifício, que se não sabla por onde comecar para
o desfazer. A esse nó dell-se o nome de nó gordió.

Sendo porém fama entre os Gordianos, e vaticínio do
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oraculo, que aquelle que o desatasse seria senhor da Asia,
a primeira cousa que ALEXANDRI' fez, quando tomou a ci
dade de GOI'dio, foi ir ao Templo, c havendo debalde pro
curado desfaze-lo, puxou pela ospada, c cortou-o, illudin
do assim o vaticinio do oraculo.
� D'ahi vem o dizer-se: Cortar o nó gordioJ para

significer que se toma um partido que remove tad" e qual
quer difficuldade apparentemente invencível,

Depois da morte de AT.I"XàNDRE, tornou-se a. Macedonia
Provincia romana.

TIleba!lil. - Reino fundado por CADMO; teve qua
torze Reis. Por morte do ultimo, converteu-se em Repu
blica.

Os Thebanos rívalisãrão durante algum tempo em poder
com os Espartanos e Athenienses, até que forão subjuga
dos por FILIPPE, Rei de Ma<ledonia, e por seu filho AI,E
XANDRE MAGNO; passando depois, assim como os demais
povos da Grecia, a ficar sujeitos aos Romanos.

Nenhum povo excedeu os Gregos em bom gosto nas

Bellas Artes.
As ruinas de seus edificios ainda servem de regra para

a Architectura, e as estátuas que delles n03 vem; são o que
ha mais perfeito neste genero.

Aos grandes talentos, ao espirita e ao bom gosto união
o valor que os conservou tanto tempo na sua independen
cia; sendo famigerados pelo amor que consagravão á sua

patria.
Ainda não erão conhecidos, e já possuião os maiores

poetas que tem eJl:istido.-HoMERO, que ninguem igualou
ua poesia, illustrava a sua lingua, Ha perto de tres mil
annos.

Os seus melhores oseriptores tem sido modelos, que os

homens eruditos de todos os tempos tem procurado imitar.

o� I!'Ic-te sa"bips da Grech",

Deu-se o nome ele Sabias da Grecia a sete Gregos
que se distinguírão pelo conhecimento profundo que
tinhão, tanto da moral, como das sciencias, a saber:
THUES DIl MILETO, assim chamado por ser natural
daquolla cidade, SOLON, CFIILOJII, PÍTACCO, Bus, CI,ÉOIlULO
e Pt�nrAlm1lll.

33.
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J.n 'l'baies cie Hileto.-Era aquelle que gozava
de maior consideracão. Nasceu em Mileto 6�O annos antes
de Jesus Christo. AOs suas maximas moraes são :

cNão pratiques aquillo que não gostas de ver praticar aos

outros.
cAma teus pais: se te causarem alguns pequenos desgostos,

aprende a soffre-Ios com pacíencía.
-Para bem viver, é necessario abster-se de praticar tudo

quanto achamos digno de censura nos outros .

• A felicidade do corpo consiste na saude, e a do espirito, no
saber,»

2." 801011.- Nasceu em Athenas pelos annos de 639
antes de Jesus Christo. As suas maximas moraes são:

-Procura instruir-te em quanto viveres: não cuides que a

velhice traz comsigo a razão.
_

.Teme os prazeres sensuaes, pols trazem comsigo não peque
nos pezares .

• Ou te não chegues aos Reis, ou dize-lhes o que é do seu in
teresse e utilidade que saíbão.»

::." <::Ililon.- Floresceu em Esparta pelos annos 556
antes de Jesus Christo. Dizia:

• Vale mais perder do que fazer um ganho vergonhoso .

• Desconfia do homem apressurado que procura sempre inge
rir-se nos negocios alheios.>

Foi este mesmo sabio quem mandou gravar em letras
de ouro estas maximas no Templo de Delphos: Conhece
te a ti mesmo, e não ambiciones nada que seja vantajoso
de mais.

Tambem dizia: O OU1'O eæperimenta-se pelo {ago, e o

homem, pelo ouro.

".0 Píttaco.-Nasceu na Ilha de Lesbos de uma fa
milia obscura. Foi elevado á soberania pelo voto de seus

concidadãos, e morreu no anno 579 antes de Jesus Chris
to. Dizia:

.Espera de teus filhos, na tua velhice, aquillo mesmo que ti
veres praUcado para com teu pai .

• Gosto da casa aonde nada vejo que seja superfíuo, e aonde
acho iudo quanto é necessario.

_Antes de governares os cusrcs, aprende a governar-te a $i
meemo.»
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5.° Bia8.- Segundo a opinião de muitos, era aquelle
que passava pelo maior de todos os sete Sabios ; floresceu
pelos annos 608 antes de Jesus Christo. Os seus concida
dãos consagrarão-lhe mu templo depois da sua morte.
Dizia;

.0 mais infeliz dos homens é aquelle que não sabe supportar
a desgraça.

·A boa consciencia é a unica cousa superior ao receio.
-Ouve muito, e não falles senão a tempo»

6.° Cleóbulo. - Era pouco conhecido pelas suas

maximas: morreu no anno 560 antes de Jesus Christo, na

idade de 70 annos. Dizia;

.Enche de beneficios os teus amigos para que te estimem
ainda mais: derrama-os pelos teus inimigos para que se

tornem a final teus amigos .

• Muitas palavras, è ainda mais Ignorancía, eis o que se en

contra na maior parte dos homens.»

'.0 Periandl·o.-Tyrallllo de Corintho, foi collo
cada pela lisonja 110 numero dos Sete Sabias da (hecia.
Oppriiuiu a liberdade da sua patria, e usurpou a sobera
nia no anno 638 antes da Era cbristã. Julgão alguns que
naquella mesma época existião dois indivíduos com o no

me de PERIANDRO, o sabio e o tyranno; mas a opinião
geral não admitte senão um. Dizia;

-Os prazeres não durão senão um momento; a virtude é im
mortal.

·Não te contentes em reprehender os que commessêrão er

ros; detêm aquelles que os vão commester.
·Queres reinar com segurança? Não te faças cercar de satel

lites armados de ferro; não tenhas outra guarda senão
o amor de teus snbdítoa.s

ROMANOS

Contão-se muitas fabulas sobre a origem dos Romanos,
e no meio cie tantos erros e tantas falsidades, como acer

tar com a verdade?
A o�inião mais geralmcnto seguida é que R?MULO e

HEMO, íilhos de HHEA SYLVIA, e tie pai desconhecido, fun
darão Roma nas Illugens do Tibre, 753 annos antes de
Jesus Christo. ROMULO tirou a vida a seu irmão, e remoi
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sobre um bando de vagabundos) quo havia rcumdo no
recinto da sua nova cidade.

A Historia romana divide-se em tres grandes épocas, a

saber: a da Realeza) a da Rept!btica o a do Imperio.
A Uealeza durou 2lJ.4 annos, durante os quaes forão

os Romanos governados por sete Heis, a sabor: Ro�1ULO,
NUMA POMPILIO, TULLO IJOSTILIO, ANCO MAncIO, TARQUI
NIO, PRISCO, cognominado ANTrGO, Snnvro TUJ,LIO e Lu
CIO TA:!I.QUINIO, cognominado SOBERBO.

Com a expulsãO deste ultimo, por causa da violcncia
que seu filho SEXTO TARQtJ1NIO fizera a LUC:II.�CIA, mulher
de COLLATINO, foi abolida a realeza entre os Romanos) no
anno de 509 antes de Jesus Christo.

A Rel)ublica seguiu-se á Realeza; dois Magistra
dos annuaes, chamados Consules (1), excrcião o .p,oder exe

cutivo: Lucro JUNIO Buuro e COLl,ATINO, mando de Lu
CRECIA, forão os dois primoiros; todavia em casos urgen
tes, nomeava-se um Dictador investido de poder illirriita
do, pelo espaço de seis mezes, que so prorogava quando
era necessário.

Concedeu-se ao povo o direito de eleger Tl'ibunos
para contrabalançarem o poder do Dictador e do Se
nado. A loi que estabeleceu os 'lrlbunos foi chamada Lei
sa,ryrada.

Os ROIlU!1lOS, trezentos annos depois da fundarão de
Roma) tinhão apenas urna legislação incornplcta : para re

mediar porém este inconveniente, mandarão tres Deputa
dos a Athônas pedir as leis de SOLON.

Dez Magistrados chamados Deoemoiros, formá.l'oo des
sas leis um codigo a que se deu o norne de Leis das doze
toboas, base do Direito romano.

Os Romanos, para recompensarern as acções de valor,
tinhão as seguintes corôas :

La Corôa triunfal.-Era composta, a principio, do ra
mos do loureiro, e depois, de ouro. Dava-se aos Gcneraes
que logravão as honras do triunfo.

2.- A Oval. - Era ele murta, c destinada ãquelles que
erão honrados com um pequeno triunfo, a que sc chama
va ovaçüo.

3.- A Obllidional.-Dava-se-Ihe tambem o nome de

(I) Vrja·se Compendio historico dos ft/.fllstrados romanos, CIU quo, para
melhor inlell�i8 ti... al1eterel classiees, se dá noucía da sila ereatão,
poder, insignias e regalias.
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graminea, por ser de grama, e conferia-se ao General que
tinha feito levantar um cerco, isto é, libertado alguma.
praça sitiada, ou algum corpo de exercito encurralado
pelo inimigo.

4." A Givica.-Era para aquelle que tinha salvado a

vida a algum cidadão no combate. Compunha-se de rames

de carvalho com o seu fructo. Era tão honrosa em Roma,
que quando aquelle a quem era conferida, se apresentava
nos espectáculos publicos, tanto o Senado como o povo se

levantavão á sua chegada, dando-se-lhe lugar entre os Se
nadores.

5." A Mural.-Conferia-se a quem primeiro eSl<alaY1\
a muralha de urna praça sitiada. Era de ouro, ornada de
ameias, que ainda se vêem nas antigas íortalesas.

6." A Castrense ou Vallaria.- Servia para. galardoar
aquelles que primeiro penetravão nos entrincheiramen
tos inimigos. Os raios desta corõa erão de ouro e repre
sentavão uma estacada.

7.' A Naval ou Rostral.-Dava-se ao general (lue ga
nhava uma batalha naval, Era de OUf{) ornada com próas
de navios chamadas rostra.

O Imp{�rio suecedeu á Republica) e durou perto de
cinco secutos. Or,TAVIO, que depois recebeu o 110me d'Au
GUSTO (i), foi o primeiro Imperadoï: l'OIIWno, c desde en

tão o governo era inonarquico absoluto,
Os Romanos estavão no fim do quarto seculo quasi se

nhores do mundo então conhecido; porém as guerras ci
vis, o luxo, os vicios e a fraqueza da maior parte dos suc

ccssores de AUGUSTO, forão contrihuindo para a decadeu
cia do Imperio.

Os doze primeiros Imperadores, conhecidos pejo nome

dos Doze Cesares, são, segundo SUl�TONIO, que escreveu It

vida delles, JUJ.lO CERAn c os onze Imperadores, que se
lhe seguirão, a sahel': AUOUSTO, TIJŒHTO, C,�I.fGUJ,A, CI.AU
mo, NEIlO, GALHA, OTHÁO, VITEI,UO, VESPA SIANO, Tl'I'O (J

DOMICIANO.

(1) Juuo CESAR, tendo �anhatlo a hatalha de AClÎlIm, no anno 31 an

tes do nascimento de Christo, viu ceder tudo á sua Ioituna : fOl vencedor
de todos os lados c reconhecido como senhor ,II' Horna, com o titnlo de Di
el.atl!).!' pl'r,..otuo. 1101' isso lí g(!r�lml'nlc ('onlado l'lIIre us Imperadores,
posto <1'M' AU6( TO 1'1)""" dft'cl"" nH'fl It·. " pri"lI'iru: Os Ilornanos t1a,�() "

noftat; tio Ittf14J·otfJT au lfpHM'al tlfft� !te a��i::ftahtva, CUlti al�nma. gratlfte vi
elliria, como acoutcccu a JULIO CeS.IR, e foi somente derJUis da �a morte
quo a Iíopublíca tomou o nome de Imperio llolllarlO.
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CONSTANTINO MAGNO transportou a séde Imperial, de
Roma para Byzancio, depois Constamtinopla, assim cha
mada do nome daquelle Imperador. Por sua morte, foi
dividido o Imperio romano em Trnperio do Occidente e Im

perio do Oriente.
O Imperio do Occidente, que comprehendia a

Italia, a Gallia, Hespanha, Bretanha (ou lnclaierra)
e parte da Africa, locou a HONORIO. - O Imperio do
Oriente, que constava da Grécia, Asia Menor, Syr'ia e

Egypto, e tinha por capital Constantinopla, era regido
por ARCADIO.

Feita esta separação, decahiu rapidamente o Imperio.
Uns povos barbaros, procedenles da Germania (Altema
nha) e do Norte da Europa, atacárão o Imperio por di
versos pontos. Os Froncos apoderarão-se da Gallia; os

Vandalos passarão á Hespanha, e d'alli a Africa; os Hu
nos, commandados por ATILA, chamado o flagello de Dew,
vindos das fronteiras da China, destruirão urna grande
parle do Imperio do Occidente; os Godos, oriundos das
margens do Baltico, e divididos em dois grupos, os Visi
godos, ou Godos occidentaes, e os Ostrogodos, Oil Godo
OI'ientaes, invadirão, os primeiros a Gallia e a Hespllnha,
c os segundos, a Italia, aonde se estahelecérão, tendo por
seu Rei a THEODORÍCO.

O Imperio do Occidente acabou na pessoa de AUGus
TULO, no anno de Christo de 476 (I).

Aqui finalisa a Historia Antiga.

IDADE MEDIA

Entende-se por Idade media o periodo historico decor
rido desde o fim da sociedade pagã ou romana, até á cons

tituição definitiva das sociedades modernas sobre a in
fluencia do Christianismo, isto é, desde o anno 476, época
da destruição do Imperio do Occidente, até á tomada de

Constantinopla, ou destruição do Imperio do Oriente pelos
Turcos em 1 '1,53.

O Imperio do Oriente subsistiu, ainda que dehil, até

(1) CARLOS MAG'O, lilho de P .. rxo, Rpj rie França. venceu na Allema
nha os Saxonios, na Italia os Lombardes, e entrando triunfant.e em Roma,
ji)i coroado Imperador do Occidente, no anno de SOO, renovando a.,IID o

Imperio dos Césares.
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ao anno de 1453, em que, como acima fica dito, Constari
tinopla foi tomada pelos Turcos, morrendo nessa occasiao
CONSTANTINO PALEÓLOGO, ultimo Imperador (1).

Neste fac�o termina a Historia do. Idade media, e prinCipia.
a Historia moderna.

Convém advertir que os differentes Estados da Europa
se forão successivamente formando desde a invasão dos
barbaros, isto é, depois da decadencia do Imperio romano.

TEMPOS FEUDAES

A constituição feudal tem a sua origem na policia mi
litar das nações septentrionaes ou cellicas. Os Godos, os

Hunos, os Vandalos e os Lombardes, que se espalharão
por todas as regiões da Europa, no momento da decaden
cia do Imperio romano, a trouxerão do seu paiz, e estabe
lecerão nas novas colonias que formarão corno meio pro
prio para se�llrar a sua conquista. O Chefe Supremo ou

General, dividiu pelos officiaes superiores do exercito as

terras conquistadas; e estes, pela sua parte, distribuirão
algumas pequenas porções dellas pelos officiaes inferiores
e soldados que consideravão mais dignos. Estas divisões
ou partilhas forão chamadas feudos, e impunhâo a condi
ção de servir fielmente na paz ou na guerra aquelle que as
fazia. Quando se faltava a essa condição, não prestando o

serviço estipulado, ou abandonando o Senhor n'uma ba
talha, revertião as terras doadas para aquelle de quem pro
cedião.

Chamão-se Tempos feudaes os tempos da Idade media,
em que os possuidores dos feudos, isto é, os Senhores de
terras, etc., se tornarão soberanos, cada um no seu domi
nia; e erão quasi outros tantos Reis pequenos de facto, no

meio de realezas nominaes, que apenas tinhão sobre elles
uma suzerania, as mais das vezes illusoria.

O Systema [eiulal consistia pois n'uma especie de con

federação de Senhores investidos, cada um clelles, de au

ctoridade soberana nos seus proprios dominios, mas des-

(i) O ltüim. era à lingua do Occidente, e o f/rego, a do Oriente, D'ahi
'em o nome de Imperio latino dado ao do Occidente, e de Imperio grego,
<to do Oriente.

O Imperio do Oriente foi tambem chamado Baixo Imperiu ou Impevio
Bysantino.
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iguaes em poder, subordinados entre si, e com direitos e

deveres recíprocos. D'ahi vem a distincção entre Senhores
suzeranos, e vassatlos ou feudataríos.

O vassallo (f) era aquelle que, tendo recebido em re

compensa de serviços, uma propriedade territorial, cha
mada feud<J, ficava por esse facto sob a dependencia do
Senhor ou Doador, a quem devia fidelidade e homenagem,
alem do mais que se convencionava na respectiva escri

ptura.
O S1tZerano era aquelle que, havendo conferido o feudo,

tinha direito a ser obedecido pelo vassallo.
O mesmo Senhor podia ser Suzemno, em razão de feu

dos que tivesse conferido, e vassallo, em razão de outros

que houvesse recebido.
A hierarelua (eudal comprehendia o Rei, ou o Impera

dor; os Grandes [eiulatarios, tanto civis como ecclesiasti
cos, ou vassal/os immediatos do Soberano; os [eudatarios,
ou vassallos subolternos ; homens livres, ou proprietarios
de terrenos isenlos de direitos senhoriaes, e os servos, ou

villãos, ligados com as suas pessoas ás terras que cultiva
vão para seus Senhores.

Os principaes deveres do vassallo consistião em não
offender o Senhor no seu corpo, nem permittir que fesse
offendido por outrem ; não reter cousa alguma do Se
nhor, sem seu consentimenlo; nada suggerir-lhe que
pudesse ser-lhe desvantajoso, ou causar-lhe deshonra ;
respeitar a honra de sua familia; aconselha-lo lealmente;
ficar em refens por elle, se estivesse endividado, ou pri
sioneiro; dar-lhe o seu cavallo quando se achasse des
montado, etc.

A isto deve-se juntar: t° o serviço militar, de vinte até
sessenta dias, á. sua custa, só, ou acompanhado de certo
numero de homens d'armas, ou no territono do feudo, ou
em qualquer outro ponte, para a doícza, ou para o aíaque;
2.°, a fidelidade, que obrigava a servir o seu Senha)' na

(i) Esta palavra, que 6 hoje synonymo de subdito, rra antigamente
um titulo, e tão honroso, quo o Chronista d'ElRci D. PEDRO (liz que no

seu tempo não costnmava SCI' vassallo senão o filho, neto ou bisneto de
fidalgo de linhagem.

Vejão-s.J as seguintes ohras : - Ori!!Ol" ia nobreza poliUta, bral""s de
annas, ap}Jellidos, cargos e titulos '/lOU'fC$, por ALVAno fEIIIŒltlA DK VBnA.
- Privil8�io da iwtrnza e {idaluuia elll �I·I.II'". l'or LIIlZ DA SILVA PE
R",,\" D'OLIVEIl\A,-Noticias de Portugal, por MANliEL 8"'"'11\1 DE �'ARIA.
Nobiliarchia Portuyueza. par ANTONIO DE VILLAS-BoAS E SAMPAYO, rte.
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guerra, has demandas, etc.; 3,°, a justiça, que consistia
em reconhecer a sua jurisdicção, e a não declinar o seu

tribunal; 4,°, finalmente os subsidias que o vassallo pagava
pelo resgate do Senhor quando ficava prisioneiro; para o

casamente de sua filha primogenita; para a armadura do
mho, quando era ere ado Cavalleiro, etc,

Em quanto durou a Feudalidade, ou o conjuncto elai!
leis, regülamentos e usos que constituía o Tegimen Feudal,
não cessou de opprirnir os fracos, excitar a alllbiç(1O clos
grandes, P,f0vocal' á revolta, a pilhagem, a guerra civil;
assim faCII é conceber o serviço que Ilzerão aquelles que
o destruirão,

A Revolução franceza de 1789 foi quem fcl': desappare
eel' os seus ultimas vestígios n'aquelle paiz.

DAS CRUZADAS

As Cruzadas edo as expedições religiosas Il militares
conduzidas pelos Christãos do Occidente contra os inûeis
do Oriente, pam restaurarem os Santos Lugares cia poder
de seus barbaros conquistadores, que erão os Mabometa
nos, ou pol' antra, palavras, fnrilo as gnerras heroicas da
hlalle media.

Dehaixo do ponto de vista religioso, formou a Europa,
110 tempo das CnmJdas, uma especic de llcpublica christã
ou federação de Principes, presidida pelo Papa,

Todos os annos perecia um grande numero de peregri
nos pela mão daquelles barbaros, c a narração (lc seus

soífrirnentos, feita ao Papa URBANO II por PEDRO o Er
mitlÎo, á sua volta da Terra Santa, excitou em toda a

Europa a maior indignação c o desejo da vingança,
A esta indigllal'ii,o juuluva-sc o terror causado pelos pro
gressos ameaçadores dos Turcos Seldjonrù/as, c peja seita
tenebrosa c fanatica dos Ismaelitas ou assa�sillos, que,
sob a auctoridade de um chefe mysterioso, denominado
o Velho da monianl.«, residente na fortaleza de A/arnut,
estendia o seu dominio ppla maim' partr dos castellas e

lugares fortes das montanhas, entre o Mar Caspio c o

MeditelTanco,
DtJll-�e·lhe8 o norne ûe Cr!lzllda�, por!Jlte nquclles quo

íazião parte delias, erllo denominados Cruzalios, das cru

zes de différentes côres que trazião HO hoiubro direito e
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nas handeiras; sendo a dos Francezes vermelha; branca
a dos Inglezes; verde a dos Flamengos; preta a dos Alle
mães, e amarella a dos Italianos,

Data a primeira Crusada do anno J095, em que foi
resolvida no Concilio de Clermont, convocado pelo refe
rido Papa URBANO II. Quasi todos os Principes da Eu
ropa derão o seu contingente de tropa para esta expe
dição, que foi commandada por GODOFREDO DE BOUILLON,
filho D'EuSTACHIO, Conde de Bolonha; e senhoreando-se
da Palestina aquelle Generalissimo, no anno de t099, foi
eleito Rei de Jerusalem, titulo porém de que não quiz usar

n'uma cidade aonde o Rei dos Reis fóra tratado como es

cravo.

Os que mais se distinguírão n'esta Cruzada, forão HUGO,
Conde de Vermandois, e irmão de PHILIPPE I, Rei de Fran

ça; ROBERTO, Duque de Normandia; ROBERTO, Conde de
Flandres; RAUlUNDO, Conde de Tolosa, e sobre todos Go
DOFUEDO DE BOUILLON, Duque de Lorena,

Na mesma Cruzada ía PEDRO o Ermitão, descalço, á

frente de quarenta mil homens de Infanteria e de nume

rosa cavallaria. Aquelle homem porém que tinha tanta

gente alistada sob o estandarte da cruz, foi o primeiro que
desertou.

Vendo isto TAN CREDO, lançou-lhe em rosto a sua incon

stancía, e conseguiu que PEDUO o Ermitõo lhe promettcsse
que nunca abandonaria uma empreza para que tanto con

tribuíra. COIll effeilo, cumpriu a sua palavra, e muito se

assignalou no cerco de Jerusalem em 1099, vindo a mor

rer em Franca no Mosteiro de Neu-Moutiers.
A respeito' do numero de Cntzadas, e das épocas em

que tiverão lugar, ha divergencia entre alguns auctores,
perlendendo uns que fossem seis, outros sete, e outros
oito,

Seguindo esta ultima opinião, eis-aqui as épocas das
oito Cruzadas:

La Cruzada desde i095 a i099 no Pontiûcado d'Urbano II,
2,' desde H4:l a it4.8 no Pontificado d'Eugenio III.
3.a desde H88 a H9-J no Pontiflearlo de Clemente III.
4,a desde H95 a H98 no Pontificado de Celestino III,
fl." desde H98 a i204 no Pontiûcado de Innocencio III.
6,' desde i2�O a i2�O no Pontiûcado de Honorio III e de Gr".n-

rio IX.
7,' desde i�48 a U5,; no Pontificado d'Innocencro IV e de Ale-

xandre IV,
8.' desde li68 a i:t70 no Ponuâeado de Clemenle IV.
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Os Cruzados, em vez de reunirem as suas forças sob um

só chefe, di vidírão as suas conquistas, e enfraquecerão
so com as suas continuadas dissenções. Os Mahometanos,
aproveitando-se delias, os atacarão, e em menos de um

seculo, destruirão os pequenos Estados que elles tinhão
creado,

A u.ltima Cruzada foi, como se viu, no anno de i 270,
commandada por S. LUlZ, (nono do nome) Rei de França,
o qual, tendo desembarcado em Tunes, foi acommettido
de peste, assim como grande parte do seu exercito, e mor

reu sem ver realisados os seus desejos.
Durante a segunda Cruzada, sahiu d'Inglaterra, com

destino a Constantinopla, uma grande armada de mais de
cem velas das nações ingleza, allemã, flamenga e franceza
levando cerca de quatorze mil homens. Sobrevindo-lhes
ventos contrários, arribou a Lisboa, ao tempo em que
D. AFFoNso HENRIQUES tinha o seu exercito acampado em

frente dos muros desta cidade, occupada então pelos Mou
ros. Achando aquelles guerreiros o que ião buscar na Asia,
a saber: guerra contra os inimigos da fé, ajudarão os Por
tuguezes na exterminação dos Mouros; e como já era tarde
para continuarem a sua viagem para a Palestina, alguns
delles voltarão para a sua patria, outros assentarão em

Portugal a sua vivenda.
A Europa, ainda que barbara no tempo das Cruza

das, apresentava um espectáculo unico na Historia, a

saber: o fervor a?'dpnte e a união de todos os povos chris
túos n'uma mesma fé, e n'um mesmo pensamento: a fé
de Christo, e o pensamento de libertar o seu sepulcro,
cahido em poder dos infieis, e de proteger os peregri
nos que alii ião tributar as suas homenagens. A primeira
época do commercio, e da navegação dos europeus na

Asia, data das Cruzadas, as quaes forão fontes de ri

�uezas prodigiosas para as cidades eommerciantes da Ita
lia, principalmente para Veneza, que, no fim das mesmas

Cruzadas, se tornou um Estado maritimo, possuidor de
vastos territorios, e com um cornmercio muito extenso e

importante.
Finalmente, apezar d'alguns criticos do seculo passado

se terem prenunciado contra tacs expedições, está com

tudo demonstrado que, longe de terem sido estereis, con

tribuírão poderosamente para a civilisação do Oriente e

do Occidente, e que forão obra tie uma intelligencia poli
tica, e não aconselhadas pela demencia.
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OnleDI militares e religiosas fundadal durante
as primeiras Cruzaaas

�\.s Ordens militares e religiosas a que derão origem as

pnmcuas Cruzadas, são as seguintes, a saber: t.. aOI"
dem dos Coiulleiro« Hospitaleiros de S. Joua de Jerusalem,
�.' a Ordem dos Tempiorios QU Cavalleiros do Temp/o; 3."
Ordem Teuionica:

A Ordem des oavalleiros :hospitaleiros de
S. João de Jerusalem, il qU6 vulgarmente chamão de

lrfalta� foi fundada na Palestina, sendo os seus estatutos,
segunao uns, confirmados em if t8 pelo papa GEJ.A�IO n,
e segundo outros, em H20 por CALISTO II. Tinhão por fim,
não só agasalhar os peregrines christãos que ião visitar os

Santos Lugares, e curar 0$ doentes n'um hospital que ha
viij:o construido, mas lambem pelejar pela fé. O norne de
Cqvalleiros de S. João, veiu-Ihes de uma igreja corp a in

vocação de S. João Baptista, que os Hospitflleiros edificá
rao com o dinheiro das esmolas que de toda a Europa af
fluirão a Jerusalem, conquistada �ue foi esta cidade pejos
Cruzados. Depois da perda da I'erra Santa, em n!)J,
reíugiarâo-se os Caoolleiro« de S. João de Jeru�alem M
Ilha de Chypre, aonde �el'manec()ra:o até ao armo de
lillO, em que tomarão a Ilha de Rhodes, a nella se con
servarão até 15i2; d'ahi veiu o chamar-se-lhes Caval
Il'iTOS de Bhodes. Em 15:10, chegarão à Ilha de }ralta, que
o Imperador CARLOS y lhes deu para se estabelecerem,
com o fôro de um falcão cada anno aos Reis de Hespa
nha, a quem reconhecêrão como seus protectores. Desde
entso forão chamados Ca�)allei1'os d# Malta, se bem que
il sua verdadeira denominação é a de Cav{ll18�ros de
S. João de Jerusalem.

Esta Ordem adoptou por insignia, em habito preto, uma

cruz hranca tic oito pontas, representando as oito bem
aventuranças.

ElHei D. AFFOXSO IIEXRIQUES deu entrada em Portugal
aos Caraüeiro« de S. Icão de JerlJ,fiflll'm, e os honrou com

varios privilegios e doações de terras. Pouco a pouco se

foi :tllglllentando a Ordem ueste Heino, e os Cavallei1'OS
que tiuhiio uelle o governo, se intitulavlÏO Priores do Hos
pitul, fÛt: ao annos de 1340, pois já d'alli ern dillnli' se

achão designados os Priores du lJospittll com o titulo tit'
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Priores do Crau: (1). Esta Ordem acha-se extincta em

Portugal, convindo advertir que pelo § 4.° do Decreto de
22 de Agosto de 1833, forão mandadas administrar pela
Junta dos Juros todas as Commendas da mesma Ordem.

Em 1798, quando NAPOLEÃO BONAPARTE íacom uma ex

pedição para o Egypto, tomou a Ilha de Malia, eIU nome
da Republica francesa, que a conservou até 1799, em que
cahiu em poder dos Inglezes, que ainda a possuem; e não
tendo a Ordem nenhum outro dominio, espalharão-se os

Cavallelros pelas diversas partes da Europa. Depois da
morts do Imperador da Russia PAUJ.Q I, a. quem havia sido
conferido, no mesmo anno de i798, o Gram-Mestradó de
Ma.lta, em Callsequencia da ahdicação de FE1Ü!ANDO DE

lIoNsPECH, elegeu o Papa o Gram-Mestre THOMAS!, ultimo

que teve esté titulo, o guaI fixou em Catania a séde da
Ordem.

Desde i805 a 183t forão os Cavalleiros governados por
Lugar-Tenentes, on Gram-Mestres interinos, nomeados
pelo Papa. O Papa GREGORIO XVl auetorisou a installação
deílnitiva da mesma Ordem em Roma no dilo armo de
i83t. Bm i83� foi o Ballo CARtas CANDIDÁ elevado :í di
gnidade de Lugar-Tenente do Mestrado. .

Uma Bulla do Papa Pro IX, datada de �8 de .Tulho
de 1854, indica as alterações a fazer nas fórrnas pre
scriptas nos Estatutos da Ordem, para os votos solemnes
das p'essoas que desejarem fazer a sua profissão ncsta
milicia.

A séde da Ordem de Malta é, como fica dito, Cm noma
no Palacio de Malta. - O Chefe da mesma Ordem é o Papa,
mas todas as graças são feitas pelo Gram-Mestre com os

Capitulares, que residem no referido Palacio, aonde se

achao os archives e chancellaria respectivos.
A Ordem de S. João de Jerusalem foi rcstahele

cida na Prussia, por decreto de Hi de Outubro de i85! (2).

(i) Veja-se Memorias da ordem militar de S. João de Malta, pOt" Frei
LUCAS DE SANTA CATHA.INA. -Nova lfistoria da mititar Ord�m dll MaUa, e

dos srs, Gram·Priores delta em f't>rt!tyal, por Jo�' A�AS"ACIO IlE FIGIJ1!['
!\EDO. - Gatdlogo dos (fram·Priore. do ëroto: por �'rei LUCAS n. SANT! CA
THAmNA: anda impresso na eol"'ceão de norumentos da Academia RPftt
(Ias Seieneias, nnnn de 17!�, n." 7:-Mappa de Partit.ryal, por lolo BA
}>TISTA nE CASTROJ 2.& edição, tomo !. o, pago S!.

(i) VIljI\-se a obra·intlhtlatla-Ordres ft. aheva/erie et marque' d'hon
nellr. a qual contém, não só uma interessante notitia �"' ordens militares
dos diversos paizes, mas tambem es detenlros das respectivas iMigmas.

'oi !labUtada em Bnlxelllls.
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A Ordem dos Templarios, ou os Cavalleiros do Tem
po, erão assim chamados, porque tinhão o seu convento e

hospital junto do Jugal' aonde antigamente estivera o Tem

plo edificado por SALOMÃO em honra do Senhor. O fim
desta Ordem, que foi insti tuida em il. 18, era defender da
crueldade dos infieis os peregrinos christãos que empre
hendião, por devoção, a viagem a Jerusalem, segurando
lhes assim o caminho para os Santos Lugares. Foi divisa
da Ordem dos Templarias uma cruz vermelha sohre habi -

-

to branco.
Distribuida por toda a christandade, entrou em Portu

gal em H25, aonde foi seu primeiro mestre D. GUALDIM
PAES.

No anno de 1312, foi extincta pelo papa CLEMEN
TE V, a pedido de FILIPPE o Bello, Rei de França.
Dos bens dos Temp/arias em Portugal, instituiu ElRei
D. Diniz, em f3i8, a Ordem militar de Nosso Senhor
Jesus Ch1'Ísto (I).

A Ordem Teutonica, estabelecida na Palestina, de
pois das de S. João de Ierusalem e dos Templarios, foi
confirmada pelo Papa em i 191. Quando o Imperador FRE
DERICO Il regressou á AJlemanha, da sua peregrinação á
Terra Santa, levou comsigo os Caralleiros Teutonicos, e

estes alii se distinguirão, tanto pelo seu valor, como pelas
conquistas que fizerão.

Os seus votos principaes erão: defender a Religião
christã e a Terra Santa; exercer a hospitalidade com to
dos os Christãos, especialmente com os da sua nação (os
Allemães), e empregar todo o seu zelo em propagar a

mesma Religião. Foi divisa desta Ordem uma cruz preta
sobre babito branco.

O Lutheranismo arruinou-a inteiramente, e NAPOLEÃO I
decretou a suppressão della no anno de 1809.

(i) Leia-se: Supplemento historico, ou Memorias e noticia da celebre Or
dem dos Temp/arios para a Historia da admiravel Ordém de Nosso Senhor
Jesus Christo, por ALEXANDRE FERREIRA.-Escudo das Ord...s militares,
por Frei JACINTHO DE DEUS. - Memorias sobre o Convento da Ordem de
Christo em Thomar, pelo Dezembargador JOÃo DA CUNHA NEVES' CARVA
LHO PORTUGAL, publicada em i8�;1 pela Sociedade Propagadora dos co

nhecimentos uteis. -Elucidario das palavras, etc., que antigamente se usa

vão em Portugal, por Frei JOAQUIM DB SANTA RoZA DE VIT"RDO, nas pala
'TaS. - Tempreiros e Balsa. - Catáloflo dos Mestres da Ordem do Templo
portuguezes, ete., por Frei LUCAS DB SANTA CATHARINA: anda impresso no

tomo 2.0 da t:ollecção de documentos da Academia Real das Scíeneias,
anno de t7�2, D. o i4.
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DA ANTIGA OAVALLARIA

A antiga Cavallaria era uma especie de confraria, ins
tituida na Idade media (nos principios do seculo XI), on

fosse para melhor distinguir, como dizião uns, o nobre do
vilão, ou, como pertendião outros, para proteger o fraco
contra o forte, e oppór assim uma barreira �s violencías
da anarquia feudal.

Tomou o nome de Cavallaria, porque aquelles de que
a mesma instituição se compunha, pelejavão geralmente a

cavallo.
Para obter o titulo de Cavalleiro, era indispensavel ter

completado 20 annos de idade, e passar por um novicia
do, em que se aprendião os exercicios tendentes a des
envolver a força e a agilidade, hem como os deveres de
Cavalleiro.

O aspirante áquella honra entrava, desde a idade de 7
annos, ao serviço de algum illustre Barão, ou Cavalleiro.
Então era Paqem, e tinha por obrigação acompanhar o seu

Senhor, servi-lo á meza, etc. Todavia o desempenho de
taes funcções não era deshonroso, visto que alguns Reis
forão Pagens na sua infancia. .

Aos i4 annos, passava a Eecuâeiro, era encarregado das
cousas mais importantes do castello; seguia o Senhor nas

suas viagens e nas guerras; cuidava-lhe das armas e dos
cavallos, e velava pela segurança dos prisioneiros.

Chegado á idade de 20 annos, e antes de ser armado
Cava/leiro, preparava-se, para isso, o candidato por meio
de jejum, da confissão e da communhão, e passava a noite
n'uma capella velando suas armas. No dia seguinte, de
pois de purificado pelo banho, entrava na igreja com a es

pada pendente ao pescoço, e ajoelhava, depois da benção
do sacerdote, diante do Senhor que o devia armar.

Os padrinhos punhão-lhe as esporas douradas, entre
gavão-Ihe successivamente a cotta de malha, a couraça, os

braceletes, etc., e cingião-lhe a espada.
Feito isto, o Senhor que lhe conferia tão alta dignida

de, dava-lhe com a espada nua tres pancadas no hombro,
ou no capacete, e algumas vezes tocava-lhe com a palma
da mão na face, proferindo estas palavras: Em nome de
Deus, de S. Miguel e de S. Jorge, {aço-te C01'alieiro. Al
guns accresceutavão : Sê piedoso, valente e leal.

Em seguida, abraçava-o, e dava-lhe a paz, isto é, fa-
34
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zia-lhe beijar a cruz ou uma reliquia; praticando outro
tanto o novel Caoolteiro para com os que se achavão pre
sentes,

Depois de armado, trazião-Ihe o seu cavallo de batalha,
cm que elle montava para mostrar a sua pericia, bran
dindo ao mesmo tempo a lança, e manejando a espada na

presença dos concorrentes, sempre avidos de taes espe
ctaculos. .

O Cavallei1'o gozava das mais brilhantes prerogativas:
sentava-se á meza do Rei; estava izento de certas fintas
que a nobreza pagava com o povo; á sua chegada ahrião
se-lhe todas as lJarreiras, todos os castellos para honra-lo.
As damns ião ao seu encontro. Se voltava dos combates,
desarmavão-no, e tornavão a arma-lo para novas pelejas.
El'ãQ. os unicos que podião trazer lança, comparecer nos
torneios ou justas militares, para disputar os prémios,
usar de collar de ouro, armadura dourada, e ter um cata
vento sobre a sua habitação.

Em troco do todas estas regalias, jurava o Ciuxûleiro
combater, em toda a parte, a injustiça, defender a viuva
e o órfão, obedecer ás ordens da sua dama, do seu Rei e

do seu Suzerano, e affastar-se dos lugares aonde visse trai
ção de vassallo contra o seu Senhor, se não se sentisse
com força para a impedir. '

Quando () Caoolleiro se tornava culpado de traição ou

rehellião, era sentenciado pelos seus pares, e conduzido a

um cadafalso, aonde, á sua vista, se destruíão e calcavão
aos pés as armas com que tinha envilecido a nobreza da
sua profissão.

O escudo, depois de apagado o brazão d'armas (I), era

atado ft cauda de uma egoa, e arrastado na lama.
O Caoalteiro ouvia as maiores injurias da boca dos arau

tos, ao proclamarem o seu crime, e as maldições dos pa
dres, que cantavão o Psalmo C:VIII, cheio de anathemas.

A final, depois de lhe lançarem com um jarro agua

(i) Nos princípios da monarquia, c ainda muito tempo depois, fazião
os Portuguezcs grande ,'stimaçàO des escudos fias firmas ganhadas por fei
tos proprios; convindo advertir que podendo pintar nella 0< brazões e di
vizas d�' seus antepassados, ião á guerra com os escudos brancos, tendo-se
somente por homados, quando chcgavão a illustra-los com os brazões he
roicos das suas façanhas.

O Conde H. U��nlQUF., (filando vein a. Iíespanha servir na guerra contra
O� �Iollro.:), podendo usar das anua- da Casa de Borgonha, d'onde proce
dia, trouxe O escudo hranco, em qu:> ao depois pintou uma cruz azul,
quando por seus feitos entendeu quo já o podia fazer.
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quente pela cabeça, como para lhe tirarem de todo o ca

racter sagrado que tinha, descião-no do cadafalso com uma

corda passada por baixo dos braços, e mettido n'um cai
xão, coberto com um panno íunehre, era levado á igreja,
aonde lhe rezavão o officio de defuntos.

Por faltas menos graves, ficava excluido da meza dos
outros Caoolleiros, não tornando a ser nella adrnittido, sem

estar purificado pelo juramento, ou pelo combate, segundo
a exigencia do caso.

A época mais brilhante da Cavallaria foi a das primei
ras cruzadas. Estas expedições abrião uma carreira hon
rosa, e, por vezes, com vantagem.

Depois das Cruzadas, e principalmente pelo seculo XIV,
cahiu a Caval/aria em decadencia : a destruicão do feuda
lismo, a invenção das armas de fogo, a ignorância e os vi
cios dos Cacalleiros forão as principaes causas dessa re

volução. Contribuiu tambem muito para redicularisar até
as suas recordações o - Dom Quichote - obra do celebre
MIGUEL DE CERVANTES, sobre a Cauallaria andante. - Cha
mavão-se Cavalleiros andantes aquelles que percorrião
terras buscando cccasião de assignalarem o seu valor, ou

fosse em batalhas, ou em desaggravo de damas ofTendidas.
Depois do seculo XV, só restou da Cacaüaria o seu cere

monial parodiado pelos Caoalleiroe andantes.
Em quasi todas as nações, houve CavalLeiros, sendo po

rém a França o principal theatro da Carollaria.
Muitas vezes erão armados Caval/eiros, no campo da

batalha, aquelles que havião praticado gentilezas de valor.
ElRei D. JOÃo I, depois da batalha d'Aljubarrota, em

1385, armou CavaI/eira a Lopo DIAS DE AZEVEDO; fazendo
outro tanto, depois da tomada de Ceuta, em 1415, a seus

filhos D. DUARTE, D. PEDRO e D. HENRIQUE; o mesmo pra
ticou D. AFFONSO V, depois da conquista d' Ani/la" em

H7i, armande CamlleÏ1'o ao filho do CONDE DE MARL\LVA.
Os proprios Reis não se dedignavão de serem armados Ca
valleiros. Assim, em 1389, CARLOS VI, Rei de França, creou
Caval/eiros o Rei da Sicilia e Conde de Maine. FRANCISCO I,
tambem Rei de França, fez-se armar Caualleiro, depois da
batalha de Marignan, pelo valoroso BAYARD, cognominado
o Cavalleiro sem temor e sem macula.

Algumas vezes conferia-se aquelle honroso titulo antes
da batalha, para assim estimular os combatentes a obrarem
acções de valor, como praticou EIRei D. FERNANDO o for
moso, armando Cavalleiro ao invido D. NUNO ALVARES

34.
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PEREIRA DE MELW, quando este se offereceu para eomha
ler os Castelhanos que estavão cercando Lisboa.

O prazo durante o qual os Portuguozes tocarão a meta
do espirita cavalleiroso, c o conservarão em toda a sua

pureza e vigor, prolongou-se por obra de um seculo, desde
os ultimas annos do reinado d'ElRei D. FERNANDO, até
ao d'ElRei D. AFFoNso V.

Foi na luzida côrte do Mestre d'Aviz, que a Cavallaria
de toda a Europa achou o seu Homero em VASCO DE Lo
BEIRA, e a sua obra intitulada- O Amadis de Gaula- é
a primeira e principal novella no extensissimo catálogo
dos contos de Caoallaria. O dito VASCO DE LaREIRA foi tarn
bem armado Cavalleiro por D. JOÃo I, antes da batalha
d' Aljubarrota.

_.-

RESUMO DA. IIISTORIA DE PORTUGAL

A historia antiga dos povos que hahitavão a terra, cha
mada. Portuqol, está tão ligada com a de Hespanha, que
não é possível separa-la. Antes que esta ultima formasse
uma só monarquia, estava dividida n'urna inlinidade d'Es
tados, cada um dos quaes tinha o seu governo particular.
Se se quizer remontar á época em que os Carthaginezes a

dominarão, que foi pelos annos �3ti até 219 antes de Je
sus Christo, ver-se-ha os seus habitantes divididos cm trin
ta ou quarenta povos, cujos principaes erão : ao Norte, os

Cantabrias, Astures, Vascóes, Ilerqetes, Colaicos ; ao Sul os

Bastitanos, Turdetomos, os Celtas, vindos da Gallia; a

Leste, os Edetanos, Contestanos; a Oeste, os Lusitanos; no

Centro, os Cel! iberos, Carpetanos, Oretanos, etc.
A Hespomha éra chamada. Hesperia ultima, e tambem

Iberia (I) pelos Grcgos, e Hispani«, pelos Romanos, que
depois de haverem vencido completamente os Carthagine
zes, a tiverão sujeita ao seu podol' desde os annos 1�9 an

tes de Jesus Christo, até ao principio do v seculo, c a di
vidirão em duas Províncias, a saher; Hespanha Ulterior e

Hespanha Citerior; na Ulterior, comprehendia-se a Be-

(i) Dos tempos illlmediatM á prilllitifa povoação de Hespanha, até
que os Carthagwues e Bomanes a ooaquistarãu, nada póde a Historia
avançar positivamente, por ser tudo muito confuso e duvidoso.



RESUMO DA HISTORIA DE PORTUGAL 533

twa, isto é, a Andaluzia e a Isuitœnia ; na Citerior, o

resto da Hespanha,
Mais da seculo e meio se defendêrão os Lusitanos con-

tra as tremendas legiões romanas.
.

�
Os capitães que então mais se distinguirão, farão VI

Hl�TO e SEHTomo. O primeiro, Lusitano de nação, era um

humilde pastor que, tendo-se posto á frente dos seus con

cidadãos em defeza da patria, foi o terror dos Romanos,
os quaes, tendo sido vencidos por elle em varias sangui
nolentas batalhas, resolverão desfazer-se de um inimigo
tão temivel, mandando-o matar á traição, quando estava
dormindo, pelos annos HO antes de Christo.

SERTORIO, desterrado de Roma, e fugindo de SYLLA, seu

inimigo, veiu a Hespanha, acompanhado de alguns ami
gos, e pondo-se á frente dos Lusitanos, venceu a POl\lPEO
e a muitos outros capitães da orgulhosa Roma; sendo a

final assassinado pOI' PERPENNA, de mandado dos Roma
nos, no anuo 75 antes de Jesus Christo.

No principio do v seculo, foi o Imperio romano inva
dido pelos barbaros do Norte da Europa, oriundos, prin
cipalmente, da Scandinavia e da Germania; e que, depois
de terem saqueado Roma, e destruido grande parte da
França, invadirão a Hespanha, que foi dividida entre os

A/anos, Yatulalo« e Suevos, ficando estes ultimas domi
nando a maior parte da Lusitania, No fim do mesmo se

culo, os Visigodos I t), sob o commando de EURICO, vierão
fundar em Hespanha uma nova monarquia, a qual acabou
cm 7 i 'J, com a irrupção dos Arabes ou Sarracenos, pela
traição do CONDE D. JULIÃO, ressentido, segundo se pensa,
de uma affronta que a urna pessoa da sua familia fizera
D. BONllOO, ultimo Rei Godo que, entregue a toda a qua
lidade de vícios, parecia insensivel aos perigos que o cel

cavão, Uns poucos de guerreiros, tendo-se então suhtra-
thida 30 jugo d'aquelles barbaras, e refugiado nas monta
nhas das Aslurlas. aeclamarão [Iri a PELAYO Olt PELAGIO,
o qual, depois de vencer algumas batalhas contra os Sarra-
cenos, fundou os Reinos de AstUTias, Oviedo e Leão. I. ?

A Hespanha toi regida por varias Governadores que os

Califas para alli mandavão com um poder illimitado. Ao

(I) A Golia, Provineia da Scandinnvia, commuuícou o seu nome :1OS

Godos, os qnaes, dlvü!itl", cm Ostroyodos, où Godos orien/""", o cm Visi
uoëos, ou Uodo$ occidcnlflCs, occupavão, ns pritnp'jroti, a italia JW J.Deslle

tempo '1"C os segundos se ostondião pela Hespanha,
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diante, tornarão-se independentes os mesmos Governado
res, e virão-se surgir diversos Reinos ao Sul da Hcspa
nha, tacs como os de Valencia, Cardava, Granada, etc. No
Norte ganharão os Hespanhoes, palmo a palmo, o terreno

que tinhão perdido, e formarão, a exemplo dos Arabes,
varios pequenos Estados, como os supracitados Reinos de
Asturias, Leõo, Oviedo, etc.

A expulsão dos Arabes de Hespanha, e a reunião de
todos esses Estados particulares, n'mil só, leve I ugar no

fim do xv seculo; podendo dizer-se, propriamente fallan
do, que é do reinado de D. IZABEL e D. FERNANDO ° Ca
tholico que data a monarquia hespanhola. �

Origem do nome de Portugal

O nome Portugal tira a sua origem de uma povoação
na foz do Rio Douro chamada Cale, dos antigos, eGaya,
dos modernos, com alguma corrupção. Como esta povoa
ção estivesse n'um sitio eminente, o que tornava a sua

serventia trabalhosa, tratarão alguns de seus morado
res de edificar uma nova povoação da outra parte do
rio, que ao depois se chamou Portus Cale, ou Porto de
Cale, por estar defronte do Jugal' deste nome, e ser ver

dadeiramente porto sobre o Douro. Esta nova povoação
cresceu tanto com o tempo, que vein a formar a Famosa
Cidade do Porto, e della passou o nome de Portucole, e

depois Portugal a todo o Reino. Querem porém alguns
que esta terra tivesse sido povoada por Gallos, ou ha
bitantes das Gallio», que derão ao mesmo porto o nome

de POI'lus Gallorum, ou Portus Galliœ. Esta opinão com
tudo não é a mais seguida ......

Dynastias que têem reinado em Portugal

As Innuistias que cm Portugal tem reinado são tres, a

saber:
I." A qur principiou com o Can/Ip D. Henrique, e aca

LOll Pill I). Fernand« em 138;J.
2." A fio Mestre ri'A!)iz, D. João C o heroico c valoroso

Rei escolhido pelo povo, a qual acabou no Cardeal Rei
D. Henrique em 1580.
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3." A de Braqança, que principiou cm i640 no 8.° Du
que do mesmo titulo, depois D. João, 4.° tio nome, e hoje
felizmente reinante (i). -

DO CONDE D. HENRIQUE

Reinando D. Alfonso VI de Leão e 1 de Castella, entre
alguns Principes estrangeiros que lhe trouxerão soccorro,
pan o ajudarem, pelos annos de i080, na guerra contra
os Mouros, achava-se Henrique, neto de Roberto, Duque
de Borgonha (2), e bisneto de Roberto, o Devoto, Rei de
França.·- FOI',10 taes os serviços feitos por Henrique a El
Rei d .. Leão, que este, sabendo avalia-los, lhe conferiu o

titulo de Conde, que naquelles tempos era maior que o de
Duque nas Hespanhas (3); c casando-o cm 1095 com sua

fííha D. Thereza ou Fareja ('1), lhe deu ern dote a parte
de Portugal que já estava conquistada, e se cornprehendia
nas cidades de Coimbra, Lamego, Vizetl, Porto, Braya,
Villa de Guimarãe«, C outras nas Provincias do !\linho,
Beira e Traz-os-Montes, e todas as terras de Galliza até o

Castello de Lobeira, uma legua pouco mais ou menos d�
Pontevedra, COlli a liberdade de ganhar tudo mais aos

Mouros do restante da Lusitania até o Reino do Algar
ve (5).

Entrando pois o Conde D. Henrique em novas con

quistas, ganhou muitas terras aos Mouros, com que dila
tou seus Estados.

Pelos annos de HOi a 1103, levado aquelle Principe da
sua devoção e piedade, ou movido de algumas outras ra

zões que nos sao desconhecidas, emprehendeu e executou

(1) Não se falia da Dynastia dos tres FILIPP';" 2.°, 3.° e � ..
o de Hos

panha, e LO, 2.° c :1/' de Portugal, por fer sido intrusa.
(2) Seis opiniões houve acerca da origem rio COXO" D. IIE'RIQUE, das

quaes faz menção J tUAnTE Bmsrno DF. �IACEno nas suas obras. A que é tida
por mais certa r a qU,e aqui se d:L Veja-so a Histtm« Genealo.'Jica dtt Casa
Real, tomo L°, pago 30.

Cl) GmnpP,ldio Iùstoruü de Espaiia, por GA1UO.\Y, tomo 4,°, pago �H.
(1) A época do casamente dn CO'iOl� U. IJE�rHQUE, (' o começo tIn ",!�U

t;'0yel'Oo em Portugal, deve ûxar-s» no anno oe i09." (Jfemoda,� historiees
e clU'OllOlo!Jicas ,lO COXllr: D. H�;�'\lQrfo:, 1'0(' fl'ri Fn.vxcrsco DE S. LFIZ.)

. ,Algun:; eSl'rtptol"iJos pcrten-lem 'flU' a Senhora D. TmmEz.\ era filha ilJ.e
i.ntl.ma.; outros porém, de hoa nola, 3,\0 de opmião conl raria. Veja-se His
lorta Gen"a/Of/LCa da Casa Real, tomo

í

.", pag. ,'3 e seguintes.
\5) Historia Gencalogica da Casa Real, tomo LU, pago 36.
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a sua viagem á Terra Santa, pouco antes conquísíada pe
los Cruzados (1).

Falleceu no 1.." de Novembro de Hi2, no cerco de As
torga, tendo de idade 77 annos. O Conde D. Henrique foi
o verdadeiro fundador da nossa nacionalidade. ,

7 D. AFFONSO HENRIQUES (O Conquistador)-l.o Ret

D. Atronso Henriques, 1.° Rei de Portugal, filho do Con
de D. Henrique, nasceu em Guimarães no anno de H09,
como consta do Livro da Noa (ou das Eras) do extincta
Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra. Ficando, por morte de
seu pai, em idade de 3 annos, tomou a Rainha D. There
za, sua mãi, o governo dos Estados portuguezes, como tu
tora do seu filho menor.

Até á idade de 12 annos estève D. Atronso entregue ao
seu ayo Egas Moniz, antigo e mui respeitavel fidalgo; de

pois começou a seguir a profissão das armas, na qual se

fez respeitado.
Pelos annos de t 120, ou i 121, contrahiu a Rainha viuva

relações tão particulares com D. Fernando Perez de Tm
va, (a quem muitos historiadores charnão Conde de Tras
tamara (2), grande Senhor em Galliza, que derão occasião
ás murmurações dos grandes e do povo, c parecião aucto
risar a opinião do segundo casamente da Rainha l'am

aqnelle fldalgo (3)._
Em 1128, tendo já o Infante D. Ananso 1!) aunos de

idade, lião só a Rainha sua UlM lhe não dava parte algu
ma nos negócios do governo, mas até chegou a presumir-se
que ella pertendia ou intentava despoja-lo do direito á

successão, preferindo o mesmo D. Fernando Perez de
Trava.

As cousas vierão a termos, que o filho lhe fez guerra
declarada, e venceu c derrotou o partido da Rainha na ce

lebre batalha de S. Mamede, junto a Guimarães, dada a 2g,

(I) Documento cxtrahído do Livro Preto do Cabido de Coimbra, e

produzido na Memoria de F. R. DOSOUIMARÃ.S á Academia Real das Scien
ciaso

(2) GARIBAY chama-lhe D. Fernando Paez de Trastomnra, observando
'lue nas Chronicas portuguezas é denominado COfId" de Tr",</.mora.

(3) O Doutor Fr, ANTONIO DnA'DAO, 00 3.° tomo da MOfI"rquia Lusi
tana. I!UART8 Nu_ ilE L1<;'O, e o Padre .JOSE BARBOSA, no Galálo!", do�
Rainhas de Portugal, dão como falso lai casamente.
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de Junho do dito anno de H28, e deste dia data o governo
d'EIRei D. Affonso Henriques.

Os Portuguezes começarão logo, ou quando menos por
morte da Rainha D. Therezu, acontecida em H30, il cha
mar Rei ao Senhor D. Affonso Henriques em escriptos e

monumentos publicos. Elle porém, segundo a opinião de
alguns auctores, nunca tomou esse titulo nos diplomas au
thenticos lavrados em seu nome, senão depois da memo
ravel batalha de Campo de Ourique (1).

D. Gomes Nunes e D. Rodrigo Velloso, porque não que
rião por seu Rei a D. Affonso Vll, primo de D. Affonso
Henriques, vierão a Portugal offerecer a este ultimo uma

grande parte da Galliza, offerta que elle aceitou, dispu
tando a posse della ao dito D. Affonso VU, ao qual ven
ceu em duas sanguinolentas batalhas, uma a da Cerneja,
e outra a dos Arcos de Val-de-Vez cm 1128; nesta, fez
prisioneira a melhor e a mais nobre gente do seu inimigo,
c o feriu com a sua lança, _

Sustentou o cerco de Coimbra contra o Rei mouro Eu
juni, que trazia um numerosu exercito, e ganhou duas ve
zes Leiria, Torres Novas e outros muitos lugares. No anno

de H31l, desbaratou no Campo d'Ouriquo a Ismqru», po
derosissimo Rei Mouro, que se tinha confederado com ou

tros quatro da sua nação, e depois da batalha foi D. Af
fonso acclanmdo pelos soldados Hei de Portugal. Em 11�7,
conquistou Sanlareru, e depois Lisboa, o que D. AII'oIl�o
efleituou a 21 de Outubro do mesmo anno, ajudndo lie
urna anuada de Cruzados que, tendo sahido d'llIglalerra
para a Terra Santa, arribou ao porto desta cidade, COUlO

já se disse. _

FOI o esforçado cavalleiro D. Martim lIfoniz, progeni
tor da familia dos VasconceJlos, de que são descendentes
OR Condes e Marquezes de Castello Melhor, quem se

sacrilicou n'essa occasião, atravessando-se na porta do
Castello rle Lisboa, para impedir fpll' l'lia se fechasse, e

pela qual, sobro o seu cadaver penetrarão os guerrei
ros christãos, que se fizerão senhores do mesmo cas

tello e da cidade.
Para eterno hrazão de tão illustre feito. se mandou col

locar o seu busto em pedra, que ainda hoje se conserva

(I) .10.'\0 PhDIlO HlUulln, nas �uas D':s.�('rlf1ff;(!S throuolo!jicas, (liz que
J). Alfonso lfenrùl"es IOlllOU o titulo de Int'a"te al(; ao lllt'"1 " .. Hmemllro
do H�6, o ,h' Pnncipe até ao de U40, o o de liei, d'ahí om diante,
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sobre a dita porta, que fica fronteira, no lanço da muralha,
ao extincto convento de Nossa Senhora da Graça.

No dia 2i de Novembro seguinte, ElRei D. Affonso
Henriques, em cumprimento do voto que antes fizera,
lançou a primeira pedra fundamental no alicerce da ca

pella mór da igreja de S. Vicente de fóra, que fundou
para jazigo dos cavalleiros que morrêrão na conquista
de Lisboa, no mesmo sitio em que teve o seu acampa
mento, e aonde se achava o cemitério, que [kou dentro
da mesma igreja.

Depois (pertendem alguns) foi D. Affonso á parte occi
dental da cidade, aonde os Cruzados ti verão o seu campo
e cemitério, e havião erigido uma ermida a Nossa Senho
ra, e alii lançou igualmente outra pedra fundamental para
se edificar uma igreja, que os mesmos Cruzado . .; quizerão
que fosse da invocação dt) Nossa Senhora dos Martyres,
por crerem piamente que seus companheiros que alii ja
zião sepultados, podião ser tidos em conta de martyres,
por darem as suas vidas pelejando conn a os inimigos tia
nossa Religião.-...

D. "4ffonso, sempre inimigo e sempre victorioso dos
Mouros, tornou-lhes as Villas tie Palmella, Almada e Cin
tra, e em poucos annos se fez Senhor de todas as terras
entre o Mondego e o Tejo. Em i157, tomou Alcácer do
Sal; em U42, Beja, e em H6ti, Évora-Monte, Serpa e

Cezimbra, aonde desbaratou o Rei mouro de Badajoz só
com sessenta Je cavallo. Perto de Santa rem, derrotou a

Albarl'aqtte, Rei Mouro de Sevilha. Sendo já de bastante
idade, destroçou o Mwamolim de Marrocos, Allen Jacob, e

outros tres Reis que tinhão cercado em Santarém ao In
fante'D. Sancho, SClI filho, o qual com a sua lança feriu
mortalmente o Rei mouro na passagem do Tejo. A feli
cidade que D. Affanso sempre teve nas guerras dos
Mouros, não o acompanhou na que fez a D. Fernando LI
de Leão, pois em 1169 O. Alfonso não só foi vencide,
mas tambern feito prisioneiro, por ter, ao sahir as por
tas de Badajoz, ca.ído do cava.llo e quebrado o osso da
coxa; cm consequencia do que se viu obrigado a res

tituir as terras que tinha tomado a Galliza, e por este

preço cobrou logo a sua liberdade, Este magnanime
Rei fundou f' dotou os mosteiros de Sant a Cruz de
Coimbra, de Santa Maria de Alcobaça, de S. João Baptis
ta, de Tarouca, e o de S. Vicenle de Iora, eIU Lisboa, ja
mencionado.
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Antes de concluir esta breve noticia sobre o reinado de
D. Alfonso Henriques, convém observar, que Estevan de
Garibay, Domião Antonio de Lemos Faria e Castro e

mais alguns historiadores, negão a ida d'Ega3 Moniz a

Toiedo oflerecer-se á. morte a ElRei de Leão ; outros po
rém pertendem sustental-a, e citão, para corroborar a sua

opinião, o sepulcro daquelJe illustre varão, em que se acha
esculpida a represcntação desse successo (í ).

Dizem pois estes ultimos que, havendo os Castelhanos,
commandados por ElRei de Leila e de Castella, cercado o

Infante D. Alfonso Henriques em Guimarães, em i 129, sof
freu este todos os incommodas occasion ados por um sitio
sustentado com vigor; porém não estando apercebido, cor
ria imminente risco de cahir nas mãos de seu inimigo.
Então conhecendo seu Ayo Egas Mon?>z, melhor do que
D. Alfonso Henriques, a triste situação em que este se acha
va, foi secretamente ao carupo dos sitiantes, e compromet
teu-se a que o Infante seu amo annuiria a certas clausulas

exigidas por ElRei de Leão ; sendo de lai peso para os

proprios inimigos a palavra daquelle honrado Portuguez,
que promptamente levantarão o cerco. Admirado licou
D. Alfonso Henriques ao ver tão inesperada retirada, e mio
sabia a que attribui-la, até que lhe foi revelado o segredo.
Não querendo elle porém estar pelo ajuste, tomou Egas
Moniz a resolução de se dirigir a Toledo, acompanhado de
sua mulher e filhos, com a corda ao pescoço, descalço, c

com habitos de condemnado, para se apresentar a Elltci
de Leão, a fim de receber a morte, que outra cousa não

esperava (2).
Maravilhado D. Alfonso VII de tanta lealdade da parte

d'Egas Moniz, mandou-o voltar para o Reino, declarando
illibada a sua honra.

EIRei D. Alfonso Henriques casou em HlJ,6 com D. Ma
falda, filha d'Amadeo III, Conde de Saboya, e falleceu em

Coimbra aos 6 de Dezembro de I i85, de 76 annos de ida
de (3).

(I) Anno Historico, tomo LO, pago 658.-Parallelos de Principes e Va
rões illustres, por I�'l\A�cl�CO SOARES TOSCANO, pago 8l.

(�) O immortal CA"ÕES cita um tal rasgo de lealdade no Canto III
do t'eu pOflmH Lnsiaâas.

(3) Quando se disse acerca do dia do nasrimeuto deste ReI era muito
dOl idoso antes de sahir á luz a Moltllrquia lusitana de Fr. ANTONIO BR"
DÃO, aonde deixa, com escnpturas, belli tratado este ponte, e patenteado
" erro dos antigos chronistas.
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D. SANCHO I (O Povoador)-2.· Rei

Nasceu em iUl4, e ainda não contava i4 annos de
idade, quando se achou na jornada, ou batalha do Arga
nhal, em que, capitaneando o exercito portuguez contra o

d'EIRei de Leão, deixou ao menos indecisa a victoria, c

defendido seu pai. Casou aos 20 annos de idade, em H74,
com D. Dolce (ou Aldonça), irmã de Affonso, Rei de Ara
gão; e logo no anno de ii78, penetrou com um exercito
de doze mil homens pelas terras da Andaluzia, até chegai'
á vista de Sevilha, cidade a mais bem presidiada dos
Mouros, sobre os quaes conseguiu um glorioso triunfo ...

Por morte d'ElRei seu pai, sollicito D. Sancho em intro
duzir a paz no seu reinado, cuidou em converte-Ia em

utilidade publica; fez guarnecer muralhas, preparar edifi
cios, fundar villas, reediflcar cidades c cultivar as terras,
acções que lhe grangcarão os honrosos cognorucs de Povoa
do" c Pai da Patria.

Com o soccorro de uma armada de Cruzados sahida dos
portos do Norte com destino á Palestina, e que, forçada de
um rijo temporal, veiu abrigar-se no Tejo, intentou D. San
cho conquistar o Alqarte, e tomando Silves, continuou a

conquisla de outras terras daquelle reino, intitulando-se
Rei de Portugal e do Algarve, desde o anno de fiSS, ou

H89. Não durou porém muito este titulo, porque no anuo

de il!H rccuperarao os Sarracenos o que tiuh.ïo perdido
!lO Algrl1've; scm ser possível a D. SlmriiO resistir-lhes por
lhe ler naquclla occasiao uma grando peste c fome attenua
do muito as forças. Morreu em Coimbra aos 27 de Mal�o
de i2H.

D. AFFONSO II (O Gordo)-3.· Rei

n. Affol1S0 II nasceu em Coimbra cm 23 dr Ahri! rIr,
i 18ii. Apenas subiu ao throno, deu a villa de Aviz aos Ca
valleiros da ordem militar deste nome que havião residi
do em Evora; e como pelos annos de i 2f2 se havia alte
rado a paz estabelecida entre D. Affonso IX de Castella e
Mahonie: IV, intentando este a conquista de Hespanha, e

empenhando todas as forças, foi também preciso a ElRei
.

de Castella valer-se, alem de outros, do adjutorio d'ElRri �

de Portugal, que lho mandou grande numero de soldados,
os quaes tiverão uma boa parte no triunfo que dos Arabes
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do o Pontifice Innoeencio IV baldadas as suas admoesta
ções acerca dos vexames ao clero de que D. Sancho II era

arguido, arguição que muitos julgavão destituída de fun
damento, depô-lo tio throno pelo Decreto que anda incerto
no Livro 6." das Decretaes, Capitulo 2.°, que principia
Grandi non immerito;-conferindo o governo a seu irmão
D. Alfonso, Conde de Bolonha, que então se achava em

França.c,
/ Chegou o Infante Regente novamente nomeado, e foi

acceito por commum consentimento dos Tres Estados do
Reino; porém vendo-se D. Sancho infelizmente deposto do
governo, valeu-se de seu primo ElRei D. Fernando de
Castella, o qual, formando um exercito em seu favor,
marchou contra Portugal; mas intimando-se aos Gene
mes castelhanos as censuras e Decretos pontifícios contra
os que embaraçassem a Regencia de D. Alfonso, e desen

ganado D. Sancho da sua pertenção, se recolheu a Tole
do, aonde acabou cheio de desgostos a 4, de Janeiro de
i24,8.-

A noticia da elevação do Infante D. Alfonso, primeiro,
como Regente, e depois como Rei, foi em geral bem aco

lhida; comtudo foi necessario empregar as armas para
obrigar alguns senhores de villas acastelladas a presta
rem preito Il homenagem ao Regente, reconhecendo a

destituição de D. Sancho IL Entre todos porém, o que se

fez mais celebre, foi Mart'Ím de Freitas, Governador do
Castello de Coimbra, que o não quiz entregar a D. Ar
[onso, sem ir a Toledo certiflcar-se da morte de D. San
cho II.

Alguns escriptores de boa nota, e entre estes o da His
toria Genealogica da Casa Real, e o do Catálogo das hai
nhas de Portugal, impugnão o seu casamente com D. Me
cia Lopes de Haro, sua parenté em 4,.0 grão, filha de D.
Lopo Duu de Haro. _

l(
D. AFFONSO III (O Bolonbez)-5.· Rei

D. Aff'onso, irmão segundo d'ElHei D. Sancho, nasceu

a 5 de Maio de i 2 i O. Sendo chamado para governar POJ'

tugal pelos defeitos que attribuírão a D. Sancho, jurou,
primeiramente em França, na presença de certos prela
dos portuguezes que alIi se achavão, alguns artigos per
tencentes ao bom governo. Em i24-6, entrou no Reino
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com o intento de conquistar o Algarve, empresa que no

auno de t250 conseguiu quasi plenamente, e em que se

distinguiu o insigne Payo Peres Corrëa, Mestre da Caval
laria de S. Thiago. _

COIllO as conquistas de Portugal, e todas 3S mais terras
de Hcspanha, erão sem liunte, e ficavão no dominio da
quelles Principes christãos que primeiro as conseguião,
intentou D. Alfonso, depois de sujeitar o Algarve, redu
zir tambem a seu dominio algumas terras da Andaluzia,
e conquistou elfeotivamente as villas de Aroche e Arecena,
que ao depois passarão para o senhorio de Castella.

D. Alfonso estabeleceu leis mui uteis para o bom go
verno; porém no meio da paz de que se gozava, consti
tuiu-se causa de geral escandalo e perturbação do Reino
com o repudio que fez de sua legitima esposa a Condessa
.lIlathilde, casando com D. Brites, filha bastarda d'ElRei
D. AlfonSI! o Sabio, de Castella.

EIHei D. Alfonso adiantou o cormnercio ; reedificou mui
tos lugares do Reino; fundou alguns conventos; limpou o

paiz tie facinorosos, e estabeleceu feiras publicas. Morreu
cm Lisboa aos 16 de Fevereiro de 1279. __

D. DINIZ (O Lavrador)-6.0 Rei

Nasceu a 9 de Outubro de 1261.
Como este monarca era muito amante das letras, e sa

Ilia cultiva-las, instituiu a primeira Universidade, ou os

Estudos qeraes, em Lisboa em 1290, d'onde forão trans
feridos para Coimbra no anno de t308.

Foi D. Diniz Principe insigne em muitas virtudes.
Eleito juiz arbitro, em companhia d'ElRei d'Aragão, para
sentencear a causa d'ElRei D. Fernamdo de Castella e

D. Alfonso de Lacerda sobre a corõa de Castella c de Lr-ão,
proferiu a sua sentença, sem queixa de nenhuma tias par-
tes, e compoz outras desavenças que havia entre os Reis

/de Castella e de Aragão. _- ..,.
A fortuna que tanto favoreceu a ElRei D. Diniz não

deixou, nos ultimos annos da sua rida, de lhe causar al
guns dissabores, sendo de todos o mais sensivel a desohe
diencia de seu filho o Infante D. Alfonso (depois 4-.0 do
1I0me) que preoccupado de um perigoso ciume qUI) lhe
causava a esti mação que ElRei fazia (lt� ARanso Smuhes,
também seu filho, ainda que bastardo, cego de cobiça,
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intentou despojar violentamente do sceptro a seu pai.
Tratou ElRet de castigar esta ousadia, e posto em campa
nha, se viu obrigado a uma guerra civil, de que podião
resultar fataes consequencias; porém a Rainha Santa lza
bel, sendo medianeira da paz e da obediencia do filho, o

restituiu á graça d'Elllei, de quem depois veiu a conse

guir o que tanto desejava, como era ver fóra do Reino a
seu irmão Alfonso Sanches, que se passou a Castella.

D. Diniz instituiu a Ordem militar de Christo dos bens
dos Templarios, que se extinguirão no seu tempo. Da
Agricultura teve um especial cuidado, pelo que obteve o

cognome de Lavrador, chamando a estes: Neroo« da Re
publica. Este monarca deixou algumas poesias, e outras
obras de sua composição, e foi quem mandou semear o

grande pinhal de Leiria. Delle se costuma dizer que fõra
grande Rei, esposo afortuna.do e pai infeliz.

Morreu em Santarém a 7 de Janeiro de 13�5. _

D. AFFON80 IV (O Bravo)-7.o Rei

Nasceu em Coimbra em 8 de Fevereiro de 1291, e des
de tenra idade, mostrou o aspero natural de que era do
tado, Desposou-se em :1.297 com a Senhora D. Brites, fi
lha d'ElRei D. Sancho 1 V de Castella, sendo elle e ella
meninos; celebrárão-se porém os desposorios com grande
fausto e pompa em Lisboa no anno de 1309.

Rodeado de homens estragados, e dando-se todo ao

exercicio da caça, tornava por occupação o que só devia
ser divertimento. Em certa occasião em que voltava de
uma caçada, na qual gastara um mez inteiro, sem se lem
brar de outra cousa, expozerão-lhe os Ministros respeito
samente quaes erão os deveres de um monarca. D. Alfon
so, jul�ndo temerarias aquellas admoestações, respondeu
desabrldamente aos ditos seus Ministros. Estes porém,
longé de se alterarem, accrescentarão que se ElRei não
tornasse em consideração o que elles havião tido a honra
de humildemente lhe representar, se verião obrigados ..•

A que? perguntou D. Alfonso, já muito fóra de si. A es
colher outro Rei, responderão elles. uvindo esta respos
ta, sahíu furioso do Conselho; porém tendo reflectido mais
socegadamente, voltou, approvou e honrou a conducta de
seus Mínistros, e emendou a sua. Desde então entregou-se
inteiramente aos negocios do Estado, e conservou toda a
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sua vida grande estima por aquelles que linhão tido o va

lor de se apparem aos seus caprichos,
O que lhe causou maior affronta na sua memoria foi,

além ua desohediencin a seu pai, o consentir que, no anno

de i355, tirassem a vida, com tanta crueldade, á formosa
D. Iqnez de Castro, que clandestmamente estava casada
com o príncipe D. Pedro, seu filho.

Este monarca assistiu á grande batalha do Salada, dada
em 30 de Outubro de i3�O, na qual os Mouros farão
vencidos pelos exercitos reunidos de Castella e de Portu
gal.

Tendo EIRei D. AlTollso IV sido convidado por seu

Genro EIRei de Castella para o ajudar a expulsar os

Mouros da Andaluzia, e havendo com o seu exercito con

tribuido, em grande parte, para se ganhar a memorável
batalha do Salada, dada em 30 de outubro de f;j40, ílcan
do os Mouros completamente derrotados, ofïereceu-Ihe o

Soberano de Castella o despojo do inimigo, que todo ti
nha Iicado em seu poder; porém D. AlTonso, deseuteres
sado e desprezador de tudo que pudesse indicar paga ou

recompensa, respondeu a seu genro: "El! uiio rim de
Portuqa! pam roltar carreqauo de despojos: pam mim, é
de sobejo a gloria de ter cencùlo.•

Falleceu na cidade de Lisboa aos 28 de Maio de 1357. •

I

D. PEDRO I (O Justiceiro) - 8.· Rei

Nasceu no dia 8 de Abril de i320, segundo a opnuao
mais geral. Logo que tomou posse do gal I'l'JIO, cuidou em

se vingar dos que forão cumplices na morte tie D. Igne::;
de Castro. 'I'erulo elles fugido para Castella, e estando
tarnhem refugiados em Portugal tres Castelhanos crimino
sos, ajustou EIRci com o de Castella que lh'os entregaria
com a condirão deste lhe dar Alra1"O Gonçalves, Meirinho
mór, Pedro êoelho e Diogo Lopes Pacheco; que rrão os as

sassinos daquella infeliz Senhora!Verilicou.se a entrega
rom grandI' escandalo, porque dizem que elle havia pro·
mettido, com juramentos, a ElHei seu pai que perdoaria
n.quelles réos, Xn villa de Santarem mandou D. Pedro jus
tiçar a dois (porque Diogo Lopes salvou-se I'm consequen
Cla de ler sido avisado por um pobre, antes dr se prende
rem os outros) ordenando que lhes arrancassem os cOl'a�'ûl's,
a um pelas costas, a outro pelo peito, c que depois os

35
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intervenção do Papa Greçorio Xl, fazendo-se o Tratado de

paz em :1371. _
.

Buscando pretexto para annullar o casamente de D. Leo
nor Telles de Menezes> mulher de Ioão Lourenço da Cu
nha> Senhor de Pombeiro, desposou-a não fazendo caso da
murmuração do povo amotinado. Ioõo Lourenço da Cunha
partiu para Castella, e de lá se oppoz, quanto pôde, a El
Bei, já militando nas tropas inimigas, já intentando dar
lhe veneno, pelo que lhe forão confiscados os bens que ti
nha neste Reino.

Vendo ElIlei de Castella o repudio que D. Fernando
havia tamhem feito de sua filha, e a infracção da paz,
porque novamente se alliara com o Duque de Lencastre>
filho d'EIRei D. Duarte III de Inglaterra, que se intitulava
Hei de Castella, por ser casado com D. Constança> filha de
EIBei D. Palro> o cruel, e pertendia a corôa, entrou em

Portugal com grande exercito, e chegou até Lisboa, dei
xando primeiramente devastadas muitas povoações da
Provincia da Beira. _

Alojou-se E1Hei de Castella no comento de S. Francis
co; e a cidade e seus habitantes padccérão tanta oppres
são que, já como dosesperados, largarão fogo a parte del
la, e os Castelbanos ajudarûo a executar e augmenlar o

incendio. Achava-se então Elltei D. Fernando na villa de
Santarern vendo mui socegadamente correr para Lisboa
as bandeiras inimigas, e subir ao ceo o fumo e as Iayare

das dn grande parte desta cidade abrazada. ...;

1 !.. O Papa Gregorio Xl que, neste tempo, ainda residia
I;OIll toda a Curia romana cm Avinhão (França), atalhou,
COlli a sua intervenção, tantas hostilidades, fazendo-se
cotllpo�içiiO em 1373 entre EIBci D. Henrique de Castella
e D. Fernando, para o que su avistarão ambos os monar

cas no meio do Tejo defronto de Santarcm, com grande c

vistosa comitiva de pequenas c"'hal'cações, jurando a oh
servancia dos artigos das pazes,'l.8 ajustando os casamentes
da irmã e da filha de D, Fernando.

Renovando porém este ultimo a liga com a Inglaterra,
c rompendo a paz, contiuuou a guerra contra Castella no

armo de iaSi; padecendo Portugnl tanto damno dos ami
go� fnglp7.cs, como dos inimigos Castl'lllanos. Finalmenlr,
Illi Trulado ch' p:I7., liron pactuado () casnmeuto dI' D. Bri
ll'S COlli o filho :2.0 du Hei de Castella; porém como logo
depois fallccesse a Hainha de Castella, propoz-se ao Hei o

casar elle mesmo coui D. Brites, e este casamente foi o

an.



54,8 PARTE SEGUNDA

que se concluiu em i383, anno em que falleceu ElRei D.
Fernando cm Lisboa, aos 22 de Outubro.

D. JOAO I (De Boa Memoria) - 10.0 Rei

Nasceu a ii de Abril de f357 (:I).
Com a morte d'EIRei D. Fernando, se originarão no

Reino grandes inquietações pela falta de Principe legitimo
que succedesse na corôa. A maior parte dos Portuguezes
receiavão que o Reino fesse recahir no dominio dos Caste
lhanos; e ainda que a Rainha "D. Leonor ficou por Gover
nadora e Regente de Portugal, em quanto sua filha D. B1'i
tes, que havia casado com ElRei de Castella, não tinha
filho capaz de empunhar o sceptro, ella, usando de toda
a jurisdicção e poder, mandou acclamar, em algumas ci
dades e villas de Portugal, a ElRei de Castella e sua mu

lher por legitimos successores.

Por esta caUSJ, se fez a todos odiosa a Rainha, e muito
mais pela grande altenção que dava ao Conde de Ourem,
JolÎo Fernandes Andeiro, seu escandaloso valido, por cu

jas mãos corrião todos os negocios, não sem murmuração
do POyO e inveja dos grandes, que induzírâo o Infante
D. João, Mestre d'Aviz, irmão d'Elllei D. Fernando, e fi
lho natural d'EIHei D. Pedro, a salvar a monarquia dos

perigos que corria, matando a JOlÎo Fernandes Andeiro,
pedra de tanto escandalo; o que com elfeito verificou den
tro dos proprios Paços da Rainha (hoje a Cadêa do Li
moeiro) cm 6 (lc Dezembro de 1383.

Executou-se l'ste terri vel projecto com grande alvoroço
e contentamento do povo, o qual estava t:10 affeiçoado ao

Infante ,Hestre d'Avi:;, que publicamente, e elim grandes
vivas, o declarou Defensor c GOI'(,l'l1l1dol" do Reino, em 1.6
de Dezembro do mesmo armo de 1.383.

Tomantlo Castella o partido da Rainha, e intentando os

seus exercitos entrar corr-violencia pelas fronteiras deste
Reino, conseguirão os Portuguezes algumas victorias so
bre os Castelhanos, em que teve grande parte o "alor do
famoso D. Nuno Alvares Pereira de Melin. (' estando na

cidade de Coimbra o Infante Regente O . João, Mestl·c ri!'

(I) 11;, diversas opiniões quanto ao dia tio nnsrimento de V. Judo I.
Seguimos porem a do Al'allcmÎcu JOSEI'It SOAI\ES D_\ SILYA, c a tic ,FUEl
M.L�O£L DOS SANTOS, na 8." parte da Monarqaia lusil<lllu.
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Al'iz, foi, em acto de Côrtes, eleito e acclamado Rei de

Portuqal a 6 de Abril de i38ii, na idade de 28 annos;
concorrendo muito para esta acclamação o talento do in
signe Jurisconsulto João das Regras com as efficazes ra

zões que allegou.
Depois de tão gloriosa exaltação, pas�ou ElRei a occu

paI' aquellas praças fortes que couservavão o partido de
Castella, reduzindo-as á sua antiga ohediencia, Para occor

rer ás despezas da guerra, valeu-se dos bens daquelles que
seguião a facção de Castella, denominados Chamorro«;
apossou-se da prata das igrejas, e obrigou o clero a con

tribuir para as mesmas despezas. Vindo ElRei de Castella
atacar Portugal com um formidável exercito, foi comple
tamente desfeito por D. João I, na celebre batalha d'Alju
barrota em i385, em que este Rei triunfou de mais de
trinta mil homens, sendo os nossos em numero de seis a

sete mil. Dizem que tôra lai o sentimenlo do Rei de Cas
tella, que se vestiu de lucto, e deu outras demonstrações
de dõr, não pela. perda da batalha, mas por se ver venci
do por tão pouca. gente.

Foi nesta memorável batalha que se distinguiu a cele
bre Brites de Almeida, por alcunha a Pesqueira, decantada
padeira d'Aljubarrota; a qual, segundo a tradicção, sahindo
á rua com a pá do forno, com ella matou sete Castelhanos (I),

D. João I levantou, perto do lugar da acção, uma pri
morosa fabrica para convento de S. Domingos, a que cha
mou Igreja de Santa Maria da Victoria, vulgarmente da
Batalha 12).

Em 2 de Fevereiro ele i387,recelleu·se lia cidade do
Porto com a Senhora D. Filippa, filha do Duqw de LPn
rostre, e com esta alliança pôde rccupernr todas as po�oa
ções e praças que nos tinha usurpado ElRei de Castella.
Tendo o Duque ajustado com o mesmo Rei Ulli Tratado de

, paz, houve tam bern entre nós e os Castelhanos urna sus

pensão d'armas: IOas interrompiùa depois com alguns suc

cessos, veiu finalmente a firmar-se a paz, no anilo de Ui I,
entre os dois Reinos. _

Achando-se restabelecida a, ranquillidade em Portugal,
resolveu Elllei ir pessoalmente èxpugnar Ceuta, e para esta

(I) Thealro heroíno, Abeædario historico, e GatâlDgo das mulheres il
lustres cm afinas, letras, acções heroicas e artes liberaes, por DAXIÃO DE

FROlo:S PE,rUI, tl)111U :1.41, pa;.:-•.J::Ji.
(2) Vej;t·se Gliro"ica de S. Domingos, [lor Frei Luu D'; Socsx, Parto t.a,

folio 328, aonde se acha a descripção deste sumptuoso templo.
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a, cavallo. Morrf'u em 'I'homar aos 9 de Relembro de
H38.

Foi este Rei quem promulgou a celebre Lei mental (f).

D. AFl)'ONSO V (O Africano) - 12.° Rei

Nasceu em Cintra aos i5 de Janeiro de i4,32; e foi o

primeiro Infante herdeiro que teve o nome, ou titulo de
Principe. POI" morle de seu pai, licou o governo á Rainha
D. Leonor, sua mãi e tutora, corn o Infante D. Pedro, ir
mão d'Elllei D. Duarte, com o titulo de Defensor do
Reino, Regencia de que foi depois escusa a Rainha,

Fazendo i l annos ElHei, e sendo preciso entregar-se
lhe o sceptro, seu tio, Hegente, o fez com a solemnidade
de Córtes, no anuo de 1 '140. D. Alfonso lhe agradeceu
muito o hem que servira, e acabado o acto da entrega, lhe
ordenou que fosse continuando na mesma fórma.

A inveja porém dos émulos lhe conseguiu o desagrado
d'ElRei, o qual, passado um anno, mandou dizer ao In
fante que o dava por exonrrado do governo. D'aqui pro
cedeu recolher-se o Infante ás suas terras; e declarado
Elllei seu inimigo por crimes falsos que lho imputarão,
íncousidcradamente o foi buscar COIll mão armada, e pon
do-se o mesmo Infante em defensa, foi morto no sitio da
Alîarroaeiro .. a 20 dp, Maio de fll4,9.-

Querendo Elllei dar provas do seu zelo pela fé, annuiu
ao rouviíe quI' o Papa Calisto III Ille fez, e tambem a va

rios Principes christãos, de il' contra os Turcos, para o

quI' mandou pam esle Heino «Bulia da Crusada, no anno

ele H:i7. Escusarão-se os outros Principes: porém ElRei,
não resfriando da idéa <[ue havia concebido, transferiu a

I(uel'ra para Africa, aonde tomou Alracel' Cequer, no anuo

de.' iMi8. Elit �,., de Agosto de il171, se lhe entregou Tan-

(I) ElRei D. Ioõo I. vendo 'lue os Reis seus aulccessores havíão dado,
no lplnpo da guerra, muito, hens da rorôa com grave prejuízo do Estado,
fez mentalmente uma ICI sobre a lhlcril de dar e faz�r snccpdrr nos mes

mos hens somente os I1Iho8 legitimos, com exclusào das filhas; e como

eolIa lei não ikon eser.pta, nem impressa, mas só ïeíta seg-undo a vontade
fi IH111lh' II,lIluclic monarca, loi rhmuada Lei mental. -EIHci P. Duode,
seu lilh«, public .u-a em form.r de Ordcnucão, rom aJ�llruas explicações,
ampliações, etc., a que !';IRei D. tl/liJ/l,a Ve S('US successores forão ajun
tando outras, como se vê da Ordenação, Liv. 2.°, Tit. 35,0
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gel' e Arzilla, viclorias estas que lhe adquirirão a antono
masia de A(l'iwno.

Morto Ell\ei de Castella, Henrique 1 V, que tinha sitio
casado com a Rainha D. Joanna. iruiã do 1l0SS0 Rei D. Ar
(onso V, lhe ficou uma unica filha chamada D. Joanna,
herdeira daquellc Reino. Com ella se dispoz a casar El-
Rei D. Alfonso V, seu tio, viuvo da. Senhora D. lzabel.
Para isso, passou a Castella com um exercito de vinte mil
homens, porque assim o pedião as pertenções que sobre
esta successão se levantarão: e em Placencia se desposou
com a dita sobrinha, no anno de i475 Os Castelhanos,
perlendendo não ser a Senhora D. Joanna filha d'EIRei
D. Henrique, nomearão herdeira D. Isabel, irmã do mes-

mo Rei, e a casarão com D. Fernando d'Aragão,
D. Alfonso, querendo porém defender o que era seu,

como de sua sobrinha (' esposa. foi justamente demandar
a D. Fernando d' Aragão para litigarem este ponto cm ar

gumento de annas, mas ficou desbaratado na batalha de ./ J
'foro em Maio de i476. - 4t?

Depois desta memorável batalha, passou a França no

mez d'Agosto, onde se deteve ale Outubro do seguinte an

no rie i477, deixando o governo do Heino entregue a

seu filho D. João; e vendo que Luiz XI faltara a promessa
que lhe havia feito de o ajudar, resolveu-se a deixar o

mundo, e ir perigrinando até Jerusalem. Desta resolução
deu parte a seu filho (depois D. João Il) por uma carta
em que lhe ordenava se fizesse logo j ural' Hei de Portu

gal, o que elle executou.
Quatro dias depois desta solernnidade, sabendo o novo

Hei que seu pai se resolvêra a voltar pam Portugal, por
que EJRei de França lhe embaraçava politicamente a jor
nada, o foi buscar a Oeiras, r com solemne procissão en

trou em Lisboa. r continuou a. goYel'l1ar como d'antes, sem

o generoso Principe se intromelter em cousa alguma. /

O. An'onso fez tantas mercês, que o seu successor dizia:
Men pai me deixou feito Rei das estradas e caminhos de
Ptntuqal, porque quasi todos os lugares e terrenos tinha
dado.

Foi D. Alfonso o primeiro que, no Palacio de Évora,
ajuntou copiosa livraria, e qllF11 deterrninou se escrevesse
na lingua latina as Historias l::5rtugurzas.

Finalmente. n'lido EIHei que as suas pertenções não ti
nha» a solução que dpsPja\ a. e achando-se quasi obrigado
a convir n'UlII Tratado de paz que se publicou em Outu-
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bro de i479, por todas estas razões, c pelo sentimento que
tinha de ver a Senhora D. Joanna, sna esposa, obrigada a

entrar cm Religião com o unico tratamento de Ercolleïüe
Senhora, titulo que as suas virtudes e desgraças fizerão
dar a esta Prineeza, retirou-se melancolico para Cintra,
aonde morreu aos 28 de Agosto de i48t.

I,
D. JOÃO II (O Principe perfeito) -13.· Rei

Este monarca nasceu a 3 de Maio de i455, e a 25 de
Junho do mesmo anno foi jurado Principe herdeiro do
Heino. 'I'eria 16 annos, quando na villa de Setuhal, a 22
de Janeiro de 1471, recebeu por esposa a Senhora D. Leo
nOI' de Lencastre, sua prima cc-irmã, e a i5 de Agosto
acompanhou seu pai ElRei D. A(fonso V na gloriosa con

quista d'Arzilla, aonde obrou acções maiores que a sua

idade permittia ; depois do que foi armado cavalleiro. Por
morte de seu pai, foi acclamado Rei, em 3i de Agosto do
armo de i481, sendo esta a segunda acclamação que teve.
Applicou-se a conhecer as pessoas que se sahião distinguir
pela sua capacidade e talento, e as honrava e premiava.

ElRci, para abater a altivez dos grandes, que se conju-"
ravão contra elle, mandou degolar na praça d'Evora, aos

U de Junho de 1483, o Duque de BI'agança D. Eeman
do, seu primo segundo, e casado com sua cunhada; não
sendo o infeliz Duque, conforme a opinião mais geral, di
gno de tão rigoroso castigo (1).

Nascendo uma conjur�ção das cinzas do Duque de

Broqomça, escapou ElRet matando em Setubal, aos 23
de Agosto de t484, o Duque de Vizeu D. Diogo (irmão
de D. Manoel, que depois foi Rei), seu primo cc-irmão
e cunhado; tendo o procedimento d'ElRei para com estes

(t) Referem diversos chronistas, para caracterisarom D. Jono II, que
achando-se este a passear nag margens do Tejo com o Duqu. de Braganca
c o Cardeal D. Jorge da Costa, no mesmo dia em que recebeu a noticia da
chegada de D. AfTonso V a Cascaes, voltando de França, surprenendido,
perguntou-lhe como o havia de receber, ao que o Duque respondeu: .Como
vosso pai e Rei .• D. João ficou callado por alguns instantes, e depois pe
gando n'uma pedra, a atirou co""Jorça contra o rio; O que sendo bem
considerado pelo Cardeal, disse em: 'oz baixa ao mesmo Duque: «Aquelle
seiaJo "UIICS fliI! /ia de dar na cabeça., C dentro cm pouco partiu para
Roma, resolução que o tempo mostrou acertada, conhecendo-se o trágico
fim do infeliz Duque.
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dois Duques dado lugar a muitos discursos e a diversas
opiniões ..

No dia e anno pois, acima referidos, entrando o Duque
no Paço, já de noute, lhe perguntou ElRei, com muito so

cego: Que [crieis. Primo, a quem vos quizesse matm'? O
Duque, algum tanto perturbado, respondeu: Procuraria
mata-lo primeiro. Vós mesmo, lhe tornou ElRei, vos jul
gastes, e logo o matou ás punhaladas (i).

Attendeu muito ao bem publico, e fez com que se evi
tassem as casas de jogo, mandando queimar uma aonde
concorria mais gente. Publicou lambem leis contra o luxo.
Deu muitas provas de que amava a Heligião christã; fez
todos os esforços para que os Judeus que, expulsos de
Castella, vierão refugiar-se em Portugal, se reduzissem á
Fé de Cbristo.s-,

Fundou o Castello de S. Jorge da Mina, em Africa, no

anno de �.ll8�.
Mandou por Dioq« Carn coníinuar os descobrimentos

na costa occidental de Africa, aonde o illustre navegador
descobriu o Reino do Congo, e o grande Rio Zaire, e che

gou até aos �2 grãos austraes. No Cpngo fundou a primeira
igreja christã em H9!. ...

Em H9:!, andando a corso alguns navios francczes nos

nossos mares, tomárão uma caravela que vinha da Mina
com uma preciosa carregação de fazendas e muito ouro.

Apenas esta noticia chegou ao conhecimento d'Elllei, or

denou a Vasco da Gama, primeiro Almirante da India, que
fizesse embargar todas as embarcações francesas surtas nos

portos destes Reinos, achando-se só no de Lisboa dez na

vios cie grande lote c varios outros menores, o que poz na
maior consternação a seus donos. Estes recorrérão á Fran
ça a sollicitar o modo e brevidade da composição entre os

dous monaroasj/'I'endo Cados VIlI cscripto a D. Ioã« Il
em termos taes, que ElRei não só se deu por satisfeito,
IlIUS tambem por obrigado, e ordenado a restituição a POl">
tugal da caravela COHl toda a sua carga, mandando ao mes

mo tempo castigar os auctores de tal attentado, acont u

(t) Veja-se no Tomo III das provas da Historie .,omlÙogica da Casa
Real, a pago 773 6 775: t.·, traducção da Supplica feita ao Papa por El·
lIei Il. JOã611, pedindo ahsolvir1l0 feias mortes <los DI/qu. de Vizett e
de Bragança, do Bi.,po d'Evora, 6 ,6 arias outras pessoas; 2.°, Breve
tratado que escreveu o PADnE PAULO sol,re a morte do Duque dB Brll!llZ'ltr,a
D. Fe.--d" II, e <jlUl6ll\iou

ã

Duqueza, sua mulher D. /zabel, depois da
morte d'Rlll,j D. João II.
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que, informado EIRei D. Joilo II de que na restituição que
se fizera, faltava um papagaio, deu ordem para se não lp-
vantar o embargo dos navios francezes, em quanto não
fosse restituido o dite papagaio; querendo assim mostrai'

que a grandeza de seu real animo se não empenhava pe
las riquezas, mas pelo respeito-com que devia ser atlendida
a sua bandeira (I).

Em seu tempo descobriu Bartholomeu Dias o cabo mais
meridional da Africa, que Elllei denominou Cabo da Boa

Esperança. _

Em 7 de Julho de J49q" concluiu D. JOM Il com os

Reis Catholicos o celebre Tratado de Tordesilhas, pelo
qual se assentou que, contando-se 370 leguas ao occidente
das Ilhas ds Cabo Verde, e tirando por esse ponto uma

linha imaginaria, que passasse pelos polos da terra, e di
vidisse o globo em dois hemispherios, ficasse o occidental
aos Reis de Castella, e o oriental aos Portuguezes, para
nelles continuarem livremente os seus descobrimentos e

conquistas (2)_
Tão grandes brados tinha dado a fama das accões de

D. J6i1o II, que alguns Principes estrangeiros vierão a Por
tugal de proposito para terem o gosto de o ver. Morreu
em 2;; de Outubro de f495, na villa d'Alvor, com suspei
tas de lhe terem dado veneno.

D. HANOEL (O Veniuroso) _14.0 J'l.ei

Nasceu na villa de Alcochete do Riba-Tejo aos 3i de
:Maio de i469.

Era D. Manoel, Duque de Beja, (3) tilho do Infante D. Fel',

(t) Veja-se Historia Genealo9ica da Casa Real. Tomo 3.", pago H3.
(2) Com este Tratado ficou cessando a Linha de demarcação que o Papa

Alexalldre V[ havia estabelecido pela llulla Inter cœter« no anno de t493,
primeiro do seu pontificado, com a condição de �ue cada uma destas na

ções procuraria o estabelecimento da Fé cathotica nas suas respectivas
conquistas.

Por essa linha dividiu Alexand,'e VI o mundo em dois hemispberios,
fazendo passar o primeiro meridiano, que os repartia, a cem leguas dos
A,.orns: o hernispherio oriental coube aos Portuguezes, e o occidental, aos

Castelhanos, como acima se disse. Não <e conformando porém D. João Il
com essa demarcação, mandou Jogo protestar contra ella, e foi para com

pôr a desavença que a laI respeito existia eotre as duas coroas, que se

celebrou o referido Tratado de '"�·des1I"as.
(3) D. Manoel não tele o titulo de Duque de Vizell, como muitos �

ctores pertendem. EIRei deu-lhe a casa de seu irmão Dugue de Vizett, mas
mudou-lhe o titulo, e quiz que se nomeasse Duque de Beja.



RESUMO DA HISTORIA DE PORTUGAL 557

1

nando, e neto d'ElRei D. Duarte, e havendo nascido sem

esperança de reinar, succedeu no Reino depois de ter visto
fallecer aquelles a quem tocava a successão.

Sollicitou do Papa Alexandre VI a impetra para que os

cavalleiros das ordens militares pudessem casar, o que
com effeito lhes foi concedido.

Se pertendessemos narrar todas as acções memoraveis
deste monarca, seria necessário Ulli grande volume: o certo
é que no reinado d'EIRei D. Manoel, foi o Reino de Por

tugal elevado ao maior grão de esplendor. Então se virão

quebrantadas as forças dos Reis africanos, e se acabou de des
cobrir a navegação da India oriental, que ElRei D. João JI
havia premeditado; sendo o inclito Vasco da Garna o pri
meiro que, no anno de 1498, logrou a gloria de abordar ás

praias de Colecut, e introduzir o commercio das suas pre
ciosas especiarias em Portugal, não obstante a grande re

sistencia e embaraço que a ISSO fizerão os Venezianos.-
Accrescentou D. Manoel a seu Imperio não pequena par

te da Ethiópia, Persia e India, dentro e fóra do Rio Gan

ges; o Brasil, descoberto a 22 de Abril de WOO por Pe
dro Alvares Cabral, e innumeraveís ilhas do Oceano até
ali inco�njtas. Sujeitou muitos [leis; e não obstante a im
mensa distancia a que se achavão de nós, os fez tribula

rios; outros se fizcrão confederados e amigos. Plantou a

Religião christã na Ethiopia, India e outras partes do
mundo. -

'fendo ElRei D. Manoel pedido eni casamento a Prin
ceza D. Isabel de Castella, filha ruais velha dos Bris Ca
tholicos D. Fernando e D. Isabel, nunuirâo estes com a

condição de que o monarca portuguez havia de entrar na

liga contra a França, e expulsar dos seus Estados os Judeus
n'elles admitlidos por ElRci D. João lI. Não acceitou a pri
meira; mas cedendo á segunda, contra o parecer dos seus

Ministros, ordenou que os Judens se convcrtesem á Fé, ou

saíssem do Heino. A maior parte delles tomou o ultimo
arbitrio, levando comsigo immensas riquezas de que D.Ma
noel, por má politica, se privára ; e aquelles qur ficarão
em Portugal, submettérão-se ás praticas catholicas.

O POyO chamava, por desprezo, aos novos conversos

ChriSt£Îos nin'os, Judeus, MOI'1"a1IOS, ou Confessas. r a in

disposição que assim se manifestou con Ira elles, deu lugar
ao seguinte tragico acontecimento.

No Domingo da Pascoela, no anuo de t507, pareceu a

algumas pessoas (lue no peito de WII crucifixo que existia
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na igreja de S. Domingos de Lisboa, vião um clarão mila
groso. Um Christão novo, que por desgraça alii se achava,
observou que aquelle pertendido milagre nao era mais do
que o reflexo do vidro do relicario. Tanto bastou para que
fosse irnmediatamento arrastado pelos cabell os para f6ra
da igreja, morto e queimado no Rocio. Accudindo a popu
laça, amotinada por dois frades, discorreu por toda a

cidade, destruiu, roubou e matou a quem quiz por es

paço de tres dias, passando de duas mil o numero do
victimas.

Informado ElRei do que se passou na capital, mandou

proceder com todo o rigor contra os sediciosos, muitos dos
quaes forão enforcados, e queimados os ditos frades; pri
vando ao mesmo tempo a cidade de alguns de seus fóros,
por não ter embaraçado o motim (i).

O grandioso Templo de Santa Maria de Belem, mosteiro
que foi de religiosos da ordem de S. Jerouymo, erigiu D. Ma
noel em 1(1,99, em acção de graças ao céo pela felicidade
do descobrimento da India.

Foi levantado no sitio que antigamento se chamava Ras
tello ou Restello, aonde o Infante D. Henrique havia fun
dado uma ermida para d'ahi se administrarem os sacra

mentes aos navegantes que partião para os novos desco
brimentos, e um hospital para tratamento dos enfermos. -

Ainda hoje se vê a estatua do illustre Infante na porta la
teral, e as d'EIRei D. lIialloel, e da Rainha D. Maria, sua

mulher, de joelhos, entro as ûguras que aùornão a porta
principal (2).

(I) FAlHA E SousA-E"ropa-TolUo 2.°, Parle 4·.', Capitulo LO
1'1.' ;,,.

(�) D. lII...oel fallce,'u sem ver terminada esta sua grant.lc obra. EIRei
D. João III ampliou-a cam ig-ual magniâeenciu, como se l'Ô dos disticos la ..

tinos compostos por André de l1ezende, que estão grax ados em pedra por
cima da portaria rio convento,

Houve uma ordem, Il() tempo d'EIRei D. Sebastião, para cessarem to
das as obras publicas do Reino, a fim de se empregar o que com elias se

despendia na fortiûcação de varios pontos que occupavamos em Africa.
No numero tlcs�as ohras entrava a fabrica da capella mór da ipreja de
Sa"',, Mm'ia d� Belem, aondo havião de collocar-se os tumulos ct'ElRei
D, Mall",l, da Hainha Il. Maria, sua mulher', e de D, Joõo Ill. -A liai
nha H. Catharina, mulher Ih'!3tr ultimo, offcrecen-se a continun-Ia ft sua

rn ... ta, f'; a. t'� dp.lhllIlIJJ'o dl?: 1:>7:3 fnrão, com n maior �ol(l:tllll(ll;Hlp! (lc
}lOsiladns os ossns .Ios mesmos Soheranos naquelles eiu �Iuo� hoju so ar-hão ;
não sem gTan(l!' 11,�s�o�to a Uainha. I), Calltlll'ina, que, as�islilldo a e.;;"'e

acto, e fundando-se cm que a capella era sua, pertenilia que o tumulo
d'EllIei D. João [Ufos," o do lado do Evangclho ; ao que St' oPP'" () In
fante Cardeal D. Henrique (depois Rei), que tambem ,6 achava presente,
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No anno de :1509 infestadas as costas de Portugal por
uma esquadra franceza de quatro fragatas, ordenou ElHei
D. Manoel ao valoroso Duarte Pacheco que sahisse com ou

tras tantas velas a buscar os inimigos; e encontrando-se
na altura do Cabo de Finisterra, baterão-se furiosamente, e

sendo, na força do combate, mettida a pique uma das fra
gatas francezas, tiverão as outras que render-se; ficando
prisioneiro o seu commandaute lIfondm.qon, e com este
triunfo entrou Duarte Pacheco em Lishoa, com indisivel
prazer dos seus habitantes.

Fundou templos magestosos, fez nadar em ouro o Rei
no, e chover perolas e diamantes cm tal copia, que se cha
mou a Idade de ouro ao tempo em que reinou. Mandou ao

Papa Leão X as primicias das riquezas da India. Para isso

dispoz uma Embaixada que, a ,12 de Março de 1514, fez
Tristão da Cunha com tanta rnagestade, pompa e grande
za que nunca se viu outra igual em Roma. Entre os pre
senles que ElRei D. Manoel enviou ao Pontifice, via-se
uma onça muito mansa, e um enorme elefantc, o primei
ro que appareceu na Europa.

Foi Elltei D. lIlonopl quem mandou pôr no tecto de uma

das saias do palncio de Cintra, além tias anuas de Portu
gal, do Principe e dos Infantes, os brazões de 71, familias
que Jlarece cstavão empregadas no serviço tia côrte (I),

Ordenou que se escrevesse a Historia dos seus antepas
sados, reformando-se as Chronicas antigas; pelo que fez
particulares mercés a Duarte GalVlio e Ruy de Pina, chro
nistas do Reino.

Por Decreto de 22 de Janeiro de HiOO mandou EIRei

que se não pagasse aos moços fidalgos sem certidão do
Mestre da Grammatica Dieçaioeree (2).

Amparou as letras grandcmentc ; publicou as novas Or
dena,ções do Reino; fez muitos e ímportantcs Regulamen
tos, e fa lleceu em Lisboa aos ! 3 de Dezembro de 15:z 1.

Jaz na igreja do extincta mosleiro dos Jeronymos em

Belem, ao qual, entre outras cousas, deixou a preciosis-

gestade EIRei D. FenJOl1do quo, conservando a igreja tal qual rxislia,
tem augmentado c cmbellezado o re .-to (10 edifício c :;U:lS immcdial'ùr3 il

111ll ponto tal, que não pôde deixai' Ile merc-er a particular attenção Je
quem vai gosar as delicias da encantadora Cintra.

(I) Veja-se Ilisto)'ia Geneoloçico da Casa Real, Tomo LO, pago C'CI c

seguintes. Dá-se alii uma noticia dos Livros (/'al'/fwria que EIRri D. Ma·
'uoel mandou compôr, c tias obras a que para isso foi necessario l'OCOI'·

l'cr, ele.

(2) Provas da Historia Geltealogica da Casa Real, Tomo 11.°, pago 381.
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sima Biblia manuscripta, que andava na sua guarda-rou
pa, encadernada em velludo carmesim e guarnecida de
prata (i).

Foi-lhe mandada pelo Papa Leão X) em agradecimen
to do presente que aquelle Soberano lhe fez, e de que
fôra portador o Embaixador Tl'istão da Cunha, acima re

ferido. A obra é admiravel, diz o Escriptor da Historia

Genealogica da Casa Real, primorosamente escripta e com

soberbas illuminações, onde se vêem diversas figuras de
EIRei D. Manoel com allusões diversas. O Lo volume foi
acabado em ili,95 por Sigismundo de Sigismundis, Ferra
riense; o 2.°, no mesmo anno, por Alexandre Verzanus;
os outros não declarão por quem forão escriptos, e pelo 7."
se vê que esta obra se concluiu em ilJ,97 (�).

D. JOÃO III (O Piedoso)-15.0 Rei

Succedeu no throno a ElRei D. Manoel sell filho U.
João III, que havia nascido a 6 de Junho de f502; sendo
acclamado a :l9 de Dezembro de :l52L Forão os seus pri
meiros cuidados proseguir vivamente as conquistas da In-

(i) Esta famigerada Biblia acha-se actualmente no Archive daToI'I'9
do Tombo,

(2) Havendo-se Junot apoderado della no tempo da invasão franceza
foi reclamada logo depois da restauração .los Bourbons, c restituída em

l!!1I,; praticando Ellíei Luiz XVIII a generosa ,,('ç;"tO de a comprar por
80:(J()O francos (o não por /,0:000 como alguns pertenrlcrm aos herdeiros
daquelle General, ClD cujo espolio foi encontrada, c de a mandar entregar
ao nosso Bepresentante cm Paris, sem retrihuipào alguma, segundo cous
ta de documentos ofllciues que examinei.

Os 7 volumes comprehendem o texto da Biblia, c nos íntervallos dos
versiculos a paraphrasi ou gloza de Nicoláo de Lira. (Veja-se o que a res

peito da mesma Biblia diz o Padro Luiz Duarte Villela da Silva, que
também labora cm erro quanto ao preço por que diz foi comprada) nas suas

Observações criticas sobrc algum artigos do Ensaio ESlalistico do Rei"" de
Portuqol; por AnlllANo BALUI, cm que avança que a dita Bihlia, a princi
pio, não era destinada para Eillri D. Manoel, e que as miniaturas c al
lusões a este monarca, forão accrcscentadas varios annos depois de escri
ptas,

No Archiva pilloresco, Tomo {.o, pa9'. 393 a. 30!), vem transcripto um
intercssnnte artigo a esto rospouo, a� ...;ignatlo pOI' J. C. ti,· F., acompanha-
110 da. cnrrespontlem-ia que mediou (,lIfTC o governo do Heino r O H_r.prc
sentante d" Portugal cm Paris, de que resultou a luuvavel entrega da IUÚ$
Ina Ilihlta por parte d' �:lRei Luiz X VIII.

Os autos originaes da restituição da referida Iliblia ao Mosteiro de
Santa MarÎ<! de Be/flit, achão-se hoje reunidos áquelle vahoso manus

cnpto, a pedido do Guarda Mór do ArchiYo nacional da Torre do Tombo.

36
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dia, em que os Portuguezes obrarão façanhas de eterna me

moria. Este grande projecto lhe fez relaxar aos Mouros de
Africa quatro praças principaes, Alcacer, Arzilla, Ç'afim,
e Azamor, o que foi considerado como o maior desacerto
do seu reinado.

Foi este Rei quem impetrou, em 1531, do Papa Clemen
te VII o Tribunal da Inquisição, ou do Semla Oflicio, e ad
mittiu em Portugal a Companhia de Jesus, ou os Jesuitas.
A Inquisição porém, não se estabeleceu n'este Reino senão
em 1536.

No reinado ùe D. João III, apoderarão-se os Mouros de
alguns lugares da Africa, pertencentes a Portugal, ajuda
dos pelos Turcos, que alii tinhão mandado o celebre rene

gado, e destemido corsario Barbaroxa, para fazer todo o

mal que pudesse aos Chrislãos. Este ultimo tinha-se se

nhoreado de Tunes, e juntando alli grande força, com que
se fazia formidavel a Portugal e a Hespanha. ltesolvendo
se o Imperador Carlos Va passar ã Africa, para se desfa
zer de tão incommodo vizinho, pediu, para esse fim, au

xilio a Portugal, que lhe mandou tres galeões com uma

boa esquadra em que ia o famoso D. Joua de Castro e o In
fanle D. Luiz, filho d'ElRci D. Manoel, que furtivamente
tinha ernharcado, desejoso rIe honrar seu norne com alguui
illustre feito. Foi nesta expedição que se viu empregada a

maior não que até então sulcara os luares; chamava-se
S . Joõ» Baptista. Montava ;l60 peças de bronze, e levava
a bordo, além da tripulação, 600 fuzileiros, 'IDO soldados
ue hroquel e adaga e 300 artilheiros. Na prôa tinha uma

serra, ou talhamar de aço para cortar a grossa currente de
ferro que fechava a entrada do porto de Tunes. Na pri
meira experiencia, não correspondeu aos fins que se ti
nhão em vista; ordenando porém o Infante D. Isiiz ao pi
lolo que se fizesse mais ao largo, e içasse todas as vêlas,
foi talo impulso, que a con-ente não pôde resistir; e en

trando logo a não, lançou tão prodigiosa qnnntidade de
projectis para terra, que d'alli cm diante se licou chaman
do Bota{ogo.

Vendo os inconvenientes que resultavão de haver na

côrte estudos publicos, removeu a Universidade outra vez

para Coimbra, para onde mandou vir os melhores Profès
sores da Europa, e estabeleceu na India escolas para ar

tes c sciendas.
A este Principe se deve 11 colonisação do Brasil, come

çada no anno de 11',30.
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ElRei D. João III derogou algumas leis que lhe pare·
cião muito severas, como a que mandava marcar na cara
os ladrões, ainda por furtos leves.

Amou muito a paz, e por isso dizia: «Que mats perdia
no que se gastava na guerra, do que lucrava com o que
alcancava na »icioria» Morreu em Lisboa aos ii de Ju
nho de i557.

D. SEBASTIÃO (O DeseJe.do) -16.° Rei

Foi ElRei D. Sebastião neto d'ElRei D. Jotio III. Nas
ceu em Lisboa a 20 de Janeiro de i55�, c d'alli a tres an

nos, morrendo seu avó, ficou herdando o sceptro, was su

jeito á tutoria da lIainha D. Catharina, sua avó, e aos

preceitos de seu ayo D. Aleixo de Menezes. Começou logo
a idear emprezas verdadeiramente temerárias para a sua

idade, de sorte que, chegando aos i � annos, resolveu to
mar posse do governo; e então dando-se todo ao exerci
cio das arrnas e da caça, fazia brio de se mostrar intrepi
do e destemido em todas as occasiões,

Quando o mar estava mais agitado, e com tempestuosa
furia ameaçava naufragios, sahia fóra da barrá a luetar com

a tempestade; e quando estava em maior perigo, discor
ria por entre os que o acompanhavão, e zombando dos
riscos que corrião, lhes perguntava: Que cousa é medo?
Que cousa é temo!-'! E tanto confiava em seu valor, que
tinha para si que podia conquistar o mundo inteiro; au

gmentando-se-Ihe cada vez mais os desejos de principiar
pela conquista de Africa.

Tendo Mule!1 Maluco despojado dos Heinos de Marrocos
e Fez a seu sobrinho Muley Hemet ou Mahamet, veiu este
valer-se do nosso Rei, offerecendo sua pessoa e os que o

seguião. Muley Maluco, sabedor dos designios de D. Sebos
tÍtio, emp"egoll todos os meios para o dissuadir e alcançar
a paz, porém não foi ouvido. Determinou ElRei a viagem,
e recusando o Cardeal Infante D. Henrique, filho d'ElRei
D. �fanoel, a Regencia do Heino, nomeou cinco Governa
dores, pessoas henemeritas e dignas da sua confiança, e

sahiu do porto de Lisboa em 26, de Junho de t578. Com
punha-se o exercito d'EIRei de 18:000 homens dos quaes
;�:OOO erão Castelhanos, 3:000 AlIemães, 900 Italianos e
os mais Portuguezes.

Chegou a Arzilla, e logo achou na mostra que alii man-

36.;
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dou passar diminutos os Regimentos, que ao todo não ex

eedião a :1.2:000 homens. O exercito inimigo constava de
:1.50:000, a maior parte de cavallo. Sendo vencidos os nos

sos, em q, de Agosto do mesmo anno de :1.578, nos cam

pos d'Alcacer-Quihir, ficarão estes mcmoraveis pelos tres
Heis que alii morrerão, a saber: MULEY MALUCO, da sua

doença, ainda que outros affirmão que foi uma hala de
mosquete; MULEY M.ŒAMET"afi'ogado em um rio, indo-se
retirando, e D. SEBASTIÃO. E bem verdade que ninguem
verifica ter visto morrer na batalha o nosso monarca,
d'onde alguns tomarão motiv� para se declararem com o

seu nome, pelo que farão pumdos pela justiça (1).
A noticia daquella fatalidade trouxe a Portugal grande

confusão, pela perda geral de um Reino sem successão, c

de um Rei no verclor da mocidade, c com ella a flor da
nação.-Passados 4 annos (1582), chegou a Lisboa., en

viado pelo Xerife, o corpo que dizião ser d'ElHei D. Se
bastião, e que se mandou sepultar no convento dos Jere
nymos, em Belem, pondo-se o seguinte epitaphic, que
bem inclica. a incerteza cle ser o daquelle soberano:

CODdUur hoc tumulo, Si vera. èlfi tamil., SebamuB,
Qnelll 'ula in Lybicis mors properll.'a plagis.
Nec dicas falli Regem qui vivere credit,
Pro legá exttncto mors <tCtasi vif/a ftla.

A traducção é a seguinte:
Aqui jaz, se é verdad�ira a fama, E1Rei D. Sefmslilio,

a quem a morte tirou a vida nas Bibeiras dit Lybin. Não
digas que se engana o qtu: jtt/ga viver ainda este Hei; JJ(Jr
que, pagando o tributo universal, a morte lhe deu mais

glm'iosa vida.

ElRei D. Sebastião, querendo oppôr-se ao demasiado
luxo que no seu tempo se desenvolveu, promulgou a Pra

gmatica de �B de ahril de i570, cm que entendeu devcr

regular os pratos que se servirião á meza dos particu
lares (2).

(t) Veia-,p Pm'/Ilgal wid"do"o c lastimado com " "ida r perda tio
S"_llei D. Sebastiuo, pejo Padre Jo", Pm\l',"A n.no, a pag. 7:lÙ. -J/e
moria.': para a ttlstoriu de PrJrfw/,d, que comprchendcm o goverllo ri'EI
Rei I). Seha,' Ja. [Ini' ncneo n'RBel' \ ",rll.\l>O.

(2) O � �.o de��n PragHl:1'k� Ú r.u(N"(.,f,it]o n'estes trl'rllo:;: ., Tli!'ln, p('$�
soa al[)uma não por/erá cornet', ·nem. dar a cUlner á sua meza Il�âs que Ilm

assado, c 'U'm cosido. e um pirado, Olt desfeilo, (JII arroz, QU ru::-(/{.;, c IIC

.. hum dlJ<�, ,'nNW "Œ"i"r èmltw, bvl/ws d. rudil/i4, ".. OS 'M.. id"" �.. ou

tras cousas desta qualidade, etc.
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D. RBNRIQUE (O O�BtO) -17.° Rel

D. Ilmrique, Cardeal, filho d'Elltei D. ftfanoel e da
Rainha D. Maria, nasceu em Lisboa a 31 de Janeiro de
Hii2. Foi Prior Commcndatario de Santa Cruz de Coim
bra, Inquisidor Geral, Arcebispo, de Braga, Evora e de
Lisboa, e começou a governar o Reino a 22 de Agosto do
armo de Hí78, com o titulo de Protector; mas dando-se
logo por certa a morte d'ElRei seu sobrinho, foi acclama
do seis dias depois, tendo de idade 66 annos e meio.

Como nem a iùade nem o estado de D. Henrique lhe
perrnittião cuidar em successão propria (posto que depois
para quietarão do povo affectasse que a procurava), tra
tou só de áveriguar a quem legitimamente pertencia a

coróa portugueza. Ajuntou para isso Córtes em W79, El

nomeou juizes que decidissem a causa, depois de ter
mandado notiflcar os pertendentes, para que, por si ou

por outrem, viessem allegar seu direito. Erão elles os se

guintes:
Lo D. Catharillll, Duqueza de Bragança, neta d'ElRei

D. Manoel, por seu pai, e filha do Infante D. Duarte.
2.° Filippe II ùe Hespanha, tambem neto d'ElRei D. Ma

noel, por sua mãi a Infanta D. Izobel, que perdera o di
reito por casar com estrangeiro.

3.° Manoel Philisberto, Duque de Sahoya, neto do refe
)'i�o Hei, por sua mãi a Infante D. Brites, que perdera o

direito pela mesma razão.
lJ,.o D. Antonio, Prior do Crato, neto do dito Rei, por

seu pai o Infante D. Luis, excluído por bastardo, ou ao

menos por não constar, com certeza, o casamente de seu

pai com Violante Gomes, chamada a Pelicana .

.

5." Rainuncio, Principe de Parma, filho de D. Maria,
Irmã de D. Catharina, excluido porque sua mãi, posto
que neta de Hei, tinha perdido o direito por casar com

estrangeiro.
6.° Maria de Médicis, Rainha de França, não admittida,

porque nem provava a existencia do filho de D. Alfonso III
c da Condessa Mathilde, de quem pertendia descendor.

!�sta variedade de pertendentes deixou pCl81exo a EI
neJ, que falleceu no dia 3i de Janeiro de iiS8 , tendo en

c�rregado o governo do Reino a cinco pessoas, para de
cidirem a quem pertencia a coroa. Por morte d'este Prin
Cipe, acerellC()rA:o novas perten�(Íes como foi a do Papa
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Gj'egorio JII, que quiz provar ser a eorõa portugueza, do
tempo do seu primeiro monarca, feudataria á Sé Aposto
lica, e que, acabando em um Cardeal, devia ficar vaga ao

Pontifice. Tamhem a Rainha /zabel de Inglaterra perten
deu mostrar que tinha direito a esta corôa, Tanto estas
como as primeiras pertenções tiverão em fim facil repul
sa, menos as do Prior do Crato, que intentava mostrar

(sem prova alguma authentica) os desposorios clandestinos
do Infante D. Luiz com sua mãi ; as de Filippe Il, e as da
Senhora D. Catharina, pela qual estava a justiça, como o

declarou a Uni versidade de Coimbra.
Foi no reinado de D. Henrique que se concluiu a Torre

de S. Gião ou S. Julião da harra (1), a que deu principio
ElRei D. João ln para maior segurança do porto de Lis
boa.

Depois da morte de D. Henrique, e no tempo dos cinco
Governadores do Heino, foi começada a Fortaleza da Ca
beça Seeea ou de S. Lourenço, vulgarmente Torre do Bugio.

18.·,19.· e 20.·-Reis intrusos -D. FILLIPE II, III e IV

de Castella, e em Portugal I, II e III

Por fallecimento do Cardeal Rei, convocou o Governo
Córtes para Almeirim.

Em 19 de Junho, foi tumultuariamente acclamado Rei
em Santarem o Prior do Grato, D. Antonio, filho do In
fante D. Luiz, de quem pertendia ser legitimo. Os Gover
nadores, que estavão em Almeirim, julgarão prudente trans

portar-se a Setúbal.
D. Antonio passou a Lisboa, e ahi foi acclamado Rei por

alguns grandes, varios ecclesiasticos e pela plebe, e bateu
moeda.

De Lisboa passou a Setuhal, e os Governadores fugirão
para S. Lucar.

Por Alvará de 17 de Julho de 1580, declararão rebeldes
a D. Antonio e seus sequazes, e por legitimo Rei a D. Fi
lippe. Este Alvará publicou-se e imprimiu-se com as assi

gnaturas dos tres Governadores: D. João j}fascarellhas,
Francisco de Sá e 11enezes, c lJiogo Lopes de Sousa, e tem
a data de Castromarim. O impresso era sellado com as ar-

(1) Veja-se nas Nolicias de l'ott'lgal por MANDEL S�VERl-V DE FARIA, o
O Elogio historico de D_ João III por ANTONIO DE CASTIJ,HO, pago 394.
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mas de Portugal, e referemlado pOI' Nuno Alt'ares Pereira,
Sccretnrio d'Ellíei, em Badajoz a 7 de Agosto.

O. Anto1lio ainda fez alguma resistencia ao exercito cas

telhano connuandado pelo Duque ti'Alba; mas sendo des
troçado cm Alcantara, fugiu de Lisboa, e andou vagando
occulto pelo Heino, e por ultimo, depois de muitos e va

rios casos, falleceu mui pobre em Paris em t595; dando
se-lhe no epitaphio o titulo de Rci, como se mostra 110 que
aqui se cita, tirade d'entre outros que na lingua Latina e

Portugueza se lhe fizerão:

Se quereis sabel' quem san,
SOlt hum Rei, a quem a cubira
Com rebuço de justiça
Da Patria, e Reino privou.

Em Lusitania nascido.
E nella Rei coroado
Jazo em França sepultado,
Onde fui bem recebido.

Aqui descança a memoria,
Os ossos, e a terra pobre;
Mas a alma que he mais nobre,
Tem seu deecanço n(� gloria.

o Prior do Crato escreveu da sua propria mão a sua

historia em 2 volumes.
D. Filippe prohibiu o curso da moeda de O. Antonio,

por Alvará de 4 de fevereiro de 1.'ifH.

Suljugado o Reino, veiu O. Filippe a Lisboa, e eonvo
cando Córtes para Thomar, n'elias, a W rie Abril de i58t,
jurou guardar os Ióros, liberdades p privilegios do Reino,
ele. ; e os Estados lhe jurarão obediencia p fidelidade.

Falleceu este Príncipe a i3 de Setembro de 1598, no

convento do Escurial, que elle havia fundado, e aonde jaz
em soberbo mausoléo.

Succedeu-lhe seu filho O. FiLippe (3.' de Castella e 2.·
de Portugal) o qual veiu a este Heino em Maio de i6i9.
Celebrou Cclrlt's em Lisboa em Julho, e voltando em Ou
tubro para Castella, falleceu aos 3i de Março de 1621.

Foi elle qsem promulgou a Ordenação chamada Filip,
pina, por lei de H de Janeiro de i603.
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Succedeu D. Filippe IV (3.0 de Portugal) que reinou
até á manhã do dia Lo de Dezembro de 161,Ó, em que se

fez a fausta e feliz acclamação d'E1Rei D. João IV.
D. Filippe IV havia nascido a 8 de Abril de 1605. Pou

cos dias depois da morte do seu pai, começou a governar
com grandes annuncios de felicidade, mas com mui pouca
para Portugal.

Não escapou artificio algum em ordem a consumir o

Heino, que deixassem os seus Ministros e Conselheiros de
lhe apontar para a nossa ruina. A mesma experimentou a

India e as mais conquistas, que tanto nos custarão a ga
nhar. Dilatadissima seria a narração destas desordens, se

pertendessemos renovar delias a memoria.

Impaciente já todo o Reino com tanta vexação, e dese
josos todos da cornmum liberdade da Patria, começarão a

pôr os olhos no Duque (8.°) de Bragança, D. João, no qual
concorrião razão e justiça para o acclamarem Rei de Por
tugal.

Determinárão pois os Portugueees ajustar o modo mais
conveniente para se emanciparem de tão pezado jugo.
Achava-se presidindo no governo de Portugal, desde 1635,
a Duqueza de Mantua, Ma;'garida de Saboya, prima d'EI
Roi Filippe IV, a qual tinha por Secretario a Miguel de
Vasconcellos, aborrecido geralmente pelas suas violencias
e extorsões, e a quem ella muito favorecia.

A oppressão e violencia tanto do referido Jltliguel de Vas
concellos, como do Conde Duque d'Olivm'es, primeiro Mi
nistro do mesmo Filippe IV, acabou de exasperar loom
os Portugueses, até que no dia Lo de Dezembro de iMO,
os fidalgos verdadeiros patriotas, e outros Indivíduos que
entravão na conjuração, se acharão no Terreiro do Paço, e

assim que derão nove horas, e se ouviu um tiro de pistola
disparado por João Pinto Ribeiro, accommetteu cada. um o

posto que se lhe destinou. Tudo o que se havia prsmedi
tado se pos em execução com tanta felicidade e maravilha
que, dentro em tres horas, se viu lia cidade de Lisboa
morto Mignel de Vasconcellos, deposto Filippe IV, e accla
mado o Duque de Bragança, D. João, por legitimo Rei de
Portugal, que no espaço de 60 annos havia gemido debaixo
da sujeição de Principes estrangeiros (ti.

(il 1010 PINTO R,•..,.o era Intendente do nllqwe de Braga., Foi elle

quem, pela sua prudencia e consummada politica, soube condusir a con

loração que pOz a coréa na cabeça do DufUe rIe lI'rllQ"nfo,
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D. JOÃO IV (O Beasaurador) - 21.· Bei

Bcslituido com tanta gloria e justiça o sceplro da mo

narquia a ElRei D. Ioiio IV, o qual havia nascido em Villa
Viçosa a Hl de Março de 1601J" e casado com a Senhora
D, Luiza Frtmcisca de Gusmiio em i633, expedirão-se avi
sos para todos os pontos de Portugal para o acclamarem,
o que se verificou dentro de quinze dias, com as maiores
demonstrações de prazer, apezar de todas as praças se acha
rem guarnecidas e governadas por militares castelhanos.
Comtudo, tendo nós mandado vir armas do Norte, fortifi
cámos as ditas praças, fizemos confederação com os Reis
de França, Inglaterra, Hollanda, Suecia e Dinamarca, que
todos nos ajudarão com gente, dinheiro, munições e na

vios de tal fórma, que quando os Hespanhoes quizerão ac

commetter-nos por Olivença, forão bem rechaçados; ex

perimentando a mesma adversa fortuna em todos os re
contros e batalhas que tiverão COOl os nossos exercitos, e

ficando mais memorável a de Montijo, que, no anno de
1644, conseguiu com tanta gloria portugueza o intrépido
Mathias d'Albuquerque.

Apenas se soube em Madrid a noli cia da acclamação
d'EIHei D. Jotio 1 V, expedirão-se correios para Allema
nha, em cujo exercito servia, com muita distincção, o In
fante D. Duarte, irmão do mesmo Rei, pedindo ao Impe
rador Pernando UI que segurasse aquelle Principe.

A razão por que os Hespanhoes se empenhavão tanto
na sua prisão, era por se persuadirem que, logrado este

intento, se tirava a Portugal toda a defensa, por ser o In
fante D. Duarte um General experimentado, e tão instruido
na arte da guerra como na politica, o que poderia causar

grandes dissabores e damnos aos Hespanhoes. Morreu
aquelle infeliz Principe no Castello de Milão (1).

Vendo a Hespanha que, á força d'armas, não podia to
mar vingança da nossa liberdade, procurou corromper al-

(i) Veja-se lIistoria Genealogiea da Casa Real, Tomo 6.· de pago 577 a
aO:lO.

El Priflrip' vendiáo, ó venta del inoee"te y libre Pr"'cip' D. Duarte,
Tnfante de Portugal, celebrada em Vie1l1.a, a 2õ de Iunio de t642 ajins :
El Rey de U'i.qria vliI1iledol'-EI RClJ de Castilla comprador- traduzido
do lallm em 1.843.

No anno de I.S7! pnblieou-se em Milão um folheto intitulado Don
Duarte di Brll!]altza, priyiolliero fiel Castello de Milallo, episodio storiço dol
lecolo li"",
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gumas pessoas suas affectas, com esperança de maiores au

gmentos; porém, descobrindo-se o seu trama, forão presas,
sentenceadas e degoladas, il 29 de Agoslo de iBId, na Pra
ça do Itocio de Lisboa. Erão elías o Marquez de Villa
Real, o Duque de Caminha, o Conde de Annamm' e D . .1gos
tinha lIfanoel de Vasconcellos; sendo principal molor cla
conjuração contra D. Joõo 1 V o Arcebispo de Braga D. Se
bastião de lIlattos, que foi mandado metter em segurá cus

todia. Tambem foi apprehendido o perverso Dominyos
Leite, comprado por quatrocentos escudos para tirar a VIda
il EIRei, e castigado como merecia.

Foi este Bei quem, nas Côrtes celebradas em Lishoa no

anno de 16lJ,6, declarou que tomava NOSSA SENHORA DA

CONCEIÇÃO, por Padroeira e Deîensora do Reino e Se
nhorio de Portuça), e ordenou que os Estudantes da
Universidade de Coimbra, antes de tomarem algum gráo,
jurassem defender a Immaculada Conceição da Mãi de
Deus (1).

Este monarca era dado á musica com excesso; che
gando mesmo a compôr varias obras neste ramo, que são
ainda de grande estimação.-Falleceu em Lisboa em 6 de
Novembro de 1656.

A Rainha D. Luiza, mulher d'ElRei D. João IV, como

fica dito, era dotada de uma coragem tão varonil, e sahia
fazer della tão acertado uso, que, longe de se amedron
tar, quando seu marido lhe communicou o que em Lisboa
era passado a respeito da sua acclamação, e parecia in
quieto por ter que a abandonar e dirigir-se á capital, consta
lhe dissera: Não hesùeis em seguù' o raminho que a hon
j'a, o dever e o amor da patria vos olferecem; ern quanto
porém a mim, niio vos coniristeis, porque tenho por rnai.�
glm'ia ser Rainha uma hora do lJue Dnqueza toda a vida".

D. AFFONSO VI (O Violorioso) - 22.0 Rei

Antecipada il morte do Principe D. Theodosio, ficou
sendo herdeiro da corôa D. Alfonso, que nasceu a 21 de
Agosto de 161,3, e subiu ao throno a 6 de Novembro de
1656. Como ainda não tivesse a idade legal, foi gover
nando o Reino, na sua menoridade, a Rainha D. Luiza,

(1) No Tomo 7.' da lIistol'Îa Ge·nealoyica da Casa Real, a pago 204, se

acha a Provisão que ElRei D. João IV mandou passar por essa occasião.
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sua. mãi. Esta regencia durou até ao anno de t662, em que
El Rei tomou a si o governo, tendo i 9 annos de idade.

O Conde d'Atottgttia, Sebastião Cesar de Menezes, p, o

de Castello !J1elhol' erão os validos que governavão pelo
Rei.

No tempo deste monarca, conseguirão os Portuguezes
assignaladas victorias contra Hespanha, confederada com a

França, nas oelebres batalhas do Ameixial, do Canal, de
Montes Cloros, etc.

Não correspondião as felicidades da guerra ao governo
politico da côrte, porque Elllei deszostou a Rainha sua

mãi, e todo o Reino com excessos e desordens que dizião

proceder da paralysia que tivera na idade de 3 anuos ; e

como o principal motor de suas reprehensiveis acções, era

um Antonio Conti, pessoa humilde, mas muito de seu

agrado, que lhe inspirava perniciosos conselhos, foi este
desterrado para a Bahia.

Mortificada e inquieta a Rainha, ao prever as cense

quencias que da conducta de D. Alfonso podião resultar,
tratou de realisar o casamente de sua filha D. Catharina
com Carlos II, Rei de Inglaterra, assim como de dar casa
ao Infante D. Pedro, immediato successor da corôa, para
depois entregai' o governo do Heino a ElRei D. Alfonso VI,
e retirar-se para um convento.

Em 1661 concluiu-se o Tratado de casamento de D. Ca
thorina, e no anno de 1662 embarcou esta Senhora, já Rai
nha da Gram-Bretanha, n'uma armada que ElRei seu es

poso enviou a Lisboa para a conduzir. Estipulou-se no

mesmo Tratado, entre outras cousas: que ElRei de Por
tugal entregassse a cidade e fortaleza de Tanger e territo
rios a EIHei da Gram-Bretanha com tudo o que lhe per
tencesse, depois de celebrado o casamento; concedendo-se
aos soldados e moradores, ou a passagem li vre para Por
tugal, �>t� ficarem vivendo eI:U Tanger, com exercicio li�re
da Beligião catholica romana, e todos os bens que na dita
cidade �ossuissem: que ElRci de Portugal concedia a EI
Rei da Gram-Bretanha a Ilha de Bombaim, na India orien
tnl, com todas as suas pertenças e senhorios, para ficarem
daquelle porto mais promptas as suas armadas para soc
corro das praças de Portugal na India, ficando livre aos
moradores que não quizessem sahir das suas casas, o uso
da lleligião catholica romana: que em consideração de
tantas vantagens que EIBei da Gram-Bretanha recebia no
casamento da Rainha, promettia e declarava trazer sem-
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pre no intimo do coração as conveniencias do Portugal
c de todos os seus dominlos, (1) e defende-los de seus

inimigos com as maiores forças do seu Heino, assim por
mar cailla por terra: que o mesmo Rei proruettia igual
mente assistir a Portugal corn dez navios de gucrra, os de
maior força e mais bom apparelhados da sua armada, to
das as vezes que fosse invadido de quaesquer nações; e

que dado o caso que ElRei de Portugal fosse mais estrei
tamente apertado das armadas de seus inimigos, todas as

naos d'ElHei da Gram-Bretanha que em qualquer tempo
estivessem no Mediterraneo, ou no porto de Tanger, terião
ordem para obedecerem a tudo o que ElRei de Portugal
lhes mandasse, assistindo nos portos aonde fossem neces

sarios para a sua ajuda e soccorro; e ern virtude das so

breditas concessões, os herdeiros d'Ellteí ela Gram-Breta
nha e SIIUS successores, em tempo algum pedirião sa tisfação
por estes soccorros: que além da faculdade que Elllei ele
Portugal tinha de alistar gente em Inglaterra, cm virtude
aos Tratados passados. obrigava-se EJRei da Gram-Breta
nha, no GaSO que Lisboa, a Cidade do Porto, ou outra qual
quer praça maritima fosse sitiada ou apertada pelos Cas
telhanos, ou outros quaesquel' inimigos, a dar scccorros

convenientes de soldados c naos, conforme os accidentes
que sobreviessem e a necessidade de Portugal o pedisse,
etc,

Casou em 1666 com a Princesa D, Muria Frallriscq,
Izabel de Saboya, e a 2 de Novembro de 1667 resolveu
esta recolher-se ao mosteiro da Esperança, d'onde come

('ou a tratar a nullidade do matrimonio, por causa da in

l�a!JÎ,lidade physica d'ElRei. Logo que se deu principio ao

litigio, se teve por certa a sentença de separação; e com

este fundamento, os zelosos da real successão convencérão
o Infante D, Pedro, irmão de p, Alfonso, de que devia ca
sar com a Bainha, e tornar as redeas do governo.

Assim se verificou, e recluso ElRei D, Affonso em um

quarto do Paço, aos 23 de Novembro de 1667, foi o mes-

(I) O Marquez de Pombal, nos seus Despachos ao Ministro do portu
�al em Londrès, de 4, 5 e 2U de Agosto de 1774, lho fazia ver, por occu
sião cla imminente guerra COIil Hespanha, 0111 razão das hostilidade, o

usurpações dos Itespanhoes �o Sul rlo Ilra.il, que a Grarn-Iiretanha, es

tava obrigada, pelo Tratado de nlliança rlefensiva perpetua, de Hi tie
Maio de 1703, a auxiliar-nos tanto no continente como nos nossos domi
nins, Vtlja-s6 o re(ericlo Tratado, o Hi.ltoria do rei01ad� d'E/Rei D, JOlé e d'i
lU' mjnütra¢o do Ma"qmiz de PBmbal, por S'"Ão Jos� Il. Lu� SonIA.o,
Tomo 2,·, pag, 576,
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mo Infante jurado Principe Refl1ente e herdeiro da corôa,
ern Córtes, a 27 de Janeiro de 668. Passarão depois a EI
Hei D. Affonso para o castelle da Ilha Terceira, aonde es

teve seis annos, no fim dos quaes veiu para o Paço de
Cintra, e alii continuou prezo, fallecendo, a 12 de Setem
bro de 1683, de uma apoplexia, quando estava ouvindo
missa (1).

D. PEDRO II (O Pacifico) -23.0 :Rel

Nasceu em Lisboa a 26 de Abril de 1648.
Emquanto Elllei D. Affonso foi vivo, não tomou o Prin

cipe D. Pedro outro titulo senão o de IIq�ente do Heino.

Julgada a nullidado do matrimonio entre Elltei D. AlTonso
e a Senhora D. Mar'ia Francisca }:;abel de Saboya, por
sentença de 2� de Março de 1668, alcançou-sc Breve para
o Principe D, Pedro Re poder receber COlD a Bainha, de
cujo consorcio não houve outro fructo mais que a In
fanta D, Isabel ; ,e íallccendo a mesma Ilainha a 27 de
Dezembro de i68:�, passou Emri a segundas núpcias,
em 1687, com D, Mal'ià Sophia Izabe! dr, Neubur,rro.

Pelo Tratado de paz de t3 de Fevereiro de f66S, cele
brado entre Portugal e Hespanha, por mediação de CaI'-
10$ II, Bci cla Gram-Bretanha, e cunhado de D. Pedro Il,
foi reconhecida a independencia do Portugal, acabando
assim a desastrosa guerra que durante 28 annos assolou
os dois paize .

Xo anno de 1701, fe" Portugal uma lig:! oílcnsiva o d,�
Icnsiva com a França e Ilespauha contra a Cas;\ d'Aus
tria, a qual se desfez depois a i 6 do Maio de i 703, en

trando ElRei D. Pedro no Tratado da, grande allian�a COlli
o Imperador Leopoldo I, Inglaterra e Hollanda sobro a

successão de Ilespanha contra FililJpe V, a fim de collo
carom no throno o Archiduque Carios, filho segundo do
Imperador d'Austria, o qual havia de entrar naqueJlc
Reino pelas nossas terras; pelo que se promettérão gran
,lc� convonicncias a Portugal. r:hri!0ll II. Carío« a Lisboa
a 7 de MarçÁ) de 17()�, e depois rlc assistir algum tempo

(I) Vejão-se as nhras iJltillllad:t -C'fa<frOpht de Par'"'I0I lia ùepo,
.�ir () (/'J:J1lei D. Â/rol/sv ri, rte., "'ti que c 111'(){"llra ju::,tdkar li 11I'fI('t'di
mento havit10 para com uquoíle infeliz sohcrano ; C Aliti-cufas/fop/W, C:j

cripla,"1ll ""nhrlo ronlrario.
p' ti PatiFe .'I'l'i J._Y,", VA.... , R6IW"'""'. �li��o 'lue èIJi1,I'Ol tOln

o titulo tle-AlphQ"'Jcadu -CJU�I� as a<rõc; e virtudes tie D. A/Jon,o VI.
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na côrte, partiu com ElRei D. Pedro para a Provincia
da Beira, a fim de se introduzir por alii em Hespanha.

Paz-se Elllei D. Filippe Vem campanha contra Portu
gal; porém o nosso exercito, de que era General o Mar
quez das Minas, fez render varias praças de Hespanha até

Madrid, aonde penetrou o dilo nosso exercito, e fez accla
mar Hei a Cados Ill, em 2 de Julho de 1706.

D. Pedro II Ialleceu em Lisboa a 9 de Dezembro do
mesmo anno de i 706.

D. JOÃO v (O Magnanimo) - 24.0 Rei

Por fallecimento d'ElRei D. Pedro II, succedeu no

throno seu filho ElRei D. Ioõo V, na idade de 17 annos,
sendo acclamado no 1.0 de Janeiro de 1707.

Ratificou a grande alliança que ElHei seu pai celebrára
contra Hespanha; e esta guerra chamada Gue-rra da sue

cessão, acabou em 1713 pelo Tratado d' Utrecht, sendo en

tão reconhecido como Ih-i de Hespanha o mesmo D. Fi

lippe V; depois de haver sido chamado a successão da
Casa d'Austria o Ardiùiuque Carlos, de que acima se fez
menção.

EIll 1708, elegeu D. Joûo V para esposa a Arohidu
queza D. Maria Anna d'Austria, filha do Imperador Leo
poldo 1.

A rogos do Pontifice Clemente Xl, mandou o nosso mo

narca duas vezes soccorrer Italia contra o formiùavel po
der ottomano ; devendo-se a esquadra portugueza a gloria
de embaraçar, ella só, a terrivel força de vinte e duas sul
tanas, e outras tantas naos lb Barbaria com que o Gram
Bacha vinha sobre Corfu e Veneza, e deixar desassombra
dos e seguros os portos, não só daquella Republica, mas

de toda a Italia, cm Agosto de 17 i 7.
Erigiu a Academia de Historia, que teve o seu princi

pio ern 8 de Dezembro de 1720, compondo a dos homens
mais eruditos do Reino, e a cujas conferencias concedeu
a honra da sua Heal, presença repetidas vezes. Para a ce

lebre AcadtmÎn. dIJS Arcades, que havia em Roma, com

posta de sabias e mui conspicuos varões, comprou novo

domicilio, a fim de celebrarem as suas assemhíéas COlli

ruais commodidade. Em Iodas as Províncias do Reino or

denou que IJOu vesse Academias militares para que flore-
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cesse a sciencia mathematica; e para a de jurisprudencia,
erigiu também na Universidade de Evora tres cadeiras de
Direito civil e duas do canonico.

Os maravilhosos templos, como Mafra (i), etc., palacios
e casas do campo, a utilissima e sumptuosa construcção
do aqueducto de Lisboa, mais conhecido pelo nome de
Arcos das aqua: livres (2), e o desafogo de algumas das
suas ruas, a melhor commodidade da navegação do Tejo,
a introducção de novas fabricas, o augmento dos Arsenaes,
c a recta observancia da justiça, fazem muita honra a tão

grande monarca.

Por uma Bulla do Papa Clemente XU, do anno de i737,
foi crendo Cardeal o Patriarca de Lisboa; declarando-se
na mesma Bulla que esta dignidade seria perpetua nos

Patriarcas seus successores, os quaes, sendo preconisados
no consistorio, serião immediatamente creados Cardeaes
no seguinte.

O Papa Benedicto XIV concedeu a EIRei D. João V, em

22 de Dezembro de i748, para si e seus successores, o ti
tulo de Fidelissima.

Falleceu em Lisboa a 3i de Julho de 1750.

D. aoss I (O Reformador) - 25.° Rei

Nasceu a 6 de Junho de i714, c foi acclamado Rei na

cidade de Lishoa a 7 de Setembro de i750. Casou t'ill 19
de Janeiro de 1729 com a Princeza das Asturias D. Jla-
1'ÎG1ma Victoria, filha d'ElHei Catholico fl. Filippp V, e

da lIainha D. lzabel Farnesi.
Mostrou fortaleza d'anime na occasião do attentado

contra a sua Ileal pessoa cm a noite de 3 de Setembro de
i758, CIlI que estève a ponto de ser assassinado. O Duque
d'Avém, o Mm'que::; e a J1arque::;a de Tacora, a outros
accusados deste crime, forão justiçados na praça de Belem
a i3 de Janeiro de 175\),

Os Heis de Hespanha Carlos III e Luiz XV de França,

(I) Vejn-s« M01l1{/l1cnfo sacro da [tûwica e SUI(,lIlHi,�srm(la saQraçllo da
Saula Basilica do Real Convenio de J1a{m, 1'01' Fret JOÃo DE S. JOSÉ DO
PflADO.

(2) V('ja-se a interessante noticia que a respeito tio aqueducto das
águas livres se dá 110 Mapp" ti, POl'IIl�al por Jo10 JlAPTISTA DE CASTRO, se,

�unt!a edição, tomo I, pag. 100 c seguintes.
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com o Pacto de Familia (1) que entre si estipulãrâo, em
i5 de Agosto de 1771, querendo por força que nos decla
rassemos contra Inglaterra, invadirão e atacarão em 1762,
com cavilosos pretextos, algumas das nossas praças trans

montanas; porém ElHei mandando apromptar as suas

tropas, confiou o commando delias ao Gonde de Lippe,
General allemão de distincta reputação e reconhecido valor,
e nomeou-o Marechal General dos seus exercitos.

Celebrada a paz pelo Tratado de Paris de iO de Feve
reiro de 1763, restituirão os Hcspanhoes quanto nos ha
vião usurpado.

Foi no reinado deste monarca que appareceu o grande
Sebastião José de Caroolh», a quem, no anno de 175\),
creou Gonde de Oeiras, e no de 1.770, Marquez de Pom
bal.

tomando as redeas do governo este hahil Ministro, tra
tou COm todas as côrtes ; fez conhecer aos Reis da Europa
que Portugal tornava a ser Potencia. Restabeleceu a dIS
ciplina militar, que os precedentes reinados havião deixa
do enfraquecer. Depois de haver cstahelccido o governo
politico, passou ao estado economico.

Animou a agricultara: mudou os dois terços das vi
nhas cm searas; proscreveu os autos da fé; acabou com o

odio existente entre os christõos novos e velhos; abrogou
leis inúteis, e creou outras necessarias: diminuiu o po
der doe grandes; restabeleceu a suhordinação; regulou a

policia interna ; augrnentou as rendas do Estado; prote
geu as artes, c couuncrcio, e restabeleceu novas uianuíu
cturas.

Da Europa, lançou os olhos para o Novo mundo; alli
mou a navegação; augmentou os productos do Brasil;
deu a liberdade aos Indios; regulou e reformou a adrni
nistl'ação desperdiçadora desta rica colonia. No 1.0 de No
vembro de 1735, foi Lisboa ahysmada pOl' um tremor de
terra, porém aquelle grande Ministro tirou-a do abysmo
em que este fenómeno a lançara. Restabeleceu a ordem

(1) Chama- so Poeto rie [amilio, 1m 11'1' sido c"h'lll';\rto entre os diO"'I'rn
tes ramos Ita C(l.�a de BouJ'hM1: O� Bt'is dr Fl'an(,:J, ,k Hespanha , d.is nll;tS
Sicihas c o 00(111(' de Parma, a tim de obsl:lflllll Ú {JrrporllkJ ancia mari ti
Ina de Inglaterra.

Este pacto porem não teve todos os resultados 'J"" ,MIe.c 681'1'1''''-''''.
Estipulava para todns es ramos da �sma Casa a obri�ariio rle 811 sorror

rorem, em raso ile necessidade, e d,'cla"a\" inimigo de todas às partes
contratantes quem quer que o losse de UJIla deltas.
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no meio da perturbação e da confusão que tão horrivel
acontecimento causara: restituiu a vida a todos os restos
de uma sociedade fisicamente dissolvida, e moralmente

decomposta. Ranchos de malfeitores sahírão da terra co

mo as charnmas, sua mão os apprehendeu e castigou.
Edificou uma cidade soberba sobre as ruinas da perdida
Lisboa, e que é conhecida hoje pelo nome de Cidade
baiæa.

Deteve a sedição no Porto, e puniu os culpados. Des
cobriu os auctores do attentado contra EIRei, de que já
se fallou, e não deixou escapar senão um, que foi o cele
bre José Polycarpo de Azevedo (1).

Expulsou, em 1759, os Jesuitas de Portugal, concor
rendo mui activamente para que elles fossem expulsos da
Europa inteira, e ainda mais para a extincção desta or

dem regular.
Oppoz-se aos designios e vistas de Hespanha; reparou

as praças dû Reino, e poz as principaes Provincias em se

gurança.
Estabeleceu novos Regulamentos de commercio; dimi

nuiu o numero de padres e de frades; fez restituir os bens
usurpados á corôa ; limitou o poder de Roma; reformou
a Universidade de Coimbra, creou estudos em todas as

villas do Reino; estabeleceu feiras e tornou-as florescen
tes; reparou os negocios da India; supprimiu os Tribu
naes inuteis em Gôa; protegeu os devedores que não po
dião pagar; fundou a Aula do commercio; tratou da paz
com o Rei de Marrocos, para tornar livre a navegação da
Africa.

São estes, em resumo, os trabalhos do Marquez de Pom
bal em menos de trinta annos.

Seria difficil encontrar, na historia dos Ministros famo
sos, um homem que tenha dado tão grandes golpes em tão
pouco tempo; mas de todos os actos da sua administra
ção, a expulsão dos Jesuitas foi o que mais contribuiu
para popularisar o seu nome, porque as suas consequen
cias se estendêrão a toda a Europa. Finalmente nenhum
Ministro celebre menos deveu ã fortuna do que o Marquez
de Pombal; nenhum talvez, em todasas monarquias, triun
fou de maiores difficuldades.

<Il Considerão-se como cuæplíces na tentativa contra EIRei D. lo,;
varios Jesuítas, e entre elles o Padre Gabriel Malagrida, que depois foi
iustiçado por crill\4l @;':!I'"elI3.

37



PARTE SEGUNOA

Em i77i:i, por justa gratidão ao Senhor D. José I, eri
giu-se-lhe il ostatua equestre de bronze, que so vtÎ no 'l'cr
reiro <Io Paço Clll Lisboa, obra aquella (I" grande primor,
e quo excita a admiração de nacionaes c csl rangeiros. Foi
fundida de um só jacto pOl' Bartholomeu. da Costa; porém
tudo quanto é obra de esculptura na mesma estátua e seus

ornamentos, pertence ao insigne estatuario Joaquim Ma
chado de Castro (í ),

EIRei D. José I falleceu em Lisboa, aos 2q, de Feve
reiro de f.777.

D. MARIA I (A Piedosa) e D. Pedro III - 26." Reis

D. Maria I, Rainha e herdeira do Reino, nasceu a f 7
de Dezembro de 1734, e casou em 6 de Junho de t 760
com seu tio o Infante D. Pedro, depois terceiro deste no

me, irmão segundo d'ElRei D. José. A mesma August«
Senhora começou a reinar aos �� de Fevereiro de 1777,
tomando logo seu esposo o titulo de Bei, por haver já nas
cido o seu primeiro filho.

Um dos primeiros actos do governo da Rainha, foi con

cluir um Tratado prelirninar de paz, c de limites com a

Hespanha, no Lo de Outubro de f 777, pelo qual forão res

titnidos a Portugal o Forte e Ilu« (le Sal1ta Cathorina;
ccnservando porém os Hcspanhoee a Colonia do &lem
menta com a Ilha de S. Gabriel, e as duas Ilhas (j[.e Anno
Bom e Fernando Pó, no Golfo de Guiné; e dando a Por·
tugal, em troco, Ulna parte do ParófJ!llcy, situada a Leste
do Uruguay.

O AIrl'rquez de Pombal, cujas fad.igas e genio incansavel
tinhão levantado a 11l011arquht moribunda, já estava de

mítljdo antes da conclusão deste Tratado.

Oerois de alguns dias de dissimulação, e durante os

quae! ainda Ioi ao Paço, deu-se-lhe a demissão do lugar
de Mini�tro d'Elstao.o. D'alli a pouco, farão reintegrados
todos 08 que elle havia demittido, e tratados como iuno
centes muitos dos que em outro tempo linhão sido presos
como cumplices, ou suspeitos de cumplicidade na conspi-

(t) Vrja·sr-Dc$crip'cifo analytica da execução da Real e.<lalua ef'"est,.e
de V. Jó�� ï, por JOA'Qui,(MACIlADO DE Cxsreo, volumo em lpmlo C;110 25
estampas.
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ração contra o monarca. Todos os padres moderados c sa

hios que tinhão conseguido a confiança daquelle Ministro,
forão perseguidos com encarniçamento,

Dentro cm pouco, foi o Marquez de Pomb{11 despojado
de todos os seus empregos, c arrancado o seu retratá da
base do monumento erigido no Terreiro do Paço a EJRei
D. José (i).

A tormenta annunciada por tão extraordinarios acon

tecimentos rebentou finalmente. O Marquez foi processa
do como culpado de uma multidão de crimes atrozes, e

soffreu longos interrogatories, sem deixar escapar a me

nor queixa. Precipitou-se a couclusão do processo de re

visão sollicitada pelos presos, e farão declaradas innocen
tes todas as pessoas, tanto mortas, cailla as vívas que
trnhão sido conservadas nos carceres; sendo para notar que
muitos dos juizes que proferirão a sentença, tinhão, cm
outro tempo, votado pela condernnação dos mesmos pre
sos.

Pelo que toca porém ao ]J:[arquez de Pombal, foi decla
rado crimínoso e digno de um exemplar castigo; mas �
Bainha, tendo em consideração a sua avançada idade c

enfermidades, lhe perdoou as penas afllictivas, e se COll
tentou CIll o desterrar para vinte leguas da côrte,

Este grande Ministro, que falleceu cm i 782 na sua casa

da Villa de Pornhal, deixou no Thesauro quarenta e oito
milhões de cruzados, e trinta milhões no cofre das deci
mas; convindo advertir que Portugal, antes do M{p'f[uez
de Pombal entrar para o Ministerio, não só nada tinhq,
mas devia alguns milhões a Inglaterra.

A Rainha creou Aulas para o ensino das Ar(es liberaes
c meranicas, a Cordoaria, a Casa Pia e alguns outros Es
tabelecimentos não menos uteis; forman Bibliothecas, ins
tituiu Academias, etc. Atacada em i792 de uma molestia
mental, foi marchande o governo em nome da Soberana
(Viuva desde �D de Maio de f786) ainda que todos os seus

actos publicas erão assignados por seu filho o Principe do
Brasil D. Ioõ», sem que para ISSO estivesse prevíamenle
auctorisado como Regente, titulo qua só tomou em 17!l9,
e conservou até á morte da Rainha, que teve lugar no Rio
de Janeiro aos 20 ae Março de f816.

'

(I) Por Derreto de Iû d'Outuhro detl,33 do Senhor D, Pedro, Duque
de 13ragatlça, Reltent" cm nome da �,"nha a Senhora D. Maria Il, loi
uquclle retrato restituído ao seu antígo lugar,

37.
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D. JoÃo VI (O Clemente)-27.o Rei

Succedeu a D. Maria I seu filho D. Jolio, que havia
nascido a i3 de Maio de i767. Começou a reinar aos 20
de Março de i816, tomando o novo titulo de Rei do Rei
no Unido de Portugal, Brasil e Algarves. Casou, em quanto
Infante, com a Senhora D. Carlota Joaquina de Bourbon,
filha d'ElRei de Hespanha D. Carlos 1 V, e da Rainha D.
Ma,ria Luiza de Bourbon.

Em i 793, por occasião da morte de Luiz XVI no ca

dafalso, entrou Portugal na liga com Inglaterra e Hespa
nha contra a Republica franceza,

Em i80i, a côrte de Madrid e a França declarárão
guerra a Portugal, por não ter querido o Principe Re
gente manifestar-se contra a Inglaterra. As tropas daquel
las duas nações, commandadas pelo Principe da Paz, D.
Manoel Godoy, atacarão Portugal, tomárão Olivença, e

entrarão no Alemtejo; mas esta guerra foi de curta dura
ção, e a paz concluiu-se no mesmo anno pelo Tratado de
Badajoz.

Napdeão, convencido de que jamais conseguiria que o

Principe Regente de Portugal cedesse francamente ao de
nominado Systema continental, fechando os portos ás em

barcações inglezas, tomou o partido de riscar este Reino
da carta politica da Europa; e pelo Tratado de Fontaine
bleau, assignado a 27 de Outubro de 1807, entre a Fran
ça e Hespanha, foi Portugal repartido; a Lusitania do
Norte (Entre Douro e Minho) devia pertencer ao Rei
d'Etruria; o Alemtejo com os Algarves, ao Principe da Paz,
valido de Carlos 1 V, que tomaria o titulo de Rei dos Al

garves. Quanto ao resto do Reino, o seu destino devia ser

adiado até á paz geral, ficando no entretanto em poder
dos Francezes. Para a execução deste Tratado puzerão as

duas potencias em movimento um exercito de quarenta a

cíncoenta mil homens combinados sob o commando em

chefe do General Junot, que entrarão em Portugal por
differentes pontos a um tempo. Quando o Principe Re
gente se viu ameaçado pelo exercito francez (í ), embar
cou-se na sua esquadra no dia 29 de Novembro de 1807,
com a Familia Real, uma parte da côrte, e muitos dos

(, ) Veja-se o Decreto de 26 de Novembro de tS07, assignado pelo
Principe Regente na sua retirada para o Brasil.
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seus fieis subditos que o quizerão acompanhar, e diri

giu-se ao Brasil. A 30, entrarão os francezes em Lisboa, e

o General Iunot, depois Duque de Abrantes, foi nomeado
Governador de Portugal (1)_

Vendo porém a Hespanha que Napoleõ» lhe arrebatava
seus Reis, sublevou-se quasi a um tempo contra os fran
cezes. Portugal fez então causa commum com ella.

Havendo-se generalisado o levantamento na Hespanha,
e estando os Inglezes deliberados a enviar um exercito a

Portugal, multiplicàrão-se as insurreições contra o Gene
ral Junot. O exercito inglez, commandado pelo General
Aj'thur Wellesley, depois Duque de Wellington, desem
barcou na costa de Portugal. Junot tentou obrigai-o a re

tirar-se, mas debalde; as suas tropas forão rechaçadas com

grande perda nas duas acções de Roliça e do Vimeir'o, da
das em Agoslo de 1808, e elle foi ohrigado a capitular,
Seguiu-se a 30 do mesmo mez a celebre Convenç£Îo cha
mada de Cintra, proposta por Junot, assignada pelo Ge
neral Dalrymple, que havia succedido no commando a

Wellin!Jton, para a total evacuação de Portugal pelo exer

cito francez, c a Hi de Setembro seguinte arvorou-se cm

Lishoa a bandeira portugueza.
Esta Convenção, em que não flgurarão os Portuguezes,

foi só vantajosa para os Francezes, cujo exercito estava
perdido sem remedio, se o General inglez houvera sido
mais perspicaz c reflectido. Penni ttiu - se aos Francezes
que se retirassem com armamento e bagagem, aqual, pe
la maior {larte, tinhão roubado neste Heino, Uma tal Con
venção fOI não somente reprovada pela nação portugue
za, !lWS pelo proprio GOVCl'110 britanuioo, que mandou
metter em processo o General que a assignou.

Os Francczes, commandados pelo Marechal Soult, in
vadírão de novo Portugal pelo Minho, em Março de 1809,
com um exercito de vinte e cinco a trinta mil homens, e

entrarão no Porto a 29 do mesmo mez: porém em 29 de
Maio seguinte, foi restaurada a quella cidade pelo exercito
Anglo-luso, ás ordens do Duque de Wellin!Jton, que ex

pulsou o inimigo do Norle de Portugal. Em fRiO, fizerão
os Francezes terceira tentativa: um poderoso exercito

(I) Vpja·;o as ohm; intuula-las --- OU.I'ruad"r pO rtiuiuez, /ús/oriw e

potitíco de Lisbou, t!psdc o dia em 'lue ,�lJIbarcou poro o Brasil o Principe
lie!Jeule, "té <to doo 1.5 de Seiemtn» de 1.808. -- Deieza dos Direitos Nacio
""es e IIeacs da monarquia portionæz«, etc.
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commandado pelo Marechal Massena entrou em Portugal,
e depois de haver tomado a praça d'Almeida (que voou

pelos ares na noite de 2<i d'Agosío, PQr uma explosão do
deposito de pólvora) marchou até ao Bussaco, aonde o es

perava o exercito combinado. Deu-se a batalha a 27 de
Setembro do mesmo anno; a mortandade foi horrível; o

inimigo afrouxou c pertendia chegar a Lisboa por diffe
rentes caminhos: mas o General Wellington, fazendo allo
em Torres Vedras, nas fortiûcações que defendião a capi
tal, chamadas Linhas de Lisboa (as quaes occupavão 7 le
guas de extensão desde o Tejo ao mar), oppoz ao inimigo
uma barreira de bronze.

Reconhecendo o General írancez a impossihilidade de
romper as mesmas Linhas, retirou-se para Santarem.
Dalli fez algumas tentativas para passar ao Sul do Tejo;
porém a Divisão alliada, do commando do General Hill,
obstou a todos os seus planos. A final, viu-se ./Ifas.lma
obrigado a retirar-se cm a noite de 5 de Março de i8H;
c assim flcou este Reino livre de seus opprcssores.

Esta guerra contra a França, aonde o exercito Anglo
luso chegou a penetrar além do Rio Garonna, durou até

i814; em que, vencido Napoleão pelos exercitos dos So
hcranos alliados, c rcgressando os Bourbons aquello Reino,
se concluiu a paz geral, pelo Tratado assignado em Paris,
aos 30 de Maio, entre a França e as Polencias belligeran
tes.

Pelo artigo 32.0 desse Tratado, convencionou-se que os

Soberanos alliados mandarião, dentro de dois mezes, seus

Plonipotenciarios a Vienna d'Austria para alii regularem,
CIl1 11m Congresso geral, os arranjos necessaries para a es

tahiiidade da paz e soccgo da Europa.
lleuuindo-se pois em um Tratado commum o resullado

das conferencias c negociações dos Plenipotcnciarios, o

ratificãrão com as suas assignaturas aos !J de Junho de
iSi5, :i excepção do Hesprl,1llwl. Pelo artigo i05.0 do mes
mo Tratado, ou Acto final (bCf11rllr, Congresso, ohrig.írão
se as Potencias allia.las a empregar tOilas ns hons ofûeios
para qUA, o mais brevemente possivel, s' restituisse a Por
tugal a Villa de ûlioença e mois terri/orins cedidos á lIes
ponho. pelo Tratndo de Bar/aio: de 1801; porém :1tó ao

presento aililla a Hespnnha sc acha de posse LIa referida
villa: convindo advertir que Portugal, qUI' havia coiuha
tido seis aunos, t' sofírido ruuiío, fui ()hri:�:l(tn ;1 restituir
á França a Guynna, que lhe havia conquistado.
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No dia 24 de Agosto de 1820, rebentou no Porlo uma

revolução, que tinha por fim dar a Portugal um GÓlerno
constitucional, e no dia 15 de Setembro seguinte formou
se um Govenw prooisorio; mas apenas se reunirão as

Cortes geraes constituintes, foi substituído por um GQ1Jer
no eæerutioo, com o titulo de Regencia, durante a ansen
cia d'ElRei.

O Congresso encarregou uma commissão escolhids, en

tre os seus membros, de estabelecer as bazes da Constituí
çao.

ElHei D. Joao VI aceitou as mesmas hazes: deixou o

Principe Real, o Senhor D. Pedro, seu Lugar Tenente no

Brasil, e embarcando com o resto da Real Familia para a

Europa, entrou noTejo a _3. de Julho de 1821.
.

Feita a Constituição, foi Jurada pelo Soberano no dia
V de Outubro de 1822.

Esta forma de governo prevaleceu até ao anno de

iil23, cm que se formou uma insurreição, á testa da qual
sa poz o Infante D. Miguel, que sahindo na noite de 27 de
Maio para Villa Franca, alii attrahiu EIBci, seu pai, e o

fez acclarnar Bri ahsoluto: entrando este em Lisboa no

dia t) de Junho seguinte.
As letras, as artes, o counncrcio c 11 aaricultura sao

devedoras ao Senhor D. JOtlO VI de mut decidido fa
YOI', e é mui estreito este lugar para enurîicrar todos os

estabelecimentos c fundações que illustrárão os 3� an

nos do seu governo. A propria marinha de guerra tornou
urn tão distincto Jugal' entre a das outras nações que,
no Iim do seculo passado, ella parecia caminhar ao ponto
do grimdcza que ostentava nus tempos da nossa gloria
na�al.

() BNISil suhícvou-so contra a mãi patria, c proclaman
do a sua indepcndcncia, constituiu-so Imperio, tornando
o Principe Real o titulo de lmpertuior.

Pelo Tratado de 2ll de Agosto ric 18:!5,.reconheceu o

Senhor n. Joiio VI a imlepcndencia do Brasil, reservando
para si o titulo <lc 11111)1 )'lu.1m·, c passando-se dalli cm

diante lodos os diplomas om nome de Sila Magestade I)

ltnpertulor e lIei.
F<lllcceu nqunllo monarca a 10 Ilc Jl.Iall:o de 1826,

III'ix:lndo sua filha a i"ell'lIissima Scnllora Iníanta D. Iza
I, I Mal iu, Il Sl'ntc d .. Heino, l'ni quanto o legitimo
hl'nlPim I' sur � WI' da cOI'cÎa lião provirlcm-i: va a tal
respeito.



õ64 PAnTE SEGUNDA

Batalhas, cercos e assaltos principaes em que, durante a guerra
da Peninsula, entrárão as tropas portuguezas e inglezas

D. PEDRO IV-28.o Rei

Nasceu este Principe a 12 de Outubro de 1798: forão
seus pais o Senhor n. D. Joüo VI e a Senhora D. Carlota
Joaquina de Bourbon.

Por morte do Principe D. Antonio, no anno de 1800,
ficou o Senhor D. Pedro immediato successor ao throno,
e como lai denominado Principe dct Beira.

A invasão francesa de 1807 fez tomar, como já se dis
se, o partido ao Senhor D. João, Principe Regente, de
passar ao Brasil com a Familia Real, aonde chegou a 7 de
Março de 1808.

Alli foi confiada a educação do Principe da Beira aos

cuidados de José Rademaker, que possuía todas as linguas
da Europa, e era dotado de luzes mui vastas e de rarissi
mas virtudes. Os progressos do joven discipulo corres-

Hatalha da Rollea
Em 17 de Agosto de 1808.

-

Hatalha do "Imleh'o
Em 21 do Agosto de i808.

Hatalha da (Jorunha
Em 20 de Janeiro de 1809.

Hotalha de Talavera
Em 27 e 29 de Julho de i809.

Hatalha do Hus",aeo
Em 27 de Setembro de 18tO.

Hatalha de Fuentes
de 'Ionor

Em 3 de Maio de i8H.

Hotailla de "'Ibueo'a
Em i6 de Maio de iBi i.

Hatalha de Fuente
Grinaldi

Em 27 de Setembro de fBI L

"'",salto de (Jiuelad
RodrlKO

Em 19 de Janeiro de iBi2.

&""'!llto de HadaJoz
Em 6 de Abril de i812.

Datnlha de Salamone"
Em 22 de Julho de i812.

Hatalho de "ictoria
Em 2i de Junho de 18i3.

Hntalha dos Pyrclleo8
Em 25 do Julho a 2 de Agosto do

i8i3.

&ssalto de S. Seh!lstiiio
Em 31 de Agosto dei8i�.

lJatalha de �lvelle
Em fi de Novem bro de i813.

Hntailla de Nive
Em i3 de Dezembro de 1813.

Hatalha de Oo·thez
Em 27 do Fevereiro de iBil•.

Hatalh •• de Toulou!'!Ie
Em i2 de Abril de Œ14.
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penderão 'aos talentos de seu sabio preceptor; porém
morte infeliz e precoce o veiu roubar ao augusto educan
do que, quasi entregue a si mesmo, aperfeiçoou seus ta

lentos, exercitando-os no estudo das linguas, nas artes
liberaes e mecanicas, em que era superiormente entendi
do, e com particularidade na musica, sua paixão domi
nante.

Havendo o Brasil sido elevado á cathegoria de Reino,
por Alvará de 16 de Dezembro de 18t6, passou o Senhor
D. Pedro a ter o titulo de Principe Real do Reino Unido
de Portugal, Brasil e Algarves.

Em 18t7, casou com a Senhora D. Maria Leopoldina,
Arquiduqueza d'Austria, filha do Imperador Francisco 1;
e tendo enviuvado em 11 de Dezembro de t826, passou
a segundas nupcias, em 1830, com a Senhora D. Amelia
Augusta, Princeza de Baviera, filha do Principe Eugenio
de Beauharnais. Quando o Senhor D. João VI voltou á

Europa, em l.821, deixou o Principe Real seu Lugar Te
nente naquelle vasto Reino, como fica dito.

Declarando-se o Brasil Imperio independente, em i822,
e instado pelos votos do povo, assumiu o Senhor D. Pe
dro o titulo de Imperador constitucional e seu perpetuo
defensor.

Tendo chegado ao Rio de Janeiro a infausta nolicia da
morle do Senhor D. Joûo VI, e havendo sido enviada á
mesma corte uma deputação composta de Representantes
dos tres Estados do Reino, outorgou o Senhor D. Pedro IV,
em 29 de Ahril de 1.826, a Carta constitucional da mo

narquia, e abdicou em sua filha pri mogenita, a Senhora
D. Maria da Gloria, depois O ..Mm'ia 11.

Passaremos em silencio todos os successos de que a

nossa malfadada palria foi theatro desde o anno de 1828
até 1833, não só porque, por mui recentes, são sobeja
mente conhecidos de todos, mas porque a sua narração
viria despertar tristes lembranças que se não desejão avi
var.

Acontecimentos inopinados determinarão o Senhor
D. Pedro a abdicar, cm 7 de Junho de 1831, a corôa do
Brasil em seu filho o Senhor D. Pedro II, e a dirigir-se á

Europa, tomando o tilulo de Duque de Bragança.
Havendo passado a França c Inglaterra, conseguiu pre

parar uma expedição contra seu irmão D. Miguel, a quem
havia nomeado seu Lugar Tenente, e que se fizera accla
marRei. Essa expedição, lendo sahido de Belle-Ile para
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adheriu a Rainha a esta mudança politica; e no dia IO,
quando os animos se achavão no maior auge de agitação,
dirigiu-se, com toda a placidez, á Camara Municipal, e ali

prestou juramento á Constituição de 1822, proclamadana
véspera. O Ministerio, então nomeado, assumiu o poder
dictatorial, de que se serviu para decretar muitas refor
mas, algumas das quaes a experiencia mostrou não se po
derem levar a effeito.

Promulgou-se a Constituição de 1838, concluida pelas
Cortes constituintes, a qual vigorou até que foi proclama
da no Porto, a 27 de Janeiro de 18�2, a restauração da
Carta constitucional.

Rebentando em 18í6 uma revolução no Minho, que em

breve se estendeu a todo o Reino, viu-se a Rainha na ne

cessidade de nomear outro Ministerio em Maio daquelle
anno, a fim de evitar as tristes consequencias que ao paiz
podião resultar de uma guerra civil, já encetada,

Seguindo-se o movimento de 6 de Outubro, a cuja
frente appareceu o Marechal Duque de Saldanha, trouxe
em resultado a substituição daquelle Mi nisterio, e a reac

ção de 9 do dito mez na cidade do Porto, que, accenden
do no paiz a guerra civil, só veiu a terminar pela inter
venção estrangeira, e Convenção de Gramido, em Junho
de 18�7.

Quatro annos depois, teve lugar na mencionada cidade
um pronunciamento a favor do mesmo Marechal, que ha
via tempo se achava affastado dos negocies publicos, e

nessa occasião forão proclamadas, entre outras medidas,
a Carta constitucional, com as reformas que a experiencia
tinha mostrado necessarias; sendo a cousequencia clesse
movimento a queda do Ministerio, que enlão se guerreava,
e a nomearão de outro, cuja Presidencia, e Pasta dos Ne
gocios da Guerra, Sua Magestade confiou aquelle distincto
General.

Se nas virtudes domésticas lanlo resplandeceu a Se
nhora D. lUm'ia 11, não se mostrou S. l\t menos excellenle
nas que praticou como Soberana. Á sua extrema caridade
devem a existencia os Asylos de mendicidade e da infan
cia desvalida que, com lanto proveito da moralisação das
classes mais infelizes da sociedade, vão em progressive
melhoramento.

Ao seu amor pelas sciencias, em geral, sr deve igual
mente a abertura de novas Escolas de ensino primario,
secundario e superior; reformas importantes na Univer-
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sidade de Coimbra e na Academia Real das Sciencias de
Lisboa; a creação das Escolas polytechnica e medico
cirurgica de Lisboa e Porto; do Conservatorio das artes
e officios; das Escolas industriaes; das Escolas e Insti
tutos agricolas, e dos Lyceus nos diversos Districtos do
Reino.

Á sua piedade e sincero zelo pelo esplendor e gloria da

Religião catholica apostólica romana, e ao ardente desejo
de tranquillisar as consoiencias, e de ver em boa união e

concordia todos os portuguezes, se deve tambem a sollici
tude com que procurou e conseguiu o acabamento das

desintelligencias que infelizmente se havião suscitado en

tre a Santa Sé e a Côrte de Lisboa.
Além disso, restabeleceu Seminarios para a educação

regular da mocidade dedicada á vida ecclesiastica, desti
nando varios recursos para a sua manutenção, e auctori
sando, por lei, a acquisição de bens de qualquer natureza
por parte destes pios Estabelecimentos.

Impetrou a continuação das graças da Bulla da cruzada
em Portugal e Provincias ultramarinas, restringindo intei
rameute a applicações pias o producto das esmolas da
mesma Bulla.

Procurou remedio para a stricta observancia dos recur
sos determinados pela Igreja nas causas do fôro ecclesias
tico.

Decretou o meio de concurso previo para maior acerto
e justiça nas apresentações de todos os benefícios cura

dos.
Auctorisou e protegeu differen tes associações pias e re

ligiosas, como é sabido, e se mostrou sempre disposta para
tudo quanto se lhe representava por conveniente á Reli
gião e ventura de seus povos.

Finalmente, tendo muito a peito o melhoramento e con

strucção de boas estradas, dessas arterias da vida indus
trial, sem as quaes nenhum paiz póde prosperar, empre
gou para tão louvavel fim tudo quanto estava ao seu

alcance, e as circumstancias do Thesouro permittírão;
tendo tido a satisfação de dar principio ao primeiro cami
nho de ferro em Portugal: o de Lisboa a Badajoz, passan
do por Santarem.

Taes são, em rapido esboço, os principaes actos da
Rainha a Senhora D. Maria II, a quem a morte inexora
vel arrojou á sepultura no dia i5 de Novembro do anno
de i853.
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Durante o seu reinado, passou por bem rl0101'0S08 trano
gAS; 'mns no meio dos Reus grandes desgostos, e nas épo
cas mais agitadas, soube unir a Ilnuoza á hrandura, () HlOS

trar um espírito varonil e uma eonstancia superior.
Por isso, o sentimento pela perda de uma Bainha do

tada de tão eximias virtudes foi geral, tanto dentro como
fora do paiz; sentimento de que não ha exemplo, e que
bem se patenteou, principalmente no dia do funeral.

Em virtude da lei de 7 de Abril de i8.\6, confirmada
pelo Act{l addifJional á Carta constitucional, entrou 8. M.
ElRei o Senhor D. Fernando, tão sympathico aos Portu
guezes pela sua ineffavel bondade, e dedicação á sua

patria adoptiva, no exercicio da Begencia do Reino du
rante a menoridade de seu excelso filho ElRei o Senhor
D. Pedro V, cujos sublimes dotes, raro talento e variada
instrucção prometlião a seus leaes subditos um ven

turoso e esclarecido reinado.

D. :Plj:P!1.P V - 80.0 lj.ji

Nasceu a 16 de Setembro de 1837, e reconhecido her
deiro da corôa, pelas Cõrtes, aos j6 de Janeiro de {S3S,
prestou juramento, como Principe Heal, em 8 de Julho de
1852. Succedeu no throno em 15 de novembro de 1853,
ficando Regente, durante fi sua menoridade, ElHei o Senhor
D. Fernando, corno dito fica.

Sahindo de Lisboa, no anno de 1854, com seu angusto
irmão o Sereníssimo Senhor Infante O. Lttiz (hoje Rei de
Portugal) para viajar pela Europa, foi o Senhor D. Pedro
enthuslastloamente recebido nas di+ersas cõrtes aonde se

dirigiu, deixando a todos os encantados pelas suas aflaveis
maneiras, e mais ainda pela grande somma de conheci
mentes que possuía, e que revelava sem ostentação.

De volta 3. Portugal, e tendo completado lB annos de
idade, assumiu, na conformidade das Icis do Reino, as re

deas do governo com geral satisfação de um povo que o

idolatrava, e sábia fazer II devida justiça as eminentes
qualidades e rarissimas virtudes de que era dotado.

Na governação do Estado nunca o Senhor D. Pedro l'
fez sentir a vontade real, antes, )lela contrario, era Q pri
meiro a acatar a lei, nllo mostrando pridileeção nem odio
por nenhum dos partidos politicos, ehi que via o paiz in
felizmente dividido,
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tres dias, peorou Sua Magestade a ponto de se perder de
todo a esperança de salvar tão preciosa vida.

Com effeito, no fatal dia 1 l do sobredito mez, deu
aquelle bondoso Hei a alma ao Creador, sendo geral o sen

timento, tanto dentro como fóra do paiz pela lamentavel

perda de um Soberano, que se havia tornado acredor
de geral sympathia e consideração (1).

Couvocado o Conselho d'Estado apenas o Senhor D. Pe
dro expirou, resolveu unanimemente que se convidasse o

Senhor D. Fernando a assumir a Regencia do Reino, em

quanto Sua Magestade ElRei o Senhor D. Luiz 1, que ti
nha embarcado em Inglaterra, em companhia do Sere
nissimo Senhor Infante D. João, não chegava a Lisboa,
o que teve lugar no dia 14 do citado me� de Novembro .

.

Praza ao ceo. que o. novo monarca, nao menos que
rido que seu Virtuoso Irmão, conte um longo e gloriose
reinado, para ventura sua e da nação a cujos destinos

preside!

� Quem quizer ter oonheoimento dos aucto
res portuguezes, e de alguns estrangeiros domi
oiliados neste Reino que tratárâo da historia
oivil, politioa e eoolesiastioa de Portugal e seus

dominios, e oujas obras andão impressas, re

oorra á muito interessante Bibliographia
historica portugueza. por Jorge Cesar
de Figaniere·- 1850.

Tratamento dos Reis de Portugal

Nos primeiros seculos da monarquia portugueza, dava
se aos Reis o modesto tratamento de Mercê, a que se se

guiu o de Senhoria. Deste tratamento usarão os Reis das
Hespanhas até os Reis Catholicos de Castella, e D. Manoel
de Portugal. Veiu depois o de Alteza, a que, dentro em

pouco, se seguiu o de Magestade, trazido da Allemanha

pelo Imperador Carlos V; mas com aos Reis de Portugal,
na correspondencia privada, sempre os de Castella se tra
tárão reciprocamente por Alteza, até que nas vistas de

(t) Veja·se o obra intitulada Reinado e ultimos momentos de D. Pe
dro Y, por lori M..UUA nB ANnunB FBaaBIR...
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por occasião de casamente ou coroação de algum monar ..

ca, etc.
Com o decurso do tempo, decahírão cm toda a parte

esses votos e exercícios, e as insignias das ordens milita
res convertérão-se em moeda honorífica para remunerar

servicos.
Em Portugal, forão, na sua origem, instituidas e admit

tidas as ordens militares para defeza de seus habitantes,
e para ajudarem a libertar do poder dos Mouros as terras

que estes tinhão usurpado, militando contra os infieis,
tanto por mar como pOl' terra, segundo se vê das Bullas
da sua instituição.

Tendo sido decretada, cm 30 de Junho de t872, a ex

tincção dos dizimos, que formavão o rendimento das com

mendas, ficárão estas sendo, desde aquella época, umas

mercês puramente honoríficas.

Algumas ordens militares que houve em Portugal,
e já não existem

Da Ala ou da Azo, (Ie �. lIIi;-uel. - Per
tendem alguns nossos historiadores que fôra instituida por
ElRei D. Alfonso Henriques, em memoria da victoria que
alcançou em Santarem sobre Albarraque, Rei mouro de
Sevilha, em 8 de Maio de H67, dia da apparição de S. Mi
guel Archanjo, mas que acabara em vida de 'seu institui
dor (1).

Na interessante llfemoria sobre a instituição da ordem
militar da Ala, apresenta porém o seu erudito auctor

Bispo Conde D. FRANCISCO S. DE LUlZ (depois Cardeal SA
RAIVA e PATRIARCA DE LISBOA) razões taes, que fazem du
vidar da existencia da mesma ordem (2).

Da Torre e Espada.-Tendo o Papa Calixto III

proclamado, em 1457, uma cruzada contra os Turcos, man

dou ElRei D. Alfonso V preparar uma forte armada para
concorrer na empreza, o que porém não teve effeito pela
morte do Pontifice; havendo-se para aquelle fim cunhado

(I) Veja-se Historia Genealogica da Casll Real, 'fomo 1.0, pag.55-
Mappa dt Portugal por JOÃOBAPTISTA DE CASTRO, Tomo 2.·, pago 47.

(2) Esta Meflloria foi mandada publicar em i843 pela AcadPmia Rral
das Scieacias de Lisboa.
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cruzados, pela primeira vez em Portugal, do primeiro
ouro vindo de Guiné. Querendo porém aproveitar as gran
des despezas feitas com esse armamento, resolveu D. Af
[ouso emprega-lo contra os Mouros de Africa, e nessa oc

casião (1459), instituin esta ordem, tomando por divisa
uma terre com uma espada no alto, com allusão a uma

torre que havia lia cidade de Fez, por cujo capitel, ou re

mate, p�ssava uma espaqa, gue os �ouros crião .q';le havia
de ser tirada por um Princi pe chrislão ; e admittindo 27
cavalleiros, em memoria de outros tantos annos qne con

tava, quando fôra conquistar a dita cidade. (Veja-se mais
adiante - Antilla e rnuito nobre Ordem da Torre e Espa
da, do VaZmo, Lealdade e }'lerito.)

Da F.'eella. - Foi instituída por ElRei D. Sebastião
em 1576, em conimernoração do santo do sen nome, de
nominado Defensor da Igreja "omana, pel.a qual soffrêra
cruel martyrio no anno de 228, em que foi asseteado pe
las guardas do Imperador Maximiano. Desta ordem existe
alguma memoria, diz o Padre Joõo Baptista de Castro, na

sumptuosa Igreja de S. Vicente de fóra, em Lisboa, aonde
pelos frizos se nolão algumas frechas e espadas.

De S . .Julião elo Pereiro. - Teve por auctor
a um ermitão portuguez, chamado Arnando, no tempo do
Conde D. Henrique, que vivia em uma pequena ermida
junto ás ribeiras do Rio Coa e da villa do Pereiro, termo
de Pinhel, que aconselhou a erecção desta ordem de ca

vallaria a um nobre mancebo por nome D. Soeiro, o �ualfoi seu primeiro Superior. Passou esta ordem para Cas
tella corn o titulo de Alcantara.

Uu Had.'eliiih'a. -Teve principio no reinado d'El
Hei D. João 1, em alguns moços fidalgos que, com bene
placito d'EIRei, tomarão por divisa a madresiica, e com

este disti nctivo de união se assignalárão em acções valo
rosas (1).

Ua ,"la dos Naulol'adolii.-Era uma compa
nhia ou sociedade de fidalgos portuguezes, aventureiros e
amiantes que, na batalha de Aljubarrota, se formou to
mando por distinctivo uma bandeira verde, que symbol i
sava COIl1 os seus pensamentos cheios de esperanças, e que
consistião em defender sempre valorosamente o posto que

(i) É opinião do muitos escriptores nossos que tanto esta ordem Como

a da Ala dos namorados, não devem ser consideradas como ordens mili
tares.
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na campanha se lhes confiasse. Acabou com sens propnos
instituidores,

DOH cavalleh'oH hOSlliül,)c'iI'OH (Ie S.
Joua de Jerusalem ou de .!Ifalta.-(Vcja-se a pago 526.)

Dos TelDplarios. - Esta ordem, que tanto
brilhou em valentia e opulencia, foi fundada em Je
rusalem no anno de lB8. Distribuída por toda a

chrístandade, foi introduzida em Portugal em H2o, e

extincta em 13H. (Veja-se mais adiante- Ordem de
Christo.)

A ordem dos Templarios, ou dos Cavalleiros do Tem
plo, foi a mais celebre que houve no orbe christão. 'l'en
do-se-lhe porém ass acado os maiores crimes, actos immo
raes e grande numero de absurdos, taes como: serem atheos
e feiticeiros ao mesmo tempo; cuspirem no Crucifixo;
adorarem a cabeça do idolo chamado Baphometo, etc. Fi
lippe o Bello, Rei de França, que lhes não era affeíçoado,
e a quem causavão grande ciume, prevalecendo-se da oc

casião, extinguiu a mesma ordem ern 1307; apossando-se
porém da maior parte dos seus bens, e applicando o reste

para a ordem de S. Joua de Ierusalem.
Em Paris, forão queimados vivos 59 cavalleiros com o

seu Gram-Mestre Jacques Molay, protestando todos a sua

innocencia ; sendo para notar que lendo-se julgado n'ou
tros paizes a causa dos Temp/arias, declarou-se em alguns
delles improcedente a accusação, e só em França forão

sup,pliciados.1\ Bulla que aboliu aquella ordem é do anno de l:Wt
Pertendern muitos auctores que o mitior crime dos Tem

piario« erão as immensas riquezas que possuião, o seu po
der, uma esrecie de independencia de todo o �oYel1lO, c

algumas sedições que havião excitado, pelo motivo da al

teração da moeda em que tinhão perdido muito.

ûrdens militares portuguezas existentes

De S. Bento .1'Aviz.-Foi instituida por D. Ar
[onso Henriques em :13 de Agosto de B62, ficando sujeita
á ordem de Calatrava, de Castella, de que se separou no

tempo d'ElRei D. Ioõo 1. (Veja-se a pago 4,80.)
Antil;a. llo.)iIiIílSiloa e e.clareei(la Ol'

dem de S. Thiago do Merito Scientifiro, Liuerario e Al'ti.�·
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tico.-Por Alvará de 3i de Outubro de 1862 (i), foi re

formada a ordem de S. Thiago da Espada, instituída cm

Portugal por ElRei D. Affonso Henriques no anno de :1.177;
adoptando-se noyas insignias para os membros da nova

ordem; e dctenniuando-se que os da antiga continuarião
a usar somente das insignias que já tinhão.

Dc Nosso "'cnltoJ.' dcsus Christo. - De
pois de extincta a ordem dos Teinplarios, foi instituída a

rie Christo por Ell1ei D. Dinis, no anno de l3i8, e con

firmada cm lili9 por Bulla do Papa João XXII. (Veja-se
a pago 1>44.)

Antiga c muito Ilolu'c O.'flcln da TOI'I'C
e Espada, do Valor, Lealdade e Merito. - EIRei D. Af
{ansa V, como jã se viu a pago ti94, creou a Ordem da
Torre e Espada, cm i459, para condecorar os cavalleiros
que fossem ás conquislas d'Africa, e a qual conferiu effe
clivamente aos que com elle assistirão á tomada. de Ar
zil!« c de Tanger. Sendo porém extincta, pouco depois, ou

.

não se fazendo mais uso della para. os tins para que se in
stituiu, foi de novo instaurada pelo Principe Regente (do
pois D. João VJ) cm :'29 de Novembro de 1808, para re

munerar os militares não catholicos, a quem a dílfercnça
ele religião não perrnittia usar das insignias das outras or

dens.
Na Ilegencia do Senhor D. Pedro, Duque de Bragança,

e por Alvará de 28 cie Julho de 1832, foi cie novo refor
mada a mesma ordem, a qual, desde então, se ficou in
titulando: -AI/liga e muito l1obl'C Gnlem da Torre e Es
pada, do Va/Dl', Lealdtute e Merùo.

Dc Nossa Senlllol'" da Coneciet\'o de
Vil/a Viçosa.-Esta ordem foi creada pelo Senhor D.
Joiio VI, em 6 ric Fevereiro de 18:1tl. por occasião da sua

acclamação, e por serem mui frcqucntès os benefícios que
a nação portugueza recebeu sempre <Io patrocinio da San
tissima Virgem da Conceição, declarada Protectora do Hei
no, pelo Similar D. Jl)íio IV. por Decreto de 21" c Carla
]I"gia de 2:5 de Mar�o de 16Hi. () Alvnr.í de 10 de Sctcm
Iwo dt� is HI, conl.-udo O� rospcrtivos Eslatulos, dá-lhe
Gra ui-Cruzes cllert ivos, que s;in todas as Pessoas Braes
tl,� um e outro sexo ; 12 Gram-Cruzes honorarios, 100 Corn-
1I1t'!Hla<!o['cs, 1(jO Cavallciros c 60 Sorv« II IPs, alóiu dos Cour
Jllt'llIlaùorcs e Ca\ allciros natos que o Imperante, IIllC é o

(i) Transcript» HO lJi ..rio de Lisùoa, de 3 de Novembro de {I!ti�.
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Gram-Mestre da ordem, houver por bem nomear, e que
serão reputados extraordinarios (L),

Os grãos das ordens militares de S. Bento de Aviz,
Nosso Senhor Jesus Christo e de Nossa Senhora da Con
ceição de Villa Viçosa, são tres: Grcm-Cru«, Commenda
dor e Caoalleiro.

Os grãos da antiga e muito nobre Ordem da Torre e Es

pada, do Valor, Lealdade e Merito, e da antiga, nobilissi
ma e esclarecida Ordem de S. Thiago, etc., são quatro:
Gram-Cru.z, Commendaâor, Official e Coooueiro.

Ordem para Senhoras

Santa (zabel. - A Senhora D. Carlota Joaquina
de Bourbon, esposa do Senhor D. João (depois VI deste
nome), instituiu, com auctorisação regia, concedida pol'
Decreto de i 7 de Dezembro de i80i, quando Princcza do
Brasil, a ordem das Damas Nobres de Santa Isabel, uni
camente para 26 Damas de alta nobreza.

O Alvará da sua instituição é datado de 25 de Abril
de i80<i.

Das antigas Côrtes em Portugal
Dava-se este nome a uma Assembléa dos Ires Estados

do Reino, a sabor: clero, nobreza e povo. Nellas reconhe
cião os Reis tão grande auctoridade, que as fazião reunir

por cartas convoeatorias, para resolverem os negocios de
maior pezo, como o da successão da corôa, imposição de
novos tributos, e outros de grande interesse para o Es
tado.

Estas Assemhléas juntavão-se no lugar aonde residia a

côrte, e a elias costurnavão assistir os Heis com o manto
Heal e o sceptro de ouro na mão, Ia adiante do Soberano
o Condestavel do Heino com o estoque levantado, e mais
adianto o Alferes Mór com a Bandeira Real enrolada, pre
cedendo os Reis d'armas, Arautos e Passavantos vestidos
de cottas, aonde se via bordado o escudo de Portugal.
A estes antecedião os Porteiros com maças de prata, e

se o acto era para o juramento de algum Principe, prece
dião a tudo os tymbaleiros e clarins.

(I) Veja-se Memoria das lIledalhas e condecoroçùCl }Jortugua:as e das
estrangeiras com relação a Portugal, por MAXUEL ntmNAROO LOPE� FEIl
DES, Socio effectivo da Academia Real das Sciencias de Lisboa - 1861.
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Pelo Estado ecclesiastico tinhão lugar os Arcebispos
Bispos; por parte da nobreza, os titulares e Senhores das
terras, e pela do povo, os Procuradores das villas e cida
des.

A preferencia destes ultimos regulava-se pela numera

ção dos bancos em que se sentavão; assim o banco N.O I
era destinado aos Procuradores do Porto-Evora--Lis·
boa - Coimbra - Santarem - EI vas.

O N.o 2 para os de Tavira, Guarda, etc. (I),

Cortes em que se tratárão negocios mais importantes
para Portugal, desde o principio da monarquia

até ao anno de 1698

i {9,3 - COrtes de Lamego, em que ElRei D. Alfonso
Henriques foi reconhecido como tal, e se fizerão
as leis fundamentaes do Reino (2).

i2H - COrtes de Coimbra, em que se fizerão leis ge
rues no reinado de D. Alfonso lI.

i38:1 - COrtes de Coimbra. Excluem-se por diversas
razões os pertendentes ao throno portuguez. Jul

ga·se devoluta a corôa : elegem as Côrtes o lUes
tr« de Aviz D. João para Rei: elle aceita a elei
ção, e começa a reinar chamando-se D. Joã? l.

1438 - De Leiria, cm que propondo-se, se conviria en

tregar Ceuta aos Mouros para se resgatar o Infante
D. Fernando, se deterrninou que não, por se não
dover perder uma praça para conservar a vida de
um homem, ainda que Principe.

1438 - De Torres Novas, em que se repartiu o Go
verno do Heino durante a menoridade d'ElRei
D. Alfonso V, e se determinou que andassem na

côrte dous prelados, cinco fidalgos, e oito cida
dãos, annualmente nomeados. Era como um Con.
selho permanente, para melhor resolução dos ne

gocios publicos importantes.
19,39 - De Lisboa, em que se encarregou o governo e

(I) ,�rja-�e J11"ppa de Portugal, por JOÃo BAI'TISTA DE CASTRO, tomo I,
pag. 4,4,>, 2: odícao.

(2) lia muitos auctores que duvidão da existencia destas Córtes. O
rx;)clo Chrom-ta Brandão, que primeiro deu á luz as uas leis, confessa a

perpleXIdade em que estivera acerca da sua publicação, e os motivos que
]Ia!'" isso linha. A data de H43 é arbitrária, e não tem fundamento solido
ua nossa historia antiga.



 



 



602 PARTE SEGUNDA

ilJ,i5 - Conquista de Ceuta: primeira expedição dos
Portuguezes a Africa, commandados por ElRei D. Joõ» I.

i 11.8 - Descobrimento da Ilha de Porto Santo, por Bar
tholomen Perestrello.

i4i9-Descobrimento da Ilha da Madeira, por João
Gonçalves Zarco e Tristõo Vaz Teixeira.

i425 - Povoação das Ilhas da lIfadei1'l1, Porto Santo e

Deserta: plantação da canna do assucar mandada vir da
Sicilia para a Madeira, e da malvasia vinda da Ilha de
Candia.

H29, ou ilJ,30- Dobrão os Portuguezes o Cabo Boja
dOl', e fica aberta a costa occidental da Africa ás suas na

vegações e ulteriores descobrimentos. Alguns põem esta

passagem do Bojador em i433. Foi executada pol' Gil
Eanncs, natural de Lagos.

1lJ,3i-1432-Descobrimento da Ilha de Santa lUaria,
a primeira do Archipélago dos Açores, por Gonçalo Velho
Cabral, Commendador de Alrnourol.

i438 - Attribuem alguns a este anno a organisação da
famosa Escóla de Astronornia, Cosmographia e Nautica,
estabelecida pelo Infante D. Henrique em Sagres.

Reinado de D. Duarte

lHO-Descobrimento do Senegal, pOl' Diniz Fernan
des.

Reinado de D. Afionso V

1414 - Descobrimento de Cabo Vel'de, pOl' Innis Fer
nandes.

i41,l - Estabelecimento da Companhia de Lagos, para
continuar os descobrimentos, e fazer o commercio de Afri
ca, debaixo da direcção do Infante, e com as condições
por elle ordenadas.

H14? - Descobrimento da Ilha de S. Miguel, segunda
do Arehipélago dos Açores.

i41,5 - Descobrimento desde o Rio Barbacim, ses

senta milhas além de Cabo Verde, até o Gambia. Nesta
viagem foi Cadamosto quem a descreveu na sua primeira
I'Cl:1Ção. Já erão conhecidas quatro ilhas no Golfo de Ar

guim.
IHii - Descohriinento da Angra de Gonçalo de Cintra,

adiante do Rio do Ouro.
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i446-Segunda viagem, em que foi Cadarnosto. Desco
bre-se a costa até o Rio Grande, e quatro das Ilhas de
Cabo Verde, e outras quatro que parece serem as de Bis
sangos.

1446-1447 -Descobrimento do Ilio de Nuno, e do Rio
de Tabile.

1449 - Fundação do Castello de Argl/im, primeiro que
levantámos na Africa occidental.

1449 - Povoação de algumas das Ilhas dos Açóres, e

provavel descobrimento da Terceira que, no anno seg-uin
te, se dizia ter sido descoberta pouco tempo antes. Alguns
attrihuem também a este anno o descobrimento da Ilha
cle S. JOI·ge, outra dos Açores.

iM53-Neste anno, doou ElHei D. A/T01ls0 V ao Duque
de Bragança a Ilha do COTVO, ainda despovoada, proyu de
que tinha sido descoberta pouco antes, e acaso em 14;):2,
porque a doação é de Janeiro de Hil3.

f!l58 - Conquista da pra(:a de Alcace)"- Cequer, na Mau
ritania Tingitana, por EIBei D. A/Tonso V, que tomou en

tão o dictado de (( Rei de Portugal e do Algarve, Sentior
de Ceuta e de Alrare,· em A(rica».

i460-FaUecimento do Grande Inîante D. Henrique,
a 13 de novembro, na sua villa (( Villa-nova do Inîtuüe»
por elle mesmo fundada no promonlorio de Soares. Ti
nhão os Portuguczes chegado quasi a Serra Leõo; Clll 8

grãos scptentrionaes.
i460-H6i - Pedro de Cinir« continua o descobrimento

da costa occidental da Africa, desde o Ilio Grande até ain
da além do Cabo Mesumdo, espaço de mais de 629 milhas
da costa para o Sul.

H69 - Descobrimento do Resgale do Ouro, a que cha
ruárão a Mina. Alguns escriptores dizem que nestc anno

chegarão os navegadores portuguczes ao Cabo de Sante,
Catherina, que os nossos antigos arrumavão aos 2 grãos
auslracs.

H69-i471- A estes annos se devem referir os desco
brimentos do Cabo de Lopo Gonçalves: da Ilha Formosa,
que depois se chamou rle Fernando PÓ, e das Ilhas do
Corisc«, Anno Bom, S 'Ilicmè e Principe.

1'l7t -Conquista tit' Arzilla (' Tanqer, na l\['luritallia,
por EIRei D. Alfonso V, que desde 011t,10 se intitulou" Bei
di' Portugal e dos Algarves, d'aquem e d'alem mar ell!

Aîrie«.»
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Reinado de D. João II

f481-1482-Fundação do Castello c povoação do
. S. Jar'ge da Mina, por Diogo de Azambuja, de mandado
d'ElRei D. Joùo Il, que depois, no anno de 1486, deh
áquella povoação o nome e lóro de cidade. Paz e commer
cia com Casamamza., Hei, ou Senhor daquella costa.

H84-1485 - Diogo Cam, despachado por Elllei D.
Joõo II á costa d'Africa, descobre o grande Rio Zail'c, e

o lieino do Congo, e chega, na segunda viagem, alé os 22
grãos austraes. Por este tempo accrcscenta Elllei ao seu di
clado o de Senhor de Guiné.

H86 - João AfTonso de Avei1'O descobre o Reino e ter
ras de Benin, em Guiné.

t486 - Os habitantes de Azamor, na Mauritania, se

mandão submetler a ohediencia d'ElRei de Portugal, obri
gando-se a um tributo annual.

1486 - Famosa e. fausla expedição do insigne Barthe
lomeú Dias, mandado por Elllei ao descobrimento do

grande Cabo, que termina a Aîrica ao Sul. Barth%men
Dias passou ainda além do Cabo até o Rio do lnîante, já
na costa oriental da Africa. O norne que deu ao Cabo, cha
mando-lhe das Tormentas, foi mudado pelo grande Hei no

de Cabo da Boa Esperança.
1487 - Viagem de Jotîo Peres da Covilhtî e AfTonso de

Pœjoa á India e Abyssinia, por terra, mandados pejo mes

mo Hei D. Joua Il.
i!�91- Fundação da primeira 19j'rja chrisiii e catholica

no Congo pelos Portuguezcs.
1193 - Dá Ellle! a Capitania da Ilha de S. Thomé, a Al

varo de Caminha, Cavalleiro da sua casa, e a manda po
voar.

1195 - Fallcce o grande Rei D. João 11, deixando quasi
prompta a armada que havia de ir ao descobrimento da
India.

Rpinndo de T). Manoel

H\l7-H\I!)-D('�('(1brc o illustro V{I.lrn ria Gal//(/ a Ill
di:l, uumdarlo pOl' Ell\ri D. }j[w/o(·I, p VIlla a Portugal.
Elllei to III a o titulo dI' «Rei lie l'ortuool (! dos Alr}a/'1'I':;
d'n'luem. e d'alem 1/1111' em Afrim, Senhor de Guiné e WI
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Conquieta, Na?'egaç(io e Commercio da Ethiopia, Arabia,
Persia e India."

HiOO - Pedro Alvares Cobrei, mandado com segunda
expedição á India, é arrojado a um continente eníão des
conhecido, aonde tomou terra, e cstevc por alguns dias.
Chamou-lhe Terra da Vera-Cl'uz, hoje Brasil.

1ÕOO - Gaspar Côrte Real, nobre Portuguez, toma a di
recção do Norte, e vai descobrir a Terra ele Côrte Real,
correndo (segundo um geógrapho estrangeiro) a »asta ex

tensão elas costas comprehendidas entre os 57 e 77 gráos
de longitude a Oeste de Poris, e entre os 52 e 62 de lati
tude septentrional.

150 l- João da Nova, mandado á India, descohre a Ilha
da Ascensão no Oceano ethiopico ; outra, que se ficou cha
mando de João da Nova, ao Oriente da Africa, e ultima
mente, quando já no anno seguinte voltava a Portugal, a

Ilha de Santa Helena, tão famosa nos nossos dias.
No mesmo anuo de lilO!, mandou ElRei D. �[anoellres

naos ao descobrimento e exploração das terras achadas e

tocadas por Cabral. Nesta expedição fez America Vespu
cio a sua primeira viagem, em serviço de Portugal.

1502 - Volta Vasco da Gama á India, e na costa orien
lai da Africa faz tributario o Rei de Quilôa, primeiro Prin

cipo daquellas regiões que pagou pareas a Portugal.
1503 - Antonio de Saldanha, indo para a India, dá o

seu nome ã Aquada de Saldanha.
1503 - 'Manda EIRei segunda armada a explorar as cos

las e terras de Santa Cruz (Brasil), e nella faz segunda
viagem America Vespucio.

1605- Vai á India, por primeiro Vice-Rei, o illustre
D. Francisco d'Almeida, acompanhado de uma poderosa
armada, Funda al�umas fortalezas, e eorõa solemncmcnte
o Rei de Cochim. Seu filho D. Lourenco d'Almeida des
cobre Çey/ão; e Pedro de Anhaia funda 'a fortaleza de Ço
fala, na Africa oriental.

1506 - Descobri menlo das Ilhas de Tristão da Cunha.
Hi06 - Descobrimento da grande Illia de S. Lourenço

(Madagascar).
Hi06 - O grande Albuquerque emboca o Estreito do

Golfo arabico.
1506 - Funda Diogo de Azambuja, por ordem de El

Rei, o Castello Real (Mazagão) na Mauritania.
i506-Ne* anno veiu da India a Portugal o primeiro

rlefant!), mandado a EIRci pelo illustre Almeida.
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1507 -D. Lourenço d'Almeida descobre as Ilhas Mal
divas.

1507 - Duarte de Mello funda a fortaleza de Mocambi-
que, e nella uma igreja e um hospital.

•

1507 - Tristão da Cunha corre a costa de Ajum, des
troe Oja e Braba, submelte Lama, e toma e reforma a

fortaleza de Socotol'á.
1.507 - Alfonso de Albuquerque corre a costa da Arabia

e Persia, entra em Ormuz, faz o seu Rei tributario, e co

meça a levantar fortaleza.
1508-1509 - Diogo Lopes de Sequeira é mandado por

ElIIei a reconhecer a Ilha de S. Lourenço, e a descobrir
Malaca. No caminho para Malaca, tocou Pedir e Pacém,
na I/ha de Sumatra, e em ambas as cidades assentou paz
com os Reis, e levantou padrões portuguezes.

15iO-i5H-1515 - Fundação do imperio portuguez no
Oriente pelo heroico Alfonso de Albuquerque, que nesles
annos conquistou Goa, Maluca e Ormuz.

!lB 1 - Conquistada Malaca, despachou Albuquerque
descobridores e Embaixadores para Sião, Pegú, Maluco,
Iauha e China.

1511 -Entrão os Portuguezes nas Molucas (Ilhas do
Cravo.

1512-1513 - Albuqltel'que recebe Embaixadores de va

rios Principes do Oriente.
1513 - Hecebe tambern o Embaixador do Abexi, que

vinha da Ethiopia para passar a Portugal com cartas da

quelle Principe.
Hil3 - Ajusta capitulação de paz com Calecut.
1513 - Hestitue o Rei das Maldivas, que se faz tribu

tario a Portugal.
1513 - Entra no Golfo arabico, toma a Ilha de Cama

ram, levanta um padrão na Ilha de Mehum, ás portas do
Estreito, eLe.

1513 - A este auno reduzimos o descobrimento da Ilha
de Mascm'enhas, que os Francezes depois denominárão de
Bourbon.

1513 - Os Portuguezes, commandados pelo Duque de

Bragança, conquistão Azamol', Tite e Almedina, na Mau
ritania, sobre a costa do Atlantico.

liB 4 - lIecebe ElRei em Lisboa o Embaixador da
Abyssinia, de que acima falíamos, e outro do Rei de Or
'I1IUZ.

t514-Vem a Lisboa um Naire, mandado pelo Rei de
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Calicut, para aprender a lingua e os costumes portugue
zes. Converte-se, e recebe o baptismo.

1515 - Recebe Albuque1'qne o Embaixador da Persia,
e envia a Ispahan Fernom Gomes de Lemos, que foi muito
bem recebido, e já eslava ele volta em Cocnim em 1517.

1515 - Fallece o grande Albuquerque no mar, :i vista
de Goa, aos 16 de Dezembro deste anilo. Nunca a inveja
p, a ingratidão sacrificárão mais illustre victima I

f 5:16 - Duarte Coelho descobre a Cochinchina.
1517 - Fernam Peres de Andl'ade faz ajustes de paz

com o Rei de Patane. Aporta á Ilha de Tamou, perto elo
continente da Chi11a. Ajusta paz e commercio com os Go
vernadores de Cantam, e põe em terra 1110mé Pires, Em
baixador aquelle Imperio.

15t7 -- Jorge Mascarenhas vai ao descobrimento da Le
quia (I/has de Liew).

1517 - Duarte Gaivão, Embaixador d'Elllei :i Abys
sinia, fallece na Ilha ùe Camaram, no Golfo arabico.

15i8-Dum·te Coelho ajusta paz e commercio com o

Bei de Siam, e levanta o padrão portugnez na côrte de
Hodiá.

:l5t 8 - Fundão os Portuguezes a fortaleza de Columbo,
em Ceylão.

15:18-Vai D. Tristõo de l}fenezes a Maluco, com car

tas e presentes para os Reis daquellas ilhas, encarregado
de assentar com elles o trato do cravo.

15:19-Antonio C01Téa ajusta paz e amizade com o Rei
de Pegú.

f519-Famosa expedição do illustre cavalleiro portu
guez Fel'nam de Magalh£Îes. Primeira viagem á roda do
globo da terra.

1521-Fallecimento d'ElRei D. Manoel a :13 de De
zembro.

Reinudo de D. João III

:1522 - Fundacão da fortaleza de Ternate nas Malucas.
Lanção os Portuguezes os primeiros fundamentos :i cida
de de S. Thomé, a pouca distancia da antiga Meliapol', na
costa de Coromandel.

t52! - Principio das viagens de AI/tania Tenreiro,
Hí'.!� - Vai terceira vez á India, com o titulo de Vice

Rei, o frrande D. Vasco da Gama, e fallece em Cochim a
!!5 de Dezembro.
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Fundou-se tambem em i54i o Seminario da Santa Fé
de Goa, para instrucção dos meninos christãos e dos neõ
filos gentios. Nos papeis primitives desta instituição, se

nomcavão os meninos dos Canarins, Decanis do Norte,
Mû/a/Jares, Clzlngalas, Bengalas, Pegús, Malaios, Jáos,
Chinas e Abexis_ Que tão extenso era já o trato civil
e religioso dos Porluguezes com aquellas gentes e re

giões!
i542 - Primeiro conhecimento das costas do Japão pe

los Poríuguezes.
i5�2 - Por este tempo, tinhão já os Portuguezes um

consideravel estabelecimento em Liampó (ou Nimpó) na

costa oriental da China a 30 gr. septenlrionaes. D'ahi pas·
sàrão no Chincheu, pelos annos de U:í49, e ultimamente a

.Macau CllI H:í57, como se dirá em seu lugar.
H:í45 - Passando neste anno a governar a India o illus

tre D . Joõ» de Castro, escreveu de j}lorambique a ElRei,
annunciando-lhe o recente descobrimento da bahia e rios
que, do nome do seu descobridor, se Jlcárão chamando de
Lourenço Mm'gues.

t546 - Neste anno escrevia Elllol ao Imperador de
Ahyssinia, e aos Porluguezes que lá andavão, recommen

dando-lhes o descobrimento de algum caminho pelo inte
rior pam. a costa de Jlfelinde, e tambem do Abeæi para a

cosla occidental da Africa por terra.
i546 - No mesmo anno foi o 2.° famoso cerco de Diu,

defendido heroicamente por D. João de Alasca·renhas, e re

matado COlli uma assigualada victoria por D. Joau de Cas
tro. Esto grande homem falleceu em Góa cm i5"'8.

15"'9 - Thom« de Sousa lança os fundamentos á cidade
de S. Salvado!' da Bahia, que ElRei mandava fundar para
capital dos vastos Estados do Brasil.

15�9 - S Francisco Xavier préga o Evangelho em di
versas cidades do Iapii», demorando-se ahi dois annos e

quatro mezes. Em 1552, falleceu na ilha de Sane/wan, ás

parlas da China, aonde o levava o seu ardente zelo apos
tolice.

i550-15fif - Fundação des dois seminários de Salcete
do Norte c Punica/e pelos Jesuítas.

1550-W51- Os Portuguezes tomão Gei/ã/o, capital da
Ilha do mesmo norne, no Archipelago das Molucas.

15;)6 - Neste nnno pregava a Fé christã na China o

Dominicano If!". Guspar da C1"!!Z, que depois escreveu Ulli
Tratado das cousas dt! China.

39
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l557 - Por estes annos, tendo os Portuguezes de
hellado e afugentado os piratas que infesíavão os por
tos da China, se estabelecërão em Macau com apra
zimento e grande satisfação dos Chinezes. Este foi o

primeiro principio daquella colonia, que até hoje se

conserva no dominio portuguez, e regida pelas leis por
tuguezas.

1557 - Neste anno, falleceu ElRei D. João III, a ii de
Junho, succedendo-lhe no throno seu neto D. Sebasuûo.

Reinado de D_ Sebastião

:1.559-0 Vice-Rei da India D. Constantino de Bra

gança toma neste anno a cidade de Damão, e logo no se

guinte, a Ilha de Mana?', principal pescaria das perolas de
Ceylão, aonde levantou fortaleza.

1560 - Descobrimento da Ilha de S. Paulo, denotada em

37° e 45'. Descobrimento da Ilha de S. Francisco no Bra
sil por Duarte d'Albuquerque Coelho, donatario da capi
tania de Pernambuco, que, com seu irmão Jorge de Albu

quer�ue, andava na conquísta e defeza das terras da ca

pitania.
1567 -Mem de Sá, Governador geral do Brasil, lança

os fundamentos á cidade do Rio de Janeiro, que chamou
"de S. Sebastião> cm memoria d'Ellíei.

1569 - Fundão os portuguezes a fortaleza de AmlJoino.
1569 - Francisco Barreto vai á expedição de Monomo

tapa, e Minas de Çofala, etc.
1569 - Foi por este tempo a grande conspiração dos

mais poderosos fieis da India contra os Porluguezes. O in

signe Capitão D. Luiz de Athaide defende aquelles Es
tados com admiravel valor, constaucia, pericia militar e

fortuna.
1574-H.i75 - Fundação deílnitiva do Reino do AI/goln

pelo illustre Paulo Dias de Nooaes (digno dcsceudcntc de
Bartnolomeu Dias) rie mandado d'E1Rei D. Seba.ltião.

1�einado de D .. LT"nrique

:1.580-0 Rei de Ceylão faz doação de seus Estados
It ElRei de Portugal, por não ter filhos que lhe sucee
dessem.
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1619-1620 - AvassalIão os Portuguezes o Rei de Dongo
no sertão de Angola.

Reinado de D. Filippe III, Rei intru,",o

RE'inado de D .•Tolio V

162ft, - O P. Antonio de Andmde, Jesuita Portuguez, faz
a sua primeira viagem ao Tibet, entra na capital daquellc
Heino, e funda alii missão christã,

i637 - Viagem de Pedro Teixeira desde o Pará até

Quito.
1648 - Sa/vador Correia de Sá lanea os IIollandezes do

Reino e Possessões africanas de Angoia. O Rei de Caligo,
que com elles se alliara, obtem a paz, cedendo a Portugal
a Ilha de Loanda.

Reinado de D. Affon"o VI

1660 - Emprcza da navegação de um Portuguez desde
o Japão pelos mares do Palo arctico. (VE'ja·sc Mf. de Bua
che, Parallèle des fleuves, na Hist. e Memoir. da Acad.
R. das Scienc. de Paris, anilo de 1753.)

i668'l-Manda EIBei de Portugal Embaixador á Chi
na, que obtem algumas liberdades para a Religião c para
o commercio.

1668? - Tentativa do Governador de Angola, Ayres de
Saldanha, para abrir communicação por terra para a con

tracosta de Sena.
1682 -Principal descobrimento das terras de Goiazes,

no Brasil, por Benliotomeu Bueno da Silva.

R.eil1ado de D. Pedro II

1696-Descohrem os Portuguezcs o aljofar C perolas
nos mares de Çoîala, e as minas de prata no Reino dt'
J1aral1ga.

i 719 - Descobrimento das novas minas de ouro <lc
Cuiabá e GOicIZI'S, sendo a mais preciosa a do SeITa do
Frio. J:i no reinado de EIRt'i D. l'l'dru J[ se tinha coine

çado a descobrir minas de ouro 110 Brasil.



CONQUISTAS DOS PORTUGUEZES 6t.3

i 722 - Vem a Portugal Embaixadores de um Principe
poderoso da Ilha de S. Lourenço, offerecendo a ElRei os

portos do seu Heino para nelles mandar levantar forta-
lezas.

,

1723 - E despachado pelo Governo do Pará o Capitão
Francisco de Mello Palheta com uma tropa de exploração,
para correr e examinar o Rio Madeim, aonde já em i 71.6
tinha ido outra expedição portugueza.

i725-Manda EIRei a Alexandre Metello por seu Em
baixador á China a cumprimentar o Imperador pela sua

exaltacão ao throno. O Embaixador entra em Pekin em

1727.'
17q,1-i7q,3-Primeira exploração do Rio Aporé pelos

moradores de Matto- Grosso.
i 749-1 750 - Viagem mandada fazer por ELRei de Por

tugal desde o Gram-Parà pelo Amazonas e Madeira até
Motto-Grosso.

Reinado de D. José I

1774-1775- Viagem pelo Amazonas e Rio Neqro feita
por Francisco Xaoier Ribeiro de Sampaio, Ouvidor da Ca
pitania de S. José de Rio Negro,

Reinado de D. Maria I

i 7S3 - Viagens de alguns naturalistas, mandados pela
Rainha a Senhora D, Maria I aos sertões da America e

a Moçambique, para examinarem as producções naturaes
dos differentes paizes,

J 79li - Viagem no Reino de Dohomé, em Africa, feita
por Vicente Ferreira Pires, natural da Bahia, mandado
Embaixador ao Hei daquelle paiz.

i 79S - Francisco José de Lacerda e Almeida, Doutor
('1l1 �Ialhematica, Governador dos Rios de Sena, empre
bende, por ordem do Governo de Portugal, a viagem á
contracosta occidental pelo interior da Africa, e chega ás
terras do Rio Cazembe (ponto que se julga central entre
as (luas costas) aonde fnlleceu.

1S07-iStO- O Capitão General e Governador de An
gola, Antonio de Saldanha da Gama (depois Conde de
Porto San 1o) ruanda primeira e segunda expedição desde
J�anda li contracosta, com feliz successo; vinclo llor esta
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via cartas de 1I1ofrtrnbique, que se recehérão em Angola,
governando j:i nquello Reino José de ûlireir« Bnvbos«,

LITTEllATURA POHTUGUEZA

Póde dividir-se a historia da lingua e da litterature
portugueza em varias períodos, O L° desde o principio da
monarquia alé ao reinado (l'ElRei D. DINIZ. O 2.° desde
D. DINIZ até D. JOÃo I. O 3.° desde D. JOÃo I até quasi
aos fins do seculo XVI. O -l,o d'aili até á restauraçiio e Te

(01'/1111, dos Estudo« pOI' ElRei D. JoS}; I.
Pouco se póde dizer do L° periodo, em quanto á lin

gua portugueza, por nos faltarem escriplos em que possa
mos fundar os nossos Juizos; c porque todos os documen
tos publicas desse período são lavrados no latim barbara,
que era communi cm toda a Europa. Algumas razões com

tudo nos fazem crer que nesse mesmo tempo foi a lingua
portugueza ganhando, não só copia de vocahulos, Illas

também alguma maior regularidade nas suas fôrmas e syn
taxe.

Pelo que respeita porém á Iitteratura, sabemos que não
foi de todo desprezada, e que havia no Reino algumas
Escolas cie ensino publico e particular, a que davao pro
veitoso auxilio os Portuguezes que ião instruir-se nas

mais celebres Escolas estrangeiras, ou os estrangeiros que
vinhão estabelecer-se entre nós. Devemos porém confes
sar quo estes estudos nno podião deixar de ser proporcio
nados ao estado geral da ignorancia e barbarie que ainda
dominava nos différentes paizos da Europa.

O 2.° período foi mais feliz; porquanto, começando a

reinar EIRei D. Drxrz, em 12i9, Togo as letras recchérão o

grande impulso que se devia esperar da hoa educação c

natural gcnio deste illustre Principe. Foi elle o primeiro
que entre nós, com sahia e judiciosa politica, ordenou que
os documentos publicos se escrevessem na li ngua porlu
gueza, abandonando o latim harbaro que então estava em

uso, c qu!' ainda por muito tempo se conlinuou cm outras
nações, Fez traduzir cm portuguez varias obras, c entro
elias o Codigo chamado das partidas, e muitas leis anti

gas de seus predecessores, que depois sc compilárão no

Codigo nacional. Fundou a Universidade, primeira Escola
geral do Reino, de qU!) pelos tempos adiante sahírão tan-
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tos homens doutos, como é notorio. Finalmente, cultivou
com particular esmero as Musas portuguezas, dando assim
ulil exemplo c estimulo aos Senhores da sua côrte, e a ou

tros Portuguezes que o imitarão na mesma gloriosa car

l'eira.
Seu filho o Conde de Barcellos, D. PEDRO, póde repu

tar-se um dos primeiros creadores da Historia portugueza.
Em Alcobaça, estabeleceu o Abbade D. ESTEVÃO uma Es
cola de latinidade e logica. D. DOMINGOS ANNES JARDO,
Bispo de Évora, e depois de Lisboa, Chancelier e valido
d'ElRei D. DINIZ, fundou e dotou um Collegio de estudos
em Lisboa, etc.

Emei D. AFFONSO IV e seu filho D. PEDRO, to deste
norne, continuárão a amar e a favorecer as letras, á imi
tação de seu grande pai e avô D. DINIZ.

O proprio Rei D. FERXANDO, sem embargo dos graves
defeitos que teve como Rei, não foi indifférente á cultura
dos estudos. Transferiu a Universidade de Coimbra para
Lisboa, para contentar os Lentes estrangeiros, qu,e para
ella havia convidado, e que preferião a habitação de Lis
boa, por ser porto de mar. As leis deste Principe, que vem

compiladas no CodiflO .4ffonsino, parecem notaveis pela
sua linguagem, e dão algum indicio de que em seu tempo
se não tinha em pouca conta a elegancia e polidez do
idioma patrio. Finalmente, no seu reinado e no prece
dento se creárão os homens distinctos, que logo achámos
figurando com dignidade no seguinte Reinado d'Elllei D .

.JoIo L Taes, são, por exemplo, o douto e eloquente JOÃo
nAS HEGRAS; o Arcebispo de Braga, D. LOURE�ÇO VICEN
TF.; D. JOÃo AFFoNso D1è AZAMBUJA, que depois foi Arce
hispo de Lisboa e Cardeal: o Agostimano Fr. JOÃo DE S.
'l'JlOlfÉ, grande Letrado; D. ANTÃO MARTINS DE CHAVES;
o Doutor M.Œ<:AA�CHA,. e os illustres juri.sconsultos, que
lançárão as pnmetras lmhas do novo Código, etc.

:1.0 período. O reinado d'ElRei D. JOÃo I abre, com o

seculo 15, um novo período de gloria á litteratura portu
guexa, que d'ahi em diante foi sempre subindo até chegar
ao alto grão em que a vemos quasi pelos fins do seculo tG.

Elllei D. João I, não obstante os trabalhos e cuidados
(le uma guerra aturada, não deixou nunca de promover e

favorecer as letras. Elle mesmo fez algumas traducções
em portuguez, e mandou começar a compilação do Codigo
em lingua portugueza, que depois se promulgou no rei
nado de seu neto D. AFFONSO V. Na sua côrte andavão
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homens mui distinctos na eloquencia patria, como se póde
colligir da menção que delles fez FERNAM LOPES. Os filhos
deste grande Rei forão todos muito instruidos. Ninguem
ignora o grande cabedal de doutrina e instrucção que o

Infante D. PEnRO trouxe de suas extensas viagens, e da

communicação com muitos ho mens doutos, que então i 1-
lustravão a Italia; a sua grande paixão pela Poesia, de
que temos preciosos fragmentos; as outras suas obras ou

traducções em portuguez, e as cartas de avismnentos que
dava a ElRei, seu irmão, para o governo do Reino, di

gnas por certo das suas virtudes e da sua prudencia
politica.

Da mesma sorte ninguem ignora os grandes e assigna
lados serviços que fez ás letras, ás sciencias e a civilisa
ção geral do mundo o outro Infante D. HENIUQUE, a C7tjO
genio e diligencias (dizem os auctores da HISTORIA UNI
VERSAl,) se devem todas as vantagens procedidas do desco
brimento da maim' parte da Africa e das Indios, oriental
e occidental, e todas as que delias se de1"ÍvG1'em até ao fim
dos seculos.

ElRei D. DUARTE, irmão mais velho dos dois Principes
que deixámos nomeados, e successor de seu pai no thro
no, foi um raro exemplo de saber e de virtude. As suas

obras moraes são a pintura da sua bella alma, e o melhor
elogio do seu reinado. A elle, especialmente, deve Portu
gal o corpo de Chronicas dos Heis antigos que mandou
colligir, e a judiciosa escolha que para isso fez do douto e

veridico FERNAl\! LOPES, com razão appellidado o Pai da
prosa e do período portuguez.

Seríamos infinito se quizessemos aqui individuar os

progressos que neste seculo feliz ílzerão os Portuguezes
nas sciencias, nas artes e na liLteratura. Basta lembrar a

publicação do nosso p'rimeiro Código, de que já fallámos ;
as outras emprezas d ElRei D. AFFONSO V, e o seu amor ás
sciencias e aos sabios; a singular pericia d'ElRei n. Joxo II
em varias artes, e principalmente na ardua e difficil arte
de reinar; e por ultimo, os muitos e grandes homens que
no reinado do venturoso D. MANOEL, levarão o nome, a

fama e a gloria dos Portuguezes até ás mais remotas ex

tremidades do mundo.
ElRei D. JOÃo III, que succedeu no throno a seu pai

D. MANOEL, tomou grande interesse pelas letras: e um de
seus maiores empenhos, foi a reforma (ou antes nova crea

�ão da Universidade) que executou no anno de i537, con-
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vidando para ella os mais distinctos sábios, tanto nacio
naes, como estrangeiros.

A Imprensa, que foi uma nova creação para o munùo
intellectual, e que se introduziu em Leiria, segundo a opi
nião de alguns escriptores portuguezes de boa nota, pelos
annos de i�70 a 1474, começou a espalhar entre nós seus

benefícios. Apezar da imperfeição da typographia que se

estreava, bem depressa começarão a ver a luz as inspira
ções poeticas, excedendo a todas as de BERNARDIM RIBEIl\o,
de que adiante se fallnra, GARr.IA DE REZENDE as colligiu
no seu Cancioneiro, que fez imprimir no anno de l1H6.

Pode-se dizer que o seculo 16 foi para Portugal o que
para Roma foi o seculo de Augusto, e para França o de
Luiz XIV. A elocução portugueza adquiriu então grande
magestade e perfeição, pelas obras que produzirão gran
des escríptores, assim em prosa, como em verso.

,

PROSADORES

PRINCIPAES CLASSICOS PORTUGUEZES

Charnão-se auctores elassicos aquelles que, pela pureza
da linguagem, propriedade da Irase e elegancia do eslylo,
servem de modelo nas classes.

F�rJlam Lopes - Occupa o primeiro lugar entre
os chronistas do seculo xv. E reputado o Pai da 1lossa

historia; e apezar de muito distante da helleza dos bons
quinhentistas, tem certa energia e propriedade que o ca

raetcrisao entre os seus contemporaneos. A obra mais no

tavol deste auctor é a Chronica d'ElRei D. Pedro 1.
",0;\0 de lIuI'I'ol!i -- Foi chamado o Tito Livio ]lor

tuquez. Legou uma grande ohra a posteridade, qual a que
lem por titulo Décadas da Asia. Nesia producção, escri

pta com a maior pureza c elegancia, deu elle as primeiras
noções da India a toda a Europa. Póde, com razão, SCI'

chamado o primeiro lI!estl'e da lingua.
Diogo de COli to - Pelo seu talento e perícia, foi

escolhido por ElRei D. FiUppe para continuar as Déca
das de Bxnnos, que completou até o numero de doze,
principiando da quarta.

Damião de GoeH - Foi varão illustre e insigne
em todo o genero de erudição. Escreveu as Chrónicas do
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Principe D. Joõo, depois Rei 2.° deste nome, e a d'EIRei
D. �Ianoel.

l�eI·.HtllU LOIJeS de Castanheda-Escreveu
a Historia da India, seu descobrimento e conquista pelos
Poruujuezes.

André de Ill\Zende - As suas obras, assim em

latim, como cm portuguez, que explicão tantos pontos
obscuros da nossa historia, são muito estimadas, ainda
dos sábios estrangeiros. A sua linguagem é pura, correcta
e até elegante.

Jerollymo Osol'io - Foi sublime em erudição,
cftylo c cloquencia. Quasi todas as suas obras são escri
Jltns cm latim, Todavia deixou-nos urna preciosidade na

que lem por titulo: Collecçõo de cartas porticquezas de
D. JJmONYMO OSOBIO.

l�erlilam j'jjl!clIl(les Pinto - O livro das suas fa.
mosas pereqrinações é digno de toda a estimação: o que
bem se prova pelas muitas traducçõcs que delle ha em va
rias linguas.

Duarte Nunes de Leã.o - Illustrou, pelos seus

escriptos, o seculo mais brilhante da nossa litteratura,
Sell estylo é puro, simples, e ás vezes muito nobre.

i�r, lIeito.. Finto-Escreveu Diálogos muito es

timados, assim pela pureza da lingua, como pelo encanto
do estylo.

Fr, Alnaflor AI'raes - Os seus Diálo.fJoS sitO
cheios d'excellentes conceitos, e agradaveis pela elegancia
ùa expressão. Entre estes, distingue-se o que versa sobre
os triunfos dos Portuguezes.

43 I-afire dOltO do Lucena - Escreveu com

tal propriedade, energia e pureza de lingua a Vida de
S. Francisco Xavier, que as suas obras podem citar-se
corno modelo.

I�l', Bernardo de BI'itO - Lancou os alicerces
á grande obra da Monar'lJuia lusitana, CIlle escreveu em

estylo puro e correcto. Compoz também a Chronica de
Cister, Elogio dos Reis de Portugal, etc.

F,', Antonio BI'a)llhio e FI', I�R'ancisco
Branlliio-Continnárão a 111onal"ljuia lusitana. O pri
meiro é escriptor digno d'alto apreço, e que não vai muito
longe de Fr. BERNARDO DE BRITO cm pureza de linguagcln.
Os outros chronis las que continuárão aquella grande obra,
especialmente Fr. RAFAEL DE J1<'SUS, tem entre os criticos
menos merecimento que os dois BRANDÔES.
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zes - Teve clareza, gravidade de locução, mas não COll

cordão os rigoristas em lhe conceder no seu Portugal res

taurtuto perfeita e constante pureza de linguagem, Nos
termos porém que são facultati vos, e pertencen tes á m ili
cia, ninguem ha que o não tenha por texto.

POETAS

Corre um erro, commumrnente recebido de muitos, e

vem a ser, que os poetas, em razão das liberdades da sua

linguagem, não podem fazer em prosa auctoridade segurá
em pontos de pureza de locução: comtudo deve-se dizer
que ainda para a prosa, são textos classicos os bons poe
tas.

No XVI seculo, quatro homens se distinguírão, e abrem
o passo aos poetas originaes que tanto illustrarão a nação,
a saber: BERNARDIM RIBErno, GIL VICENTE, SÁ DE MIRANDA
e ANTONIO FERnEIIlA.

DCI"nUI"diin Ril)(�iro- É o pai da nossa poesia
bucolica. CAMÕES chamava-lhe o seu Ennio. Os seus ver

sos offerecem a candida expressão de seus sentimentos.
Escreveu tambem em prosa um romance intitulado Menina
e moça, mais notável pelo estylo e novas Iórrnas que deu
á locução prosaica do que pelos conceitos.

Gil Viccnte - Foi fundador do Theatro portuguez
e derão-lhe o nome de Plauto. Não obstante a extrava

gancia dos assumptos tão proprios daquelles tempos, des
cobre-se em GIL- VICENTE um grande talento dramatico,
locuções energicas e engraçadas, boas metaphoras. elc.

Fl'allcisco de �á de iUil"autia-Os escri
ptos mais notáveis deste clássico, são as suas duas come

dias Os Estrangeiros o as Vilha/pandos. Tamhem deixou
algumas poesias pastoris, aonde se mostra uma natura

lidade, graça e locução até ao seu tempo desconhe
cidas.

Antonio FerrcÏl'a - Ainda hoje é considerado
como um classico de primeira ordem. Compoz obras dra
malicas e varias poesias, e é admirável, quer no tragico,
qnor no comice. Mas de todas as producções deste insi

gne poeta, a mais justamente gabada, é a Tl'agedia de
D. Iqnez de Castro, se bem que pecca no interesse dra
matico, etc .

...uiao: de C'_mõe8-Principe dos poetas portu-
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guezes, a quem a lingua portugueza deve as suas maiores
bellczas, e a nação"a sua gloria. Temos delle muitos Sonc
tos, varias Odes, Ectoqos, Dramas, etc., mas a sua obra
prima, é o excellente poema Os Luziodos, em 10 cantos,
(impressos pela primeira vez em 1572) cujo assumpto é o

descobrimento da Indio, por um novo caminho aberto
por VASCO DA GAMA; poema que tem sido traduzido ern

muitas linguas, e em que brilha a nobreza e gala da lo
cução.

FI'. Ilernardo de Bri Io - Nos paucos versos

que nos deixou, conserva o mesmo Ingar de classica que
lhe adquirirão as suas obras em prosa. .

Gattl'iel Pt'I'eil'a de Cnstl'o-E igualmente
contado no numero dos clássicos. Com paz o poema in
titulado: A Ulysséa, em 10 cantos, cujo assumpto é a

fundação de Lisboa, attribuida a lJly�ses. O seu estylo
Iôra mais ngradavel se não offerecesse algumas incor
reccões.

Álllouio Bal'bosa Bilcellar-É um dos pri
meiros poetas que tem o nosso Parnaso, ou se attend a a

todas as qualidades poeticas, ou á purissima locução.

Não menos honrão e patria que lhes deu o berço os

seguintes:
BaltbazllI' E!iltn.co -- nas suas Rimas.
FI'onci!ilco de sii e IleneZCN -na sua J1n·

laca conquisttula.
Antonio dc So,ula (Ie lIa('("(lo - na sua

UI!!ssiJlo.
IIR .. llel de Gnllleg08-na sua Giganto1l1achia,

e no sell Templo da. Memoria.
Diog� Bc'rnnl'des -- na sua obra O Lima, que

contém Eclogas e Cartas, aonde lrrilha a pureza de cs-

1)10.
P("dro d·."ndl'ad(" CRlninlla-nas suas Poe

sias.
J(,I'onylDo COI'te Real-no Naufragio rip Sp

pU/t'cda, I' no Segundo cerco de Diu.
Franci!'l(,o Ilodri,:;u("s .Lobo- (appellidado o

Tlu:ocl'ilo portugue::;), nas suas Ec/agas.
"8l1li('0 lUouzilillo de "nevcflo-no 8CU Ar

[onso A{',.icano.
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Dll.'az GaI'cia de IIascal'("lIllal!l-no seu Vi
riato tragico.

I·cfh'o Antonio COi'I'êa GUI'ç:lo-(appelli
dado o Horacia 1101"lug1leZ), nas suas Odes, Epistolas, Sá
lyras c Sonetos.

Antonio Uiniril fla CI'UlII e Sih'a-(cogno
minado o Píndaro portuguez), nas suas Odes Pituiáricas,
e no seu Hyssope, poema heroi-couiico.

Domillë'o� dos Reis Quita-nas suas Poe
sias bucolicas.

)?rancisco Dias GOIll('S -na Poesia cleqiaca.
Francisco IIlauocI do Naschncllto - na

Arcadia (1) Filinto Elysia, talvez o primeiro lyrico cla Eu

ropa moderna, nas suas Odes, Sátyras, Epístolas, ele. Não
obstante a sua grande erudição e bom gosto, releva con

fessar que foi extremoso, arrancando das trévas cla mais
remota antiguidade, vocabulos e frases que caducarão in
teiramente, e já desdizem dos nossos usos e costumes .

. Domingos lIilaxiu:t.iano 'I'orI'e8-nas suas

Et/ogns.
Nicoláo rlrol("i1tino dt· �Inl("idn-nas suas

Sát!lfaS, Odes, Epistolns, Drtunas, etc.
Antonio Ilibcis.'o flos Santos-nas suas Odes

e Epístolas, originaes, e na sua íraducção das Odes de
Horacia.

Ma,l!UICI Iiall'iu :nlu'bo�a tin nocng(� -nas

suas Ec/ogas, Eleoias, Sonetos, Traoedias, etc.
Os estudiosos <ple quizcrcm ter uma noção mais ampla

acerca dos nossos principacs escriptores, tanto ClII prosa
como em verso, de, cm recorrer ás seguintes ohras : Bi
blioûieca lusitann, por Droco RUIDOSA M.lcIlAno-Jl1appa
de Portugal, por JOÃo R\PTISTA DR GASTI10-flosr]lIfjo uis
torico da liüeratura classica, fIJ'f!la, latina f JJOrtl/fll/p-a,
p:!ra uso das ES�lllns, por A. C.III)lOSO BOI\GES 1m FlIóL')';l
l\FlilJ - ParllllSO iusitan» - Primeiro enwio salire a histo
ria Iitterarùi de Portugal, pelo Cnnrgo FHAXCI�t:O Frnmm
DR C\l\VALHO, c principalmente no muito interossante C

acrl'dilado Tlicciaunri« hiMioqr{(pl!iro porl1r!Juc-, pill' I -;

l'íOrJ ,1'111 Fn \NI r co l' \ Rn VA.

('1) ATeadia era lima Academia muito celebrada em Ilmna ; outra Lam
hem hOlHC cm Li5iJO:l do 111('':'1110 110lUC, cUlllposta fl(' sahins o JIIui conspi
CIIOi varões, C quo muito cóntrlbuiu para o bom gu�to .la Iitteratura l'ur'
tugueza,



 



PARTE SEGUNDA

COI'PO, - Em Physica, é tudo quanto pode fazer Im

pressão nos nossos sentidos.
Os corpos que existem, ou sejão simples ou compostos,

chamão-se solidos; fluidos liquidos; fluidos aeriiormes, etc.;
solidas, se lem uma forma compacta, cailla os ossos, etc.;
fluidos liquidas, os que se dilatão, ou soltão facilmente
como: a agua, o vinho, o azeite, etc.; fluidos aeriîormes,
all gazes, os que são mais ligeiros, fugaces e impalpaveis,
isto é, aquelles que tcm a apparenciaedo ar atmospherico,
e a maior parte das suas propriedades physicas, como:

transparencia, elasticidade, invisihilidade, eompressihili
dade, etc.

Elemf'n'tos, - Aristóteles c os philosophos antigos
da sua Escola contarão só quatro elementos, a saber: Fogo,
aI', terra e agua. Hoje porém chamão-se elementos, ou

corpos simples, as substancias que se não podem dccom
pôr. Decompor qualquer substancia, é achar aquillo de
que ella é formada.

A força de experiencias, tem-se já reconhecido 61 sub
stancias que se não poùem decompôr, e estes são os ver

dadeiros elementos. Entre elias, achão-se o ouro, a prata,
o estanho, o cobre, [erro, chumb«, enxofre, etc.

Calórico, - O principio do fogo, ou a materia do
calor c attribuida, pelos physicos, a urn fluido, isto c, a

urn corpo extremamente suhlil, que sc não póde ver, ueni

tocar, e a que charnão calorico. Esse fluido acha-se no ar

que respirámos, na terra, no nosso proprio corpo, COIllO

em todos aquelles que existem sobre o globo. N'uma pa
lavra, está espalhado por toda a parte.

Batendo com uma pedra n'outra, salta uma faisca; es

fregando com força dois pedaços de pão um contra o ou

tro' aquecem-se, c acahão por inflammar-se ; pondo um

vidro de oculo, ou uma lente ao Sol, e esta, reunindo os

seus raios, pega fogo.
O calót'ico é necessário para a vida de tudo quanto exis

te, e segundo a [guns, parece ter no Sol a sua origem.
Calol', - E a sensação que um corpo produz nos nos

sos orgãos, quando a sua temperatura é mais elevada cla
que a nossa ; pelo contrario, o frio é a sensação que nos

far. experimentar um corpo cuja temperatura é mais baixa
do que a nossa. Todas as vezes que um corpo é mais
quente, ou mais frio tio que aquclles que o cercão, perde,
Oll absorve calor, e põe-se COlli elles em equilibria de teiu
peratura.
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desde a temperatura do gêlo fundente até á da agua a fer
ver.

Os Tliermomeiros mais em uso são o centígrado, e o de
Réaumur.

Corl'e!!olpou(lellCia (los Tllerlllóllletl'os
centígrado e de RéauDlul'.-Como iOO grãos
do centígrado correspondem a 80 de Réaumur, bastara,
para transformar os gráos centígrados em grãos de Réau
mur, multiplicar os primeiros por 4/5 ou 0,8; e para trans
formar em gráos centigrados os grãos de Réaumur, multi
plicar este ultimos por 5/4 ou i,25. Assim, querendo saber
a quantos grãos de Réaumur correspondem 95 do centí
grado, multiplicaremos 95 por 0,8, e veremos que corres

pondem a 76 de Réaumur. Se pelo contrario, quizermos
saber a quantos gráos centiqrtulo« correspondern 2� de
Réaumw', multiplicaremos 2� por 1,25, e veremos que
correspondem a 30 do centigrado.

Ar. - E esse fluido invisivel e impalpavel que senti
mos em roda de nós, e respiramos sem cessar.

"tlllospllel'a.-Designa-se ordinariamente por este
nome a massa de ar que cerca a terra, e fórma Ji roda
desta uma camada de 16, ou 20 leguas de altura. E neste

grande espaço que se obrão os fenómenos, de que se fará
menção quando se tratar da "Meteórologia.

COlllposição flo IU'. - O ar que é proprio a ali
mentar a vida e a combustão, islo é, o aq' puro, compõe
se de uma quinta parte de gaz oxygeneo, perto de quatro
quintas partes de gaz azote, e uma mui diminuta quanti
dade de acido ou gaz carbonico. Um corpo inflammado
apaga-se logo que fica privado do ar: se nos acontecesse
ficarmos lambem privados do ar, morreríamos immedia
tamente.

Pezo flo al'. - Segundo as experiencias que se tem

feito, é 81,0 vezes mais leve do que a agua. Este ar com

põe-se de alta, mediana e baixa região. O ar da alla re

gião é mais subtil e mais frio do que a da mediana, e este
ainda mais 00 que a da baixa região.

Eft'eitos do 81'. - O ar propaga o som, e o

leva até grande distancia: é ainda a elle que devemos
os sublimes effeitos da musica, o ecco, o SOlll dos si-
nos, etc.

'.

BarÓlllefro, - E um inslrumento que sene para
se conhecer a gravidade ou o pezo da atmosphera. Consta
geralmente de um tuLo de vidro tapado por cima, e aberto
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pela outra extremidade, a qual mergulha cm uma capsula
cheia de azougue.

O Barcmetrc é destinado commummente a fazer conhe
cer as mudanças de tempo, e tem na sua escala as indi
cações do tcmpo que as observações tem mostrado cor

responderem, em geral, ás diversas alturas barometricas.
Uma subida progressiva do mercuric, é signal de bom
tempo; uma descida gradual, é indicio de chuva; uma

baixa rapid a indica, geralmente, tempestade; comtudo,
convém advertir que as suas indicações podem falhar.

A razão da subida do Borometro quando faz bom tem,
po, é porque o ar, sendo então secco c mais pesado, exerce
maior pressão no mercurio contido na capsula. Desce
quando faz mao tempo, porque o ar, sendo então humido
e mais leve, exerce menos pressão na mesma capsula.

Serve tarnbem o Barómetro para medir a altura das mon

tanhas; esta conhece-se pela quantidade de grãos que o

mercurio desce, quando a ollas se sobe. A pressão atuios

pherica, ou o peso do ar é mener no cimo do que na base
das montanhas,

Ha varias especies de Borometros : os que actualmente
estão ma is em uso são os de mercurio, metallicos e aue

roides. Os principaes Barometro« são os de Gay-Lussac,
Fortin, Bunten e Bourdon. O Barómetro aneroide foi in
ventado eui 1847 por M. Vedy, lendo sido adoptado para
uso dos maritimes e dos aeronautas.

Maquina pn4·uDuHica. - Chama-se assim o

instrumcnto de Plnuica que serve para fazer o vácuo.
SI' se collocar a fabrica de uma pendula debaixo do ho

cal da maquina em que se fez -o vácuo, isla é, donde se

exirahiu o ar quanto foi possivel, quando a campainha
der horas, 11;10 produzirá som algum.

A(_·rostat(· 011 Julião. - É uma maquina, de
feitio ovado, de tafelá, ou de qualquer outro tecido mui
ligeiro e preparado, a quai subira aos ares, quando se lhe
introduzir um gaz chamado ga:::. hydrogeneo, que é CIua
tOl'ZC' 0\1 quinze vezes mais leve do que o (11'.

Attribue-se geralmente a invenção (las actuaes maqui
l1ilS ael'ustaticas aos irmãos Mongolfiel', francezes, que fi
zerão as suas primeiras experiencias em 1783; porém de
ve-se advertir que já antes delles, muitos havião tentado
subir aos ares. c 'lue Ulli Padre porluguez, Jlor norne 111/1'
Iholmll(,11 Lourenço de GII.I/IlIïO, irmão (Io celebre MitHslro
d'Estado Alexandl'e de Gusmão) construiu, nos princípios

40.



 



 



630 PARTE SEGUNDA

Ca"allo-"apor.-É a unidade adoptada para me
dit' a força das maquinas a vapor, e designa a força ne

cessaria para levantar, com um movimento continuo, um

pezo de 75 kilogrammas, a um metro de altura, n'uni se

gundo. Assim, diz-se que tal maquina é da força de 600
cavallos, por exemplo, quando, n'um segundo, póde levan
tar 600 vezes um pezo de 75 kilograrnmas, ou [j,5:000 ki

logrammas, a um metro de altura.
O conallo-rcpor, segundo a avaliarão geralmente admit

tida, représenta a força trabalhadora de tres cavallos de
tiro. Ora, representando o cavallo de tiro a força de sete
homens, segue-se que a força do cavallo-vapor correspon
de á de vinte e Ulli homens.

Heteól'olo;;ia. - Dá-se este nome ã sciencia que
trata das causas, formação, natureza e apparencia dos me

teóros; á applicação de todos os conhecimentos que a Phy
sica e a Historia natural proporciouão, para a observação
e explicação dos fenómenos que tem a sua origem na

aimosphera.
Heteól'OS on t"enólllell08 da atlll081"le

J'a. - É tudo quanto se passa na atmosphera, isto é, no

ar que nos circumda. Ha quatro espécies de meleóros; a

saber: igneos, lucidos, aqueos e aereos.

08 Dleteól'OIO Ïlõlleos. - São: O fogo [atu«, os

relampoqos, os trovões, os l'aios, o {ago de Santelmo, as

estreitas volantes, os aerolites, as auroras boreaes, e a lu::;
zodiacal. Tem quasitodos a sua origem na electricidade.

Fogo fatuo. - E assim que se chamão os jactos de
chamma que se vêem de noite seguindo differentes direc
ções, principalmente no Verão, nos cemiterios, campos de
batalha, e ontros lugares aonde se achno substancias ani
maes (' vcgetaes em estado de putrefacção ou decomposi
ção. São produzidos pelas exhalações inflnmmavois que
provém da mesma putrefacção, isto é, pelo gaz hydrogu
neo fosforisarlo <lue a eleetricidade inflamma, quando é
assas abundante para produzir esse effcito. Os rogo.� [atuos
forão n'outre tempo objecto de uma superstição muito ex

travagante; julgavão os ignorantes que erão almas do on

tI'O mundo.
Relampago. - Dá-se este nome ao clarão que prece

de ordinariamente o estampido dos trovões. Tem Ingar to
das as vezes que o fluido electrice passa de um Ingar para
outro, ou que duas nuvens, carregadas de electricidade,
ehegão a encontrar-se.
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Trovão. - É o estrondo produzido pelo abalo que o ar

resente no momento ern que o fluido electrico se descar
rega sobre uma nuvem, ou sobre a terra.

Pode ajuizar-se da distancia de uma trovoada, pelo es

paço que ha entre o relampago e o troviio. Se este se ou

vir muito depois de vermos o relarnpago, a trovoada será
longe; mas se se seguir immediatamente ao relampago, en

tão estará perto de nós.
Raio. - E o fluido electrice espalhado na atmosphera,

que sahe com estrondo, e sob a fórma de fogo, da parte da

atrnosphera em que estava accumulado, e derruba, mata,
e, ás vezes, pulverisa aquillo em que toca.

Pára-raios ou conductores. - São uns apparelhos
que se empregão para preservar os edifícios e os navios
dos terriveis effeitos do raio. Deve-se esta utilissima des
coberta ao celebre Franklin, cidadão dos Estados Unidos.

Quanto aos edificios, colloca-se nos telhados uma harra
metallica terminada em ponta: do pé desta barra parte
uma corrente de bronze, a qual desce encostada á parede
até um poço, ou cova profunda. O fluido electrico das
nuvens, attrahido pela extremidade do Pára-raios, desce
pela corrente até á cova, ou poço sem causar damno al
gum (i).

Fogo de Santelmo. -Dá·se este nome a uns fogos
volantes que se notão, principalmente, durante as grandes
tempestades, em roda de tope dos mastros, dos cabos, e

geralmente das partes mais salientes dos navios, apresen
tando nlgumas vezes uma côr azulada. Este fenómeno,
verdadeiro effeito da electricidade, procede do alcatrão e

outras materias electróphoras de que os mastros e vergas
estão untados.

Estrellas cadentes ou volantes. - Dá-se este
nome a uma especie de fogo que parece cahir do ceo, ou

atravessa-lo de um pouto a outro. Este fogo manifesta-se,
principalmente durante o Outono e a Primavera, quando
o ceo está sereno.

Aerolithe, meteorolithe, uranolithe ou pedras
que cahem do ceo. -Dá-se este nome a certas massas

mineraes que cabem das altas regiões da atmosphera,

(I) Se um edíûcio for extenso, convirá guarnece-Io de mais de um Pára
raios, distantes nns dos outros 50 a 60 pes, porque um só não seria suffi
ciente para o preservar dos elTl'itos dos raios. E necessario examinar, de
tempos a trmpos, se os Pára-raios estão ou não em bom estado.
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acompanhadas de um meleóro luminoso: ignora-se a sua

origem ou proccdencia.
A opinião do celebre Laplace é quo pódem ser pedras

lançadas da Lua por algum volcão.
Aurora boreal. - Esle fenómeno, cuja causa ainda sc

ignora, é assim chamado, diz jJlr. Lalande, por isso que
costuma apparecer do Indo do Norte, ou da parte boreal
do ceo, e a sua luz, quando está proxima do horisonte, se

assemelha á do romper do dia ou da aurora.

Alguns viajantes Jidedignos assegurão terem observado
igual fenómeno para o Polo do Sul; pelo que póde dizer
se que a existencia das Auroras austraes parece tão certa
como a das Auroms boreaes.

A duração da auram borea! é irregular. Viu-se uma
em Lisboa em 1761, que durou mais de quatro horas.

Luz zodiaoal. - Da-se este nome á apparencia lumi
nosa, cuja côr esbranquiçada se assemelha assaz á da Via
lactea. Esta luz apparece em fónna cónica, ou de pyrami
de ao longo do Zodíaco. Considerão alguns este fenómeno
como parte da atmosphera solar; porém até hoje ignora-se
intelramente a causa que o produz. Vê-se em certos tem

pos depois do occaso do Sol, ou antes deste nascer, e é
mais notavel no fim do Inverno e principio da Primavera.

Ueaeót'08 lucidos. - São os que tem a sua ori
gem na luz, a saber: o crepusculo, o arco Iris, os paré
lias, os pamselenes, as coróas, e o que os Francczes cha
mão mirage, e nós miragem, etc.

Crepusculo. -Designa·se por este noine a luz que
precede o nascer do Sol, c a que se segue ao seu occaso,
a qual provém da reflexão das partes superiores da al

mosphera. .

Aroo Iris, vulgarmente chamado Arco da velha. - E
um arco que apparece na atmosphera, com as 7 côres pri
mitivas, ou do espectro solar: Ro.ro, alaranjado, amarei
lo, cerde, azul, indigo c vermelho, todas as vezes que o Sol
radia sobre uma nuvem que se desfaz em chuva, e que o

ohsorvador se acha voltado para a mesma nuvem COOl as

costas para o Sol. Algumas vozes observa-se Ulll unico
arco; porém é mais ordinario haver dois, um interior, cu

jas córes são mais vivas, e outro exterior de côrcs mais
fracas. Outras vezes, mas rarauiente, distinguem-so tres ar

cos, e as theorias inrlicão que jlú(lr haver ainda mais: po
rérn então s.10 tão fracas as suas cúres, que apenas se 1wr
cehem,
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regiões superiores, visto que o ar vai sendo cada vez mais
frio á medida que se sobe.

As agnas dos rios e dos mares tem a propriedade de
evaporar-se (iJ, m6rmente quando o Sol dardeja seus raios
sobre a sua superficie.

As nuvens são tanto mais densas, quanto maior é o

numero de partículas terrestres que se uniu ás partículas
aquosas que se elevão na atmosphera. Nem sempre andão
muito elevadas, e algumas vezes estão mesmo mais baixas
do que o cume de certas monlanhas.

Chuva. - Da-se este nome ás partículas d'agua de que
se formão as nuvens que, sendo mais pesadas do que o ar

que as sustenta, cahem na terra em gotas maiores, ou me

nores, segundo as mesmas nuvens se achão mais, ou me

nos baixas .

.
A chuva filtra -se nas terras, alimenta as fentes, estas

vão dar aos rios, e os rios ao mar; tornando o Sol a fazer
subir as mesmas aguas aos ares, d'onde são restituidas á

terra; de modo que estão, sem cessar, em movimento, e

girando por toda a parte, ora levadas pelos ventos, ora ar

rebatadas pelo declive dos terrenos.
A origem, ou nascimento dos rios é ordinariamente nas

montanhas.
Neve e granizo ou. saraiva. - A neve forma-se

quando os vapores que cahem de uma nuvem se conver

tem, durante a sua quéda, pelo frio que os surprehende,
em fihras compridas que formão frocos, ou folhecas diffe
rentes umas das outras .

.

Se estes vapores �cm tempo de formar pingas, que o

frio condensa immediatamente, então diz-se chuva de pe
dm ou saraioa,

Orvalho. - É um vapor subtilissimo que se observa
durante as manhãs c as noites da Primavera, do Verão e

do Outono, e que se deposita em fôrma de gotas d'água,
principalmenle nas folhas das plantas. Em alguns paizes,
por exemplo na Italia meridional, é tão abundante que
suppre a chuva e mantém a verdura.

A causa do orvalho é o resfriamento que a terra expe
rimenta, quando cessa de estar exposta á influencia dos
raios solares.

(I.) Pondo-se uma bacia cheia d'água ao ar, evaporar-se-ha insensível
mente até á ultima gota. O mesmo acontecerá a um panno molhado: es

tendendo-se ao Sol, desapparecerá a humidade, e tornará a ficar enxuto,
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Quando o orvalho se congela com o frio, chama-se qeaâa.
Nevoeiro, - Este meteoro é formado de vapores, mais

ou menos subtis, que estão cm contacto com a superficie
da terra, espalhados na baixa atmosphera, cuja transpa
reucia perturbão. Pertendem alguns que um nevoeiro é
uma especie de nuvem que o SoL não tem a força de ele
var a grande altura, por isso que contém menos particu
Las aquosas do que as nuvens.

Os nevoeiros são pois nuvens terrestres ; as nuvens, ne

voeiros aereos.

'ï'rombas. - Dá-se este nome a um montão de vapores
similhantes a uma nuvem muito densa que desce, ou sobe,
as mais das vezes, em forma de cyLindro ou de columna
vertical ou inclinada.

Estes meteóros consistem n'uma columna de agua que,
descendo das nuvens em redemoinho, com certo rumor

similhante ao do mar agitado, cornmunica com o mal', e

algumas vezes com os lagos, como aconteceu nos annos

de i 741. a i 74,2 no Lago de Genebra. Outras vezes são
uma columna d'água do mar que, elevando-se em rede
moinho, se une ás nuvens. lestes fenómenos s,10 electricos,
e mais raros em terra do que no mar.

Quando uma tromba se approxima de um navio, tem a

tripulação o cuidado de a romper a tiros de peça, para
evitar que caia sobre elle e o metta no fundo. Se tiver Iu
gar em terra, pode causar os maiores prejuizos, taes como

arrancar arvores, derrubar casas, levar telhados, etc,
Ordinariamcnte do centro destas columnas nebulosas

sahem raios como das outras nuvens carregadas de fluido
eleetrico.

Ele(ltl·ichlncle. - É um nome generico que se dá
á reunião dos fenómenos que apresentão certos corpos
nos quaes se desenvolve, pelo contacto, compressão, calor,
ou fricção, a faculdade de attrah ir ou rcpellir os corpos
leves. Existe pois em Ioda a natureza um principio invi
sivel, especie de corpo Ião subtil, que escapa á vista, e que
não é conhecido senão pelos seus effeiíos. Este principio
foi chamado flnido electrice ou eiearidâaâe, porque se

descobriu n'um mineral a que em latim se dá o nome de
electrum, que significa ambm-. Eis-aqui como se prova a

existencia do fluido eléctrico, ainda que este se não veja:
esfregando um ráo de lacre, um pedaço de succino, vidro,
resma, Oil enxotre com um estofo de lã, ou urna pelle de
galo, e approximando-os dos corpos leves C0l110 a rama de
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uma penna, aparas de papel, serradura, etc., veremos cs

tos pt0cipitarern-se sobro aquellas rn�terias, e uns ficarão
arlhcrindb a elias, outros serão repollidos depois de as ha
YCI'CII1 tocado. Se a fricção tiver Ingar na escuridnd», os

corpos eleclrisados parecerão algum tanto luminosos, prin
cipalmente esfregando um pedaço de resina com uma pello
de gato.

lU:u.[uina (��ect.u'jca 61·di�UH'ia. - Consiste
n'mua chapa ele vidro arredondada, atravessada por um

eixo que, movido por uma manivella, lhe cornmunica tIm
movimento ele rotação. Contra a superflcie dit chapa de vi
dro, estão applicadas, por meio ele uma mola, quatro al
mofadas de couro estofadas ele crina. A fl'icç.ão elo vidro
contra as almofadas desenvolve nellas a electricùlaile, que
d'ali passa para uns cylindros de metal em communica
ção com a chapá de vidro, e nos quaes se accumula a ele
ctricuùule.

Alem desta maquma, produzem-se fenómenos electri
cos cam outras a que sc deu o nome de Bote/ha de Leyde,
Bateria electrica, ou reuuião de muitas Botelho» de Leyde,
postas em communicação, as quaes produzem uma com

moção capaz de matar animaes, derreter nietaes, ctc., e S8r

vern para explicar os effeitos do trovão, e dar uma idén
do pára-mias.

Jlelteól'os aen'eoi>.\. - São os ventos, isto é, os 1Il0-

vimentos de translação do ar, peios quaes uma porção
bastante considerável da atmosphcra é levada de um lugar
a outro com uma rapidez maior, ou mener, e CII1 direc
ções que varião em todos os sentidos. PMe-se dizer (lue
os ventos sao corren tes de ar, assi m como os rios 8,tO COl'
rentes d'agua.

(;alol' illtCI'�O" da ten'l'a.-Tem·se achado quo
o calor augmenta ;i medida quI' se vai penetrando na ter

ra, o que corrobora a opinião de alguns (teólogos, que per
tendem que o interior do globo está em fusão, e que a sua

superfície é apenas urna crusta, ou capa resfriada. Esto
fogo pois ùo interior do globo, cuja origem sc ignora,
chama-se (ago centrai, e é a causa dos volcões e, se

gundo alguns, dos tremores de terra, de que adiante se

Iallará.
Segundo as observações feitas no Observntorlo de l'a

ris, bastaria penetrar nté 2:.50;; IIICtl'OS 1i0 interior do glo-
110 para se açhar a temperatura da agua il ferver.

Luz. - E o fluido (lue torna os objectos visiveis: os
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physicos não concordão sobre a causa que produz fi luz,
uns pensão que esta dimana directamente do Sol; outros,
que se acha espalhada no espaç?, e ondeia até nús,. corno

o som, pelas vibrações que lhe imprime o foco luminoso,
Newlon é o auctor da primeira opinião, chamada Systema
d'emanafão; Descartes é o auctor da segunda, chamada

Systema d'andulaçiio, que lem sido adoptado pelos astró
nomos e physicos de maior nomeada. tacs como: lluy
gliens, Euler, ATaga, Fresnel, Young, ele,

CÕ... - Da-se esle nome ás impressões diversas que
produzem diíferentes corpos sobre o orgão dit vista, Ge
ralmcnte consideramos as cores como propriedades dos
corpos, isla é, como existindo nelles ; comtudo parece
certo que pertencem á luz, e que cada uma delias re

sulta do eíteito de um raio luminoso de uma especie par
ticular,

Convém advertir que a luz artificial tem a propriedade
de alterar algumas cores, como o azul, que á luz de uma

vela, parece verde, etc.
.

n��J;[H"I·n·coiypo.-E esta a denominação pela qual
é conhecido o sublime invento do um Franco», por noine

Dacuerre=:« que consiste em apresentar, dentro cm pou
cos minutos, pola acção cla luz, dczenhos com uma exacti
dão atlmiravel.c=Expõe-se. ao vapor do ioùo uma lamina
do cobre e prata, hein limpa por moia de agua. forte, e do
pois á acção cla luz no foco da camara obscura, doride se

tira passades alguns minutos. Aquecida então até 60 grãos
ao vapor do mercuric, apparccom as miniaturas quasi pol'
encanto,

1»lw�O;;I·a.iI!5:ja. - J� um aperfeiçoamento do Da
guen'coll/po, isla é, lima arlo recente que consl�lr, l'ill fi
xar, pela .'1C(�r(o da luz, a imagem dos objpclns I'm papl'l,
vidro, ou outra qualquer substancia. A PllOlorJ1'Ilpltia, alrrn
do servir para tirar retratos, vistas, copias de quadros, etc.,
emprega-se com muita vantagem nas scioncias, principal
monto na Ilistoria natural e na Astronnmin,

'I'Cl·.ll·4.�llno'os.-S,10 uns abalos súbitos e fortes
movimentos do oscilbç;íO, mais on menos rapides, pelos
qll:\:'s algllillas parlrs consirleravcis do nosso r-lo]Jo se rom

mOVPJl\ de uuia maneira 1:1:1 is ou menos scnsivel. Eslo Ie
nórueno, quando se desenvolve COlli energia, causa terror
a todos us entes. Seglli' tão Ik perto os SCIIS j udicios, qne
muitas vezes não ha tempo para fugir, c ainda quando o

houvesse, para onde, o cm (lue dirccção ?
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Ainda até hoje se não descobriu qual é a sua verdadeira
causa.

Os geólogos modernos pensão, como Mr. de Buffon,
que havendo no interior da terra cavernas cheias de
ar, ou d'agua, quando esses fluidos, pela proximidade
de um fogo subterraneo, augrncntão de volume, achan
do-se comprimidos, fazem esforços mais ou menos vio
lentos para se dilatarem, e commovem os terrenos im
mediatos.

Os terremoto« tem causado terriveis estragos; submer
gido cidades inteiras e elevadas montanhas, deixando em

seu lugar um lago; torcido o curso dos rios, produzido
ilhas, elc., etc.

No 1.0 de Novembro de 1755, houve em Lisboa um me

moravcl terremoto, que se sentiu em muitos outros pon
los da Europa, e destruiu grande parte da cidade, cau

sando a morle de milhares de pessoas (1).
iUnr;Jletismo.- E o nome generico que se dá ás

propriedades do iman ou pedra de revm·, que é um

mineral composto, cm grande parte, de ferro. As tres

principaes propriedades do iman, são: 1.0 a attracçõo,
ou a virtude pela qual attrahe o ferro, elc.; 2.° a di
recção, ou a virtude pela qual se voila para os polos do
mundo ; 3.° finalmente, a inclinaçiio, ou a virtude pela
qual uma agulha tocada no iman, suspensa em um pe
queno eixo, se inclina para o horisonte, voltando-se para
o polo.

Ma;;lIctil'imo ullimnl ou mC!!!mCri8mo.
É assim chamado do norne de seu auctor. - É um estado
particular Jo systema nervoso, apresentando uma serie
de Ienómcnos plrysiologicos, até aqui assas diversamente
apreciados, e de ordinario determinados pela acção de um

individuo sobre oulro, por meio do Iacto, etc.
E porém conveniente advertir que tudo quanto Mes

mer e seus sequazes avançúrûo em relação á vir·tude ma

gnetica animal, para operar certas curas, é tido como

charlatanisrno, e um dos maiores embustes do seculo
passado e do actual. (Veja-se - PanOl'allla Ile 18110,
pago 203.)

(i) Veja-so Biuori« geral âos lerremolos, por JOAQr]," ,Tos;: MO'lE'llA
ln: Ah::-.;no�I':.\, a (lag. H:J c seguintes, l' CI J11cmoria das principaes provi
deurùi« que se eerõo no terremoto qlfC padeceu Lisùo« HO aUIlO de i7j5. 1'0l'
AlIADOR PATh'CIU (nome 'lue so julga supposto).
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DA MYTHOLOGIA

i\. Ilytllologia. - É a explicação da Fabula, isto é,
da antiga religião dos Gregos e dos Romanos, ou a histo
ria supposta das divindades do paganismo.

Este nome compõe-se de duas palavras gregas: Mythos
e logos, que signiíicão discurso îabuioso ; com effeito não
é senão um tecido de (abulas ou ficções guP os povos da

antiguidade acreditavão como verdades religiosas, c hoje
Já não servem senão para proporcionar á Poesia, Pintura
e Esculptura as suas mais hellas allegorias, e mais riso
nhas flcções; o que faz com que toda a pessoa que deseja
instruir-se, se dê ao seu estudo.

A Fabula. - PMe dizer-se pois uma collecção in
forme e extravagante de successos acontecidos naquellcs
tempos obscuros que se seguirão ao Diluvio, quando os fi
lhos de Noé lançarão os primeiros estabelecimentos em di
versos paizos. Assim, bastara comparar a Fabula com al
gumas passagens do Vel/IO Tes tam e11 to. para se conhecer
que tove sua origem na Historia, principalmente na His
toria sagrada.

Com effeito, o cabos, a separação dos elementos, a for
mação do homem por Prometlieu, por oncle Ovidio co

meça as suas .Metamorphoses, não são outra cousa mais
do que uma copia do Génesis. O Diluvio de Dcucalião é
a narração desfigurada do Diluvio do tempo de Noé. A his
Loria de Saturno e dc seus tres filhos, é a ùo mesmo Noé,
segundo tronco da espécie humana. A fabula dos gigantes
escalando o ceo é um resto da tradição do insensato pro
jecto concebido pelos filhos dos homens de edificar a Torre
de Babel.

A Fainda dá-nos instrucções uteis e necessarias: as

aventuras de Phaetcnte e de Icare ft'rrl'sentão·nos as fu
nestas conscquencias do orgulho. A historia de Tantale e

a das Harpias podem applicar-se aos avarentos, A meta

rnorphosc de Narciso applica-se aquelles homens que por
uma louca vaidade', nada amão mais do q\l!' a si mesmos.

V.·incipio da .·4·lil;"ião pllgii. - -Julga-se que
a Fahuln. e a Tdotatria ou reiiqiõo p{!!Jiï, nnscérão na fa
milia de Cham, cujos descendentes se estahclecêrão na

Phenicia e no Egypto, Estes dirigïrão prinu-iraurente seus

cultos aos astros e animal'S, mas tendo depois Nino, Hei
uos Assyrios, feito ley antar ern Babylonia a estatua de
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Belo, sen pai, e ordenado a sens vassallos quc a adoras
scm, seguirão as nações visinhas o exemplo LIas mesmos

Assyrios, e deiûcárão os sens Reis, os seus guerreiros, os

instituidores de artes c todos aqucllcs flUO pelo seu gl'nio,
ou mesmo por seus crimes, se olcvarão da obscuridade.
Os pagãos reconhccião varias espécies do douses, a saher :

Ceieues, terrestres, aquaticoe o inïernaes.
Para bem estudar a M'!JtllOlogil1, convém dividir as

suas porsonagens cm quatro classes, a Rahel': 1.0 Deuse:
supremos ou divindades de La o1'dem. 2.° Deuses infcrio
l'fS 011 divindades de 2.· o1'dem. 3.° Divindades alleqnrí
cas. 4.° Semideuses on lleroes, os quacs, ou enio nas

ciclos do um deus e uma mortal, ou mortaes que, pelas
suas boas acções, linhão merecido um Ingar distincto
entre os deuses.

Divindades de I.' ordem ou do conselho celeste

EJ'ão 21, a saber: SatU1'JlO, Iano, GlIbele all Trilo, hi

lJitel', Juno, Neptuno, Amphitrite, l'lutão, G(;rrs, 1I1crw
rio, Vulcano, il/arte, Venus, Minerva, Apollo, Diana, JJ(U;.
cho, Vesta, o Sol, o Genio e a Lua.

�aturno. - Era filho do U/,{(no p, de Titùéu, nu do
rca e da terra, A amhição que tinba de reinar fez coru

que seu irmão Titrui lho cedesse os direitos d!' primoge
nilo, com a cOIlI!irão porém de não conservnr ncuhum
filho do sexo masculine, que devia devorar á lJ:lSCCllça,
para que o soherauo poder vÍI'SSC a n-eahir nas mãos do
HIP-Sma Titan, e passasse à sua posteridade. Torlal ia Cy
bele, mulher rle Saturno, achou meio d:' snhtrahir J/I!/;h',
Nr]ltullo e Pluliit: à cl'llf'ldadf' de Sl'll mnrido. _

'I'cndo Saturno sido expulso do CPO ]lll]' sell lillm Jill/;
tel', refugiou-se lia Italia, :t01Jl1" J'pi nava JUltO, Ijue o :tCO

lhcu benignamente. Alli ensinou a ngriculturn nus houu-ns,
c o tempo flue Saturno passou naquelle paiz, chamou-se
Idade de OUI'O. -

Représenta-sc a SrrtU1'l1O, urnas vezes, soh a Ilgurn Ill)
um velho com a harha comprida, azas, uma ampulheta na

mão, e na outra unu fouce: rlll'io 1\ () �. mhol» (ln Tcnp»,
fill!' é nntlquissuuo, p:t,'sa dl'[I:''': sa, (' lilii" ,11',11'01'; outras
vezes com uma cri:Ul�'a na hôca, como SI' V,1 na estarn

pa J, n.o L
t'ybl·le. -Era filha do Cl'O I' tia íerr: . c mulher dr'

Saturno. Chamavao-lhe tauibciu a nuii dos dClIses. Sua rnãi
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expo-Ia, logo depois do seu nascimento, em um Lasque,
aonde foi creada por animaes ferozes.

Bepresenta-se a Cybele sob a figura de uma mulher ro

busta, com a cabeça coroada de torres e folhas de carva

lho; tendo na mão esquerda uma chave, e na outra, uma

cornucopia, com o vestido semeado de flores, e sentada
n'um carro puxado por dois leões. Veja-se a estampa I,
n.O 3._

Jupiter.-Filho de Saturno e de Cybele, tinha o

primeiro lugar entre os deuses; foi creado na Ilha de
Creta, nas cavernas do Monte Ida, pelos Coribantes ou

Curetes (sacerdotes de Cybele). A cabra que o creou cha
mava-se Arnalthea, e foitransforrnada em nympha.

Jupiter livrou seu pai da tyrannia dos Titans, e, expul
sando-o do ceo, repartiu o imperio do universo com seus

irmãos Neptuno e Plutão. ,.,

Neptuno teve o imperio do mar; Plutão, o dos infer
nos, e Jupiter reservou para si o ceo ou olympe.

Jupiter transformou-se muitas vezes: em T01trO para
roubar a Europa, filha d'Agenor __ em Chuva de oum para
seduzir a Danae; em Cisne para surprehender a Leda ; em

Nympha para enganar a Calixto ou Helice; e em Aguia
para arrebatar a Ganymédes. ..

Beprcsenta-se ordinariamente a Jupitel' sob a figura de
um homem magestoso, com barba comprida, corôa na ca

beça, sentado n'um throno entre nuvens, tendo raios na

mão direita, na esquerda a estátua da victoria, e uma

águia ao lado, como se vê na estampa I, n.s 2 .
..,.

Juno. - Era filha de Saturno e de Rhea, e irmã e

esposa de Iupiter, por conseguinte Rainha dos deuses.
Presidia aos casamentes e partos, e então chamavão-lhe
Pronuba, Lucina e Ilithya.

Ileprcsentão-na como uma mulher mui formosa, sen

tada n'um throno, entre nuvens, com uma corôa na ca

beça, um sceptro em uma das mãos, e na outra um fuso
com urna maçaroca de fiado. Estampa I, n.s 4_ A ave fa
vorita de Juno era o pavão.

NCI)tuno. - Era irmão de Jupiter: teve o imperio
do mar. O seu sceptro era um tridente, que lhe servia para
agitar ou acalmar as ondas do oceano; o seu carro, uma

grande concha, puxada, algumas vezes, por cavallos ma

rinhos, que tinhão na parte inferior do corpo a fórrna de
peixe, e acompanhado de Tritões e Nereides, que annan

cíavão a sua' vinda, tocando um buzio de que andarão
41



6�2 PARTE �EGUN))iA

munidos. Nereides erão as nymphas que vivião no mar,
e dava se o nome de Naiades aquellas que vivíão nos rios
e nas fontes. Veja-se a estampa II, n.v 5.

Havia, alem destas, outras nymphas denominadas Na
péas, Dryades e IIamadryades� que vivião nos bosques e

nas prados. _

-

AInIPIIU,dte. - Filha do Oceano e de Doris, era a

deusa do mar e mulher de Neptuno.
Havendo-sê retirado para os vanes do Monte Atlas, para

não casar, expediu Neptuno dois delfim, que, dando com

ella, conseguirão vencer a sua pertinacia, c, conduzindo-a
n'um carro em fôrma de concha, aquelle deus a desposou.
Veja-se a estampa If, n.s 6. -

PJ(I tão. - Deus dos Infernos. Era tão negro e tão
feio que, por mais diligencias que fizesse, não pôde achar
mulher, pelo que resolveu roubar a P)'osérpina, na oeca

sião em que ella estava colhendo flores nos prados da Si
cilia. Hepresentãn-no, umas vezes, com uma corôa de éba
no, tendo a seu lado Cerbéro, cão com tres cabeças, que
guardava a porta dos Infernos; outras, como se ve na es

tampa II, Il.O 7.-
Os INFERNOS, segundo os poetas) crão UIlS lugares sub

terraneos onde ião as almas para serem julgadas, e divi
dião-se em duas partes: Campo« Elysios e o Tártaro. Os
Campos Elysios erão jardins deliciosos, habitados pelas al
mas dos justos. O TáT'tm'o era um lugar horrendo, aonde
penavno as aimas dos mãos. Os Juizes encarregados de
julgar os mortos, logo que entravão nos Infernos, crão tres:
a saber: Eaæ, Minos e Rhadamanto. Havia alIi também
tres Furias ou lt1Jf1Iuinides, que atol'IIfentatão sem cessar

os criminosos, e. erão : Alecto, Megera e Tisíphone; - e as

tres Parcas, a saber: Clotho, que pegava na roca; Laehé
Si3, que fiava os dias dos homens, e Atropos, que cortava
o fio com a tesoura f�l. ARtes de chegar li côrte de Plu
tõo e ao tribunal de Mino" ero neeessarío passar o Rio
Acheronte, em uma harea goverll&lh por Cltaronte, ao qual
as sombras davão uma pequena moetia-Jlela passagem.

Cérelt. - Ert )rml de J'Upalt" e de Juno, e deusa
das searas e- dlú -eeifa9.

RoubaRdo-lhe' 'l1útio SlUI filhA PrMérpiM, aecendeu
lIois fachos no aima do Monœ EtIIf,a pora- a procurar, tanto
de dia como � Mille. Tenoo descido ·1011 Infernos, e en

eomrando alii sua filha, esta n40 li quiE aoompanhar.
ltIpiter, para. t con�, 01'ÙeiU)tl que �ry;na passasse
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seis mexes do anno em companhia de sua mãi, e outros
seis na de seu marido Plutão. Hepresentão-na, algumas.
vezes, com uma fouce BQ mão direita, e na esquerda, um
molho d'espigas; outras do mesmo modo, com a diíferença
porém de que, em lugar de fouce, traz na mão um facho.
Veja-se estampa II, n.0 8. ....

•ercurio.-Filho de J'Upite1' e de Maia, era o deus.
da eloquencia, do eommercio e dos ladrões, e o mensa

geiro dos deuses, principalmente de Jupiter, o quallhe ha
via pegado azas na cabeça e nos calcanhares para, com
mais presteza, executar as suas ordens, - Roubou a lyra.
a Apollo, e serviu-se della para adormecer e malar a Ar
gO$, pastor a quem J'IJ'Il() cenûara a guarda de lo, transfor
mada em vaces, o qual tinha cem olhos, eincoenta �os
quaes estavão abertos durante o somno dos outros cm

coenta.

RepresentãC)-no com azas na cabeça e nos calcanhares,
e. um caducée em lima das mãos, isto é, uma vara com

duas serpentes enroscadas; na. outra, uma bolsa, e algu
mas vezes com um gallo ao lado. Estampa III, n.s 9.

llar&e.-Filbô r.\e Jtmo, era o deus da guerra.. Iuno
resentida ele Jupiter haver feito sabir do seu cerehro a

Pql[QS, resolveu ir ao Oriente procurar o meio de vir a

ser mãi sem o aux.ilio de seu marido. Cançada porém do:
caminho, parou perto do templo de Flora, a. qual lhe
perguntou o motivo da SUá jœnada, e declarando-lh'o ella,
indíeou-íhe ama Mr qtre aæUII. que a tocavão prod\&'.la
aqnelle admiraval e� -

Marte amou extremamente a Vemu-, eom quem Y.ta
na, seu esposo, a M'pteheœeu.

.

Rtptesenta-se coa éD capacete na call�, e empu
nhando as araw., eI)JDO se �� Da; estampa Ill, o.. iO.

Venus. - Era a deusa da heUeza: foi gerada da es

puma do mar, Gontaose IJ'Ie' asWn que nasceu, as Haras
a arrebatárão pan o ao. aOftde todrts oe WllltIes a aehárã&
� ionnosa, quit a qu:iJeJá& despœu, II ao de8orninár.1o
� ., cmaor; porém JupiItr deu"a a V.lcllfW, pol' �
lhe haver forjado ea raios æRtra: Cla gipnó!s qoe perieD.
� estalar o alca. _

Presidia a totlos os pnæres,. e as ÙlS fesfas _.
bravão-se com todo o genero.. �ãG_ Edificàdo
S&IJM .arios. templos. por Wa, a parle: 05 lDais eeleUes
edo 0& de A� � Paphos, Cythéra e o de
Gnido.

4h
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Venus era mãi de Cupido ou do Amor, a quem teve
do deus Marte.

Bepresenta-se, umas vezes, sahindo do mar, outras, em

um carro puxado por duas pombas, etc. Yeja-se estampa
Ill, n.O H./'

Vulcano. - Era filho de Jupiter e de Juno. Seu pai
o achou tão feio que, dando-lhe um pontapé, o precipi
tou do céo ou olympo, do que lhe resultou quebrar uma

perna, e ficar eõxo. Forjava os raios para Jupiter, e tinha
as suas forjas na Ilha do Lyparo, de Lemnos, e no cimo
do Monte Etna. 9s CycÚJpes, seus officiaes, e que só ti
nhão um olho no meio da testa, trabalhavão constante
mente debaixo da sua direcção. Veja-se estampa III, n.s i2.

lIinerva. - Deusa das artes e sciencias, era filha de
Jupiter, e o seu nascimento, segundo os poetas, foi muito
extraordinario. Queixando·se um dia Jupiter' de grandes
dores de cabeça, ordenou a Vulcano que Ih'a abrisse com

_
um machado, e tendo aquella ordem sido executada, sa

hiu-lhe 1l1inerva do cerebro, armada. ,....

Debaixo do nome de Minerva, preside á sabedoria, ás
sciencias e ás artes; mas sob o nome de Pallas, é a deusa
da guerra.

Bepresenta-se a Minerva sob a figura de mulher, com

um capacete na cabeça, um escudo na mão esquerda, e na

direita uma lança, tendo a seu lado um mocho, e aos pés
uma serpente. Estampa IV, n.s i3.

"polio. -Era filho de Jupiter e de Latona, irmão de
Diana, e o mais formoso e amavel dos deuses.-Presidia
ás hellas artes e ã poesia.

Habitava com as nove Musas os Montes Pal'naso, Heli
l'on, Pierio, o Pùulo, as margens do Hypocrene e do Per
messa, aonde ordinariamente passava Pégaso, cavallo com

azas em que montava algumas vezes. _

Representa-se ordinariamente a Apollo com uma COl'&
de louro na cabeça e uma lyra na mão, ou tendo junto a

si os instrumentos proprios das artes e sciencias, e algu
mas vezes em um carro puxado por quatro cavallos per
correndo o Zodiaco. Estampa IV, n.O i"'.

Este Deus era conhecido por varios nomes, a saber:
Apollo, Phebo, (I), Solou deus do dia, Vencedor da ser-

pente Python e Pai das musas. ,

Conta-se que Apollo teve um filho chamado Phaetonte.

<Il Os poetas designão muitas reæs o Sol pelo nome de Phebo.
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Divertindo-se este um dia com Epapho, teve com elle uma

desavença, e este lhe lançou em l'oslo que não era filho do
Sol, como imaginava_-Phaetonte, indignado, queixou-se a

sua mãi, e depois a seu pai, pedindo-lhe, para provar o

seu nascimento, a graça de o deixar conduzir um dia o seu

carro. O deus do dia negou-lh'a muito tempo, mas a final
concedeu·lh'a. Chegando apenas ao horizonte, e desconhe
cendo os cavallos a mão deste novo conductor, tomarão o

freio nos dentes de tal modo que, avisinhando-se muito da

terra, tudo se abrasava pelo ardor do Sol, e affastando-se
della, tudo perecia pelo rigor do frio. - Jvpiter, para o

castigar da sua temeridade, lançou-Ihe um raio, e o preci
pitou no Eridano, rio d'Italia, hoje chamado PÓ.

Diana. - Era a deusa da caça, filha de Jupiter e de
Latona, e irmã de Apollo_

Como divindade celeste, denominava-se Lua ou Phebe;
como divindade terrestre, Diana, e como divindade infer

nal, Hécate. -

Quasi sempre andava á caça, e representa-se, umas ve

zes, com um crescente na cabeça, e com arco, aljava e

uma corça ao lado; outras, em um carro puxado por cor

ças, como se vê na estampa IV, n.s 15.
Baccllo. - Era filho de Jupiter e de Semele, e repu

tado como o deus das vindimas e dos ebrios_ Baccho con

quistou a India; ensinou aos homens a cultival' a vinha,
e desposou Ariadna, que Thesêo havia abandonado na

Ilha de Naxos. .

Reprcscntão-no coroado de folhas de parra ou hera,
com uma pelle de tigre aos hombros, um thyrso na mão,
e a seus pés uns leopardos; outras vezes sentado em um

tonel, ou n'um carro puxado por tigres, lynces, ou panthé
ras; outras, com um copo em uma das mãos, e na outra,
um thyrso, de que se servia para fazer brotar fontes de vi
nho, e outras finalmente, como se vê na estampa IV, n.s 16.

'\'esta.-Deusa do fogo e da vil'gindade, era filha de
Saturno e de Cybele. Numa Pompilio, � .• Rei dos Borna
nos, mandou-lhe construir um templo, no qual se conser

va,:a um fogo perpetuo; que Roma reputava como o pal
ladio do Estado, e CUJO CUidado e conservação forão
confiados a donzcllas chamadas Vestaes. Quando estas o

deixarão apagar, ou faltavão ao seu voto de virgindade,
erão enterradas vivas.

O 801. - Filho de Hyperion e de Thia, era reputado
como um astro benefico, que levava a todos os lugares o
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calor e a fecundidade, Ás Horas competia atrellar o sen

carro, e Apollo era o seu eonductor, O mesmo astro fGi
o primeiro objecto cla Idolatria.

£. Lun.-Foi a maior divindade do paganismo de
pois do Sol. Ceear não deu outras divindades aos povos
do Norte e aos antigos Germanos senão o Fogo, o Sol e a

bul.
_

Divindades de 2.' ordem

As IJrmcipaes divindades de 2.' ordem on dmues inr�
riorei erão os seguintes:

Aurora.-Fi!ba de Titan e da Term. Presidia ao

romper do dia.
COllido Oil o aUlor.-Er.\} filho de Marte e de

Venus. Presidia á voluptuosidade. Représenta-se sob a fi
gura de Ulli menino nu com 'azas, algumas vezes com uma

venda nos aillas, c com um arco e uma aljava cheia de se

tas. Foi o amante e marido de P!lJdU3.
AN Umm ti. - Erão filhas de Jupiter e de Mnemo

syne, e presidião : Clio á Historia; Melpómene á 'Iragedia ;
Thalia, á Comedia; Euterpe, á M sica; Terpsicorc, á Dan
ça; Erato, ás Poesias amorosas; Callíope, á Poesia heroí
ea; Urania, á Astronomia; Polymnia, á Rhetorica.

"'!iI tre", G.'aease-Por outro nome Charites, erão
filhas de Jupiter e de VellUS, e formavão o sequito desta
deusa. Seus nomes erão : Euphrosyna, Thalia e Aglaia.
Reprcsentão-se ordinariarneute OOIllO tres lindas mulheres
nuas, com semblante risonho e as mãos dadas, para mos

trar que as Graras nada pedem emprestado á arte, e que
não tem outros attractivos mais que os da natureza.

D�·Dl.en oa HYllleneo.-Presidia ao casamente.
Era filho de Bacrko e de Venus.

Bebe. - Era filha de Jim!), e deusa da mocidade.
ganyméde8. - Pilho de Tros, Rc' dos Troyanos.
PrOfl!lérpina. - Mulher de Phuõo.
�ea_.-Deus marinho. Era filho do Ceo e de Vt-

"lf8, e pai clos rios e das fontes....

Protheo. - Filho do Oceano e de Tetis. Era o pas
tor dos rebanhos de NeptfDllj.

Tri&õetl.-O primeiro TritiiQ que pro'l'avelmeme den
o nome aos outros, era filho de Neptfl7!o e de Aml'flytrite,
ca COIJl() outros dizem, de �o e de Salaeia. A l'trte
.saperior do oorpo, até o�, tinha .. figura de hoœem,
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e a parte inferior acabava em cauda como a do delfim. Os
Tritões 8r;10 protectores da navegação. _

Glauco.-Deus marinho. Era um famoso pescador
que havendo notado que os peixes quo collocava sobre
certa herva adquirião vigor, o se lançavão no mar, ima
ginou que a dita herva era dotada de virtude particular.
Lembrou-se pois de a provar, e saltou immediatamente

n'agua como tinhão feito os peixes.
Eolo. - Deus doo ventos e filho de Jupiter. Os quatro

Ventos principaes erão : Béreas, que soprava do Norte;
Auster ou AuStl'O, do Sul; Euro, do Nascente, e Zephyro,

.

do Poente.
pan. - Deus doo pasiore« e das rebanhos. Ilepresen

ta-se sob a ûgura de homem com barba comprida, chifres
e nés de bode. ....

'Floll·a. - Deusa das flol'es. Bepresenta-se ornada de
grinaldas, tendo junto de si cestos tk florès.

.

IFaUDlO. - Divindade campestre. Era filho de PICO,
antigo Hei dos Latinos.

Sát;:p.'os. - Monstros metade homens e metade ca

hras com chifres. Hahitavão os bosques e as montanhas,
e formarão o sequito de Flwllo.

Syl '·alllo.- Detis dos bosques. Representa-se com um

ramo de cypreste na mão. Confundem-no muitas vezes

com os deuses Pan. e Fasmo.
Priapu. - Nasceu cm Lampsaco com uma deformi

dade singular. Era o deus dos jardins. Presidia a toda a

casta de dissolução. Representa-se com a barbá e cabellos
compridos, tendo uma fouce na mio.

Echo. - Era filha do Ar e da Terra.. Era muito jovial
e amada de JUliO: logo porém que esta deusa viu que ella
era conûdcnte de Jupiter nas suas aventuras amorosas,
privou-a do uso da lingua, e il condemeou a repetir só
mente as ultimas syllabas das palavras. Vendo-se despre
zada de Narciso, de quem foi amante, buscou o retiro das
grutas, dos montes e dos bosques, aonde morreu de pena,
e foi metamorpboseada em pedra.

NaJ:·ciso. - Era tão formoso, que todas as nym
phas o amavão, mas a todas foi insensiv«. Devia chegar
Cl uma extrema velhice, se houveæe podido abster-se de
se ver. A indifferença porém de NarcillJ para com as

mulheres, bem depressa foi castigada. Voltanoo um dia
da caça, correu a uma fonte, e vendo a sua úna«em
n'agua, ficou tão namorado de si ffiMmG, .. lIIlrreu
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dessa paixão amorosa, sendo transformado na flor cha
mada Narciso.

1'-S nylnpllas.-Erão filhas do Oceano e de Thétis.
VeI'tnlnuo.-De1�s do Outono; affeiçoou-se a Ponzo

na, c transformou-se em velha para a seduzir.
Pomona. - Era a deusa dos (ruetos. Bepresenta-se

com uma coróa de folhas de parra e de cachos de uvas, e
uma cornucopia na mão.

Os Lares e Penates.-Os Lares erão as divin
dades do interior das familias; os Penates, as das cidades,
ou de alguns lugares partieulares, Confundem-se muitas
vezes uns com outros.

As DorRs. - Erão filhas de Jupitel' e de Thémis, e

presidião ás Estações.
Il·is. - Filha de Thaumas, e mensageira de Juno,

que a metamorphoseou em arco, e lhe deu um lugar
no ceo, em recompensa de seus bons serviços: é o que
se chama Arca-Iris. Juno amava-a muito, porque nunca
annunciava más noticias. Bepresenta-se com azas nas

costas.
BellouR.-Era a Deusa da guerra, e irmã de Marte.

_

TlléD1.is. - Deusa da justiça. Hepresenta-sc ordina
riamente com os olhos vendados, uma balança n'uma das
mãos, e na outra, uma espada.

A strêa. - Era filha de Jupiter e de Thémis. Depois
de haver habitado a terra em quanto durou a Idade d'ou-
1'0, subiu ao ceo, e collocou-se naquelle ponto do Zodíaco,
chamado Signo da Virgem.

EsclIlapio.-Filho da Apollo e da nympha Coro
nis, era o deus da Medicina. Foi adorado em Epidauro,
sob a flgura de serpente, que tomou sem duvida por ser

este reptíl o symbolo da prudencia, virtude essencial em

um medico. Representa-se ordinariamente com a barba
comprida, uma cobra na mão, ou enroscada no braço, ou

n'um caduceo, e um galle ao lado. -

PInto. - Deus das riquezas, Ministro de Plutão. Fa
zem-no filho de Céres e de Jason, para indicar que a agri
cultura e a origem de todos os bens.

A FortnuR.-Era a deusa que presidia ao bem e ao

mal, Bepresenta-se sob a figurá de mulher calva, ou cega,
ou com os olhos vendados, azas nos pés, um dos quaes
no ar, e o outro sobre uma roda, que parece girar com ve

locidade.
Bomo. - Filho do somno e da noite, era o dellS da



DA MYTHOLOGIA 6l!9

zombaria. Occupava se em examinar as acções dos deuses
e dos homens, e em reprehendel-os com liberdade.

�ellle8is on Adash·ea. -Era a deusa da vin

gança, e filha de Jupiter e da necessidade. Castigava os

máos e aquelles que abusavão dos presentes da fortuna. -

A noite. - Deusa das trevas, filha do Ceo e da
Terra. Representa-se com vestido preto semeado de es

trellas.
O SOIllJlO.- Era irmão da Esperança e da MOI-te, de

que é a imagem, e filho d'Erebe e da Noite. Morphéo, seu

filho e principal Ministro, adormecia aquelles em quem
tocava com um pé de dormideira.

A Dlorte. -Filha da Noite e irmã do Somno, e que
é o proprio somno eterno, era a mais implacável de to
das as divindades. Presidia aos ultimos momentos dos ho
mens.

Os Denses Dlanes.-Era assim que os povos da
antiguidade chamavão as almas dos que tinhão morrido.
Pelo nome generieo de manes designava-se tambem os

deuses infernaes, chamados Dei inferi, em opposição aos

outros deuses denominados Dei superi. -

Psyche. - Rivalisava em formosura com a propria
deusa das graças. Esta, ciosa de ella haver seduzido a seu

filho Cupido, a perseguiu tanto, que a fez morrer. Bepre
senta-se sob a figura de uma linda rapariga com azas de
borboleta. Jupiter restituiu-lhe a vida, unindo-a a Cupido.

Divindades allegoricas 8 algumas divindades
particulares

A Paz. - Esta divindade tinha templos em Roma.
Bepresenta-se sob a figura de mulher coroada de louro,
tendo n'urna das mãos um ramo de oliveira, e algumas ve

zes um caducée, e na outra, uma cornucopia.
O Traballlo.-Representa-se como um homem ro

busto, com os hombros nus, e braços musculares, tendo
nas mãos instrumentos proprios para diversos mesteres.

A Abundaucia.-Representa-se sob a ûgura de
donzella com uma cornucopia na mão cheia de flores e
fructos. -

O Pador.-Esta virtude, tão amável e essencial, era
honrada entre os Gregos e os Romanos. Havia em Roma
dois templos desta divindade, um dedicado á pudicicia das
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patricias (ou das mulheres nobres}; outro á lJUdicicia das

plebëas.
A Innocencia.--Representa-se de diversas manei

ras, porém a mais usual é sob a figura de uma menina
dando de comer a uma serpente.

_� "crdade.-Represœta·se sob a figura de mu

lher, tendo na mão um espelhe, em que cada qual se rê
tal como é.

A Pr3,'i<loNl�ia.-Os llomanos rendião culto a esta
divindade. Representa-se sob a figura de mulher idosa e

veneranda, tendo n'uma das mãos uma cornucopia, e na

outra, uma varinha que estende sobre um globo, para in
dicar que é da Divina Providencia que nos provém todos
os bens, e que esta os derrama por todo o universo.

A Liberdaiille.-Era muito venerada entre os Ro
manos. Hepresenta-sc ordinnriamente sob a figura de mu

lher vestida de hranoo, tendo ao lado um jugo quebrado,
e pegando COOl uma das mãos n'uma lança, e com a outra
n'um barrete, o -qual algumas vezes tem na cabeça, outras
eollocado no tope da lança. Este barrete era o symbole da
liberdade.

A Lei.-Bcpresenta-se sob a figura de donzella, tendo
um sceptro na mão, e encostada a um livro contendo as

coastituíções dos pDYOS e dos Jmperios.
Além destas havia as seguintes divindades allegóricas ;

.a saber: a Concordia-a A.lnizade-a Esperança- a Ri
gue:::a-a Clemencia-a Felicidade-a Honra-a Dis
cordia-a Inve.ia-a Colera-o Furor-a Calumnia
a Pobreza=« Fome-a P,'eguiça, ete.

Dos Heroes ou semi-deuses

Os principaes Heroes erão os seguintes:
Pel'sen.-Era filho de Jupiter e de Danae. As duas

ttO{'.6es mais notaveis que praticou farão: cortar a cabeça
a Medusa, de cujo sangue nasceu o eavallo Pégaso, e de
pois montado neste, livrar a A!Wrómeda de um monstro
lI'IariDbn a cujo furor se achava exposta, ,..

.eUeropllon.te.-Constrangido a fugir de Corin
tho, sua patria, por ter morto a seu irmão, refugiou-se na

-ot)rœ de Preto, Rei d'At'gOll, aonde a mulher deste, por
-.e Sthe1Wèêa, se captívon delle. Estimulada porém da
1IUa indi«erença, accusou-o per.mte o marido, o qual Illo
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querendo violar a hospitalidade, o mandou com suppostas
cartas de recommendação para o pai de Sthenobéa, em que
lhe dizia que o expozesse a perigos em que elle succnm

bisse, Bellerophonu: foi pois mandado combater a Chimera,
monstro com cabeça de. leão, corpo de cabra, cauda de
dragão, e que lançava fogo pela boca, combate em que o

Rei d'Argos presumia que elle perecesse, Vindo porém os

deuses em seu auxilio, matou o dito monstro depois de
ter montado no cavallo Pégaso, que para esse fim lhe en

viárão.
DercuICfi.- Era filho de Jupitel' e de Alcme1!� e o

maior e mais famigerado dos Heroes. Eurysthéo, seu ir
mão, Rei de Mycêoas, desejando desfazer-se delle, orde
nou-lhe muitos trabalhos perigosissimos, que desempe
nhou gloriosamente. Eis-aqui os i2 priucipaes . ..

- Lo SufTocou o leão da selva de Neméa, cuja pelle trouxe

depois comsigo para com ella seciJbrir.-2.o Matou a hy.
c4ra de Lerna, a qual tinha scte cabeças que renascião ao

passo que as dcrrulJava.-3.o Levou vivo a Ew·yst.héo o

javali de ErrflllonÚJ. - 4.· Alronçoll na carreira a corça
duzmada de Monte Méllalo, a qual tiuba pés de bronze e

pontas dc ouro.-5.0 Vmuu as amazonas.-6.0 Subjugou
"1ml tOllro furioso que lançava chammas pelas ventas. -

� 1-
7.° Puniu Busiris e Diomedes; o primeiro sacriflcava a ,
Neptuno, seu pai, todos os estrangeiros que cntravão em

seus Estados; o segundo sustentava os seus cavallos de
carne humana.-8.o lIludou o curso do Rio Alfeo para lim-
par os curraes de Augias, Rei de Argos.-9.o Venceu a

Gerião, a quem a Pabula dava tres corpos. -iO.· Rou-
bou os pomos de ouro do jardim das Hespérides, que erão

�ardados por um dragão.- H.O Surrocou Antéo, filho da
- va, que creava novo vigor todas as vezes que se achava
em Immediato contacto com ella. - i2.0 Emfim Lim'ou
Thesë«, retido nos Infernos, c prendeu com cadeias de ferro
o eão Cet·béro. Foi porém vencido pelo amor, que o obri-
�n a render-se a Omphale, Rainha de Lrfbia, e a trocar
a sua maça por uma roca.

TIlesêo.-Companheiro de Hercules, tomou este por
modelo, e consegnin collocar seu nome ao lado do daquelle
�eroe .

..alltOD..-Foi mandado por Pelias, Rei de Thessalia,
11 Colchos á conquista de VelZooMa, ou carneiro com "ella
de ouro. Quasi todos os Heroes do tempo quizerão fazer

lparte desta expedição, e se unirão a Jason, embareando-se
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em um navio chamado Argo, o que fez dar o nome de Ar
gonautas áquelles que o mesmo navio conduzia.

Castor e Pollux.-Estes dois irmãos tornarão-se
celebres pela sua amizade. Acompanharão Jason á con

quista do Vellocino, em que assignalárão o sen valor. Fo
rão collocados no ceo, debaixo do nome de Gemeos, e são

hoje um dos Signos de Zodíaco. -

Dencalião.-Era Rei de Thessalia, filho de Prome
théo e marido de Pyrrha. Irritados os deuses da maldade
dos homens, resolvêrão faze-los perecer por meio de um
dilsvio. Deucalião e Pyrrha escaparão porém daquelle
castigo em attenção á sua virtude; e aconselhados por
Thémis para que fossem lançando para traz de si as pe
dras que apanhassem, aconteceu que as que sahião das
mãos de Deucalião se convertião em homens, e as de Pyr
rha, em mulheres.

Dédalo e Icaro.-O primeiro, inventor de mui
tos instrumentos uteis, e auctor do Labyrintho de Créta,
foi encerrado no mesmo Labyrintho com seu filho icaro,
por terem favorecido a paixão de Pasiphae. Não vendo
meio de sahir d'alli, formou umas azas de cera para fugir,
e recommendou a icaro que não voasse nem muito alto
nem demasiado baixo, mas este mancebo não se lembran
do das advertencias de seu pai, elevou-se a uma altura
tal, que o calor do sol lhe derreteu as azas, e cahiu na

quelle lugar do mar chamado Mar Ícaro.

GUERRA DE TROIA

Esta guerra é um dos grandes successos dos tempos he
roicos, e Homéro o immortalisou com seus divinos versos.
A decisão de Páris, filho de Príamo, Rei de Troya, e o

roubo de Helena, mulher de Meneláo, Rei d'Esparta, feito
pelo mesmo Péris, foi o que a originou, como se vai mos
trar:

Nas bodas de Thétis e de Peleo, lançou a Discordia
sobre a mesa dos deuses o fatal pomo de ouro com a

ínscripção : A MAIS FORMOSA. JUM, Minerva e Venu'!
disputárão-no ; pedirão arbitros, e Jupiter escolheu a Pá
ris.

JUM prornetteu-lhe o poder e a riqueza; Minerva, a
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sabedoria e a virtude, e Venus, a posse da mulher mais
bella do universo. Esta ultima promessa, e a superior bel
leza de Venus, fizerão com que Pâris lhe adjudicasse o

pomo; e desde esse momento Juno e Minerva jurarão vin
gar-se, e trabalhar de accordo para a ruina dos Troyanos.
Tendo Pári« sido mandado á Grecia por seu pai, apaixo
nou-se de Helena, mulher de Menelao, e fugiu com ella.
Todos os Reis da Grecia juntarão então as suas forças
para vingar esta injuria.

O Cerco de Troya durou dez annos, e terminou por um

estratagema. Os Gregos penetrarão na cidade por meio de
um immenso cavallo de páo, em cujo ventre se occultárão
os mais famosos guerreiros. A cidade foi entregue ás cham
mas, e seus habitantes passados ao fio da espada. Priamo
alii pereceu assim como quasi toda a sua familia, e os

Troyanos que escaparão das chammas, forão feitos escra
vos. Enéas salvou-se com alguns desses desgraçados, e se

gundo a tradição, foi fundar em Italia uma cidade, a que
deu o nome de Lavinium, origem de Roma. O maior he
roe troyano era Heitor, que foi morto por Achilles, o mais
valente dos Gregos, e arrastado ao seu earro á roda das
muralhas de Troya. Os principaes Gregos que se acharão
neste cerco forão: Agamemnon, Meneláo, Achilles, Diôme
des, os dois Ajax e Ulysses. A maior parte destes morrê
rão desgraçadamente depois do sitio Agamemnon foi as

sassinado (voltando ao seu Reino) por ordem de Clytemnes
tra, sua mulher, que depois foi morta por seu filho Orestes.
Achilles morreu de uma írecha que Páris lhe atirou ao

calcanhar, unica parte oncle era vulnerável. Diómedes per
deu todos os seus comp'anhèÏros, e não pôde voltar á sua

patria. Ajax, filho d'Otleo, foi morto por um raio, achan
do-se ao mar largo; e Ulysses andou errante pelo espaço
de IO annos; mas a final chegou ao seu Reino de Ithaca,
aonde achou sua mulher Penélope que se lhe havia con

servado fieL Estes acontecimentos produzirão os tres
mais bellos poemas que se conhecem, a saber: a Illiada,
cujo assumpto é a guerra de Troya; a Odysséo, em que
se canta o regresso tão desejado de Ulysses á sua patria,
e a Eneida, em que se celebrão a fuga de Enéas e a

fundação do seu Imperio. Os dois primeiros poemas, em

lingua grega, são de Homero, genio immortal que existia
ha perto de tres mil annos; e o ultimo, em latim, é de
Virgilio, que imitou o poeta grego, e occupa o lugar im

mediato.
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OU NOTICIA DE VAlUOS IIO:I!R.'1S ILLUSTRES DA ANTIGUIDADE

E DOS PllL'IGlPAES ATJCTOllES ADOPllADOS NAS CLASSES

"naCl.'eonte. - Celebre poeta Iyríco : nasceu em

Teos, na Jonia, 1)30 annos A. C. (1). Mereceu, mais pela
doçura e elegancia de sens versos do que peja pureza de
seus costumes, um lugar distincto entre os sabios da anti
guidade. Quasi todas as suas poesias tem por obiecto o
amor e o vinho.

Anaxágm.'as. - Philosopho grego; dedicou-se in
teiramente ao estudo elas scíencias, com especialidade ao

de Astronomia, e chegou a adquirir noções assaz exactas
sobre a natureza dos echpses. Morreu 428 annos A. C.

Aj,peUes. - Celebre pintor grego, que occupau o

principal lugar entre os pintores da antiguidade. Escreveu
tres volumes sobre pintura, porém farão destruídos pelo
tempo, assim como todos os seus quadros,

ArchiBnefles. - Geómetra de S yracusa, na Sicilia.
Tornou-se mui celebre pelas admiráveis maquinas que
construiu para defender Syracusa contra os Romanos, com

mandados por Marcello. Inventou tambem os espelhos ar

dentes que, expostos aos raios do sol, incendiavão as em

barcações ao alcance da frecha. Foi morto por um soldado
Romano, por não o ter querido acompanhar antes de achar
a solução de um problema de que se estava occupando.

"ristol)banes.-Celebre poeta drarnatico, natu
raI de Rhodes: floresceu cerca de 430 annos A. C. Escre
veu 1)2 comedias, de que apenas existem f l. Censurou os

vicias de seu seculo com talento superior.
Arist�teles. - Celebre philosopbo, Nasceu em Sta

gyra, na Macedonia. Foi chamado á côrte do Rei FilippI!
para se encarregar da educação de seu flfho, depois Ale
xandre Magno. As suas obras podem dividir se em 4 clas
ses: L' as que se referem á arte aratoria e á poetica, re

putadas como obras primas de gosto e philosophîa: �. a

os seus Tratados de moral: 3.' a sua Logica: esta obra.
posto qua muito elogiada n'outra tem{lo, não é isenta de
defeitos: � .• os seus Tratados de Physu:a e a Historia na

tural dos animaes. Esta ultima obra. eontëm cousas inte
ressantes, mas cheias de muitos erros anatómicos e de sa-

(I) A. C. significa: Antes de Christo.
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perstições populares; comtudo Buffon faz della o maior
legio . .llorreu 322 annos A. C.

CatuHo. - Celebre poeta latino. As suas obras con

sistem inteiramente em epigrammas, e o seu estylo é sin
gelo e elegante, porém muitas vezes desfigurado pela li
cença das expressões. Morreu 40 annos A. C.

Cicen·o. -D()pois de ter oceupado os cargos subal
ternos d'Edil e Pretor, foi feilo Consul no anno de Roma
69:1.. O seu consulado' foi particulannente asslgnalado pela
descoberta que fez da conjuração tramada por Catilina e

pelas medidas vigorosas e eílieazes que tomou para evitar
seus funestos effeitos. Os Romanos apreciarão de tal Nodo
tão grande serviço, que lhe derão o titulo de Pai da pn.
tria, e de Segundo fundador de Roma. Da-se o nome de
CatiUnal'ias aos quatro discursos violentissimos que Cicero
pronunciou contra CatiliM; e o de Verrinas aos que pro
nunciou contra o Pretor Verres, que se assigualou pelas
suas concussões, tyrannias e crueldades. Não obstante a

consideração de que gosava entre seus concidadãos, foi

preso por ordem de Antonio, decapitado, e a sua cabeça
exposta ao publico no Forum. Cicero ilIuslrou-se, princi
palmente, pela sua vastíssima erudição � pelos encantos
da sua cloquencia. Foi chamado Principe clos omdOl'es ro

manos, e as suns obras justiJicão plenamente este titulo.
DemóCil.·Uo.-Celebre philosopho. Nasceu em Ad

dera, cidade da Thracia. Ria-se sem cessar das loucuras
humanas; pelo que alguns Ahderitas julgarão que estava
doudo, e mandando-o inspeecionar por Hippôcrutes, de
clarou este que aquelles que o reputavão doudo o erão mais
do que elle. Foi o primeiro que descobriu que a Galaxia.
ou Via lactea era causada pela luz confusa de uma mul
tidão de estrellas, conjectura que depois se achou fundada.
Morreu 36i annos A. G.

Domó8t1lcnell.-Orador atbeniease, celebre pelos
seus talentos. Despertou os sens compatriotas da indolen
cia em que jazião, e instigou -(JS a resistÎl'efl1 á. ambição de
Filippe, Rei de lIlacedetBonia.; eis o qlle fel dar o Rome

de Filippicas aos seus díscursos, Foi chamado, WIll justa
causa, Principe dos onrdores greg"- }loitos dos æus es

criptos ainda existem. MQJTeU. 3!2 31MlOS Â. C.
Diógellcl!!l.-P� cynioo, clisoipulo de Amis-

therlflj. então chefe da seita das cynicos. A.Ilieoa.... &üaier
de8pl'e1JO pela-s I"iquezase d�as da Wia. () 86U fakl mos
trava o sea pouco a. e tinna px Jaabüação apeoas um
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tonel; comtudo 110 meio de tal humildade, manifestava o

maior orgulho, pois tendo Alexandre Magno ido visita-lo,
e perguntando-lhe se o podia obsequiar em alguma cousa,
Diógenes respondeu grosseiramente: Sim, tirando-te do Sol
para me não fazeres sombra» Morreu 32{J, annos A. C.

Draco.-Legislador d'Athënas, Florescia pelos annos
de 62q, A. C. Tornou-se celebre pela sua severidade, e di
zia-se que as suas leis erão escriptas com letras de sangue';
por isso que todos os crimes, desde a ociosidade até ao ho
micidio mais atroz, erão punidos de morte. Solon revo

gou-as todas, á excepção da que dizia respeito ao assas
sinio.

Empédocle!!!. - Philosopho, poeta e historiador:
florescia, pouco mais ou menos, q,{J,q, annos A. C. A sua

poesia era varonil e animada, e seus versos tão geral
mente estimados, que forão publicamente recitados nos Jo
g()S olympicos com os de Homero e Hesíodo. Ignora-se qual
foi o seu fim.

EnoÏo. - Antigo poeta d'Italia. Escreveu i8 livros
dos Aunaes da Republica I'omana, e deu provas de conhe
cer bem o mundo em algumas comedias e varias satyras:
de todas as suas obras, apenas nos restão alguns fragmen
tos. Morreu i69 annos A. C.

Epicuro. - Famoso philosopho. Nasceu em Garçe
tium, na Attica. Alguns, interpretando mal a sua doutrina,
chamão Epicurista a um homem dado aos prazeres; po
rém taes calumnias são refutadas pela sua vida e pelos es

criptos daquelle philosopho. Morreu 270 annos A. C.
Escbylo. - Illustre e valoroso Atheniense, Tornou

se celebre pelas suas poesias dramaticas. Compoz 9ó tra

gedras ; porém destas sómente 7 chegarão aos nossos dias,
O seu estylo é nobre e até sublime, e contém scenas tão
terríveis que, na occasião da representação das suas Eu
ménides ou Furias, houve, dizem, algumas crianças que
morrerão de susto, e muitas mulheres que chegarão a des
maiar. Morreu 4,56 annos A. C.

Euclides. - Celebre mathematico d'Alexandria, no

Egypto, florescia 300 annos A. C. Foi tão respeitado, que
Ptolomeu, Rei do Egypto, quiz entrar no numero de seus

discipulos. A sua Geometria ainda hoje serve para o estu
do da sciencia em varias Universidades, etc.

Eurípides. - Celebre poeta tragico da Grecia. Deu
se li poesia dramatica, e as suas obras são tão estimadas,
que os Athenienses que ficarão prisioneiros dos Syraensa-
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fanos, cognominado Principe dõs poe/as, floresceu, pouco
mais ou menos, 800 ou 900 annos A. C.: ignora-se em

que época foi exactamente. Quanto ao lugar do seu nasci
mento, nem menos de sete cidades disputárão esta honra.
Os poemas mais famigerados deste auctor são: a Illyada
e a Odysséa. FOl tal a veneração que os antigos tiverão
para com elle, que lhe erigirão templos, altares e o ado
rárão como se fosse um deus. Alexandre Magno tinha
constantemente a llliada debaixo da cabeceira, e fechada
n'uma caixinha enriquecida de pedras preciosas.

Boracio. - Famoso poeta latino. As suas poesias
são muito elegantes; mas é para lamentar que nellas se
encontrem muitos pensamentos e expressões que a moral

reprova. As suas odes são imitações de Píndaro e Ana
ereonte, e as suas sátyras e epístolas patenteião toda a ex

tensão do seu genio satyrico .

.Jus'ino. - Historiador romano: floresceu no prin
cipio do segundo seculo da Era christã, Escreveu em es

tylo conciso e elegante um Epitome ou Compendio da
Historia dos Assyrios, Persas, Gregos, iUacedonios e Ro
manos .

.Juvenal. - Poeta latino. Foi orador publico em

Roma, e escreveu algumas satyras, dezeseis das quaes
chegarão até nossos dias. São cheias de fogo, energia e

jovialidade, e critícão severamente os vicios e as loucuras
do seculo em que vivia. Morreu no tempo de Traiano.

Lncano. - Poeta muito celebre: nasceu em Cordo
va, em Hespanha, no anno 39 de J. C.

De todos os seus poemas, apenas nos ficou a Pharsolia,
Esta obra, cujo assumpto é a guerra entre Cesar e Pom

pêo, não tem nem a energia de Homero, nem a doce har
monia de Virgilio; e contém, alem d'isto, algumas imper
feições que seu auctor houvera corrigido, se tivesse che
gado a uma idade mais avançada.

Luciollo.-Celebre escriptor grego. As suas obras
consistem, principalmente, em diálogos, escripíos em es

tylo singelo, elegante e animado, ainda que muitas vezes
desfeiado por maximas obscenas e pelo ridiculo a que
mette todas as religiões. Morreu no anno i80 de J. C.

L.wrecio. - Poeta e philosopho romano. A que
passa pela melhor das suas obras é o poema intitulado
De Rerum naturâ, isto é, Da natureza das cousas; com

tudo deve-se confessar que contém muitos paradoxos so

bre os fenómenos da natureza, e a formação e conservação
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do mundo. Dizem que Lucrécio estava demente quando o

escreveu, e que depois da sua morte, fôra emendado por
Cícero.

Licul'go. -- Celebre legislador de Esparta: florescia
898 annos A. C. Tornou-se celebre pelo famoso cadi go de
leis que fez para os Espartanos, e que estes continuárão a

observar, quasi sem interrupção, por espaço de mais de
700 annos. Essas leis auctorisavão vicios e crueldades que
não poderião deixar de ser olhadas com horror no seculo
esclarecido em que vivemos

LYl!iippo. - Famoso esculptor de Sycione, cidade de
Peloponeso: vivia perto de 325 annos A. C. Foi protegido
por Alexandre Magno. As suas estatuas erão tão estimadas
que, no reinado de Augusto, se compravão pelo seu peso
de ouro.

Hal'cellino. - Florescia pelo meado do IV seculo,
Escreveu a HIstoria do Imperio romano, desde Domiciano
até ao Imperador Valente, e começa aonde acaba a historia
de Suetonio As suas obras ainda existem.

Marcial. - Poeta latino, assaz distincto. É parti
cularmente conhecido pelos seus Epigrammas, de que
existem H livros; sendo muito para lamentar que alguns
delles não fossem escriptos com mais pudor e modestia.
Morreu pelos annos i04 de J. C.

Hecêllas. - Cavalleiro romano, protector daquelles
que cultivavão as letras. Serviu o Imperador Augusto co
mo amigo illustrado e fiel. Á sua protecção deveu Virgilio
a restituição de seu patrimonio, e Horacia, o grangear no
vamente a affeição do mesmo Imperador, depois de haver
abraçado o partido de Bruto nas guerras Civis. Julga-se
geralmente que este illustre romano compuzera algumas
obras, mas nenhuma chegou até aos nossos dias. Morreu
8 annos A. C.

Menandro. - Poeta comico d'Athênas. Compoz
i08 comedias, de que apenas restão alguns fragmentos,
mas que justificão o cognome que se lhe deu de Principe
da nova comedia. Dizem que se affogára, quasi 300 annos.

A. C. penalisado por ver que erão preferidos aos seus, os

escriptos de Philemon.
NepOfil (Cornelius Nepos). - Celebre historiador: flo

rescia no reinado de AugtlSto. Compoz tres livros de
chmnicas, e as ddas dos reis, generaea e auctores mais
celebres da antiy"irlade; mas só chegou a nossos dias a

Biographia dos grandes capitúes gregos e romaflO$.
4t.
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Ovi4liO (Publío Ovidio Nasûo).-Famoso poeta ro

mano. As suas principaes. obras são: as Metamorphosl!s;
os Fastos em i2 livros, dos quaes só existem 6; as Ele

gias; 3 lim'os dos amores; outros tantos da Arte de lMIlar

e do Remedia de amor, e o seu Ibis, poema satyrico.
A poesia de Ovidio é cheia de doçura e elegancia, mas

algumas das suas obras devem ser lidas com cautela. Mor
reu no anno 17 da Era christã.

ParI·hasÏo.-Pintor grego; nasceu 415 annos A. C.
Disputou o premio de pintura com Zeuxis. Tinha este re

presentado alguns cachos d'uvas de uma maneira tão na

tural, que os passaras as vinhão picar. Parrhasio havia
pintade uma cortina com tanta perfeição, que Zeuxis ao

vê-la, exclamou: "Levantai essa cortina para que possa
l1WS ver o vosso quadre» Confessou-se vencido, e disse:
"Zeuxis enganou os passaras; mas Parrhasio enganou °

tJrop"io Zeuxis.»

Pel'sio� - Poeta satyrico romano. Não possuímos
delle senão 6 sátyras, as quaes, por muita voga que pu
dessem ter tido no seu tempo, nos parecem inintellígiveis
e destituídas d'interesse, sem duvida porque não conhece
mos aquelles de quem o mesmo auctor falla, Morreu pelos
annos 62 da Era christã,

Phe(lt·o. - Era liberto cl'Augusto: nasceu na Thra
cia. Traduziu em versos jambicos, em latim, as Fabulas
ifEsopo, accrescentando-Ihes algumas da sua propria com

posição. Ilecommendão-se pela pureza, elegancia e singe
leza de estylo.

Phidias. - Celebre estatuário de Athênas. A sua �

t«t'ua de Jupiter olympico passava pela melhor obra deste
artista, e uma das maravilhas do mundo. Morreu m all
næA. C.

Pinflaro. - Illustre grego. Era reputado como o

Pmncipe das poetœs lyricos. De todas as suas obras só as

orIes chegarão a nossos dias. Morreu 434 annos A. C.; e

mereceu que o mesmo Horacia não hesitasse em confesær
qne Findaro era. poeta inimitável.

Platiio. - Illustre philosopho d'Athênas, discipulo
de Sócrates. As suas obras respirão a meral mais pura; e

Ifmlnto ao estylo, deve-se confessar que, em geral, nada
fe pode imaginar nem mais nobre, nem mais magestœG.
Morreu 31,8 annos A. C.

Piamo. - Celebre poeta comico. As suas �
erão geralmente e!tirnadas em Roma, pela purees, enell-
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gia, ahundancia e elegancia da sua elocução. Destas exis
tem 20. Morreu i8lj, annos A. C.

PliBlio o antigo. - De todas as suas obras, a

sua Historia natural é a unica que chegou a nossos

dias. Morreu suffocado por uma erupção do Vesuvio,
que elle quiz ir observar de perto no anno 79 da Era
christã.

Plinio o IIlOÇO. - O seu Panegyrico de Trajano,
e iO livros das suas cartas, que contêm grande numero de
factos curiosos, ainda existem. Morreu pelos annos 9lJ, da
Era christã.

Plutarco. - Celebre philosopho e biógrapho grego.
As suas principaes obras são as Vidas dos homens illus
tres, escriptas com talento raro e grande imparcialidade.
Os seus Tratados de moral gozão de menos estimação.
Morreu no anno de 1.40 de J. C.

Pol,.bio.-IIistoriador grego. Escreveu uma Histo
ria universal, dividida em 40 livros, que se perdêrão, á

excepção dos õ primeiros, e alguns íragmentos dos outros.
Morreu 1.24 annos A. C.

Praxitelefli. - Celebre esculptor grego: floresceu.
564 annos A. C. Levou a sua arte a um tal grão de per
feição, que as suas estatuas parecião animadas. Destas, a

mais digna de admiração foi uma J'enus, que os habitan
tes de Guido lhe comprarão por uma quantia considerá
vel. Nicomedes, Rei de Bithynia, fazia della tão grande
apreço, que se offereceu aos Gnidios, para saldar todas as

suas dividas, com tanto que lhe cedessem aqnella estátua;
esta proposta porém não foi adrnittida.

PrG.ercio. - Poeta latino. Quatro cidades dispu
tárOO a honra de haverem sido seu berço. Escreveu ele
gias, das quaes nos restão 4 livros; e muitos auctores lhe
derão o titulo de Principe dos poetas elegíacos latinos: é
para sentir comtudo que em algumas deUas se encontrem
Imagens e expressões algum lauto livres. Morreu 9 an

nos A. C .

.
Proiócenes. - Celebre pintor de Rhodes: florès

Cla 3�8 annos A. C. Havendo Demetrio sitiado Rhodes,
nio quiz largar fogo a um bairro da cidade, nolo obstante
ser esse o unico meio de se apoderar della, porque sabia
q¥e era ali que Pr9lóIJHIeS tinha a SUit casa e os seus qua
dros. A final, tQllLada a cidade, e perguntando Delllttrw
a ProWgettes qual era a razão por que elle havia mostrado
tão pouco receio: "Foi, respondeu este, poriue Demetrio
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tinha declarado guel'ra aos habitantes de Rhodes, mas núo
ás artes.

ptolomeu.-Famigerado geógrapho e habil astró
nomo: nasceu em Alexandria, no Egypto. Os seus vastos
conhecimentos lhe grangeárão o cognome de sapientissi
mo, que os gregos lhe derão. O seu Systema do mundo
porém, esta hoje reprovado. Em uma das suas obras in
titulada Almagesto ou Compositio nova, dá a relação de
1:0�2 estrellas, cujas longitudes ou latitudes estão deter-
minadas.

•

Pyrrbo. - Celebre philosopho d'Elida, na Grecia:
florescia 300 annos A. C. Chamavão-lhe Sceptico, porque
duvidava de tudo; suspendia o seu juizo, e limitava-se a

dizer: «Isso não é evidente.» Os seus discipulos forão cha
mados Scepticos ou Pyrrlwnicos, Inquiridores, Examina
dores, etc. Gloriava-se principalmente este philosopho do
imperio que tinha sobre suas paixões, o que as suas acções
confirmavão.

Pythágoras. - Celebre philosopho grego: nasceu

590 ou 600 annos A. C. Applicou-se particularmente á

Mathematica, Astronomia c Eloquencia. Estabeleceu-se em

Crotona, em Italia, e alii fundou urna seila chamada Ita
lica. Ensinou a Metempsycose, ou transmigração das almas
de um corpo para outro, e pertendia ter elle proprio ex

perimentado diversas mudanças. O seu Systema do mu.ndo

ápproximava-se muito áquelle que Copernico, muitos secu

los depois, fez reviver. Ignora-se o lugar e tempo em que
morreu.

Quintiliano.·-Rhetorico romano de grande no

meada. Nasceu em Hespanha, dizem, nos princípios da
Era christã. Dedicou-se todo ao estudo da litteratura, e

escreveu um tratado sobre as causas da corrupção da elo
quencia, e as suas Instituições oratorias. Estas duas obras
formão o Curso d'eloquencia mais perfeito e completo que
se conhece. Morreu no anno 95 da Era christã,

Quinto Cursio. - Historiador latino: florescia no

tempo de Vespasiano, alguns dizem, que de Trajamo. Tor
nou-se celebre pela sua Historia de Alexandre Magno.
Ainda que cheia de anachronismos e erros graves em His
toria e Geographia, comtudo é admirada pela elegancia e

pureza do estylo. Esta Historia não está completa, pois
dos lO livros que a compunhão, os 2 primeiros, o final do
quinto e principio do sexto, não existem, perda que é

para lamentar.
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Snllustio. -Celebre historiador latino. Escreveu
uma Historia romana, que principiava na fundação de
Roma, mas de que apenas restão alguns fragmentos. As
unicas obras completas que delle temos, são: A Historia
da conjuração de Catilina e das guerras de Jugurtha, Rei
de Numidia, as quaes são duas obras primas. Morreu 35
annos A. C.

Sapllo. - Poetiza grega, celebre pelas suas obras e

infortunios, e pelo seu estro poetico: nasceu, pouco mais
ou menos, 600 annos A. C. Compoz epigrammas, elegias,
e 9 livros de odes, de que apenas nos restão fragmentos,
e cuja elegancia e doçura provão que ella era digna do
nome de Decima Musa que os antigos lhe derão. Ufanan
do-se os Lesbios de a. terem por compatriota, levantarão
templos á sua memoria, rendêrão-lhe honras de divindade,
e gravarão a sua effigie na moeda.

Séneca. - Philosopho muito illustre: nasceu em Cor
dova, em Hespanha, no anno 2 da Era christã, Foi mestre
de Nero; porém considerando-o este como um censor in
commodo, que lhe não deixava seguir as suas más incli
nações, resolveu desfazer-se delle, para conseguir o que,
fingiu acreditar que entrara na conspiração de Pisão con

tra elle Nero, e ordenou-lhe que se matasse. Séneca re

cebeu esta sentença com firmeza, e mandou immediata
mente chamar um cirurgião para o sangrar nas arlerias;
mas extenuado pela sua continua ahstinencia, não podia
correr o sangue. Metteu-se então n'um banho quente, cujo
calor, misturado com alguns licores fortes o soffocou, no

anno de 65 da nossa Era.
Admira-se uma moral tão pura nas obras de Séneca,

que S. Ieronspno julgou dever comprehende-lo no numero

dos auclores christãos.
SÓCI'ates. - Principe dos philosophos : nasceu cm

Athênas '!69 annos A. C. Aceusado de atheismo, e de cor

romper a mocidade, foi condemnado á morte. Beheu a ci
cuta, que era o veneno que o devia matar; depois fallou
aos seus discipulos sobre a immortalidade da alma, e ex

pirou com a tranquillidade de um sabio, aos 70 annos de
Idade. Depois da sua morte, reconhecêrão os Athenienses
o crime que tinhão commettido, e erguerão-lhe uma esta
tua. Foi a moral o seu principal estudo, e fé-Ia conhecer
e amar. Nada escreveu Sócrates; porém dois dos seus dis

cipulos, Platão e Xerwphonte, nos transmittirão a sua dou
trina,
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Solon. - Era um dos Sete sabias da Grécia. Sendo
eleito Archonte e Soberano legislador, applicou-se a re

formar o governo do Estado, e promulgou uma infinidade
de excellentes leis. Morren pelos annos 559. A. C.

Strabão ou Strabo.-Philosopho estoico: nas
ceu na Cappadocia, pouco antes de Jesus Christo. Escre
veu varios tratados mui estimados. A sua Geoçraphia, em
:1.7 volumes, é a unica das suas obras que chegou aos nos

sos dias.
Tácito. - Historiador latino. Os seus talentos e enge

nho attrabírão a attenção do Imperador Vespasiano, que
lbe consagrou a estima, e o elevou ás dignidades. Nomea
do Consul, defendeu, com muita eloquencia, a causa dos
Africanos contra o Proconsul .Mário Prisco. As suas obras
immortalisárão seu nome: é para lamentar que apenas 16
livros dos Annaes, e 5 da Historia de Tiberio e de Nero
escapassem aos estragos do tempo.

Terencio. - Nasceu em Carthage. Escreveu excel
lentes comedias, das quaes nos restão sómente 6, que tem
servido de modelo aos auctores dramaticos. Julga-se que
morreu :1.59 annos A. C.

Tháles. - Um dos Sete sabias da Grecui, nasceu em

Mileto. Applicou-se á Geometria, Astronomia e Philoso
phia, e mediu a altura da grande Pyramide do Egypto
pela projecção da sombra. Foi o primeiro que calculou os

eclypses do Sol com exactidão. Morreu 550 annos A. C.
Tlincidyd�s. -Celebre historiador grege. Compoz

a Historia da guerra do Peloponeso, entre as Ilepublicas
de Esparta e Athenas. Este auctor é admirável pela ener

gia, gosto e concisão que se notão desde o principio até
ao fim da sua obra. Morreu 391 A. C.

Tibulio. - Era um cavalleiro romano, celebre pelas
suas poesias. Na sua primeira obra, celebrou a JJessala,
seu protector e amigo; depois consagrou a sua lyra ás
poesias amorosas. Morreu no anno l. 7 da nossa Era.

Tito-Livio. - Illustre historiador romano. Vivia em

Roma no tempo de Augusto, a quem lia a sua Ilistoria á

porporção que a ía compondo. Este Imperador enearre

gou-o da educação de seu neto Claudio. Morrendo AuiJUs
to, voltou Tito-Limo para Padua, aonde falleceu no anno
ii da, nossa Era.

Vir�nio. - Chamado Principe dos poetas latinos:
era filho de um oleiro, e nasceu 70 annos A. C., em uma

aldêa perto de Mantua. Bem cedo deu provas de seus ta-
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lentos poeticos. Tendo Augusto distribuido pelos seus sol
dados as terras de Cremona, foi Vù'gilio despojado da
herdade de seus pais; porém indo a Roma implorar a

justiça do Imperador, foi apresentado a Mecénas; este re
commendou-o a Augusto, que lhe mandou restituir o seu

patrimonio. Vù'gilio.agradeceu ao seu bemfeitor, compon
ao a sua primeira Ecloga; passados tres annos, escreveu
as suas Bucólicas; obra apreciável peja graça simples e

natural que nella se nota e pela delicadeza, elegancia e pu
reza de linguagem. Pouco tempo dopais, compoz as suas

Géorçicas, que é o poema mais bem acabado que nos dei
xou, e que pode ser chamado a obra prima da poesia la
tina. Emprehendeu depois a composição da Eneida, a

rogos de Augusto. O merecimento desta obra, em cuja
composição empregou onze annos, e que não pôde con

cluir, é universalmente reconhecido. Morreu na idade de
5i annos. Ordenou em seu testamento que se queimasse
a Eneida; mas felizmente Augusto não consentiu que se

cumprisse a sua vontade neste ponto.
XCIIOI}honte. - Foi celebre como philosopho, co

mo historiador, e como general. As obras que tornárão
seu nome para sempre celebre, são : a Cyropedia, ou His
tOl'ia da expeâiçõ» de Cyro, de que fizera parte, a Historia

grega, e os Ditos memoraveis de Séneca.
Zeno. -Fundador da Escola dos estoicos. Nasceu em

Citium, na Ilha de Chypre. Dedicou-se todo ao estudo da
Phílosophia, e deu-se o nome de Estoico« aos seus disci
pulos, porque esentavão as suas lições no portico, a que
em Grego chamavão Sfou. Fez renovar, tanto quanto pôde,
as leis barbaras de Draco, ensinando que se deviûo punir
com a mesma pena todos os erros e todos os crimes. Es
tes princípios e outros sirnilhantes, lhe nttrahírão a cen

sura das pessans sensatas; corntudo os Athenienses, ainda
em sua vida, lhe levantarão uma estatua de bronze, e con

ferirão uma coróa de ouro. Morreu 2M annos A. C.
Zeuxis. - Celebre pintor da Heracléa, na Sicilia.

Pintou magnificas quadros, que lhe grangeárão grande re

putação e muitas riquezas. Tendo conseguido uma fortuna
immensa, dava gr�tuit�mcI�te os seus quadros, porque, di
ZIa elle, não havia dinheiro que lh'os pagasse. Morreu
pelos annos 3tiO A. C.

Zoilo. - Sophista e grammatico cl'Amphypolis: flo
resceu pelos anilas 270 antes da Era christã, e tornou-se
celebre pela severidade de sua critica sobre as obras de
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Homero.Lsécrate« c Platão: d'aqui provém o dar-se o no

me de Zoilo, a qualquer censor injusto, Tendo apresentado
a sua critica de Homero a Ptolomeu Philadelphe, Rei do
Egypto, este não só o desprezou com indignação, mas até
dizem que o condcmnára ao supplicio da cruz; outros

pertendem que fôra queimado vivo em Smyrna, Nenhuma
obra existe deste grammatico,

N,B, Pelo que respeita á época do nascimento e da morte
de alguns homens illustl'es acima citados, ha divel'sas opi
niões,

J
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OUTRAS OBRAS

DE

EMILIO ACHILLES MONTEVERDE

1\ŒTHODO FAOILLIMO
PARA.

APRENDER A LER E ESOREVER
NO MAIS CURTO ESPAÇO DE TEMPO POSSIVEL

PARA USO DAS CRIANÇAS QUE FREQUENTÀO AS AULAS
TANTO EM PORTUGAL COMO NO BRASIL

H.' Edi�ão melhorada e ornada de grande numero de novas e lindas vinhelas

A pprerada pela Junta Consultiva de Instrucç�o Publica
Contém uma noticia sobre os diversos methodes d'ensíno elementar;

a saber:
LO Ensino indi.idual-2.0 Ensino simuitaneo-3.0 Ensino mutuo

- e bem assim sobre os methodes de ensinar a ler: LO Methodo antigo
_2.° Novo methode de soletração - 3.° Methode sem soletração.

Princípios de leitura, por um methode facH, e que permitte aos prin
cipiantes o lerem algumas palavras logo á primeira Ilção de syllabas;
não se dando nenbuma destas, que não seja immediatamente seguida de
um exemplo.

Grande cópia de haas maximas, sentenças e pensamentos morses.

Conselhos ti mocidade.
Um resumo da Doutrina chrístã,
A moral da Religião christã.
Principaes deveres dos meninos.
Regra. uteis para se observarem na vida.
Regras do ascripta, seguidas de excellentes traslados de letra ingleza,

bastardo, bastardinho, cursivo o gothico.
Regras para quem qnizer viver em pu.
Explicação sobro. os tres reinos da natureea, em que se divide a His-

toria natural.

AI�arismos e letra de conta romana.
Taooada.
Uma noção clara sobre o systema metríeo-dæímal, adoptado para as

1I0las medidas de Portugal.
DiDheiro portuguez legal,
Divisão do anno.
Partes em que se divide o armo,
},DI!C(\otas moraes,
Fabulas.
Provérbios.
A sciencia do Bom homem Ricardo, Da meio de adquirir fortuna, ex-

�ida das obras do sabio FRANKLm.
AmOI" da patria e louvável resignação do Infante D. Fernando.
Grandeza d'alma e desinteresse d'ElRei D. Affonso IV.
M8Î.o de ter sempre dinheiro na algibeira.
Invenções portuguozas: Cartas nauticas ou de marcar: Astrolabio

l8aritimo: Balões ou maquinas aeroslálioas.
Primeira viagem á roda do mundo, emprehondida por um portuguo.
Principio das gloriosas navegações dos Portuguææ e _ príaepaes

"cobrimentos.
Noções sobre as Artes e Scicnclas,
Varias noticias áeerea de Portugal.
O que era a escripta DOS primeiroJ tIDpW.
la iuveação da Iypograptlia.
Preço iO\l réís, em brochura.



Em vista pois do que fica exposto, escusado é observar que o

Methodo facillimo para aprender a ler, que deve
ser considerado como a primeira parte do Manual encyclo- •

pedico, reune as condições Indispensaveis para preencher o fim
que seu auctor teve em vista; e que póùe ser tido corno um rama-'
lhete da infancia, pela variedade e boa escolha de assumptos amenos

e instructivos que contém; o que-tl o melhor attractivo para inspirar
ás criança o gosto pelo estudo.

Finalmente, o formate, belleza de impressão, em variados e elegan
tes typos, o grande numero de novas e lindas vinhetas que o adornão,
o bom papel, e sobre tudo a modicidade do seu preço, o tornão recom
mendavel aos senhores Professores de Instrucção primaria, e não me

nos ás mães de familia que por si mesmas quizerem ensinar a ler a

seus fllhos,
f1? O Methodo facillimo póde adaptar-se, ao arbitro

dos senhores Professores, aos tres methodos de leitura: 1.· Methodo am':
tigo - 2.o Novo methode de soletração - 3.· Methodo sem soletração.

GRAMMATICA FRANCEZA
THEÓRJCA E PRÁTICA

es_a EDXQ.Ã.O RE�aT.A. E :b4EL:a:O::A.A.D..A#

APPROVADA PELA JUNTA CONSULTlfA !lB INSTRUCç30 PUBLIC.!.

Contem:
l... Os principios daqnella lingua desenvolvidos com a maior clareza•.

2.· Exercicios ou um exame no fim d. cada regra, para melhor se

poder ajuizar do aproveitamento dos estudantes.
.'

,

3.° Todos os verbos regulares e irregulares conjugados segundo a

ACADElIIA, e exemplos sobre a sua applicação,
4.· Um copioso vocabulario portuguez e francez.
5.· Dialogos familiares.
6.· Collecção de frases particulares -da lingua franceza, cuja tradue-

ção Iitteral se não póde dar em portuguez.
7.· Idiotismos.
8.· Proverbies escolhidos.
9.· Um catálogo de homónymos, de parónymos e de palavras que, pro

auneíando-se do mesmo modo, differern de orthographia e sígniûcação,
iO.o Lista de palavras do genero mascutlno, n'uma accepção, e do

feminino n'outra.
ti.· Regras d'orthographia, principalmente sobre os partieipios, se

guidas de exercicios cacográphicos, ou em que se introduzirão erros de
proposito para os estudiosos corrigirem. ,

i�.· Observações sobre o estylo epistolar,
i3.0 Modelos de cartas sobre diversos assumptos, principalmente de

commercio, facturas, contas de Tenda, letras de cambio, comites para
jantar, barles, etc.

H.· Varias palavras latinas, inglezas e italianas admittidas na Iingoa
francesa.

1.5.· Noticia ácerca da poesia franceza, e'regras de versiûcação, se
guidas de diversos assumptos, em verso: fabulas, epigrammas, etc.

i6.0 Calemboun.
i7.· Um diccionario de locuções viciosas, com as competentes COJ·

re�n:��ém advertir que esta obra, como já se .disse, é tão util aos que
principião a aprender o france., como ãquelles que, lendo já algumal
luzes da mesma lingua, qnizerem aperfeíçoar-se no conhecimento della.

Preço 800 reis em brochara.



Artigo extrahido do VIRIATO de Vizou
de 30 de Janeiro de :1.874

Recebemos, com a maior satisfarão, um exemplar da arte fran
ceza, que teve a bondade de nos rernetter o seu illustre auctor o

ill.mo e ex.mo sr. Emilio Achilles Monteverde, Agradecemos muito sin
cera e reconhecidamente tão generosa oílerta,

Já com antecipação nos tinba feito a honra de nos dirigir uma

carta offerecendo-no-la, e pedindo que, se a achassemos competente,
a adoptassemos no Lyceu deste dístrícto, do qual muito nos honramos
de ser chefe, e a fizessemos igualmente adoptar nas Aulas de francez
annexas ao mesmo Lyceu,

O nome do auctor, já bem illustre e conhecido na republica lítte
. l'aria, é mais que sufficiente para mostrar o merecimento da sua arte,
na qual se encontra tudo o que é necessarío para conhecimento da
lingua franceza, com tal clareza e perfeição, que é quasi impossivel
que os alumnos deixem de entender as materias, que o sabio auctor
ensina.

Íntimamente convencidos da proficiencia da dita arte, não só a

adoptamos n'este Lyceu, mas faremos quanto estiver ao nosso alcance
para que os Professores da lingua franceza a preûrão a outra qualquer.

:nll()CllI�O A.. :KrWJFANC:JC.&
ou

MANUAL DE HISTORIA SAGRADA
Este importante livrinho, impresso em bom papel e bonito typo,

.prirneiro no seu genero que appareceu em Portugal, torna-se digno da
particular attenção das pessoas que tem a seu cargo a educação da mo

cidade, j:i pela clareza e ordem por que os factos n'elle se achão referi
dos, já pelo methodo que o auctor entendeu dever seguir para mais facil
mente ficarem gra vades na memoria.

Contém no fim de cada uma das épocas em que se divide a HISTORI.\
SAGnADA um - Exame - ou perguntas diversas, para que os Srs. Profès
sores, Interrogando os seus educandos, possão ajuizar, pelas respostas,
do fructo que tirarão das silas lições, e hem assnn em cada estampa a

indicação do facto a que allude, para servil' tam bern de Exame, exigindo
os mesmos Srs, Professores a sua explicação.

Em seguida ao Novo Testamento, dá-se uma interessante
noticia dos 72 Livros Canonicos de que se compõe a Et!I
cl'iptul'a sagrada, e com particularidade da Biblia, vulgar
mente chamada de Belem on dos Jerony1llos - do estabelecimento da
[GnllJA DE JESUS CHRISTO - das soas perseguições - das Heresias, princi
paimente do Arianismo - das 8 cruzadas contra os infleis para a restau

ração dos Santos Lugares - finalmente da origem de alguns usos e ceri
monias religiosas.

Pelo que fica expandido, se vê pois que esta obra ti elTecthamente um

precioso mimo feito á infancia, e T_!e o auctor nada omiltiu para a tornar
tão util como agradavel, -Preço 500 réis, cm brochura.

RESUMO DA HISTORIA DE PORTUGAL
�.a Edlçio

Comprehende a Historia do nosso paiz ate á morte de S. M. I. o Se
nhor D. Pedro, Duque de BragançIJ, enriquecida de varios episodios dos
L ..,;adas de Camõell. Trata mais este Resumo dos seguintes allum
ptos; Titlllos dos Reia de Portogal- Trataznento 001 Rei.



de Portugal. - Titn.los do filho primogenito d'ElRei de Portugal.t-
Do Titulo de :Rainha dado a D, Thereza, mulher do Conde
D. Henrique, e desde quando Portugal se começou a chamar
:Reino. - Ordens militares que houve em Portugal, e já
não existem, - Ordens militares portuguezas existcntesv ->

Armas Reaes de Portugal, e explicação das diversas peças de
que elias se compõem, - Descripção das armas dns cidades
de Portugal, e de muitas villas. - Catálogo das obras
a que poderão recorrer aquelles que desejarem ter uma noção mais am

pla ãcerca da Historia de Portugal.
Preço 300 réis em brochura.

� Desta obra resta apenas om pequeno numero de exemplares.

Artigo extrahido do DIARIO DO GOVERNO
de 19 de Abril de i845

O sr, Emilio Achilles Monteverde acaba de publicar a 3." edição,
revista e muito augmeutada, da HISTORIA DE PORTUGAL,
para uso das crianças que frequeutão as Aulas. O auctor soube apre
sentar em um pequeno volume os factos príncípaes da nossa Historia,
e todas aquellas particularidades que podem interessar um verdadeiro

Portuguez, ao mesmo tempo indica as obras que poderão consulter os

que desejarem ter uma noção mais ampla acerca de Portugal e seus

domínios. Esta obra de educação é verdadeiramente recommcndavcl.

Extracto de um artigo publicado no CARTISTA DOS

AÇORES, de Ponta Delgada, de 22 de Maio de i845

Acaba de pubicar o sr. Emilio Acbilles Monteverde a 3." edição do
seu RESUMO DA HISTORIA DE PORTUGAL para uso das

crianças que frequentão as Aulas. Hecornmendârnos aos srs, Professo
ras do Arcbipelago Açoriano esta obra elementar digna, a todos os res

peitos, do merecido conceito de que seu auctor goza. Transluz n'este
opusculo, como nas demais publicações do sr. Monteverde, aquella
candura, singela clareza e sã moral que tão iudispensaveis se fazem
nas obras destinadas á educarão da mocidade. Os feitos heroicos de
nossos maiores apresentão-se-nos como exemplos instigadores de boas
acções; o valor e piedade de um Affonso Henriques, o denodo de um

D. João I, o saber de um D. Duarte, a grandeza d'alma c íllustração
de um D. José I e do seu grande Pombal, pintão-se-nos com a maior
exactidão; e sem embargo do resumido da obra, nunca escapão ao

auctor os trechos de moralidade em que abundão as acções dos nossos

heroes portuguezes.
Outro merecimento tem o livro que annuaclãmos ; consiste elle nas

eruditas remissões com que encaminha o joven leitor ao estudo de
nossos clássicos, sempre tão necessario, mas boje essencial para re

pellirmos a invasão barbara que vai fazendo em uossos costumei, es

tylo e bella llngnagem, esse tropel de traducções que mais parecem
escriptas para preverter a mocidade e abastardar a língua do que para
realce da nossa líueratura.

-----
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